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 Ministério do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia
Direção-Geral de Energia e Geologia:

Contrato (extrato) n.º 845/2015:

Publica-se o extrato do contrato para prospeção e pesquisa de depósitos minerais, com o 
número de cadastro MN/PP/007/15, para uma área nos concelhos de Amarante, Felgueiras, 
Lousada, Marco de Canaveses e Penafiel, denominada Ataíde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32564

Contrato (extrato) n.º 846/2015:

Prospeção e pesquisa de depósitos minerais, com o número de cadastro MN/PP/001/15, para 
uma área no concelho de Montalegre, denominada Vale das Corças, celebrado em 12 de agosto 
de 2015  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32565

 Ministério da Agricultura e do Mar
Gabinete da Ministra:

Louvor n.º 963/2015:

Concessão de louvor a Isaltina Maria Bom Faustino da Silveira pelas funções desempenhadas 
como secretária pessoal do Gabinete da Ministra da Agricultura e do Mar . . . . . . . . . . . . . .  32565

Louvor n.º 964/2015:

Concessão de louvor a Maria Margarida Casquinha Lopes do Nascimento pelas funções de-
sempenhadas como secretária pessoal do Gabinete da Ministra da Agricultura e do Mar . . . .  32565

Louvor n.º 965/2015:

Concessão de louvor a Magda Sofia Marques Rodrigues pelas funções desempenhadas como 
secretária pessoal do Gabinete da Ministra da Agricultura e do Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Gabinete do Secretário de Estado da Agricultura:

Louvor n.º 966/2015:

Louvor a Maria Mafalda Santos de Matos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Louvor n.º 967/2015:

Louvor a Fernanda Maria Fernandes Pardo de Oliveira Fernandes Jorge  . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Louvor n.º 968/2015:

Louvor a Cristina Maria Jorge Rodrigues Lisboa Belo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Louvor n.º 969/2015:

Louvor a Deolinda Felizardo Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Louvor n.º 970/2015:

Louvor a Maria Dulce Garcia Rodrigues  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Louvor n.º 971/2015:

Louvor a Nuno José Rebelo de Andrade Noronha de Alarcão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Louvor n.º 972/2015:

Louvor a Antónia Rosa Silva Ramalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Louvor n.º 973/2015:

Louvor a Ana Maria Almeida de Magalhães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566

Louvor n.º 974/2015:

Louvor a David Cunha Gouveia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32566
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Louvor n.º 975/2015:
Louvor aos serviços e organismos sob a tutela do Secretário de Estado da Agricultura do 
XIX Governo Constitucional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32567

Louvor n.º 976/2015:
Louvor a Júlia Beatriz da Conceição Duarte de Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32567

Louvor n.º 977/2015:
Louvor a Francisco de Castro e Almeida e Paiva Caldeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32567

Louvor n.º 978/2015:
Louvor a José Henriques Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32567

Louvor n.º 979/2015:
Louvor a Mário Jorge Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32567

Louvor n.º 980/2015:
Louvor a Joaquim Oliveira Guilherme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32567

Gabinete do Secretário de Estado do Mar:

Louvor n.º 981/2015:
Concessão de louvor a Maria da Conceição dos Santos Marques pelas funções desempenhadas 
como secretária pessoal no Gabinete do Secretário de Estado do Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32567

Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural:

Aviso n.º 13107/2015:
Lista unitária de ordenação final relativa ao processo concursal aberto pelo aviso n.º 6212/2015, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 109, de 5 de junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32567

Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral:

Aviso n.º 13108/2015:
Procedimento concursal comum com vista ao preenchimento de dois postos de trabalho, na 
carreira e categoria de técnico superior, do mapa de pessoal do Gabinete de Planeamento, 
Políticas e Administração Geral, na Direção de Serviços Jurídicos e de Contencioso, na 
modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado . . . . . . .  32568

Despacho n.º 12702/2015:
Designa a licenciada Maria da Luz Martins Anjos Serra Mendes, em comissão de serviço 
pelo período de três anos, para o cargo de Diretora de Serviços de Estatística  . . . . . . . . . . .  32570

 Ministério da Saúde
Gabinete do Ministro:

Louvor n.º 982/2015:
Louvor atribuído a Marco Paulo das Neves Henriques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32570

Louvor n.º 983/2015:
Louvor atribuído a Miguel Duarte Gomes Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32570

Louvor n.º 984/2015:
Louvor atribuído a Carla Alexandra Fonseca da Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32570

Louvor n.º 985/2015:
Louvor atribuído pelo Ministro da Saúde aos membros do gabinete de apoio . . . . . . . . . . . .  32570

Louvor n.º 986/2015:
Louvor atribuído a João Miguel da Silva Duarte  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32570

Louvor n.º 987/2015:
Louvor atribuído pelo Ministro da Saúde a Paula Cristina da Conceição Santos . . . . . . . . . .  32570

Louvor n.º 988/2015:
Louvor atribuído pelo Ministro da Saúde a Cristina Maria Silva Figueiredo e José Carlos 
Marques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32570

Louvor n.º 989/2015:
Louvor atribuído a André Filipe de Sousa da Trindade Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32571

Louvor n.º 990/2015:
Louvor atribuído a Maria do Rosário Firmino Almeida Romão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32571

Louvor n.º 991/2015:
Louvor atribuído a Rosa Maria Bento de Matos Sécio Raposeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32571
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Louvor n.º 992/2015:
Louvor atribuído a Maria Manuela Ferro Pinto Mateus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32571

Louvor n.º 993/2015:
Louvor atribuído a Sónia Alexandra Henriques Duarte Galriça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32571

Louvor n.º 994/2015:
Louvor atribuído pelo Ministro da Saúde a Luís Fernando de Carvalho Vitório . . . . . . . . . .  32571

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Saúde:

Despacho n.º 12703/2015:
Designa para exercer funções de chefe do Gabinete do Secretário de Estado Adjunto do 
Ministro da Saúde a licenciada Rita Beleza de Miranda de Magalhães Collaço  . . . . . . . . . .  32571

Despacho n.º 12704/2015:
Designa para exercer funções de secretária pessoal do Secretário de Estado Adjunto do Mi-
nistro da Saúde a assistente técnica Ana Maria Pereira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32571

Despacho n.º 12705/2015:
Designa  para  exercer  funções  de  secretária  pessoal  do  Secretário  de  Estado  Adjunto  do  
Ministro  da Saúde a assistente técnica Lubélia Maria Zegre dos Santos Marques Salgueiro  32572

Despacho n.º 12706/2015:
Designa  para  exercer  funções  de  adjunta  do  Gabinete  do  Secretário  de  Estado  Adjunto  
do  Ministro  da Saúde a licenciada Teresa Clementina de Melo e Brito da Silveira Botelho 
Sousa Gorgulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32572

Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P.:

Despacho n.º 12707/2015:
Foi autorizada a consolidação da mobilidade interna da Técnica Superior de Serviço Social, 
Maria Conceição Barbosa Carvalho, pertencendo ao mapa de pessoal da Câmara Municipal 
da Nazaré, para integrar o mapa de pessoal da ARSLVT,I. P./ACES Oeste Norte  . . . . . . . .  32573

INFARMED — Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I. P.:

Aviso n.º 13109/2015:
Autorização para importação de novas substâncias psicoativas, concedida à entidade Insti-
tuto de Educação e Cidadania, partir das suas instalações sitas no Largo da Igreja, 3770-993 
Mamarrosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32573

Aviso n.º 13110/2015:
Autorização para aquisição direta de substâncias estupefacientes, psicotrópicas e seus pre-
parados concedida à entidade Faccia Cirurgia Plástica Reconstrutiva e Maxilo-Facial, L.da, 
para uso exclusivo dos doentes internados nas suas instalações sitas na Rua Xavier de Araújo, 
Edifício Laranjeiras, Plaza A/B, 1600-226 Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32573

Aviso n.º 13111/2015:
Autorização para comercializar por grosso de substâncias estupefacientes, psicotrópicas e 
seus preparados concedida à entidade Cenatolim, L.da, a partir das instalações sitas na Zona 
Industrial Vale do Forno, Lote 16, 3560-200 Vila Nova de Paiva. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32573

 Ministério da Educação e Ciência
Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares:

Aviso n.º 13112/2015:
Procedimento concursal de recrutamento para ocupação de cinco postos de trabalho em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32573

Aviso n.º 13113/2015:
Procedimento Concursal Comum de Recrutamento para ocupação de um posto de trabalho 
em regime de contrato de trabalho em funções públicas a Termo Resolutivo Certo para o 
exercício de funções correspondentes à Carreira e Categoria de Assistente Operacional  . . .  32574

Aviso n.º 13114/2015:
Lista homologada de ordenação final dos candidatos aprovados ao procedimento concursal 
de 3 postos de trabalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32575

Aviso n.º 13115/2015:
Publicitação da lista de antiguidade do pessoal docente, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 100/99, 
de 31 de março  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32575

Aviso n.º 13116/2015:
Publicitação da lista nominativa dos docente que obtiveram lugar no Quadro deste Agrupa-
mento de Escolas no ano letivo 2015/2016 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32575
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Aviso n.º 13117/2015:

Abertura do concurso para processo de seleção por contrato de prestação de serviço na mo-
dalidade de trabalho a Termo Resolutivo Certo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32575

Despacho n.º 12708/2015:

Torna-se público a lista nominativa de provimento no Quadro de Zona Pedagógica . . . . . . .  32576

Despacho n.º 12709/2015:

Torna-se público os docentes que obtiveram lugar no quadro deste estabelecimento de ensino 
no ano letivo de 2015/2016 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32576

Aviso n.º 13118/2015:

Lista final de ordenação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32576

Aviso n.º 13119/2015:

Pessoal Docente Colocado em QZP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32576

Despacho n.º 12710/2015:

Delegação de competências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32576

Louvor n.º 995/2015:

Considerando o relevante desempenho, dedicação e exemplar profissionalismo da educadora 
Maria Filomena Gomes Marques da Cruz  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32577

Aviso n.º 13120/2015:

Lista de docentes que obtiveram lugar no quadro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32577

Aviso n.º 13121/2015:

Lista Ordenada — Assistente Operacional, grau 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32577

Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I. P.:

Aviso n.º 13122/2015:

Procede à mobilidade interna de um trabalhador da carreira e categoria de Técnico Superior 
ou Especialista de Informática, para a unidade da Computação Científica Nacional  . . . . . .  32577

Inspeção-Geral da Educação e Ciência:

Despacho n.º 12711/2015:

Delegação no subinspetor-geral da Educação e Ciência, João Carlos Correia Ribeiro Ramalho, 
a competência para integrar o Conselho Coordenador da Avaliação dos Diretores . . . . . . . .  32578

 Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social
Gabinete do Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social:

Louvor n.º 996/2015:

Louvor concedido pelo Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social a Raquel 
Varanda Cruz Nunes Garrido Paiva de Andrada, por cessação de funções no seu Gabinete . . .  32578

Louvor n.º 997/2015:

Louvor concedido pelo Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social ao 
Adjunto Marco Paulo Gomes de Almeida, por cessação de funções no seu Gabinete . . . . . .  32578

Louvor n.º 998/2015:

Louvor concedido pelo Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social a Maria 
Irene Marques Mendes Nunes, por cessação de funções no seu Gabinete . . . . . . . . . . . . . . .  32578

Louvor n.º 999/2015:

Louvor concedido pelo Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social a Mar-
gareth Gomes Grade Pitta Ferraz, por cessação de funções no seu Gabinete . . . . . . . . . . . . .  32578

Louvor n.º 1000/2015:

Louvor concedido pelo Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social à Adjunta 
Joana de Faria Figueiredo Machado, por cessação de funções no seu Gabinete  . . . . . . . . . .  32578

Louvor n.º 1001/2015:

Louvor concedido pelo Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social a Ana 
Cristina de Sousa Silva Maia Devesa, por cessação de funções no seu Gabinete. . . . . . . . . .  32579

Gabinete do Secretário de Estado do Emprego:

Despacho n.º 12712/2015:

Designa para exercer as funções de apoio técnico administrativo no Gabinete do Secretário 
de Estado do Emprego, João Manuel dos Santos Lopes Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32579
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Despacho n.º 12713/2015:
Designa, a mestre Sónia Helena Mendes Pólvora Martins, para exercer funções de adjunta 
no Gabinete do Secretário de Estado do Emprego  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32579

Autoridade para as Condições do Trabalho:

Aviso (extrato) n.º 13123/2015:
Recrutamento por mobilidade na categoria de dois (2) técnicos superiores, licenciados em 
Contabilidade, Economia, Gestão ou Finanças, para a Divisão Patrimonial e Financeira . . .  32579

Aviso (extrato) n.º 13124/2015:
Recrutamento por mobilidade na categoria de um (1) técnico superior, licenciado em Direito 
para a Divisão Patrimonial e Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32580

Aviso (extrato) n.º 13125/2015:
Recrutamento por mobilidade na categoria de 1 técnico superior, licenciado em Gestão 
(preferencial), para o desempenho de funções na Direção de Serviços de Apoio à Gestão, da 
Autoridade para as Condições de Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32580

Aviso (extrato) n.º 13126/2015:
Recrutamento por mobilidade na categoria de 2 técnicos superiores, licenciados em Gestão 
de Recursos Humanos (preferencial), para o desempenho de funções na Divisão de Formação 
e Recursos Humanos, da Autoridade para as Condições do Trabalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32580

Direção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho:

Aviso n.º 13127/2015:
Concedida licença sem vencimento à licenciada Vanda Sofia Lopes Esteves, no período de 
5 de outubro de 2015 a 30 de setembro de 2016  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32580

Gabinete de Estratégia e Planeamento:

Despacho n.º 12714/2015:
Designação para o lugar de Chefe da Equipa Multidisciplinar de Estatística a licenciada Cristina 
Maria Borges Saraiva, do mapa de pessoal do Gabinete de Estratégia e Planeamento . . . . . . .  32580

PARTE D Tribunal de Contas
Despacho n.º 12715/2015:
Nomeação, a título definitivo, para o quadro do Tribunal de Contas do Juiz Conselheiro João 
Francisco Aveiro Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32581

Despacho n.º 12716/2015:
Prorrogação da equipa de projeto constituída pelo Despacho n.º 19/2013-GP, de 10 de maio  32581

Despacho n.º 12717/2015:
Constituição de equipa de projeto no âmbito da Área de Responsabilidade da Educação . . .  32581

 Tribunal da Comarca de Lisboa Oeste
Aviso n.º 13128/2015:
Serviço de turno da Comarca de Lisboa Oeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32581

 Tribunal da Comarca do Porto Este
Despacho n.º 12718/2015:
Despacho de delegação de competências nos magistrados coordenadores do Tribunal Judicial 
da Comarca de Porto Este  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32581

PARTE E Universidade Autónoma de Lisboa Luís de Camões
Regulamento n.º 780/2015:
Regulamento Geral de Avaliação de Conhecimentos da Universidade Autónoma de Lisboa 
Luís de Camões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32582

 Universidade de Aveiro
Aviso n.º 13129/2015:
Plano de estudos e estrutura curricular do Programa Doutoral em Biomedicina . . . . . . . . . .  32586

Aviso n.º 13130/2015:
Alteração ao plano de estudos do Programa Doutoral em Ciência, Tecnologia e Gestão do 
Mar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32588
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Aviso n.º 13131/2015:

Alteração ao plano de estudos do ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Ensino 
de Música  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32591

Aviso n.º 13132/2015:

Estrutura curricular e plano de estudos do ciclo de estudos conducente à atribuição do grau 
de mestre em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico . . . . . . . . . . . .  32592

Aviso n.º 13133/2015:

Estrutura curricular e plano de estudos do ciclo de estudos conducente à atribuição do grau 
de mestre em Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32593

Deliberação n.º 2065/2015:

Subdelegação de competências nos Diretores das Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação 
da UA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  32594
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PARTE C

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Gabinete do Primeiro-Ministro

Despacho n.º 12683/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 2.º do 

Decreto -Lei n.º 12/2012, de 20 de janeiro, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º 
e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, aplicável 
ex vi do artigo 8.º Decreto -Lei n.º 12/2012, de 20 de janeiro, designo 
como Chefe do meu Gabinete o Dr. Gilberto Jorge de Sousa Jerónimo, 
diplomata do mapa de pessoal do Ministério dos Negócios Estrangeiros.

2 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, aplicável ex vi do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 12/2012, 
de 20 de janeiro, a nota curricular do designado é publicada em anexo 
ao presente despacho.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação no Portal do Governo.

4 — O presente despacho produz efeitos a partir de 30 de outubro 
de 2015.

2 de novembro de 2015. — O Primeiro -Ministro, Pedro Passos 
Coelho.

ANEXO

Nota curricular
Nasceu em 9 de junho de 1972, em Angola. Licenciado em Relações 

Internacionais pelo Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da 
Universidade Técnica de Lisboa, em 1993.

Aprovado no concurso de admissão à carreira diplomática, aberto 
em 27 de maio de 1995. Adjunto no Gabinete do Secretário -Geral do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, em 14 de dezembro de 1998. 
Colocado na Embaixada de Portugal em França, em 27 de outubro de 
2000. Adjunto no Gabinete do Ministro dos Negócios Estrangeiros, em 
19 de julho de 2004. Adjunto no Gabinete do Secretário -Geral do Mi-
nistério dos Negócios Estrangeiros, em 16 de março de 2005. Chefe de 
Divisão do Gabinete de Assuntos Políticos Especiais da Direção -Geral 
de Política Externa, na mesma data. Em missão de serviço público no 
Escritório do Alto Representante das Nações Unidas para as Eleições na 
Costa do Marfim, em Abidjan, de agosto a novembro de 2005.

Adjunto no Gabinete do Secretário de Estado da Defesa Nacional e dos 
Assuntos do Mar, em 12 de julho 2006. Na Delegação Portuguesa junto 
da NATO, em Bruxelas, em 25 de janeiro de 2008. Chefe do Gabinete do 
Secretário de Estado Adjunto e dos Assuntos Europeus, em 25 de janeiro 
de 2012. Assessor Diplomático no Gabinete do Primeiro -Ministro, em 28 
de fevereiro de 2013. Chefe do Gabinete do Primeiro -Ministro, em 16 de 
outubro de 2014. Promovido à categoria de Ministro Plenipotenciário, 
em 12 de maio de 2015.

Comendador da Ordem de Isabel A Católica, de Espanha. Oficial 
da Ordem Nacional do Mérito, de França. Oficial da Ordem da Águia 
Azteca, do México.

Medalha da Defesa Nacional, em 2008.
209095956 

 Gabinete do Vice-Primeiro-Ministro

Louvor n.º 903/2015
No momento em que cesso funções, quero exprimir público reconheci-

mento à assistente técnica Carla Marina Martins Ramos, pela dedicação, 
disponibilidade e empenho com que sempre desempenhou as variadas 
funções que lhe foram atribuídas no Gabinete.

Além da forma competente e da dedicação demonstrada, apraz -me 
realçar o trato afável e extremamente cordial, as suas profundas quali-
dades humanas, assim como o espírito de equipa e de cooperação que 
sempre revelou no desempenho das suas funções.

Por todas estas razões, é de toda a justiça manifestar -lhe o meu reco-
nhecimento e agradecimento e prestar -lhe público louvor.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089281 

 Louvor n.º 904/2015
No momento em que cesso funções, é -me grato conferir reconheci-

mento e público louvor ao Adjunto Diogo Afonso de Belfort Cerqueira 
Pereira Henriques, pela forma como exerceu as funções de adjunto, quer 
no meu Gabinete de Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros 
entre julho de 2011 e julho de 2013, quer desde então no Gabinete de 
Vice -Primeiro -Ministro.

A sua permanente disponibilidade e dedicação, bem como a forma 
empenhada e profissional como exerceu essas funções, designadamente 
a elevada capacidade de trabalho e o espírito de abertura e iniciativa 
revelada no acompanhamento das mais diversas tarefas, constituíram 
uma mais -valia para o trabalho do meu Gabinete.

Para além das suas competências profissionais, cabe -me ainda realçar 
a dedicação e lealdade com que sempre exerceu essas funções, pelo 
que é de toda a justiça manifestar -lhe o meu reconhecimento e louvor 
públicos.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089321 

 Louvor n.º 905/2015
Ao cessar as funções de Vice -Primeiro -Ministro, quero exprimir 

público louvor ao assistente operacional Hélder Jorge Dias Domingues, 
que desempenhou funções de motorista no meu Gabinete.

Demonstrando sempre uma extraordinária dedicação, total disponibi-
lidade e elevado sentido do dever, o assistente operacional Hélder Jorge 
Dias Domingues deu um importante contributo para o cumprimento das 
missões atribuídas ao meu Gabinete, disponibilizando -se para o exercício 
das mais variadas tarefas.

Por estas razões, é de justiça manifestar -lhe o meu reconhecimento 
e agradecimento e prestar -lhe público louvor.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089402 

 Louvor n.º 906/2015
No momento em que cesso funções, é -me grato exprimir ao conse-

lheiro de embaixada Marcelo Vaultier Mathias, do quadro de pessoal do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, reconhecimento e público louvor 
pela forma como desempenhou as funções de adjunto diplomático.

Quer no Gabinete de Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, 
desde julho de 2011 a 24 de julho de 2013, quer desde então no Gabi-
nete de Vice -Primeiro -Ministro, apraz -me sublinhar a sua permanente 
disponibilidade, a flexibilidade e capacidade de adaptação reveladas no 
desempenho das mais variadas tarefas, as suas qualidades de relacio-
namento humano, assim como a lealdade e o marcado sentido de dever 
com que sempre desempenhou as suas funções.

Para além das suas qualidades pessoais, o Dr. Marcelo Mathias revelou 
igualmente uma competência alargada e profunda em matéria de relações 
internacionais e de prática diplomática, sendo um interlocutor perma-
nentemente aberto e disponível, quer nos contactos com os diferentes 
Ministérios e demais entidades nacionais, quer no relacionamento com 
os representantes diplomáticos estrangeiros.

Por todas as suas qualidades pessoais e profissionais, que muito 
contribuíram para o trabalho do meu gabinete, é de toda a justiça que 
lhe manifesto reconhecimento e louvor público e lhe desejo uma bem-
-sucedida carreira diplomática.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089435 

 Louvor n.º 907/2015
No momento em que cesso funções quero exprimir público reconhe-

cimento ao Agente Principal Miguel Filipe Gomes Menezes, do Corpo 
de Segurança Pessoal da Unidade Especial de Policia, da Policia de 
Segurança Pública, pela forma competente, dedicada e exímio sentido 
do dever com que exerceu as suas funções de Segurança Pessoal no 
Gabinete de Vice -Primeiro -Ministro.

As elevadas qualidade pessoais e profissionais do Agente Principal 
Miguel Filipe Gomes Menezes, bem como a lealdade e empenho por que 
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sempre pautou a sua conduta, justificam que seja com muita satisfação 
que lhe confiro público reconhecimento, devendo os seus serviços ser 
considerados de elevado mérito, relevantes e distintos.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089451 

 Louvor n.º 908/2015
No momento em que cesso funções como Vice -Primeiro -Ministro, 

quero exprimir público reconhecimento ao assistente operacional José 
Carlos Rodrigues Ferreira, pela dedicação, competência e exímio sentido 
de dever, assim como pela total disponibilidade com que sempre exerceu 
as funções de meu motorista pessoal.

As elevadas qualidades profissionais e pessoais do assistente operacio-
nal José Carlos Rodrigues Ferreira, designadamente o empenho, disponi-
bilidade e lealdade por que sempre pautou a sua conduta justificam que 
seja com muita satisfação que lhe confiro público reconhecimento.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209090341 

 Louvor n.º 909/2015
No momento em que cesso funções, é -me grato conferir reconheci-

mento e público louvor ao Adjunto Miguel Alexandre Guedes da Silva, 
pela forma como exerceu as funções de porta -voz no meu Gabinete de 
Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros entre julho de 2011 e 
julho de 2013, e de adjunto de imprensa no Gabinete de Vice -Primeiro-
-Ministro entre 25 de julho e 30 de setembro de 2013.

A sua permanente disponibilidade, bem como a forma empenhada 
e profissional como exerceu essas funções, assim como a sua elevada 
capacidade de relacionamento humano, constituíram uma mais -valia 
para o trabalho do meu Gabinete.

Para além das suas competências profissionais, cabe -me ainda realçar 
a dedicação e lealdade com que sempre exerceu essas funções, pelo 
que é de toda a justiça manifestar -lhe o meu reconhecimento e louvor 
públicos.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089484 

 Louvor (extrato) n.º 910/2015
No momento em que cesso funções, é -me grato conferir público louvor 

ao segundo secretário de embaixada, Pedro Bartolomeu Santos Matos 
Perestrelo Pinto, que exerceu as funções de adjunto no meu Gabinete de 
Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros entre 30 de setembro 
de 2011 e 23 de abril de 2013.

A sua disponibilidade e dedicação, bem como a forma empenhada e 
profissional como exerceu essas funções, designadamente pela elevada 
capacidade de trabalho revelada e pelo espírito de iniciativa e de reflexão 
sobre as questões da agenda diplomática internacional, constituíram uma 
mais -valia para o trabalho do meu Gabinete.

As suas elevadas qualidades profissionais, aliadas à capacidade de 
relacionamento humano com os mais variados interlocutores, designa-
damente durante a participação de Portugal no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas, justificam que seja de toda a justiça manifestar -lhe o 
meu reconhecimento e louvor públicos e augurar -lhe uma bem -sucedida 
carreira diplomática.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209090196 

 Louvor n.º 911/2015
No momento em que cesso funções, é -me grato conferir reconheci-

mento e público louvor ao Adjunto Paulo Guilherme Dias de Figueiredo, 
pela forma como exerceu as funções de adjunto no meu Gabinete desde 
1 de outubro de 2013 até ao presente.

A sua permanente disponibilidade, bem como a forma empenhada 
e profissional como exerceu essas funções, assim como a sua elevada 
capacidade de relacionamento humano, constituíram uma mais -valia 
para o trabalho do meu Gabinete.

Para além das suas competências profissionais, cabe -me ainda realçar 
a dedicação e lealdade com que sempre exerceu essas funções, pelo que é 
de toda a justiça manifestar -lhe o meu reconhecimento e louvor públicos.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089516 

 Louvor n.º 912/2015
No momento em que cesso funções, é -me grato conferir público louvor 

ao conselheiro de embaixada, Paulo Gaivão Teles da Gama, que exerceu 
as funções de adjunto no meu Gabinete de Ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros entre julho de 2011 e julho de 2013.

A sua disponibilidade e dedicação, bem como a forma empenhada e 
profissional com que exerceu essas funções, designadamente pela ele-
vada capacidade de trabalho revelada e pelo espírito de iniciativa com 
que acompanhava as questões da agenda internacional, constituíram 
uma mais -valia para o trabalho do meu Gabinete.

As suas qualidades profissionais, aliadas à sua capacidade de re-
lacionamento humano e de espírito de equipa, justificam que seja de 
toda a justiça manifestar -lhe o meu reconhecimento e louvor públicos 
e desejar -lhe uma bem -sucedida carreira diplomática.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089549 

 Louvor n.º 913/2015
No momento em que cesso funções, é -me grato conferir reconheci-

mento e público louvor à Adjunta Maria da Graça de Jesus Nunes da 
Silva Vicente Ribeiro, pela forma como exerceu as funções de adjunta, 
quer no meu Gabinete de Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros 
entre julho de 2011 e julho de 2013, quer desde então no Gabinete de 
Vice -Primeiro -Ministro.

A sua disponibilidade e dedicação, bem como a forma empenhada 
como exerceu essas funções, designadamente no que respeita ao rela-
cionamento com o mundo empresarial, em muito contribuíram para o 
trabalho do meu Gabinete.

Para além das suas competências profissionais, cabe -me ainda realçar 
a permanente dedicação e lealdade com que sempre exerceu as suas 
funções, pelo que é de toda a justiça manifestar -lhe o meu reconheci-
mento e louvor públicos.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089346 

 Louvor n.º 914/2015
No momento em que cesso funções quero exprimir público reconhe-

cimento ao agente principal Rui Jorge de Aboim Abreu Pais, Agente 
Principal do Corpo de Segurança Pessoal da Unidade Especial de Policia, 
da Policia de Segurança Pública, pela forma competente, dedicada e 
exímio sentido do dever com que exerceu as suas funções de Segurança 
Pessoal, quer no meu Gabinete de Ministro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros desde julho de 2011 a 24 de julho de 2013, quer desde 
então no Gabinete de Vice -Primeiro -Ministro.

As elevadas qualidade pessoais e profissionais do agente principal 
Rui Jorge de Aboim Abreu Pais, bem como a lealdade e empenho 
por que sempre pautou a sua conduta, justificam que seja com 
muita satisfação que lhe confiro público reconhecimento, devendo 
os seus serviços ser considerados de elevado mérito, relevantes e 
distintos.

23 de outubro de 2015. — O Vice -Primeiro -Ministro, Paulo Sacadura 
Cabral Portas.

209089184 

 Gabinete do Secretário de Estado 
da Administração Local

Despacho n.º 12684/2015
1 — Ao cessar funções de Secretário de Estado da Administração 

Local cumpre -me manifestar o meu profundo agradecimento e reconhe-
cimento ao Dr. Luis Pedro Châteillon da Cruz Alves Nazareth, Técnico  
Especialista do meu Gabinete, pelas extraordinárias qualidades humanas 
e profissionais que demonstrou no exercício da sua função, designa-
damente, elevadíssima competência técnica e política, muito amplo 
conhecimento das administrações públicas portuguesas, excelente ca-
pacidade de interação pessoal e institucional, forte criatividade, grande 
profissionalismo e seriedade e total disponibilidade para o cumprimento 
das suas funções.

2 — Publique -se no Diário da República.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Administração 
Local, António Egrejas Leitão Amaro.

209091857 
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 Conselho Superior de Estatística

Deliberação n.º 2064/2015

49.ª deliberação da Secção Permanente de Coordenação
Estatística — Aprovação dos conceitos

para fins estatísticos da área temática «Saúde e incapacidades»
Considerando a competência do Conselho Superior de Estatística 

(CSE) para «aprovar instrumentos técnicos de coordenação estatís-
tica, de aplicação obrigatória na produção de estatísticas oficiais, e 
promover o respetivo conhecimento, publicitação e utilização, po-
dendo propor ao governo a extensão desta utilização imperativa à 
Administração Pública» [artigo 13.º, alínea c), da Lei n.º 22/2008, 
de 13 de maio].

Considerando a necessidade de assegurar «o cumprimento dos prin-
cípios, políticas e critérios de qualidade que enformam as estatísticas 
oficiais, nomeadamente no que respeita [...] à acessibilidade dos dados 
e respetiva metainformação (continuação do esforço de harmonização 
dos conteúdos)», objetivo aprovado nas Linhas Gerais da Atividade 
Estatística Oficial 2013 -2017.

Considerando que o Código de Conduta para as Estatísticas Europeias 
refere que «as estatísticas de qualidade assentam numa metodologia 
sólida, recorrendo a ferramentas, procedimentos e competências ade-
quadas». Como um dos indicadores do cumprimento deste princípio 
prevê -se a existência de «procedimentos que garantam que os conceitos, 
definições e classificações são consistentemente aplicados no seio das 
autoridades estatísticas».

Considerando que os conceitos para fins estatísticos são um ins-
trumento técnico de grande relevância, cuja harmonização deve ser 
promovida, tendo em vista a comparabilidade, clarificação, fiabilidade 
e usabilidade da informação estatística para as entidades produtoras de 
dados estatísticos e para os seus utilizadores.

Considerando a necessidade, expressa na 3.ª Deliberação da Sec-
ção Permanente de Estatísticas Sociais e previamente identificada 
pelo Grupo de Trabalho sobre Estatísticas da Saúde, no sentido de 
serem revistos os conceitos em uso na área da Saúde e Incapacidades, 
tendo presente a sua desatualização face a novas realidades entretanto 
surgidas.

Considerando que, neste contexto, foi criada pela Secção Permanente 
de Coordenação Estatística uma Task -Force, presidida pelo Instituto 
Nacional de Estatística, e que envolveu um vasto conjunto de entidades 
da área da saúde e incapacidades, tendo o processo de revisão destes 
Conceitos, num total de 824, sido realizado de forma detalhada e me-
recido naquele fórum uma apreciação favorável.

Considerando que foi observada na elaboração desta proposta 
uma metodologia assente na definição de um sistema conceptual 
permitindo um maior grau de coerência entre os conceitos de cada 
área temática.

A Secção Permanente de Coordenação Estatística, reunida em 28 de 
outubro de 2015, nos termos das suas competências previstas no n.º 2 
do anexo B da 27.ª Deliberação do CSE, delibera:

1 — Aprovar os conceitos para fins estatísticos da área temática 
«Saúde e Incapacidades» para adoção pelas Autoridades Estatísticas 
e, neste contexto:

a) Recomendar às entidades da Administração Pública a utilização 
destes conceitos em atos e procedimentos administrativos passíveis de 
aproveitamento para fins estatísticos;

b) publicitar no Diário da República a aprovação da presente deli-
beração, acompanhada da indicação de como e onde pode ser obtido o 
correspondente glossário.

2 — Extinguir a Task -Force para atualização dos conceitos para fins 
estatísticos da área temática da Saúde e Incapacidades, nos termos 
previstos na 33.ª Deliberação da Secção Permanente de Coordenação 
Estatística.

A Secção sublinha ainda a qualidade e exaustividade do trabalho 
realizado pela Task -Force e agradece a colaboração e o empenhamento 
de todas as entidades envolvidas.

Os «Conceitos para Fins Estatísticos» ficarão disponíveis no Por-
tal de Estatísticas Oficiais do Instituto Nacional de Estatística em 
http://smi.ine.pt

28 de outubro de 2015. — O Vice -Presidente da Secção, Augusto 
Elavai. — A Secretária do CSE, Maria da Graça Fernandes Caeiro 
Bento.

209071006 

 Direção-Geral do Livro, dos Arquivos 
e das Bibliotecas

Despacho n.º 12685/2015
Na sequência de procedimento concursal de recrutamento e seleção 

de cargo de direção intermédia do 1.º grau da Direção de Serviços de 
Arquivística e

Normalização, unidade orgânica da Direção -Geral do Livro, dos 
Arquivos e das Bibliotecas, publicado no Diário da República 2.ª série 
n.º 92 de 13 de maio de 2015, sob o aviso n.º 5264/2015, e publicitado 
na Bolsa de Emprego Público com o código OE201505/0153 e após 
cumpridos todos os formalismos legais e concluído o processo de seleção, 
sob proposta do júri, designo nos termos, e de acordo com o disposto nos 
n.os 9, 10 e 11 do artº. 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada 
pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de agosto, 64 -A/2008, de 31 de dezembro, 
3 -B/2012, de 28 de abril e 64/2011, de 22 de dezembro o licenciado 
Pedro Manuel Pereira Penteado, em comissão de serviço, por três anos, 
renovável por iguais períodos de tempo, no cargo de dirigente intermédio 
de 1.º grau, Diretor de Serviços de Arquivística e Normalização.

O presente despacho produz efeitos a 1 de outubro de 2015.
16 de setembro de 2015. — O Diretor -Geral, Silvestre de Almeida 

Lacerda.

Síntese curricular
I — Dados pessoais:
Nome: Pedro Manuel Pereira Penteado;
Local e data de nascimento: Nazaré, 29 de novembro de 1965.

II — Habilitações académicas:
Licenciatura em História pela Faculdade de Letras da Universidade 

de Lisboa (FLUL).
Mestrado em História Moderna pela FLUL.
Curso de Especialização em Ciências Documentais (opção Arquivo) 

pela FLUL.
Master en Documentación pela Universidad de Alcalá.
Doutorando do Curso de Doutoramento em Documentación da Uni-

versidad de Alcalá.

III — Experiência profissional:
Iniciou a atividade profissional, em 1989, no Arquivo Nacional da 

Torre do Tombo. Entre 1 de agosto de 2004 e 24 de Junho de 2007 foi 
diretor de serviços de Arquivística do Instituto dos Arquivos Nacionais/
Torre do Tombo (IAN/TT). Entre 25 de junho de 2007 e 19 de junho 
de 2012 foi diretor de serviços de Arquivística e Apoio Técnico da 
Direção Geral de Arquivos (DGARQ). Após essa data, tem exercido o 
cargo de diretor de serviços de Arquivística e Normalização da Direção 
Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB), em regime 
de substituição.

Coordenou o Diagnóstico à situação arquivística do Estado, no âm-
bito da medida 15 da Resolução do Conselho de Ministros n.º 12/2012, 
de 7 de fevereiro. É o responsável pela coordenação do Programa de 
auditorias da DGARQ desde 2008. É responsável pela coordenação do 
Programa Administração Eletrónica e Interoperabilidade Semântica e 
pela Macroestrutura Funcional. Representa a DGLAB na Comissão 
permanente da Comissão Técnica de Normalização em Informação e 
Documentação (CT7) do Instituto Português da Qualidade. Representou 
a DGLAB na Comissão de Acompanhamento Técnico do projeto “Os 
Governos Civis de Portugal”, da Secretaria -Geral do Ministério da 
Administração Interna.

A sua experiência profissional estende -se ainda à organização, des-
crição e informatização de arquivos privados. Colaborou em projetos 
do Centro Damião de Góis (IAN/TT e Comissão Nacional para a Co-
memoração dos Descobrimentos Portugueses).

IV — Outros dados:
Frequentou e concluiu o Programa de Formação em Gestão Pública 

(FORGEP) e o Diploma de Especialização em Políticas Públicas (DEPP) 
no Instituto Nacional de Administração (INA). Realizou vários estágios 
internacionais, no Brasil, no Canadá, em Espanha e em França.

É assistente convidado da Pós -Graduação em Curadoria e Gestão 
da Informação da Universidade Nova de Lisboa (UNL). É formador 
do INA.

É membro do Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade 
Católica Portuguesa, do Instituto de História Contemporânea da UNL e 
colaborador do Instituto de Estudos Medievais da mesma entidade.

É Vice -Presidente da Assembleia -Geral da Associação Portuguesa de 
Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD).
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É membro da Comissão científica do 12.º Congresso Nacional BAD. 
Foi membro da Comissão Científica do Projeto “Portugaliae Monumenta 
Misericordiarum” e da Comissão Científica da “Documentação Crítica 
de Fátima”.

Representou a Conferência Episcopal Portuguesa no Conselho Na-
cional de Cultura, na Secção Arquivos.

Publicou diversos artigos e monografias e proferiu várias conferên-
cias nos domínios da Arquivística e da História, em Espanha, França, 
Brasil e Canadá.

209071209 

 Despacho n.º 12686/2015
Na sequência de procedimento concursal de recrutamento e seleção 

de cargo de direção intermédia do 2.º grau da Divisão de Tratamento 
Técnico Documental e Aquisições, da Direção de Serviços Arquivo 
Nacional Torre do Tombo, da Direção -Geral do Livro, dos Arquivos e 
das Bibliotecas, publicado no Diário da República 2.ª série n.º 90 de 
11 de maio de 2015, sob o aviso n.º 5162/2015, e publicitado na Bolsa de 
Emprego Público com o código OE201505/0102 e após cumpridos todos 
os formalismos legais e concluído o processo de seleção, sob proposta 
do júri, designo nos termos, e de acordo com o disposto nos n.os 9, 10 e 
11 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada pelas Leis 
n.os 51/2005, de 30 de agosto, 64 -A/2008, de 31 de dezembro, 3 -B/2012, 
de 28 de abril e 64/2011, de 22 de dezembro a licenciado Rosa Bela 
Gomes de Azevedo, em comissão de serviço, por três anos, renovável por 
iguais períodos de tempo, no cargo de dirigente intermédio de 2.º grau, 
Chefe de Divisão de Tratamento Técnico Documental e Aquisições.

O presente despacho produz efeitos a 15 de outubro de 2015.
16 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Silvestre de Almeida 

Lacerda.

Sinopse Curricular
Dados Pessoais:
Nome: Rosa Bela Gomes de Azevedo
Nacionalidade: Portuguesa

Dados académicos:
Licenciada em História pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da Universidade Nova de Lisboa.
Pós -Graduada em Ciências Documentais (opção Arquivo), pela Fa-

culdade de Letras da Universidade de Lisboa.
Mestranda no Mestrado de Ciências da Documentação e Informação, 

da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Dados profissionais:
Técnica Superior na Direção -Geral de Arquivos afeta à Divisão de 

Apoio Externo e Normalização de 2011 a 2015; Diretora do Depar-
tamento Sociocultural da Câmara Municipal do Montijo, de 2007 a 
2010, integrando as áreas funcionais da Cultura, Arquivo, Bibliotecas 
e Museus, Gabinete de Ação Social e Divisão de Desporto; Diretora 
do Arquivo Distrital de Setúbal, de 2003 a 2006; Técnica Superior de 
Arquivo na Câmara Municipal de Montijo de 1998 a 2003, responsável 
pela criação e coordenação do Arquivo Municipal; Técnica Superior de 
Arquivo no Arquivo Nacional/Torre do Tombo, de 1989 a 1998, integrada 
na Direção de Serviços de Arquivística e Inventário.

Coordena as equipas responsáveis pelos projetos:
Grupos de Trabalho constituídos pelos Arquivos Municipais do Dis-

trito de Setúbal para a elaboração do Regulamento -tipo e Plano de 
Classificação -tipo, 2003 a 2005.

Integra os projetos e grupos de trabalho:
Projeto de Harmonização dos Processos de Negócio entre a Ad-

ministração Central e Local para a construção de um instrumento de 
classificação e avaliação comum à Administração; Orientações para a 
Descrição Arquivística, 2004 -2007 (colaboração); Elaboração do Manual 
de Aplicação da Portaria n.º 412/01, de 17 de abril; Revisão da portaria 
503/86 de eliminação da documentação Autárquica.

Participa no Conselho de Toponímia de Montijo, 1999 -2003; 
2007 -2010; na Comissão Executiva do 11.º Congresso Nacional Bi-
bliotecários, Arquivistas e Documentalistas, 2012.

Publicações:
Do plano de classificação arquivístico para a Administração Local ao 

plano de classificação para a Administração: uma mudança de paradigma, 
2014; Moinho de Vento do Esteval, [Folheto], 2008, (colaboração); 

Montijo: uma História com Identidade [Catálogo], 2008, (colaboração); 
Aldeia Gallega nas Vésperas da República: as eleições municipais de 
1908 [Catálogo], 2008, (coordenação científica); Aldeia Gallega a Mon-
tijo: uma História com futuro [Catálogo], 2007, (colaboração); Praça 
de Touros Amadeu Augusto dos Santos, 50 anos de Tradição: Entre 
o Passado e o Presente, 2007, (colaboração); O Ciclo do Arroz e as 
Grandes Herdades [Catálogo], 2007, (colaboração); Orientações para a 
descrição arquivística [1.ª versão], 2006 (colaboração); ISAD(G): Norma 
Geral Internacional de Descrição Arquivística, Conselho Internacional 
de Arquivos; tradução do Grupo de Trabalho para a Normalização da 
Descrição em Arquivo, 2004, (colaboração); Montijo (Aldeia Galega) 
Cem Anos de História Municipal, 2003, (colaboração); O Arquivo Muni-
cipal — A Casa da Memória do Concelho: projectos e perspectivas, 2002; 
Montijo e o Rio: Cem anos de uma Relação (1901 -2000), 2001; Guia 
Geral dos Fundos da Torre do Tombo: Instituições do Antigo Regime, 
Administração central (2), Lisboa, IAN/TT, 2000, (colaboração); Guia 
Geral dos Fundos da Torre do Tombo: Instituições do Antigo Regime, 
Administração central (1), IAN/TT, 1998, (colaboração); Prostituição, 
boémia e Galantaria no Quotidiano das Ruas da Cidade de Lisboa, na 
2.ª metade do século XIX, 1990, (colaboração); Espaços Políticos de 
Subordinações e Articulações: A Madeira no 1.º período de prosperi-
dade sacarina, 1990, (colaboração); Cursos APH: Formar e Seduzir, 
1989, (colaboração); Transcrição paleográfica de um Diário de Bordo 
da Carreira da Índia: O Caso da Nau S. Roque; A Quinta do Saldanha 
no Montijo — Uma aproximação à sua história, 2001; Foral de Canha, 
Montijo, 1999.

Presta atividade enquanto formadora e orientadora de estágios.
209070091 

 Despacho n.º 12687/2015
Na sequência de procedimento concursal de recrutamento e seleção 

de cargo de direção intermédia do 2.º grau da Divisão de Normalização 
e Apoio à Administração, da Direção de Serviços de Arquivística e 
Normalização, unidade orgânica flexível da Direção -Geral do Livro, 
dos Arquivos e das Bibliotecas, publicado no Diário da República 
2.ª série n.º 87 de 6 de maio de 2015, sob o aviso n.º 4986/2015, e pu-
blicitado na Bolsa de Emprego Público com o código OE201505/0045 
e após cumpridos todos os formalismos legais e concluído o processo 
de seleção, sob proposta do júri, designo nos termos, e de acordo com 
o disposto nos n.os 9, 10 e 11 do artº. 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de 
janeiro, alterada pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de agosto, 64 -A/2008, de 
31 de dezembro, 3 -B/2012, de 28 de abril e 64/2011, de 22 de dezembro 
a licenciada Maria Alexandra Veríssimo Martins da Silva Lourenço, em 
comissão de serviço, por três anos, renovável por iguais períodos de 
tempo, no cargo de dirigente intermédio de 2.º grau, Chefe de Divisão 
de Normalização e Apoio à Administração.

O presente despacho produz efeitos a 1 de outubro de 2015.
16 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Silvestre de Almeida 

Lacerda.

Sinopse Curricular
I — Dados pessoais:
Nome: Maria Alexandra Veríssimo Martins da Silva Lourenço
Data de nascimento: 15 de julho de 1964

II — Habilitações académicas:
Licenciatura em História, em 1986.
Curso de Especialização em Ciências Documentais — Área de Ar-

quivo em 1990.
Diploma de Estudios Avanzados de Doctorado, em 2009.
Master Universitário en Documentación, em 2011.

III — Experiência profissional:
Chefe de Divisão de Normalização e Apoio à Administração/Direção-

-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, desde 2012.
Chefe de Divisão de Apoio Externo e Normalização/Direção -Geral 

do Arquivos (2008 -2012).
Chefe de Divisão de Arquivo/Direção -Geral do Tribunal de Contas 

(2001 -2008).
Exercício de funções como técnica superior:
Direção -Geral do Tribunal de Contas (1994 -1995 e 1997 -2008).
Direção -Geral do Tesouro (1996).
Instituto Cultural de Macau (1991 -1993).
Direção -Geral da Contabilidade Pública (1990 -1991).
Instituto Português de Arquivos (1988 -1990).
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Grupo de Trabalho para a Pré -arquivagem, Comissão para e Reforma 
e Reinstalação do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, 1987 -1988

Exercício de funções docentes:
Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Hu-

manas, desde 2004.
Universidade Autónoma de Lisboa, 1999 -2009
Instituto Superior de Línguas e Administração, 2001 -2004

Consultora de arquivo do Tribunal Administrativo de Moçambique, 
Projeto PRO -AUDIT, 20032007.

Vogal secretária da Subcomissão 6 Arquivos — Comissão Técnica 
de Normalização da Informação e Documentação (CT7), 1994 -2005

IV — Atividades associativas:
Presidente do Conselho Diretivo Nacional da Associação Portuguesa 

de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD), desde 2014.
Diretora dos Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e Documen-

tação, desde 2014.
209070294 

 Despacho (extrato) n.º 12688/2015
Por despacho de 17/06/2015 do Diretor -Geral do Livro, dos Arquivos 

e das Bibliotecas, foi homologada a ata do júri que procedeu à avaliação 
do período experimental da trabalhadora Ana Marta de Oliveira Ferreira 
de Araújo para ocupação de um lugar na carreira e categoria de técnico 
superior do mapa de pessoal da Direção -Geral do Livro, dos Arquivos 
e das Bibliotecas, com contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado devidamente outorgado e com produção de efeitos 
a 01/07/2015, com a remuneração correspondente à 2.ª posição remune-
ratória da categoria e ao nível 15 da tabela remuneratória única.

A trabalhadora terminou o período experimental com sucesso, tendo-
-lhe sido atribuída a classificação final de 17,733 valores.

27 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Silvestre de Almeida 
Lacerda.

209071469 

 MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Secretaria-Geral

Aviso n.º 13103/2015
A Secretaria -Geral do Ministério das Finanças pretende proceder 

ao preenchimento de um posto de trabalho na carreira de Especialista 
de Informática, por recurso à mobilidade de trabalhadores, nos termos 
do disposto nos artigos 92.º e seguintes da Lei Geral do Trabalho em 
Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, para 
o exercício de funções na Direção de Serviços de Inovação e Qualidade 
(DSIQ), com a seguinte caraterização:

Perfil pretendido: Licenciatura ou grau académico superior.
Caraterização genérica do posto de trabalho:
Funções de conceção e aplicação nas áreas de gestão e arquitetura 

de sistemas de informação (gestão documental), de engenharia de sof-
tware e de acompanhamento da implementação do sistema de gestão 
documental.

Caraterização detalhada do posto de trabalho:

1 — Conceber e desenvolver a arquitetura e acompanhar a imple-
mentação dos sistemas e tecnologias de informação, assegurando a sua 
gestão e continuada adequação aos objetivos da organização;

2 — Definir os padrões de qualidade e avaliar os impactes, orga-
nizacional e tecnológico, dos sistemas de informação, garantindo a 
normalização e fiabilidade da informação;

3 — Organizar e manter disponíveis os recursos informacionais, 
normalizar os modelos de dados e estruturar os conteúdos e fluxos 
informacionais da organização e definir as normas de acesso e níveis 
de confidencialidade da informação;

4 — Definir e desenvolver as medidas necessárias à segurança e 
integridade da informação e especificar as normas de salvaguarda e de 
recuperação da informação;

5 — Colaborar na divulgação de normas de utilização e promover 
a formação e o apoio a utilizadores sobre os sistemas de informação 
instalados ou projetados.

6 — Analisar os requisitos e proceder à conceção lógica dos sistemas 
de informação, especificando as aplicações e programas informáticos, 

as entradas e saídas, os modelos de dados e os esquemas de processa-
mento;

7 — Projetar, desenvolver e documentar as aplicações e programas 
informáticos, assegurando a sua integração nos sistemas de informação 
existentes e compatibilidade com as plataformas tecnológicas utilizadas;

8 — Instalar, configurar e assegurar a integração e teste de componen-
tes, programas e produtos aplicacionais, definindo as respetivas regras 
de segurança e recuperação e os manuais de utilização;

9 — Elaborar rotinas e programas utilitários e definir procedimentos 
de uso geral necessários a uma fácil e correta utilização dos sistemas 
aplicacionais instalados;

10 — Colaborar na formação e prestar apoio aos utilizadores na 
operação dos sistemas aplicacionais e produtos de microinformática e 
na programação de procedimentos de interrogação de ficheiros e bases 
de dados.

Incumbe ainda ao pessoal integrado na carreira de especialista de 
informática o desenvolvimento das seguintes tarefas, nas respetivas 
áreas de especialidade: colaborar na definição das políticas, no desen-
volvimento e na contratação dos sistemas e tecnologias de informação, 
na modelização de testes e na avaliação de protótipos e na realização de 
atividades de consultadoria e auditoria especializada; estudar o impacto 
dos sistemas e das tecnologias de informação na organização do trabalho 
e no sistema organizacional, propondo medidas adequadas para a intro-
dução de inovações na organização e funcionamento dos serviços e para 
a formação dos utilizadores de informática; participar no planeamento 
e no controlo de projetos informáticos.

Requisitos de admissão: Possuir vínculo de emprego público na mo-
dalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeter-
minado, com experiência nas áreas do conteúdo do posto de trabalho.

Total de postos de trabalho: 1
Tipo de Oferta: Mobilidade.
Seleção: O candidato selecionado pela análise curricular será convo-

cado para a entrevista profissional.
Remuneração: Igual à que o trabalhador aufira no lugar de origem, 

nos termos previstos no artigo 38.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de 
dezembro.

Local de trabalho: Secretaria -Geral do Ministério das Finanças, Rua 
da Alfândega, em Lisboa.

As respostas devem ser remetidas no prazo de 10 dias úteis, a contar 
da publicação do presente aviso no Diário da República, mediante 
requerimento dirigido ao Secretário -Geral do Ministério das Finanças, 
exclusivamente em formato digital, para o endereço eletrónico relações.
publicas@sgmf.pt, com a menção expressa do vínculo, da carreira/ca-
tegoria detida, da posição e nível remuneratórios e da correspondente 
remuneração mensal, acompanhados do curriculum vitae, detalhado e 
atualizado e que inclua o contacto telefónico, bem como do certificado 
de habilitações literárias.

28 -10 -2015. — O Secretário -Geral -Adjunto do Ministério das Finan-
ças, Adérito Duarte Simões Tostão.

209073007 

 Autoridade Tributária e Aduaneira

Despacho n.º 12689/2015

Delegação de competências
Ao abrigo das seguintes normas legais:
Artigo 62.º da lei geral tributária (LGT);
Artigo 92.º e 93.º do Decreto Regulamentar n.º 42/83, de 20/05;
Artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 135/99, de 22/4;
Artigos 44.º a 50.º do Código do Procedimento Administrativo, apro-

vado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro;

Delego nos Chefes de Finanças Adjuntos, a competência para a prática 
dos atos próprios das suas funções, relativamente aos serviços e áreas 
a seguir indicados:

I — Chefia das Secções:
1.ª Secção — Património — Chefe de Finanças Adjunta, em regime 

de substituição, Maria de Jesus Palma Alcântara Teixeira, TAT N2;
2.ª Secção — Rendimento e Despesa — Chefe de Finanças Adjunta, 

em regime de substituição, Maria Cristina de Sousa Andrade Barroso, 
TAT N2;

3.ª Secção — Justiça Tributária — Chefe de Finanças Adjunta, em 
regime de substituição, Maria de Fátima Gonçalves Tavares Fernandes 
Cavalheiro, TAT N2;

4.ª Secção — Cobrança — Chefe de Finanças Adjunto, em regime de 
substituição, António Manuel Gomes Diogo, TATA N3.
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II — Atribuição de competências:
Aos Chefes de Finanças Adjuntos, sem prejuízo das funções que 

pontualmente lhes venham a ser atribuídas pelo chefe do serviço de 
finanças ou seus superiores hierárquicos, bem como da competência que 
lhes atribui o artigo 93.º do Decreto Regulamentar n.º 42/83, de 20 de 
maio, que é assegurar, sob a minha orientação e supervisão, o funcio-
namento das Secções e exercer a adequada ação formativa e disciplinar 
relativa aos trabalhadores, sem prejuízo do desempenho de quaisquer 
funções que lhes venham a ser atribuídas pelo chefe de finanças ou seus 
superiores hierárquicos, competirá:

III — De caráter geral:
1 — Proferir despachos de mero expediente, incluindo pedidos de 

certidões a emitir pelos trabalhadores da respetiva secção, englobando 
as referidas no artigo 37.º do Código do Procedimento e Processo 
Tributário, controlando as contas de emolumentos, quando devidos, 
fiscalizando as isenções quando mencionadas, bem como verificar a 
legitimidade dos requerentes quanto aos pedidos efetuados, atendendo 
ao princípio da confidencialidade de dados a que alude o artigo 64.º da 
Lei Geral Tributária;

2 — Assinar a correspondência a expedir, com exceção da dirigida 
a instâncias hierarquicamente superiores, bem como a outras entidades 
estranhas à Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) de nível institucional 
relevante;

3 — Verificar e controlar os serviços de forma que sejam respeitados 
os prazos e objetivos fixados, quer legalmente quer pelas instâncias 
superiores e informar a delegante, em tempo útil, de qualquer circuns-
tância impeditiva;

4 — Verificar o andamento e controlo de todos os serviços a cargo 
da secção, incluindo os não delegados, tendo em vista a sua perfeita e 
atempada execução, de modo a que seja cumprido o Plano Anual de 
Atividades e sejam alcançados os objetivos fixados anualmente no 
âmbito do QUAR da UO;

5 — Verificar, controlar e distribuir para resposta imediata os e -mails 
enviados para a caixa de correio institucional relacionados com a res-
petiva secção;

6 — Assinar e distribuir documentos que tenham a natureza de ex-
pediente diário, bem como os mandados de notificação pessoal, as 
notificações a efetuar por via postal e ordens de serviço para os serviços 
externos;

7 — Na ausência ou impedimento do titular do cargo, os atos de as-
sinatura serão praticados pelo substituto legal ou quem aquele indigite 
para o efeito;

8 — Providenciar para que sejam prestadas com prontidão todas as 
respostas e ou informações solicitadas pelas diversas entidades;

9 — Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições e ex-
posições para a apreciação do chefe do serviço de finanças, bem como 
submeter ao parecer deste quaisquer petições ou exposições a enviar à 
apreciação e decisão das instâncias superiores da AT;

10 — Instruir, informar e elaborar proposta de decisão dos recursos 
hierárquicos;

11 — Proceder às correções oficiosas por erros imputáveis aos ser-
viços e, sendo o caso, promover a sua remessa à entidade competente 
para a decisão;

12 — Verificar e controlar os procedimentos de liquidação das coimas 
e o direito à redução nos termos do artigo 29.º do RGIT, tendo presente 
o preceituado nos artigos 30.º e 31.º do mesmo diploma legal;

13 — Coordenar e controlar todo o serviço de entradas, promo-
vendo a distribuição da correspondência respeitante à respetiva sec-
ção — GPS — pelos respetivos trabalhadores e procedendo ao seu 
arquivo, após a conclusão das tramitações necessárias;

14 — Coordenar e controlar o registo na aplicação “CRM” de todos 
os atendimentos de público efetuados por cada um dos trabalhadores 
da secção;

15 — Coordenar e controlar a execução do serviço mensal, bem 
como a elaboração de relações, tabelas, mapas contabilísticos e outros, 
de modo a que seja assegurada a sua remessa atempada às entidades 
destinatárias;

16 — Coordenar e controlar diariamente os documentos dos emolu-
mentos devidos nas certidões e outros serviços prestados, mantendo o 
registo devidamente atualizado e averbado do bom pagamento efetuado;

17 — Promover o atendimento com urbanidade, celeridade, eficácia e 
qualidade, bem como responder atempadamente às informações solicita-
das com a celeridade possível e com qualidade, tendo em consideração 
as situações relacionadas com atendimento preferencial e prioritário;

18 — Assinar os documentos de cobrança e de operação de tesouraria 
a emitir pelo Serviço de Finanças;

19 — Controlar a assiduidade, pontualidade, faltas e licenças dos 
trabalhadores em serviço na respetiva secção, colaborando na execu-
ção do plano anual de férias para que os serviços estejam devidamente 
assegurados;

20 — Providenciar sempre que necessário a substituição de trabalha-
dores nos seus impedimentos, bem como os reforços necessários por 
aumentos anormais de serviço;

21 — Promover a organização e conservação em boa ordem do ar-
quivo de documentos e processos e demais assuntos relacionados com 
a respetiva secção, tendo em conta as instruções emanadas da Direção 
de Serviços de Planeamento e Sistemas de Informação — Divisão de 
Sistemas de Informação;

22 — Promover a requisição anual dos impressos necessários ao 
funcionamento da secção, controlando as suas existências, consumo 
e utilização;

23 — Coordenar a correta utilização dos equipamentos informáticos 
afetos a cada secção, assegurando uma gestão eficaz dos mesmos, quer 
ao nível da informação, quer ao nível da segurança, procedendo às di-
ligências necessárias para que estejam sempre em perfeitas condições 
de utilização;

24 — Controlar o desempenho das diversas aplicações informáticas 
em exploração na respetiva secção, desencadear as ações necessárias 
ao seu bom funcionamento e proceder ao levantamento da formação 
necessária;

25 — Providenciar para que o sistema automático de deteção de in-
cêndio e intrusão tenha a melhor utilização, promovendo e controlando 
a sua ativação e desativação;

26 — Promover a manutenção e conservação das instalações;
27 — Promover a existência de condições de higiene e segurança 

no trabalho;
28 — Apreciar e informar as reclamações a que se refere a Resolução 

do Conselho de Ministros n.º 189/96, de 31 de outubro, no âmbito da 
secção a que se encontram adstritos, procedendo à sua remessa nos 
termos do n.º 8 da referida Resolução.

IV — De caráter específico:
1 — Na chefe de finanças adjunta, Maria de Jesus Palma Alcântara 

Teixeira, que chefia a 1.ª Secção do Património, competirá:
1.1 — Promover todos os procedimentos e praticar os atos neces-

sários no âmbito do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), Imposto 
Municipal sobre as Transmissões Onerosa de Imóveis (IMT), Imposto 
de Selo — Transmissões gratuitas (IS -tg) e Contribuição Especial criada 
pelo Decreto -Lei n.º 43/98, de 3 de março, incluindo a apreciação e de-
cisão de todas as reclamações administrativas apresentadas nos termos 
do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis (artigo 130.º), sobre 
matrizes prediais, pedidos de discriminação, retificação e verificação 
de áreas de prédios urbanos, rústicos ou mistos;

1.2 — Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com os im-
postos revogados pelo Decreto -Lei n.º 287/2003, de 12 de novembro, e 
praticar todos os atos com eles relacionados, que sejam da competência 
do chefe do serviço de finanças;

1.3 — Apreciar e decidir todos os pedidos de isenção de imposto 
municipal de imóveis, incluindo os despachos de deferimento ou inde-
ferimento a proferir nos processos instaurados nos termos do Estatuto 
dos Benefícios Fiscais ou legislação especial, bem como os de não 
sujeição a que se referem as alíneas d) e e) do n.º 1 do artigo 9.º do CIMI;

1.4 — Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a be-
nefícios fiscais em sede do imposto municipal sobre imóveis e imposto 
municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis, nos termos do 
artigo 13.º do EBF;

1.5 — Orientar e supervisionar a tramitação dos processos instaurados 
com base nos pedidos de isenção de imposto municipal sobre imóveis, 
bem como respetivos pedidos de não sujeição e praticar neles todos os 
atos em que a competência pertença ao chefe do serviço de finanças, 
nomeadamente a decisão final, e promover a sua cessação, quando 
deixarem de se verificar os pressupostos para o seu reconhecimento, 
bem como nos casos em que haja lugar a indeferimento;

1.6 — Orientar e fiscalizar todo o serviço relacionado com as ava-
liações para efeitos de imposto municipal sobre imóveis, incluindo os 
pedidos de segunda avaliação (artigo 76.º do CIMI) e praticar os atos 
necessários que sejam da competência do chefe do serviço de finanças, 
bem como assinar documentos, termos e despachos, orientação dos 
trabalhos das comissões de avaliação e dos peritos locais, aprovação 
das remunerações dos peritos, com exceção dos atos relativos à posse, 
nomeação e ou substituição de peritos;

1.7 — Fiscalizar e controlar o serviço de alterações matriciais, inscri-
ções e identificações, bem como de todas as liquidações, incluindo de 
anos anteriores, e de todos os elementos recebidos de outras entidades, 
nomeadamente das câmaras municipais, notários e outros serviços de 
finanças;

1.8 — Coordenar e controlar todo o serviço de informática tribu-
tária do imposto municipal sobre imóveis e imposto municipal sobre 
as transmissões onerosas de imóveis e imposto de selo (transmissões 
gratuitas), incluindo a autorização para as liquidações e suas correções, 
garantindo, em tempo útil, a recolha e atualização de dados para a liqui-
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dação e emissão de documentos (DUC’s), incluindo a autorização para 
proceder às suas anulações;

1.9 — Mandar autuar os processos de avaliação no termos da Lei do 
Inquilinato e do Novo Regulamento do Arrendamento Urbano (NRAU) 
e praticar todos os atos a eles respeitantes;

1.10 — Praticar todos os atos respeitantes à liquidação de imposto 
municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis ou com ele rela-
cionados, nomeadamente a sua coordenação e controlo;

1.11 — Orientar e controlar o reconhecimento da isenção de imposto 
municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis, nos casos em que 
aquele é automático e praticar neles todos os atos em que a competência 
pertença ao chefe do serviço, nomeadamente a decisão final;

1.12 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto 
de selo e praticar todos os atos a ele respeitantes ou com ele relacio-
nados, incluindo as liquidações efetuadas e a efetuar pelo serviço de 
finanças;

1.13 — Praticar todos os atos respeitantes a processos administrati-
vos de liquidação dos impostos integrados na secção, nomeadamente 
a Contribuição Especial a que se refere o Decreto -Lei n.º 43/98, de 3 
de março, quando a competência pertencer ao serviço de finanças, com 
base nas declarações dos sujeitos passivos ou oficiosamente, na falta 
destas, e praticar todos os atos a eles respeitantes;

1.14 — Apreciar e decidir as retificações de imposto municipal sobre 
as transmissões onerosas de imóveis;

1.15 — Praticar todos os atos respeitantes aos bens prescritos e aban-
donados a favor do Estado, nomeadamente a coordenação e controlo 
de todo o serviço, depósito de valores abandonados e elaboração das 
respetivas relações e mapas;

1.16 — Tomar as medidas necessárias no sentido de evitar a caducidade 
do direito à liquidação dos tributos da responsabilidade da sua secção;

1.17 — Proferir despachos de junção aos processos de documentos 
com ele relacionados;

1.18 — Assinar despacho, distribuição e registo de segundas vias de 
cadernetas prediais;

1.19 — Mandar extrair, para efeitos de cobrança coerciva as certidões 
de dívida relativas a impostos e outros encargos legais de serviços a 
cargo da respetiva secção;

1.20 — Controlar e coordenar os procedimentos relacionados com o 
cadastro único — módulo de identificação, no que respeita às heranças 
indivisas, mantendo permanentemente atualizados e em perfeita ordem 
os respetivos ficheiros, e bem assim o arquivo de suporte dos mesmos, 
nos termos que estão superiormente definidos;

1.21 — Na ausência ou impedimento do adjunto, o substituto legal é 
a técnica de administração tributária N2, Cristina Maria de Jesus Águas.

2 — Na chefe de finanças adjunta, Maria Cristina de Sousa Andrade 
Barroso, que chefia a 2.ª Secção do Rendimento e Despesa, competirá:

2.1 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto 
sobre o rendimento das pessoas singulares (IRS) e ao imposto sobre o 
rendimento das pessoas coletivas (IRC), promover todos os procedimen-
tos e praticar todos os atos necessários à execução do serviço referente 
aos indicados impostos, bem como à fiscalização dos mesmos quando 
tal seja pertinente ou no âmbito da análise de listagens e controlo de 
faltosos, bem como decidir e concluir os processos constantes na gestão 
de divergências e ainda despachar e tramitar documentos de correção 
oficiosa (DCU’s) de IR;

2.2 — Coordenar e controlar os pedidos de pagamento em prestações 
de IR apresentados nos termos do Decreto -Lei n.º 492/88, de 30 de 
dezembro, propondo a sua decisão ao chefe do serviço de finanças ou a 
sua remessa à Direção de Finanças, em função do valor a pagar;

2.3 — Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a 
benefícios fiscais em sede de imposto sobre o rendimento e despesa 
(artigo 13.º do EBF), no âmbito da aplicação informática de “Controlo 
de benefícios fiscais”;

2.4 — Controlar e instruir os pedidos de restituição dos pagamentos 
especiais por conta (PEC);

2.5 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto 
sobre o valor acrescentado (IVA), promover todos os procedimentos e 
praticar todos os atos necessários à execução do serviço referente ao 
indicado imposto e fiscalização do mesmo, incluindo a recolha infor-
mática da informação nas opções superiormente autorizadas, despachar 
e tramitar documentos de correção de IVA, promover a organização 
dos processos individuais dos sujeitos passivos, controlo da emissão 
do modelo n.º 344, bem como o seu adequado tratamento, e promover 
a elaboração do BAO, com vista à correção de errados enquadramentos 
cadastrais, bem como acautelar situações de caducidade do imposto;

2.6 — Apreciar, decidir e certificar as renúncias à isenção de IVA a 
que se refere o artigo 12.º do CIVA;

2.7 — Controlar e promover a atempada fiscalização dos sujeitos 
passivos do regime especial dos pequenos retalhistas, através das guias 
de entrega do imposto, mantendo as fichas de conta corrente devidamente 
atualizadas, bem como acautelar situações de caducidade do imposto;

2.8 — Controlar e promover as liquidações a efetuar por este serviço, 
resultantes de ações de fiscalização, bem como as remetidas pela DSIVA, 
fazendo extrair as correspondentes certidões de dívida;

2.9 — Promover a instauração e controlo dos processos administra-
tivos de liquidação dos impostos integrados na secção, com base em 
declarações dos contribuintes ou oficiosamente, quando a competência 
seja do serviço de finanças, bem como praticar todos os atos a eles 
respeitantes;

2.10 — Controlar e coordenar os procedimentos relacionados com 
o cadastro único — módulo de atividade, mantendo permanentemente 
atualizados e em perfeita ordem os respetivos ficheiros e, bem assim, o 
arquivo dos documentos de suporte dos mesmos, nos termos que estão 
superiormente definidos;

2.11 — Orientar e controlar a receção, registo prévio, visualização 
e loteamento das declarações e relações a que estejam obrigados os 
sujeitos passivos de IR, bem como a sua recolha informática nos casos 
superiormente autorizados, ou a sua atempada remessa aos diversos 
centros de recolha nos restante casos e nos termos que estão superior-
mente definidos, e ainda o seu bom arquivamento relativamente às 
declarações e relações e quaisquer outros documentos respeitantes aos 
sujeitos passivos desta área fiscal;

2.12 — Controlar e coordenar os pedidos de reemissão de cheques 
de reembolso de IR;

2.13 — Despacho e junção ao processo de documentos com eles 
relacionados;

2.14 — Controlar as reclamações, os pedidos de revisão e os recursos 
hierárquicos apresentados pelos sujeitos passivos, após as notificações 
efetuadas, e face à alteração/fixação do rendimento coletável/imposto 
e promover a sua remessa célere à Direção de Finanças, nos termos e 
prazos legalmente estabelecidos;

2.15 — Orientar e controlar os pedidos de restituição dos impostos 
não informatizados e a sua recolha informática através da aplicação 
informática criada para o efeito;

2.16 — Na ausência ou impedimento do adjunto, o substituto legal 
é a técnica de administração tributária N2, Elisabete de Brito Clemente 
Pires Moreira.

3 — Na chefe de finanças adjunta Maria de Fátima Gonçalves Tavares 
Fernandes Cavalheiro, que chefia a 3.ª Secção de Justiça Tributária, 
competirá:

3.1 — Mandar registar e autuar os processos de execução fiscal, pro-
ferir despachos para a sua instrução e praticar todos os atos ou termos 
que, por lei, sejam da competência do chefe do serviço de finanças, 
incluindo a extinção por pagamento ou anulação, prescrição e declaração 
em falhas, com exceção:

a) Declarar extinta a execução e ordenar o levantamento de penhora, 
nos casos em que os bens penhorados se encontrem sujeitos a registo;

b) Declarar em falhas (artigo 272.º do CPPT) processos de valor 
superior a 100 unidades de conta;

c) Reconhecer a prescrição (artigo 175.º CPPT) em processos de valor 
superior a 100 unidades de conta;

d) Decidir a suspensão de processos (artigo 169.º CPPT);
e) Proferir despachos para venda de bens por qualquer das formas 

previstas no Código de Procedimento e Processo Tributário (CPPT);
f) Aceitar propostas e decidir sobre as vendas de bens por qualquer 

das formas previstas no Código respetivo;
g) Todos os restantes atos formais relacionados com a venda de bens 

e que sejam da competência do chefe do Serviço de Finanças;
h) Decidir sobre os pedidos de pagamento em prestações nos termos 

do artigo 196.º do CPPT, bem como sobre a apreciação e fixação das 
garantias (artigos 195.º e 199.º do CPPT) e dispensa destas (n.º 4 ar-
tigo 52.º da LGT, conjugado com o artigo 170.º do CPPT), quando a 
dívida exequenda for de valor superior a 100 unidades de conta;

3.2 — Orientar, coordenar e controlar todo o serviço relacionado com 
os processos de reclamação graciosa, impugnação, contraordenação, 
oposição, embargos de terceiros, reclamação de créditos e execução fiscal 
e tomar medidas necessárias com vista à sua rápida conclusão;

3.3 — Assinar despachos, registos e autuação de processos de recla-
mação graciosa, promover a instrução dos mesmos e praticar todos os 
atos com eles relacionados com vista à sua preparação para a decisão;

3.4 — Mandar registar e autuar os processos de contraordenação 
fiscal, dirigir a instrução e investigação dos mesmos e praticar todos os 
atos a eles respeitantes, incluindo a execução das decisões neles proferi-
das, com exceção da fixação das coimas, dispensa e atenuação especial 
das mesmas, reconhecimento de causa extintiva do procedimento e 
inquirição de testemunhas;

3.5 — Mandar registar e autuar os autos de apreensão de mercadorias 
em circulação de conformidade com o Decreto -Lei n.º 147/2003, de 
11 de julho;
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3.6 — Tomar as medidas necessárias no sentido de se evitar as pres-
crições nos processos de execução fiscal, bem como as prescrições das 
coimas dos processos de contraordenação;

3.7 — Mandar autuar os incidentes de embargos de terceiro, os pro-
cessos de oposição e os de reclamação de créditos e praticar todos os 
atos a eles respeitantes ou com eles relacionados;

3.8 — Promover, dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos 
relacionados com os processos de impugnação, organização do processo 
administrativo a que se refere o artigo 111.º do CPPT, praticando os atos 
necessários da competência do chefe do Serviço de Finanças, incluindo 
a execução de decisões neles proferidas, com exclusão da revogação do 
ato impugnado prevista no artigo 112.º do CPPT;

3.9 — Instruir e informar os recursos contenciosos e judiciais;
3.10 — Programar e controlar o serviço externo relacionado com 

a justiça tributária e as notificações ou citações via postal e pessoais;
3.11 — Promover a elaboração de todos os mapas de controlo e gestão 

da dívida executiva e processos e coordenar o serviço relacionado com 
os mesmos, nomeadamente o atempado envio aos seus destinatários;

3.12 — Controlar e fiscalizar o andamento dos processos e a sua 
conferência com os respetivos mapas;

3.13 — Executar as instruções e conclusão de processos de execução 
fiscal, tendo em vista a permanente extinção do maior número de pro-
cessos, redução de saldos, quer de processos, quer da dívida exequenda, 
de forma a serem atingidos os objetivos superiormente determinados;

3.14 — Coordenar e controlar todas as tarefas solicitadas pela DSGCT, 
nomeadamente as que têm de ser efetuadas através das diversas apli-
cações informáticas (SEFWEB, SIPE, SICJUT, SIPDEV, SIGVEC, 
SICAT, SCO, SGAC, etc.);

3.15 — Promover o registo dos bens penhorados;
3.16 — Promover a penhora de bens existentes na aplicação SIPE, 

proceder ao despacho de levantamento e cancelamento de penhoras 
naquela aplicação;

3.17 — Mandar expedir cartas precatórias;
3.18 — Promover a passagem de certidões de dívidas à Fazenda Na-

cional, incluindo aquelas que respeitam a citações ao chefe do serviço 
de finanças pelos Tribunais e proceder ao rápido envio às entidades 
competentes, quer no âmbito de reclamação de créditos, falência, pe-
nhora de remanescentes (cfr. artigo 81.º do CPPT) ou outras genéricas 
relacionadas com a justiça fiscal, bem como oficiar em conformidade 
quando não houver lugar à sua passagem;

3.19 — Coordenar e controlar a receção e aplicação de cheques re-
metidos a este serviço por qualquer entidade;

3.20 — Orientar e controlar os pedidos de restituição/compensação 
dos impostos não informatizados e a sua recolha através da aplicação 
informática criada para o efeito;

3.21 — Proferir despacho de junção aos processos de documentos 
com eles relacionados;

3.22 — Providenciar no sentido da execução atempada das compen-
sações de créditos dos impostos, por conta das respetivas dívidas, bem 
como as restituições que forem devidas aos contribuintes através da 
respetiva aplicação informática;

3.23 — Providenciar no sentido da execução atempada da certificação 
de dívidas, certificação de excessos, certificação de depósitos, certifica-
ção de cauções e aprovação de créditos na aplicação SEFWEB;

3.24 — Providenciar no sentido de garantir que o Estado não devolva 
reembolsos a contribuintes com dívidas em execução fiscal administra-
das pela AT, reunidos que estejam os pressupostos legais constantes do 
artigo 89.º do CPPT, mediante a análise, conferência e validação de todos 
os processos de execução fiscal dos contribuintes a quem provavelmente 
vai ser reconhecido o direito a reembolso — certificação de dívidas;

3.25 — Na ausência ou impedimento do adjunto, o substituto legal é 
a técnica de administração tributária N2, Paula Maria da Mata Monteiro 
Amador.

4 — No chefe de finanças adjunto, António Manuel Gomes Diogo, 
que chefia a 4.ª Secção de Cobrança, competirá:

4.1 — Controlar, coordenar e realizar os procedimentos referentes 
aos seguintes atos:

a) Autorizar o funcionamento das caixas SLC e atribuir o fundo de 
maneio;

b) Efetuar o encerramento informático do dia no SLC;
c) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas na conta bancária 

expressamente indicada para o efeito pelo IGCP;
d) Confirmar os depósitos na aplicação do SLC;
e) Assinar os vários talões de depósito, quer os emitidos pelo SLC, 

quer os emitidos em modelo bancário próprio da Instituição de crédito, 
e solicitar igualmente a assinatura de um segundo trabalhador da secção 
como testemunha de valores a depositar, no talão de depósito do SLC;

f) Conferir os valores em numerário e cheques recebidos diariamente 
por cada caixa;

g) Dar quitação aos caixas;

h) Entregar os depósitos ao agente da transportadora de valores, depois 
de devidamente conferidos os valores e identificado o agente, bem como 
assinar a remessa dos mesmos;

i) Conferir os talões de depósito certificados pela Instituição de Crédito 
com os valores efetivamente depositados;

j) Conferir mensalmente o extrato da conta bancária emitido pela 
Instituição de Crédito e proceder à sua remessa para o IGCP;

k) Efetuar as requisições e devoluções de impressos à INCM (Decreto-
-Lei n.º 519 -A1/79, artigo 51.º n.º I alínea h));

l) Conferir e assinar o serviço de contabilidade (Decreto -Lei 
n.º 519 -A1/79, artigo 51.º n.º I alínea j));

m) Conferir os valores entrados e saídos da secção de cobrança 
(Decreto -Lei n.º 519 -A1/79, artigo 51.º n.º III alínea b));

n) Proceder à realização de balanços previstos na lei (Decreto -Lei 
n.º 519 -A1/79, art.º 51.º n.º III alínea g));

o) Notificar os autores materiais de alcance (Decreto -Lei n.º 519 -A1/79, 
artigo 51.º n.º III alínea i));

p) Elaborar o auto de ocorrência no caso de alcance não satisfeito pelo 
autor (Decreto -Lei n.º 519 -A1/79, artigo 51.º n.º III alínea j));

q) Proceder à anulação de pagamentos motivados por má cobrança 
aos serviços que administram e/ou liquidam as receitas;

r) Proceder ao estorno de receita motivada por erros de classificação, 
elaborar os respetivos mapas de movimentos escriturais e de concilia-
ção e comunicar à Direção de Finanças e IGCP, respetivamente, se for 
caso disso;

s) Registar as entradas e saídas de impressos no SLC;
t) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento de do-

cumentos ou venda de valores no SLC motivado por erros detetados no 
respetivo ato, sob proposta escrita do trabalhador responsável;

u) Manter os diversos elementos de escrituração a que se refere o 
Regulamento das Entradas e Saídas de Fundos, Contabilização e Con-
trolo das Operações de Tesouraria e Funcionamento das Caixas devi-
damente escriturados, salvo aqueles que são automaticamente gerados 
pelo SLC;

v) Organizar e manter em boa ordem o arquivo previsto no artigo 44.º 
do Decreto -Lei n.º 191/99, de 5 de junho, bem como de outros docu-
mentos;

w) Organizar a conta de gerência nos termos da instrução 
n.º 1/99 — 2.ª secção do Tribunal de Contas.

4.2 — Controlar, coordenar e realizar os procedimentos de todos os 
atos respeitantes ao Imposto Único de Circulação, incluindo:

a) Deferir e conceder as isenções de IUC previstas no artigo 5.º do 
respetivo Código, instruindo os pedidos que sejam de reconhecimento 
superior e concedendo as que sejam da competência da chefe do serviço 
de finanças;

b) Controlar as liquidações de IUC e instruir os processos de liqui-
dação ou de restituição oficiosa, consoante os casos.

4.3 — Promover as notificações e restantes procedimentos respeitan-
tes às receitas do Estado cuja liquidação não é da competência da AT, 
incluindo as reposições remetidas a este serviço de finanças (artigo 95.º 
do CPPT);

4.4 — Coordenar, controlar e promover todos os procedimentos res-
peitantes ao SGRC, no módulo de identificação fiscal — pessoas sin-
gulares, designadamente inscrição, alteração e eliminação no cadastro, 
passagem de certidões, resposta a ofícios e arquivo em perfeita ordem 
dos documentos de suporte;

4.5 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao pessoal, 
designadamente a abertura e controlo do livro de ponto, elaboração da 
nota das faltas e licença dos trabalhadores, bem como a sua comunicação 
aos serviços respetivos, pedidos de verificação domiciliária de doença e 
pedidos de apresentação a junta médica, excluindo justificação de faltas 
e concessão ou autorização de férias;

4.6 — Coordenar e controlar todo o serviço de correios e comuni-
cações;

4.7 — Coordenar e controlar todo o serviço de entradas;
4.8 — Promover a elaboração de todo o expediente respeitante ao 

economato com base no reporte recebido dos restantes chefes de secção;
4.9 — Controlar o serviço de limpeza e gestão corrente das insta-

lações;
4.10 — Na ausência ou impedimento do adjunto, o substituto legal é 

a técnica de administração tributária adjunta, nível 3, Ana Paula Vicente 
Portela Alves.

V — Notas comuns:
Delego ainda em cada chefe de finanças -adjunto:
1 — Exercer a adequada ação formativa e manter a ordem e disciplina 

na secção a seu cargo, podendo dispensar os trabalhadores por pequenos 
lapsos de tempo, conforme o estritamente necessário;
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2 — A competência a que se refere o artigo 5.º do Decreto -Lei 
n.º 500/79, de 22 de dezembro e da alínea l) do artigo 59.º do RGIT, 
para levantar de autos de notícia;

3 — Cada chefe de finanças adjunto propor -me -á, sempre que se 
mostre necessário e/ou conveniente, as rotações de serviço dos respe-
tivos trabalhadores;

4 — Em todos os atos praticados ao abrigo da presente delegação 
de competências, deve ser feita menção expressa ao chefe do serviço 
de finanças, através da expressão “Por delegação do Chefe do Serviço 
de Finanças”, com a indicação da data em que foi publicada a presente 
delegação na 2.ª série do Diário da República.

VI — Substituição legal:
Nas minhas faltas, ausências ou impedimentos, o meu substituto legal 

é a chefe de finanças adjunta, em regime de substituição, Maria de Fátima 
Gonçalves Tavares Fernandes Cavalheiro, seguindo -se, na ausência 
ou impedimento, cada um dos delegados, por ordem de antiguidade.

VII — Observações:
Tendo em consideração o conteúdo doutrinal do conceito de delega-

ção de competências, conforme o previsto no artigo 49.º do Código do 
Procedimento Administrativo, o delegante conserva, nomeadamente, 
os seguintes poderes:

a) Chamamento a si, a qualquer momento e sem formalidades, da 
tarefa de resolução e apreciação que entender conveniente, sem que isso 
implique a derrogação, ainda que parcial, do presente despacho;

b) Modificação, anulação ou revogação dos atos praticados pelos 
delegados.

VIII — Produção de efeitos:
O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de julho de 2015, 

inclusive, ficando por este meio ratificados todos os atos e despachos 
entretanto proferidos sobre as matérias ora objeto de delegação.

10 de julho de 2015. — A Chefe do Serviço de Finanças de Lis-
boa 5, em regime de substituição, Anabela Pedrosa Ferreira de Matos.

209071014 

 Despacho n.º 12690/2015

Delegação de competências
Ao abrigo das seguintes normas legais:
Artigo 62.º da lei geral tributária (LGT);
Artigos 92.º e 93.º do Decreto Regulamentar n.º 42/83, de 20/05;
Artigo 27.º do Decreto -Lei n.º 135/99, de 22/4;
Artigo 36.º n.º 1 e 44.º do Código do Procedimento Administrativo;
Delego nos Chefes de Finanças Adjuntos, a competência para a prática 

dos atos próprios das suas funções, relativamente aos serviços e áreas 
a seguir indicados:

I — Chefia das Secções:
1.ª Secção — Património — Chefe de Finanças Adjunta, em regime 

de substituição, Ana Maria Sousa Rosa Pascoal, TAT Nível 2;
2.ª Secção — Rendimento e Despesa — Chefe de Finanças Adjunto, 

Arménio Luís Dias Ramos, TAT Nível 2;
3.ª Secção — Justiça Tributária — Chefe de Finanças Adjunta, Maria 

Adelaide Martins Dias Silva Marques, TAT Nível 2;
4.ª Secção — Cobrança — Chefe de Finanças Adjunto, em regime 

de substituição, David Agostinho Esgueira Mendes Cardoso, TATA 
Nível 3.

II — Atribuição de competências:
Aos Chefes de Finanças Adjuntos, sem prejuízo das funções que 

pontualmente lhes venham a ser atribuídas pelo Chefe do Serviço de 
Finanças ou seus superiores hierárquicos, bem como da competência 
que lhes atribui o artigo 93.º do Decreto Regulamentar n.º 42/83, de 20 
de maio, que é assegurar, sob a minha orientação e supervisão, o funcio-
namento das Secções e exercer a adequada ação formativa e disciplinar 
relativa aos trabalhadores, competirá:

III — De caráter geral:
1 — Proferir despachos de mero expediente, incluindo pedidos de 

certidões a emitir pelos trabalhadores da respetiva secção, englobando 
as referidas no artigo 37.º do Código do Procedimento e Processo 
Tributário, controlando as contas de emolumentos, quando devidos, 
fiscalizando as isenções quando mencionadas, bem como verificar a 
legitimidade dos requerentes quanto aos pedidos efetuados, atendendo 
ao princípio da confidencialidade de dados a que alude o artigo 64.º da 
Lei Geral Tributária;

2 — Assinar a correspondência a expedir, com exceção da dirigida 
a instâncias hierarquicamente superiores, bem como a outras entidades 
estranhas à Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) de nível institucional 
relevante;

3 — Verificar e controlar os serviços de forma que sejam respeitados 
os prazos e objetivos fixados, quer legalmente quer pelas instâncias 
superiores e informar a delegante, em tempo útil, de qualquer circuns-
tância impeditiva;

4 — Verificar o andamento e controlo de todos os serviços a cargo 
da secção, incluindo os não delegados, tendo em vista a sua perfeita e 
atempada execução, de modo a que seja cumprido o Plano Anual de 
Atividades e sejam alcançados os objetivos fixados anualmente no 
âmbito do QUAR da UO;

5 — Verificar, controlar e distribuir para resposta imediata os e -mails 
enviados para a caixa de correio institucional relacionados com a res-
petiva secção;

6 — Assinar e distribuir documentos que tenham a natureza de ex-
pediente diário, bem como os mandados de notificação pessoal, as 
notificações a efetuar por via postal e ordens de serviço para os serviços 
externos;

7 — Na ausência ou impedimento do titular do cargo, os atos de as-
sinatura serão praticados pelo substituto legal ou quem aquele indigite 
para o efeito;

8 — Providenciar para que sejam prestadas com prontidão todas as 
respostas e ou informações solicitadas pelas diversas entidades;

9 — Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições e expo-
sições para a apreciação do Chefe do Serviço de Finanças, bem como 
submeter ao parecer deste quaisquer petições ou exposições a enviar à 
apreciação e decisão das instâncias superiores da AT;

10 — Instruir, informar e elaborar proposta de decisão dos recursos 
hierárquicos;

11 — Proceder às correções oficiosas por erros imputáveis aos ser-
viços e, sendo o caso, promover a sua remessa à entidade competente 
para a decisão;

12 — Verificar e controlar os procedimentos de liquidação das coimas 
e o direito à redução nos termos do artigo 29.º do RGIT, tendo presente 
o preceituado nos artigos 30.º e 31.º do mesmo diploma legal;

13 — Coordenar e controlar todo o serviço de entradas, promo-
vendo a distribuição da correspondência respeitante à respetiva sec-
ção — GPS — pelos respetivos trabalhadores;

14 — Coordenar e controlar o registo na aplicação “CRM” de todos 
os atendimentos de público efetuados por cada um dos trabalhadores 
da secção;

15 — Coordenar e controlar a execução do serviço mensal, bem 
como a elaboração de relações, tabelas, mapas contabilísticos e outros, 
de modo a que seja assegurada a sua remessa atempada às entidades 
destinatárias;

16 — Coordenar e controlar diariamente os documentos dos emo-
lumentos devidos nas certidões e outros serviços prestados, mantendo 
o registo devidamente atualizado e averbado do bom pagamento efe-
tuado;

17 — Promover o atendimento com urbanidade, celeridade, eficácia e 
qualidade, bem como responder atempadamente às informações solicita-
das com a celeridade possível e com qualidade, tendo em consideração 
as situações relacionadas com atendimento preferencial e prioritário;

18 — Assinar os documentos de cobrança e de operação de tesouraria 
a emitir pelo Serviço de Finanças;

19 — Controlar a assiduidade, pontualidade, faltas e licenças dos 
trabalhadores em serviço na respetiva secção, colaborando na execu-
ção do plano anual de férias para que os serviços estejam devidamente 
assegurados;

20 — Providenciar sempre que necessário a substituição de trabalha-
dores nos seus impedimentos, bem como os reforços necessários por 
aumentos anormais de serviço;

21 — Promover a organização e conservação em boa ordem do ar-
quivo de documentos e processos e demais assuntos relacionados com 
a respetiva secção, tendo em conta as instruções emanadas da Direção 
de Serviços de Planeamento e Sistemas de Informação — Divisão de 
Sistemas de Informação;

22 — Promover a requisição dos impressos necessários ao funcio-
namento da secção, controlando as suas existências, consumo e utili-
zação;

23 — Coordenar a correta utilização dos equipamentos informáticos 
afetos a cada secção, assegurando uma gestão eficaz dos mesmos, quer 
ao nível da informação, quer ao nível da segurança, procedendo às di-
ligências necessárias para que estejam sempre em perfeitas condições 
de utilização;

24 — Controlar o desempenho das diversas aplicações informáticas 
em exploração na respetiva secção, desencadear as ações necessárias 
ao seu bom funcionamento e proceder ao levantamento da formação 
necessária;

25 — Providenciar para que o sistema automático de deteção de in-
cêndio e intrusão tenha a melhor utilização, promovendo e controlando 
a sua ativação e desativação;

26 — Promover a manutenção e conservação das instalações;
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27 — Promover a existência de condições de higiene e segurança 
no trabalho;

28 — Apreciar e informar as reclamações a que se refere a Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 189/96, de 31 de outubro, no âmbito da 
secção a que se encontram adstritos, procedendo à sua remessa nos 
termos do n.º 8 da referida Resolução.

IV — De caráter específico:
1 — Na Chefe de Finanças Adjunta, Ana Maria Sousa Rosa Pascoal 

que chefia a 1.ª Secção do Património, competirá:
1.1 — Promover todos os procedimentos e praticar os atos neces-

sários no âmbito do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), Imposto 
Municipal sobre as Transmissões Onerosa de Imóveis (IMT), Imposto 
de Selo -Transmissões gratuitas (IS -tg) e Contribuição Especial criada 
pelo Decreto -Lei n.º 43/98, de 3 de março, incluindo a apreciação e 
decisão de todas as reclamações administrativas apresentadas nos termos 
do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis (artigo 130.º), sobre 
matrizes prediais, pedidos de discriminação, retificação e verificação 
de áreas de prédios urbanos, rústicos ou mistos;

1.2 — Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com os im-
postos revogados pelo Decreto -Lei n.º 287/2003, de 12 de novembro, e 
praticar todos os atos com eles relacionados, que sejam da competência 
do chefe do serviço de finanças;

1.3 — Apreciar e decidir todos os pedidos de isenção de imposto 
municipal de imóveis, incluindo os despachos de deferimento ou indefe-
rimento a proferir nos processos instaurados nos termos do Estatuto dos 
Benefícios Fiscais ou legislação especial, bem como os de não sujeição 
a que se referem as alíneas d) e e) do n.º 1 do artigo 9.º do CIMI;

1.4 — Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a be-
nefícios fiscais em sede do imposto municipal sobre imóveis e imposto 
municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis, nos termos do 
artigo 13.º do EBF;

1.5 — Orientar e supervisionar a tramitação dos processos instaurados 
com base nos pedidos de isenção de imposto municipal sobre imóveis, 
bem como respetivos pedidos de não sujeição e praticar neles todos os 
atos em que a competência pertença ao chefe do serviço de finanças, 
nomeadamente a decisão final, e promover a sua cessação, quando 
deixarem de se verificar os pressupostos para o seu reconhecimento, 
bem como nos casos em que haja lugar a indeferimento;

1.6 — Orientar e fiscalizar todo o serviço relacionado com as ava-
liações para efeitos de imposto municipal sobre imóveis, incluindo os 
pedidos de segunda avaliação (artigo 76.ºdo CIMI) e praticar os atos 
necessários que sejam da competência do chefe do serviço de finanças, 
bem como assinar documentos, termos e despachos, orientação dos 
trabalhos das comissões de avaliação e dos peritos locais, com exceção 
dos atos relativos à posse, nomeação e ou substituição de peritos, assim 
como a assinatura dos mapas resumo e folhas de despesa;

1.7 — Fiscalizar e controlar o serviço de alterações matriciais, inscri-
ções e identificações, bem como de todas as liquidações, incluindo de 
anos anteriores, e de todos os elementos recebidos de outras entidades, 
nomeadamente das câmaras municipais, notários e outros serviços de 
finanças;

1.8 — Coordenar e controlar todo o serviço de informática tribu-
tária do imposto municipal sobre imóveis e imposto municipal sobre 
as transmissões onerosas de imóveis e imposto de selo (transmissões 
gratuitas), incluindo a autorização para as liquidações e suas correções, 
garantindo, em tempo útil, a recolha e atualização de dados para a liqui-
dação e emissão de documentos (DUC’s), incluindo a autorização para 
proceder às suas anulações;

1.9 — Mandar autuar os processos de avaliação no termos da Lei do 
Inquilinato e do Novo Regulamento do Arrendamento Urbano (NRAU) 
e praticar todos os atos a eles respeitantes;

1.10 — Praticar todos os atos respeitantes à liquidação de imposto 
municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis ou com ele rela-
cionados, nomeadamente a sua coordenação e controlo;

1.11 — Orientar e controlar o reconhecimento da isenção de imposto 
municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis, nos casos em que 
aquele é automático e praticar neles todos os atos em que a competência 
pertença ao chefe do serviço, nomeadamente a decisão final;

1.12 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto 
de selo (transmissões gratuitas) e praticar todos os atos a ele respeitantes 
ou com ele relacionados, incluindo as liquidações efetuadas e a efetuar 
pelo serviço de finanças;

1.13 — Praticar todos os atos respeitantes a processos administrati-
vos de liquidação dos impostos integrados na secção, nomeadamente 
a Contribuição Especial a que se refere o Decreto -Lei n.º 43/98, de 3 
de março, quando a competência pertencer ao serviço de finanças, com 
base nas declarações dos sujeitos passivos ou oficiosamente, na falta 
destas, e praticar todos os atos a eles respeitantes;

1.14 — Apreciar e decidir as retificações de imposto municipal sobre 
as transmissões onerosas de imóveis;

1.15 — Praticar todos os atos respeitantes aos bens prescritos e aban-
donados a favor do Estado, nomeadamente a coordenação e controlo 
de todo o serviço, depósito de valores abandonados e elaboração das 
respetivas relações e mapas;

1.16 — Tomar as medidas necessárias no sentido de evitar a cadu-
cidade do direito à liquidação dos tributos da responsabilidade da sua 
secção;

1.17 — Proferir despachos de junção aos processos de documentos 
com ele relacionados;

1.18 — Assinar despacho, distribuição e registo de segundas vias de 
cadernetas prediais;

1.19 — Assinar os mapas de resumo e folhas de abonos dos salários 
e transporte dos membros das comissões de avaliação e peritos, nos 
termos da circular 3/05, bem como de outras avaliações;

1.20 — Mandar extrair, para efeitos de cobrança coerciva as certidões 
de dívida relativas a impostos e outros encargos legais de serviços a 
cargo da respetiva secção;

1.21 — Controlar e coordenar os procedimentos relacionados com o 
cadastro único — módulo de identificação, no que respeita às heranças 
indivisas, mantendo permanentemente atualizados e em perfeita ordem 
os respetivos ficheiros, e bem assim o arquivo de suporte dos mesmos, 
nos termos que estão superiormente definidos;

2 — No Chefe de Finanças Adjunto, Arménio Luís Dias Ramos, que 
chefia a 2.ª Secção do Rendimento e Despesa, competirá:

2.1 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto 
sobre o rendimento das pessoas singulares (IRS) e ao imposto sobre o 
rendimento das pessoas coletivas (IRC), promover todos os procedimen-
tos e praticar todos os atos necessários à execução do serviço referente 
aos indicados impostos, bem como à fiscalização dos mesmos quando 
tal seja pertinente ou no âmbito da análise de listagens e controlo de 
faltosos, bem como decidir e concluir os processos constantes na gestão 
de divergências e ainda despachar e tramitar documentos de correção 
oficiosa (DCU’s) de IR;

2.2 — Coordenar e controlar os pedidos de pagamento em prestações 
de IR apresentados nos termos do Decreto -Lei n.º 492/88, de 30 de 
dezembro, propondo a sua decisão ao chefe do serviço de finanças ou a 
sua remessa à Direção de Finanças, em função do valor a pagar;

2.3 — Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a 
benefícios fiscais em sede de imposto sobre o rendimento e despesa 
(artigo 13.º do EBF), no âmbito da aplicação informática de “Controlo 
de benefícios fiscais”;

2.4 — Controlar e instruir os pedidos de restituição dos pagamentos 
especiais por conta (PEC);

2.5 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto 
sobre o valor acrescentado (IVA), promover todos os procedimentos e 
praticar todos os atos necessários à execução do serviço referente ao 
indicado imposto e fiscalização do mesmo, incluindo a recolha infor-
mática da informação nas opções superiormente autorizadas, despachar 
e tramitar documentos de correção de IVA, promover a organização 
dos processos individuais dos sujeitos passivos, controlo da emissão 
do modelo n.º 344, bem como o seu adequado tratamento, e promover 
a elaboração do BAO, com vista à correção de errados enquadramentos 
cadastrais, bem como acautelar situações de caducidade do imposto;

2.6 — Apreciar, decidir e certificar as renúncias à isenção de IVA a 
que se refere o artigo 12.º do CIVA;

2.7 — Controlar e promover a atempada fiscalização dos sujeitos 
passivos do regime especial dos pequenos retalhistas, através das guias 
de entrega do imposto, mantendo as fichas de conta corrente devidamente 
atualizadas, bem como acautelar situações de caducidade do imposto;

2.8 — Controlar e promover as liquidações a efetuar por este serviço, 
resultantes de ações de fiscalização, bem como as remetidas pela DSIVA, 
fazendo extrair as correspondentes certidões de dívida;

2.9 — Promover a instauração e controlo dos processos administra-
tivos de liquidação dos impostos integrados na secção, com base em 
declarações dos contribuintes ou oficiosamente, quando a competência 
seja do serviço de finanças, bem como praticar todos os atos a eles 
respeitantes;

2.10 — Controlar e coordenar os procedimentos relacionados com 
o cadastro único — módulo de atividade, mantendo permanentemente 
atualizados e em perfeita ordem os respetivos ficheiros e, bem assim, o 
arquivo dos documentos de suporte dos mesmos, nos termos que estão 
superiormente definidos;

2.11 — Orientar e controlar a receção, registo prévio, visualização 
e loteamento das declarações e relações a que estejam obrigados os 
sujeitos passivos de IR, bem como a sua recolha informática nos casos 
superiormente autorizados, ou a sua atempada remessa aos diversos 
centros de recolha nos restantes casos e nos termos que estão supe-
riormente definidos, e ainda o seu bom arquivamento relativamente às 
declarações e relações e quaisquer outros documentos respeitantes aos 
sujeitos passivos desta área fiscal;
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2.12 — Controlar e coordenar os pedidos de reemissão de cheques 
de reembolso de IR;

2.13 — Despacho e junção ao processo de documentos com eles 
relacionados;

2.14 — Controlar as reclamações, os pedidos de revisão e os recursos 
hierárquicos apresentados pelos sujeitos passivos, após as notificações 
efetuadas, e face à alteração/fixação do rendimento coletável/imposto 
e promover a sua remessa célere à Direção de Finanças, nos termos e 
prazos legalmente estabelecidos;

2.15 — Orientar e controlar os pedidos de restituição dos impostos 
não informatizados e a sua recolha informática através da aplicação 
informática criada para o efeito;

2.16 — Coordenar, controlar e promover todos os procedimentos 
respeitantes ao SGRC, no módulo de identificação fiscal — pessoas 
singulares, designadamente inscrição, alteração e eliminação no cadastro, 
passagem de certidões, resposta a ofícios e arquivo em perfeita ordem 
dos documentos de suporte;

3 — Na Chefe de Finanças Adjunta, Maria Adelaide Martins Dias 
Silva Marques, que chefia a 3.ª Secção de Justiça Tributária, compe-
tirá:

3.1 — Mandar registar e autuar os processos de execução fiscal, pro-
ferir despachos para a sua instrução e praticar todos os atos ou termos 
que, por lei, sejam da competência do chefe do serviço de finanças, 
incluindo a extinção por pagamento ou anulação, prescrição e declaração 
em falhas, com exceção:

a) Declarar extinta a execução e ordenar o levantamento de penhora, 
nos casos em que os bens penhorados se encontrem sujeitos a registo;

b) Declarar em falhas (artigo 272.º do CPPT) processos de valor 
superior a 100 unidades de conta;

c) Reconhecer a prescrição (artigo 175.º CPPT) em processos de valor 
superior a 100 unidades de conta;

d) Decidir a suspensão de processos (artigo 169.º CPPT);
e) Proferir despachos para venda de bens por qualquer das formas 

previstas no Código de Procedimento e Processo Tributário (CPPT);
f) Aceitar propostas e decidir sobre as vendas de bens por qualquer 

das formas previstas no Código respetivo;
g) Todos os restantes atos formais relacionados com a venda de bens 

e que sejam da competência do chefe do Serviço de Finanças;
h) Apreciação e fixação das garantias (artigos 195.º e 199.º do CPPT) 

e dispensa destas (n.º 4 artigo 52.º da LGT, conjugado com o artigo 170.º 
do CPPT).

3.2 — Orientar, coordenar e controlar todo o serviço relacionado com 
os processos de reclamação graciosa, impugnação, contraordenação, 
oposição, embargos de terceiros, reclamação de créditos e execução fiscal 
e tomar medidas necessárias com vista à sua rápida conclusão;

3.3 — Assinar despachos, registos e autuação de processos de re-
clamação graciosa, promover a instrução dos mesmos e praticar todos 
os atos com eles relacionados com vista à sua preparação para a de-
cisão;

3.4 — Mandar registar e autuar os processos de contraordenação 
fiscal, dirigir a instrução e investigação dos mesmos e praticar todos os 
atos a eles respeitantes, incluindo a execução das decisões neles proferi-
das, com exceção da fixação das coimas, dispensa e atenuação especial 
das mesmas, reconhecimento de causa extintiva do procedimento e 
inquirição de testemunhas;

3.5 — Mandar registar e autuar os autos de apreensão de mercadorias 
em circulação de conformidade com o Decreto -Lei n.º 147/2003, de 
11 de julho;

3.6 — Tomar as medidas necessárias no sentido de se evitar as pres-
crições nos processos de execução fiscal, bem como as prescrições das 
coimas dos processos de contraordenação;

3.7 — Mandar autuar os incidentes de embargos de terceiro, os pro-
cessos de oposição e os de reclamação de créditos e praticar todos os 
atos a eles respeitantes ou com eles relacionados;

3.8 — Promover, dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos 
relacionados com os processos de impugnação, organização do processo 
administrativo a que se refere o artigo 111.º do CPPT, praticando os atos 
necessários da competência do Chefe do Serviço de Finanças, incluindo 
a execução de decisões neles proferidas, com exclusão da revogação do 
ato impugnado prevista no artigo 112.º do CPPT;

3.9 — Instruir e informar os recursos contenciosos e judiciais;
3.10 — Programar e controlar o serviço externo relacionado com a 

justiça tributária e as notificações ou citações via postal e pessoais;
3.11 — Promover a elaboração de todos os mapas de controlo e gestão 

da dívida executiva e processos e coordenar o serviço relacionado com 
os mesmos, nomeadamente o atempado envio aos seus destinatários;

3.12 — Controlar e fiscalizar o andamento dos processos e a sua 
conferência com os respetivos mapas;

3.13 — Executar as instruções e conclusão de processos de execução 
fiscal, tendo em vista a permanente extinção do maior número de proces-
sos, redução de saldos, quer de processos, quer da dívida exequenda, de 
forma a serem atingidos os objetivos superiormente determinados;

3.14 — Coordenar e controlar todas as tarefas solicitadas pela DSGCT, 
nomeadamente as que têm de ser efetuadas através das diversas apli-
cações informáticas (SEFWEB, SIPE, SICJUT, SIPDEV, SIGVEC, 
SICAT, SCO, SGAC, etc.);

3.15 — Promover o registo dos bens penhorados;
3.16 — Promover a penhora de bens existentes na aplicação SIPE, 

proceder ao despacho de levantamento e cancelamento de penhoras 
naquela aplicação;

3.17 — Mandar expedir cartas precatórias;
3.18 — Promover a passagem de certidões de dívidas à Fazenda Na-

cional, incluindo aquelas que respeitam a citações ao chefe do serviço 
de finanças pelos Tribunais e proceder ao rápido envio às entidades 
competentes, quer no âmbito de reclamação de créditos, falência, pe-
nhora de remanescentes (cfr artigo 81.º do CPPT) ou outras genéricas 
relacionadas com a justiça fiscal, bem como oficiar em conformidade 
quando não houver lugar à sua passagem;

3.19 — Coordenar e controlar a receção e aplicação de cheques re-
metidos a este serviço por qualquer entidade;

3.20 — Orientar e controlar os pedidos de restituição/compensação 
dos impostos não informatizados e a sua recolha através da aplicação 
informática criada para o efeito;

3.21 — Proferir despacho de junção aos processos de documentos 
com eles relacionados;

3.22 — Providenciar no sentido da execução atempada das compen-
sações de créditos dos impostos, por conta das respetivas dívidas, bem 
como as restituições que forem devidas aos contribuintes através da 
respetiva aplicação informática;

3.23 — Providenciar no sentido da execução atempada da certificação 
de dívidas, certificação de excessos, certificação de depósitos, certifica-
ção de cauções e aprovação de créditos na aplicação SEFWEB;

3.24 — Providenciar no sentido de garantir que o Estado não devolva 
reembolsos a contribuintes com dívidas em execução fiscal administra-
das pela AT, reunidos que estejam os pressupostos legais constantes do 
artigo 89.º do CPPT, mediante a análise, conferência e validação de todos 
os processos de execução fiscal dos contribuintes a quem provavelmente 
vai ser reconhecido o direito a reembolso — certificação de dívidas;

4 — No Chefe de Finanças Adjunto, a 4.ª Secção de Cobrança, David 
Agostinho Esgueira Mendes Cardoso competirá:

4.1 — Controlar, coordenar e realizar os procedimentos referentes 
aos seguintes atos:

a) Autorizar o funcionamento das caixas SLC e atribuir o fundo de 
maneio;

b) Efetuar o encerramento informático do dia no SLC;
c) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas na conta bancária 

expressamente indicada para o efeito pelo IGCP;
d) Confirmar os depósitos na aplicação do SLC;
e) Assinar os vários talões de depósito, quer os emitidos pelo SLC, 

quer os emitidos em modelo bancário próprio da Instituição de crédito, 
e solicitar igualmente a assinatura de um segundo trabalhador da secção 
como testemunha de valores a depositar, no talão de depósito do SLC;

f) Conferir os valores em numerário e cheques recebidos diariamente 
por cada caixa;

g) Dar quitação aos caixas;
h) Entregar os depósitos ao agente da transportadora de valores, depois 

de devidamente conferidos os valores e identificado o agente, bem como 
assinar a remessa dos mesmos;

i) Conferir os talões de depósito certificados pela Instituição de Crédito 
com os valores efetivamente depositados;

j) Conferir mensalmente o extrato da conta bancária emitido pela 
Instituição de Crédito e proceder à sua remessa para o IGCP;

k) Efetuar as requisições e devoluções de impressos à INCM (Decreto-
-Lei n.º 519 -A1/79, artigo 51.º n.º I alínea h));

l) Conferir e assinar o serviço de contabilidade (Decreto -Lei 
n.º 519 -A1/79, artigo 51.º n.º I alínea j));

m) Conferir os valores entrados e saídos da secção de cobrança 
(Decreto -Lei n.º 519 -A1/79, artigo 51.º n.º III alínea b));

n) Proceder à realização de balanços previstos na lei (Decreto -Lei 
n.º 519 -A1/79, art.º 51.º n.º III alínea g));

o) Notificar os autores materiais de alcance (Decreto -Lei n.º 519 -A1/79, 
artigo 51.º n.º III alínea i));

p) Elaborar o auto de ocorrência no caso de alcance não satisfeito pelo 
autor (Decreto -Lei n.º 519 -A1/79, artigo 51.º n.º III alínea j));

q) Proceder à anulação de pagamentos motivados por má cobrança 
aos serviços que administram e/ou liquidam as receitas;

r) Proceder ao estorno de receita motivada por erros de classificação, 
elaborar os respetivos mapas de movimentos escriturais e de concilia-



Diário da República, 2.ª série — N.º 221 — 11 de novembro de 2015  32537

ção e comunicar à Direção de Finanças e IGCP, respetivamente, se for 
caso disso;

s) Registar as entradas e saídas de impressos no SLC;
t) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento de do-

cumentos ou venda de valores no SLC motivado por erros detetados no 
respetivo ato, sob proposta escrita do trabalhador responsável;

u) Manter os diversos elementos de escrituração a que se refere o 
Regulamento das Entradas e Saídas de Fundos, Contabilização e Con-
trolo das Operações de Tesouraria e Funcionamento das Caixas devi-
damente escriturados, salvo aqueles que são automaticamente gerados 
pelo SLC;

v) Organizar e manter em boa ordem o arquivo previsto no artigo 44.º 
do Decreto -Lei n.º 191/99, de 5 de junho, bem como de outros docu-
mentos;

w) Organizar a conta de gerência nos termos da instrução 
n.º 1/99 — 2.ª secção do Tribunal de Contas.

4.2 — Controlar, coordenar e realizar os procedimentos de todos os 
atos respeitantes ao Imposto Único de Circulação, incluindo:

a) Deferir e conceder as isenções de IUC previstas no artigo 5.º do 
respetivo Código, instruindo os pedidos que sejam de reconhecimento 
superior e concedendo as que sejam da competência da chefe do serviço 
de finanças;

b) Controlar as liquidações de IUC e instruir os processos de liqui-
dação ou de restituição oficiosa, consoante os casos.

4.3 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao Imposto 
do Selo (exceto transmissões gratuitas) e praticar os atos a ele respei-
tantes ou com ele relacionados, incluindo as liquidações efetuadas pelo 
serviço de finanças;

4.4 — Promover as notificações e restantes procedimentos respeitan-
tes às receitas do Estado cuja liquidação não é da competência da AT, 
incluindo as reposições remetidas a este serviço de finanças (artigo 95.º 
do CPPT);

4.5 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao pessoal, 
designadamente a abertura e controlo do livro de ponto, elaboração da 
nota das faltas e licença dos trabalhadores, bem como a sua comunicação 
aos serviços respetivos, pedidos de verificação domiciliária de doença e 
pedidos de apresentação a junta médica, excluindo justificação de faltas 
e concessão ou autorização de férias;

4.6 — Promover a elaboração de todo o expediente respeitante 
ao economato com base no reporte recebido dos restantes chefes de 
secção.

V — Notas comuns:
Delego ainda em cada chefe de finanças -adjunto:
1 — Exercer a adequada ação formativa e manter a ordem e disciplina 

na secção a seu cargo;
2 — A competência a que se refere o artigo 5.º do Decreto -Lei 

n.º 500/79, de 22 de dezembro e da alínea l) do artigo 59.º do RGIT, 
para levantar de autos de notícia;

3 — Em todos os atos praticados ao abrigo da presente delegação 
de competências, deve ser feita menção expressa ao chefe do serviço 
de finanças, através da expressão “Por delegação do Chefe do Serviço 
de Finanças”, com a indicação da data em que foi publicada a presente 
delegação na 2.ª série do Diário da República.

VI — Substituição legal:
Nas minhas faltas, ausências ou impedimentos, o meu substituto legal 

é o Chefe de Finanças Adjunto, Arménio Luís Dias Ramos, seguindo-
-se, na ausência ou impedimento, cada um dos delegados, por ordem 
de antiguidade.

VII — Observações:
Tendo em consideração o conteúdo doutrinal do conceito de delega-

ção de competências, conforme o previsto no artigo 49.º do Código do 
Procedimento Administrativo, o delegante conserva, nomeadamente, 
os seguintes poderes:

a) Chamamento a si, a qualquer momento e sem formalidades, da 
tarefa de resolução e apreciação que entender conveniente, sem que isso 
implique a derrogação, ainda que parcial, do presente despacho;

b) Modificação, anulação ou revogação dos atos praticados pelos 
delegados.

VIII — Produção de efeitos:
O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de junho de 2015, 

inclusive, ficando por este meio ratificados todos os atos e despachos 
entretanto proferidos sobre as matérias ora objeto de delegação.

3 de agosto de 2015. — O Chefe do Serviço de Finanças de Odivelas, 
Francisco da Silva Freitas.

209071022 

 Despacho n.º 12691/2015

Delegação de Competências
Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 62.º, n.º 1, da Lei 

Geral Tributária, e dos artigos 44.º a 50.º do Código do Procedimento Ad-
ministrativo, delego, nos chefes de finanças adjuntos deste Serviço de Fi-
nanças de Olhão (1104) as competências para a prática dos seguintes atos:

I — Chefia das secções:
Secção da Tributação do Património: Chefe de Finanças Adjunto em 

regime de substituição — Júlio António Leote Gonçalves — TAT Nível 2;
Secção da Tributação do Rendimento e Despesa: Chefe de Finan-

ças Adjunto em regime de substituição — Leonor Maria de Almeida 
Patarata — TAT Nível 2;

Secção de Justiça Tributária: Chefe de Finanças Adjunto em regime 
de substituição — Elsa Maria Viegas Simões Jubilot — TAT Nível 2;

Secção de Cobrança: Chefe de Finanças Adjunto — Vicente Feliciano 
Paixão Estrela, IT Nível 2.

II — Atribuição de competências — aos chefes de finanças adjuntos, 
sem prejuízo das funções que pontualmente lhes venham a ser atribuídas 
pelo chefe de finanças ou seus superiores hierárquicos, bem como da 
competência que lhes atribui o artigo 93.º do Decreto Regulamentar 
n.º 42/83, de 20 de maio, e que é assegurar, sob minha orientação e 
supervisão, o funcionamento das secções e exercer a adequada ação 
formativa e disciplinar relativa aos funcionários, competirá:

III — De caráter geral:
1) Proferir despachos de mero expediente, incluindo os de pedidos 

de certidão a emitir pelos funcionários da respetiva secção, controlando 
a correção das contas de emolumentos, quando devidos, e fiscalizando 
as isenções dos mesmos, quando mencionadas, excetuando os casos em 
que haja motivo para indeferimento, os quais mediante sua informação 
e parecer, serão submetidos a meu despacho;

2) Verificar e controlar os serviços de forma que sejam respeitados os 
prazos e objetivos fixados, quer legalmente quer por instâncias superiores;

3) Assinar a correspondência expedida, com exceção da dirigida a 
instâncias hierarquicamente superiores, e a outras entidades de nível 
superior ou equivalente e dos ofícios/resposta aos tribunais que envolvam 
matéria reservada e ou confidencial;

4) Assinar os mandados de notificação e as notificações a efetuar 
por via postal;

5) Assinar/Distribuir documentos que tenham a natureza de mero 
expediente;

6) Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições e exposi-
ções para apreciação e decisão superior;

7) Instruir e informar os recursos hierárquicos;
8) A competência a que se refere o artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 500/79 

de 22 de dezembro, e a alínea l) do artigo 59.º do Regime Geral das 
Infrações Tributárias, para levantar autos de notícia;

9) Assinar os documentos de cobrança e de operações de tesouraria 
a emitir pelo serviço de finanças;

10) Coordenar e controlar a execução do serviço mensal, bem como a 
elaboração das relações, mapas contabilísticos e outros, respeitantes ou 
relacionados com os serviços respetivos, de modo que seja assegurada 
a sua remessa atempada às entidades destinatárias;

11) Providenciar para que sejam prestadas com prontidão todas as 
respostas e informações pedidas pelas diversas entidades;

12) Tomar as providências necessárias para que os utentes sejam 
atendidos com a prontidão possível e com qualidade;

13) Controlar a assiduidade, pontualidade, faltas e licenças dos fun-
cionários em serviço na respetiva secção;

14) Promover a organização e conservação em boa ordem do ar-
quivo de documentos e processos e demais assuntos relacionados com 
a respetiva secção;

15) Verificar e controlar os procedimentos de liquidação das coimas 
e o direito à redução, nos termos do artigo 29.º do RGIT, tendo presente 
o preceituado nos artigos 30.º e 31.º do mesmo diploma legal;

16) Verificar o andamento e controlo de todos os serviços a cargo 
da secção, incluindo os não delegados, tendo em vista a sua perfeita e 
atempada execução;

17) Zelar pela boa organização do espaço físico destinado à secção, 
bem assim como dos respetivos equipamentos.

IV — De caráter específico:
Ao adjunto Júlio António Leote Gonçalves, que chefia a Secção da 

Tributação do Património, competirá:
1) Fiscalizar e controlar os bens do Estado, mapas do cadastro, seus 

aumentos e abatimentos, bem como o controlo dos bens prescritos e 
abandonados;
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2) Promover o cumprimento de todas as solicitações vindas da DGPE 
e da Direção de Finanças, nomeadamente no que se refere a identifica-
ções, avaliações, registo na conservatória do registo predial, devoluções, 
cessões, registo no livro modelo n.º 26 e tudo o que com o mesmo se 
relacione, excetuando as funções que por força de respetiva credencial 
sejam da exclusiva competência do chefe do Serviço de Finanças (v.g. 
assinatura do auto de cessão, de devoluções, escrituras, etc.);

3) Despacho, distribuição e registo de cadernetas prediais;
4) Promover todos os procedimentos e praticar os atos necessários 

no âmbito da contribuição autárquica, imposto municipal sobre imóveis 
(IMI), imposto municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis 
(IMT) e imposto do selo (IS) aprovados pelo Decreto -Lei n.º 287/2003, 
de 12 de novembro, incluindo a apreciação e decisão de todas as recla-
mações administrativas, apresentadas nos termos do Código da Con-
tribuição Autárquica (artigo 32.º), do Código da Contribuição Predial 
e do Imposto sobre a Indústria Agrícola (artigo 269.º) e do Código do 
Imposto Municipal sobre Imóveis (artigo 130.º), sobre matrizes prediais, 
pedidos de discriminação, retificação e verificação de áreas de prédios 
urbanos, rústicos ou mistos;

5) Orientar e supervisionar a tramitação dos processos instaurados 
com base nos pedidos de isenção de contribuição autárquica, pedidos 
de isenção de imposto municipal sobre imóveis, bem como dos respe-
tivos pedidos de não sujeição, e praticar neles todos os atos em que a 
competência pertença ao chefe do serviço de finanças, nomeadamente a 
decisão final, e promover a sua cessação, quando deixarem de verificar-
-se os pressupostos para o seu reconhecimento;

6) Mandar autuar os processos de avaliação nos termos da Lei do 
Inquilinato e do artigo 36.º do regulamento do Arrendamento Urbano 
(RAU) e praticar todos os atos a eles respeitantes, bem como nos termos 
do NRAU;

7) Condução de todo o serviço relacionado com as avaliações de 
prédios urbanos, incluindo as segundas avaliações e pedidos de dis-
criminação de valores patrimoniais e verificação de áreas de prédios 
urbanos, à exceção dos atos relativos à posse, nomeação e ou substituição 
de peritos locais, assim como a assinatura dos mapas resumo e folhas 
de despesa, bem como a orientação de todo o serviço relacionado com 
reclamações cadastrais rústicas;

8) Orientar e fiscalizar todo o serviço relacionado com as avaliações 
para efeitos do imposto municipal sobre imóveis, incluindo os pedidos de 
segundas avaliações (artigo 76.º do CIMI), e praticar os atos necessários 
que sejam da competência do chefe do serviço de finanças, bem como 
assinar os documentos, termos e despachos, orientação dos trabalhos das 
comissões de avaliação, com exceção da nomeação dos peritos locais;

9) Fiscalizar e controlar o serviço de alterações matriciais, inscrições e 
identificações, bem como de todas as liquidações, incluindo de anos an-
teriores, e de todos os elementos recebidos de outras entidades, nomea-
damente das câmaras municipais, notários e outros serviços de finanças;

10) Praticar todos os atos respeitantes aos bens prescritos e aban-
donados a favor do Estado, nomeadamente a coordenação e controlo 
de todo o serviço, depósito de valores abandonados e elaboração das 
respetivas relações e mapas;

11) Promover a requisição de impressos e a sua organização per-
manente;

12) Coordenar e controlar todo o serviço de informática tributária 
do imposto municipal sobre imóveis, do imposto municipal sobre as 
transmissões onerosas de imóveis e do imposto do selo, incluindo a 
autorização para as liquidações e suas correções, garantindo em tempo 
útil a recolha e a atualização de dados para lançamento e emissão de 
documentos, incluindo a autorização para proceder às suas anulações;

13) Coordenar e controlar diariamente os documentos de cobrança 
do imposto municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis e 
dos emolumentos devidos nas certidões, cadernetas e outros serviços 
prestados devidamente atualizado;

14) Mandar instaurar e controlar os processos administrativos de 
liquidação dos impostos integrados na secção, quando a competência 
pertença aos serviços de finanças, com base nas declarações dos sujeitos 
passivos ou oficiosamente, na falta destas, praticar todos os atos a eles 
respeitantes;

15) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto mu-
nicipal sobre as transmissões onerosas de imóveis, praticar todos os atos 
relacionados, nomeadamente a conferência e assinatura dos termos de li-
quidação, respetivos averbamentos e conferência de relações modelo 11;

16) Promover e controlar a extração dos verbetes de fiscalização mo-
delo n.º 1 -D, relacionados com as liquidações e isenções condicionadas 
do imposto municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis;

17) Orientação da tramitação dos processos do imposto sobre as 
sucessões e doações e a sua normal instrução, sua conferência e assi-
natura das respetivas liquidações e mapas da divisão do imposto em 
anuidades e prestações, com exceção daqueles cujo valor tenha de ser 
submetido a conferência pela Direção de Finanças e a apreciação das 

garantias oferecidas para assegurar o pagamento do imposto e ainda 
do imposto do selo;

18) Promover e controlar a extração de mapas demonstrativos das 
liquidações, execução dos mapas estatísticos e serviço mensal e sua 
remessa atempada à Direção de Finanças;

19) Promover e controlar a escrituração do livro de registo de pro-
cessos de imposto sucessório instaurados, modelo n.º 3 -D, fiscalização 
das relações de óbitos e outros elementos para a economia do imposto, 
a extração do modelo n.º 17 -A para atualização das matrizes e base 
de dados para a liquidação do Imposto Municipal sobre Imóveis e de 
verbetes de fiscalização de processos pendentes, averbamento/recolha 
através das relações modelo n.º 5 -D das conservatórias do registo ci-
vil, na aplicação informática do cadastro único, da data de óbito dos 
contribuintes falecidos, bem como a origem da informação (serviço de 
finanças), conforme instruções transmitidas por e -mail de 10 de setembro 
de 2004, da Direção de Serviços de Cadastro;

20) Despacho de junção aos processos de documentos com eles re-
lacionados;

21) Promover e controlar a boa organização e arquivo de processos, 
incluindo os processos findos e respetivos verbetes;

22) Assinar mandados, passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior;

23) Passar e assinar requisições de serviço à fiscalização, emitidas 
em execução de despacho anterior;

24) Controlar a fiscalização dos verbetes dos usufrutuários;
25) Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a benefí-

cios fiscais em sede de contribuição autárquica e do imposto municipal 
sobre imóveis e imposto municipal sobre transmissões onerosas de 
imóveis (artigos 11.º -A e 12.º do Estatuto dos Benefícios Fiscais);

26) Orientar e controlar os pedidos de restituição dos impostos não 
informatizados e a sua recolha informática, através da aplicação infor-
mática criada para o efeito;

27) Promover a arrumação mensal das cópias dos ofícios expedidos, 
bem como edições, distribuição de instruções, etc.

Na ausência ou impedimento do adjunto, o substituto legal é o TATA 
Nível 3 — Maria da Conceição Martins Rosa.

A adjunta Leonor Maria de Almeida Patarata, que chefia a Secção da 
Tributação do Rendimento e da Despesa, competirá:

1) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto sobre 
o rendimento das pessoas singulares (IRS) e ao imposto sobre o rendi-
mento das pessoas coletivas (IRC), promover todos os procedimentos 
e praticar todos os atos necessários à execução do serviço referente aos 
indicados impostos, bem como à fiscalização dos mesmos;

2) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao imposto sobre 
o valor acrescentado (IVA), promover todos os procedimentos e praticar 
todos os atos necessários à execução do serviço referente ao indicado 
imposto e fiscalização do mesmo, incluindo a recolha informática da 
informação nas opções superiormente autorizadas, promover a organiza-
ção dos processos individuais dos sujeitos passivos, controlo da emissão 
do modelo n.º 344, bem como o seu adequado tratamento, e promover 
a elaboração do BAO, com vista à correção de errados enquadramentos 
cadastrais, bem como a acautelar situações de caducidade do imposto;

3) Controlar e promover a atempada fiscalização dos sujeitos passivos 
do regime especial dos pequenos retalhistas, através das guias de entrega 
do imposto, mantendo as fichas de conta corrente devidamente atualiza-
das, bem como acautelar situações de caducidade do imposto;

4) Fiscalização e controlo interno, incluindo elementos de cruzamento 
de várias declarações, designadamente de IR e controlo de faltosos de IR;

5) Controlar e coordenar os procedimentos relacionados com o cadas-
tro único, quer com o módulo de identificação quer com o módulo de 
atividade, mantendo permanentemente atualizados e em perfeita ordem 
os respetivos ficheiros e bem assim arquivo dos documentos de suporte 
aos mesmos nos termos que estão superior e informaticamente definidos;

6) Orientar e controlar a receção, registo prévio, visualização e 
loteamento das declarações e relações a que estejam obrigados os su-
jeitos passivos de IR, bem como a sua recolha informática nos casos 
superiormente autorizados ou a sua atempada remessa aos diversos 
centros de recolha de dados nos restantes casos e nos termos que estão 
superiormente definidos e, ainda, o seu bom arquivamento relativamente 
às declarações e relações e quaisquer outros documentos respeitantes 
aos sujeitos passivos desta área fiscal;

7) Controlar as reclamações, os recursos hierárquicos apresenta-
dos pelos sujeitos passivos, após as notificações efetuadas, e face à 
alteração /fixação do rendimento coletável/imposto, e promover a sua 
célere remessa à Direção de Finanças nos termos e prazos legalmente 
estabelecidos;

8) Controlar a recolha atempada dos avisos de receção referentes à 
liquidação de IRS/IRC de anos anteriores ou as efetuadas em conse-
quência das alterações/fixações atrás referidas;
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9) Proceder à fixação/alteração de rendimentos, de acordo com o 
previsto no artigo 65.º do CIRS;

10) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com a análise 
de listagens de IRS, nomeadamente todos os atos necessários para a 
execução do mesmo, incluindo a instauração, procedimentos de análise, 
instrução e fiscalização necessários, bem como o despacho e envio à 
Direção de Finanças, para conclusão dos processos;

11) Assinar mandados, passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior;

12) Passar e assinar requisições de serviço à fiscalização, emitidas 
em execução de despacho anterior;

13) Coordenar e controlar diariamente os documentos dos emolumen-
tos devidos nas certidões e outros serviços prestados, mantendo o registo 
devidamente atualizado e averbado do bom pagamento efetuado;

14) Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a be-
nefícios fiscais em sede de impostos sobre o rendimento e despesa 
(artigos 13.º e 14.º do Estatuto dos Benefícios Fiscais);

15) Orientar e controlar os pedidos de restituição dos impostos não 
informatizados e a sua recolha informática através da aplicação infor-
mática criada para o efeito;

16) Controlar o livro a que se refere a Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 189/96, de 31 de outubro, procedendo à remessa nos termos 
do n.º 8 da referida resolução;

17) Promover a arrumação mensal das cópias dos ofícios expedidos, 
bem como de edições, distribuição de instruções, etc.;

18) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao pessoal, 
designadamente a abertura e controlo do livro de ponto, elaboração da 
nota de faltas e licenças dos funcionários, bem como a sua comunicação 
aos serviços respetivos, pedidos de verificação domiciliária de doença e 
pedidos de apresentação à junta médica, excluindo justificação de faltas 
e concessão ou autorização de férias;

19) Despacho de junção aos processos de documentos com eles re-
lacionados.

Na ausência ou impedimento do adjunto, o substituto legal é o TATA 
Nível 2 — Ana Isabel Gonçalves da Graça Viegas.

À adjunta Elsa Maria Viegas Simões Jubilot, que chefia a Secção de 
Justiça Tributária, competirá:

1) Orientar, coordenar e controlar todo o serviço relacionado com 
os processos de reclamação graciosa, revisão do ato tributário, contra-
ordenação, oposição, embargos de terceiro, reclamações de créditos e 
execução fiscal e tomar as medidas necessárias com vista à sua rápida 
conclusão;

2) Assinar despachos e registos de autuação de processos de recla-
mação graciosa, promover a instrução dos mesmos e praticar todos os 
atos com eles relacionados com vista à sua preparação para a decisão 
bem como, os atos da revisão do ato tributário;

3) Mandar registar e autuar os processos de contraordenação fiscal, 
dirigir a instrução e investigação dos mesmos e praticar todos os atos 
a eles respeitantes, incluindo a execução das decisões nele proferidas, 
com exceção da fixação das coimas, dispensa e atenuação especial das 
mesmas, reconhecimento da causa extintiva do procedimento e inqui-
rição de testemunhas;

4) Mandar registar e autuar os autos de apreensão de mercadorias 
em circulação de conformidade com o Decreto -Lei n.º 147/2003, de 
11 de julho;

5) Mandar registar e autuar os processos de execução fiscal, proferir 
despachos para a sua instrução e praticar todos os atos ou termos que, 
por lei, sejam da competência do chefe do Serviço de Finanças, incluindo 
a extinção por pagamento ou anulação, com exceção de:

a) Declarar extinta a execução e ordenar o levantamento da penhora, 
nos casos em que os bens penhorados se encontrem sujeitos a registo;

b) Reconhecimento da prescrição (artigo 175.º do Código de Pro-
cedimento e de Processo Tributário (CPPT) e declaração em falhas 
(artigo 272.º CPPT);

c) Decidir a suspensão de processos (artigo 169.º do CPPT);
d) Proferir despachos para a venda de bens por qualquer das formas 

previstas no Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT);
e) Aceitação de propostas e decisão sobre as vendas de bens por 

qualquer das formas previstas no respetivo Código;
f) Todos os restantes atos formais relacionados com a venda de bens 

e que sejam da competência do Chefe do Serviço de Finanças;
g) Proferir decisão sobre os pedidos de pagamento em prestações 

nos termos do artigo 196.º do CPPT, bem como a apreciação e fixação 
de garantias (artigos 195.º e 199.º do CPPT) e dispensa destas (n.º 4 do 
artigo 52.º da LGT, conjugado com o artigo 170.º do CPPT);

6) Mandar autuar os incidentes de embargo de terceiro, os processos 
de oposição e os processos de reclamação de créditos e praticar todos 
os atos a eles respeitantes ou com eles relacionados;

7) Promover, dentro dos prazos previstos, todos os procedimen-
tos relacionados com as impugnações apresentadas, praticando os 
atos necessários da competência do Chefe do Serviço de Finanças, 
incluindo a execução de decisões neles proferidas, e organização do 
processo administrativo a que se refere o artigo 111.º do CPPT, com 
exclusão da revogação do ato impugnado prevista no artigo 112.º 
do CPPT;

8) Instruir e informar os recursos contenciosos e judiciais;
9) Programar e controlar o serviço externo relacionado com a justiça 

tributária e as notificações ou citações vias postal e pessoais;
10) Controlar o movimento de todos os cheques emitidos pela IGCP 

e enviados a este Serviço, mantendo informação atualizada sobre o seu 
destino e ou aplicação;

11) Promover a elaboração de todos os mapas de controlo e gestão da 
dívida executiva e processos, e coordenar o serviço relacionado com os 
mesmos, nomeadamente o atempado envio aos seus destinatários;

12) Assinar mandados, passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior;

13) Passar e assinar requisições de serviço à fiscalização, emitidas 
em execução de despacho anterior;

14) Controlar e fiscalizar o andamento dos processos e a sua confe-
rência com os respetivos mapas;

15) Execução de instruções e conclusão de processos de execução 
fiscal, tendo em vista a permanente extinção do maior número de 
processos, redução dos saldos, quer de processos quer da dívida 
exequenda, de forma a serem atingidos os objetivos superiormente 
determinados;

16) A informatização dos processos de justiça fiscal, relativamente a 
certidões de dívida emitidas por este Serviço de Finanças e por outras 
entidades, cuja liquidação não é da competência dos Serviços da AT;

17) Promover o registo dos bens penhorados;
18) Mandar expedir cartas precatórias;
19) Promover a passagem de certidões por dívidas à Fazenda Nacio-

nal, incluindo as que respeitam a citações feitas ao chefe do Serviço de 
Finanças pelos tribunais, para reclamação de créditos;

20) Coordenar e controlar diariamente os documentos de cobrança 
e dos emolumentos devidos nas certidões e outros serviços prestados, 
mantendo o registo devidamente atualizado e averbado do bom paga-
mento efetuado;

21) Orientar e controlar os pedidos de restituição dos impostos não 
informatizados e sua recolha através da aplicação informática criada 
para o efeito;

22) Despacho de junção aos processos de documentos com eles re-
lacionados;

23) Tomar as necessárias medidas no sentido de se evitarem as pres-
crições de dívidas nos processos de execução fiscal e as prescrições das 
coimas nos processos de contraordenação;

24) Providenciar no sentido da execução atempada das compensa-
ções de crédito on -line dos impostos informatizados e centralizados, 
por conta das respetivas dívidas, bem como as restituições que forem 
devidas aos contribuintes, através da aplicação informática (sistema 
de fluxos financeiros — sistema de restituições/compensações e pa-
gamentos);

25) Providenciar no cumprimento dos objetivos de cobrança fixados;
26) Coordenar e controlar todo o serviço de entradas;
27) Coordenar e controlar todo o serviço de correios e telecomuni-

cações;
28) Promover a elaboração de todo o expediente respeitante ao eco-

nomato;
29) Promover a elaboração do mapa do plano de atividades do mo-

delo PA -10 e o seu atempado envio informático;
30) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao material e 

bens do Estado, promovendo o seu registo cadastral e a sua distribuição 
pelos serviços, prevenindo a sua racional utilização e a elaboração dos 
mapas do cadastro e os seus aumentos e abatimentos.

Na ausência ou impedimento do adjunto, o substituto legal é o TAT 
Nível 2 — Lucinda Robalo Firme Rolo Mota Vicente.

Ao adjunto Vicente Feliciano Paixão Estrela, que chefia a Secção de 
Cobrança, competirá:

1) Coordenar e controlar o serviço respeitante ao Imposto Único de 
Circulação (IUC), praticando todos os atos respeitantes aos pedidos 
de isenção a remeter, para decisão aos serviços centrais, mantendo os 
registos atualizados para consulta permanente nos serviços;

2) Deferir e conceder a isenção do Imposto único de Circulação (IUC) 
nos casos previstos no artigo 5.º, n.º 2 alínea a) do CIUC;

3) Coordenar e controlar a execução de todo o serviço respeitante ao 
Imposto do Selo em contratos de arrendamento, apreciando, decidindo 
e assinando todos os documentos necessários à conclusão de todos os 
procedimentos;
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4) Promover as notificações e restantes procedimentos respeitantes à 
receita do Estado cuja liquidação não é da competência dos Serviços da 
AT, incluindo as reposições e rendas de prédios do Estado;

5) Registo e controlo dos processos de redução de coima (PRC), nas 
situações de cobrança voluntária.

6) Autorizar o funcionamento das caixas do SLC;
7) Efetuar o encerramento informático da Secção (SLC);
8) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas na conta bancária 

expressamente indicada para esse efeito pela IGCP;
9) Efetuar as requisições e devoluções de valores selados e impressos 

à Imprensa Nacional -Casa da Moeda;
10) A conferência e assinatura do serviço de contabilidade;
11) A conferência dos valores entrados e saídos da secção;
12) A realização e conferência dos balanços previstos na lei;
13) A notificação dos autores materiais de alcance;
14) A elaboração do auto de ocorrência no caso de alcance não sa-

tisfeito pelo autor;
15) Proceder à anulação de pagamentos motivados por má cobrança;
16) A remessa de suportes de informação sobre anulações por má 

cobrança aos serviços que administram e ou liquidam receitas;
17) Proceder ao estorno de receita motivada por erros de classificação 

e elaborar os respetivos mapas de movimentos escriturais e comunicar à 
Direção de Finanças e ao IGCP, respetivamente, se for caso disso;

18) O registo de entradas e saídas de valores selados e impressos 
no SLC;

19) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento de 
documentos ou venda de valores no SLC, motivado por erros detetados 
no respetivo ato;

20) Manter os diversos elementos de escrituração a que se refere o 
Regulamento de Entradas e Saídas de Fundos, Contabilização e Controlo 
das Operações de Tesouraria e Funcionamento das Caixas das Operações 
de Tesouraria e Funcionamento das Caixas devidamente escriturados, 
salvo aqueles que são automaticamente gerados pelo SLC;

21) A organização do arquivo previsto no artigo 44.º do Decreto -Lei 
n.º 191/99, de 5 de junho;

22) Organizar a conta de gerência, nos termos da instrução 
n.º 1/99 — 2.ª Secção, do Tribunal de Contas.

Na ausência ou impedimento do adjunto, o substituto legal é o TATA 
Nível 3 — Joaquim Manuel Ferreira Caetano.

V — Notas Comuns — delego ainda em cada chefe de finanças ad-
junto:

1) Exercer a adequada ação formativa, manter a ordem e a disciplina 
na secção a seu cargo, podendo dispensar os funcionários por pequenos 
lapsos de tempo, conforme o estritamente necessário;

2) Controlar a execução e a produção da sua secção, de forma que 
sejam alcançadas as metas previstas nos planos de atividades;

3) Nos termos do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 500/79, de 22 de 
dezembro, e da alínea i) do artigo 59.º do RGIT, é atribuída ainda a 
competência para levantamento de auto de notícia;

4) Cada CFA propor -me -á, sempre que se mostre necessário e/ou 
conveniente, as rotações de serviços dos respetivos funcionários;

5) Em todos os atos praticados ao abrigo da presente delegação de 
competências, deve ser feita menção expressa ao chefe do Serviço de 
Finanças, através da expressão “Por delegação de competências do chefe 
do Serviço de Finanças”, com indicação da data em que foi publicada a 
presente delegação na 2.ª série do Diário da República.

VI — Substituição legal — nas minhas faltas, ausências ou impe-
dimentos, o meu substituto legal é o adjunto Vicente Feliciano Paixão 
Estrela e na sua falta a adjunta Leonor Maria de Almeida Patarata.

VII — Observações — tendo em consideração o conteúdo doutrinal 
do conceito de delegação de competências, conforme o previsto no 
artigo 49.º do Código de Procedimento Administrativo, o delegante 
conserva nomeadamente os seguintes poderes:

a) Chamamento a si, a qualquer momento e sem formalidades, da 
tarefa da resolução e apreciação que entender convenientes, sem que isso 
implique a derrogação, ainda que parcial, do presente despacho;

b) Modificação, anulação ou revogação dos atos praticados pelos 
delegados.

VIII — Produção de efeitos — o presente despacho produz efeitos, 
a partir de 01.09.2015, inclusive, ficando por este meio, ratificados 
todos os atos e despachos entretanto proferidos sobre as matérias ora 
objeto de delegação.

15 de setembro de 2015. — A Chefe de Finanças, Maria Suzel Gon-
çalves Nobre Andrez.

209071047 

 Despacho n.º 12692/2015

Delegação de competências
Ao abrigo do disposto nos artigos 44.º a 50.º do Código de Pro-

cedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 
7 de janeiro, e artigo 62.º da Lei Geral Tributária, a chefe do serviço 
de finanças de Águeda delega nos trabalhadores a seguir indicados, as 
seguintes competências próprias:

I — Chefia:
Da 1.ª Secção (Tributação do Património) — TAT2, Aurora Maria 

Oliveira, adjunta de chefe de finanças, nível 1, em regime de substi-
tuição;

Da 2.ª Secção (Tributação do Rendimento e Despesa) — TAT2, Carlos 
Augusto Figueiredo Esteves, adjunto de chefe de finanças, nível 1, em 
regime de substituição;

Da 3.ª Secção (Justiça Tributária) — TAT2, António Fonseca Marques, 
adjunto de chefe de finanças, nível 1;

Da 4.ª Secção (Cobrança) — TATA3, Maria Isolina Leal Malhão, 
adjunta de chefe de finanças, nível 1, em regime de substituição.

Aos trabalhadores acima indicados, sem prejuízo das funções que 
pontualmente lhes venham a ser atribuídas pela chefe do serviço de 
finanças ou seus superiores hierárquicos, bem como da competência 
que lhes atribui o artigo 93.º do Decreto Regulamentar n.º 42/83, de 
20 de maio, compete assegurar, sob minha orientação e supervisão, 
o funcionamento das secções e exercer a adequada ação formativa e 
disciplinar relativa aos trabalhadores subordinados.

II — Atribuição de competências:
II.1 — De caráter geral:
a) Tomar as providências necessárias para que os contribuintes sejam 

atendidos com prontidão e qualidade:
b) Cumprir e fazer cumprir a obrigatoriedade de guardar sigilo, con-

forme o estabelecido no artigo 64.º da Lei Geral Tributária;
c) Despachar e ordenar registo e autuação de processos de qualquer 

natureza, relativos ao serviço de cada secção;
d) Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições e exposi-

ções, para apreciação e decisão superior:
e) Assinar as notificações postais;
f) Providenciar para que sejam prestadas com prontidão todas as res-

postas e informações pedidas pelas diversas entidades e contribuintes, 
incluindo os pedidos por via eletrónica;

g) Verificar e controlar os serviços de forma que sejam respeitados os 
prazos fixados, quer legalmente, quer por instâncias superiores;

h) Cada adjunto controlará a execução do serviço afeto à sua sec-
ção, de modo que sejam alcançados os objetivos previstos no plano 
de atividades;

i) Assinar a correspondência, com exceção da dirigida à Direção de 
Finanças ou entidades superiores ou equiparadas, bem como a outras 
estranhas à AT, mas de nível institucional relevante;

j) Proferir despachos de mero expediente diário, incluindo os de 
distribuição de certidões, bem como a remessa atempada das certidões 
requeridas pelo Tribunais, excetuando os casos em que haja lugar a 
indeferimento;

k) Promover a distribuição de instruções pela secção, bem como a 
organização e conservação do arquivo dos documentos respeitantes aos 
serviços a que estão adstritos;

l) Pugnar pela boa utilização e pelo bom funcionamento de todos os 
bens e equipamentos, acompanhando e verificando a sua instalação, 
manutenção e reparação;

m) Exercer ação formativa, incluindo a relativa às diversas aplicações 
informáticas, junto dos respetivos trabalhadores, mantendo a ordem e a 
disciplina na secção a seu cargo, controlando a assiduidade e as faltas 
e licenças dos mesmos.

II.2 — De caráter específico:
II.2.1 — 1.ª Secção (Tributação do Património) — Adjunta Aurora 

Maria Oliveira
II.2.1.A — Imposto Municipal sobre Imóveis — IMI:
a) Coordenar, orientar e controlar todo o serviço respeitante ao IMI:
b) Promover as avaliações, nos termos do CIMI, acompanhando -as 

e assinando -as, incluindo 2.as avaliações, à exceção dos atos relativos 
à posse, nomeação e substituição de peritos;

c) Despachar as reclamações administrativas, nomeadamente as apre-
sentadas nos termos do artigo 130.º do CIMI, bem como os pedidos de 
retificação de áreas e discriminação de valores de prédios, promovendo 
todos os procedimentos e atos necessários para o efeito, incluindo a 
decisão, com exceção do indeferimento;
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d) Controlar a receção e recolha informática das declarações mo-
delo 1 do IMI;

e) Conferir os processos de isenção de IMI e fiscalizar as isenções 
concedidas, assinando os termos e atos que lhe digam respeito, com 
exceção dos casos a indeferir;

f) Controlar e fiscalizar os elementos recebidos de outras entidades, 
nomeadamente, câmaras municipais, notários e serviços de finanças;

g) Fiscalizar as liquidações de anos anteriores.

II.2.1.B — Imposto sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis — 
IMT:

a) Assinar, controlar a receção e processamento informático da de-
claração mod. 1, bem como o respetivo pagamento:

b) Instruir e informar, quando necessário, os pedidos de isenção do 
IMT;

c) Controlar e fiscalizar todas as isenções reconhecidas, nomeada-
mente as referidas no artigo 11.º, para efeitos de caducidade;

d) Promover a liquidação adicional dos impostos, nos termos do 
artigo 31.º do Código do IMT, sempre que necessário.

II.2.1.C — Imposto de Selo — IS:
a) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com este imposto, 

incluindo os contratos de arrendamento;
b) Assinar todos os documentos necessários à instrução e conclusão 

dos processos de liquidação;
c) Apreciar e decidir sobre os pedidos de prorrogação de prazo para 

a participação;
d) Promover a extração de cópias para avaliação de bens imóveis 

omissos ou inscritos sem valor patrimonial, assim como a apresentação 
da respetiva declaração mod. 1 do IMI, quando necessária;

e) Fiscalizar e controlar todo o serviço, bem como proferir despacho 
de junção aos processos de documentos com eles relacionados.

II.2.1.D — Imposto Único de Circulação — IUC
Controlar e apreciar as divergências, no caso dos faltosos, nomeada-

mente, as petições de exercício do direito de audição e conclusão das 
divergências.

II.2.2 — 2.ª Secção (Tributação do Rendimento e Despesa) — Adjunto 
Carlos Augusto Figueiredo Esteves

a) Orientar e controlar a receção, visualização, registo prévio, reco-
lha e tratamento automático ou a remessa à Direção de Finanças, das 
declarações mod. 3 de IRS, assegurando sempre o cumprimento dos 
prazos de liquidação e outros que sejam determinados pelos serviços 
centrais ou regionais da AT;

b) Controlar e apreciar o reconhecimento dos benefícios fiscais, em 
sede de IRS (artigo 13.º do EBF);

c) Controlar as liquidações que sejam remetidas pelo serviço do 
IVA;

d) Controlar as exposições, pedidos de informação e reclamações 
relativas aos métodos indiretos de determinação do lucro tributável 
apresentadas pelos sujeitos passivos, nos termos do artigo 91.º da Lei 
Geral Tributária;

e) Controlar as contas -correntes dos sujeitos passivos enquadrados 
no REPR e promover a fiscalização do cumprimento das respetivas 
obrigações declarativas;

f) Elaborar os BAO, a enviar à DSRC com vista à correção de errados 
enquadramentos cadastrais, e os Mod. 344, bem como documentos de 
correção únicos, quando for caso disso;

g) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao cadastro único 
de contribuintes, quer singulares, quer coletivos;

h) Elaborar o mapa mensal de assiduidade, bem como controlar o livro 
de ponto, averbando as ausências dos trabalhadores a qualquer título;

i) Elaborar o plano anual de férias;
j) Requisitar consumíveis e artigos de limpeza, controlando os stocks 

de forma a não se verificarem situações de falta dos mesmos;
k) Coordenar toda a logística relativa ao arquivo geral do serviço 

de finanças.

II.2.3 — 3.ª Secção (Justiça Tributária) — Adjunto António Fonseca 
Marques

a) Orientar, coordenar e controlar todo o serviço relacionado com os 
processos de execução fiscal, com especial atenção ao cumprimento do 
objetivo da cobrança coerciva;

b) Orientar, coordenar e controlar os processos de contraordenação, 
impugnação judicial, oposição, embargos de terceiro e graduação de 
créditos, tomando as medidas necessárias à sua rápida conclusão ou 
remessa a Tribunal;

c) Mandar registar e autuar os processos de execução fiscal, proferir 
despachos para a sua instrução e praticar todos os atos ou termos que, 
por lei, sejam da competência do chefe do serviço de finanças, incluindo 
a extinção por pagamento, anulação da dívida ou prescrição, nos termos 
dos artigos 48.º da LGT e 269.º e 270.º do CPPT, quando a dívida e 
acrescido não ultrapasse 150 UC, com exceção de:

1) Declarar extinta a execução e ordenar o levantamento da penhora, 
nos casos em que os bens penhorados se encontrem sujeitos a registo;

2) Declarar em falhas os processo de valor superior a 150 UC, quando 
se verificarem as condições previstas no artigo 272.º do CPPT;

3) Decidir a venda de bens penhorados, por qualquer das formas 
legalmente previstas;

4) Aceitar as propostas dos bens postos à venda;

d) Decidir os pedidos de pagamentos em prestações, nos termos do 
artigo 196.º do CPPT, bem como fixar e apreciar as garantias quando a 
quantia exequenda não exceda 150 UC;

e) Programar e controlar o serviço externo relacionado com a justiça 
tributária e as notificações pessoais;

f) Mandar expedir cartas precatórias, quando necessário;
g) Mandar registar e autuar os processos de contraordenação fiscal, 

dirigir a instrução e investigação dos mesmos e praticar todos os atos 
a eles respeitantes, incluindo a execução das decisões neles proferidas, 
com exceção da fixação das coimas, dispensa ou atenuação especial 
das mesmas, reconhecimento de causa extintiva do procedimento e 
inquirição de testemunhas;

h) Instruir e informar os recursos contenciosos e judiciais;
i) Mandar autuar os processos de embargos de terceiros, oposição e 

reclamação de créditos e praticar todos os atos a eles respeitantes, com 
exclusão do seu envio ao Tribunal Administrativo e Fiscal competente, 
quando aplicável;

j) Promover dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos 
relacionados com os processo de impugnação judicial, praticando os atos 
necessários, da competência do chefe do serviço de finanças, incluindo 
a execução das decisões neles proferidas, com exclusão da revogação 
do ato impugnado, prevista no artigo 112.º do CPPT.

II.2.4 — 4.ª Secção (Cobrança) — Adjunta Maria Isolina Leal Malhão
a) Autorizar o funcionamento das caixas no SLC;
b) Efetuar o encerramento informático da secção de cobrança;
c) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas na conta expres-

samente indicada para o efeito pelo IGCP — E. P. E.;
d) Efetuar as requisições de valores selados e impressos à Imprensa 

Nacional -Casa da Moeda;
e) Registar entradas e saídas de valores selados e impressos no SLC;
f) Conferir os valores, entrados e saídos da secção de cobrança;
g) Notificar os autores materiais de alcances;
h) Elaborar o auto de ocorrência de alcance não satisfeito pelo autor;
i) Proceder à anulação de pagamentos, motivados por má cobrança;
j) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento de do-

cumentos no SLC, motivados por erros detetados no respetivo ato, sob 
proposta escrita do trabalhador;

k) Promover as notificações e restantes procedimentos respeitantes 
às receitas do Estado, cuja liquidação não seja da competência da AT, 
incluindo as reposições;

l) Conferir e assinar o serviço de contabilidade;
m) Realizar os balanços previstos na lei, com exceção do de transição 

e mandato de gerência:
n) Proceder ao estorno de receita motivado por erros de classifica-

ção, elaborar os respetivos mapas de movimentos escriturais, CTE de 
conciliação, comunicando à Direção de Finanças e Direção -Geral do 
Orçamento, respetivamente, se for caso disso;

o) Manter os diversos elementos de escrituração a que se refere o 
Regulamento de Entradas e Saídas de Fundos, Contabilização e Con-
trolo das operações específicas do Tesouro e funcionamento das caixas, 
devidamente escriturados, mesmo aqueles que são automaticamente 
gerados pelo SLC;

p) Organizar a conta de gerência nos termos das instruções n.º 1/99, 
2.ª Secção do Tribunal de Contas;

q) Organizar o arquivo previsto no artigo 44.º do Decreto -Lei 
n.º 191/99, de 05 de junho.

r) Liquidar, fiscalizar e decidir das isenções do imposto único de 
circulação, com exceção das situações de indeferimento.

III — De harmonia com o disposto no artigo 49.º do Código do Pro-
cedimento Administrativo, a delegante conserva, nomeadamente, os 
seguintes poderes:

a) Chamamento a si, em qualquer momento e sem formalidades, da 
tarefa de resolução dos assuntos que entender convenientes, sem que 
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isso implique derrogação, ainda que parcial, da presente delegação de 
competências;

b) Direção e controlo sobre os atos delegados;
c) Modificação ou revogação dos atos praticados pelo delegado;
d) Em todos os atos praticados no exercício transferido de compe-

tências, os delegados farão a menção expressa dessa competência uti-
lizando a expressão «Por delegação do Chefe de Finanças, o Adjunto» 
ou outra equivalente, com a indicação da data e do número do Diário 
da República, 2.ª série, em que foi publicada a presente delegação de 
competências.

IV — Substituição legal — nas minhas faltas, ausências ou impe-
dimentos serei substituída pelo Adjunto António Fonseca Marques, e, 
na eventualidade da nossa ausência simultânea, a substituição far -se -á 
tendo em conta o que, para o efeito, dispõe o artigo 42.º do Código de 
Procedimento Administrativo.

V — Produção de efeitos — a presente delegação produz efeitos 
desde o dia 1 de setembro de 2015, ficando desta forma ratificados 
todos os atos ou decisões entretanto proferidos sobre as matérias ora 
objeto de delegação.

16 de setembro de 2015. — A Chefe do Serviço de Finanças de 
Águeda, Isabel de Fátima Neves da Silva Gouveia.

209070967 

 Despacho n.º 12693/2015

Delegação de Competências
Ao abrigo do disposto nos artigos 44.º a 50.º do Código do Pro-

cedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 
7 de janeiro, e artigo 62.º da Lei Geral Tributária, a chefe do serviço 
de finanças de Águeda delega nos trabalhadores a seguir indicados, as 
seguintes competências próprias:

I — Chefia:
Da 1.ª Secção (Tributação do Património) — TAT2, Aurora Maria 

Oliveira, adjunta de chefe de finanças, nível 1, em regime de substi-
tuição;

Da 2.ª Secção (Tributação do Rendimento e Despesa) — TAT2, Carlos 
Augusto Figueiredo Esteves, adjunto de chefe de finanças, nível 1, em 
regime de substituição;

Da 3.ª Secção (Justiça Tributária) — TAT2, António Fonseca Marques, 
adjunto de chefe de finanças, nível 1;

Da 4.ª Secção (Cobrança) — TATA3, Maria Isolina Leal Malhão, 
adjunta de chefe de finanças, nível 1, em regime de substituição.

Aos trabalhadores acima indicados, sem prejuízo das funções que 
pontualmente lhes venham a ser atribuídas pela chefe do serviço de 
finanças ou seus superiores hierárquicos, bem como da competência 
que lhes atribui o artigo 93.º do Decreto Regulamentar n.º 42/83, de 
20 de maio, compete assegurar, sob minha orientação e supervisão, 
o funcionamento das secções e exercer a adequada ação formativa e 
disciplinar relativa aos trabalhadores subordinados.

II — Atribuição de competências:
II.1. — De caráter geral:
a) Tomar as providências necessárias para que os contribuintes sejam 

atendidos com prontidão e qualidade;
b) Cumprir e fazer cumprir a obrigatoriedade de guardar sigilo, con-

forme o estabelecido no artigo 64.º da Lei Geral Tributária;
c) Despachar e ordenar registo e autuação de processos de qualquer 

natureza, relativos ao serviço de cada secção;
d) Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições e exposi-

ções, para apreciação e decisão superior;
e) Assinar as notificações postais;
f) Providenciar para que sejam prestadas com prontidão todas as res-

postas e informações pedidas pelas diversas entidades e contribuintes, 
incluindo os pedidos por via eletrónica;

g) Verificar e controlar os serviços de forma que sejam respeitados os 
prazos fixados, quer legalmente, quer por instâncias superiores;

h) Cada adjunto controlará a execução do serviço afeto à sua sec-
ção, de modo que sejam alcançados os objetivos previstos no plano 
de atividades;

i) Assinar a correspondência, com exceção da dirigida à Direção de 
Finanças ou entidades superiores ou equiparadas, bem como a outras 
estranhas à AT, mas de nível institucional relevante;

j) Proferir despachos de mero expediente diário, incluindo os de 
distribuição de certidões, bem como a remessa atempada das certidões 
requeridas pelo Tribunais, excetuando os casos em que haja lugar a 
indeferimento;

k) Promover a distribuição de instruções pela secção, bem como a 
organização e conservação do arquivo dos documentos respeitantes aos 
serviços a que estão adstritos;

l) Pugnar pela boa utilização e pelo bom funcionamento de todos os 
bens e equipamentos, acompanhando e verificando a sua instalação, 
manutenção e reparação;

m) Exercer ação formativa, incluindo a relativa às diversas aplicações 
informáticas, junto dos respetivos trabalhadores, mantendo a ordem e a 
disciplina na secção a seu cargo, controlando a assiduidade e as faltas 
e licenças dos mesmos.

II.2. — De caráter específico:
II.2.1. — 1.ª Secção (Tributação do Património) — Adjunta Aurora 

Maria Oliveira
II.2.1. A. — Imposto Municipal sobre Imóveis — IMI:
a) Coordenar, orientar e controlar todo o serviço respeitante ao IMI;
b) Promover as avaliações, nos termos do CIMI, acompanhando -as 

e assinando -as, incluindo 2.as avaliações, à exceção dos atos relativos à 
posse, nomeação e substituição de peritos;

c) Despachar as reclamações administrativas, nomeadamente as apre-
sentadas nos termos do artigo 130.º do CIMI, bem como os pedidos de 
retificação de áreas e discriminação de valores de prédios, promovendo 
todos os procedimentos e atos necessários para o efeito, incluindo a 
decisão, com exceção do indeferimento;

d) Controlar a receção e recolha informática das declarações modelo 1 
do IMI;

e) Conferir os processos de isenção de IMI e fiscalizar as isenções 
concedidas, assinando os termos e atos que lhe digam respeito, com 
exceção dos casos a indeferir;

f) Controlar e fiscalizar os elementos recebidos de outras entidades, 
nomeadamente, câmaras municipais, notários e serviços de finanças;

g) Fiscalizar as liquidações de anos anteriores;

II.2.1. B. — Imposto sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis — IMT:
a) Assinar, controlar a receção e processamento informático da de-

claração mod. 1, bem como o respetivo pagamento:
b) Instruir e informar, quando necessário, os pedidos de isenção do IMT;
c) Controlar e fiscalizar todas as isenções reconhecidas, nomeada-

mente as referidas no artigo 11.º, para efeitos de caducidade;
d) Promover a liquidação adicional dos impostos, nos termos do 

artigo 31.º do Código do IMT, sempre que necessário.

II.2.1. C. — Imposto do Selo — IS:
a) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com este imposto, 

incluindo os contratos de arrendamento;
b) Assinar todos os documentos necessários à instrução e conclusão 

dos processos de liquidação;
c) Apreciar e decidir sobre os pedidos de prorrogação de prazo para 

a participação;
d) Promover a extração de cópias para avaliação de bens imóveis 

omissos ou inscritos sem valor patrimonial, assim como a apresentação 
da respetiva declaração mod. 1 do IMI, quando necessária;

e) Fiscalizar e controlar todo o serviço, bem como proferir despacho 
de junção aos processos de documentos com eles relacionados;

II.2.1. D. — Imposto Único de Circulação — IUC:
Controlar e apreciar as divergências, no caso dos faltosos, nomeada-

mente, as petições de exercício do direito de audição e conclusão das 
divergências.

II.2.2. — 2.ª Secção (Tributação do Rendimento e Despesa) — Ad-
junto Carlos Augusto Figueiredo Esteves:

a) Orientar e controlar a receção, visualização, registo prévio, reco-
lha e tratamento automático ou a remessa à Direção de Finanças, das 
declarações mod. 3 de IRS, assegurando sempre o cumprimento dos 
prazos de liquidação e outros que sejam determinados pelos serviços 
centrais ou regionais da AT;

b) Controlar e apreciar o reconhecimento dos benefícios fiscais, em 
sede de IRS (artigo 13.º do EBF);

c) Controlar as liquidações que sejam remetidas pelo serviço do IVA;
d) Controlar as exposições, pedidos de informação e reclamações 

relativas aos métodos indiretos de determinação do lucro tributável 
apresentadas pelos sujeitos passivos, nos termos do artigo 91.º da Lei 
Geral Tributária;

e) Controlar as contas -correntes dos sujeitos passivos enquadrados 
no REPR e promover a fiscalização do cumprimento das respetivas 
obrigações declarativas;

f) Elaborar os BAO, a enviar à DSRC com vista à correção de errados 
enquadramentos cadastrais, e os Mod. 344, bem como documentos de 
correção únicos, quando for caso disso;
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g) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao cadastro único 
de contribuintes, quer singulares, quer coletivos;

h) Elaborar o mapa mensal de assiduidade, bem como controlar o livro 
de ponto, averbando as ausências dos trabalhadores a qualquer título;

i) Elaborar o plano anual de férias;
j) Requisitar consumíveis e artigos de limpeza, controlando os stocks 

de forma a não se verificarem situações de falta dos mesmos;
k) Coordenar toda a logística relativa ao arquivo geral do serviço 

de finanças.

II.2.3. — 3.ª Secção (Justiça Tributária) — Adjunto António Fonseca 
Marques:

a) Orientar, coordenar e controlar todo o serviço relacionado com os 
processos de execução fiscal, com especial atenção ao cumprimento do 
objetivo da cobrança coerciva;

b) Orientar, coordenar e controlar os processos de contraordenação, 
impugnação judicial, oposição, embargos de terceiro e graduação de 
créditos, tomando as medidas necessárias à sua rápida conclusão ou 
remessa a Tribunal;

c) Mandar registar e autuar os processos de execução fiscal, proferir 
despachos para a sua instrução e praticar todos os atos ou termos que, 
por lei, sejam da competência do chefe do serviço de finanças, incluindo 
a extinção por pagamento, anulação da dívida ou prescrição, nos termos 
dos artigos 48.º da LGT e 269.º e 270.º do CPPT, quando a dívida e 
acrescido não ultrapasse 150 UC, com exceção de:

1) Declarar extinta a execução e ordenar o levantamento da penhora, 
nos casos em que os bens penhorados se encontrem sujeitos a registo;

2) Declarar em falhas os processos de valor superior a 150 UC, quando 
se verificarem as condições previstas no artigo 272.º do CPPT;

3) Decidir a venda de bens penhorados, por qualquer das formas 
legalmente previstas;

4) Aceitar as propostas dos bens postos à venda;

d) Decidir os pedidos de pagamentos em prestações, nos termos do 
artigo 196.º do CPPT, bem como fixar e apreciar as garantias quando a 
quantia exequenda não exceda 150 UC;

e) Programar e controlar o serviço externo relacionado com a justiça 
tributária e as notificações pessoais;

f) Mandar expedir cartas precatórias, quando necessário;
g) Mandar registar e autuar os processos de contraordenação fiscal, 

dirigir a instrução e investigação dos mesmos e praticar todos os atos 
a eles respeitantes, incluindo a execução das decisões neles proferidas, 
com exceção da fixação das coimas, dispensa ou atenuação especial 
das mesmas, reconhecimento de causa extintiva do procedimento e 
inquirição de testemunhas;

h) Instruir e informar os recursos contenciosos e judiciais;
i) Mandar autuar os processos de embargos de terceiros, oposição e 

reclamação de créditos e praticar todos os atos a eles respeitantes, com 
exclusão do seu envio ao Tribunal Administrativo e Fiscal competente, 
quando aplicável;

j) Promover dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos 
relacionados com os processo de impugnação judicial, praticando os atos 
necessários, da competência do chefe do serviço de finanças, incluindo 
a execução das decisões neles proferidas, com exclusão da revogação 
do ato impugnado, prevista no artigo 112.º do CPPT.

II.2.4. — 4.ª Secção (Cobrança) — Adjunta Maria Isolina Leal Malhão:
a) Autorizar o funcionamento das caixas no SLC;
b) Efetuar o encerramento informático da secção de cobrança;
c) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas na conta expres-

samente indicada para o efeito pelo IGCP — E. P. E.;
d) Efetuar as requisições de valores selados e impressos à Imprensa 

Nacional -Casa da Moeda;
e) Registar entradas e saídas de valores selados e impressos no SLC;
f) Conferir os valores, entrados e saídos da secção de cobrança;
g) Notificar os autores materiais de alcances;
h) Elaborar o auto de ocorrência de alcance não satisfeito pelo autor;
i) Proceder à anulação de pagamentos, motivados por má cobrança;
j) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento de do-

cumentos no SLC, motivados por erros detetados no respetivo ato, sob 
proposta escrita do trabalhador;

k) Promover as notificações e restantes procedimentos respeitantes 
às receitas do Estado, cuja liquidação não seja da competência da AT, 
incluindo as reposições;

l) Conferir e assinar o serviço de contabilidade;
m) Realizar os balanços previstos na lei, com exceção do de transição 

e mandato de gerência;
n) Proceder ao estorno de receita motivado por erros de classifica-

ção, elaborar os respetivos mapas de movimentos escriturais, CTE de 

conciliação, comunicando à Direção de Finanças e Direção -Geral do 
Orçamento, respetivamente, se for caso disso;

o) Manter os diversos elementos de escrituração a que se refere o 
Regulamento de Entradas e Saídas de Fundos, Contabilização e Con-
trolo das operações específicas do Tesouro e funcionamento das caixas, 
devidamente escriturados, mesmo aqueles que são automaticamente 
gerados pelo SLC;

p) Organizar a conta de gerência nos termos das instruções n.º 1/99, 
2.ª Secção do Tribunal de Contas;

q) Organizar o arquivo previsto no artigo 44.º do Decreto -Lei n.º 191/99, 
de 05 de junho;

r) Liquidar, fiscalizar e decidir das isenções do imposto único de 
circulação, com exceção das situações de indeferimento.

III — De harmonia com o disposto no artigo 49.º do Código do Pro-
cedimento Administrativo, a delegante conserva, nomeadamente, os 
seguintes poderes:

a) Chamamento a si, em qualquer momento e sem formalidades, da 
tarefa de resolução dos assuntos que entender convenientes, sem que 
isso implique derrogação, ainda que parcial, da presente delegação de 
competências;

b) Direção e controlo sobre os atos delegados;
c) Modificação ou revogação dos atos praticados pelo delegado;
d) Em todos os atos praticados no exercício transferido de compe-

tências, os delegados farão a menção expressa dessa competência uti-
lizando a expressão «Por delegação do Chefe de Finanças, o Adjunto» 
ou outra equivalente, com a indicação da data e do número do Diário 
da República, 2.ª série, em que foi publicada a presente delegação de 
competências.

IV — Substituição legal:
Nas minhas faltas, ausências ou impedimentos serei substituída pelo 

Adjunto António Fonseca Marques, e, na eventualidade da nossa au-
sência simultânea, a substituição far -se -á tendo em conta o que, para o 
efeito, dispõe o artigo 42.º do Código do Procedimento Administrativo.

V — Produção de efeitos:
A presente delegação produz efeitos desde o dia 1 de setembro de 

2015, ficando desta forma ratificados todos os atos ou decisões entretanto 
proferidos sobre as matérias ora objeto de delegação.

16 de setembro de 2015. — A Chefe do Serviço de Finanças de 
Águeda, Isabel de Fátima Neves da Silva Gouveia.

209070861 

 Despacho n.º 12694/2015

Delegação de Competências
Ao abrigo do disposto nos artigos 44.º a 50.º do Código de Pro-

cedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, de 
7 de janeiro, e artigo 62.º da Lei Geral Tributária, e com vista à gestão 
global das atividades deste Serviço, faz -se a presente Delegação de 
Competências do Chefe do Serviço de Finanças de Feira 1, conforme 
se vai enunciar:

1 — Chefia:
Da 1.ª Secção (Tributação do Património) — Adjunta de chefe de 

finanças, em regime de substituição, TAT nível 2, Maria Manuela Pe-
reira Marques;

Da 2.ª Secção (Tributação do Rendimento e Despesa) — Adjunta de 
chefe de finanças, em regime de substituição, TAT nível 2, Maria José 
Coimbra Barros Mendes;

Da 3.ª Secção (Justiça Tributária) — Adjunta de chefe de finanças, 
TAT nível 2, Efigénia Maria Ribeiro Pelicano; e

Da 4.ª Secção (Cobrança) — Adjunta de chefe de finanças, TAT ní-
vel 2, Maria Helena Pinto Oliveira Ramos Costa.

a) Aos trabalhadores antes assinalados compete:
b) Exercer funções que, pontualmente, lhes sejam atribuídas pelos 

seus Superiores Hierárquicos;
c) Assegurar e exercer ação formativa e disciplinar relativamente 

aos trabalhadores subordinados, devendo os mesmos desempenhar as 
funções nos moldes previstos no artigo 93.º do Decreto Regulamentar 
n.º 42/83, de 20 de maio; e

d) Tendo em linha de conta o conteúdo do que se vai assinalar, dili-
genciar no sentido da sua efetiva e cabal concretização.

2 — Atribuição de competências:
2.1 — De caráter geral:
a) Proferir despachos de mero expediente, incluindo os de distribuição 

de certidões;



32544  Diário da República, 2.ª série — N.º 221 — 11 de novembro de 2015 

b) Verificar e controlar os serviços de forma que sejam respeitados os 
prazos, quer sejam os legais quer os fixados pelas instâncias superiores, 
bem como tomar providências para que os obrigados fiscais sejam 
atendidos com prontidão e qualidade;

c) Assinar, distribuir e despachar documentos que tenham natureza 
de mero expediente;

d) Assinar a correspondência expedida pela Secção, com exceção 
da que for dirigida a entidades de nível hierarquicamente superior, 
bem como a autoridades judiciais que envolva matéria reservada e ou 
confidencial;

e) Assinar os mandados de notificação, citação, quer pessoal quer por 
via postal, avaliação e ordens de serviço, controlando a sua execução;

f) Informar e dar parecer sobre os pedidos de férias, faltas e licenças 
dos trabalhadores da sua secção;

g) Providenciar para que sejam prestadas com prontidão todas as 
respostas e informações solicitadas pelas diversas entidades;

h) Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer pedidos, reclama-
ções, recursos, petições ou exposições, em matéria tributária, incluindo 
pareceres, propostas e projetos de decisão para audição prévia, nos 
termos do artigo 60.º da Lei Geral Tributária;

i) Decidir os pedidos de pagamento de coimas com redução nos 
termos das alíneas a) e b) do artigo 29.º do Regime Geral das Infrações 
Tributárias;

j) Proceder à notificação para pagamento de coimas, nos termos do 
n.º 5 do artigo 30.º do Regime Geral das Infrações Tributárias e ao 
levantamento de Autos de Notícia, dentro dos limites da competência 
atribuída nos termos da alínea i) do artigo 59.º do mesmo diploma legal;

k) Coordenar e controlar a organização e conservação do arquivo dos 
documentos, processos e demais assuntos relacionados com a respetiva 
secção;

l) Assegurar que o equipamento informático é gerido de forma eficaz, 
quer ao nível da informação, quer ao nível da segurança;

m) Verificar o andamento e controle de todos os serviços a cargo 
da secção respetiva, incluindo os não delegados, tendo em vista a sua 
atempada execução;

n) Exercer a adequada ação formativa e manter a ordem e disciplina 
na respetiva secção e controlar a assiduidade, as faltas e as licenças dos 
respetivos trabalhadores, com exceção da justificação de faltas e de 
concessão de férias;

o) Cumprir e fazer cumprir a obrigatoriedade de guardar sigilo, con-
forme o estabelecido no artigo 64.º da Lei Geral Tributária;

p) Controlar a execução e produção da sua secção de forma que sejam 
alcançados os objetivos previstos no SIADAP;

q) Adotar as providências adequadas à substituição de trabalhadores 
nos seus impedimentos e, bem assim, providenciar os reforços que se 
mostrarem necessários por aumentos anormais de serviço ou campanha, 
devendo ainda propor a rotação dos trabalhadores;

r) Controlar os documentos internos de cobrança da Secção;
s) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante aos bens de equi-

pamento, mobiliário e outro material distribuído à secção, prevenindo 
a sua racional utilização;

t) Coordenar e controlar a organização e funcionalidade do arquivo 
geral da secção;

u) Promover a requisição e distribuição de edições, legislação e ins-
truções e a organização da funcionalidade permanente na secção;

v) Coordenar e controlar a execução do serviço mensal, bem como a 
elaboração de relações, mapas contabilísticos e outros, respeitantes ou 
relacionados com os serviços respetivos, de modo a que seja assegurada 
a sua remessa atempada às entidades destinatárias;

w) Coordenar e controlar o serviço de registo de entradas, expediente 
e correio, da área da secção.

2.2 — De caráter especifico:
2.2.1 — Na CFA, em regime de substituição, Maria Manuela Pereira 

Marques, TAT nível 2, que chefia a Secção de Tributação do Patrimó-
nio — 1.ª Secção:

2.2.1.1 — Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de 
Imóveis — IMT:

a) Controlar a receção e o processamento informático da declaração 
Modelo n.º 1 bem como o respetivo pagamento;

b) Instruir e informar, quando necessário, os pedidos de isenção de IMT;
c) Controlar e fiscalizar todas as isenções reconhecidas, nomeada-

mente as referidas no artigo 11.º, para efeitos de caducidade;
d) Promover a liquidação adicional do imposto, nos termos do ar-

tigo 31.º, sempre que necessário.

2.2.1.2 — Imposto Municipal sobre Imóveis — IMI:
a) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante a este imposto;
b) Orientar e decidir os processos de concessão e de caducidade de 

benefícios fiscais e os respetivos processos administrativos, designa-

damente reclamações nos termos do artigo 130.º do Código do IMI, 
promovendo todos os procedimentos e atos necessários para o efeito, 
incluindo a decisão;

c) Controlar a receção e a recolha informática das declarações modelo 
n.º 1 do IMI;

d) Promover a conferência dos processos de isenção do IMI e a fis-
calização das isenções concedidas, assinando os termos e os atos que 
lhes digam respeito;

e) Promover a extração de cópias para a avaliação de bens imóveis 
omissos ou inscritos sem valor patrimonial, assim como a apresentação 
da respetiva declaração do modelo n.º 1 do IMI, quando necessário, para 
os fins consignados no n.º 3 do artigo 13.º do Código do IMI;

f) Consulta dos processos avaliados e o envio da notificação aos 
interessados em resultado de processo de avaliação, incluindo as se-
gundas avaliações;

g) Controlar e fiscalizar o serviço de informatização de matrizes, 
designadamente as alterações e as inscrições matriciais;

h) Controlar e fiscalizar os elementos recebidos de outras entidades, 
nomeadamente, Câmaras Municipais, Notários, Conservatórias, Serviços 
de Finanças;

i) Fiscalizar e controlar as liquidações de anos anteriores;
j) Controlar todo o serviço informático deste imposto.

2.2.1.3 — Imposto do Selo — Imposto sobre as transmissões gra-
tuitas de bens:

a) Controlar e coordenar todo o serviço relacionado com este imposto;
b) Assinar todos os documentos necessários à instrução e à conclusão 

dos processos de liquidação, incluindo requisições de serviço à fiscali-
zação e conferir os cálculos efetuados nos mesmos;

c) Apreciar e decidir sobre os pedidos de prorrogação de prazo para 
a apresentação da relação de bens;

d) Fiscalizar e controlar todo o serviço, designadamente relações de 
óbitos, verbetes de usufrutuários, relações dos notários, extração de 
verbetes e os respetivos averbamentos matriciais;

e) Despacho de junção aos processos de documentos com eles re-
lacionados.

2.2.1.4 — Outros:
a) Mandar autuar os processos de avaliação nos termos da lei do 

inquilinato e do artigo 36.º do regime do arrendamento urbano (RAU) 
e praticar todos os atos a eles respeitantes;

b) Instaurar os processos administrativos de liquidação de impostos 
quando a competência seja do Serviço de Finanças, com base nas de-
clarações do contribuinte ou oficiosamente, na falta ou vício destas, e 
praticar todos os atos a eles respeitantes;

c) Conferir e assinar os termos de liquidação do Imposto Municipal 
de Sisa e praticar todos os atos com os mesmos relacionados, incluindo 
a sua coordenação e controlo, com exceção da autorização para retifi-
cação dos termos de sisa;

d) Praticar todos os atos respeitantes aos processos de liquidação do 
Imposto sobre as Sucessões e Doações, sua conferência e assinatura das 
respetivas liquidações;

e) Despachar pedidos de cadernetas prediais;
f) Praticar todos os atos respeitantes aos bens prescritos, abandonados 

e declarados judicialmente perdidos a favor do Estado, nomeadamente a 
coordenação e controlo de todo o serviço de depósito de valores aban-
donados e a elaboração das respetivas relações e mapas;

g) Elaborar as folhas de salários e documentação relacionada com 
transportes de louvados;

h) Controlar a cobrança de emolumentos, despacho e distribuição de 
certidões pela secção.

2.2.2 — Na CFA, em regime de substituição, Maria José Coimbra 
Barros Mendes, TAT nível 2, que chefia a secção de Tributação do 
Rendimento e Despesa — 2.ª Secção

a) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com o IRS e 
IRC, promovendo todos os procedimentos e praticando todos os atos 
necessários à execução do serviço relacionados com estes impostos, 
bem como a sua fiscalização com base nos elementos disponíveis e 
existentes no serviço;

b) Orientar e controlar a receção das declarações, bem como a sua 
visualização, registo prévio, loteamento e remessa atempada aos diversos 
centros de recolha, nos termos superiormente definidos;

c) Assegurar a recolha informática das declarações de IRS nos casos 
superiormente autorizados;

d) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com o imposto 
sobre o valor acrescentado (IVA), promover todos os procedimentos e 
praticar todos os atos necessários para a sua execução e fiscalização, 
incluindo a recolha informática da informação nas opções superiormente 
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autorizadas, emissão do modelo n.º 344, bem como o seu adequado 
tratamento, e promover, quando for caso disso, a elaboração de BAO, a 
enviar à Direção de Serviços de Registo de Contribuintes (DSRC), com 
vista à correção de errados enquadramentos cadastrais;

e) Controlar as contas correntes e promover atempadamente a fis-
calização dos sujeitos passivos do regime especial dos pequenos re-
talhistas;

f) Controlar e promover as liquidações a efetuar por este Serviço de 
Finanças resultantes de ações de fiscalização, bem como as remetidas 
pelo SIVA, fazendo extrair as correspondentes certidões de dívidas;

g) Fiscalização e controlo interno, incluindo elementos do cruza-
mento de várias declarações, designadamente em sede de IR e IVA;

h) Assegurar as notificações das liquidações efetuadas e assinar os 
necessários mandados ou notificações a enviar por via postal;

i) Instaurar e controlar os processos administrativos de liquidação de 
impostos da secção quando a competência pertencer ao serviço local de 
finanças, com base nas declarações dos contribuintes ou oficiosamente, 
na falta ou vicio destas, e praticar todos os atos a eles respeitantes;

j) Coordenar e controlar o serviço de cadastro único, incluindo o 
arquivo através da respetiva aplicação informática, e remessa dos res-
petivos documentos aos serviços competentes;

k) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante aos pedidos de 
isenção/não sujeição apresentados pelas Pessoas Coletivas de Utilidade 
Publica, IPSS e equiparadas;

l) Controlar a verificação do efetivo pagamento de emolumentos, bem 
como despachar e distribuir as certidões pela Secção;

m) Controlar as reclamações e recursos hierárquicos apresentados 
pelos sujeitos passivos após as notificações efetuadas face à fixação ou 
alteração do rendimento coletável e promover a remessa célere à Direção 
de Finanças, nos termos superiormente estabelecidos;

n) Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a benefícios 
fiscais em sede de imposto sobre o rendimento e despesa (artigo 13.º 
do EBF).

2.2.3 — Na CFA, Efigénia Maria Ribeiro Pelicano, TAT nível 2, que 
chefia a Secção de Justiça Tributária — 3.ª Secção:

a) Ordenar a instauração de todos os processos de reclamação graciosa 
e de execução fiscal, promovendo todas as diligências inerentes à sua 
tramitação normal até:

i) Ao parecer, nos processos de reclamação graciosa;
ii) À venda, nos processos de execução fiscal, com exclusão de qual-

quer incidente que, a surgir, deverá ser objeto de informação e proposta 
de decisão. Esta delegação inclui a apreciação e decisão sobre pedidos 
de suspensão de processos, apreciação de garantias, prescrição e decla-
ração em falhas, levantamento de penhoras e cancelamento de registos;

b) Assinar despachos de registo e autuações de outros processos;
c) Autorizar o pagamento em prestações nos termos e condições do 

artigo 196.º do CPPT;
d) Assinar mandados, passados em seu nome, emitidos em cumpri-

mento de despacho anterior;
e) Passar e assinar requisições de serviço à fiscalização, emitidas em 

execução de despacho anterior;
f) Controlar toda a informatização dos processos de reclamação gra-

ciosa e de execução fiscal;
g) Executar as instruções e a conclusão de processos de execução 

fiscal, tendo em vista a permanente extinção do maior número de pro-
cessos e a maior arrecadação de receita;

h) Controlar a cobrança de emolumentos, despachar e distribuir as 
certidões pela secção;

i) Mandar autuar e instruir os processos a seguir indicados, praticando 
todos os atos necessários e específicos, à exceção da inquirição de tes-
temunhas, com vista à sua remessa para decisão à entidade competente:

i) Impugnação Judicial;
ii) Oposição à execução;
iii) Embargos de Terceiros; e
iv) Recursos Judiciais;

j) Promover, dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos 
relacionados com a organização dos processos administrativos a que 
se refere o artigo 111.º do CPPT;

k) Controlar o adequado cumprimento do disposto no artigo 103.º do 
CPPT;

l) Mandar expedir cartas precatórias;
m) Proceder ao registo informático das comunicações dos Processos 

de Insolvências;
n) Proceder ao envio atempado das certidões de dívidas, relativas às 

citações para Reclamação de Créditos;

o) Ordenar a instauração dos autos de apreensão de mercadorias em 
circulação de conformidade com o Decreto -Lei n.º 147/2003, de 11/07;

p) Promover o registo e autuação dos processos de contraordenação, 
dirigir a instrução e praticar todos os atos com eles relacionados, in-
cluindo a execução das decisões neles proferidas, ordenando todas as 
diligências necessárias à sua tramitação normal, até à fixação da coima;

q) Controlar toda a informatização dos processos de contraordenação.

2.2.4. — Na CFA, Maria Helena Pinto Oliveira Ramos Costa, TAT 
nível 2, que chefia a Secção de Cobrança — 4.ª Secção:

a) Efetuar o apuramento de contas diário aos trabalhadores investidos 
em funções de caixa e respetiva quitação;

b) Autorizar o funcionamento das caixas no SLC;
c) Efetuar o encerramento informático do SLC;
d) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas;
e) Efetuar as requisições de valores selados e de impressos à INCM;
f) Realizar os balanços previstos na lei;
g) Proceder à anulação de pagamentos motivados por má cobrança;
h) Registar as entradas e saídas de valores selados e de impressos 

no SLC;
i) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento de do-

cumentos no SLC, motivado por erros detetados no respetivo ato e sob 
proposta escrita do trabalhador responsável;

j) Praticar todos os atos e coordenar e controlar todo o serviço rela-
cionado com o imposto único de circulação (IUC);

k) Coordenar e controlar a elaboração dos mapas mensais referente 
à assiduidade dos trabalhadores;

l) Promover a requisição de impressos e outros materiais consumí-
veis, conforme as necessidades do serviço e controlar as respetivas 
existências;

m) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com os pedidos 
de Número de Identificação Fiscal;

n) Promover o cumprimento do disposto no artigo 60.º do Código 
do Imposto do Selo (CIS), nomeadamente nos casos a que se refere o 
n.º 2 do artigo 3.º e n.º 2 e alínea b) do n.º 3 do artigo 5.º da Portaria 
n.º 98 -A/2015, de 31/03;

o) Promover as notificações e restantes procedimentos respeitantes às 
receitas do Estado cuja liquidação não seja da competência da Autoridade 
Tributária, incluindo as reposições.

3 — Observações:
3.1 — De harmonia com o disposto, designadamente, no artigo 49.º 

do Novo Código do Procedimento Administrativo e tendo em atenção 
o conteúdo doutrinal do conceito de delegação de competências, o 
delegante conserva, nomeadamente, os seguintes poderes:

3.1.1 — Chamamento a si, a qualquer momento e sem formalismos, 
da tarefa de resolução de assunto que entender conveniente, sem que 
isso implique derrogação, ainda que parcial, do presente despacho de 
delegação de competências;

3.1.2 — Direção e controlo sobre os atos delegados; e
3.1.3 — Modificação ou revogação dos atos praticados pelos dele-

gados.
3.2 — Em todos os atos praticados no exercício transferido da com-

petência, o delegado fará expressa menção dessa situação utilizando a 
expressão «Por delegação do Chefe do Serviço de Finanças, o Adjunto», 
com indicação da data em que foi publicada a presente delegação, 
identificando o respetivo número do Diário da República e do Aviso 
publicado.

3.3 — As delegações ora conferidas mantêm -se nos trabalhadores que, 
dentro da Secção, substituírem legalmente o respetivo titular.

3.4 — Nas faltas, ausências e ou impedimentos do delegante, a sua 
substituição será assumida por cada um dos chefes de finanças adjuntos 
segundo a seguinte ordem:

3.4.1 — Chefe da 3.ª Secção, TAT nível 2, Efigénia Maria Ribeiro 
Pelicano.

3.4.2 — Chefe da 4.ª Secção, TAT nível 2, Maria Helena Pinto O. 
Ramos Costa.

3.4.3 — Chefe da 1.ª Secção, em regime de substituição, TAT nível 1, 
Maria Manuela Pereira Marques.

3.4.4 — Chefe da 2.ª Secção, em regime de substituição, TAT nível 2, 
Maria José Coimbra Barros Mendes.

Na eventualidade de ausência simultânea de todos os trabalhadores 
antes referidos, a substituição far -se -á tendo em conta o que para o 
efeito dispõe o artigo 42.º do Novo Código do Procedimento Admi-
nistrativo.

4 — Produção de efeitos:
O presente despacho produz efeitos à data de 01 de setembro de 2015, 

ficando, por este meio, ratificados todos os atos e despachos entretanto 
praticados sobre as matérias ora objeto de delegação.
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Fica, pelo presente despacho, revogado o despacho de delegação de 
competências de 13 de abril de 2015.

22 de setembro de 2015. — O Chefe do Serviço de Finanças de 
Feira 1, Manuel Augusto Gomes dos Santos.

209070829 

 Despacho n.º 12695/2015
Ao abrigo do artigo 62.º da Lei Geral Tributária e nos artigos 44.º a 47.º 

do Decreto -Lei n.º 4/2015 de 7 de janeiro (Novo Código do Procedimen-
tos Administrativo), o Chefe do Serviço de Finanças do Entroncamento 
delega nos Chefes de Finanças Adjuntos, as competências para a prática 
de atos, conforme a seguir se indica:

I — Chefia das Secções
1.ª Secção — Secção dos Impostos sobre o Rendimento e Despesa 

Adjunto — Otílio Alves Silva Batista, — Em substituição
2.º Secção — Secção de Justiça Tributária Adjunto — Rui Maia Faria
3.ª Secção — Secção de Cobrança e Património Adjunto — José 

Carlos Reis Clérigo

II — Atribuições de Competências
Aos chefes de finanças adjuntos, sem prejuízo das funções que pon-

tualmente lhes venham a ser atribuídas pelo chefe de finanças ou seus 
superiores hierárquicos bem como das competências que lhes atribui 
o artigo 93.º do Decreto Regulamentar n.º 42/83, de 20 de maio, que 
é assegurar sob minha orientação e supervisão, o funcionamento das 
secções e exercer a adequada ação formativa e disciplinar relativa aos 
funcionários, competirá:

III — Atribuições de Caráter Geral:
1 — Verificar e controlar a assiduidade, pontualidade, faltas e licenças 

dos funcionários da respetiva secção, com exceção da justificação de 
faltas e concessão de férias;

2 — Dispensar os funcionários em serviço por pequenos lapsos de 
tempo, se tal for estritamente necessário e com o mínimo prejuízo para 
os serviços;

3 — Propor formas de atuação, distribuição de funções e rotação de 
serviços pelos funcionários da secção sempre que se mostre necessário;

4 — Providenciar sempre que necessário, a substituição de funcioná-
rios nos seus impedimentos e bem assim os reforços que se mostrarem 
necessários por aumentos anormais de serviço;

5 — Despachar, assinar e distribuir pelos funcionários da secção, os 
documentos que tenham a natureza de expediente diário;

6 — Verificar e controlar o andamento dos serviços, por forma a 
que sejam respeitados os prazos fixados, quer legalmente quer pelas 
instâncias superiores;

7 — Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições e expo-
sições apresentadas para apreciação e decisão superior;

8 — Instruir e informar os recursos hierárquicos em matéria tributária;
9 — Providenciar para que sejam prestadas em tempo útil as respostas 

e informações que o devam ser, pedidas por quaisquer entidades ou 
utentes dos serviços;

10 — Tomar as necessárias providências para que os utentes dos 
serviços sejam atendidos com prontidão e qualidade;

11 — Assinar toda a correspondência expedida, com exceção da que 
for dirigida às entidades hierarquicamente superiores, se não se reportar 
ao envio de declarações ou documentos oficiais e decisões, pareceres 
ou informações por mim assinadas, bem como da que for dirigida aos 
tribunais ou outros órgãos de soberania, que não sejam meras respostas 
a pedidos de informação sobre bens e/ou rendimentos ou remessa de 
certidões de valores em dívida para efeitos de reclamação de créditos;

12 — Assinar, coordenar e controlar a execução do serviço mensal, 
mapas, tabelas e relações dos serviços da respetiva secção, assegurando 
a sua remessa atempada às entidades competentes;

13 — Verificar e controlar os procedimentos de liquidação das coimas 
e o direito à redução nos termos do artigo 29.º, alíneas a) e b) do Regime 
Geral das Infrações Tributárias;

14 — Providenciar, no âmbito das funções de controlo e fiscalização 
inerentes a cada secção, pelo levantamento dos autos de notícia das in-
frações detetadas, de harmonia com o disposto na alínea I) do artigo 59.º 
do Regime Geral das Infrações Tributárias;

15 — Determinar e controlar o registo dos processos administrativos 
de restituição de receita orçamental que tenha entrado nos cofres do 
Estado sem direito a essa arrecadação;

16 — Promover a extração e assinar as certidões de dívida para co-
brança coerciva dos impostos e outras receitas que não sejam pagas nos 
prazos legais, da responsabilidade das respetivas secções e cuja compe-
tência esteja por lei atribuída ao Chefe do Serviço de Finanças;

17 — Coordenar e controlar a organização e conservação do arquivo 
dos processos e documentos relacionados com a respetiva secção de 
modo a garantir a sua funcionalidade permanente;

18 — Promover a requisição dos impressos e dos livros necessários 
à secção respetiva, controlando a sua existência, consumo, utilização e 
sua adequada organização;

19 — Assinar os mandados de notificação e as notificações efetuadas 
por via postal e controlar a sua execução;

20 — Controlar a execução de serviço da secção de forma a serem 
alcançados os objetivos previstos no plano de atividades;

21 — Pugnar pela boa utilização e funcionamento de todos os bens 
e equipamentos, acompanhando e verificando a sua instalação, manu-
tenção e reparação;

22 — Informar e apreciar as reclamações a que se refere a Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 189/96, de 31 de outubro, no âmbito da 
secção a que se encontrarem adstritos;

23 — Certidões
23.1 — Despachar e distribuir os pedidos de certidões, controlando 

a escrituração/registo no sistema informático, assim como, a cobrança 
dos emolumentos e reembolsos;

23.2 — Despachar e distribuir os pedidos de certidões a que se refere 
o artigo 37.º do Código de Procedimento e de Processo Tributário;

23.3 — Despachar e distribuir os pedidos de certidões de dívidas que 
devam ser passadas em resultado das citações dos tribunais, garantindo 
a sua remessa atempada de forma a permitir a reclamação dos créditos 
respetiva;

IV — Substituição Legal
Nas minhas faltas, ausências ou impedimentos, o meu substituto legal 

é o adjunto — Sr. Rui Maia Faria
V — Observações
Tendo em atenção o conteúdo doutrinal do conceito de delegação de 

competências, conforme artigo 49.º do Novo Código de Procedimento Ad-
ministrativo, o delegante conserva nomeadamente os seguintes poderes:

a) Chamamento a si a qualquer momento e sem formalidades da ta-
refa da resolução dos assuntos que entender convenientes, sem que isso 
implique derrogação, ainda que parcial, do presente despacho;

b) Direção e controlo sobre os atos dos delegados;
c) Modificação ou revogação dos atos praticados pelos delegados.

Em todos os atos praticados no exercício transferido da competência, o 
delegado fará menção expressa dessa competência utilizando a expressão 
“Por delegação do Chefe de Finanças, O Chefe de Finanças Adjunto”.

VI — Atribuições de Caráter Específico
No Chefe de Finanças Adjunto — Otílio Alves da Silva Batista, que 

chefia a 1.ª Secção dos Impostos sobre o Rendimento e Despesa)
A — Impostos sobre o rendimento (IRS/IRC):
1 — Orientar e controlar a receção, visualização e registo prévio das 

declarações apresentadas;
2 — Visualizar os mapas de controlo das declarações, controlando a 

sua organização permanente;
3 — Proceder sob sua orientação ao loteamento e remessa das decla-

rações que eventualmente não possam nem incumbam a este Serviço 
de Finanças recolher;

4 — Proceder sob a sua orientação ao loteamento e à recolha infor-
mática das declarações de IRS de modo a que seja observado o prazo 
de liquidação, por parte dos Serviços Centrais;

5 — Orientar e controlar o serviço relacionado com a confirmação 
dos valores e outros elementos constantes das declarações de rendi-
mentos apresentadas, ou apurar os valores nas suas faltas ou omissões, 
garantindo a sua efetivação em tempo útil ou nos prazos em que for 
determinado superiormente;

6 — Controlar as reclamações e os recursos hierárquicos apresentados 
pelos contribuintes, resultantes das notificações efetuadas face à fixação 
ou alteração do rendimento coletável e, promover a sua remessa célere 
à Direção de Finanças de Santarém;

7 — Coordenar e controlar o demais serviço respeitante ao imposto 
sobre o rendimento de pessoas singulares (IRS) e ao imposto sobre o 
rendimento de pessoas coletivas (IRC), promover a instauração dos 
procedimentos necessários de controlo, de correção de erros e de liqui-
dação, acompanhando e orientando a prática dos atos a ele respeitantes 
ou com ele relacionados com vista à conclusão célere dos mesmos, e, 
praticar ou mandar praticar os atos necessários à execução do serviço 
referente aos indicados impostos bem como a fiscalização/confirmação 
dos elementos declarativos respeitante ao IRS quando necessário ou 
determinado;

8 — Assinar mandados passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior;

9 — Passar e assinar requisições de serviço à inspeção tributária, 
emitidas em execução de despachos anteriores;
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10 — Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a be-
nefícios fiscais em sede de impostos sobre o rendimento (artigo 11.º -A 
do E.B.F.).

B — Imposto sobre o valor acrescentado (IVA):
1 — Coordenar e controlar o serviço no âmbito do cadastro único 

(módulo de atividade), designadamente a receção e digitação das de-
clarações de cadastro e seu arquivamento adequado;

2 — Mandar instaurar e controlar os processos administrativos de 
liquidação, quando a competência pertencer ao Serviço de Finanças, 
com base nas declarações dos contribuintes ou oficiosamente, na falta 
ou vício destas, e praticar todos os atos a eles respeitantes;

3 — Controlar todos os averbamentos e recolhas de informação ou 
outros elementos, designadamente as notificações, pagamentos e outros 
lançamentos informáticos, determinados superiormente;

4 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao IVA, pro-
movendo todos os procedimentos e prática de todos os atos necessá-
rios à execução e fiscalização do mesmo, incluindo a organização dos 
processos individuais;

5 — Controlar a remessa de todos os elementos, suscetíveis de re-
colha para o sistema informático que não possam ser recolhidos pelos 
serviços locais;

6 — Verificar, analisar e controlar a emissão dos modelos 344 bem 
como o seu adequado tratamento e promover a elaboração de BAO com 
vista a correção de errados enquadramentos cadastrais;

7 — Controlar e promover a atempada fiscalização dos sujeitos pas-
sivos do regime especial dos pequenos retalhistas, através das guias de 
entrega de imposto, mantendo as fichas de conta corrente devidamente 
atualizadas;

8 — Controlar as reclamações e recursos hierárquicos apresentados 
pelos sujeitos passivos resultante das notificações efetuadas face a 
fixação e alteração de valores, promovendo a sua remessa célere à 
Direção de Finanças;

9 — Assinar mandados passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior;

10 — Passar e assinar requisições de serviço à inspeção tributária, 
emitidas em execução de despachos anteriores;

11 — Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a benefí-
cios fiscais em sede de impostos sobre a despesa (artigo 11.º -A do E.B.F.).

C — Coordenar e controlar o serviço no âmbito CAT.
D — Substituição do Chefe de Finanças nos seus impedimentos legais 

quando os restantes adjuntos se encontrarem impedidos de assegurar 
aquela substituição.

No Chefe de Finanças Adjunto — Rui Maia Faria, que chefia a 
2.ª Secção — Justiça Tributária.

A — Justiça Tributária:
1 — Determinar e controlar o registo e autuação dos processos de 

execução fiscal, praticando todos os atos a eles respeitantes ou com eles 
relacionados, assinando os respetivos despachos e mandados, coorde-
nando e controlando todo o serviço inerente aos mesmos, dando auto-
rização para o pagamento em prestações cuja competência legal para o 
efeito seja do órgão periférico local, nos termos do artigo 197.º do CPPT, 
da apreciação e fixação de garantias, suspensão de processos, decisão 
respeitante à venda dos bens penhorados e prescrição de dívidas;

2 — Controlar e acompanhar através do SIPE e SIPA, as penhoras 
a efetuar eletronicamente, designadamente aqueles que se mostram 
identificados em cada um dos objetivos e bem assim despachar to-
das as penhoras registadas pelos funcionários, desde que efetuados de 
acordo com as prioridades e os princípios definidos e ainda despachar 
os levantamentos das mesmas em resultado da venda dos bens ou da 
extinção das execuções;

3 — Controlar através do SIPDEV os devedores notificados e que 
não tenham exercido o direito de audição prévia, de modo a serem 
recolhidos os dados necessários a apreciação superior, verificando sem-
pre se, se mostram reunidos os pressupostos necessários visando a sua 
divulgação;

4 — Controlar através do SIGVEC as execuções com bens penho-
rados e que se mostram em condições para preparação/marcação da 
venda e verificar se estão reunidos todos os requisitos necessários à 
sua marcação e, confirmar ainda mensalmente as razões que sustentam 
a não ativação das vendas.

5 — Orientar e controlar a recolha de elementos para o Sistemas 
informáticos (SEF, SEFWEB, SIPE, SIPA, SIPDEV, SIGVEC, SICJUT, 
SIGEPRA e SCO,) relacionada com, o registo e atualização de dados dos 
processos, o registo de acontecimentos e outros averbamentos inerentes 
ao andamento dos mesmos;

6 — Determinar e controlar o registo e autuação dos processos de 
oposição, embargos de terceiros, reclamações nos termos do artigo 276.º 
do CPPT, reclamações de créditos e pedidos de anulação de vendas, 
praticando todos os atos a eles respeitantes ou com eles relacionados, 
visando a sua apreciação;

7 — Coordenar e promover a autuação e tramitação dos processos 
de reclamação graciosa;

8 — Proferir despacho de decisão nos processos de reclamação gra-
ciosa de valor até € 5.000,00, cuja competência legal para o efeito seja 
do órgão periférico local, nos termos do artigo 73.º do CPPT;

9 — Proceder a instauração dos recursos contenciosos e judiciais, 
instruir, informar e promover a sua remessa em tempo útil ao respetivo 
Tribunal Administrativo e Fiscal;

10 — Promover a remessa imediata ao Tribunal Administrativo e 
Fiscal competente das petições de impugnação judicial apresentadas 
neste serviço

11 — Promover de imediato o envio dos elementos necessários a 
Direção de Finanças, visando a instrução dos processos administrati-
vos a que se refere os artigos 110.º n.º 3 e 111.º, ambos do Código de 
Procedimento e de Processo Tributário;

12 — Decidir sobre os pedidos de redução das coimas nos termos do 
29.º do Regime Geral das Infrações Tributárias, incluindo a extinção dos 
referidos processos ou caso não se verifique o pagamento da coima no 
prazo estabelecido no artigo 30.º do citado regime, promover a instau-
ração dos processos de contraordenação;

13 — Assinar os despachos de registo e autuação dos processos de 
contraordenação fiscal, proceder a instrução e investigação dos mesmos 
e praticar todos os atos a eles respeitantes ou com eles relacionados, 
incluindo a execução das decisões nele proferidas;

14 — Fixação das coimas a que se refere a alínea b) do artigo 52.º 
do Regime Geral das Infrações Tributárias (RGIT), nos termos do ar-
tigo 76.º, n.º 3, daquele Regime, quando se trate de contraordenações 
previstas e puníveis pelos artigos 114.º e 116.º a 126.º do mesmo diploma;

15 — Reconhecimento de causa extinta do procedimentos a que se 
refere o artigo 77.º do RGIT;

16 — Decidir sobre a aplicabilidade do benefício pela antecipação do 
pagamento da coima nos termos do artigo 75.º ou pela redução da coima 
fixada nos termos do artigo 78.º do Regime Geral das Infrações Tribu-
tárias e sobre a extinção dos referidos processos de contraordenação;

17 — Assinar os despachos de registo e autuação dos procedimentos 
com base nos autos de apreensão de mercadorias em circulação de con-
formidade com o Decreto -Lei n.º 147/2003, de 11 de julho, promovendo 
a sua instrução e fixação das coimas a que houver lugar;

18 — Programar e controlar o serviço externo relacionado com a 
justiça tributária e as notificações ou citações via postal e pessoais;

19 — Controlar os movimentos efetuados na aplicação informática 
designada por Sistema de Restituições e Pagamentos, diligenciando 
todos os procedimentos inerentes;

20 — Orientar e controlar o arquivo dos processos, incluindo os 
processos extintos;

B — Coordenar e controlar o serviço no âmbito PAELAC
C — Serviço de pessoal:
1 — Orientar e controlar a organização de processos individuais dos 

funcionários;
2 — Orientar e controlar a execução de todo o serviço relacionado 

com o pessoal, nomeadamente o encaminhamento de requerimentos e 
exposições, assuntos e documentos relacionados com a ADSE, abono 
de família e outros abonos, vencimentos ou descontos, elaboração da 
nota das faltas e licenças, bem como a sua comunicação aos serviços 
respetivos;

D — Diversos
E — Controlo de bens de equipamento e consumíveis de secretaria e 

bem como produtos de limpeza, incluindo a sua requisição e ou aquisição, 
e a remessa de documentos de despesa e outros à Direção de Serviços 
de Gestão dos Recursos Financeiros;

No Chefe de Finanças Adjunto — José Carlos Reis Clérigo, que chefia 
a 3.ª Secção — Património e Cobrança.

A — Imposto do Selo:
1 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante a este imposto 

e praticar todos os atos com ele relacionados, incluindo as liquidações 
a efetuar em resultado de ações de Fiscalização;

2 — Controlar a receção e recolha informática das declarações mo-
delo 1 do Imposto do Selo — transmissões gratuitas, promovendo a 
instrução e praticando todos os atos necessários à conclusão dos pro-
cessos de liquidação e promover a liquidação oficiosa, na falta ou vício 
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destas, promovendo a instrução e praticando igualmente todos os atos 
a eles respeitantes;

3 — Apreciar e decidir os pedidos de prorrogação do prazo a que se 
refere o artigo 26.º do Código do Imposto do Selo;

4 — Mandar instaurar os procedimentos de avaliação, promovendo 
e orientando a prática dos atos necessários a avaliação a efetuar nos 
termos do artigo 14.º do Código do Imposto do Imposto Municipal sobre 
as Transmissões Onerosas de Imóveis, ex -vi artigo 38.º do Código do 
Imposto do Selo;

5 — Controlar e promover o tratamento/fiscalização das relações 
superiormente enviadas, com vista à instauração de procedimentos de 
liquidação ou à concretização de liquidações;

B — Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT)
1 — Controlar a receção e recolha informática das declarações modo 1 

do IMT, praticando os atos necessários à liquidação do referido im-
posto;

2 — Mandar instaurar os procedimentos de avaliação, promovendo e 
orientando a prática dos atos necessários a avaliação a efetuar nos termos 
do artigo 14.º do Código do Imposto do Imposto Municipal sobre as 
Transmissões Onerosas de Imóveis;

3 — Controlar e promover o tratamento/fiscalização das relações 
superiormente enviadas, com vista à instauração de procedimentos de 
liquidação ou à concretização de liquidações;

4 — Dispensar, nos termos artigo 14.º, n.º 6, do CIMT, a avaliação 
dos bens a que se refere o n.º 2 do artigo 12.º do mesmo diploma.

C — Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI):
1 — Coordenar, orientar e controlar todo o serviço respeitante ao 

Imposto Municipal sobre Imóveis;
2 — Controlar a receção e a recolha informática das declarações do 

modelo n.º 1 do IMI e bem assim, dos elementos relacionados com a 
documentação apresentada nos termos do artigo 37.º do Código do IMI, 
relativo a declarações enviadas pela Internet;

3 — Consultar e verificar no Sistema Informático de Avaliações, todos 
os prédios avaliados, acionando a correção ou o envio da notificação 
aos interessados, incluindo as segundas avaliações, promovendo todos 
os averbamentos e outros procedimentos necessários à conclusão do 
processo de avaliação;

4 — Apreciar e decidir os processos de isenção e de não sujeição 
da competência do Serviço de Finanças, incluindo nos casos de in-
deferimento bem como promover a sua cessação quando deixar de se 
verificarem os pressupostos do seu reconhecimento;

5 — Promover a instrução dos processos resultante de reclamações 
administrativas, apresentadas nos termos do artigo 130.º do Código do 
Imposto Municipal s/ Imóveis, pedidos de averbamento e de retificação 
às matrizes e outros pedidos efetuados no âmbito desta Contribuição/
Imposto, decidindo -os;

6 — Mandar autuar os processos de avaliação nos termos da lei do 
inquilinato e do artigo 36.º do Regulamento do Arrendamento Urbano 
(RAU) e praticar todos os atos a eles respeitantes;

7 — Fiscalizar todo o serviço de avaliações eventualmente pendente, 
a efetuar pelo regime previsto no CCPIIA, incluindo nos processos de 
discriminação e verificação de áreas, designadamente quanto à escritu-
ração das cadernetas e respetivos mapas -resumo;

8 — Orientar e controlar as matrizes prediais, nomeadamente as 
inscrições, eliminações e alterações necessárias, bem como a sua atua-
lização, com base em documentos de alteração, relações dos notários e 
outros elementos fornecidos;

9 — Orientar e controlar a fiscalização dos elementos recebidos de 
outras entidades, Câmaras Municipais, Notários, Serviços de Finanças, 
etc., promovendo as adequadas ações para regularização das situações 
faltosas;

10 — Fiscalização e controlo de todas as liquidações, incluindo de 
anos anteriores;

11 — Orientar e controlar todo o serviço de informática do Imposto 
Municipal sobre Imóveis, garantindo a recolha e atualização dos dados, 
lançamento e emissão de documentos;

12 — Conferir e elaborar as folhas de transporte e salários e docu-
mentação relacionada com salários e transportes dos louvados ou dos 
peritos;

13 — Fixar a data da conclusão ou modificação das obras dos prédios, 
nas situações previstas no n.º 2 do artigo 10.º do CIMI.

D — Imposto Municipal da Sisa:
Conferir, controlar e assinar os termos de declaração e conhecimentos 

de liquidação do imposto municipal de sisa, promovendo as liquidações 
adicionais ou corretivas que se mostrarem devidas e a fiscalização interna 
relacionados com as liquidações e isenções condicionadas da sisa;

E — Imposto sobre as Sucessões e Doações:
1 — Orientar, supervisionar e praticar todos os atos respeitante aos 

processos de liquidação do Imposto Sucessório, com vista a uma boa 
instauração, instrução e consequente liquidação, conferir todos os 
valores e cálculos efetuados nos mesmos, e apreciar e decidir sobre 
os pedidos de prorrogação de prazo de apresentação das relações de 
bens e controlar o lançamento e cobrança do respetivo imposto até à 
fase executiva;

2 — Promover e controlar a boa organização e arquivo dos processos, 
incluindo os processos findos e respetivos verbetes;

3 — Reconhecimento da caducidade do direito à liquidação do Im-
posto sobre as Sucessões e Doações.

F — Outros procedimentos:
1 — Controlar o registo e instauração dos demais procedimentos 

administrativos, designadamente os de restituição de impostos, coimas 
ou outras receitas, cuja competência é do Serviço de Finanças e os de 
liquidação de impostos com base em declarações dos contribuintes ou 
oficiosamente na falta ou vício destas cuja competência é igualmente 
do Serviço, praticando -se todos os atos a ele respeitantes ou com ele 
relacionados;

G — Certidões e cadernetas prediais:
1 — Despachar e distribuir os pedidos de certidões, controlando a 

escrituração/registo no sistema informático, assim como, a cobrança 
dos emolumentos e reembolsos;

2 — Despachar e distribuir os pedidos de certidões a que se refere 
o artigo 37.º do Código de Procedimento e de Processo Tributário, 
respeitantes à Secção;

H — Bens do Estado:
1 — Fiscalizar e controlar os bens do Estado existentes no Serviço, 

promovendo os respetivos aumentos e abatimentos aos mapas de 
cadastro;

2 — Distribuir pelo pessoal os meios disponíveis e controlar a sua 
utilização de forma justa e racional, tendo presente que se destinam à 
prossecução do interesse público;

I — Património:
1 — Promover o cumprimento de todas as solicitações respeitantes 

ao património do Estado, designadamente identificações, avaliações 
e registos na Conservatória do Registo Predial, registo no livro m/26, 
coordenação e controlo de todo o serviço, com exceção das funções 
que por força de credencial sejam da exclusiva competência do Chefe 
de Finanças.

2 — Praticar todos os atos respeitantes aos bens prescritos e aban-
donados a favor do Estado, nomeadamente a coordenação e o controlo 
de todo o serviço, depósito dos valores abandonados e elaboração das 
respetivas relações e mapas;

J — Receita do Estado e Cheques do Tesouro:
Coordenar e controlar a execução do serviço da secção relacionado 

com o Sistema de Restituições e Pagamentos, promovendo à elaboração 
dos respetivos processos e à indagação da existência de dívidas, com vista 
ao pagamento/compensação ou restituição dos valores nele constante;

L — Cobrança
1 — Autorizar o funcionamento, abertura e fecho de caixas no Sistema 

Local de Cobrança (SLC);
2 — Efetuar o encerramento informático do dia no referido SLC;
3 — Assegurar o depósito diário das receitas cobradas na conta ban-

cária indicada para o efeito pelo IGCP [n.º 5 da Portaria n.º 959/99, de 
7 de setembro (2.ª série)];

4 — Efetuar a requisição de valores selados e impressos à INCM;
5 — Elaboração e conferência do serviço de contabilidade, de modo 

a que seja assegurada a respetiva remessa atempada às entidades des-
tinatárias;

6 — Conferência dos valores entrados e saídos da secção de co-
brança;

7 — Realização dos balanços previstos na lei;
8 — Notificação dos autores materiais de alcance;
9 — Elaboração do “Auto de Ocorrência” no caso de alcance não 

satisfeito pelo autor;
10 — Proceder à anulação dos pagamentos motivados por má co-

brança;
11 — A remessa de suportes de informação sobre anulações por má 

cobrança aos serviços que administram e/ou liquidam receitas;
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12 — Proceder ao estorno da receita motivada por erros de classifica-
ção, elaborar os respetivos mapas de movimentos escriturais e comunicar 
ao IGCP e Direção de Finanças, respetivamente, se for o caso;

13 — Registo de entradas e saídas de valores selados e impressos 
do SLC;

14 — Analisar e autorizar, diariamente, a eliminação do registo de 
pagamento de documentos no SLC motivado por erros detetados após 
cobrança e antes do encerramento do dia, desde que devidamente jus-
tificados;

15 — Manter os diversos elementos de escrituração a que se re-
fere o «Regulamento de Entradas e Saídas de Fundos», «Controlo das 
Operações Específicas do Tesouro» e «Funcionamento das Caixas» 
devidamente escriturados, salvo aqueles que são gerados automatica-
mente pelo SLC;

16 — Organização do arquivo previsto no artigo 44.º do Decreto -Lei 
n.º 191/99, de 5 de junho;

17 — Organizar a «Conta de Gerência» nos termos da instrução 
n.º 1/99 -2.ª Secção do Tribunal de Contas;

M — Imposto do Selo — Atos e Contratos:
1 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante a este imposto, 

nomeadamente as declarações a que se refere artigo 60.º do CIS e praticar 
todos os atos com ele relacionados, incluindo as liquidações a efetuar 
em resultado de situações detetadas pelos Serviços, de participações 
externas ou de ações de Fiscalização;

2 — Controlar os procedimentos de revisão dos atos tributários, de-
cidindo o registo e autuação dos mesmos, instruindo -os e prestando a 
respetiva informação e parecer, visando a sua decisão ou a sua remessa 
à Direção de Finanças;

3 — Receber e controlar os contratos de arrendamento celebrados 
ao abrigo da lei do arrendamento urbano, bem como, os celebrados ao 
abrigo da lei do arrendamento rural, sua organização e arquivo, tendo 
em vista o seu posterior confronto com os rendimentos declarados para 
efeitos de IR;

4 — Controlar e orientar a organização e arquivo de toda a documen-
tação a fazer parte dos processos dos sujeitos passivos deste imposto, a 
que se refere o artigo 24.º do Código do Imposto do Selo;

N — Imposto Único de Circulação:
1 — Controlar e coordenar os procedimentos de liquidação e bem 

assim os demais procedimentos relacionados com este imposto;
2 — Informar e apreciar os pedidos de isenção de IUC e remeter para 

os Serviços Centrais;
3 — Deferir e conceder a isenção do IUC nos casos previstos no 

artigo 5.º, n.º 2, alínea a) do Código do Imposto Único de Circulação;

O — Receita do Estado
1 — Controlar o registo das guias referente a documentos de cobrança 

internos, promovendo a constituição/organização diária do processo 
contendo todas as guias emitidas com vista à confirmação dos paga-
mentos pela Tesouraria;

2 — Controlar e promover a extração de fotocópias dos documentos 
de cobrança não pagos e decorrido o prazo previsto para a sua regula-
rização, promover ainda os necessários procedimentos conducentes à 
sua cobrança;

3 — Controlar e promover as notificações e restantes procedimentos 
respeitantes a receitas do Estado, incluindo a extração das certidões de 
dívida se for caso disso, de liquidações cuja competência não é dos 
serviços da Autoridade Tributária e Aduaneira, nos termos do n.º 3 do 
artigo 95.º do CPPT;

P — Número Fiscal do Contribuinte:
1 — Coordenar e controlar todo o serviço respeitante aos NIF e ca-

dastro único (módulo de identificação);
2 — Providenciar a recolha informática de eventuais fichas recebidas 

e ocasionadas por não funcionamento do sistema de cadastro único ou 
por qualquer outro impedimento;

Q — Substituição do Chefe de Finanças nos seus impedimentos le-
gais e na ausência e impedimentos do Chefe de Finanças Adjunto, Rui 
Maia Faria.

VII — Produção de Efeitos
O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de setembro de 

2015, ficando por este meio ratificados todos os despachos entretanto 
proferidos sobre as matérias ora objeto de delegação.

6 de outubro de 2015. — O Chefe de Finanças do Entroncamento, 
José Manuel de Sousa Martins.

209070667 

 Despacho n.º 12696/2015

Delegação de competências
Ao abrigo do disposto nos artigos 44.º a 50.º do Código do Proce-

dimento Administrativo e artigo 62.º da Lei Geral Tributária, e com 
vista à gestão global das tarefas deste órgão local, o chefe do serviço 
de finanças de São João da Madeira, delega nos chefes de finanças 
adjuntos — CFA — a seguir indicados, as competências próprias que 
se vão enunciar.

1 — Chefia
Da 1.ª Secção — Tributação do Património — CFA, em regime de 

substituição — António José Ferreira Rodrigues, TAT nível 2;
Da 2.ª Secção — Tributação do Rendimento e Despesa — CFA, em 

regime de substituição — Carlos José Ferreira Dias, TAT nível 2;
Da 3.ª Secção — Justiça Tributária — CFA — Alírio Rendeiro Vieira, 

TAT nível 2; e
Da 4.ª Secção — Cobrança — CFA, em regime de substituição — Ana 

Maria Gonçalves Sousa Vieira, TATA nível 3.

Aos trabalhadores antes assinalados compete:
a) Exercer funções que, pontualmente, lhes sejam atribuídas pelos 

seus superiores hierárquicos;
b) Assegurar e exercer ação formativa e disciplinar relativamente 

aos trabalhadores subordinados, devendo os mesmos desempenhar as 
funções nos moldes previstos no artigo 93.º do Decreto Regulamentar 
n.º 42/83, de 20 de maio; e

c) Tendo em linha de conta o conteúdo do que se vai assinalar, dili-
genciar no sentido da sua efetiva e cabal concretização.

2 — Atribuição de competências
2.1 — De caráter geral
a) Tomar as providências necessárias para que os contribuintes sejam 

atendidos com prontidão e elevada qualidade.
b) Cumprir e fazer cumprir a obrigatoriedade de guardar sigilo con-

forme o estabelecido no artigo 64.º da Lei Geral Tributária.
c) Proferir despachos de mero expediente, incluindo os respeitantes 

a pedidos de certidão a emitir pelos trabalhadores da respetiva secção, 
com exceção das situações em que se verifique haver motivo para 
indeferimento, controlando a cobrança dos respetivos emolumentos ou 
fiscalizando a sua isenção, bem como o atempado envio das certidões 
requeridas por instâncias judiciais.

d) Verificar e controlar a execução dos serviços, por forma a serem 
respeitados os prazos e alcançados os objetivos fixados legalmente ou 
através de instâncias superiores.

e) Assinar a correspondência expedida pela respetiva secção, com 
exceção da dirigida a instâncias hierarquicamente superiores ou a outras 
entidades estranhas à autoridade tributária e aduaneira, mas de nível 
institucional relevante.

f) Controlar a assiduidade, a pontualidade e as faltas e licenças dos 
trabalhadores da secção, com exceção da justificação de faltas e con-
cessão de férias.

g) Assinar e distribuir os documentos que tenham a natureza de expe-
diente diário, bem como os mandados de notificação e citação.

h) Promover a atempada resposta às solicitações de entidades ou 
contribuintes, incluindo os pedidos efetuados via eletrónica.

i) Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições e exposi-
ções, para apreciação ou decisão superior.

j) Instruir e informar os recursos hierárquicos.
k) Efetuar o levantamento de autos de notícia de acordo com a alínea l) 

do artigo 59.º do RGIT e o artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 500/79 de 22 de 
dezembro.

l) Decidir os pagamentos de coimas com redução, de conformidade 
com o artigo 29.º do RGIT e controlar a sua efetiva cobrança.

m) Promover a distribuição de instruções pela secção, bem como a 
organização e conservação do arquivo dos documentos respeitantes aos 
serviços a que estão adstritos.

n) Coordenar e controlar a execução do serviço mensal, bem como 
a elaboração de relações, tabelas, mapas de auxílio contabilístico e ou-
tros, de modo que seja assegurada a sua remessa atempada às entidades 
destinatárias.

o) Pugnar pela boa utilização e pelo bom funcionamento de todos 
os bens e equipamentos, acompanhando e verificando a sua instalação, 
manutenção e reparação.

p) Assegurar a substituição dos trabalhadores nas suas ausências 
ou impedimentos, bem como propor quando entender necessário ou 
conveniente, ajustamentos ou rotação na distribuição dos serviços e 
tarefas pelos trabalhadores.
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q) Elaborar propostas de procedimento, tendo em vista a melhoria 
de funcionamento da sua secção ou a salvaguarda de situações de in-
cumprimento ou atrasos.

r) Coordenar e controlar o registo, distribuição e arquivo dos docu-
mentos entrados na aplicação informática Gestão Processos e Serviços 
(GPS), com exceção dos sujeitos a despacho.

2.2 — De caráter específico
2.2.1 — 1.ª Secção (Património) — CFA, em regime de substitui-

ção — António José Ferreira Rodrigues
2.2.1.1 — Imposto municipal sobre imóveis (IMI)
a) Coordenar, orientar e controlar todo o serviço respeitante a este 

imposto.
b) Orientar e decidir os processos de concessão e de caducidade de 

benefícios fiscais.
c) Despachar as reclamações administrativas, nomeadamente as apre-

sentadas nos termos do artigo 130.º do CIMI, os pedidos de retificação 
de áreas e discriminação de valores de prédios, promovendo todos os 
procedimentos e atos necessários para o efeito, incluindo a decisão, com 
exceção de indeferimento.

d) Controlar a receção e a recolha informática das declarações modelo 
n.º 1 do IMI.

e) Conferência dos processos de isenção de IMI e fiscalização das 
isenções concedidas, assinando os termos e atos que lhe digam respeito, 
com exceção dos casos a indeferir.

f) Condução e assinatura das avaliações, incluindo segundas ava-
liações, à exceção dos atos relativos à posse, nomeação e substituição 
de peritos.

g) Promover a avaliação de bens imóveis omissos ou inscritos sem 
valor patrimonial, assim como a apresentação da respetiva declaração 
modelo n.º 1 do IMI, quando necessário, para os fins consignados no 
n.º 3 do artigo 13.º do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis.

h) Controlar e fiscalizar o serviço de informatização de matrizes, 
designadamente as alterações e as inscrições matriciais.

i) Controlar e fiscalizar os elementos recebidos de outras entidades, 
nomeadamente, câmaras municipais, notários, conservatórias e serviços 
de finanças.

j) Fiscalizar as liquidações de anos anteriores.
k) Controlar todo o serviço de informática deste imposto.

2.2.1.2 — Imposto municipal sobre as transmissões onerosas de 
imóveis (IMT)

a) Controlar a receção e processamento informático da declaração 
modelo n.º 1 de IMT, bem como o respetivo pagamento.

b) Instruir e informar, quando necessário, os pedidos de isenção do IMT.
c) Controlar e fiscalizar todas as isenções reconhecidas, nomeada-

mente as referidas no artigo 11.º, para efeitos de caducidade.
d) Promover a liquidação adicional do imposto nos termos do ar-

tigo 31.º do CIMT, sempre que necessário.

2.2.1.3 — Imposto do selo (IS)
a) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com este imposto, 

com exceção do selo devido em contratos de arrendamento.
b) Assinar todos os documentos necessários à instrução e conclusão 

dos processos de liquidação, incluindo requisições de serviço à inspeção 
e conferir os cálculos efetuados nos mesmos.

c) Apreciar e decidir sobre os pedidos de prorrogação de prazo para 
a apresentação da relação de bens.

d) Fiscalizar e controlar todo o serviço, designadamente relações de 
óbitos, verbetes de usufrutuários, relações dos notários, extração de 
verbetes e os respetivos averbamentos matriciais.

e) Despachar a junção aos processos de documentos com eles rela-
cionados.

2.2.1.4 — Outros
a) Mandar autuar os processos de avaliação nos termos da lei do 

inquilinato e do artigo 36.º do regime do arrendamento urbano (RAU) 
e praticar todos os atos a eles respeitantes.

b) Instaurar os processos administrativos de liquidação de impostos 
quando a competência seja do Serviço de Finanças, com base nas de-
clarações do contribuinte ou oficiosamente, na falta ou vício destas e 
praticar todos os atos a eles respeitantes.

c) Conferir e assinar os termos de liquidação do Imposto Municipal 
de Sisa e praticar todos os atos com os mesmos relacionados, incluindo 
a sua coordenação e controlo, com exceção da autorização para retifi-
cação dos termos de sisa.

d) Praticar todos os atos respeitantes aos processos de liquidação do 
Imposto sobre as Sucessões e Doações, sua conferência e assinatura das 
respetivas liquidações.

e) Despachar pedidos de cadernetas prediais.
f) Praticar todos os atos respeitantes aos bens prescritos, abandonados 

e declarados judicialmente perdidos a favor do Estado, nomeadamente a 
coordenação e controlo de todo o serviço de depósito de valores aban-
donados e a elaboração das respetivas relações e mapas.

g) Elaborar as folhas de salários e documentação relacionada com 
transporte de louvados.

h) Ordenar a instauração de todos os processos de reclamação graciosa, 
providenciando as medidas necessárias à sua normal tramitação até ao 
parecer, ou promover a sua remessa atempada à Direção de Finanças 
de Aveiro, precedida de informação sucinta, para decisão e conclusão, 
quando for o caso.

2.2.2 — 2.ª Secção (Rendimento, Despesa e Cadastro) — CFA, em 
regime de substituição — Carlos José Ferreira Dias

a) Orientar e controlar a receção das declarações de IRS, bem como 
a sua visualização, registo prévio, loteamento e remessa atempada aos 
diversos centros de recolha nos termos superiormente definidos.

b) Assegurar a recolha informática das declarações de IRS nos casos 
superiormente autorizados.

c) Controlar e fiscalizar todo o serviço relacionado com IRS e IRC, 
promovendo todos os procedimentos e praticando todos os atos necessá-
rios à execução do serviço relacionados com estes impostos, bem como 
a sua fiscalização com base nos elementos disponíveis e existentes no 
serviço, elaborando sempre que necessário os respetivos documentos 
de correção únicos.

d) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com o imposto 
sobre o valor acrescentado (IVA), promover todos os procedimentos e 
praticar todos os atos necessários à sua execução e fiscalização, incluindo 
a recolha informática da informação nas opções superiormente autori-
zadas, emissão do modelo n.º 344 do IVA, bem como o seu adequado 
tratamento, e promover, quando necessário, a elaboração de BAO, a 
enviar à Direção de Serviços de Registo de Contribuintes (DSRC), com 
vista à correção de dados cadastrais.

e) Controlar as exposições, pedidos de informação e reclamações 
relativas aos métodos indiretos de determinação do lucro tributável 
apresentadas pelos sujeitos passivos.

f) Controlar as contas correntes dos sujeitos passivos enquadrados 
no regime especial dos pequenos retalhistas (REPR) e promover a sua 
fiscalização, quando em falta.

g) Controlar e promover as liquidações a efetuar por este Serviço de 
Finanças resultantes de ações de fiscalização, bem como as remetidas 
pelo SIVA, fazendo extrair as correspondentes certidões de dívidas.

h) Fiscalização e controlo interno, incluindo elementos do cruzamento 
de várias declarações, designadamente em sede de IR e IVA.

i) Assegurar as notificações das liquidações efetuadas e assinar os 
necessários mandados ou notificações a enviar por via postal.

j) Instaurar e controlar os processos administrativos de liquidação de 
impostos da secção, quando a competência pertencer ao serviço local de 
finanças, com base nas declarações dos contribuintes ou oficiosamente, 
na falta ou vício destas, e praticar todos os atos a eles respeitantes.

k) Coordenar e controlar o serviço de cadastro único, incluindo o 
arquivo através da respetiva aplicação informática.

l) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante aos pedidos de 
isenção/não sujeição apresentados pelas Pessoas Coletivas de Utilidade 
Pública, IPSS e equiparadas.

m) Controlar as reclamações e recursos hierárquicos apresentados 
pelos sujeitos passivos após as notificações efetuadas face à fixação ou 
alteração do rendimento coletável e promover a remessa célere à Direção 
de Finanças, nos termos superiormente estabelecidos.

n) Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a benefícios 
fiscais em sede de imposto sobre o rendimento e despesa (artigo 13.º 
do EBF).

o) Coordenar e controlar todo o serviço relacionado com os pedidos 
de Número de Identificação Fiscal.

2.2.3 — 3.ª Secção (Justiça Tributária) — CFA — Alírio Rendeiro 
Vieira

a) Orientar, coordenar e controlar todo o serviço relacionado com os 
processos de execução fiscal, depositando especial atenção no objetivo 
da cobrança coerciva.

b) Orientar, coordenar e controlar os processos de impugnação, opo-
sição, embargos de terceiros e reclamação de créditos, praticando todos 
os atos necessários e específicos tendentes à sua conclusão ou remessa 
a Tribunal, à exceção da inquirição de testemunhas.

c) Assinar despachos de registo e autuações de outros processos.
d) Mandar registar e autuar os processos de execução fiscal, proferir 

despachos para a sua instrução e praticar todos os atos ou termos que, 
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por lei, sejam da competência do chefe do serviço de finanças, incluindo 
a extinção por pagamento ou anulação, com exceção de:

1) Fixação dos valores base de venda dos bens penhorados, quando 
aplicável;

2) Marcação das vendas e sua modalidade;
3) Aceitação de propostas e decisão sobre as vendas de bens;
4) Remoção de fieis depositários;
5) Despachos de levantamentos de penhoras e cancelamento de re-

gistos;
6) Suspensão da execução;
7) Despachos de reversão;
8) Declaração em falhas de processos executivos de valor superior 

a € 100 UC, quando se verifiquem as condições estabelecidas no ar-
tigo 272.º do CPPT;

9) Prescrição de processos executivos nos termos e condições do 
artigo 48.º da LGT;

10) Decisão dos pedidos de pagamento em prestações nos termos do 
artigo 196.º do CPPT, bem como a fixação e apreciação das garantias.

e) Assinar mandados, passados em seu nome e emitidos em cumpri-
mento de despacho anterior.

f) Passar e assinar requisições de serviço à fiscalização, emitidas em 
execução de despacho anterior.

g) Mandar autuar os processos de embargos de terceiros, oposição e 
reclamação de créditos e praticar todos os atos a eles respeitantes.

h) Promover, dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos re-
lacionados com os processos de impugnação judicial, praticando os atos 
necessários da competência do chefe do serviço de finanças, incluindo 
a execução de decisões neles proferidas, com exclusão da revogação do 
ato impugnado prevista no artigo 112.º do CPPT.

i) Promover, dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos 
relacionados com a organização dos processos administrativos, a que 
se refere o artigo 111.º do CPPT.

j) Controlar o adequado cumprimento do disposto no artigo 103.º 
do CPPT.

k) Programar e controlar todo o serviço externo relacionado com a secção 
da justiça tributária e demais secções, incluindo as notificações pessoais.

l) Mandar expedir cartas precatórias.
m) Proceder ao registo informático dos processos de insolvência.
n) Proceder ao envio atempado das certidões relativas a citações para 

reclamação de créditos, provenientes das diversas entidades judiciais.
o) Controle da aplicação de publicitação de devedores, incluindo o 

registo de audição prévia.
p) Promover, controlar e acompanhar a boa gestão do sistema de 

restituições e pagamentos.
q) Promover a elaboração mensal de todos os mapas de controlo e 

gestão da dívida executiva, bem como coordenar todo o respetivo serviço, 
enviando -os atempadamente aos destinatários.

2.2.4 — 4.ª Secção — (Cobrança) — CFA, em regime de substitui-
ção — Ana Maria Gonçalves Sousa Vieira

a) Efetuar o apuramento de contas diário aos trabalhadores investidos 
em funções de caixa e respetiva quitação.

b) Autorizar o funcionamento das caixas no SLC.
c) Efetuar o encerramento informático da tesouraria.
d) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas.
e) Efetuar a requisição de valores selados e impressos à Imprensa 

Nacional da Casa da Moeda.
f) Conferência e assinatura do serviço de contabilidade.
g) Realização dos balanços previstos na lei.
h) Notificação dos autores materiais de alcance.
i) Elaboração do auto de ocorrência de alcance não satisfeito pelo autor.
j) Proceder à anulação de pagamentos motivados por má cobrança.
k) Registar as entradas e saídas de valores selados e de impressos no SLC.
l) Remeter os suportes de informação sobre anulações por má cobrança 

aos serviços que administrem e ou liquidem receitas.
m) Proceder ao estorno de receita motivado por erros de classifica-

ção, elaborar os respetivos mapas de movimentos escriturais — CTE 
de conciliação — e comunicar à Direção de Finanças e ao Instituto de 
Gestão de Crédito Público, respetivamente, se for caso disso.

n) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento de do-
cumentos no SLC motivado por erros detetados no respetivo ato, sob 
proposta escrita do funcionário responsável.

o) Manter os diversos elementos de escrituração a que se refere o 
Regulamento das Entradas e Saídas de Fundos, Contabilização e Con-
trolo das operações específicas do Tesouro e funcionamento das caixas 
devidamente escriturados, mesmo aqueles que são automaticamente 
gerados pelo SLC.

p) Organização do arquivo previsto no artigo 44.º do Decreto -Lei 
n.º 191/99, de 05 de junho.

q) Organizar a conta de gerência nos termos das instruções n.º 1/99, 
2.ª Secção, do Tribunal de Contas.

r) Praticar todos os atos e coordenar e controlar todo o serviço rela-
cionado com o imposto único de circulação (IUC), incluindo a decisão 
relativamente às isenções, com exceção das situações de indeferimento.

s) Coordenar e controlar a elaboração dos mapas mensais referentes 
à assiduidade dos trabalhadores.

t) Promover a requisição de impressos e outros materiais consumí-
veis, conforme as necessidades do serviço e controlar as respetivas 
existências.

u) Promover o cumprimento do disposto no artigo 60.º do Código 
do Imposto do Selo (CIS), nomeadamente nos casos a que se refere o 
n.º 2 do artigo 3.º e n.º 2 e alínea b) do n.º 3 do artigo 5.º da Portaria 
n.º 98 -A/2015, de 31 de março.

v) Ordenar a instauração dos autos de apreensão de mercadorias 
em circulação de conformidade com o Decreto -Lei n.º 147/2003, de 
11 de julho.

w) Promover o registo e autuação dos processos de contraordena-
ção, dirigir a instrução e praticar todos os atos com eles relacionados, 
incluindo a execução das decisões neles proferidas, ordenando todas 
as diligências necessárias à sua normal tramitação, até à fixação da 
coima.

x) Controlar toda a informatização dos processos de contraordenação.
y) Promover a instauração e tramitação dos processos de recurso 

judicial das decisões de aplicação das coimas.
z) Promover as notificações e restantes procedimentos respeitantes às 

receitas do Estado cuja liquidação não é da competência da Autoridade 
Tributária e Aduaneira, nomeadamente as reposições.

3 — Observações
3.1 — O delegante signatário conserva, nomeadamente, os poderes 

previstos no artigo 49.º do Código do Procedimento Administrativo, 
designadamente:

a) Chamamento a si, em qualquer momento e sem formalidades, da 
tarefa da resolução dos assuntos que entender convenientes, sem que 
isso implique derrogação, ainda que parcial, da presente delegação de 
competências.

b) A direção e controlo sobre os atos delegados.
c) A modificação ou revogação dos atos praticados pelo delegado.

3.2 — Em todos os atos praticados no exercício transferido da compe-
tência, o delegado fará a menção expressa dessa competência utilizando 
a expressão «Por delegação do chefe de finanças, o adjunto», ou outra 
equivalente, com a indicação da data e do número em que foi publicada 
a presente delegação na 2.ª série do Diário da República.

3.3 — As delegações ora conferidas mantêm -se nos trabalhadores que, 
dentro da secção, substituírem legalmente o respetivo titular.

3.4 — Substituto legal — Nas faltas, ausências e/ou impedimentos do 
delegante, a substituição será assumida por cada um dos CFA, segundo 
a seguinte ordem:

3.4.1 — António José Ferreira Rodrigues;
3.4.2 — Alírio Rendeiro Vieira;
3.4.3 — Carlos José Ferreira Dias;
3.4.4 — Ana Maria Gonçalves Sousa Vieira.
Na eventualidade de ausência simultânea de todos os trabalhadores 

antes referidos, a substituição far -se -á tendo em conta o que para o efeito 
dispõe o artigo 42.º do Código do Procedimento Administrativo.

4 — Produção de efeitos
O presente despacho produz efeitos desde o dia 01 de setembro de 

2015, ficando desta forma ratificados todos os atos ou decisões entretanto 
proferidos sobre as matérias ora objeto de delegação.

7 de outubro de 2015. — O Chefe do Serviço de Finanças de São 
João da Madeira, Joaquim Óscar Alves Oliveira.

209070789 

 Despacho n.º 12697/2015

Delegação de Competências
Nos termos do artigo 62.º da Lei Geral Tributária, do Decreto Re-

gulamentar n.º 42/83, de 20 de maio, e do artigo 44.º do Código do 
Procedimento Administrativo, o Chefe de Finanças do Serviço Finanças 
de Setúbal 2, José Luís de Matos Oliveira Guerreiro, delega nos Chefes 
de Finanças Adjuntos a competência para a prática dos atos próprios 
das suas funções relativamente aos serviços e áreas a seguir indicados:

I — Chefia das Secções:
1.ª Secção — Tributação do Património — Chefe de Finanças Ad-

junto, o TAT Nível 2, Leonel Francisco de Jesus;
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2.ª Secção — Tributação do Rendimento e da Despesa — Chefe de 
Finanças Adjunta, em regime de substituição, a TATA Nível 3, Maria 
José P. G. Caldeira Marques;

3.ª Secção — Justiça Tributária — Chefe de Finanças Adjunto — a 
TAT Nível 2, Maria Fernanda Santana Patrício;

4.ª Secção — Cobrança — Chefe de Finanças Adjunto, em regime de 
substituição, o TATA Nível 3, António Manuel Gomes da Silva Miranda.

II — Atribuição de competências:
Aos chefes de finanças adjuntos, e em relação aos serviços afetos 

a cada secção, a competência para a prática dos atos incluídos na sua 
esfera de atribuições, como a seguir se discriminam, sem prejuízo das 
funções que pontualmente lhes venham a ser atribuídas pelo Chefe do 
Serviço de Finanças ou pelos seus superiores hierárquicos, bem como 
a competência que lhes atribui o artigo 93.º do Decreto Regulamentar 
n.º 42/83, de 20 de maio, e que é assegurar, sob a minha orientação e 
supervisão, o funcionamento das secções e exercer a adequada ação 
formativa e disciplinar relativamente aos trabalhadores, competirá:

A — De caráter geral:
1) Proferir despachos de mero expediente, incluindo os de pedidos de 

certidão, englobando as referidas no artigo 37.º do Código do Procedi-
mento e Processo Tributário. Controlar a correção das contas de emo-
lumentos, quando devidos, e fiscalizar as isenções dos mesmos, quando 
mencionados, bem como verificar a legitimidade dos requerentes quanto 
aos pedidos efetuados, atendendo ao princípio da confidencialidade de 
dados a que alude o artigo 64.º da Lei Geral Tributária;

2) Assinar a correspondência expedida, com exceção da dirigida a 
instâncias hierarquicamente superiores, bem como a outras entidades 
estranhas à AT de nível institucional relevante, e distribuir os documentos 
que tenham a natureza de expediente necessário;

3) Coordenar de forma que sejam respeitados os prazos e objetivos 
legalmente fixados pelo Chefe ou pelas instâncias superiores, exercer 
o devido acompanhamento e controlo e informar o Chefe do Serviço, 
em tempo útil, de qualquer circunstância impeditiva ou dilatória relativa 
ao seu cumprimento;

4) Assinar os mandados de notificação e as notificações a efetuar 
por via postal;

5) Verificar, controlar e distribuir para resposta imediata os e -mails 
enviados para a caixa de correio institucional relacionados com a res-
petiva secção;

6) Assinar e distribuir documentos que tenham a natureza de expe-
diente diário;

7) Providenciar para que sejam prestadas com prontidão todas as 
respostas e informações solicitadas pelas diversas entidades;

8) Promover o atendimento com urbanidade, celeridade, eficácia e 
qualidade, bem como responder atempadamente às informações solici-
tadas com a celeridade possível e com qualidade, tendo em consideração 
as situações relacionadas com atendimento preferencial e prioritário;

9) Coordenar e controlar a execução do serviço mensal, bem como a 
elaboração das relações, mapas contabilísticos e outros, respeitantes ou 
relacionados com os serviços respetivos, de modo que seja assegurada 
a sua remessa atempada às entidades destinatárias;

10) Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições e exposi-
ções para a apreciação do Chefe do SF, bem como submeter ao parecer 
deste último, quaisquer petições ou exposições a enviar à apreciação e 
decisão das instâncias superiores;

11) Instruir e informar os recursos hierárquicos;
12) Assinar os documentos de cobrança e de operações de tesouraria 

a emitir pelo Serviço de Finanças;
13) Verificar e controlar a assiduidade, pontualidade, faltas e licenças 

dos trabalhadores em serviço na respetiva secção, colaborando na exe-
cução do plano anual de férias para que os serviços da secção estejam 
devidamente assegurados;

14) Promover a organização e conservação em boa ordem do arquivo 
de documentos e processos e demais assuntos relacionados com a respe-
tiva secção, tendo em conta a nova codificação e instruções emanadas 
pelo Núcleo de Documentação e Arquivo da DSPCG (Direção de Ser-
viços de Planeamento e Controlo de Gestão);

15) Proceder ao levantamento de autos de notícia, nos termos da 
alínea i) do artigo 59.º do RGIT;

16) Verificar e controlar os procedimentos de liquidação das coimas 
e o direito à redução nos termos do artigo 29.º do RGIT, tendo presente 
o preceituado nos artigos 30.º e 31.º do mesmo diploma bem como, 
nos casos em que ocorra qualquer incidente antes do termo do prazo 
de pagamento da coima reduzida e sem que tenha sido efetuado esse 
pagamento, nos casos referidos nos n.os 4 e 5 do artigo 30.º do RGIT; 
promover as diligências necessárias para a decisão célere do mesmo, 
por forma a ser levada em conta nos processos de contra ordenação que 
porventura venham a ser instaurados, bem como informar e dar parecer 
para apreciação superior, se verificados os pressupostos da dispensa ou 

atenuação excecional das coimas, face ao previsto pelo artigo 32.º do 
mencionado RGlT;

17) Controlar o livro a que se refere a Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 189/96, de 31 de outubro, procedendo à remessa das recla-
mações nos termos do n.º 8 da referida resolução, respeitante à secção 
respetiva;

18) Controlar o desempenho das diversas aplicações informáticas 
em exploração na respetiva secção, desencadear as ações necessárias 
ao seu bom funcionamento e proceder ao levantamento da formação 
necessária;

19) Verificar e controlar o andamento de todos os serviços a cargo 
da secção, incluindo os não delegados, tendo em vista a sua perfeita e 
atempada execução.

B — De caráter específico:
Ao Adjunto Leonel Francisco de Jesus, que chefia a Secção da Tri-

butação do Património, competirá:
1) Fiscalizar e controlar os bens do Estado, promovendo o seu registo 

cadastral, a sua distribuição pelos serviços, prevenindo a sua racional 
utilização, e a elaboração dos mapas do cadastro, seus aumentos e 
abatimentos, bem como o controlo dos bens prescritos e abandonados 
a favor do Estado;

2) Promover o cumprimento de todas as solicitações respeitantes 
ao património do Estado, com exceção das funções que, por força de 
credencial, sejam da exclusiva competência do Chefe do Serviço de 
Finanças;

3) Promover todos os procedimentos e praticar os atos necessários no 
âmbito do Imposto Municipal sobre Imóveis, Imposto Municipal sobre 
as Transmissões Onerosas de Imóveis, Imposto do Selo (Transmissões 
Gratuitas), aprovados pelo Decreto -Lei n.º 287/2003, de 12 de novembro, 
correspondentes impostos extintos, designadamente Contribuição Autár-
quica, Imposto Municipal de Sisa e Imposto sobre Sucessões e Doações 
e, neste âmbito, praticar todos os atos com os mesmos relacionados;

4) Apreciação e decisão de todas as reclamações administrativas, 
apresentadas nos termos do Código das Contribuição Autárquica e do 
Código da Contribuição Predial e do Imposto sobre a Indústria Agrí-
cola, bem como do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis, sobre 
matrizes prediais, pedidos de discriminação, retificação e verificação 
de áreas de prédios urbanos, rústicos ou mistos;

5) Orientar e supervisionar a tramitação dos processos instaurados 
com base nos pedidos de isenção de Contribuição Autárquica, pedidos 
de isenção do Imposto Municipal sobre Imóveis, bem como dos res-
petivos pedidos de não sujeição e praticar neles todos os atos em que a 
competência pertença ao Chefe do Serviço de Finanças, nomeadamente 
a decisão final, e promover a sua cessação, quando deixarem de se 
verificar os pressupostos para o seu reconhecimento;

6) Mandar autuar os processos de avaliação nos termos da Lei do 
Inquilinato, do Novo Regulamento do Arrendamento Urbano (NRAU) 
e praticar todos os atos a eles respeitantes;

7) Orientar e fiscalizar todo o serviço relacionado com as avaliações 
de prédios urbanos, incluindo os pedidos de segundas avaliações, e 
praticar os atos necessários que sejam da competência do Chefe do 
Serviço de Finanças, bem como assinar os documentos, termos e des-
pachos, orientação dos trabalhos das comissões de avaliação e dos 
peritos locais, com exceção dos atos relativos à posse, nomeação e/ou 
substituição de peritos locais;

8) Fiscalizar e controlar o serviço de alterações matriciais, inscri-
ções e identificações, bem como de todas as liquidações, incluindo de 
anos anteriores, e de todos os elementos recebidos de outras entidades, 
nomeadamente das Câmaras Municipais, Notários e outros Serviços 
de Finanças;

9) Coordenar e controlar todo o serviço de informática tributária da 
Contribuição Autárquica, Imposto Municipal sobre Imóveis, Imposto 
Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis e Imposto do Selo 
(Transmissões Gratuitas), incluindo a autorização para as liquidações 
e suas correções, garantindo, em tempo útil, a recolha e atualização de 
dados para lançamento e emissão de documentos, incluindo a autorização 
para proceder às suas anulações;

10) Coordenar e controlar diariamente os documentos de cobrança do 
Imposto Municipal de Sisa, Imposto Municipal sobre as Transmissões 
Onerosas de Imóveis;

11) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao Imposto 
Municipal de Sisa e Imposto sobre as Sucessões e Doações, ainda pen-
dentes, bem como a assinatura dos termos de liquidação e o que se tornar 
necessário à instrução dos mesmos;

12) Despacho de junção aos processos de documentos com eles re-
lacionados;

13) Promover e controlar a boa organização e arquivo de processos, 
incluindo os processos findos e respetivos verbetes;
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14) Assinar mandados, passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior;

15) Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a bene-
fícios fiscais em sede do Imposto Municipal sobre Imóveis e Imposto 
Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis.

À Adjunta Maria José P. G. Caldeira Marques, que chefia a Secção 
da Tributação do Rendimento e Despesa, competirá:

1) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS) e ao Imposto sobre o Ren-
dimento das Pessoas Coletivas (IRC), promover todos os procedimentos 
e praticar todos os atos necessários à execução do serviço referente aos 
indicados impostos, bem como desencadear a fiscalização dos mesmos, 
quando tal seja pertinente;

2) Orientar e controlar a receção, registo prévio, visualização e lo-
teamento das declarações e relações a que estejam obrigados os su-
jeitos passivos de IR, bem como a sua recolha informática nos casos 
superiormente autorizados, ou a sua atempada remessa aos diversos 
Serviços de Finanças ou Centros de Recolha de Dados, nos restantes 
casos e nos termos que estão superiormente definidos, e, ainda, o seu 
bom arquivamento relativamente às declarações e relações e quaisquer 
outros documentos respeitantes aos sujeitos passivos desta área fiscal;

3) Coordenar, orientar, controlar e instruir os processos de Diver-
gências de IRS/Controlo de Faltosos, conforme metodologia superior-
mente definida, tendo como objetivo a sua eficaz e eficiente decisão;

4) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao Imposto sobre 
o Valor Acrescentado (IVA), promover todos os procedimentos e praticar 
os atos necessários à execução do serviço referente ao indicado imposto 
e fiscalização do mesmo, incluindo a recolha informática da informação 
nas opções superiormente autorizadas, promover a organização dos pro-
cessos individuais dos sujeitos passivos, controlo da emissão do modelo 
n.º 344, bem como o seu adequado tratamento e promover a elaboração 
do BAO, com vista à correção de errados enquadramentos cadastrais, 
bem como acautelar situações de caducidade do imposto;

5) Decisão dos pedidos de renúncia à isenção a que se refere o ar-
tigo 12.º do CIVA;

6) Controlar e promover a atempada fiscalização dos sujeitos passivos 
do Regime Especial dos Pequenos Retalhistas, através das guias de 
entrega do imposto, mantendo as fichas de conta corrente devidamente 
atualizadas, bem como acautelar situações de caducidade do imposto;

7) Coordenar, controlar e promover todos os procedimentos relacio-
nados com o SGRC — Sistema de Gestão e Registo de Contribuintes, 
nos módulos de Identificação e de Atividade, com exceção da decisão 
de cessação oficiosa e alteração oficiosa de dados relacionados com o 
número de identificação fiscal (NIF/NIPC). Manter permanentemente 
atualizados e em perfeita ordem os ficheiros respetivos, bem como o 
arquivo dos documentos de suporte aos mesmos;

8) Controlar o impedimento de reconhecimento do direito a benefí-
cios fiscais em sede de Impostos sobre o Rendimento e Despesa (e do 
Estatuto dos Benefícios Fiscais);

9) Assinar mandados, passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior.

À Adjunta Maria Fernanda Santana Patrício, que chefia a Secção da 
Justiça Tributária, competirá:

1) Orientar, coordenar e controlar todo o serviço relacionado com 
os processos de impugnação, contra ordenação, oposição, embargos de 
terceiro, reclamação de créditos e execução fiscal e tomar as medidas 
necessárias com vista à sua rápida conclusão;

2) Mandar registar e autuar os pedidos de redução das coimas, nos 
termos da alínea c) do artigo 29.º RGIT;

3) Mandar registar e autuar os processos de contra ordenação fiscal, 
dirigir a instrução e investigação dos mesmos e praticar todos os atos a 
eles respeitantes, incluindo a execução das decisões neles proferidas, a 
aplicação das coimas, com exceção da dispensa ou atenuação excecio-
nal das mesmas, reconhecimento de causa extintiva do procedimento e 
inquirição de testemunhas;

4) Mandar registar e autuar os autos de apreensão de mercadorias 
em circulação de conformidade com o Decreto -Lei n.º 147/2003, de 
11 de julho;

5) Mandar registar e autuar os processos de execução fiscal, proferir 
despachos para a sua instrução e praticar todos os atos ou termos que, por 
lei, sejam da competência da Chefe do Serviço de Finanças, incluindo 
a extinção por pagamento ou anulação, prescrição e declaração em 
falhas, com exceção de:

a) Declarar extinta a execução e ordenar o levantamento da penhora, 
nos casos em que os bens penhorados se encontrem sujeitos a registo;

b) Reconhecimento da prescrição (artigo 175.º do CPPT) em processos 
de valor superior a €50.000 (cinquenta mil euros);

c) Declaração em falhas (artigo 272.º do CPPT), em processos de 
valor superior a €50.000 (cinquenta mil euros);

d) Decidir a suspensão de processos (artigo 169.º do CPPT);
e) Proferir despachos para a venda de bens por qualquer das formas 

previstas no Código de Procedimento e de Processo Tributário;
f) Aceitação de propostas e decisão sobre as vendas de bens por 

qualquer das formas previstas no respetivo Código;
g) Todos os restantes atos formais relacionados com a venda de bens 

e que sejam da competência do Chefe do Serviço de Finanças;

6) Mandar autuar os incidentes de embargos de terceiro e os processos 
de oposição e os de reclamação de créditos e praticar todos os atos a 
eles respeitantes ou com eles relacionados;

7) Instruir e informar os recursos contenciosos e judiciais;
8) Promover, dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos 

relacionados com as impugnações apresentadas, apresentados no âmbito 
de todos impostos, praticando os atos necessários da competência do 
Chefe do Serviço de Finanças, incluindo a execução de decisões neles 
proferidas, bem como a organização do processo administrativo a que 
se refere o artigo 111.º do CPPT, com exclusão da revogação do ato 
impugnado prevista no artigo 112.º do CPPT;

9) Proferir despachos e promover o registo de autuação de processos de 
reclamação graciosa, promover a instrução dos mesmos e praticar todos 
os atos com eles relacionados com vista à sua preparação para a decisão;

10) Programar e controlar o serviço externo relacionado com a Justiça 
Tributária e as notificações ou citações via postal e pessoais;

11) Promover a elaboração de todos os mapas de controlo e gestão 
da dívida executiva e processos e coordenar o serviço relacionado com 
os mesmos, nomeadamente o atempado envio aos seus destinatários;

12) Assinar mandados, passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior;

13) Controlar e fiscalizar o andamento dos processos e a sua confe-
rência com os respetivos mapas;

14) Execução de instruções e conclusão de processos de execução 
fiscal, tendo em vista a permanente extinção do maior número de proces-
sos, redução dos saldos, quer de processos, quer da dívida exequenda, de 
forma a serem atingidos os objetivos superiormente determinados;

15) Promover o registo dos bens penhorados;
16) Mandar expedir cartas precatórias;
17) Promover a passagem de certidões de dívidas à Fazenda Nacional, 

incluindo aquelas que respeitam às citações ao Chefe do Serviço de 
Finanças pelos Tribunais;

18) Despacho de junção aos processos de documentos com eles re-
lacionados;

19) Tomar as necessárias medidas no sentido de se evitarem as pres-
crições de dívidas nos processos de execução fiscal e as prescrições das 
coimas nos processos de contra ordenação;

20) Analisar a aplicação SIPDEV e decidir sobre a inclusão de deve-
dores na lista de publicitação;

21) Coordenar e decidir da restituição e ou compensação dos impos-
tos e taxas não informatizados e promover a sua recolha informática.

Ao Adjunto António Manuel G. Silva Miranda, que chefia a Secção 
de Cobrança, competirá:

1) O controlo, coordenação e procedimentos de todos os atos respei-
tantes ao imposto único automóvel, incluindo:

a) Controlar as liquidações de Imposto Único de Circulação (IUC) 
e instruir os processos de liquidação ou restituição oficiosa consoante 
os casos;

b) Verificar e controlar as isenções de IUC previstas no artigo 5.º do 
respetivo código, instruindo os pedidos que sejam de reconhecimento 
superior e concedendo as que sejam da competência da Chefe do Ser-
viço de Finanças;

2) Coordenar e controlar todo o serviço respeitante ao Imposto do Selo 
(exceto transmissões gratuitas de bens e verba 1.1 da Tabela I. Selo) e 
praticar os atos a ele respeitantes ou com ele relacionados, incluindo as 
liquidações efetuadas pelo Serviço de Finanças;

3) Promover as notificações e restantes procedimentos respeitantes 
à receita do Estado, cuja liquidação não é da competência dos Servi-
ços da AT, incluindo as Reposições e Rendas de Prédios do Estado;

4) Coordenar e controlar todo o serviço de correios e comunicações, 
nomeadamente a requisição de envelopes e os impressos de uso exclu-
sivo dos CTT;

5) Promover a elaboração de todo o expediente respeitante ao eco-
nomato, bem como a requisição do material de escritório e de limpeza;

6) De caráter específico:
a) Autorizar o funcionamento das caixas no SLC e atribuição do 

fundo maneio;
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b) Efetuar o encerramento informático do dia no SLC;
c) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas na conta bancária 

expressamente indicada para esse efeito pelo ICGP, nomeadamente:
i) Confirmação dos depósitos, na aplicação do SLC;
ii) Assinatura dos vários talões de depósito, quer os emitidos pelo 

SLC, quer os emitidos em modelo bancário próprio da Instituição de 
Crédito, e solicitar igualmente assinatura de um segundo trabalhador, de 
preferência da mesma secção, com testemunha de valores a depositar, 
no talão de depósito do SLC;

iii) Conferência dos valores em numerário e cheques, recebidos dia-
riamente por cada caixa;

iv) Dar quitação aos caixas;
v) Entrega dos depósitos ao agente da transportadora de valores, 

depois de devidamente conferidos os valores e identificado o agente, 
bem como a assinatura de remessa dos mesmos;

vi) Conferência dos talões de depósito certificados pela Instituição 
de Crédito com os valores efetivamente depositados;

vii) Conferência mensal do extrato da conta bancária emitido pela 
mesma Instituição de Crédito e remessa do mesmo para o IGCP;

d) Efetuar as requisições e devoluções de valores selados e impressos 
à Imprensa Nacional -Casa da Moeda;

e) A conferência e assinatura do serviço da contabilidade;
f) A conferência dos valores entrados e saídos da tesouraria;
g) A realização dos balanços previstos na lei;
h) A notificação dos autores materiais de alcance;
i) A elaboração do auto de ocorrência no caso de alcance não satis-

feito pelo autor;
j) Proceder à anulação de pagamentos motivados por má cobrança;
k) A remessa de suportes de informação sobre anulações por má 

cobrança aos serviços que administram e ou liquidam receitas;
l) Proceder ao estorno de receita motivada por erros de classificação 

e elaborar os respetivos mapas de movimentos escriturais — CT2 e de 
conciliação;

m) O registo de entradas e saídas de valores selados e impressos no SLC;
n) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento 

de documentos ou venda de valores no SLC, motivado por erros 
detetados no respetivo ato, sob proposta escrita do trabalhador 
responsável;

o) Manter os diversos elementos de escrituração a que se refere o 
Regulamento de Entradas e Saídas de Fundos, Contabilização e Con-
trolo das Operações de Tesouraria e Funcionamento das caixas devi-
damente escriturados, salvo aqueles que são automaticamente gerados 
pelo SLC;

p) A organização do arquivo previsto no artigo 44.º do Decreto -Lei 
n.º 191/99, de 5 de junho;

q) Organizar a conta de gerência, nos termos das instruções n.º 1/99, 
2.ª secção, do Tribunal de Contas;

r) Disponibilizar os pagamentos às respetivas entidades, no sistema 
de restituições e pagamentos.

C — Notas comuns:
Delego ainda em cada chefe de Finanças Adjunto:
a) Exercer a adequada ação formativa, manter a ordem e a disciplina 

na secção a seu cargo, podendo dispensar os trabalhadores por pequenos 
lapsos de tempo, conforme o estritamente necessário;

b) Controlar a execução e produção da sua secção de forma que sejam 
alcançados os objetivos previstos nos planos de atividades;

c) Em todos os atos praticados no exercício transferido da delegação 
de competências, os delegados deverão fazer sempre menção expressa 
dessa competência, utilizando a expressão «Por delegação do Chefe 
do Serviço Finanças», com a indicação da data em que foi publicada a 
presente delegação na 2.ª série do Diário da República.

III — Substituição legal:
Nas minhas faltas, ausências ou impedimentos, o meu substituto 

legal, face ao previsto no artigo 24.º do Decreto -Lei n.º 557/99 de 17 de 
dezembro, é o Chefe de Finanças Adjunto, Leonel Francisco de Jesus. 
Na sua falta ou impedimento, a Chefe de Finanças Adjunta, Maria 
Fernanda Santana Patrício. Na sua falta ou impedimento, o Chefe de 
Finanças Adjunto, em regime de substituição, António Manuel G. Silva 
Miranda. Na sua falta ou impedimento, a Chefe de Finanças Adjunta, 
em regime de substituição, Maria José P. G. Caldeira Marques. Na 
ausência ou impedimento de um dos adjuntos, as competências nele 
delegadas transferem -se para o trabalhador substituto da respetiva 
secção.

IV — Observações:
Tendo em consideração o conteúdo doutrinal do conceito de delega-

ção de competências, conforme o previsto no artigo 49.º do Código do 

Procedimento Administrativo, o delegante conserva, entre outros, os 
seguintes poderes:

a) Chamamento a si, a qualquer momento e sem formalidades da 
tarefa de resolução e apreciação que entenda convenientes, sem que isso 
implique a derrogação, ainda que parcial, deste despacho;

b) Modificação, anulação ou revogação dos atos praticados pelos 
delegados.

V — Produção de efeitos:
O presente despacho produz efeitos a partir de 01 -09 -2015, ficando 

por este meio ratificados todos os atos e despachos entretanto proferidos 
sobre as matérias ora objeto de delegação.

12 de outubro de 2015. — O Chefe do Serviço de Finanças de Setú-
bal 2, José Luís de Matos Oliveira Guerreiro.

209070886 

 MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Gabinete do Secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação

Louvor n.º 915/2015
Tendo recentemente cessado funções enquanto secretária no meu 

gabinete, e simultaneamente terminado a sua carreira profissional, é -me 
particularmente grato expressar o meu reconhecimento e conferir público 
louvor a Ana Paula da Conceição Barros Ferreira. Nos dois anos em que 
foi responsável pelo secretariado de apoio do meu gabinete, demonstrou 
relevante competência e sentido de responsabilidade.

Realço a capacidade que revelou para gerir o expediente e o arquivo 
do gabinete político, bem como o apoio dado às colegas responsáveis 
pelo secretariado em geral, instrumental à forma organizada e eficaz 
como trabalhou toda a minha equipa. Sublinho igualmente a sua longa 
experiência no Ministério dos Negócios Estrangeiros e em gabinetes 
políticos, e, sobretudo, as suas elevadas qualidades pessoais, entre as 
quais destaco a lealdade, o sentido de organização, o rigor e o espírito 
de equipa.

Desejo -lhe as maiores felicidades ao desfrutar a merecida reforma.
29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado dos Negócios Es-

trangeiros e da Cooperação, Luís Álvaro Barbosa de Campos Ferreira.
209072627 

 Louvor n.º 916/2015
No momento de cessação das funções enquanto adjunto jurídico do 

meu gabinete durante o XIX Governo Constitucional, é -me particular-
mente grato expressar o meu reconhecimento e conferir público louvor 
a João Paulo Cordeiro Meireles. Nestes dois anos e meio, demonstrou 
elevada competência, relevante sapiência jurídica e grande sentido de 
missão.

Revelou também particular capacidade de trabalho sob pressão, nome-
adamente na preparação das reuniões de Secretários de Estado, bem como 
em vários Conselhos de Ministro em que participei. Realço o contributo 
essencial que deu para a conclusão do processo de reestruturação do 
Instituto de Investigação Tropical. Sublinho igualmente as suas elevadas 
e diversificadas qualidades pessoais, entre as quais destaco a lealdade, 
a dedicação, o rigor, a sensatez, o espírito de equipa e o sentido político 
e a capacidade de estabelecer uma boa rede de contactos com as suas 
contrapartes em outros Ministérios.

Conhecedor das suas capacidades e do seu potencial, auguro a João 
Paulo Meireles grande sucesso na sua carreira jurídica e política.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação, Luís Álvaro Barbosa de Campos Fer-
reira.

209072749 

 Secretaria-Geral

Despacho (extrato) n.º 12698/2015
Por despacho da Secretária -Geral, de 23 de outubro de 2015, emitido 

no exercício de poderes próprios, conferidos pelos artigos 4.º, n.º 1, alí-
nea c) e 5.º do Decreto Regulamentar n.º 10/2012, de 19 de janeiro, e, nos 
termos do disposto no artigo 164.º, n.º 1 do Código de Procedimento Ad-
ministrativo, foram ratificados os atos praticados pela Senhora Dra. Paula 
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Crispim, na qualidade de Diretora -Adjunta do Departamento Geral de 
Administração, no âmbito das competências previstas no artigo 11.º, 
n.º 2 do Decreto Regulamentar n.º 10/2012, de 19 de janeiro, no período 
compreendido entre 1 de janeiro de 2014 e 11 de setembro de 2014.

6 de novembro de 2015. — A Diretora -Adjunta do Departamento 
Geral de Administração, Maria da Luz Andrade.

209094984 

 Despacho (extrato) n.º 12699/2015
Por despacho da Secretária -Geral, de 23 de outubro de 2015, emi-

tido no exercício de poderes próprios, conferidos pelos artigos 4.º, 
n.º 1, alínea c) e 5.º do Decreto Regulamentar n.º 10/2012, de 19 de 
janeiro, e, nos termos do disposto no artigo 164.º, n.º 1 do Código de 
Procedimento Administrativo, foram ratificados os atos praticados pela 
Senhora Dra. Maria da Luz Andrade, na qualidade de Diretora -Adjunta 
do Departamento Geral de Administração, no âmbito das competências 
previstas no artigo 11.º, n.º 2 do Decreto Regulamentar n.º 10/2012, de 
19 de janeiro, no período compreendido entre 12 de março de 2015 e 
9 de outubro de 2015.

6 de novembro de 2015. — A Diretora -Adjunta do Departamento 
Geral de Administração, Maria da Luz Andrade.

209095161 

 MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Gabinete da Secretária de Estado Adjunta 
e da Defesa Nacional

Louvor n.º 917/2015
Louvo o Capitão -de -mar -e -guerra SEF, NII 60078, Vítor Manuel 

Ramos Josefino pelo excecional desempenho e espírito de missão 
evidenciados, ao longo de dois anos, nas funções de representante 
da Marinha na Comissão para o Planeamento e Conceção do Dia da 
Defesa Nacional e na Equipa de Trabalho para o Órgão Central de 
Recrutamento, manifestando na sua ação extraordinária competência 
profissional, total disponibilidade e aptidão para bem servir nas mais 
diversas circunstâncias.

Oficial com uma rica e diversificada experiência militar, profundo 
conhecedor do seu Ramo e com excecionais conhecimentos técnico-
-profissionais, revelou elevada capacidade de planeamento e de coorde-
nação, iniciativa e constante determinação, factos que muito contribuíram 
para a consecução dos objetivos estratégicos traçados pelo Ministério da 
Defesa Nacional para a área da Profissionalização do Serviço Militar, 
designadamente o da implementação de um novo modelo do Dia da 
Defesa Nacional e o da operacionalização do Plano Funcional do Órgão 
Central de Recrutamento e Divulgação.

Militar com uma postura irrepreensível, distinto e revelando exce-
cionais qualidades e virtudes militares, distinguiu -se por um inexcedí-
vel espírito de cooperação e um forte sentido construtivo, factos que 
associados à sua objetividade se refletiram diretamente nas respostas 
atempadas e rigorosas que foram determinantes no apoio ao processo 
de decisão superior em assuntos de grande sensibilidade e especial 
relevância, concorrendo consequentemente para o excelente relaciona-
mento institucional criado entre a Marinha e a Direção -geral de Pessoal 
e Recrutamento Militar nos assuntos atinentes ao Órgão Central de 
Recrutamento e Divulgação.

De esmerada educação, afirmando -se por elevados dotes de caráter e 
praticando em elevado grau a virtude da lealdade, o Comandante Ramos 
Josefino revelou inexcedível brio profissional, tendo demonstrado ele-
vada competência, extraordinário desempenho e relevantes qualidades 
pessoais, contribuindo deste modo e significativamente para a eficiência, 
prestígio e cumprimento da missão do Ministério da Defesa Nacional.

28 de outubro de 2015. — A Secretária de Estado Adjunta e da Defesa 
Nacional, Berta Maria Correia de Almeida de Melo Cabral.

209070804 

 Polícia Judiciária Militar

Louvor n.º 918/2015
Louvo o Sargento -Chefe de Cavalaria, NIM 08605486, Paulo Jorge 

Pereira Martins Canilho, pelo profissionalismo e elevado sentido de res-
ponsabilidade que sempre demonstrou no desempenho das importantes 
funções que lhe foram confiadas ao longo dos últimos 4 anos, enquanto 

Investigador da 1.ª Equipa de Investigação Criminal da Unidade de 
Investigação Criminal da Polícia Judiciária Militar.

Dotado de elevada proficiência no domínio das matérias inerentes 
aos atos e diligências processuais, patenteou sempre um elevado sentido 
do dever e espírito de sacrifício no cumprimento de todas as atividades 
inerentes à boa condução dos inquéritos que à EIC1 são confiados.

Merece, ainda, especial menção, o seu empenho na forma eficaz e 
harmoniosa como a equipa que integra atua no desenvolvimento das 
missões de investigação que lhe são atribuídas.

Atendendo a que os investigadores trabalham sempre em equipa, se 
esse relacionamento não for excelente a equipa não funciona. No caso, a 
equipa funciona e este valioso contributo no sentido de um mais profícuo 
relacionamento profissional e pessoal que reputo de essencial, é neste 
investigador evidente e facilmente verificável.

Militar cumpridor, dotado de sólida personalidade, fino trato e caráter 
firme, ponderado, frontal e leal, é consensualmente considerado um 
militar que honra e prestigia os seus pares.

A forma exemplar como vem cumprindo as suas funções, onde re-
velou excecionais qualidades militares, humanas e morais, a par da sua 
competência profissional, contribuiu significativamente para a eficiên-
cia, prestígio e cumprimento da missão da Polícia Judiciária Militar, 
tornando -o merecedor deste público louvor, devendo os serviços por 
si prestados, serem qualificados como extraordinários, relevantes e de 
muito mérito.

23 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral da Polícia Judiciária Mi-
litar, Luís Augusto Vieira, Coronel.

209073178 

 MARINHA

Instituto Hidrográfico

Aviso (extrato) n.º 13104/2015
Por despacho de 27 de outubro de 2015 do Diretor -geral do Instituto 

Hidrográfico, foi autorizada a alteração do júri do procedimento con-
cursal publicitado pelo aviso de abertura n.º 3617/2015, de 06 de abril 
de 2015, publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 66, passando 
o mesmo a ter a seguinte composição:

Presidente: Técnico Superior Milton César Pereira da Silva
Vogais efetivos: Técnica Superior Gisela Carvalho e Silva Ferreira que 

substitui o presidente nas suas faltas e impedimentos; Técnico Superior 
Teresa Laginha Sanches.

Vogais suplentes: Técnica Superior Zélia da Conceição Ferreira dos 
Santos Matos Cardoso; Capitão -tenente António Lavajo Brigas.

O júri ora nomeado dá continuidade e assume integralmente todas as 
diligências do procedimento já efetuadas.

29 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Contra -almirante José 
Luís Branco Seabra de Melo.

209070618 

 Superintendência do Pessoal

Despacho n.º 12700/2015
Manda o Almirante Chefe do Estado -Maior da Armada, ao abrigo 

da alínea d) do n.º 1 do artigo 72.º do Estatuto dos Militares das Forças 
Armadas (aprovado pelo Decreto -Lei n.º 90/2015, de 29 de maio), após 
despacho conjunto n.º 5505 -B/2015, de 22 de maio, do Ministro da 
Defesa Nacional e do Secretário de Estado da Administração Pública, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio 
de 2015, e retificado pela Declaração de Retificação n.º 397 -A/2015, 
publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 101, de 26 de maio de 
2015, promover por diuturnidade ao posto de primeiro -marinheiro, os 
segundos -marinheiros em regime de Contrato:

Da classe de comunicações:
9330409 Tânia Susano de Sousa
9336809 Ricardo Alexandre Pereira Fialho
9331209 Rita Teixeira Simões
9840108 Pedro Manuel Paquete Baioneta
9333109 Rafael Pepe da Silva Gomes
9336009 Pedro Miguel Rodrigues Guerra

Da classe de taifa, subclasse despenseiro:
9330509 Mariana Andreia Magro Porto
9333709 Marco António Leal Bule
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9332709 Arnaldo Filipe Gomes Pereira
9331509 Vanessa Pedrosa Jesus Reis
9331409 Sílvia Patrocínio Cardadeiro
9331709 Ricardo Jorge Zenão Araújo
9335909 Bruno Jorge Gonçalves Gomes Silvestre

Da classe de taifa, subclasse padeiro:
9333309 Carlos Alberto Rocha Fernandes
9335009 Rúben Santos da Cunha
9330909 Sara Filipa Rodrigues Marques
9306809 Nuno Filipe Ferreira Silva

Da classe de administrativos:
9331309 Catarina Raquel de Castro Parente
9330609 Cátia Alexandra Morais Homem de Figueiredo
9334509 João Pedro Parreira de Oliveira
9331609 Janete Liane Pereira Dixon Ferreira
9323909 João Filipe Nogueira Florindo
9332909 Miguel Leitão de Oliveira Ribeiro
9336409 Ashley Esperança Alves
9334909 Rafael dos Santos Diniz
9334709 Sérgio António Canas Chambel
9330209 Débora Simone de Araújo Ringler
9336909 José António Neves Greifzu
9330109 Adriana Filipa da Conceição Simões Soares
9335309 Humberto André Duarte Abreu

Da classe de manobra e serviços:
9333409 Jorge Luís Pereira Alvoeiro
9336309 Diogo Filipe Martins de Amorim
9808709 André Filipe Tavares Lopes Barros
9333909 Fernando António Fernandes de Oliveira
9332809 André Filipe Sousa Alves Gonçalves
9331009 Sara Inês da Assunção André
9333209 Nuno Beja Ramos Saraiva
9334309 Rodolfo Miguel Graça Rainho Oliveira Alves

que satisfazem as condições gerais e especiais de promoção fixadas, 
respetivamente, nos artigos 263.º e 270.º do mencionado estatuto, a 
contar de 29 de outubro de 2015, data a partir da qual lhes conta a 
respetiva antiguidade, de acordo com o n.º 2 do artigo 72.º, daquele 
estatuto. As promoções produzem efeitos remuneratórios no dia se-
guinte ao da publicação do presente despacho, nos termos da alínea a) 
do n.º 8 do artigo 38.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro, 
ficando colocados na 1.ª posição remuneratória do novo posto, con-
forme previsto no n.º 1 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 296/2009, 
de 14 de outubro.

Estas praças, uma vez promovidos e tal como vão ordenados, 
deverão ser colocados na lista de antiguidade do seu posto e classe 
à esquerda:

Na classe de comunicações:
Do 9318409 primeiro -marinheiro C RC André Filipe de Jesus Felício.

Na classe de taifa, subclasse despenseiro:
Do 9321509 primeiro -marinheiro TFD RC Pedro Miguel Lopes Dias.

Na classe de taifa, subclasse padeiro:
Do 9304209 primeiro -marinheiro TFP RC Pedro Miguel da Costa 

Ferreira Chora.

Na classe de administrativos:
Da 9317209 primeiro -marinheiro L RC Cristina Maria Rosa Vieira 

Silva.

Na classe de manobra e serviços:
Do 9316309 primeiro -marinheiro MS RC Eduarda Sofia de Sousa 

Cruz Oliveira Mascarenhas.

29 de outubro de 2015. — Por subdelegação do Diretor de Pessoal, 
o Chefe da Repartição de Efetivos e Registos, Miguel Nuno Pereira de 
Matos Machado da Silva, Capitão -de -mar -e -guerra.

209071785 

 FORÇA AÉREA

Direção de Pessoal

Declaração de retificação n.º 998/2015

Artigo único
1 — Por ter saído com inexatidão o Despacho n.º 9148/2015, publi-

cado no Diário da República, 2.ª série, n.º 158, de 14 de agosto de 2015, 
retifica -se que, onde se lê:

«SAJ MMA 057432 -F José Manuel Pereira — BA5

2 — Ao abrigo do n.º 5 do artigo 165.º do EMFAR ocupa transi-
toriamente a vaga de SMOR MMA, que se encontrava ocupada, nos 
mesmos termos, pelo SCH MMA 057338 -J Nuno Vítor Xavier e foi 
deixada em aberto pela sua passagem à situação de adido em comissão 
normal em 27 de março de 2015.

3 — Conta a antiguidade desde 27 de março de 2015.»

deve ler -se:
«SAJ MMA 064586 -K Fernando Da Costa Pereira — BA5

2 — Ao abrigo do n.º 5 do artigo 165.º do EMFAR ocupa transito-
riamente a vaga de SMOR MMA, criada pelo Despacho do CEMFA 
n.º 33/2015 de 1 de julho de 2015.

3 — Conta a antiguidade desde 1 de janeiro de 2015.»
30 de outubro de 2015. — Por subdelegação do Comandante do Pes-

soal da Força Aérea, após delegação do Chefe do Estado Maior da Força 
Aérea, o Diretor, José Alberto Fangueiro da Mata, MGEN/PILAV.

209073201 

 MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete da Ministra

Louvor n.º 919/2015
Ao cessar funções como Ministra da Administração Interna do 

XIX Governo Constitucional, expresso público louvor à Mestre Sandra 
Sofia Morais dos Santos Matos, que desempenhou funções de Técnica 
Especialista no meu Gabinete.

Destaco o profissionalismo e competência com que exerceu as suas 
funções, aliadas a um alto rigor técnico, empenho e dedicação.

Por estas razões, é um imperativo de justiça manifestar -lhe o meu 
reconhecimento e agradecimento e prestar -lhe público louvor.

27 de outubro de 2015. — A Ministra da Administração Interna, 
Anabela Maria Pinto de Miranda Rodrigues.

209069988 

 Gabinete do Secretário de Estado 
da Administração Interna

Louvor n.º 920/2015
Louvo o licenciado André Boavida pela elevada competência pro-

fissional, lealdade, extraordinário empenho e dedicação que sempre 
demonstrou no desempenho das funções de Chefe do meu Gabinete.

A capacidade de liderança, de antecipação de situações, de criação 
de cenários alternativos de decisão, bem como a serenidade e elevação 
com as quais desempenhou as suas funções foram essenciais para o bom 
funcionamento do meu gabinete e para os resultados atingidos.

O Dr. André Boavida acompanhou transversalmente todas as áreas da 
competência da Secretaria de Estado da Administração Interna demons-
trando uma sólida formação jurídica, elevados conhecimentos sobre o 
funcionamento da administração pública e capacidade de preparação da 
concretização de políticas públicas.

Dotado de sólida formação académica, profissional e humana, o 
Dr. André Boavida granjeou o respeito e a estima dos que com ele 
trabalharam, fossem os colegas de Gabinete, os Dirigentes e outros 
responsáveis dos Serviços, ou os membros do Governo.

Pelos atributos enunciados e pelo desempenho demonstrado, é, pois, 
de inteira justiça a concessão ao Dr. André Boavida deste público Louvor.

27 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Administração 
Interna, João Rodrigo Pinho de Almeida.

209070059 
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 Autoridade Nacional de Proteção Civil

Louvor n.º 921/2015
Louvo o Tenente Coronel de Infantaria Lúcio Manuel Soeiro Mari-

nho de Campos, pelas excecionais qualidades profissionais e humanas 
demonstradas na forma abnegada e rigorosa como desempenhou, ao 
longo de cerca de três anos, a função de Comandante Operacional do 
Comando Distrital de Operações de Socorro (CDOS) da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil (ANPC) do Distrito de Viseu.

Dotado de relevantes qualidades pessoais humanas e cívicas, sólida 
competência profissional e intrínseca capacidade de trabalho, possuidor 
de elevado espírito de missão, de uma forte determinação e perseverança, 
de um alto sentido das responsabilidades, extremamente dedicado ao ser-
viço e com profundos conhecimentos dos procedimentos operacionais na 
área do Sistema Integrado de Operações de Socorro (SIOPS), alicerçados 
num percurso singular e extenso dedicado à proteção e socorro dos seus 
concidadãos de forma abnegada e altruísta, a par de uma permanente 
disponibilidade e de relevante capacidade organizativa, permitiram -lhe 
conduzir de forma ímpar e extremamente eficaz todas as atividades do 
seu CDOS, com evidentes reflexos na excelência alcançada na atividade 
de proteção civil e socorro do seu distrito, constituindo -se assim num 
prestimoso auxiliar do comando.

Pelos atributos enunciados que em muito contribuíram para a 
afirmação e consolidação do SIOPS no distrito de Viseu, é o TCor 
Inf. Lúcio Campos, merecedor que os seus serviços sejam considerados 
como extraordinários, relevantes e de muito mérito, deles resultando 
prestígio para a ANPC, para o Ministério da Administração Interna e 
para Portugal.

8 de outubro de 2015. — O Presidente, Francisco Grave Pereira, 
Major -General.

209070212 

 Louvor n.º 922/2015
Louvo o Comandante Álvaro Manuel Vaia dos Santos Gonçalves 

Ribeiro, pelas excecionais qualidades profissionais e humanas demons-
tradas na forma abnegada e rigorosa como desempenhou, ao longo de 
cerca de três anos, a função de Comandante Operacional do Comando 
Distrital de Operações de Socorro (CDOS) da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil (ANPC) do Distrito de Vila Real.

Dotado de relevantes qualidades pessoais humanas e cívicas, sólida 
competência profissional e intrínseca capacidade de trabalho, possuidor 
de elevado espírito de missão, de uma forte determinação e perseverança, 
de um alto sentido das responsabilidades, extremamente dedicado ao ser-
viço e com profundos conhecimentos dos procedimentos operacionais na 
área do Sistema Integrado de Operações de Socorro (SIOPS), alicerçados 
num percurso singular e extenso dedicado à proteção e socorro dos seus 
concidadãos de forma abnegada e altruísta, a par de uma permanente 
disponibilidade e de relevante capacidade organizativa, permitiram -lhe 
conduzir de forma ímpar e extremamente eficaz todas as atividades do 
seu CDOS, com evidentes reflexos na excelência alcançada na atividade 
de proteção civil e socorro do seu distrito, constituindo -se assim num 
prestimoso auxiliar do comando.

Pelos atributos enunciados que em muito contribuíram para a afirma-
ção e consolidação do SIOPS no distrito de Vila Real, é o Comandante 
Álvaro Ribeiro, merecedor que os seus serviços sejam considerados como 
extraordinários, relevantes e de muito mérito, deles resultando prestígio 
para a ANPC, para o Ministério da Administração Interna e para Portugal.

8 de outubro de 2015. — O Presidente, Francisco Grave Pereira, 
Major -General.

209070034 

 Polícia de Segurança Pública

Direção Nacional

Despacho (extrato) n.º 12701/2015
Por ter sido nomeado, em 5 de julho de 2015, após conclusão com 

sucesso do período experimental, na carreira e categoria de Técnico 
Superior, do Mapa de Pessoal do INFARMED — Autoridade Nacional 
do Medicamento e Produtos de Saúde, I. P., é exonerado da PSP, o Agente 
M/155797 — Renato Daniel Ruivo Morais, do Comando Metropolitano 
de Lisboa, com efeitos a 4 de julho de 2015.

27 de outubro de 2015. — O Diretor do Departamento de Recursos 
Humanos, Manuel João, Técnico Superior.

209073194 

 Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Aviso n.º 13105/2015
1 — Nos termos do disposto na Lei Geral do Trabalho em Funções 

Públicas (LTFP), aprovada pela Lei 35/2014, de 20 de junho, conjugado 
com o disposto na Lei do Orçamento de Estado para 2015 (LOE 2015), 
aprovada pela Lei 82 -B/2014, de 31 de dezembro, e do disposto no 
decreto -lei 97/2001, de 26 de março, torna -se público que por despacho 
de 27 de outubro de 2015, do Diretor Nacional do SEF, se encontra 
aberto, pelo prazo de 10 (dez) dias úteis a contar da data da publicação 
do presente aviso, concurso interno de ingresso, para admissão de um 
estagiário, tendo em vista o preenchimento de um posto de trabalho na 
categoria de especialista de informática, do Grau 1 Nível 2, da carreira 
de especialista de informática, do mapa de pessoal do Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras, na modalidade de contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado.

2 — Legislação aplicável: o presente concurso rege -se pelos seguintes 
diplomas: decreto -lei 204/98, de 11 de julho, decreto -lei 97/2001, de 
26 de março, Portaria 358/2002, de 3 de abril, Lei 35/2014, de 20 de 
junho, Lei 82 -B/2014, de 31 de dezembro, Código do Procedimento 
Administrativo (aprovado pelo decreto -lei 4/2015, de 7 de janeiro) e 
Constituição da República Portuguesa.

3 — Nos termos do artigo 24.º da Lei 80/2013, de 28 de novembro, 
regulamentada pela Portaria 48/2014, de 26 de fevereiro foi executado 
procedimento prévio de recrutamento de trabalhadores em situação de 
requalificação para o posto de trabalho em causa, junto do INA (Pedido 
n.º 24417, de 8 de setembro de 2015), que informou não existirem traba-
lhadores em situação de requalificação com o perfil pretendido.

4 — Prazo de validade: o concurso é válido para o preenchimento do 
posto de trabalho referido, e caduca com o seu preenchimento.

5 — Local de trabalho: Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 
Avenida do Casal de Cabanas, Urbanização Cabanas Golf n.º 1, 
2734 -506 Barcarena, Oeiras.

6 — Caracterização do posto de trabalho: ao posto de trabalho corres-
ponde o exercício das funções da carreira de especialista de informática, 
constantes do artigo 2.º da Portaria 358/2002, de 3 de abril.

7 — Remuneração e regalias sociais: o posicionamento remuneratório 
é determinado nos termos do disposto no Anexo I ao decreto -lei 97/2001, 
de 26 de março, bem como da Lei 35/2014, de 20 de junho, no artigo 38.º 
da LOE 2015. As regalias sociais são as genericamente vigentes para os 
trabalhadores da Administração Pública.

8 — Os candidatos colocados em requalificação têm prioridade no 
preenchimento dos postos de trabalho, por força do disposto na alínea d), 
do n.º 1, do artigo 37.º da LTFP.

9 — Requisitos gerais e especiais de admissão:
9.1 — Requisitos gerais:
a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-

tituição, Convenção Internacional ou Lei Especial;
b) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 

o exercício das funções que se propõe desempenhar;
c) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao 

exercício da função
d) ter cumprido as leis de vacinação obrigatória
e) ser detentor de um vinculo de emprego público por tempo indeter-

minado, previamente constituído

9.2 — Requisitos especiais:
Possuir licenciatura no domínio da Informática, nos termos da alínea b) 

do n.º 2 do artigo 8.º do decreto -lei 97/2001, de 26 de março.
9.3 — Constituem condições preferenciais cumulativas:
Experiência (superior a 4 anos) em Gestão e Administração de Siste-

mas (Windows e Linux), incluindo ambientes de virtualização e sistemas 
de StorageArea Network (HP); na administração e gestão de sistemas de 
correio eletrónico e filtragem (Microsoft Exchange, Trustwave Secure 
Email Gateway e opensource); na identificação de requisitos técnicos e 
funcionais de sistemas de informação; no planeamento das atualizações 
tecnológicas; na gestão de projetos de TI nacionais e de nível interna-
cional na área da segurança interna; na definição e implementação de 
políticas e normas de segurança informática; no planeamento e imple-
mentação de serviços transversais e partilhados.

10 — Não tendo sido requerido o parecer prévio a que alude o n.º 2 
do artigo 50.º da Lei n.º 82 -B/2014 de 31/12, não serão admitidas can-
didaturas de trabalhadores de órgãos ou serviços das administrações 
regionais e autárquicas;

11 — Os candidatos deverão reunir os requisitos gerais e especiais de 
admissão ao concurso até ao termo do prazo fixado apara a presentação 
das candidaturas

12 — Formalização de candidaturas: as candidaturas devem ser di-
rigidas ao Diretor Nacional do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, 
mediante requerimento entregue pessoalmente na Avenida do Casal 
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de Cabanas, Urbanização Cabanas Golf N.º 1, 2734 -506 Barcarena, 
OEIRAS, no horário de expediente, ou remetidas por correio registado 
com aviso de receção até ao prazo limite para apresentação das mesmas 
para o mesmo endereço.

12.1 — Do requerimento de admissão ao concurso devem constar 
os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação, número de identificação 
fiscal, nacionalidade, estado civil, naturalidade, data de nascimento, 
número e data do bilhete de identidade/cartão de cidadão e serviço de 
identificação que emitiu, residência, código postal, endereço de e -mail 
e número de telefone para contacto durante as horas de expediente);

b) Identificação do concurso a que se candidata;
c) Indicação da categoria profissional, serviço a que pertence, natureza 

do vínculo, antiguidade na categoria e na função pública, e posição 
remuneratória em que se encontra;

d) Habilitações literárias;
e) Qualificações profissionais (designadamente especializações, es-

tágios, ações de formação);
f) Quaisquer outros elementos curriculares que os candidatos consi-

derem relevantes;
g) Data e assinatura.

13 — Os requerimentos de admissão a concurso deverão ser acom-
panhados dos seguintes documentos:

a) Fotocópia do bilhete de identidade/cartão de cidadão;
b) Fotocópia do certificado de habilitações literárias
c) Fotocópia dos comprovativos das ações de formação profissional 

frequentadas, incluindo a respetiva duração;
d) Curriculum vitae detalhado, devidamente datado e assinado;
e) Declaração emitida pelo organismo ou serviço onde o candidato 

exerce funções ou pertence, devidamente atualizada e autenticada com 
data posterior à do presente aviso de abertura da qual conste a modalidade 
da relação jurídica de emprego público que detém, a categoria e posição 
remuneratória detida e a antiguidade na categoria, na carreira e na função 
pública, bem como a avaliação de desempenho dos últimos 3 anos.

14 — Assiste ao júri a faculdade de solicitar a qualquer candidato, 
em caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos das 
declarações que efetuou sob compromisso de honra, bem como de outras 
informações que considere relevantes para o presente concurso.

15 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei, conforme 
o disposto no artigo 47.º do decreto -lei 204/98, de 11 de julho.

16 — Métodos de seleção a utilizar:
a) Prova de conhecimentos (eliminatória);
b) Avaliação Curricular (eliminatória);
c) Entrevista profissional de seleção.

16.1 — Prova de conhecimentos — A prova de conhecimentos, de 
realização individual, sem consulta, visa avaliar os conhecimentos aca-
démicos e ou profissionais e as competências técnicas dos candidatos, 
necessários ao exercício das funções.

A prova de conhecimentos assumirá a forma escrita e revestirá na-
tureza teórica, contendo perguntas diretas e terá a duração máxima de 
60 minutos. A prova de conhecimentos tem caráter eliminatório. Os 
candidatos que obtenham, na prova de conhecimentos, uma classificação 
inferior a 9,5 valores serão excluídos do presente concurso.

16.1.1 — A prova de conhecimentos versará sobre as seguintes ma-
térias:

a) Os desafios da sociedade de informação;
b) Arquitetura de sistemas de informação;
c) Auditoria e qualidade dos sistemas de informação;
d) Planeamento e gestão de projetos informáticos;
e) Privacidade, segurança e integridade de sistemas de informação.

16.1.2 — Bibliografia necessária à realização da prova de conhe-
cimentos:

Lei Orgânica do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (Decreto -Lei 
n.º 252/2000, de 16 de outubro);

Lei da Proteção de Dados Pessoais (Lei 67/98, de 26 de outubro);
IT Governance — A Gestão da Informática — | FCA — Editora In-

formática | ISBN: 978 -972 -722 -425 -8;
Tecnologia de Bases de dados, José Luís Pereira | FCA — Editora 

Informática | ISBN: 978 -9 -7272 -2143 -1;
Tecnologia de Sistemas Distribuídos, José Alves Marques e Paulo 

Guedes | FCA — Editora Informática | ISBN: 978 -9 -7272 -2128 -8;
Gestão de Projetos de Software — Miguel, António | FCA — Editora 

Informática | ISBN: 978 -9 -7272 -2658 -0;

Microsoft Exchange Server 2013 — Mailbox and High Availability 
| ISBN: 978 -0 -7356 -7858 -3;

SQL Server 2012 — Administration — ISBN: 978 -1 -118 -48716 -7.

16.2 — Avaliação curricular — A avaliação curricular visa avaliar as 
aptidões profissionais do candidato na área para que o concurso é aberto, 
com base na análise do respetivo currículo profissional. Na avaliação 
curricular são obrigatoriamente considerados e ponderados, de acordo 
com as exigências da função:

a) Habilitação académica de base, onde se pondera a titularidade de 
grau académico ou a sua equiparação legalmente reconhecida;

b) Formação profissional, em que se ponderam as ações de formação 
e aperfeiçoamento profissional, em especial as relacionadas com as áreas 
funcionais do lugar posto a concurso;

c) Experiência profissional, em que se pondera o desempenho efetivo 
de funções na área de atividade para a qual o concurso é aberto, bem 
como outras capacitações adequadas, com avaliação da sua natureza 
e duração;

A avaliação curricular tem caráter eliminatório. Os candidatos que 
obtenham, na avaliação curricular, uma classificação inferior a 9,5 va-
lores serão excluídos do presente concurso.

16.3 — A entrevista profissional de seleção visa avaliar, numa relação 
interpessoal e de forma objetiva e sistemática, as aptidões profissionais 
e pessoais dos candidatos, de acordo com o lugar a concurso, conforme 
o disposto no artigo 23.º do decreto -lei 204/98, de 11 de julho.

16.4 — A classificação final dos candidatos resultará da média ari-
temética ponderada das classificações obtidas em todos os métodos de 
seleção de acordo com a seguinte fórmula:

CF = 0,35 PC + 0,35 AC + 0,30 EPS

em que:
CF = Classificação Final
PC = Prova de Conhecimentos
AC = Avaliação Curricular
EPS = Entrevista Profissional de Seleção

16.5 — Os critérios de apreciação de cada um dos métodos de sele-
ção constam de atas de reunião do júri do concurso, sendo as mesmas 
facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

16.6 — A classificação final será expressa na escala de 0 a 20 valores, 
sendo o resultado o obtido da aplicação do estabelecido no ponto 14.4, 
considerando -se não aprovados os candidatos que nos métodos de se-
leção eliminatórios ou na classificação final, obtiverem classificação 
inferior a 9,5 valores, conforme determina o n.º 1 do artigo 36.º do 
decreto -lei 204/98, de 11 de julho.

16.7 — Em caso de igualdade de classificação, o desempate dos 
candidatos é feito nos termos do artigo 37.º do decreto -lei 204/98, de 
11 de julho.

16.8 — A falta de comparência dos candidatos a qualquer um dos 
métodos de seleção equivale à desistência do concurso.

17 — Publicitação de resultados: a lista de candidatos admitidos e a 
lista de classificação final serão publicitadas nos termos dos artigos 33.º, 
34.º e 40.º do decreto -lei 204/98, de 11 de julho, e divulgadas na página 
eletrónica do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras em: www.sef.pt

18 — Composição do Júri:
Presidente — Pedro Norberto Dias de Almeida e Sousa, Chefe de 

Núcleo.
Vogais efetivos:
1.º Vogal — Pedro Daniel Guedes Figueira, Especialista de Informá-

tica, que substituirá o Presidente nas suas faltas e impedimentos.
2.º Vogal — Manuel António Rosa Lopes Baptista, Especialista de 

Informática.

Vogais suplentes:
1.º Vogal — Ana Paula Cerqueira Fernandes e Sousa, Chefe de Núcleo.
2.º Vogal — Natacha Cristina Ferreira Lopes, Chefe de Núcleo.

19 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
ativamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

29 de outubro de 2015. — O Coordenador do Gabinete de Recursos 
Humanos, António José dos Santos Carvalho.

209072205 



Diário da República, 2.ª série — N.º 221 — 11 de novembro de 2015  32559

 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Gabinete da Ministra

Louvor n.º 923/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 

XIX Governo Constitucional, cumpre -se o grande dever de louvar publi-
camente a Senhora Dra. Ana Correia Lopes, enquanto Chefe de Gabinete, 
pelo exercício das suas funções.

A Senhora Dra. Ana Correia Lopes foi um pilar de profissionalismo, 
espírito crítico, caráter e competência técnica, uma garantia de esta-
bilidade e coesão raramente concentradas numa verdadeira e própria 
dirigente, tudo num Gabinete ministerial em complexo tempo de re-
formas.

O seu conhecimento técnico, discrição, zelo, eficácia, dedicação e 
capacidade para dirigir equipas bem como as qualidades de organização 
revelaram uma autorictas própria de poucos.

Foi para o Estado uma servidora exemplar, independente, exemplo 
para os Servidores do Estado. Sempre presente.

Para o Ministério e para todos que com ela se relacionaram, a Senhora 
Dra. Ana Correia Lopes foi um esteio de confiança e de ética.

Por estes motivos, manifesto publicamente o meu reconhecimento 
pessoal e institucional por ser de inteira justiça, o que é, no mínimo, 
digno de público louvor.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209068748 

 Louvor n.º 924/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do XIX Go-

verno Constitucional dou testemunho do mérito, através de louvor coletivo, 
de todos os dirigentes e trabalhadores da Secretaria -Geral do Ministério da 
Justiça, por terem revelado sempre, a par das suas elevadas qualidades profis-
sionais e reconhecida competência, um alto sentido de responsabilidade pro-
fissional, de empenho e de dedicação ao serviço público no exercício das suas 
funções, em especial nas relacionadas com o apoio técnico -administrativo 
aos gabinetes dos membros do Governo na área da Justiça.

A dedicação foi permanente.
Ao Senhor Secretário -Geral e ao Senhor Secretário -Geral Adjunto o 

meu agradecimento pela forma dedicada e construção de um espírito 
de equipa profissional e cultural que tanto contribuiu para o melhor 
desempenho da Secretaria -Geral.

São -lhe, por isso, devidos público agradecimento e louvor.
28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 

Hafe Teixeira da Cruz.
209071039 

 Louvor n.º 925/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 

XIX Governo Constitucional, concedo público louvor aos atuais diri-
gentes e colaboradores do Instituto de Gestão Financeira e Equipamen-
tos da Justiça, I. P. (IGFEJ), pelo empenho, dedicação, competência e 
profissionalismo demonstrados no exercício das suas funções, ao longo 
dos últimos quatro anos.

Neste período de grande exigência vivido por Portugal, o Instituto 
de Gestão Financeira e Equipamentos da Justiça, I. P., resultou da fu-
são, em 2012, do Instituto de Gestão Financeira e de Infraestruturas da 
Justiça, I. P., e do Instituto das Tecnologias de Informação na Justiça, I. P., 
decorrente da implementação do PREMAC no Ministério da Justiça.

Atuando em várias vertentes de cariz transversal ao Ministério da 
Justiça, com responsabilidades nas áreas orçamental e financeira, patri-
monial e obras, infraestruturas tecnológicas e sistemas de informação, e 
apesar da redução dos quadros que constituíam os anteriores organismos, 
graças ao esforço dos seus atuais dirigentes e colaboradores, a equipa 
do IGFEJ, de forma empenhada, dedicada e motivada, soube responder 
aos importantes e exigentes desafios colocados pelo meu Gabinete, em 
particular nos trabalhos relativos à implementação da Reforma do Mapa 
Judiciário, que implicam uma acrescida exigência e disponibilidade em 
todas as áreas de atuação do Instituto.

Pela absoluta dedicação, profissionalismo, empenho e disponibilidade, 
demonstradas pelos dirigentes e colaboradores no cumprimento da 
missão legalmente confiada ao IGFEJ, manifesto publicamente o meu 
reconhecimento pessoal e institucional, por ser de inteira justiça.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071282 

 Louvor n.º 926/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 

XIX Governo Constitucional, tendo presente a atividade desempenhada 
pela Inspeção -Geral dos Serviços de Justiça ao longo dos últimos quatro 
anos, que se distinguiu por um elevado sentido ético e acentuado nível 
de responsabilidade, exigência e rigor, aliada à competência técnica em 
prol da melhoria dos organismos e serviços do Ministério da Justiça, 
torno público o louvor de reconhecimento aos dirigentes e a todos os 
seus colaboradores, pela dedicação e profissionalismo demonstrados, 
contribuindo assim para o prestígio da Administração Pública em geral 
e da Justiça em particular.

São -lhe, por isso, devidos público agradecimento e louvor.
28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 

Hafe Teixeira da Cruz.
209071193 

 Louvor n.º 927/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo Consti-

tucional cumpre -me o grato dever de louvar publicamente o Chefe Daniel 
Filipe da Costa Rodrigues, n.º 151765, da Unidade Especial de Polícia 
do Corpo de Segurança Pessoal, pela forma, empenhada e leal, com que 
desempenhou as funções de segurança pessoal no meu Gabinete.

Durante esse período, o Chefe Daniel Filipe da Costa Rodrigues cum-
priu, com elevado sentido de responsabilidade profissional, dedicação 
e lealdade as funções que lhe foram atribuídas, adotando, sempre e em 
todas as circunstâncias, uma conduta exemplar e de profundo empenho 
pessoal no exercício das mesmas funções.

Reputo, pois, os serviços prestados pelo Chefe Daniel Filipe da Costa 
Rodrigues como de elevado mérito e dignos de público louvor.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071509 

 Louvor n.º 928/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 

XIX Governo Constitucional, expresso público louvor aos dirigentes 
e trabalhadores da Direção -Geral de Reinserção e Serviços Prisionais 
pela forma exemplar como vêm desempenhando as suas funções de 
elevada complexidade e diversidade, muitas vezes exercidas em con-
texto adverso, bem como pela sua disponibilidade e sentido de serviço 
público na prossecução da afirmação do Estado de Direito, com parti-
cular enfoque na potenciação de condições para a execução das medidas 
privativas e não privativas da liberdade e medidas tutelares educativas, 
e o desenvolvimento de políticas e modelos de intervenção modernos 
assentes no respeito pela dignidade humana, visando a ressocialização 
e contribuindo para a defesa da ordem e da paz social.

Pela primeira vez a execução do primeiro Plano Nacional de Reinser-
ção só pode merecer público reconhecimento e gratidão.

O que muito me apraz registar com este louvor.
28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 

Hafe Teixeira da Cruz.
209071144 

 Louvor n.º 929/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo Consti-

tucional cumpre -me o grato dever de louvar publicamente a Chefe Maria 
Isabel da Mata Teixeira Veiga Silva, n.º 136414, da Unidade Especial 
de Polícia do Corpo de Segurança Pessoal, pela forma totalmente em-
penhada e leal, com que desempenhou as funções de segurança pessoal 
no meu Gabinete.

Durante esse período, a Chefe Maria Isabel da Mata Teixeira Veiga 
Silva cumpriu, com elevado sentido de responsabilidade profissional, 
dedicação e lealdade as funções que lhe foram atribuídas, adotando, 
sempre e em todas as circunstâncias, uma conduta exemplar e de pro-
fundo empenho pessoal e, há que registar, muito para além do exigível, 
no exercício das mesmas funções.

A Chefe Maria Isabel da Mata Teixeira Veiga Silva reúne qualidades 
pessoais e profissionais dificilmente suscetíveis de descrição. Ao seu 
profissionalismo e caráter prestamos público tributo e admiração.

Reputo, pois, os serviços prestados pela Chefe Maria Isabel da Mata 
Teixeira Veiga Silva como de elevado mérito e dignos de público louvor, 
desejando -lhe merecidos sucessos pessoais e profissionais.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071485 

 Louvor n.º 930/2015

No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 
XIX Governo Constitucional apraz -me conceder público louvor aos 
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dirigentes e colaboradores da Direção -Geral da Política de Justiça 
(DGPJ) pela dedicação, profissionalismo e competência sempre de-
monstrados.

O período de grande exigência vivido por Portugal nos últimos anos 
impunha uma reforma integrada do Sistema, que, em simultâneo e com 
coerência, revisse o respetivo enquadramento normativo e garantisse a 
sua cabal implementação. Também com a inestimável colaboração proa-
tiva da DGPJ foi possível terminar, com sucesso, o referido Programa de 
Ajustamento na área da Justiça, muito tempo antes do referido Programa 
ter sido encerrado para as outras áreas da respetiva intervenção, para além 
de outros instrumentos legislativos que reportávamos essenciais.

O trabalho da DGPJ, através dos seus dirigentes e colaboradores, 
constituiu, sempre, um indispensável apoio, orientado pelo espírito de 
serviço e pelo interesse público, que tão meritoriamente servem.

É, pois, a esta equipa de pessoas altamente competentes, motivadas e 
que emprestam todo o seu saber a uma única causa — servir melhor os 
cidadãos para lhes dar um sistema de Justiça mais capaz, mais pronto, 
mais célere e, sobretudo, mais justo — que está cometida a tarefa de 
concretizar, no dia -a -dia, a relevante missão DGPJ, cuja ação se estende 
do acompanhamento da política de justiça, tanto ao nível nacional como 
no plano internacional, à produção de estatísticas da justiça, à promoção 
dos meios complementares de justiça e do acesso ao direito.

Graças ao esforço dos seus dirigentes e colaboradores, a DGPJ de-
sempenha, reconhecidamente, um papel determinante e assume uma 
responsabilidade fulcral de suporte às políticas públicas na área que 
representa um dos pilares essenciais dos direitos humanos universal-
mente reconhecidos — a Justiça.

Para a Senhora Diretora -Geral, Prof. Doutora Susana Videira, para a 
Senhora Dra. Patrícia Ferreira e para o Senhor Dr. Renato Gonçalves, em 
particular, cujas qualidades considero insuperáveis, vai a minha gratidão.

São -lhes, por isso, devidos público agradecimento e louvor.
28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 

Hafe Teixeira da Cruz.
209071128 

 Louvor n.º 931/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 

XIX Governo Constitucional, agracio, com louvor coletivo, os dirigentes 
e colaboradores do Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências 
Forenses, I. P. (INMLCF), pela forma exemplar com que ao longo dos 
últimos quatro anos levaram a cabo as suas tarefas tendo em vista a 
prossecução da missão que é atribuída ao INMLCF, tanto na vertente 
de realização das perícias médico -legais, quanto da coordenação cien-
tífica da atividade no âmbito da medicina legal e das outras ciências 
forenses, bem como da promoção da formação e da investigação nestes 
domínios, traduzida em elevados padrões de profissionalismo, com-
petência e dedicação, conducentes a uma resposta expedita e cabal às 
solicitações das autoridades de administração da justiça, ao prestígio 
granjeado na coordenação científica da área da medicina legal e ciências 
forenses e qualidade posta na formação dos profissionais com elas 
relacionados.

À atual direção, pelos momentos difíceis que percorreu e pela mani-
festa transparência que imprimiu à Instituição, a minha gratidão.

São -lhe, por isso, devidos público agradecimento e louvor.
28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 

Hafe Teixeira da Cruz.
209071241 

 Louvor n.º 932/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 

XIX Governo Constitucional, cumpre -me o grato dever de louvar publi-
camente os dirigentes e colaboradores do Centro de Estudos Judiciários, 
pela forma como a Instituição cumpriu a sua missão, quer assegurando 
a formação inicial e contínua de magistrados judiciais e do Ministério 
Público para os tribunais judiciais e para os tribunais administrativos e 
fiscais, quer desenvolvendo atividades formativas, no âmbito de redes 
e outras organizações internacionais e de protocolos de cooperação 
estabelecidos com entidades congéneres estrangeiras, em especial, com 
países de língua portuguesa.

O Centro de Estudos Judiciários, através do esforço dos seus dirigentes 
e colaboradores, distinguiu -se, nestes últimos quatro anos, pelo elevado 
profissionalismo, sentido de responsabilidade e absoluta disponibilidade, 
sendo de evidenciar o trabalho desenvolvido no âmbito de projetos e 
compromissos internacionais celebrados e assumidos pelo Estado Por-
tuguês, com verdadeiro impacto na vida dos cidadãos, para os quais se 
pretende uma melhor administração da justiça.

Por estes motivos e pelo muito apreço e consideração que me me-
recem os serviços prestados pelo Centro de Estudos Judiciários, julgo 

de inteira justiça conferir este público louvor, muito elogiando quantos 
vêm colaborando com este Centro.

Na pessoa de excelência do seu Diretor agradeço o reforço do prestígio 
de tão importante Instituição.

O que muito me apraz registar com este louvor.
28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 

Hafe Teixeira da Cruz.
209071096 

 Louvor n.º 933/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 

XIX Governo Constitucional, louvo os dirigentes e todos os colabora-
dores do Instituto Nacional da Propriedade Industrial, I. P. (INPI), pela 
forma competente, dedicada e eficiente com que têm vindo a desempe-
nhar as suas funções no âmbito do Sistema da Propriedade Industrial.

A excelência desse desempenho encontra -se bem patente no funciona-
mento baseado numa política de qualidade, reconhecida pela ISO9001/2008 
existente naquele Organismo, que tem por missão assegurar a atribuição, 
proteção e promoção dos direitos de propriedade industrial, visando o 
reforço da capacidade inovadora e competitiva do país, e numa visão, 
entretanto alcançada, de ser reconhecido, em Portugal e internacional-
mente, como modelo de boas práticas, pela excelência do serviço prestado.

Numa área tão exigente como é a da Propriedade Industrial que 
coloca grandes desafios, distinguem -se os colaboradores do INPI pela 
forma atenta e discreta com que gerem as prioridades com reconhecido 
rigor, dinamismo e espírito de missão, tendo vindo a ser capazes de 
desenvolver, com independência e qualidade, as suas atividades com 
excecional zelo e um elevado sentido de dever.

Pelo exposto, considero pois de elementar justiça expressar o meu 
público reconhecimento aos dirigentes e a todos os colaboradores do 
INPI na concretização da sua missão, a de fazer deste organismo pú-
blico um organismo de excelência, cujo principal objetivo é servir, com 
qualidade, os cidadãos e as empresas, em prol da Inovação.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071322 

 Louvor n.º 934/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça do 

XIX Governo Constitucional, agracio, com louvor coletivo, todos os 
dirigentes e colaboradores da Polícia Judiciária, por terem revelado 
altos índices de competência, profissionalismo, dedicação, colaboração 
e empenho de que são credores perante o País.

A Polícia Judiciária, num tempo em que se viveu uma situação eco-
nómica particularmente difícil para a vida das instituições, apresentou 
excelentes resultados operacionais que em muito contribuíram para a 
realização da justiça e para o reforço do prestígio internacional do nosso 
país. Ao longo dos últimos quatro anos, os funcionários da Polícia Judi-
ciária sempre souberam corresponder com excelência e generosidade, 
com sacrifício pessoal e familiar, às necessidades do serviço contri-
buindo decisivamente com a sua ação para uma sociedade mais justa 
e mais segura. Servindo unicamente o Estado de Direito Democrático, 
enquanto polícia autónoma e com absoluto respeito pelo primado da 
Lei, granjearam o respeito unânime da sociedade que servem e são, por 
isso, merecedores de público louvor.

À sua Direção Nacional, pelo Diretor Nacional e Diretor Nacional 
Adjunto, a minha gratidão pela forma como imprimiram à Polícia Ju-
diciária o papel fundamental de pilar democrático do Estado de Direito. 
Os resultados falam por si.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071088 

 Louvor n.º 935/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo Constitu-

cional cumpre -me o grato dever de louvar dupla e publicamente o Chefe 
Orlando Pedro Coelho dos Santos, n.º 147261, da Unidade Especial de 
Polícia do Corpo de Segurança Pessoal, pela forma, empenhada e leal, 
com que desempenhou as funções de segurança pessoal no meu Gabinete, 
muito para além do exigível e com sacrifício da sua vida pessoal, o que 
é seguramente motivo de admiração.

Durante esse período, o Chefe Orlando Pedro Coelho dos Santos cum-
priu, com elevado sentido de responsabilidade profissional, dedicação 
e lealdade as funções que lhe foram atribuídas, adotando, sempre e em 
todas as circunstâncias, uma conduta exemplar e de profundo empenho 
pessoal e, há que registar, muito para além do exigível, no exercício das 
mesmas funções.
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O Chefe Orlando Pedro Coelho dos Santos é um exemplo e uma 
referência de caráter e no exercício das suas funções, que nos deve 
orgulhar enquanto cidadãos.

Reputo, pois, os serviços prestados pelo Chefe Orlando Pedro Coelho 
dos Santos como do mais elevado mérito e dignos de público louvor, 
desejando -lhe merecidos sucessos pessoais e profissionais.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071428 

 Louvor n.º 936/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo Constitu-

cional, cumpre -me o grato dever de louvar publicamente o Chefe Nelson 
Manuel Guerreiro Ferreira, n.º 146773, da Unidade Especial de Polícia 
do Corpo de Segurança Pessoal, pela forma, empenhada e leal, com que 
desempenhou as funções de segurança pessoal no meu Gabinete.

Durante esse período, o Chefe Nelson Manuel Guerreiro Ferreira 
cumpriu, com elevadíssimo sentido de responsabilidade profissional, 
dedicação e extrema lealdade as funções que lhe foram atribuídas, 
adotando, sempre e em todas as circunstâncias, uma conduta exemplar 
e de profundo empenho pessoal e, há que registar, muito para além do 
exigível, no exercício das mesmas funções.

Reputo, pois, os serviços prestados pelo Chefe Nelson Manuel Guer-
reiro Ferreira como de elevado mérito e dignos de público louvor.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071363 

 Louvor n.º 937/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo Cons-

titucional cumpre -me louvar publicamente o Agente Daniel Pinto Pires, 
n.º 152580, da Unidade Especial de Polícia do Corpo de Segurança 
Pessoal, pela forma empenhada e leal, com que desempenhou as funções 
de segurança pessoal no meu Gabinete.

Durante este período, o Agente Daniel Pinto Pires cumpriu, com 
elevado sentido de responsabilidade profissional, dedicação e lealdade, 
as funções que lhe foram confiadas, adotando, sempre e em todas as 
circunstâncias, uma conduta exemplar.

Reputo, pois, os serviços prestados pelo Agente Daniel Pinto Pires 
como de elevado mérito e dignos de público louvor.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071574 

 Louvor n.º 938/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo Cons-

titucional cumpre -me louvar publicamente o Agente António Manuel 
Carvalho Barbosa, n.º 151329, da Unidade Especial de Polícia do Corpo 
de Segurança Pessoal, pela forma empenhada e leal, com que desempe-
nhou as funções de segurança pessoal no meu Gabinete.

Durante este período, o Agente António Manuel Carvalho Barbosa 
cumpriu, com elevado sentido de responsabilidade profissional, dedi-
cação e lealdade, as funções que lhe foram confiadas, adotando, sempre 
e em todas as circunstâncias, uma conduta exemplar.

Reputo, pois, os serviços prestados pelo Agente António Manuel Car-
valho Barbosa como de elevado mérito e dignos de público louvor.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071703 

 Louvor n.º 939/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo Cons-

titucional cumpre -me louvar publicamente o Agente Principal Jacinto 
Manuel Ferraz Marques, n.º 138774, da Unidade Especial de Polícia do 
Corpo de Segurança Pessoal, pela forma empenhada e leal, com que 
desempenhou as funções de segurança pessoal no meu Gabinete.

Durante este período, o Agente Principal Jacinto Manuel Ferraz Mar-
ques cumpriu, com elevado sentido de responsabilidade profissional, 
dedicação e lealdade, as funções que lhe foram confiadas, adotando, 
sempre e em todas as circunstâncias, uma conduta exemplar.

Reputo, pois, os serviços prestados pelo Agente Principal Jacinto Ma-
nuel Ferraz Marques como de elevado mérito e dignos de público louvor.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071688 

 Louvor n.º 940/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo Cons-

titucional cumpre -me louvar publicamente o Agente Bruno Manuel 
Lousado Atilano, n.º 151931, da Unidade Especial de Polícia do Corpo de 
Segurança Pessoal, pela forma empenhada e leal, com que desempenhou 
as funções de segurança pessoal no meu Gabinete.

Durante este período, o Agente Bruno Manuel Lousado Atilano cum-
priu, com elevado sentido de responsabilidade profissional, dedicação 
e lealdade, as funções que lhe foram confiadas, adotando, sempre e em 
todas as circunstâncias, uma conduta exemplar.

Reputo, pois, os serviços prestados pelo Agente Bruno Manuel Lou-
sado Atilano como de elevado mérito e dignos de público louvor.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071558 

 Louvor n.º 941/2015
Ao cessar funções como Ministra da Justiça do XIX Governo 

Constitucional cumpre -me louvar publicamente o Agente Principal 
Pedro Miguel Branco Rodrigues, n.º 141948, da Unidade Especial 
de Polícia do Corpo de Segurança Pessoal, pela forma empenhada 
e leal, com que desempenhou as funções de segurança pessoal no 
meu Gabinete.

Durante este período, o Agente Principal Pedro Miguel Branco Ro-
drigues cumpriu, com elevado sentido de responsabilidade profissional, 
dedicação e lealdade, as funções que lhe foram confiadas, adotando, 
sempre e em todas as circunstâncias, uma conduta exemplar.

Reputo, pois, os serviços prestados pelo Agente Principal Pedro Mi-
guel Branco Rodrigues como de elevado mérito e dignos de público 
louvor.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209071622 

 Louvor n.º 942/2015
No momento em que cesso funções como Ministra da Justiça, agra-

cio com louvor coletivo toda a equipa de dirigentes e trabalhadores da 
Direção -Geral da Administração da Justiça pelo empenho, dedicação, 
competência e profissionalismo demonstrados no exercício das suas 
funções, qualidades determinantes para a concretização e sucesso dos 
projetos levados a cabo neste Ministério nos últimos quatro anos.

A Direção -Geral da Administração da Justiça constitui uma equipa 
coesa, empenhada e motivada, que em todos os momentos soube res-
ponder de forma célere, eficaz e competente aos desafios colocados 
pelo meu Gabinete, em particular nos trabalhos da Reforma do Mapa 
Judiciário, considerada fundamental e estruturante por todo o sector da 
justiça e no apoio aos Tribunais, em tempos difíceis.

São estas razões mais do que suficientes, para manifestar publicamente 
o meu profundo reconhecimento pessoal e institucional e prestar os 
meus mais sinceros agradecimentos a toda a equipa da Direção -Geral 
da Administração da Justiça, por saber prestigiar a instituição que serve, 
a Justiça e o país.

Permito -me sublinhar o papel insubstituível dos Dirigentes da Direção-
-Geral da Administração da Justiça, em particular do Senhor Desem-
bargador Pedro Lima Gonçalves, nas reformas efetuadas. Sublinho, 
insubstituível.

28 de outubro de 2015. — A Ministra da Justiça, Paula Maria von 
Hafe Teixeira da Cruz.

209073494 

 Direção-Geral da Administração da Justiça

Aviso n.º 13106/2015
No âmbito do procedimento concursal comum aberto pelo Aviso 

n.º 4561/2015, Referência PCTS 4/DSJCJI/DGF/GESTCONT/2014, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 82 de 28 de abril de 
2015, com vista ao preenchimento de três postos de trabalho na carreira 
de técnico superior do mapa de pessoal da Direção -Geral da Adminis-
tração da Justiça, mediante a celebração de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado, notificam -se os candidatos 
do seguinte:

1 — Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril (doravante designada por Portaria), a lista 
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unitária de ordenação final dos candidatos aprovados e excluídos resul-
tante da aplicação dos métodos de seleção, foi homologada por despacho 
da Subdiretora -Geral, de 28/10/2015, por delegação do Diretor -Geral 
(Despacho n.º 3462/2014, de 24/02/2014, publicado na 2.ª Serie n.º 44, de 
04/03), e pode ser consultada no átrio de entrada do edifício onde se en-
contra sediada a Direção Geral da Administração da Justiça (DGAJ), sita 
no Campus de Justiça, Av. D. João II, n.º 1.08.01 D/E, Ed. H -1990 -097 
Lisboa, e na página eletrónica da DGAJ em http://www.dgaj.mj.pt/sec-
tions/files/dgaj/procedimentoshttp://www.dgaj.mj.pt/sections/files/dgaj/
procedimentosconcursais/procedimento -concursal6837/2015/aviso4561-
-tecnico/tecnico -superiorgestao/http://www.dgaj.mj.pt/sections/files/
dgaj/procedimentos -concursais/procedimento -concursal6837/2015/avi-
so4561 -tecnico/tecnico -superior -gestao/

2 — Assim, nos termos do disposto no n.º 4 e 5 do artigo 36.º da Por-
taria, consideram -se notificados os candidatos do ato de homologação 
da lista unitária de ordenação final.

3 — Mais se informa que do ato de homologação pode ser inter-
posto recurso hierárquico nos termos do n.º 3 do artigo 39.º da Portaria.

30 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Pedro de Lima Gonçalves.
209073283 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Gabinete do Ministro

Louvor n.º 943/2015
Louvo o Agente Ricardo Jorge Correia Bastos de Matos, do Corpo 

de Segurança Pessoal da Unidade Especial de Polícia da Polícia de 
Segurança Pública, com a matrícula n.º 150773, pela elevada qualidade 
e brio profissional com que exerceu as funções de segurança pessoal 
no meu Gabinete.

Durante esse período, o Agente Ricardo Jorge Correia Bastos de Matos 
cumpriu com especial dedicação, lealdade e de forma muito distinta as 
funções que lhe foram atribuídas, honrando a confiança nele depositada. 
Procurou sempre antecipar -se aos problemas e, quando, ocasionalmente, 
foi obrigado a resolver situações críticas, fê -lo com natural coragem 
física, rápida decisão operacional e destreza.

Demonstrou, nas mais diversas situações, espírito de sacrifício e ca-
pacidade de adaptação às circunstâncias, revelando sempre uma conduta 
pessoal e profissional de elevado mérito.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209071452 

 Louvor n.º 944/2015
No momento em que cesso funções como Ministro da Economia do 

XIX Governo Constitucional quero expressar público louvor a Paula 
Cristina da Silva Lourenço Simões Alves, pela competência profissional 
que demonstrou no exercício das suas funções de coordenadora do apoio 
técnico administrativo no meu Gabinete.

Refiro também a responsabilidade, o rigor, a disponibilidade e o sen-
tido de serviço público que imprimiu no desempenho das suas funções, 
bem como as suas qualidades pessoais, que muito contribuíram para o 
desenvolvimento de um bom ambiente de trabalho.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209071177 

 Louvor n.º 945/2015
Ao cessar as minhas funções como Ministro da Economia, louvo o 

licenciado António Maria Sampaio Engrácia Ferrari de Almeida, pelo 
zelo e lealdade com que desempenhou as funções de técnico especialista 
no meu gabinete.

Destaco a competência, a dedicação, a resiliência e o profissionalismo 
que demonstrou no exercício das suas funções de assessoria de imprensa, 
bem como a sua grande capacidade de trabalho e excelente preparação 
técnica e rigor na forma de comunicar.

No relacionamento com os órgãos de comunicação social, na conceção 
da estratégia de comunicação das políticas deste ministério bem como 
na promoção da comunicação institucional desta instituição, sempre 
pautou a sua atuação com notável inteligência, urbanidade e correção, 
tendo sempre presente a proteção dos interesses deste Ministério, nas 
suas diversas áreas sectoriais.

Saliento ainda que as qualidades profissionais e humanas do Dr. Antó-
nio Maria Sampaio Engrácia Ferrari de Almeida, reconhecidas por todos 
aqueles com quem trabalhou, muito contribuíram para um excelente 
trabalho em equipa e o cumprimento do superior interesse público.

De tudo isto é, pois, de inteira justiça dar público testemunho através 
do presente louvor, como penhor da minha consideração, e do meu 
reconhecimento pela importância do trabalho realizado ao serviço do 
interesse público.

23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071258 

 Louvor n.º 946/2015
No momento em que cesso funções como Ministro da Economia do 

XIX Governo Constitucional quero expressar público louvor a Desidéria 
Maria Gonçalves Martins, Manuel Joaquim Rocha, Maria Martinha Fer-
nandes Paixão Campaste, Gracinda Barbosa Pequeneza Gomes Marques 
e Maria Atília Carvalho Horta da Silva, trabalhadores da Secretaria -Geral 
do Ministério da Economia, pela forma competente e dedicada como 
apoiaram os vários Gabinetes dos membros do Governo do Ministério 
da Economia, tendo sempre demonstrado elevado rigor e competência 
profissional, total disponibilidade e sentido de serviço público.

É, pois, de inteira justiça, que lhes conceda este louvor.
23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209071185 

 Louvor n.º 947/2015
Louvo o Agente Principal Jorge Manuel Pereira da Silva Groginha, 

do Corpo de Segurança Pessoal da Unidade Especial de Polícia da Po-
lícia de Segurança Pública, com a matrícula n.º 140110, pela elevada 
qualidade e brio profissional com que exerceu as funções de segurança 
pessoal no meu Gabinete.

Durante esse período, o Agente Principal Jorge Manuel Pereira da 
Silva Groginha cumpriu com especial dedicação, lealdade e de forma 
muito distinta as funções que lhe foram atribuídas, honrando a confiança 
nele depositada. Procurou sempre antecipar -se aos problemas e, quando, 
ocasionalmente, foi obrigado a resolver situações críticas, fê -lo com 
natural coragem física, rápida decisão operacional e destreza.

Demonstrou, nas mais diversas situações, espírito de sacrifício e ca-
pacidade de adaptação às circunstâncias, revelando sempre uma conduta 
pessoal e profissional de elevado mérito.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209071833 

 Louvor n.º 948/2015
No momento em que cesso funções como Ministro da Economia do 

XIX Governo Constitucional quero expressar reconhecimento e público 
louvor a Luís Faria de Bastos, pela competência evidenciada na forma 
como desempenhou as funções de motorista no meu Gabinete. Destaco 
o profissionalismo, zelo e lealdade que sempre demonstrou em todo o 
tempo.

No desempenho das suas funções de motorista mostrou -se sempre 
inexcedível na permanente e cuidada gestão dos meios que lhe estavam 
distribuídos, mantendo -os sempre em excelente estado de operaciona-
lidade.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209071793 

 Louvor n.º 949/2015
No momento em que cesso funções como Ministro da Economia do 

XIX Governo Constitucional quero expressar público louvor a Ana Maria 
Duarte da Silva Guerreiro Faustino, pela forma competente e dedicada 
com que desempenhou funções no apoio técnico e administrativo, tendo 
sempre demonstrado elevado rigor e competência profissional, total 
disponibilidade e sentido de serviço público, contribuindo para o bom 
andamento do meu Gabinete.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.

23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071533 
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 Louvor n.º 950/2015
No momento em que cesso funções como Ministro da Economia do 

XIX Governo Constitucional quero expressar público louvor a Daniel José 
Pereira Neto, pela forma competente e dedicada com que desempenhou 
funções no apoio técnico e administrativo, tendo sempre demonstrado 
elevado rigor e competência profissional, total disponibilidade e sentido 
de serviço público, contribuindo para o bom andamento do meu Gabinete.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209071769 

 Louvor n.º 951/2015
No momento em que cesso funções como Ministro da Economia do 

XIX Governo Constitucional quero expressar reconhecimento e público 
louvor a Felisbelo da Silva Nunes, pela competência evidenciada na 
forma como desempenhou as funções de motorista no meu Gabinete. 
Destaco o profissionalismo, zelo e lealdade que sempre demonstrou 
em todo o tempo.

No desempenho das suas funções de motorista mostrou -se sempre 
inexcedível na permanente e cuidada gestão dos meios que lhe estavam 
distribuídos, mantendo -os sempre em excelente estado de operaciona-
lidade.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209071599 

 Louvor n.º 952/2015
Ao cessar as minhas funções como Ministro da Economia, louvo 

a Dr.ª Maria Helena de Amaral Arcos Vilasboas Tavares pelo zelo, 
empenho e lealdade com que desempenhou as funções de adjunta no 
meu gabinete.

Nos domínios de assessoria técnico -jurídica que globalmente lhe 
foram confiados, bem como no acompanhamento específico do processo 
legislativo, em particular nas áreas do direito do consumo, comércio e 
serviços, regulação da atividade económica e concorrência, destaco o 
seu apurado sentido de rigor e de exigência, a par da sua competência, 
discrição e profundo sentido de responsabilidade.

Estes aspetos, aliados à sua abnegada dedicação à causa pública, à 
sua determinação e pragmatismo, e a uma grande sensibilidade pessoal 
e política, levaram a que lhe confiasse adicionalmente a missão de subs-
tituir o Chefe do Gabinete, nas suas ausências e impedimentos. Também 
nessa função de gestão e de coordenação, exigente em termos de repre-
sentação externa e de interação com os demais gabinetes ministeriais 
e entidades tuteladas, a Dr.ª Maria Helena de Amaral Arcos Vilasboas 
Tavares demonstrou enorme dedicação e profissionalismo.

De tudo isto é, pois, de inteira justiça dar público testemunho atra-
vés do presente louvor, como penhor da minha consideração e do meu 
reconhecimento pela importância do trabalho realizado em prol do 
interesse público.

23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071525 

 Louvor n.º 953/2015
Ao cessar as minhas funções como Ministro da Economia, louvo o 

Dr. Filipe Machado e Costa, pelo zelo e lealdade com que desempenhou 
as funções de adjunto no meu gabinete.

Nos domínios de assessoria técnico -jurídica que lhe foram confiados, desig-
nadamente em matéria de Direito Económico, Tributário e Financeiro, o Dr. Fi-
lipe Machado e Costa demonstrou um meticuloso rigor e conhecimento técnico, 
que se revelaram particularmente úteis no âmbito do processo legislativo.

Por seu lado, durante a vigência do Programa de Assistência Econó-
mica e Financeira a Portugal, e enquanto interlocutor técnico dos repre-
sentantes da Comissão Europeia, do Fundo Monetário Internacional e do 
Banco Central Europeu, o Dr. Filipe Machado e Costa demonstrou, para 
além das suas competências técnicas, um elevado sentido de responsa-
bilidade e sensibilidade política que, aliados à sua solidez de princípios, 
se revelaram de elevado valor acrescentado para este gabinete.

De tudo isto é, pois, de inteira justiça dar público testemunho através do pre-
sente louvor, como penhor da minha consideração, e do meu reconhecimento 
pela importância do trabalho realizado ao serviço do interesse público.

23 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071696 

 Louvor n.º 954/2015
Ao cessar funções enquanto Ministro da Economia do XIX Governo 

Constitucional, quero expressar público louvor a Teresa Maria Travieso 
Alves Saraiva, pelo inexcedível empenho, dedicação, competência, 
rigor e disponibilidade com que desempenhou as funções de secretária 
pessoal no meu Gabinete.

No desempenho da missão que lhe foi confiada demonstrou possuir 
elevadas qualidades pessoais e profissionais, de que relevo ainda a 
absoluta lealdade, a responsabilidade, sendo inteiramente merecedora 
da confiança nela depositada.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209070942 

 Louvor n.º 955/2015
Louvo o Agente José Manuel Lopes Ramalho, do Corpo de Segurança 

Pessoal da Unidade Especial de Polícia da Polícia de Segurança Pública, 
com a matrícula n.º 142986, pela elevada qualidade e brio profissional 
com que exerceu as funções de segurança pessoal no meu Gabinete.

Durante esse período, o Agente José Manuel Lopes Ramalho cumpriu 
com especial dedicação, lealdade e de forma muito distinta as funções 
que lhe foram atribuídas, honrando a confiança nele depositada. Procu-
rou sempre antecipar -se aos problemas e, quando, ocasionalmente, foi 
obrigado a resolver situações críticas, fê -lo com natural coragem física, 
rápida decisão operacional e destreza.

Demonstrou, nas mais diversas situações, espírito de sacrifício e ca-
pacidade de adaptação às circunstâncias, revelando sempre uma conduta 
pessoal e profissional de elevado mérito.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.

27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071063 

 Louvor n.º 956/2015
No momento em que cesso funções como Ministro da Economia 

do XIX Governo Constitucional quero expressar público louvor a Ana 
Maria Pereira Alexandrino, pela forma competente e dedicada com 
que desempenhou funções no apoio técnico e administrativo, tendo 
sempre demonstrado elevado rigor e competência profissional, total 
disponibilidade e sentido de serviço público, contribuindo para o bom 
andamento do meu Gabinete.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.

27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071355 

 Louvor n.º 957/2015
Ao cessar funções enquanto Ministro da Economia do XIX Governo 

Constitucional, quero expressar público louvor a Helena Caetanito 
Miguens de Sousa, pelo inexcedível empenho, dedicação, competência, 
rigor e disponibilidade com que desempenhou as funções de secretária 
pessoal no meu Gabinete.

No desempenho da missão que lhe foi confiada demonstrou possuir 
elevadas qualidades pessoais e profissionais, de que relevo ainda a 
absoluta lealdade, a responsabilidade, sendo inteiramente merecedora 
da confiança nela depositada.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.

27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071274 

 Louvor n.º 958/2015
Ao cessar as minhas funções como Ministro da Economia, louvo o 

licenciado José Manuel Carvalho Dinis Carmo, pelo zelo e lealdade com 
que desempenhou as funções de técnico especialista no meu gabinete.

Destaco o modo como sempre exerceu as suas funções, sublinhando, 
além das suas qualidades pessoais e humanas e da sua capacidade de 
relacionamento, os seus sólidos conhecimentos no domínio económico 
e empresarial, a sua elevada competência técnica e profissional, o seu 
sentido de responsabilidade e de dedicação à causa pública, e o seu 
permanente empenhamento, disponibilidade e rigor no tratamento dos 
assuntos que lhe foram confiados.
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De tudo isto é, pois, de inteira justiça dar público testemunho através 
do presente louvor, como penhor da minha consideração, e do meu 
reconhecimento pela importância do trabalho realizado ao serviço do 
interesse público.

27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071347 

 Louvor n.º 959/2015
Ao cessar as minhas funções como Ministro da Economia, louvo a 

Dr.ª Sónia Páscoa pelo zelo e lealdade com que desempenhou as funções 
de técnica especialista no meu gabinete.

Nos domínios de assessoria jurídica que lhe foram confiados, desig-
nadamente nas matérias de Direito Administrativo, e particularmente na 
área da Contratação Pública, a Dr.ª Sónia Páscoa demonstrou uma sólida 
competência técnica e um elevado sentido de responsabilidade.

As suas virtudes humanas, em especial a sua resiliência e espírito de 
equipa, revelaram -se fundamentais para a prossecução da missão deste 
gabinete, e em especial para o acompanhamento das matérias delegadas 
no Gabinete do Secretário de Estado das Infraestruturas, Transportes e 
Comunicações, que assegurou desde o início das suas funções.

De tudo isto é, pois, de inteira justiça dar público testemunho através 
do presente louvor, como penhor da minha consideração, e do meu 
reconhecimento pela importância do trabalho realizado ao serviço do 
interesse público.

27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071728 

 Louvor n.º 960/2015
Ao cessar as minhas funções como Ministro da Economia, louvo o 

mestre António José Nunes Clemente, pelo zelo, dedicação e lealdade 
com que desempenhou as funções de adjunto no meu gabinete.

Destaco especialmente o seu trabalho de coordenação do procedimento 
legislativo no Ministério da Economia, e na preparação das reuniões de 
Secretários de Estado e do Conselho de Ministros, em que demonstrou 
um incondicional sentido de missão e de dever, que se revelaram de 
inestimável valor para este Ministério.

Também nos domínios de assessoria técnico -jurídica que lhe foram 
confiados, de natureza transversal e, em particular, em matéria de di-
reito público, o mestre António José Nunes Clemente revelou sempre 
elevada qualidade técnica e rigor, tendo igualmente a sua experiência 
na Administração Pública sido fundamental para a interação e acompa-
nhamento da atividade dos vários organismos e serviços integrados no 
Ministério da Economia.

A sua resiliência, a sua excecional capacidade de trabalho, e as suas 
virtudes humanas granjearam o respeito e admiração de todos os que 
com ele trabalharam e refletiram -se na excelência do seu trabalho.

De tudo isto é, pois, de inteira justiça dar público testemunho através 
do presente louvor, como penhor da minha consideração, e do meu 
reconhecimento pela importância do trabalho realizado ao serviço do 
interesse público.

27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071582 

 Louvor n.º 961/2015
Ao cessar funções enquanto Ministro da Economia do XIX Governo 

Constitucional, quero expressar público louvor a Fernanda Maria Ro-
drigues Vieira Peixinho, pelo inexcedível empenho, dedicação, com-
petência, rigor e disponibilidade com que desempenhou as funções de 
secretária pessoal no meu Gabinete.

No desempenho da missão que lhe foi confiada demonstrou possuir 
elevadas qualidades pessoais e profissionais, de que relevo ainda a 
absoluta lealdade, a responsabilidade, sendo inteiramente merecedora 
da confiança nela depositada.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 

Magalhães Pires de Lima.
209071444 

 Louvor n.º 962/2015
Ao cessar as minhas funções como Ministro da Economia, quero 

expressar público louvor ao Dr. José da Costa -Cabral d’Aguiar, chefe 
do meu gabinete, pela lealdade, zelo e entusiasmo com que exerceu as 
funções que lhe foram confiadas.

Enquanto coordenador da área de comunicação e imprensa do Minis-
tério da Economia, o Dr. José da Costa -Cabral d’Aguiar dera já provas 
de excecional profissionalismo e competência técnica, tendo contribuído 
amplamente para definir e implementar a estratégia integrada de comu-
nicação do Ministério da Economia em todos os domínios sectoriais de 
atuação, e articulado a divulgação e gestão mediática de um conjunto 
alargado de dossiês com entidades governamentais, públicas, privadas 
e associativas.

Esse profissionalismo e competência, aliados às suas notáveis qua-
lidades pessoais, e à sua capacidade de estabelecer pontes e parcerias, 
levaram -me a designá -lo como chefe do meu gabinete, delegando -lhe um 
conjunto alargado de responsabilidades financeiras, administrativas e de 
representação institucional, incluindo o acompanhamento permanente 
do processo legislativo e regulamentar.

Enquanto chefe do meu gabinete, o qual geriu e coordenou com ex-
traordinária diligência, o Dr. José da Costa -Cabral d’Aguiar assegurou 
com abnegada dedicação um acompanhamento pessoal e permanente 
da minha atividade governativa, tendo acompanhado diretamente a 
gestão dos dossiês mais relevantes do Ministério da Economia, quer 
do ponto de vista processual, quer do ponto de vista da comunicação, 
que continuou a coordenar.

A forma diligente como seguiu todos assuntos, a par da sua capacidade 
para lidar com diversas matérias em simultâneo, em articulação com 
diversas entidades, mantendo o foco quer no processo quer no resultado, 
do mesmo passo que constituía em seu redor um excelente ambiente de 
trabalho de equipa, são atributos que se revelaram determinantes para o 
sucesso do trabalho desenvolvido.

Por estes motivos, é com grato prazer que emito e dou público tes-
temunho do presente louvor, como penhor da minha consideração e do 
meu reconhecimento, também pessoal, pelos serviços distintos prestados 
em prol de Portugal.

27 de outubro de 2015. — O Ministro da Economia, António de 
Magalhães Pires de Lima.

209071663 

 MINISTÉRIO DO AMBIENTE, ORDENAMENTO 
DO TERRITÓRIO E ENERGIA

Direção-Geral de Energia e Geologia

Contrato (extrato) n.º 845/2015
Nos termos do n.º 4 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 88/90 de 16 de 

março, publica -se o extrato do contrato para prospeção e pesquisa de 
depósitos minerais, com o número de cadastro MN/PP/007/15, para 
uma área nos concelhos de Amarante, Felgueiras, Lousada, Marco de 
Canaveses e Penafiel, denominada Ataíde, celebrado em 12 de agosto 
de 2015.

Titular dos direitos: Areias e Britas da Barca, L.da

Depósitos minerais: quartzo.
Área concedida: (112,935 km²) delimitada pela poligonal cujos vér-

tices se indicam seguidamente, em coordenadas no sistema PT -TM06/
ETRS89: 

Vértice X (m) Y (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 2552,501 182608,348
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3990,562 176886,514
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 6402,193 167895,379
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 11916,285 174764,225

 Caução: 1.800,00 €
Período de vigência: Inicial de 2 anos, prorrogado por dois e um ano, 

respetivamente, no máximo de duas vezes.
Condições de abandono progressivo da área: Abandonar 50 %, em 

blocos compactos de área não inferior a 0,1 km², à escolha do titular, no 
termo do período inicial. Trabalhos mínimos obrigatórios:

1.º Ano
1.1 — Compilação de documentos técnico -científicos e jurídico -legais 

com interesse para a área a prospetar e o recurso mineral em causa;
1.2 — Execução de cartografia geológica por foto interpretação e 

análise distanciada;
1.3 — Execução de cartografia geológica a escala 1:10000 em toda 

a área a prospetar;
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1.4 — Amostragem representativa de estruturas mineralizadas;
1.5 — Execução de análises químicas e mineralógicas;
1.6 — Seleção de alvos para execução de trabalhos de detalhe.

2.º Ano
2.1 — Execução de levantamentos geofísicos;
2.2 — Execução de levantamentos topográficos e de cartografia 

geológica de detalhe sobre anomalias detetadas;
2.3 — Abertura de sanjas e poços de evidência e pesquisa;
2.4 — Levantamento geológico das sanjas e poços de pesquisa;
2.5 — Realização de análises químicas e mineralógicas;
2.6 — Execução de sondagens mecânicas de reconhecimento e ava-

liação;
2.7 — Amostragem representativa das sanjas e dos testemunhos de 

sondagens realizadas;
2.8 — Execução de ensaio industrial;
2.9 — Conclusões;

Em cada prorrogação:
Desenvolvimento do plano de trabalhos iniciado no primeiro perío do, 

sendo previsto que a sua maioria sejam programas de execução de 
sondagens mecânicas.

Poderão ser autorizados trabalhos diferentes dos referidos no número 
anterior desde que a Areias e Britas prove que a realização destes não 
tem justificação técnica e económica. Investimentos mínimos obriga-
tórios:

No período inicial:
Período inicial:
1.º Ano — 5000,00 €;
2.º Ano — 15 000,00 €.

Nas prorrogações:
Na 1.ª prorrogação de 2 ano: 15 000,00 €.
Na 2.ª prorrogação de 1 ano: 15 000,00 €.

Encargos de prospeção e pesquisa: pagamento anual à DGEG de um 
montante de 5000,00 €, pago adiantadamente durante os primeiros três 
meses de cada ano contratual a que respeita.

Prazo da concessão: não superior a 20 anos, prorrogável por 2 períodos 
que não ultrapassem 10 anos, respetivamente.

Encargo de exploração:
Obrigação de pagamento anual à DGEG de um montante entre 

2500,00 € a 5000,00 € não dependente da laboração da exploração.
Percentagem sobre o valor à boca da mina dos produtos mineiros ou 

concentrados expedidos ou utilizados, com base numa tabela progressiva 
cujo mínimo é entre 3 % e 5 %.

Decorridos 5 anos e no fim de cada período de 5 anos proceder -se -á 
à revisão deste encargo de forma a obter a sua atualização.

28 de outubro de 2015. — A Subdiretora -Geral, Cristina Lourenço.
309074952 

 Contrato (extrato) n.º 846/2015
Nos termos do n.º 4 do artigo 8.º do Decreto -Lei n.º 88/90 de 16 de 

março, publica -se o extrato do contrato para prospeção e pesquisa de 
depósitos minerais, com o número de cadastro MN/PP/001/15, para 
uma área no concelho de Montalegre, denominada Vale das Corças, 
celebrado em 12 de agosto de 2015.

Titular dos direitos: Areias e Britas da Barca, L.da

Depósitos minerais: quartzo e feldspato.
Área concedida: (3,676 km²) delimitada pela poligonal cujos vérti-

ces se indicam seguidamente, em coordenadas no sistema PT -TM06/
ETRS89: 

Vértice X (m) Y (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30005,149 240714,560
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33868,122 240686,635
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34214,146 239335,651
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32965,157 239235,628

 Caução: 1.500,00 €
Período de vigência: Inicial de 2 anos, prorrogado por dois e um ano, 

respetivamente, no máximo de duas vezes.

Condições de abandono progressivo da área: Abandonar 50 %, em 
blocos compactos de área não inferior a 1 km², à escolha do titular, no 
termo do período inicial.

Trabalhos mínimos obrigatórios:
1.º Ano
1.1 — Compilação de documentos técnico -científicos e jurídico -legais 

com interesse para a área a prospetar e o recurso mineral em causa;
1.2 — Execução de cartografia geológica à escala 1:10000 em toda 

a área a prospetar;
1.3 — Amostragem representativa de estruturas mineralizadas;
1.4 — Execução de análises químicas e mineralógicas;

2.º Ano
2.1 — Execução de levantamentos geofísicos;
2.2 — Execução de levantamentos topográficos e de cartografia ge-

ológica de detalhe sobre anomalias detetadas;
2.3 — Abertura de sanjas e poços de evidência e pesquisa;
2.4 — Levantamento geológico das sanjas e poços de pesquisa;
2.5 — Realização de análises químicas e mineralógicas;
2.6 — Execução de sondagens mecânicas de reconhecimento e avaliação;
2.7 — Amostragem representativa das sanjas e dos testemunhos de 

sondagens realizadas;
2.8 — Execução de ensaio industrial;
2.9 — Conclusões;

Em cada prorrogação:
Desenvolvimento do plano de trabalhos iniciado no primeiro pe ríodo, 

sendo previsto que a sua maioria sejam programas de execução de 
sondagens mecânicas.

Poderão ser autorizados trabalhos diferentes dos referidos no número 
anterior desde que a Areias e Britas prove que a realização destes não tem 
justificação técnica e económica. Investimentos mínimos obrigatórios:

No período inicial:
Período inicial:
1.º Ano — 5.000,00 €;
2.º Ano — 10.000,00 €

Nas prorrogações:
Na 1.ª prorrogação de 2 ano: 10.000,00 €.
Na 2.ª prorrogação de 1 ano: 10.000,00 €.

Encargos de prospeção e pesquisa: pagamento anual à DGEG de um 
montante de 1.500,00 €, pago adiantadamente durante os primeiros três 
meses de cada ano contratual a que respeita.

Prazo da concessão: não superior a 20 anos, prorrogável por 2 períodos 
que não ultrapassem 10 anos, respetivamente.

Encargo de exploração:
Obrigação de pagamento anual à DGEG de um montante entre 

2.500,00 € a 5.000,00 € não dependente da laboração da exploração.
Percentagem sobre o valor à boca da mina dos produtos mineiros ou 

concentrados expedidos ou utilizados, com base numa tabela progressiva 
cujo mínimo é entre 3 % e 5 %.

Decorridos 5 anos e no fim de cada período de 5 anos proceder -se -á 
à revisão deste encargo de forma a obter a sua atualização.

28 de outubro de 2015. — A Subdiretora -Geral, Cristina Lourenço.
309074003 

 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO MAR

Gabinete da Ministra

 Louvor n.º 963/2015
Ao cessar as funções de Ministra da Agricultura e do Mar, entendo 

louvar Isaltina Maria Bom Faustino da Silveira, que exerceu a missão 
de secretária pessoal do meu gabinete sempre com elevada lealdade, 
total disponibilidade, ímpar competência profissional e um inexcedível 
espírito de serviço público, o que me apraz registar publicamente.

14 de outubro de 2015. — A Ministra da Agricultura e do Mar, Maria 
de Assunção Oliveira Cristas Machado da Graça.

209070691 

 Louvor n.º 964/2015
Ao cessar as funções de Ministra da Agricultura e do Mar entendo 

louvar Maria Margarida Casquinha Lopes do Nascimento que exerceu a 
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missão de secretária pessoal do meu gabinete sempre com elevada leal-
dade, total disponibilidade, ímpar competência profissional e um inexce-
dível espírito de serviço público, o que me apraz registar publicamente.

14 de outubro de 2015. — A Ministra da Agricultura e do Mar, Maria 
de Assunção Oliveira Cristas Machado da Graça.

209070845 

 Louvor n.º 965/2015
Ao cessar as funções de Ministra da Agricultura e do Mar, entendo 

louvar Magda Sofia Marques Rodrigues, que exerceu a missão de secre-
tária pessoal do meu gabinete sempre com elevada lealdade, total dis-
ponibilidade, ímpar competência profissional e um inexcedível espírito 
de serviço público, o que me apraz registar publicamente.

14 de outubro de 2015. — A Ministra da Agricultura e do Mar, Maria 
de Assunção Oliveira Cristas Machado da Graça.

209070983 

 Gabinete do Secretário de Estado da Agricultura

Louvor n.º 966/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agri-

cultura do XIX Governo Constitucional, aproveito a oportunidade para 
manifestar o meu público reconhecimento e louvor à técnica especialista 
do meu gabinete, licenciada Maria Mafalda Santos de Matos, pela com-
petência, dedicação, lealdade inquestionável e sentido de serviço público 
com que a licenciada Maria Mafalda Matos exerceu as suas funções, o 
que foi determinante para a boa concretização de todos os assuntos da 
sua responsabilidade no meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções como técnica espe-
cialista do meu gabinete, a licenciada Maria Mafalda Matos revelou 
sempre elevada competência profissional em todas as matérias jurídicas 
que lhe foram confiadas, o que foi determinante na concretização de 
assuntos de difícil resolução e caráter prioritário, bem como excecionais 
qualidades pessoais.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209071744 

 Louvor n.º 967/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da 

Agricultura do XIX Governo Constitucional, é com enorme satisfação 
que presto público louvor e agradecimento a Fernanda Maria Fernandes 
Pardo de Oliveira Fernandes Jorge, que exerceu funções de secretária 
pessoal do meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções como secretária 
pessoal do meu gabinete, Fernanda Pardo revelou sempre elevada com-
petência profissional nas matérias que lhe foram confiadas e profunda 
dedicação, com elevado sentido de organização e disciplina, lealdade 
inquestionável e excecional caráter, fulcral para o relacionamento co-
migo, com todo o meu gabinete e com os restantes gabinetes do elenco 
governamental.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209071841 

 Louvor n.º 968/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agri-

cultura do XIX Governo Constitucional, louvo publicamente Cristina 
Maria Jorge Rodrigues Lisboa Belo, que exerceu funções de coordena-
dora do secretariado de apoio do meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções como coordenadora 
do secretariado de apoio do meu gabinete, Cristina Belo revelou sempre 
elevada competência profissional nas matérias que lhe foram confiadas 
e excecionais qualidades pessoais.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209071809 

 Louvor n.º 969/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agri-

cultura do XIX Governo Constitucional, louvo publicamente Deolinda 
Felizardo Pinto pela qualidade, eficiência, e empenho demonstrados no 
exercício das tarefas de apoio auxiliar ao meu gabinete.

2 — Ao assegurar o bom desenrolar de várias audiências, reuniões e 
conferências organizadas no meu gabinete, de uma forma disciplinada, 
sistematizada e com simpatia, contribuiu para o bom funcionamento da 
equipa, para os resultados do trabalho alcançados e para a boa imagem 
do Ministério.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072002 

 Louvor n.º 970/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agri-

cultura do XIX Governo Constitucional, é com enorme satisfação que 
presto público louvor e agradecimento a Maria Dulce Garcia Rodrigues, 
que exerceu funções de apoio técnico -administrativo no meu gabinete, 
com destaque para a colaboração direta com os adjuntos e técnicos 
especialistas do gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções no secretariado de 
apoio do meu gabinete, Maria Dulce Rodrigues revelou sempre ele-
vada competência profissional nas matérias que lhe foram confiadas, 
nomeadamente na preparação e elaboração dos conteúdos das pastas 
preparatórias para as minhas reuniões, e excecionais qualidades pessoais.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072149 

 Louvor n.º 971/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agri-

cultura do XIX Governo Constitucional, aproveito a oportunidade para 
manifestar o meu público reconhecimento e louvor ao adjunto do meu 
gabinete, Mestre Nuno José Rebelo de Andrade Noronha de Alarcão, pela 
competência, elevada dedicação, lealdade inquestionável e sentido de 
serviço público que o Eng.º Nuno Alarcão dedicou no desempenho das 
suas funções, o que foi determinante para a boa concretização de todos 
os assuntos da sua responsabilidade no meu gabinete, com particular 
destaque para os trabalhos conducentes à aprovação e operacionalização 
do PDR2020, bem como a operacionalização de outros apoios ao sector 
no âmbito da Política Agrícola Comum.

2 — Durante o período em que exerceu funções como técnico es-
pecialista e adjunto do meu gabinete, o Mestre Nuno Alarcão revelou 
sempre elevada competência profissional nas matérias que lhe foram 
confiadas e excecionais qualidades pessoais.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209071882 

 Louvor n.º 972/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agri-

cultura do XIX Governo Constitucional, louvo publicamente Antónia 
Rosa Silva Ramalho que exerceu funções de apoio técnico -administrativo 
no meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções no secretariado de 
apoio do meu gabinete, Antónia Ramalho revelou sempre elevada com-
petência profissional nas matérias que lhe foram confiadas e excecionais 
qualidades pessoais.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209071955 

 Louvor n.º 973/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da 

Agricultura do XIX Governo Constitucional, é com enorme satisfação 
que presto público louvor e agradecimento a Ana Maria Almeida de 
Magalhães, que exerceu funções de secretária pessoal do meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções como secretária 
pessoal do meu gabinete, Ana Maria Magalhães revelou sempre elevada 
competência profissional, dedicação e caráter.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072554 

 Louvor n.º 974/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da 

Agricultura do XIX Governo Constitucional, aproveito a oportunidade 
para manifestar o meu público reconhecimento e louvor ao chefe do 



Diário da República, 2.ª série — N.º 221 — 11 de novembro de 2015  32567

meu gabinete, Eng.º David Cunha Gouveia, pela competência, dedi-
cação, lealdade inquestionável e sentido de serviço público com que o 
Eng.º David Gouveia exerceu as suas funções, o que foi determinante 
para a boa concretização de todos os assuntos da sua responsabilidade 
no meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções como chefe do meu 
gabinete, o Eng.º David Gouveia revelou sempre elevada competência 
profissional e conhecimento transversal e profundo nas matérias que 
lhe foram confiadas, e excecionais qualidades de caráter que ajudaram 
ao bom relacionamento dentro do gabinete, com os serviços da admi-
nistração e com as entidades do sector agrícola.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072108 

 Louvor n.º 975/2015
1 — No momento de cessação de funções enquanto Secretário de 

Estado da Agricultura, quero exprimir o meu apreço pessoal e público 
louvor pelo trabalho desenvolvido pelos colaboradores, trabalhadores, 
e dirigentes dos seguintes serviços e organismos sob a minha tutela:

Autoridades de Gestão do Programa de Desenvolvimento Rural do 
Continente -PRODER e do Programa da Rede Rural Nacional PRRN 
e do Programa de Desenvolvimento Rural do Continente PDR 2020.

Direções Regionais de Agricultura e Pescas;
Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral;
Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, I. P.;
Instituto da Vinha e do Vinho, I. P.;
Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto, I. P.;

2 — Quero, assim, manifestar publicamente o meu reconhecimento 
pessoal e agradecimento a estas entidades pela dedicação, sentido de 
serviço público, competência, e lealdade com que exerceram a sua 
atividade durante o XIX Governo Constitucional, o que foi determi-
nante para a boa concretização dos assuntos que me foram confiados.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072287 

 Louvor n.º 976/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agri-

cultura do XIX Governo Constitucional, aproveito a oportunidade para 
manifestar o meu público reconhecimento e louvor à técnica especialista 
do meu gabinete, licenciada Júlia Beatriz da Conceição Duarte de Al-
meida, pela competência, dedicação, lealdade inquestionável e sentido 
de serviço público com que a licenciada Júlia Almeida exerceu as suas 
funções, o que foi determinante para a boa concretização de todos os 
assuntos da sua responsabilidade no meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções como técnica es-
pecialista do meu gabinete, a licenciada Júlia Almeida revelou sempre 
elevada competência profissional na gestão da comunicação e relação 
com a imprensa, incutindo disciplina, sistematização e resposta rápida 
aos pedidos de informação para o exterior do gabinete, bem como 
revelou excecionais qualidades pessoais, de que destaco o sentido de 
trabalho em equipa.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072335 

 Louvor n.º 977/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da 

Agricultura do XIX Governo Constitucional, aproveito a oportunidade 
para manifestar o meu público reconhecimento e louvor ao técnico 
especialista do meu gabinete, Eng.º Francisco de Castro e Almeida e 
Paiva Caldeira, pela competência, dedicação, lealdade inquestionável e 
sentido de serviço público com que o Eng.º Francisco Caldeira exerceu 
as suas funções, o que foi determinante para a boa concretização de todos 
os assuntos da sua responsabilidade no meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções como técnico espe-
cialista do meu gabinete, o Eng.º Francisco Caldeira revelou sempre 
elevada competência profissional nas matérias que lhe foram confiadas 
e excecionais qualidades pessoais, que lhe permitiram uma integração 
muito rápida nos assuntos, tendo representado uma mais -valia no tra-
balho de equipa do meu gabinete e do Ministério.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072392 

 Louvor n.º 978/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da 

Agricultura do XIX Governo Constitucional, louvo publicamente José 
Henriques Branco, motorista no meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções no meu gabinete, José 
Henriques Branco demonstrou dedicação, zelo, competência e elevado 
sentido de responsabilidade no exercício das funções de motorista, no-
meadamente na colaboração direta com o chefe do meu gabinete.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072181 

 Louvor n.º 979/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agricultura 

do XIX Governo Constitucional, louvo publicamente Mário Jorge Mar-
tins, que exerceu funções de apoio técnicoadministrativo no meu gabinete.

2 — Durante o período em que exerceu funções no secretariado de 
apoio do meu gabinete, Mário Jorge Martins revelou sempre elevada 
competência profissional nas matérias que lhe foram confiadas e exce-
cionais qualidades pessoais.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209071655 

 Louvor n.º 980/2015
1 — Na altura em que cesso funções de Secretário de Estado da Agricul-

tura do XIX Governo Constitucional, louvo publicamente Joaquim Oliveira 
Guilherme, motorista no meu gabinete que me prestou direta colaboração.

2 — Durante o período em que exerceu funções no meu gabinete, 
Joaquim Oliveira Guilherme demonstrou dedicação, zelo, competência 
e elevado sentido de responsabilidade no exercício das funções de moto-
rista, sendo de destacar o seu contributo para o apoio na organização das 
deslocações, o planeamento das viagens, e cumprimento dos horários, 
bem como a sua prestabilidade e vontade constante de se superar.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Agricultura, 
José Diogo Santiago de Albuquerque.

209072465 

 Gabinete do Secretário de Estado do Mar

Louvor n.º 981/2015
Ao cessar funções como Secretário de Estado do Mar, cumpre -me 

louvar Maria da Conceição dos Santos Marques pelo modo exemplar 
como desempenhou as funções de secretária pessoal no meu gabinete, 
dando público testemunho da forma dedicada, empenhada, competente 
e profissional como exerceu as suas funções.

Este é o louvor que, em cumprimento de um imperativo de justiça, 
se torna público.

29 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado do Mar, Manuel 
Pinto de Abreu.

209070229 

 Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural

Aviso n.º 13107/2015
Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 

de 22 de janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, 
torna -se pública a lista unitária de ordenação final do procedimento con-
cursal comum para recrutamento de dois técnicos superiores, aberto pelo 
aviso n.º 6212/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 109, 
de 5 de junho, homologada por despacho de 06 de outubro de 2015.

Lista unitária de ordenação final 

Nome do candidato Classificação

Emanuel Augusto Vicente de Sousa. . . . . . . . . . . . . . . . 11,56

 29 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Pedro Teixeira.
209071874 
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 Gabinete de Planeamento, Políticas 
e Administração Geral

Aviso n.º 13108/2015

Procedimento concursal comum com vista ao preenchimento de dois 
postos de trabalho na carreira/categoria de técnico superior, do 
mapa de pessoal do Gabinete de Planeamento, Políticas e Adminis-
tração Geral, na Direção de Serviços Jurídicos e de Contencioso, 
na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado.
1 — Nos termos do disposto nos n.os 1 e 6 do artigo 30.º e no artigo 33.º 

da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, doravante designada 
LTFP, aprovada em anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, conjugado 
com a alínea c) do artigo 3.º e o artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 
22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145A/2011, de 6 de 
abril, doravante designada por Portaria, torna -se público que, por meu 
despacho de 16 de outubro de 2015, se encontra aberto procedimento 
concursal comum, pelo prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data da 
publicação do presente aviso no Diário da República, tendo em vista o 
preenchimento de 2 (dois) postos de trabalho, na carreira e categoria de 
técnico superior, na Direção de Serviços Jurídicos e de Contencioso, do 
mapa de pessoal do Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração 
Geral (GPP), na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado.

2 — Em cumprimento do disposto no artigo 24.º da Lei n.º 80/2013, 
de 28 de novembro, e do artigo 4.º da Portaria n.º 48/2014, de 26 de feve-
reiro, foi ouvida a entidade gestora do sistema de requalificação (INA), 
que, em 4 de maio de 2015, declarou a inexistência de trabalhadores em 
situação de requalificação, cujo perfil se adequasse às características dos 
postos de trabalho em causa.

3 — Para efeitos do estipulado no n.º 1 do artigo 4.º da Portaria, 
declara -se não estarem constituídas reservas de recrutamento no GPP, 
e não ter sido efetuada consulta prévia à entidade centralizadora para 
constituição de reservas de recrutamento (ECCRC), uma vez que, não 
tendo ainda sido publicitado qualquer procedimento concursal para cons-
tituição de reserva de recrutamento, fica temporariamente dispensada a 
obrigatoriedade da referida consulta.

4 — Local de trabalho: Gabinete de Planeamento, Políticas e Admi-
nistração Geral, sito na Praça do Comércio, em Lisboa.

5 — Caracterização dos postos de trabalho a ocupar — desempenho 
de funções na Direção de Serviços Jurídicos e de Contencioso, de acordo 
com o estipulado no artigo 7.º da Portaria n.º 179 -A/2014, de 11 de 
setembro, nomeadamente:

Colaborar nas ações de natureza legislativa relativas à aplicação 
interna do direito europeu nas áreas de competência do Ministério da 
Agricultura e do Mar (MAM);

Apoiar a coordenação do processo legislativo do MAM, designada-
mente, na área da agricultura e do desenvolvimento rural, incluindo a 
elaboração de projetos legislativos;

Coordenar e gerir os processos de pré -contencioso e de contencioso 
comunitário, bem como os processos de transposição da legislação 
comunitária, nas áreas de competência do MAM;

Analisar as medidas do MAM que consubstanciem auxílios de 
Estado, designadamente na área da agricultura e do desenvolvimento 
rural, preparar e acompanhar as respetivas notificações à Comissão 
Europeia;

Assegurar a gestão dos processos relativos a medidas do MAM que 
consubstanciem auxílios de Estado, junto da Comissão Europeia;

Emitir pareceres, informações e estudos de carácter jurídico, nas áreas 
de competências do GPP do MAM.

6 — Posicionamento remuneratório: a posição remuneratória de refe-
rência é a 2.ª posição da carreira/categoria de técnico superior, nível 15 da 
tabela remuneratória única (1.201,48€), sem prejuízo da possibilidade de 
se poder vir a oferecer posição diferente, nos termos e com a observância 
dos limites legalmente definidos no artigo 42.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 
31 de dezembro (Orçamento de Estado para 2015).

7 — Requisitos de admissão: os candidatos devem reunir os requisitos, 
gerais e outros, até ao último dia do prazo de candidatura.

7.1 — Requisitos gerais:
a) Reunir os requisitos gerais para o exercício de funções públicas, 

enunciados no artigo 17.º da LTFP;
b) O recrutamento é circunscrito a trabalhadores com relação jurídica 

de emprego público por tempo indeterminado previamente estabelecida, 
de acordo com o n.º 3 do artigo 30.º da LTFP.

7.2 — Requisitos habilitacionais: poderão candidatar -se aos postos 
de trabalho os candidatos que sejam titulares do grau académico de 
licenciatura em Direito, sem possibilidade de substituição do nível 
habilitacional por formação ou experiência profissional.

7.3 — Requisitos específicos: os candidatos devem ainda possuir ex-
periência e conhecimentos na área de elaboração de projetos legislativos 
e pré -contencioso comunitário.

7.4 — Requisitos preferenciais: dá -se preferência aos candidatos 
que comprovem possuir experiência relevante na área de elaboração 
de projetos legislativos, nomeadamente de transposição de diretivas 
e de acompanhamento ou preparação de peças jurídicas no âmbito do 
pré -contencioso e contencioso comunitário.

8 — Impedimentos de admissão:
8.1 — Não poderão ser admitidos candidatos que, cumulativamente, 

se encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria, e, não 
se encontrando em situação de mobilidade, ocupem postos de trabalho 
previstos no mapa de pessoal do GPP, idênticos ao do posto de trabalho 
objeto do presente procedimento;

8.2 — Não poderão ser admitidos trabalhadores sem vínculo de em-
prego público previamente estabelecido ou com vínculo a órgãos e 
serviços da Administração Local e Regional.

9 — Formalização das candidaturas:
9.1 — As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, 

em suporte de papel, através do preenchimento do formulário tipo, de 
utilização obrigatória, aprovado pelo Despacho n.º 11321/2009, de 8 de 
maio, disponível na funcionalidade “Recursos Humanos”, “Procedimen-
tos Concursais” da página eletrónica do GPP, em http://www.gpp.pt, 
devendo ser dirigido ao Diretor -Geral do Gabinete de Planeamento, 
Políticas e Administração Geral, que, sob pena de exclusão, deve ser 
devidamente preenchido e assinado de acordo com o estabelecido no 
artigo 27.º da Portaria;

9.2 — As candidaturas devem ser entregues, pessoalmente, das 9h30 
às 12h30 e das 14h30 às 16h30, ou remetidas pelo correio, registado e 
com aviso de receção, até ao termo do prazo fixado, para o Gabinete 
de Planeamento, Políticas e Administração Geral, sito na Praça do Co-
mércio, 1149 -010 Lisboa.

10 — Para além do formulário tipo de candidatura, as candidaturas 
devem ser acompanhadas, sob pena de exclusão, da seguinte docu-
mentação:

a) Curriculum vitae atualizado, detalhado, datado e assinado dele 
devendo constar para além de outros elementos julgados necessários, as 
habilitações literárias, as funções e atividades que o candidato exerce, 
bem como as que exerceu, com indicação dos respetivos períodos de 
duração e atividades relevantes, assim como a formação profissional 
detida, designadamente, cursos, estágios, especializações e seminários, 
com indicação das entidades promotoras, datas de realização e respetiva 
duração;

b) Fotocópia legível do certificado de habilitações literárias;
c) Fotocópias legíveis dos comprovativos das ações de formação 

profissional frequentadas;
d) Fotocópia legível do bilhete de identidade ou do cartão de cida-

dão;
e) Declaração emitida pelo Serviço ou Organismo onde o candidato 

exerce funções ou a que pertence, devidamente atualizada, da qual conste, 
de forma inequívoca, a modalidade de vínculo de emprego público que 
detém, a categoria, a posição e nível remuneratórios detidos e respetiva 
remuneração base, a antiguidade na carreira e na Função Pública, bem 
como as menções qualitativas e quantitativas das avaliações de desem-
penho relativas ao último período, não superior a três anos, em que o 
candidato cumpriu ou executou atribuição, competência ou atividade 
idênticas às do posto de trabalho a ocupar;

f) Declaração de conteúdo funcional emitida pelo Serviço ou Orga-
nismo onde o candidato exerce funções ou a que pertence, devidamente 
atualizada, da qual constem as atividades que se encontra a exercer, 
inerentes ao posto de trabalho que ocupa, o respetivo tempo de execução 
e o grau de complexidade das mesmas.

11 — Em conformidade com o n.º 4 do artigo 28.º da Portaria, as-
siste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato a apresentação 
de documentos comprovativos de factos por ele referidos que possam 
relevar para apreciação do seu mérito e que se encontrem deficiente-
mente comprovados.

12 — As falsas declarações são punidas nos termos da lei.
13 — Métodos de seleção: os previstos no n.º 5 do artigo 36.º da 

LTFP, conjugado com os n.os 1 e 2 do artigo 6.º e alínea a) do n.º 1 do 
artigo 7.º, ambos da Portaria:

13.1 — Avaliação Curricular (AC), a qual:
a) Será aplicada aos candidatos que estejam a cumprir ou a executar 

a atribuição, competências ou atividade caracterizadoras do posto de 
trabalho em causa, bem como no recrutamento de candidatos em si-
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tuação de requalificação, se tenham por último encontrado, a cumprir 
a atividade caraterizadora do posto de trabalho para cuja ocupação o 
presente procedimento foi publicitado;

b) Visa analisar a qualificação dos candidatos, ponderando os elemen-
tos de maior relevância para o posto de trabalho a ocupar, designada-
mente, a habilitação académica ou profissional, percurso profissional, 
relevância da experiência adquirida e da formação realizada, tipo de 
funções exercidas e avaliação de desempenho obtida;

c) Será expressa numa escala de 0 a 20 valores, com valoração até 
às centésimas, sendo a classificação obtida através da média aritmética 
simples ou ponderada das classificações dos elementos a avaliar.

13.2 — Prova de Conhecimentos (PC), a qual:
a) Será aplicada aos candidatos que não estejam a cumprir ou a 

executar a atribuição, competência ou atividade caracterizadoras dos 
postos de trabalho em causa, bem como no recrutamento de candidatos 
em situação de requalificação que, imediatamente antes, não tenham 
desempenhado aquela atribuição, competência ou atividade, ou que, 
encontrando -se nessa situação, tenham optado pela aplicação da prova 
de conhecimentos, nos termos do n.º 3 do artigo 36.º da LTFP;

b) Visa avaliar os conhecimentos académicos e, ou, profissionais e 
as competências técnicas dos candidatos necessários ao exercício das 
funções a concurso;

c) Revestirá a forma escrita, e efetuada em suporte de papel, de rea-
lização individual, de natureza teórica, com a duração de duas horas, a 
realizar com consulta e cujo resultado será expresso numa escala de 0 
a 20 valores, considerando -se a valoração até às centésimas;

d) Recairá sobre as temáticas constantes de Anexo publicado com 
o presente aviso.

13.3 — Entrevista Profissional de Seleção (EPS), a qual:
a) Será aplicada aos candidatos aprovados nos métodos de seleção 

avaliação curricular ou prova de conhecimentos;
b) Visa avaliar, de forma objetiva e sistemática, a experiência pro-

fissional e aspetos comportamentais evidenciados durante a interação 
estabelecida entre o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente, os 
relacionados com a capacidade de comunicação e de relacionamento 
interpessoal;

c) Será avaliada segundo os níveis classificativos de Elevado, Bom, 
Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais correspondem, respeti-
vamente, as classificações de 20, 16, 12, 8 e 4 valores.

13.4 — A Classificação Final (CF) dos candidatos expressa -se numa 
escala de 0 a 20 valores, de acordo com as especificações de cada 
método anteriormente referidos e será obtida através da aplicação das 
seguintes fórmulas:

13.4.1 — Para os candidatos avaliados nos termos dos pontos 13.1 
e 13.3:

a) CF = 70 % AC + 30 % EPS

em que:
CF = Classificação Final
AC = Avaliação Curricular
EPS = Entrevista Profissional de Seleção

13.4.2 — Para os candidatos avaliados nos termos dos pontos 13.2. 
e 13.3:

CF = 70 % PC + 30 % EPS em que:
CF = Classificação Final
PC = Prova de Conhecimentos
EPS = Entrevista Profissional de Seleção

14 — Os candidatos aprovados em cada método de seleção são con-
vocados para o método de seleção seguinte por uma das formas previstas 
no n.º 3 do artigo 30.º da já referida Portaria.

15 — Cada método de seleção é eliminatório, sendo excluídos os 
candidatos que não compareçam a qualquer um, ou que obtenham uma 
classificação inferior a 9,5 valores num deles, não lhes sendo aplicado 
o método de seleção seguinte.

16 — A publicação dos resultados obtidos em cada método de seleção 
é efetuada através de lista, ordenada alfabeticamente, disponibilizada 
na página eletrónica do GPP em http://www.gpp.pt e afixada nas ins-
talações do GPP.

17 — Em situações de igualdade de valoração na ordenação final, 
aplica -se o disposto no artigo 35.º da Portaria, para a ordenação prefe-
rencial dos candidatos.

18 — As atas do júri do procedimento, onde constam os parâmetros 
de avaliação e respetiva ponderação de cada um dos métodos de sele-
ção a utilizar, a grelha classificativa e o sistema de valoração final do 

método, são facultados aos candidatos sempre que solicitados, sendo, 
em qualquer caso, garantido aos candidatos o acesso à informação 
concursal, nos termos do disposto nos artigos 82.º a 85.º do Código do 
Procedimento Administrativo.

19 — De acordo com o disposto no n.º 1 do artigo 30.º da referida 
Portaria, os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas 
previstas no seu n.º 3, para a realização da audiência dos interessados, 
nos termos do Código do Procedimento Administrativo.

20 — O exercício do direito de participação dos interessados de-
verá ser feito através do preenchimento de formulário tipo, de utili-
zação obrigatória, disponibilizada na página eletrónica do GPP em 
http://www.gpp.pt.

21 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados, 
após homologação do Diretor -Geral do GPP, é publicitada na 2.ª série 
do Diário da República, afixada em local visível e público do GPP, e 
disponibilizada na sua página eletrónica, nos termos do n.º 6 do ar-
tigo 36.º da Portaria.

22 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da Porta-
ria, o presente aviso será publicitado na Bolsa de Emprego Público 
(www.bep.gov.pt), na página eletrónica do GPP e em jornal de expansão 
nacional, por extrato.

23 — Composição do Júri:
Presidente — Licenciada Isabel Palma, Diretora de Serviços Jurídicos 

e de Contencioso;
1.º Vogal efetivo — Licenciado Miguel Folgado Moreno, Chefe de 

Divisão de Direito Europeu e Internacional, que substituirá a presidente 
nas suas ausências e impedimentos;

2.ª Vogal efetiva — Licenciada Paula Ribeiro, Chefe de Divisão de 
Apoio Legislativo;

1.ª Vogal suplente — Licenciada Ana Maria Correia, Técnica Superior 
da Divisão de Recursos Humanos;

2.ª Vogal suplente — Mestre Maria João Canelas, Técnica Superior 
da Divisão de Apoio Legislativo.

24 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a 
Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove ativa-
mente uma política de igualdade entre homens e mulheres no acesso ao 
emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente 
no sentido de evitar toda e qualquer espécie de discriminação.

4 de novembro de 2015. — O Diretor -Geral, Eduardo Diniz.

ANEXO
Temáticas necessárias à realização da prova de conhecimentos:

A — Direito Constitucional
1 — Regime geral dos direitos fundamentais. Direitos, liberdades 

e garantias. Direitos económicos, sociais e culturais. Deveres funda-
mentais.

2 — A estrutura normativa e o procedimento legislativo.
3 — A garantia da Constituição. A fiscalização da constitucionalidade 

e o Tribunal Constitucional.

B — Direito Administrativo e Administração Pública
1 — A função administrativa e as outras funções do Estado.
2 — Princípios fundamentais de direito administrativo.
3 — A organização administrativa.
4 — A atividade da Administração. O procedimento administrativo, 

o ato, regulamento e contrato administrativos.
5 — Garantias dos administrados e formas de responsabilidade e 

controlo da Administração Pública.

C — Direito da União Europeia
1 — Evolução do processo de integração europeia.
2 — Princípios fundamentais.
3 — Estrutura e sistema institucional.
4 — Fontes e aplicação do Direito da União.
5 — Os procedimentos de decisão.
6 — Políticas comuns.
7 — O Direito Europeu da Concorrência.
8 — Garantias jurisdicionais.

D — Legística
1 — Legística Material.
2 — Legística Formal.

209090496 
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 Despacho n.º 12702/2015
De acordo com o disposto nos artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, 

de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 
de dezembro, foi aberto procedimento concursal, através do aviso 
n.º 6642/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 114, de 
15 -06 -2015, com vista ao preenchimento do cargo de Diretor de Serviços 
de Estatística, cargo de direção intermédia de 1.º grau do Gabinete de 
Planeamento, Políticas e Administração Geral.

Cumpridos todos os formalismos legais e concluída a seleção, o júri 
propôs, fundamentadamente, que a designação para o cargo recaísse 
sobre a candidata Maria da Luz Martins Anjos Serra Mendes, a qual 
preenche os requisitos legais exigidos e possui o perfil e as características 
necessárias ao exercício das atribuições e à prossecução dos objetivos 
da Direção de Serviços de Estatística.

Assim, designo para o cargo de Diretor de Serviços de Estatística, 
a licenciada Maria da Luz Martins Anjos Serra Mendes, em comissão 
de serviço, pelo período de três anos, nos termos dos n.os 9 e 10 do 
artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada e republicada 
pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro.

O presente despacho produz efeitos à data da assinatura.
13 de outubro de 2015. — O Subdiretor -Geral (em substituição, nos 

termos do n.º 2 do Despacho n.º 2148/2015, publicado na 2.ª série do 
DR de 2 de março), Bruno Dimas.

Nota curricular
Nome: Maria da Luz Martins Anjos Serra Mendes
Formação académica:
Licenciatura em Engenharia Agronómica, com realização de estágio 

curricular na área de estatística matemática na Missão de Estudos Agro-
nómicos do Ultramar da Junta de Investigação Científica do Ultramar.

Atividade profissional:
Integração no Grupo de Trabalho AD -DOC para a conceção, plane-

amento e execução do Recenseamento Geral Agrícola e do Inquérito 
Base às Superfícies Vitícolas de 1988/89.

Coordenação do Núcleo de Estatísticas de Base, do Departamento 
de Estatísticas da Agricultura e das Pescas, do INE, de 1992 a 1993;

Chefe da Divisão de Inquéritos da Direção de Serviços de Informação 
e Produção Estatística, do Instituto de Estruturas Agrárias e do Desen-
volvimento Rural, de 1993 a 1997, com a responsabilidade da execução 
do programa estatístico firmado com o INE, em termos de delegação de 
competências e da coordenação das Direções Regionais de Agricultura 
e Regiões Autónomas na sua prossecução;

Chefe da Divisão de Estatísticas Agrícolas e dos Mercados Agroali-
mentares do Gabinete de Planeamento e da Política Agroalimentar 
(GPPAA), de 1997 a 2004;

Diretora de Serviços de Estatística e Gestão de Informação do GPPAA, 
de 2004 a 2007;

Diretora de Serviços de Estatística do GPP, de 2007 até ao momento.
1.ª Vogal Suplente do Ministério da Agricultura no Conselho Superior 

de Estatística, de 2000 até ao momento;
Ministrou cursos realizados no Centro Europeu de Estatística para os 

Países em Vias de Desenvolvimento, em Lisboa, dirigidos a formadores 
em operações estatísticas de base.

209070456 

 MINISTÉRIO DA SAÚDE

Gabinete do Ministro

Louvor n.º 982/2015
No cessar da legislatura e das minhas funções como Ministro da Saúde, 

louvo publicamente Marco Paulo das Neves Henriques, reconhecendo 
o profissionalismo, a lealdade, a disponibilidade e a dedicação com que 
exerceu as funções como motorista neste gabinete.

28 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209070586 

 Louvor n.º 983/2015
Ao cessar a legislatura, quero expressar o meu público reconhecimento 

ao Dr. Miguel Duarte Gomes Vieira, pelo relevante contributo para a 
prossecução dos objetivos de informação e transparência, enquanto 
técnico especialista do meu gabinete na área da comunicação.

Num contexto de exigência institucional acrescida, os seus conhe-
cimentos técnicos, a sua serenidade, capacidade de organização e de 
diálogo e as suas competências pessoais foram essenciais para o cum-
primento dos objetivos delineados.

Pelo acima exposto, louvo publicamente o Dr. Miguel Vieira, reconhe-
cendo o seu empenho, profissionalismo, os valores éticos e a dedicação 
de que deu prova.

28 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209070131 

 Louvor n.º 984/2015
No término da legislatura, quero expressar à Dr.ª Carla Alexandra 

Fonseca da Costa o meu público louvor pela forma competente e dedi-
cada como colaborou nas funções que lhe foram confiadas, enquanto 
adjunta do meu gabinete.

Os conhecimentos e a experiência na área do combate à fraude, bem 
como a sua capacidade de articulação intra e interinstitucional, com 
diferentes entidades, foram relevantes para os resultados alcançados.

A dedicação à causa pública, os valores éticos, a proatividade e o 
espírito de equipa, bem como a assertividade que a Dr.ª Carla Costa 
evidenciou, justificam o presente louvor.

28 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209070529 

 Louvor n.º 985/2015
Expresso público louvor aos membros do gabinete de apoio, Ade-

laide Maria da Silva Miranda, Elvira Maria da Silva Gonzaga, Maria 
José Guerreiro Luz, Rosa Maria Antunes Lopes e Sandra Isabel Batista 
Emídio, bem como ao seu coordenador, Fernando Costa Santos, pela 
responsabilidade, lealdade e empenho com que exerceram funções. 
O profissionalismo e competência destes colaboradores foram um con-
tributo importante para os resultados alcançados.

28 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209070959 

 Louvor n.º 986/2015
No momento em que cessa a legislatura, quero expressar o meu 

público louvor ao Dr. João Miguel da Silva Duarte, pela forma com-
petente e dedicada com que exerceu as funções que lhe foram co-
metidas.

Técnico especialista no meu gabinete, apraz -me destacar o seu rigor, os 
sólidos conhecimentos jurídicos, a sua capacidade de resposta e análise, 
bem como, as qualidades humanas de que deu prova, que foram muito 
relevantes para a prossecução dos objetivos.

É, pois, de inteira justiça que lhe conceda este louvor.
28 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 

Moita de Macedo.
209070197 

 Louvor n.º 987/2015
É com reconhecimento que expresso público louvor a Paula Cristina 

da Conceição Santos, a quem foram atribuídas funções de secretariado 
pessoal no meu gabinete, pela forma leal, empenhada e zelosa com que 
as desempenhou. Dotada de sentido de equipa e espírito colaborativo, 
foi uma mais -valia neste gabinete. Manifesto -lhe, pois, o meu público 
agradecimento.

28 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209072449 

 Louvor n.º 988/2015
Expresso o meu voto de agradecimento e reconhecimento aos as-

sistentes operacionais Cristina Maria Silva Figueiredo e José Carlos 
Marques, pelo profissionalismo, dedicação e lealdade demonstrados 
no exercício de funções no meu gabinete. Torno público o meu lou-
vor, salientando o zelo com que cumpriram as suas funções durante 
a legislatura.

28 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209072538 
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 Louvor n.º 989/2015
Expresso o meu reconhecimento ao Dr. André Filipe de Sousa da 

Trindade Ferreira, pelo contributo profissional, enquanto adjunto do 
meu gabinete, na legislatura que agora finda.

Destaco a sua participação no desenvolvimento, articulação interna, 
reporte e negociação com os credores internacionais, no âmbito do 
Memorando de Entendimento com o Fundo Monetário Internacional, a 
Comissão Europeia e o Banco Central Europeu, e a articulação com o 
Ministério das Finanças em projetos conjuntos na área da Saúde.

O Dr. André Ferreira conjugou sólidas competências técnicas com 
uma dedicação e empenho acima do normal, aliando versatilidade a 
qualidades pessoais e éticas que contribuíram para um bom e produtivo 
ambiente de trabalho.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
29 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 

Moita de Macedo.
209070286 

 Louvor n.º 990/2015
Ao cessar funções, quero louvar a Eng.ª Maria do Rosário Firmino 

Almeida Romão pelas qualidades humanas e profissionais demonstradas 
no exercício de funções como adjunta do meu gabinete.

Enalteço o profissionalismo, capacidade de diálogo, versatilidade e o 
empenho demonstrados no acompanhamento das matérias relativas aos 
investimentos e aos recursos humanos da saúde e nas restantes tarefas 
e projetos que lhe foram confiados.

É, pois, de inteira justiça, que lhe conceda este louvor.
29 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 

Moita de Macedo.
209070407 

 Louvor n.º 991/2015
Exprimo público louvor à Dr.ª Rosa Maria Bento de Matos Sécio 

Raposeiro, adjunta do meu gabinete, salientando os profundos conheci-
mentos e as competências técnicas na área jurídica, bem como o empenho 
e o rigor com que desempenhou funções durante a legislatura.

É de relevar a dedicação, os valores éticos, a capacidade de articu-
lação intra e interinstitucional, bem como as competências de diálogo, 
negociação e o seu espírito de equipa. Saliento, ainda, o rigor com que 
desempenhou funções.

Pelo acima expresso, é com satisfação que expresso o meu público 
louvor e o reconhecimento à Dr.ª Rosa Raposeiro.

29 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209070042 

 Louvor n.º 992/2015
Louvo a secretária pessoal Maria Manuela Ferro Pinto Mateus pela 

dedicação com que desempenhou as funções que lhe foram cometidas 
no meu gabinete. Expresso, através de público louvor, o agradecimento 
e o meu reconhecimento pessoal, pela sua disponibilidade, empenho, 
versatilidade e experiência para a prossecução dos objetivos delineados.

29 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209070359 

 Louvor n.º 993/2015
É de inteira justiça louvar Sónia Alexandra Henriques Duarte Gal-

riça, pela forma leal e empenhada com que desempenhou as funções 
de minha secretária pessoal. Reconheço a sua dedicação e zelo, bem 
como as competências profissionais. Saliento ainda a disponibilidade, 
versatilidade, o espírito de serviço público demonstrado e o contributo 
pessoal para um bom ambiente de trabalho.

29 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209070731 

 Louvor n.º 994/2015
No momento em que cesso funções como Ministro da Saúde quero 

expressar reconhecimento e público louvor ao Dr. Luís Fernando 
de Carvalho Vitório, pelas suas qualidades humanas e profissionais, 
pela dedicação e inexcedível lealdade e responsabilidade, a par da 
eficiência com que desempenhou as suas funções, como Chefe do 
meu Gabinete.

Num contexto atípico de elevada exigência institucional, a sua com-
petência, o espírito de equipa e a capacidade de relacionamento, bem 
como o sentido de interesse e serviço público patenteado, foram decisivos 
para a eficácia do trabalho desenvolvido no gabinete.

A resiliência, a capacidade de mobilização de competências e vonta-
des, tantas vezes demonstradas, são traços distintivos da sua persona-
lidade que muito contribuíram para os resultados alcançados ao longo 
da legislatura.

Por estas razões, também pelas elevadas qualidades pessoais e por ser 
merecedor da maior confiança e da minha gratidão entendo expressar o 
presente louvor público.

29 de outubro de 2015. — O Ministro da Saúde, Paulo José de Ribeiro 
Moita de Macedo.

209072562 

 Gabinete do Secretário de Estado Adjunto 
do Ministro da Saúde

Despacho n.º 12703/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 
20 de janeiro, designo para exercer funções de chefe do meu Gabinete a 
licenciada Rita Beleza de Miranda de Magalhães Collaço.

2 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho 
que produz efeitos desde 30 de outubro de 2015.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

4 de novembro de 2015. — O Secretário de Estado Adjunto do Mi-
nistro da Saúde, Manuel Ferreira Teixeira.

ANEXO

Nota curricular
Rita Beleza de Miranda de Magalhães Collaço
Licenciada em Direito pela Universidade Católica Portuguesa, com 

especialização em Ciências Jurídico -Forenses.
Categoria profissional — Técnica Superior da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Lisboa.
Cargos exercidos:
Chefe do Gabinete do Secretário de Estado da Saúde — 2011 -2015;
Vogal Executiva do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 

de Lisboa Central, E. P. E. — 2010 -2011;
Vogal do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde de 

Lisboa e Vale do Tejo (2009 -2010);
Alta Comissária -Adjunta da Saúde (2007 -2009);
Diretora da Direção Saúde — Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

(2005 -2007);
Administradora do Departamento Saúde — Santa Casa da Miseri-

córdia de Lisboa (2005);
Chefe do Gabinete do Ministro das Finanças e da Administração 

Pública, Dr. António Bagão Félix (2004 -2005);
Chefe do Gabinete do Ministro da Segurança Social e do Trabalho, 

Dr. António Bagão Félix (2002 -2004);
Inspetora -Geral da Saúde (2002);
Diretora administrativa do Hospital dos Serviços de Assistência 

Médico -Social (SAMS), do Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas 
(2001 -2002);

Subdiretora -Geral da Saúde (1999 -2000);
Secretária -Geral do Ministério da Saúde (1994 -1999);
Adjunta do Ministro da Saúde, Dr. Paulo Mendo (1993 -1994);
Adjunta do Ministro da Saúde, Dr. Arlindo de Carvalho (1990 -1993);
Vogal da Direção dos Serviços Sociais do Ministério da Saúde (1990);
Adjunta da Ministra da Saúde, Dr.ª Leonor Beleza (1987 -1990);
Exercício de funções de assessoria jurídica na Santa Casa da Miseri-

córdia de Lisboa (1986 -1987);
Técnica de reinserção social do Instituto de Reinserção Social 

(1985 -1986);
Adjunta do Ministro da Justiça, Dr. Rui Machete (1984 -1985).

209086292 

 Despacho n.º 12704/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 3.º, n.º 1 

do artigo 4.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto-
-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo para exercer as funções 
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de secretária pessoal do meu gabinete a assistente técnica Ana Maria 
Pereira da Silva.

2 — Para efeitos do disposto na alínea d) do artigo 12.º do referido 
Decreto -Lei, o estatuto remuneratório da designada é o dos secretários 
pessoais.

3 — Nos termos do mesmo artigo 12.º, a nota curricular da designada 
é publicada em anexo ao presente despacho que produz efeitos desde 
30 de outubro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

4 de novembro de 2015. — O Secretário de Estado Adjunto do Mi-
nistro da Saúde, Manuel Ferreira Teixeira.

ANEXO

(Nota curricular)
Ana Maria Pereira da Silva, frequência do 2.º Ano Complementar dos 

Liceus, com a Categoria Profissional de Assistente Técnica.
Atividades Desenvolvidas:
A 1 de julho de 2011 a outubro de 2015 e por despacho de S. Ex.ª, 

o Secretário de Estado da Saúde foi nomeada para exercer as funções 
de secretária pessoal. Em 2010 foi requisitada para o secretariado do 
Conselho de Administração do Centro Hospitalar Lisboa Central.

Em 2009 foi requisitada para o secretariado do Conselho Diretivo da 
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo.

Em 2007 foi requisitada para o Alto Comissariado da Saúde para 
secretária pessoal da Alta Comissária Adjunta da Saúde.

Em 2005 foi nomeada em comissão de serviço para o cargo de secre-
tária da Administradora do Departamento da Saúde da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. A 5 de dezembro de 2002 foi requisitada para 
secretária pessoal do Presidente do Instituto de Gestão e Financeira e 
Patrimonial da Justiça.

A 15 de outubro de 2000 foi requisitada para secretária pessoal do 
Secretário -Geral do Ministério das Finanças.

A 30 de novembro de 1999 foi designada para secretária pessoal da 
Senhora Secretária -Geral do Ministério da Saúde.

A 1 de junho de 1997 a 25 de outubro de 1999 e por despacho de 
S. Ex.ª a Ministra da Saúde, Dra. Maria de Belém, foi destacada ao abrigo 
do artigo 11.º do Decreto -Lei n.º 262/88, de 23 de julho, para exercer 
funções de secretariado no Gabinete Ministerial (louvor n.º 789/99, 
anexo II).

A 1 de janeiro de 1996 a 30 de junho de 1997 foi secretariar a Diretora 
Coordenadora do Departamento de Pessoal da SCML.

A 1 de setembro de 1991 até 9 de janeiro de 1995 foi secretária pessoal 
do Adjunto da Mesa da SCML.

Em 02/08/1982, admitida na SCML e colocada na Divisão de Servi-
ços do Património e coincidindo com a cessação de funções da então 
funcionária, ficou responsável pelo sector de conservação de imóveis, 
assegurando todo o expediente do serviço relacionado com a conserva-
ção, compra e venda de imóveis.

209086632 

 Despacho n.º 12705/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 3.º, n.º 1 

do artigo 4.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto-
-Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo para exercer as funções de 
secretária pessoal do meu gabinete a assistente técnica Lubélia Maria 
Zegre dos Santos Marques Salgueiro.

2 — Para efeitos do disposto na alínea d) do artigo 12.º do referido 
Decreto -Lei, o estatuto remuneratório da designada é o dos secretários 
pessoais.

3 — Nos termos do mesmo artigo 12.º, a nota curricular da designada 
é publicada em anexo ao presente despacho que produz efeitos desde 
30 de outubro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

4 de novembro de 2015. — O Secretário de Estado Adjunto do Mi-
nistro da Saúde, Manuel Ferreira Teixeira.

ANEXO

Nota curricular

Lubélia Maria Zegre dos Santos Marques Salgueiro.
Formação Académica: 12.º ano de Escolaridade; Curso Complemen-

tar de Secretariado e Relações Públicas (11.º ano); 2.º ano do Curso 
Alliance Française.

Situação Profissional: Assistente Técnica do Quadro Residual da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.

De 1 de julho de 2011 a outubro de 2015 por despacho de Sua Ex-
celência, o Secretário de Estado da Saúde foi nomeada para exercer as 
funções de secretária pessoal.

27 de outubro de 2009 a 30 de junho de 2011, Santa Casa da Miseri-
córdia de Lisboa/Direção de Recursos Humanos.

Fevereiro 2008 até 26 de outubro de 2009, no Ministério da Saúde, no-
meada secretária pessoal do Secretário de Estado Adjunto e da Saúde.

1 julho 2002 até 13 março 2005, Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa/Provedoria, nomeada para desempenhar funções de secretária 
pessoal do Vice -Provedor.

6 abril 2002 a 30 junho 2002, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
/Provedoria, na Direção de Coordenação de Recursos Humanos — Setor 
de Admissão e Movimentação.

5 julho 2001 a 5 abril 2002, no Ministério da Saúde, nomeada Secre-
tária Pessoal do Secretário de Estado da Saúde.

15 novembro 1999 a 4 julho 2001, Ministério das Finanças/Direção-
-Geral do Património, Secretária de Direção.

30 outubro 1995 a 25 outubro 1999, Ministério da Saúde, nomeada 
Secretária Pessoal da Ministra da Saúde.

janeiro 1992 a 29 outubro 1995, Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa/Provedoria, como Secretária pessoal da Adjunta do Pelouro dos 
Assuntos Sociais (Ação Social e Saúde).

6 março 1989 a 9 janeiro 1992, Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa/Provedoria, como Secretária pessoal da Adjunta do Pelouro de 
Ação Social e Saúde.

18 março 1985 a 5 março 1989, Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa — Pessoal /Gabinete Técnico.

14 janeiro 1985 a 15 março 1985, Ministério da Educação e Cultura/
Instituto Português do Património Cultural (IPPC).

26 março 1979 a 31 dezembro 1984, Ministério da Educação/Gabinete 
Coordenador de Ingresso no Ensino Superior (GCIES).

209086576 

 Despacho n.º 12706/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 3.º, n.º 2 do 

artigo 4.º, nos n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto-Lei 
n.º 11/2012, de 20 de janeiro, designo para exercer as funções de adjunta 
do meu gabinete, a licenciada Teresa Clementina de Melo e Brito da 
Silveira Botelho Sousa Gorgulho.

2 — Nos termos do artigo 12.º do mesmo Decreto-Lei a nota curricular 
da designada é publicada em anexo ao presente despacho que produz 
efeitos desde 30 de outubro de 2015.

3 — Nos termos do n.º 4 do artigo 5.º do mesmo Decreto-Lei, a desig-
nada substitui a Chefe do Gabinete, Licenciada Rita Beleza de Miranda 
de Magalhães Collaço, nas suas faltas e impedimentos.

4 — Publique-se no Diário da República e promova-se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

4 de novembro de 2015. — O Secretário de Estado Adjunto do Mi-
nistro da Saúde, Manuel Ferreira Teixeira.

ANEXO

Nota curricular

Teresa Clementina de Melo e Brito da Silveira Botelho Sousa Gorgu-
lho, Licenciada em Direito, pela Faculdade de Direito da Universidade 
Católica Portuguesa no ano de 1986, técnica superior em regime de 
contrato em funções públicas com a Administração Central do Sis-
tema de Saúde, sendo de relevar o exercício das seguintes funções e 
atividades:

— Exercício de funções de adjunta do Secretário de Estado da 
Saúde;

— Responsável pelo Gabinete de Assessoria Jurídica do Instituto das 
Tecnologias de Informação na Justiça;

— Exercício de funções de chefe de divisão no Instituto de Gestão 
Informática e Financeira da Saúde e de chefe de divisão da área dos 
recursos humanos, no Hospital de Santa Maria;

— Exercício de funções de apoio técnico jurídico em matérias relacio-
nadas com a contratação pública, relação jurídica de emprego público, 
contencioso administrativo e o direito da sociedade de informação, de-
signadamente em matéria de proteção de dados pessoais e da propriedade 
intelectual no Instituto de Gestão Informática e Financeira da Saúde e 
no Serviço de Informática do Ministério da Saúde;

— O exercício de funções de adjunta do Secretário de Estado da 
Administração da Saúde.
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— Formadora dos cursos de pós graduação de Direito da Saúde na 
Universidade Católica em 2004 e 2005, sob o tema “Enquadramento 
jurídico das novas tecnologias” e a “ A proteção de dados pessoais 
informatizados”;

— Co-autora do Projeto integrado no âmbito do plano de ação do 
Governo eletrónico “ A Rede de Arbitragem.”

209086519 

 Administração Regional de Saúde 
de Lisboa e Vale do Tejo, I. P.

Despacho n.º 12707/2015
Por Despacho n.º 2489/2015/SEAP de S. Ex.ª o Secretário de Estado 

da Administração Pública de 21/08/2015, foi autorizada a consolidação 
da mobilidade interna da Técnica Superior de Serviço Social, Maria Con-
ceição Barbosa Carvalho, pertencendo ao mapa de pessoal da Câmara 
Municipal da Nazaré, para integrar o mapa de pessoal da ARSLVT, I. P./
ACES Oeste Norte, nos termos do artigo 99.º da Lei Geral do Trabalho 
em funções públicas, aprovada em anexo pela Lei n.º 35/2014, de 20 de 
junho, e do artigo 50.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro.

26 de outubro de 2015. — O Vogal do Conselho Diretivo da AR-
SLVT, I. P., Nuno Venade.

209061181 

 INFARMED — Autoridade Nacional do Medicamento 
e Produtos de Saúde, I. P.

Aviso n.º 13109/2015
Por despacho de 03 -09 -2015, no uso de competência delegada, de 

harmonia com o disposto no artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 54/2013, 
de 17 de abril, autorizo o Instituto de educação e Cidadania, com 
sede social na Rua da Lagoinha, 6, 3770 -993 Mamarrosa, deter novas 
substâncias psicoativas, a partir das suas instalações sitas no Largo 
da Igreja, 3770 -993 Mamarrosa, sendo esta autorização válida por um 
ano a partir da data do referido despacho, e considerando -se renovada 
por igual período, se o INFARMED, I. P. nada disser até 90 dias antes 
do termo do prazo.

08 -09 -2015. — A Vogal do Conselho Diretivo, Dr.ª Paula Dias de 
Almeida.

209072765 

 Aviso n.º 13110/2015
Por despacho de 03 -09 -2015, no uso de competência delegada, de har-

monia com o disposto no artigo 8.º do Decreto Regulamentar n.º 61/94, 
de 12 de outubro, autorizo a sociedade Faccia Cirurgia Plástica Re-
construtiva e Maxilo -Facial, L.da, com sede na Rua Xavier de Araújo, 
Edifício Laranjeiras, Plaza A/B, 1600 -226 Lisboa, a adquirir diretamente 
aos produtores, grossistas e importadores substâncias estupefacientes, 
psicotrópicas e seus preparados, para uso exclusivo dos doentes interna-
dos nas suas instalações sitas na mesma morada, sendo esta autorização 
válida por um ano a partir da data do despacho, e considerando -se 
renovada por igual período, se o INFARMED nada disser até 90 dias 
antes do termo do prazo.

10 -09 -2015. — A Vogal do Conselho Diretivo, Dr.ª Paula Dias de 
Almeida.

209072773 

 Aviso n.º 13111/2015
Por despacho de 03 -09 -2015, no uso de competência delegada, 

de harmonia com o disposto no artigo 8.º do Decreto Regulamentar 
n.º 61/94, de 12 de outubro, autorizo a sociedade Cenatolim, L.da, com 
sede social na Zona Industrial Vale do Forno, Lote 16, 3560 -200 Vila 
Nova de Paiva, a comercializar por grosso substâncias estupefacien-
tes, psicotrópicas e seus preparados, a partir das suas instalações 
sitas na mesma morada, sendo esta autorização válida por um ano a 
partir da data do referido despacho, e considerando -se renovada por 
igual período, se o INFARMED, I. P., nada disser até 90 dias antes 
do termo do prazo.

10 -09 -2015. — A Vogal do Conselho Diretivo, Dr.ª Paula Dias de 
Almeida.

209072781 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares

Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, Lisboa

Aviso n.º 13112/2015
1 — Nos termos do disposto no n.º 3 do artigo 19.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, com as alterações introduzidas pela 
Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, torna -se público que se encontra 
aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da publicação deste Aviso no 
Diário da República, o procedimento concursal comum para preenchi-
mento de cinco postos de trabalho, na modalidade de contrato de trabalho 
em funções públicas a termo resolutivo certo, autorizado por despacho 
do Exmo. Senhor Secretário de Estado do Ensino e da Administração 
Escolar, de 28/07/2015.

2 — Legislação aplicável. O presente procedimento reger -se -á pelas 
disposições contidas na Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, com 
as alterações introduzidas pela portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, 
Lei n.º 35/2014 de 20 de junho e Código do Procedimento Adminis-
trativo.

3 — Local de trabalho: Escolas do Agrupamento de Escolas do Alto 
Lumiar.

4 — Função: Apoio geral nos estabelecimentos de ensino do Agru-
pamento, serviço de limpeza.

5 — Número de trabalhadores: 5 postos de trabalho.
6 — Termo: 31/08/2016.
7 — Requisitos de admissão:
a) Ser detentor, até à data limite para apresentação das candidaturas, 

dos seguintes requisitos gerais de admissão:
a) 18 Anos de idade completos;
b) Não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição 

para o exercício daquelas que se propõe a desempenhar;
c) Robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício das 

funções;
d) Nível habilitacional exigido: escolaridade obrigatória ou de cursos 

que lhes sejam equiparados, que pode ser substituída por experiência 
profissional comprovada, tendo em conta que se trata de um recrutamento 
para a carreira de assistente operacional, de grau 1.

8 — Constituem factores preferenciais:
a) Comprovada experiência profissional no exercício efetivo das 

funções descritas no ponto 5 do presente Aviso;
b) Conhecimento da realidade social, escolar e educativa do contexto 

onde desempenhará as funções para as quais se promove o presente 
procedimento concursal;

9 — Formalização das candidaturas:
9.1 — Prazo de candidatura: 10 dias úteis a contar da data de publi-

cação do Aviso no Diário da República, nos termos do artigo 26.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro.

9.2 — Forma: As candidaturas deverão ser formalizadas, obrigato-
riamente, mediante preenchimento de formulário próprio, junto dos 
serviços de administração escolar do Agrupamento de Escolas do Alto 
do Lumiar, e entregues no prazo de candidatura, pessoalmente, na escola 
sede (Agrupamento de Escolas Alto do Lumiar, Av. Carlos Paredes, 
1750 -314 Lisboa), ou enviadas por correio, para aquele endereço, em 
carta registada com aviso de receção, dirigida ao Diretor do Agrupa-
mento de Escolas.

10 — Os formulários de candidatura deverão ser acompanhados, sob 
pena de exclusão, dos seguintes documentos:

Bilhete de Identidade ou Cartão do Cidadão e Cartão de Identificação 
Fiscal (fotocópia)

Certificado de habilitações literárias (fotocópia)
Curriculum Vitae datado e assinado
Declarações de experiência profissional (fotocópia)
Certificados comprovativos de formação profissional (fotocópia)

10.1 — Nos termos do Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de fevereiro 
e para efeitos de admissão ao concurso os candidatos com deficiência 
devem declarar sob compromisso de honra o respetivo grau de incapa-
cidade e tipo de deficiência.

10.2 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
nos termos da Lei.

10.3 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, 
no caso de dúvida sobre a situação que descreve, a apresentação de 
documentos comprovativos das suas declarações.
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11 — Métodos de seleção.
11.1 — Considerando a urgência do recrutamento e de acordo com a 

faculdade prevista nos n.os 1 e 2 do artigo 6.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
conjugado com o disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho, será utilizado apenas um método de seleção obrigató-
rio — avaliação curricular (AC).

11.2 — Avaliação curricular visa analisar a qualificação dos candidatos, 
designadamente a habilitação académica ou profissional, percurso profis-
sional e relevância da experiência adquirida e tipo de funções exercidas. 
Será expressa numa escala de 0 a 20 valores com valoração às centésimas, 
sendo a classificação obtida através da média aritmética ponderada das 
classificações dos elementos a avaliar. Para tal serão considerados e 
ponderados os elementos de maior relevância para o posto de trabalho 
a ocupar, e que são os seguintes: Habilitação Académica de Base (HAB) 
ou Curso equiparado, — 15 % Experiência Profissional (EP) — 60 %, 
Formação Profissional (FP) — 25 % de acordo com a seguinte fórmula:

AC = 15 % (HAB) + 60 % (EP) + 25 % (FP)

11.2.1 — Habilitação Académica de Base, graduada de acordo com 
a seguinte pontuação:

a) 14 valores — escolaridade obrigatória ou curso que lhe seja equi-
parado;

b) 16 valores — 9.º ano de escolaridade;
c) 18 valores — 11.º ano de escolaridade;
d) 20 valores — 12.º ano de escolaridade ou cursos que lhe sejam 

equiparados.

11.2.2 — Experiência Profissional (EP) — tempo de serviço no exer-
cício de funções inerentes às que são objeto do procedimento concursal 
do presente Aviso, de cordo com a seguinte pontuação:

a) 20 Valores — 5 anos ou mais de tempo de serviço em realidade 
social, escolar e educativa do contexto onde desempenhará as funções 
para as quais se promove o presente procedimento concursal;

b) 16 Valores — 3 anos ou mais e menos de 5 anos de tempo de serviço 
em realidade social, escolar e educativa do contexto onde desempenhará 
as funções para as quais se promove o presente procedimento concursal;

c) 14 Valores — 1 a 3 anos de tempo de serviço em realidade social, 
escolar e educativa do contexto onde desempenhará as funções para as 
quais se promove o presente procedimento concursal;

d) 10 Valores — menos de 1 ano de tempo de serviço em realidade 
social, escolar e educativa do contexto onde desempenhará as funções 
para as quais se promove o presente procedimento concursal;

e) 6 Valores — 10 ou mais anos de tempo de serviço em contexto 
diverso;

f) 3 Valores — menos de 10 anos de tempo de serviço em contexto 
diverso.

11.2.3 — Formação Profissional (FP) — formação profissional direta 
ou indiretamente relacionada com a área funcional a recrutar. Será va-
lorada com um mínimo de 10 valores a atribuir a todos os candidatos, à 
qual acresce, até um máximo de 20 valores, o seguinte:

a) 10 Valores — Formação diretamente relacionada com a área fun-
cional, num total de 50 ou mais horas;

b) 8 Valores — Formação diretamente relacionada com a área fun-
cional, num total de horas inferior a 25 horas;

c) 5 Valores — Formação indiretamente relacionada, independente-
mente da duração em horas.

12 — Composição do Júri
Presidente do Júri — Joaquim Manuel Oliveira Pires
Vogais efetivos:
Maria da Graça Mendes Sardinha
Ana Cristina Teixeira Cardoso

Vogais Suplentes:
Elza Fonseca
Nuno Ricardo Ventura

13 — Nos termos da alínea r) do n.º 3 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22/01, os candidatos têm acesso às atas do júri, onde 
constam os parâmetros de avaliação e respetiva ponderação de cada um 
dos elementos do método de seleção Avaliação Curricular, a grelha classi-
ficativa e os sistemas de valoração final do método, desde que as solicitem.

13.1 — O presidente de júri será substituído nas suas faltas e impe-
dimentos por um dos Vogais efetivos.

14 — Exclusão e notificação dos candidatos — Os candidatos excluí-
dos serão notificados para realização da audiência dos interessados nos 
termos do Código do Procedimento Administrativo, nomeadamente, por 
Ofício registado ou Notificação pessoal.

15 — A Ordenação final dos candidatos admitidos que completem o 
procedimento concursal é efetuada de acordo com a escala classificativa 
de 0 a 20 valores com valoração às centésimas, em resultado da média 
aritmética ponderada das classificações quantitativas obtidas em cada 
um dos elementos do método de seleção Avaliação Curricular.

15.1 — Critério de desempate;
15.1.1 — Em caso de igualdade de valoração os critérios de de-

sempate a adotar são os constantes do n.º 1 do artigo 35.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro.

15.1.2 — Para efeitos da alínea b) do n.º 1 do artigo 35.º da referida 
Portaria e nos termos do n.º 3 do artigo 3.º do Decreto -Lei n.º  29/2001, 
de 3 de fevereiro, neste procedimento concursal o candidato com defi-
ciência tem preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece 
sobre qualquer outra preferência legal.

15.1.3 — A ordenação dos candidatos que se encontrem em situação 
de igualdade de valoração e em situação não configurada pela lei como 
preferencial, é efetuada, de forma decrescente, tendo por referência os 
seguintes critérios:

a) Valoração da Experiência Profissional (EP)
b) Valoração da Habilitação Académica de Base (HAB)
c) Valoração da Formação Profissional (FP)
d) Conhecimento da realidade educativa e social local, designada-

mente, pelo exercício de funções similares.

15.2 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados e 
dos excluídos no decurso da aplicação do método de seleção Avaliação 
Curricular é notificada, para efeitos de audiência de interessados, nos 
termos do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22/01.

15.3 — A lista unitária da ordenação final dos candidatos, após ho-
mologação do Diretor do Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, 
é disponibilizada no sítio da internet do Agrupamento de Escolas do 
Alto do Lumiar (www.aelumiar.com) bem como em edital afixado nas 
respetivas instalações e publicado na 2.ª série do Diário da República.

Nota. — Este concurso é válido para eventuais contratações que 
ocorram durante o ano escolar 2015/16.

29 de outubro de 2015. — O Diretor, João José de Figueiredo Sér-
volo Amaral.

209071606 

 Agrupamento de Escolas de Amares

Aviso n.º 13113/2015

Procedimento Concursal Comum de Recrutamento para ocupação 
de um posto de trabalho em regime de contrato de trabalho em fun-
ções públicas a Termo Resolutivo Certo para o exercício de funções 
correspondentes à Carreira e Categoria de Assistente Operacional.
1 — Em cumprimento do disposto na alínea a) do n.º 3 do ar-

tigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada pela Por-
taria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, torna -se público que, por despacho 
do Diretor do Agrupamento de Escolas de Amares, de 28 de outubro 
de 2015, se encontra aberto procedimento concursal comum de recruta-
mento para ocupação de 1 (um) posto de trabalho em regime de contrato 
de trabalho a termo resolutivo certo (até 31 de agosto de 2016) com vista 
a colmatar as necessidades transitórias de trabalhadores, no exercício de 
apoio geral na execução das funções inerentes à categoria de Assistente 
Operacional na Escola Secundária de Amares.

2 — Remuneração: remuneração mínima mensal garantida
3 — Requisitos
Os candidatos deverão:
a) Preencher os requisitos gerais constantes do artigo 8.º da Lei 

n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro;
b) Nível habilitacional exigido: escolaridade obrigatória, sendo admi-

tido a possibilidade de substituição do nível habilitacional por formação 
ou experiência profissional comprovada.

4 — Formalização das candidaturas:
a) Prazo de candidatura: 10 dias úteis a contar da data de publicação 

do Aviso no Diário da República
b) Forma: as candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, 

mediante preenchimento de formulário próprio, disponível nos serviços 
administrativos da sede do Agrupamento de Escolas de Amares (Es-
cola Secundária de Amares) ou na página eletrónica do Agrupamento 
(www.aeamares.com) e entregues no prazo da candidatura, pessoalmente 
ou enviadas pelo correio registado, para Rua da Escola Secundária, 
n.º 73, 4720 -143 Besteiros AMR
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c) Os formulários de candidatura deverão ser acompanhados, sob 
pena de exclusão, dos seguintes documentos:

i) Fotocópia do Cartão de Cidadão ou Bilhete de Identidade;
ii) Certificado de habilitações literárias;
iii) Curriculum vitae, devidamente assinado e datado, acompanhado 

pelos documentos que comprovem o que nele se refere.

5 — Método de seleção: Avaliação Curricular (AC) expressa numa 
escala de 0 a 20 valores, com valoração às centésimas, sendo a classifica-
ção final obtida através da média aritmética ponderada das classificações 
dos elementos a avaliar, nomeadamente, habilitação académica (HÁ), 
experiência profissional (EP) e formação profissional (FP), de acordo 
com a seguinte fórmula:

AC = HA + 4 × EP + 2 × FP
 7

6 — Em caso de igualdade, o desempate é efetuado de forma decres-
cente, tendo em consideração os seguintes critérios:

a) Valoração da Experiência profissional
b) Valoração da Formação profissional
c) Valoração da Habilitação Académica
d) Preferência pelo candidato de maior idade

7 — A ata da primeira reunião do Júri, da qual constam os parâ-
metros de avaliação que densificam o método de seleção e respetivas 
ponderações relativas e a grelha classificativa, será afixada junto aos 
Serviços Administrativos da sede do Agrupamento de Escolas de Ama-
res (Escola Secundária de Amares), no dia seguinte à publicação do 
presente aviso.

8 — Composição do júri:
Presidente: Elisabete de Jesus Oliveira da Silva;
1.º Vogal efetivo: Sérgio Barreira da Silva, substituindo a presidente 

nas suas faltas e impedimentos;
2.º Vogal efetivo: Paula Ernestina Pimenta Azevedo;
Vogais suplentes: Pedro Miguel Santos Peixoto e Alberto Pinheiro.
9 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos será afixada 

junto aos Serviços Administrativos da sede do Agrupamento de Escolas 
de Amares (Escola Secundária de Amares) e disponibilizada na sua 
página eletrónica, no prazo de 10 dias úteis após a realização do último 
método de seleção, sendo ainda publicado um aviso na 2.ª série do Diário 
da República com informação sobre a sua publicitação.

29 de outubro de 2015. — O Diretor, Pedro Paulo da Costa 
Cerqueira.

209070391 

 Agrupamento de Escolas Cego do Maio, Póvoa de Varzim

Aviso n.º 13114/2015
Nos termos do n.º 2 e 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 

22 de janeiro, alterada pela portaria n.º 145 -A/2013 de 6 de abril, foi 
homologada a lista de ordenação final dos candidatos admitidos ao pro-
cedimento concursal comum, publicado no Diário da República, n.º 161, 
Aviso n.º 9182/2015 de 19 de agosto, 2.ª série, para preenchimento de 
três postos de trabalho em regime de trabalho em funções públicas a 
termo resolutivo certo a tempo parcial para a carreira e categoria de 
Assistente Operacional.

1 — Andrea Maria Machado Santos Malafaya Baptista
2 — Maria Georgete Santos Barbosa
3 — Paula Alexandra Moita dos Santos Silva
30 de outubro de 2015. — A Diretora, Amália Cândida Gonçalves 

Fernandes.
209073056 

 Agrupamento de Escolas Diogo Cão, Vila Real

Aviso n.º 13115/2015
Nos termos do estabelecido nos n.os 2 e 1, do Artigo 95.º do Decreto-

-Lei n.º 100/99, de 31 de março, torna público que se encontra afixada 
no placard da sala dos professores, da Escola Sede, a lista de antiguidade 
do pessoal docente, deste Agrupamento de Escolas, reportada a 31 de 
agosto de 2015.

Nos termos do n.º 1, do Artigo 96.º, do mesmo decreto -lei, os do-
centes dispõem de 30 dias, a contar da data da publicação deste aviso 
no Diário da República, para apresentarem reclamação ao dirigente 
máximo do serviço.

29 de outubro de 2015. — A Diretora, Maria Elisabete Carvalho 
Ribeiro Leite.

209070594 

 Aviso n.º 13116/2015
Nos termos do disposto no n.º 1, do artigo 4.º, da Lei n.º 35/2014, 

de 20 de junho, torna -se público a lista nominativa dos docentes que 
obtiveram lugar no Quadro deste Agrupamento de Escolas, no ano 
letivo 2015/2016: 

Grupo Nome Transferido 
e QZP/QA/QE Índ./Esc. Código Para o Agrupamento Código

230 M.ª Fernanda Moreira Milhões Costa  . . . . QA 245 — 6.º 152808 Agrupamento de Escolas Diogo Cão, Vila 
Real.

152869

930 Ana Paula de Sousa Novais Ferreira  . . . . . QA 167 — 1.º 161135 Agrupamento de Escolas Diogo Cão, Vila 
Real.

152869

 29 de outubro de 2015. — A Diretora, Maria Elisabete Carvalho Ribeiro Leite.
209069428 

 Escola Secundária Dom Manuel Martins, Setúbal

Aviso n.º 13117/2015
A Diretora da Escola Secundária Dom Manuel Martins, Setúbal, torna 

público, que por decisão do Senhor Diretor Geral dos Estabelecimentos 
Escolares, se encontrará aberto, pelo período de 10 dias úteis, a contar 
do dia seguinte ao desta publicação, concurso para processo de seleção 
por contrato de prestação de serviço, na modalidade de trabalho a Termo 
Resolutivo Certo, nos termos da Portaria n.º 83 -A/2009 de 22 de janeiro, 
com as alterações introduzidas pela Portaria 145 -A/2011 de 6 de abril e 
pela Lei 35/2014 de 20 de junho.

1 — O concurso tem as seguintes características:
1.1 — Seleção de um Assistentes Operacionais de grau 1;
1.2 — Local de trabalho — Escola Secundária Dom Manuel Martins, 

Setúbal;
1.3 — Assistente Operacional para apoio às atividades inerentes a 

um estabelecimento escolar, o qual poderá incluir, vigilância e controlo, 
serviço de bufete, serviço de limpeza;

1.4 — Remuneração ilíquida 505 € (quinhentos euros e cinco cêntimos);
1.5 — Horário de trabalho: 40h semanais;
1.6 — Duração do contrato — desde a data da assinatura do contrato 

até 31 de agosto de 2016;
1.7 — Habilitação — escolaridade obrigatória, que pode ser substi-

tuída por experiência profissional comprovada;
1.8 — Não podem ser admitidos candidatos que cumulativamente se 

encontrem integrados na carreira.
2 — Apresentação das candidaturas e documentos:
2.1 — As candidaturas podem ser entregues nos serviços administra-

tivos da escola, enviadas por correio registado para Avenida António 
Sérgio, 2914 -505 Setúbal; ou por email: escoladmm@mail.telepac.pt.

2.2 — As candidaturas deverão ser instruídas: i) formulário de can-
didatura ao procedimento concursal; ii) documento comprovativo das 
habilitações literárias; iii) curriculum vitae datado e assinado, acompa-
nhado dos documentos que comprovem o que nele se encontra e que 
refiram a experiência e formação profissionais; iv) fotocópia do BI ou 
cartão de cidadão; v) fotocópia de cartão de contribuinte.
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3 — Método de seleção:
3.1 — Avaliação curricular (AC) — classificação de 0 a 20 valores 

que se traduzirá pelos seguintes parâmetros:
Habilitações académicas (HA) e experiência profissional (EP) em 

funções inerentes ao âmbito do concurso, que se traduzirá na seguinte 
fórmula: AC = (1 × HA + 2 × EP) / 3.

O fator de desempate será a formação profissional relevante.
4 — Composição e identificação do júri:
Presidente
Adjunta direção — Joana Margarida Teixeira Duarte
Vogais
Subdiretora — Maria José Gervásio
Encarregada Operacional — Carolina Rocha
Suplentes
Adjunta da direção — Ana Cláudia Ponte
Assistente Operacional — Maria da Luz Rodrigues

5 — Seleção de candidatos e publicação das listas:
5.1 — A lista unitária de ordenação dos candidatos será divulgada na 

página e no átrio da escola, dando -se conhecimento por ofício registado 
aos admitidos e excluídos;

5.2 — As reclamações deverão ser apresentadas por escrito nos cinco 
dias úteis seguintes à afixação das listas, nos serviços administrativos da 
escola, onde poderão ser facultados os documentos de acesso público.

5.3 — Este procedimento concursal é válido para eventuais contra-
tações que ocorram durante o ano letivo 2015/2016.

29 de outubro de 2015. — A Diretora, Maria Isabel Pires Araújo.
209070504 

 Despacho n.º 12708/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, 

de 20 de junho, conjugada com o Decreto -Lei n.º 132/2012, de 27 de 
junho, na redação que lhe foi conferida pelo Decreto -Lei n.º 83 -A/2014, 
de 23 de maio, torna -se público a lista nominativa de provimento no 
Quadro de Zona Pedagógica, no ano letivo 2015/2016, com efeitos a 
01 de setembro de 2015. 

Nome Grupo Índice Código
QZP

Ana Margarida Carrelo Rodrigues Ferro 
Cardoso  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 420 167 7

 29 de outubro de 2015. — A Diretora, Maria Isabel Pires Araújo.
209070837 

 Despacho n.º 12709/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 

20 de junho, conjugada com o Decreto -Lei n.º 132/2012, de 27 de junho, 
na redação que lhe foi conferida pelo Decreto -Lei n.º 83 -A/2014, de 23 
de maio, torna -se público os docentes que obtiveram lugar no quadro 
deste estabelecimento de ensino no ano letivo de 2015/2016. 

Nome Grupo

Maria Cristina Batista da Silva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320
Maria de Fátima da Silva Diogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 330

 29 de outubro de 2015. — A Diretora, Maria Isabel Pires Araújo.
209070878 

 Agrupamento de Escolas Dr. Bissaya Barreto, 
Castanheira de Pêra

Aviso n.º 13118/2015
Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 A/2009 de 22 de janeiro, com as alterações que lhe fo-
ram introduzidas pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, torna -se 
pública a lista unitária de ordenação final do procedimento concursal 
comum para ocupação de dois postos de trabalho, em funções públicas, 
a termo resolutivo certo a tempo parcial, com duração de 4h/dia para 
colmatar necessidades transitórias de trabalho para assegurarem os 
serviços de limpeza, cujo procedimento concursal foi aberto pelo aviso 
n.º 11048/2015 publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 191, de 
30 de setembro de 2015: 

Ordenação Nome Pontuação 

1 Maria do Céu Pimenta da Conceição. . . . . . . . . 60
2 Elsa Maria Francisco Correia. . . . . . . . . . . . . . . 48
3 Andreia Filipa da Costa Santos  . . . . . . . . . . . . . 47
4 Vera Lúcia Antunes David . . . . . . . . . . . . . . . . . 42
5 Alexandra Manuela Pereira Tomás  . . . . . . . . . . 37
6 Maria T. Taborda C. D´Almeida Bebiano Car-

reira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37
7 Tatiana Filipa Alves Belém Biquinha  . . . . . . . . 37
8 Sandra Cristina Neves Henriques  . . . . . . . . . . . 22
9 Anabela da Conceição Tomás  . . . . . . . . . . . . . . 18

 A presente lista foi homologada por despacho do Diretor, António 
Alves Henriques, em 09 de outubro de 2015, tendo sido afixada no 
placar na entrada da escola sede, publicada na respetiva página web da 
escola e efetuada notificação pessoal aos candidatos.

29 de outubro de 2015. — O Diretor, António Alves Henriques.
209071266 

 Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior,
São João da Madeira

Aviso n.º 13119/2015
Nos termos do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 

n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se pública a lista nominativa de 
pessoal docente colocado no Quadro de Zona Pedagógica com efeitos 
a 1 de setembro de 2015. 

Nome Grupo

Henrique José Rodrigues Tavares  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400
António Alberto Pinto Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 620
Sérgio Manuel Prata Ferreira   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 620
Maria Dulcineia Rodrigues Bolhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 910

Nome Grupo de recrutamento Índice Código QZP

Maria Fátima Marques Rios Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 520 — Biologia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 167 03

 19 de outubro de 2015. — O Diretor, Mário António Silva Coelho.
209071971 

 Agrupamento de Escolas de Paredes

Despacho n.º 12710/2015
Ao abrigo do disposto nos artigos 44.º e 47.º do Código do Procedi-

mento Administrativo e no uso da faculdade que me é conferida pelo 

n.º 7, do artigo 20.º, do Decreto -Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, delego 
as seguintes competências na adjunta de direção Maria da Graça Nas-
cimento de Pimentel Fonseca:

1) Dirigir superiormente os serviços administrativos e finan-
ceiros.
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2) Distribuir o serviço não docente do pessoal afeto aos serviços 
administrativos.

3) Proceder à avaliação do pessoal não docente afeto aos serviços 
administrativos.

O presente despacho produz efeitos a 1 de setembro de 2015, ficando 
ratificados todos os atos praticados, no âmbito dos poderes acima de-
legados.

29 de outubro de 2015. — A Diretora do Agrupamento de Escolas de 
Paredes, Maria Olinda Vieira Pinto.

209070156 

 Louvor n.º 995/2015
Considerando o relevante desempenho, dedicação e exemplar pro-

fissionalismo da educadora Maria Filomena Gomes Marques da Cruz, 
a Direção do Agrupamento de Escolas de Paredes propõe que seja 
apresentado um louvor público de reconhecimento, ao cessar funções 
como Adjunta na equipa diretiva deste estabelecimento de ensino. Nos 
últimos nove anos, demonstrou, nas diversas funções acometidas, alto 
sentido do dever, responsabilidade e manifesta disponibilidade e reve-
lou prestimosa competência técnico -profissional, a par de uma total 
disponibilidade.

No âmbito das diferentes atividades desenvolvidas atuou com 
eficiência e de forma prestigiante para o cumprimento da missão edu-
cativa do Agrupamento de Escolas de Paredes e, como tal, o seu desem-
penho deve ser considerado de elevado mérito.

29 de outubro de 2015. — A Diretora do Agrupamento de Escolas de 
Paredes, Maria Olinda Vieira Pinto.

209070301 

 Agrupamento de Escolas de Pinhel

Aviso n.º 13120/2015
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, de 

20 de junho, em conjugação com o Decreto -Lei n.º 132/2012, de 27/06, 
na redação que lhe foi conferida pelo Decreto -Lei n.º 83 -A/2014, de 
23/05, torna -se público os docentes que obtiveram lugar no quadro deste 
agrupamento no ano letivo de 2015 -2016:

Cristina Maria Gonçalves Pereira Dias — Grupo 530
Maria Otelinda Gonçalves Pereira Desterro — Grupo 910
Maria José Santinho Fernandes Marques — Grupo 910

29 de outubro de 2015. — O Diretor, José Monteiro Vaz.
209071396 

 Agrupamento de Escolas Vergílio Ferreira, Lisboa

Aviso n.º 13121/2015
Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 

de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de 
abril, torna -se pública a lista unitária de ordenação final dos candidatos 
ao procedimento concursal comum de recrutamento para ocupação de 08 
(oito) postos de trabalho em regime de contrato a termo resolutivo certo 
a tempo parcial para a carreira de assistente operacional, grau 1. 

Ordenação Nomes Classificação
final

1 Edna Cristina Carvalho  . . . . . . . . . . . . . . . . 18,0
2 Terezinha de Jesus Pereira Mirabete  . . . . . . 17,3
3 Nuno Miguel Martins da Silva. . . . . . . . . . . 17,3
4 Paula Alexandra Ramos Salvado Mota  . . . . 17,3
5 Sandra Cristina Pinto Jesus Alves Silva. . . . 17,3
6 Paula Alexandra Fernandes Cardoso . . . . . . 16,7
7 Maria José Barroso Rodrigues . . . . . . . . . . . 16,7
8 Abel Joaquim de Castro Azevedo  . . . . . . . . 16,0
9 Maria Cândida Teixeira Jesus Xavier . . . . . 16,0
10 Maria Isabel Sapage Teixeira Delgado  . . . . 15,3
11 Miguel Delgado Ferreira Dias . . . . . . . . . . . 15,3
12 João Ricardo Mendonça Nunes Paiva Carvalho 15,3
13 Morgana Maria da Silva de Lima  . . . . . . . . 14,0
14 Maria Dilar Martins José Canaveira  . . . . . . 14,0
15 Irina Alexandra dos Santos Pedro  . . . . . . . . 14,0

Ordenação Nomes Classificação
final

16 Sandra Sofia dos Reis Monteiro  . . . . . . . . . 14,0
17 Adriana Cardoso Galzerani  . . . . . . . . . . . . . 14,0
18 Ruth Amélia dos Santos Silva Falcão  . . . . . 14,0
19 Indira Salvador Manuel  . . . . . . . . . . . . . . . . 14,0
20 Zaida Inês Aroeira Banza. . . . . . . . . . . . . . . 14,0
21 Neusa Tchiambula Mateus Dinis . . . . . . . . . 14,0
22 Maria Goreti Assunção Joaquim Almeida. . . . 14,0
23 Suzana Pedro Morais Pontes Domingos  . . . . 14,0
24 Rita Fernandes do Souto Rodrigues. . . . . . . 14,0
25 Tânia Pereira de Lacerda . . . . . . . . . . . . . . . 14,0
26 Paulo Renato Coelho Rodrigues  . . . . . . . . . 14,0
27 Maria João Guedes da Silva. . . . . . . . . . . . . 13,3
28 Aidi Suaidi Galina Tomar  . . . . . . . . . . . . . . 13,3
29 Judite Maria José Mota  . . . . . . . . . . . . . . . . 13,3
30 Sandra Marina Fernandes Gonçalves Teles 13,3
31 Maria Elisabete Marques da Costa Graça. . . . 13,3
32 Ana Paula dos Santos Silva Gonçalves  . . . . 13,3
33 Maria de Fátima Neves Dias Lalanda  . . . . . 13,3
34 Filipa Alexandra Lourenço Rodrigues . . . . . 13,3
35 José Carlos Palma Tendeiro . . . . . . . . . . . . . 13,3
36 Isabel Maria Ribeiro Raposo Pereira . . . . . . 13,3
37 Cristina Maria Campos Gama Pereira . . . . . 13,3
38 Sónia Andreia Pereira Nóbrega  . . . . . . . . . . 13,3
39 Alexandrina dos Prazeres Costa Ferreirinha 13,3
40 Telma Patrícia Ferreira da Silva Mendes . . . Excluída*

*Falta de requisito mínimo de admissão (escolaridade obrigatória)

 A lista foi homologada por despacho da Diretora do Agrupamento 
de Escolas Vergílio Ferreira, Lisboa, Maria Gertrudes Coutinho, de 20 
de outubro de 2015.

20 de outubro de 2015. — A Diretora, Maria Gertrudes Coutinho.
209068878 

 Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I. P.

Aviso n.º 13122/2015
A Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I. P., pretende proceder à 

mobilidade interna de um trabalhador da carreira e categoria de Técnico 
Superior ou Especialista de Informática, para a unidade da Computação 
Científica Nacional, nos termos do disposto nos artigos 92.º a 100.º 
da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas aprovada em anexo à 
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, para o exercício de funções na área 
de arquitetura de sistemas de informação para o Sistema de Gestão de 
Ciência e Tecnologia Português (PT -CRIS).

Os Current Research Information Systems (CRIS) tem uma impor-
tância vital para ajudar os seus utilizadores no registo, comunicação e 
tomada de decisão sobre o processo de investigação seja no desenvol-
vimento de programas, na atribuição de financiamento, na avaliação ou 
na execução desses mesmos projetos, gerando indicadores, avaliando 
resultados ou transferindo conhecimento. Por forma a suportar mais 
adequadamente a gestão de ciência, a FCT pretende criar e desenvolver 
um ecossistema nacional integrado e sustentável de sistemas de gestão 
e tecnologia designado PT -CRIS.

O PT -CRIS tem como objetivo: a) definir o quadro regulamentar, 
a adotar pelos vários sistemas; b) coordenar a integração de sistemas 
da FCT em conformidade com o quadro regulamentar; c) coordenar 
a integração de sistemas externos com sistemas de FCT (nacionais e 
internacionais); d) criar um ponto único de informação, vinculativo e 
credível.

Como arquiteto de sistemas e gestor de dados do programa PT -CRIS, 
irá:

Trabalhar diretamente com arquitetos de sistemas parceiros e 
fornecedores por forma a criar os serviços de suporte a uma im-
plementação SOA (Service oriented architecture) e ao seu modelo 
de governance;

Atuar como gestor de dados, com o suporte da restante equipa e forne-
cedores, assumindo a responsabilidade pela execução, criação, controle 
e atualização de Master Data. Desenvolver e implementar a estratégia 
de Master Data em alinhamento com a organização e implementar as 
mudanças organizacionais necessárias;
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Gerir relações e parcerias com entidades de ensino superior e insti-
tutos de Investigação de modo a que se comprometam com as normas 
e standards usados pelo PT -CRIS.

É condição essencial deter experiência e/ou conhecimentos sobre:
Experiência comprovada em SOA governance e SOA design patterns, 

projetar e desenvolver em ambiente SOA;
Experiência em projetos de Master Data Management (MDM),
Experiência em base de dados SQL Server e Microsoft integration 

services;
Experiência em linguagens de programação da Microsoft e 

JAVA;
Familiaridade com formatos e protocolos em sistemas de informação 

de pesquisa como CERIF, CASRAI, OAI -PMH, bem como uma com-
preensão básica da atividade de investigação (investigadores, projetos, 
bolsas, financiamento, resultados, manuscritos, identificadores persis-
tentes, repositórios, sistemas CRIS);

Conhecimentos de XML;
Conhecimentos de Segurança;
Experiência em Gestão de projetos;
Alta proficiência em inglês falado e escrito, com a capacidade para a 

redação de textos para publicações e comunicações oficiais, assim como 
para fazer apresentações orais.

É condição preferencial deter experiência e/ou conhecimentos 
sobre

Capacidade de análise e de decisão lidando com dificuldades em 
tempo útil;

Capacidade de resolução de problema: antecipar os obstáculos; avaliar 
soluções alternativas a fim de ter um plano de fallback;

Fortes competências relacionais, capacidade de influência e mobi-
lização;

Autonomia e orientação para os objetivos;
Foco e resistência à pressão.

Tipo de Oferta: Mobilidade Interna
Carreira/Categoria: Técnico Superior ou Especialista de Informá-

tica
Formação superior: Licenciatura Ciências da computação ou equi-

valente
Remuneração: Nos termos previstos no artigo 39.º da Lei n.º 83 -C/2013, 

de 31 de dezembro, a remuneração será a auferida presentemente.
As respostas deverão ser remetidas, no prazo de 10 dias úteis, a contar 

da publicitação do presente aviso, mediante requerimento elaborado 
pelo candidato com a menção expressa do vínculo, da carreira/categoria 
que detém, da posição e nível remuneratórios e remuneração mensal e 
do contacto telefónico, acompanhado do curriculum vitae atualizado, 
com a descrição detalhada das funções exercidas no âmbito da sua ex-
periência profissional, do comprovativo das habilitações literárias e da 
formação específica na área da informática, para o endereço eletrónico 
dgrh@fct.pt.

A presente oferta de emprego estará disponível na página eletrónica 
da FCT, I. P. pelo prazo de 10 dias úteis.

29 de outubro de 2015. — O Vogal do Conselho Diretivo da Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia, I. P., João Nuno Ferreira.

209070683 

 Inspeção-Geral da Educação e Ciência

Despacho n.º 12711/2015
Nos termos do n.º 2 do artigo 9.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 

com as alterações introduzidas pela Lei n.º 51/2005, de 30 de agosto, 
Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de dezembro, Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de abril 
e Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, dos artigos 44.º a 50.º do Código 
do Procedimento Administrativo, aprovado pela Lei n.º 42/2014, de 11 
de julho, e do n.º 2 do artigo 4.º do Decreto Regulamentar n.º 15/2012, 
de 27 de janeiro, delego no subinspetor -geral da educação e ciência, 
licenciado João Carlos Correia Ribeiro Ramalho, a competência para 
integrar o Conselho Coordenador da Avaliação dos Diretores, prevista 
na alínea b) do n.º 2 do artigo 12.º da Portaria n.º 266/2012, de 30 de 
agosto.

29 de outubro de 2015. — O Inspetor -Geral, Luís Capela.
209072221 

 MINISTÉRIO DA SOLIDARIEDADE, EMPREGO 
E SEGURANÇA SOCIAL

Gabinete do Secretário de Estado da Solidariedade 
e da Segurança Social

Louvor n.º 996/2015
No momento em que finda a presente legislatura importa manifestar o 

meu reconhecimento e expressar público louvor à Técnica Especialista 
Raquel Varanda Cruz Nunes Garrido Paiva de Andrada, pela elevada 
competência técnica demonstrada no exercício das suas funções, a par 
da dedicação, disponibilidade, lealdade e sentido de responsabilidade 
extrema dedicação, empenho e zelo com que sempre desempenhou as 
funções que lhe foram confiadas, em muito contribuindo para a boa 
resolução dos assuntos da responsabilidade do meu Gabinete.

A forma como desempenhou o papel de acompanhamento e de produ-
ção de iniciativas legislativas, levam -me a dar público testemunho das 
suas elevadas qualidades profissionais decisivas na defesa do superior 
interesse público.

27 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Solidariedade 
e da Segurança Social, Agostinho Correia Branquinho.

209070107 

 Louvor n.º 997/2015
Ao cessar as minhas funções como Secretário de Estado da Solida-

riedade e da Segurança Social, louvo o Adjunto, Marco Paulo Gomes 
de Almeida, pela elevada competência técnica, extrema dedicação, 
empenho e zelo com que sempre desempenhou as funções que lhe foram 
confiadas, em muito contribuindo para a boa resolução dos assuntos da 
responsabilidade do meu Gabinete.

27 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Solidariedade 
e da Segurança Social, Agostinho Correia Branquinho.

209070278 

 Louvor n.º 998/2015
Ao cessar as minhas funções como Secretário de Estado da Solidarie-

dade e da Segurança Social, louvo publicamente Maria Irene Marques 
Mendes Nunes, pela forma leal, empenhada, competente e dedicada 
com que desempenhou as funções de secretariado pessoal que lhe foram 
confiadas no meu Gabinete.

27 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Solidariedade 
e da Segurança Social, Agostinho Correia Branquinho.

209070148 

 Louvor n.º 999/2015
No momento em que finda a presente legislatura importa manifestar o 

meu reconhecimento e expressar público louvor, à Técnica Especialista, 
Margareth Gomes Grade Pitta Ferraz, pela elevada competência técnica, 
extrema dedicação, empenho e zelo com que sempre desempenhou as 
funções que lhe foram confiadas, em muito contribuindo para a boa 
resolução dos assuntos da responsabilidade do meu Gabinete.

O seu elevado conhecimento e experiência em matérias financeiras 
e Orçamentais foram decisivas para o trabalho realizado em prol do 
superior interesse público.

27 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Solidariedade 
e da Segurança Social, Agostinho Correia Branquinho.

209070018 

 Louvor n.º 1000/2015
No momento em que finda a presente legislatura louvo a Adjunta, 

Joana de Faria Figueiredo Machado, pela elevada competência técnica, 
extrema dedicação, empenho e zelo com que sempre desempenhou as 
funções que lhe foram confiadas, em muito contribuindo para a boa 
resolução dos assuntos da responsabilidade do meu Gabinete.

No desempenho das suas funções, demonstrou possuir qualidades 
ímpares, de que relevo, a capacidade de gestão, o grande espírito 
de missão e de inigualáveis lealdade, responsabilidade e rigor pro-
fissional

27 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Solidariedade 
e da Segurança Social, Agostinho Correia Branquinho.

209070318 
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 Louvor n.º 1001/2015
Ao cessar as minhas funções como Secretário de Estado da Solidarie-

dade e da Segurança Social, louvo publicamente Ana Cristina de Sousa 
Silva Maia Devesa, pela forma leal, empenhada, competente e dedicada 
com que desempenhou as funções de secretariado pessoal que lhe foram 
confiadas no meu Gabinete.

27 de outubro de 2015. — O Secretário de Estado da Solidariedade 
e da Segurança Social, Agostinho Correia Branquinho.

209070189 

 Gabinete do Secretário de Estado do Emprego

Despacho n.º 12712/2015
1 — Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2, 3 do 

artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de janeiro, 
designo para exercer as funções de apoio técnico administrativo ao meu 
gabinete João Manuel dos Santos Lopes Martins, assistente técnico da 
Secretaria -Geral do Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança 
Social.

2 — Os encargos com a remuneração do designado são assegurados 
pela Secretaria -Geral do Ministério da Solidariedade, Emprego e Se-
gurança Social e pelo orçamento do meu gabinete, nos termos do n.º 14 
do artigo 13.º do mesmo decreto -lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º, a nota curricular do de-
signado é publicada em anexo ao presente despacho, que produz efeitos 
desde 30 de outubro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

3 de novembro de 2015. — O Secretário de Estado do Emprego, 
Octávio Félix de Oliveira.

ANEXO

Nota curricular
Nome: João Manuel dos Santos Lopes Martins.
Data de nascimento: 10 de julho de 1959.
Habilitações académicas:
12.º ano de escolaridade.

Experiência profissional:
Exerceu funções de apoio administrativo no gabinete do Secretário 

de Estado do Emprego desde 26 de julho de 2013.
Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Secretário 

de Estado das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, desde 1 de 
janeiro de 2012.

Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Ministro da 
Economia e do Emprego, desde 21 de junho de 2011.

Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Secretário 
de Estado do Emprego e da Formação Profissional, desde 31 de outubro 
de 2009.

Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Secretário 
de Estado do Emprego e da Formação Profissional, desde 14 de março 
de 2005.

Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Secretário de 
Estado Adjunto e do Trabalho, desde 21 de julho de 2004.

Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Secretário 
de Estado do Trabalho, desde 8 de abril de 2002.

Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Secretário 
de Estado da Solidariedade e da Segurança Social, desde 10 de março 
de 2001.

Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Secretário 
de Estado Adjunto do Ministro do Trabalho e da Solidariedade, desde 
28 de outubro de 1999.

Exerceu funções de apoio administrativo ao gabinete do Secretário de 
Estado da Inserção Social, desde 27 de novembro de 1997.

Foi colocado no DAFSE (Departamento para os Assuntos do Fundo 
Social Europeu) em setembro de 1986 tendo terminado o destacamento 
em 23 de fevereiro de 1988 e sido novamente colocado na Repartição 
de Administração Financeira.

Foi colocado na Repartição de Administração Financeira, desempe-
nhando as funções de processador de despesas.

Foi colocado na Repartição de Assuntos Gerais — Serviço do Parque 
Auto, em 26 de abril de 1974 passando a exercer funções administrativas, 
de controle e gestão do Parque Automóvel do Ministério.

Foi colocado no Gabinete do Ministro do Trabalho em dezembro 
de 1974.

Ingressou na Função Pública em 1973.
209088163 

 Despacho n.º 12713/2015
1 — Ao abrigo do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 3.º, nos n.os 1, 

2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, de 20 de 
janeiro, designo para exercer as funções de adjunta do meu gabinete 
a mestre Sónia Helena Mendes Pólvora Martins, técnica superior do 
Instituto do Emprego e da Formação Profissional, I. P.

2 — Os encargos com a remuneração da designada são assegurados 
pelo Instituto do Emprego e da Formação Profissional, I. P. e pelo or-
çamento do meu gabinete, nos termos dos n.os 12 e 13 do artigo 13.º do 
mesmo decreto -lei.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei, a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho, 
que produz efeitos desde 30 de outubro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

3 de novembro de 2015. — O Secretário de Estado do Emprego, 
Octávio Félix de Oliveira.

ANEXO

Nota curricular
Nome: Sónia Helena Mendes Pólvora Martins.
Data de nascimento: 10 de abril de 1972.
Habilitações académicas:
2.º ano do Doutoramento em Sociologia, no ISCTE — Instituto Uni-

versitário de Lisboa (ISCTE -IUL) (2012). Mestre em Sociologia do 
Trabalho, das Organizações e do Emprego, pelo Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE) (2002).

Pós -Graduação em Políticas de Desenvolvimento e Gestão de Recur-
sos Humanos, na Universidade Autónoma de Lisboa (1999).

Licenciada em Sociologia, pela Universidade Autónoma de Lisboa 
(1996).

Experiência profissional:
Adjunta do Gabinete do Secretário de Estado do Emprego, no 

XIX Governo Constitucional, de 26 de julho de 2013 a 30 de outubro 
de 2015.

Adjunta do Gabinete do Secretário de Estado do Emprego, no 
XIX Governo Constitucional, de 11 de fevereiro de 2013 a 24 de julho 
de 2013.

Exerceu funções técnicas no Departamento de Emprego do Instituto do 
Emprego e Formação Profissional, I. P. (IEFP, I. P.), de 22 de novembro 
de 2010 até 10 de fevereiro de 2013.

Exerceu funções técnicas no então Departamento de Desenvolvi-
mento Organizacional e Estratégico (atual Departamento de Recursos 
Humanos) do IEFP, I. P., entre 8 de outubro de 2007 e 19 de novembro 
de 2010.

Exerceu funções técnicas no Departamento de Formação Profissional 
do IEFP, I. P., de 1 de junho a 7 de outubro de 2007.

Ingressou na carreira de técnico superior, do IEFP, I. P., em 17 de 
outubro de 2001, integrando o, entretanto extinto, Departamento de 
Certificação, até 31 de maio de 2007.

Exerceu as funções de técnica de recursos humanos, na Mercedes-
-Benz Portugal, S. A., no período compreendido entre 21 de abril de 
1997 e 5 de janeiro de 1999.

209088569 

 Autoridade para as Condições do Trabalho

Aviso (extrato) n.º 13123/2015

Recrutamento por mobilidade na categoria de dois (2) técnicos 
superiores, licenciados em Contabilidade, Economia, Gestão ou 
Finanças, para o desempenho de funções na Divisão Patrimonial 
e Financeira, da Autoridade para as Condições do Trabalho.
Faz -se público que a Autoridade para as Condições do Trabalho 

pretende recrutar, por mobilidade na categoria, nos termos do disposto 
no artigo 92.º e seguintes da Lei Geral do Trabalho em Funções Pú-
blicas (LTFP), aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, dois 
(2) técnicos superiores, preferencialmente com experiência na área da 
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contabilidade, para o desempenho de funções na Divisão Patrimonial 
e Financeira, em Lisboa.

Os requisitos formais de provimento e do perfil exigido constarão da 
publicitação a efetuar na bolsa de emprego público, www.bep.gov.pt.

23 de outubro de 2015. — O Inspetor -Geral, Pedro Nuno Pimenta 
Braz.

209070707 

 Aviso (extrato) n.º 13124/2015

Recrutamento por mobilidade na categoria de um (1) técnico su-
perior, licenciado em Direito, para o desempenho de funções na 
Divisão Patrimonial e Financeira, da Autoridade para as Con-
dições do Trabalho.
Faz -se público que a Autoridade para as Condições do Trabalho pre-

tende recrutar, por mobilidade na categoria, nos termos do disposto no 
artigo 92.º e seguintes da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 
(LTFP), aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, um (1) técnico 
superior (jurista), preferencialmente com experiência na área da con-
tratação pública, para o desempenho de funções na Divisão Patrimonial 
e Financeira, em Lisboa.

Os requisitos formais de provimento e do perfil exigido constarão da 
publicitação a efetuar na bolsa de emprego público, www.bep.gov.pt.

23 de outubro de 2015. — O Inspetor -Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.
209070164 

 Aviso (extrato) n.º 13125/2015

Recrutamento por mobilidade na categoria de 1 técnico superior, 
licenciado em Gestão (preferencial), para o desempenho de fun-
ções na Direção de Serviços de Apoio à Gestão, da Autoridade 
para as Condições do Trabalho.

Faz -se público que a Autoridade para as Condições do Trabalho 
pretende recrutar, por mobilidade na categoria, nos termos do disposto 
no 92.º e seguintes da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 
(LTFP), aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, um (1) técnico 
superior, preferencialmente com experiência na área do Planeamento, 
para o desempenho de funções na Direção de Serviços de Apoio à 
Gestão, em Lisboa.

Os requisitos formais de provimento e do perfil exigido constarão da 
publicitação a efetuar na bolsa de emprego público, www.bep.gov.pt.

23 de outubro de 2015. — O Inspetor -Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.
209071541 

 Aviso (extrato) n.º 13126/2015

Recrutamento por mobilidade na categoria de 2 técnicos superio-
res, licenciados em Gestão de Recursos Humanos (preferen-
cial), para o desempenho de funções na Divisão de Formação 
e Recursos Humanos, da Autoridade para as Condições do 
Trabalho.

Faz -se público que a Autoridade para as Condições do Trabalho 
pretende recrutar, por mobilidade na categoria, nos termos do disposto 
no 92.º e seguintes da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas 
(LTFP), aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, dois (2) técnicos 
superiores, preferencialmente com experiência na área dos recursos 
humanos, para o desempenho de funções na Divisão de Formação e 
Recursos Humanos, em Lisboa.

Os requisitos formais de provimento e do perfil exigido constarão da 
publicitação a efetuar na bolsa de emprego público, www.bep.gov.pt.

28 de outubro de 2015. — O Inspetor -Geral, Pedro Nuno Pimenta Braz.
209070901 

 Direção-Geral do Emprego e das Relações 
de Trabalho

Aviso n.º 13127/2015
Para os devidos efeitos se torna público que, por meu despacho datado 

de 22 de junho de 2015, foi concedida licença sem vencimento para 
acompanhamento do cônjuge colocado no estrangeiro à técnica superior 
Vanda Sofia Lopes Esteves, no período de 5 de outubro de 2015 a 30 de 
setembro de 2016, ao abrigo do n.º 1 do artigo 280.º e dos n.os 1, 3 e 4 do 

 Gabinete de Estratégia e Planeamento
Despacho n.º 12714/2015

Considerando que, nos termos do disposto no artigo 5.º e seguintes 
do Decreto Regulamentar n.º 24/2012, de 13 de fevereiro, alterado 
e republicado pelo Decreto -Lei n.º 14/2015, de 26 de janeiro, a or-
ganização interna do GEP obedece a um modelo estrutural matricial 
nas áreas de atividade estatística, avaliação de políticas e controlo 
orçamental;

Considerando que o artigo 6.º da Portaria n.º 132/2015, de 15 de 
maio, fixa em cinco a dotação máxima de chefes de equipa multi-
disciplinar;

Considerando a vacatura do lugar de Chefe de Equipa Multidisciplinar 
de Estatística, designada por EME, por cessação de funções da anterior 
Chefe de Equipa, a seu pedido; Considerando ainda, que ao abrigo do 
artigo 22.º da Lei n.º 4/2004, de 15 de janeiro, na sua redação atual, é 
atribuída ao dirigente máximo dos serviços a competência para a cons-
tituição das equipas multidisciplinares e a designação das suas chefias 
de entre os efetivos do serviço, determino:

1 — Designar para o lugar de Chefe da Equipa Multidisciplinar de Es-
tatística a licenciada Cristina Maria Borges Saraiva, do mapa de pessoal 
do Gabinete de Estratégia e Planeamento, com estatuto remuneratório 
equiparado a diretor de serviços, considerando o seu currículo acadé-
mico e profissional, conforme evidencia a síntese curricular em anexo.

2 — À chefe de equipa multidisciplinar agora designada são cometidas 
as competências fixadas para os cargos de direção intermédia, no n.º 2 
do artigo 8.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro na atual redação.

3 — O presente despacho produz efeitos a 01 de novembro de 2015.
29 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Carlos Pereira da Silva.
1 — Dados pessoais:
Nome — Cristina Maria Borges Saraiva;
Data de nascimento — 28 de janeiro de 1966;

2 — Habilitações académicas:
Licenciatura em Sociologia pelo Instituto Superior de Ciências do 

Trabalho e da Empresa, na área de Sociologia Política.

3 — Experiência Profissional:
Técnica Superior do Gabinete de Estratégia e Planeamento do Mi-

nistério da Solidariedade,
Emprego e Segurança Social desde 1 setembro de 2015, na Equipa 

Multidisciplinar de Estatística; Técnica Superior no Gabinete de Estra-
tégia e Estudos do Ministério da Economia desde janeiro de 2013, onde 
coordenou a Direção de Serviços de Produção, Inquéritos e Estimativas; 
Técnica Superior no GEP/MTSS até dezembro de 2012; Ingresso na 
Administração Pública em julho de 1991, no extinto Departamento de 
Estatística do Ministério do Trabalho.

Participou no Peer Review 2014 -2015 em representação do GEE/ME, 
cujo objetivo é avaliar a conformidade de todos os produtores de esta-
tísticas europeias com o Código de Prática das Estatísticas Europeias, 
no âmbito do Sistema Estatístico Europeu. É responsável nacional pelo 
Inquérito ao Custo da Mão -de -obra (Labour Cost Survey) e Inquérito 
à Formação Profissional Contínua (Continuing Vocacional Training 
Survey — CVTS).

Elaborou diversos estudos estatísticos nomeadamente nas áreas do 
emprego, custo da mão -de -obra e formação profissional.

A nível do Eurostat é membro do Grupo de Trabalho (GT) Estatísticas 
do Mercado de Trabalho e do GT Estatísticas de Formação e Educação. 
Integrou a Task Force CVTS4 e participou no VET (Vocational Education 
and Training Data Collection).

A nível nacional participou em diversos grupos de trabalho no âmbito 
do Sistema Estatístico

Nacional, nomeadamente no GT sobre Estatísticas de Educação e For-
mação, no âmbito da Secção Permanente de Estatísticas Demográficas e 
Sociais das Famílias e do Ambiente, do Conselho Superior de Estatística.

4 — Formação Profissional
Cursos de formação nas áreas estatística e informática, 

nomeadamente: — Atos Delegados e Atos de Execução (INE); Traba-
lho em Equipa, Comunicação e Liderança (CEGOC -TEA); Sistema de 
Variáveis (INE); O Tratado de Lisboa (GEP); SPSS para Windows (PSE); 
Curso de programação e utilização de microcomputadores (ISEL).

209069039 

artigo 281.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada 
pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

19 de outubro de 2015. — A Diretora -Geral, Isilda Maria da Costa 
Fernandes.

209076897 
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PARTE D

 TRIBUNAL DE CONTAS

Despacho n.º 12715/2015

Nomeação, a título definitivo, para o quadro do Tribunal
de Contas do Juiz Conselheiro João Francisco Aveiro Pereira
Conforme requerido pelo interessado, nomeio Juiz Conselheiro do 

quadro do Tribunal de Contas, a título definitivo, o Senhor Juiz Con-
selheiro João Francisco Aveiro Pereira, anteriormente nomeado em 
comissão permanente de serviço.

29 de outubro de 2015. — O Conselheiro Presidente, Guilherme 
d’Oliveira Martins.

209070934 

 Despacho n.º 12716/2015
Tendo em conta a deliberação do Plenário da 2.ª Secção, de 22 de 

outubro de 2015, aprovada sob proposta do Senhor Juiz Conselheiro 
da Área, determino que a equipa de projeto e de auditoria constituída 
pelo meu Despacho n.º 19/2013 -GP, de 10 de maio, com o objeto defi-
nido na Resolução n.º 2/2013, 2.ªSecção, de 2 de maio, continue a sua 
atividade até 31 de dezembro de 2016, data em que termina o Plano 
Trienal 2014 -2016.

29 de outubro de 2015. — O Conselheiro Presidente, Guilherme 
d’Oliveira Martins.

209072473 

 Despacho n.º 12717/2015
Considerando a dimensão da Área de Responsabilidade V da 2.ª Sec-

ção do Tribunal de Contas, o facto de a auditoria internacional da ESO 
se prolongar por mais um ano e à circunstância de, em 2016, se ir desen-
volver a aplicação do POC -E por parte das Escolas básicas e secundárias, 
torna -se necessária a constituição de uma equipa para o acompanhamento 
do modelo de integração da informação orçamental e financeira dos 
oitocentos e onze Agrupamentos de Escolas, conforme foi reconhecido 
pela 2.ª Secção do Tribunal de Contas, em reunião de 29 de outubro de 
2015, sob proposta do Senhor Juiz Conselheiro da Área.

Nestes termos, determino a constituição de uma equipa de projeto, 
que desenvolverá a sua atividade até 31 de dezembro de 2016, em 
que termina o Plano Trienal 2014 -2016, sendo composta pela técnica 
verificadora superior principal Ana Teresa de Oliveira dos Santos, que 
coordenará com o estatuto e remuneração de auditor -chefe, e pelas 
técnicas verificadoras superiores de 1.ª classe Célia Margarida Prego 
Alves e Susana Filomena Figueiredo Carvalho.

29 de outubro de 2015. — O Conselheiro Presidente, Guilherme 
d’Oliveira Martins.

209072635 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE LISBOA OESTE

Aviso n.º 13128/2015
Ao abrigo do disposto no n.º 6 do artigo 55.º, do Decreto -Lei 

n.º 49/2014, de 27 de março, e no n.º 2 do artigo 36.º da Lei n.º 62/2013, 
de 26 de agosto, é publicado, em anexo ao presente aviso, e dele faz 
parte integrante, o mapa de turnos (de janeiro a dezembro de 2016), 
do serviço urgente previsto no Código de Processo Penal, na lei de 
cooperação judiciária internacional em matéria penal, na lei de saúde 
mental, na lei de proteção de crianças e jovens em perigo e no regime 
jurídico de entrada, permanência, saída e afastamento de estrangeiros 
do território nacional, que deva ser executado aos sábados, nos feriados 
que recaiam em segunda -feira e no 2.º dia feriado, em caso de feriados 
consecutivos.

28 de outubro de 2015. — A Juíza Presidente, Rosa de Vasconcelos.

Agrupamento
dos Núcleos de Amadora 

Mafra e Sintra

Agrupamento
dos Núcleos

de Cascais e Oeiras

Sábado, 2 de janeiro de 2016 . . . Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 9 de janeiro de 2016 . . . Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras 
Sábado, 16 de janeiro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais 
Sábado, 23 de janeiro de 2016 Amadora. . . . . . . . Cascais
Sábado, 30 de janeiro de 2016 Amadora. . . . . . . . Cascais 
Sábado, 6 de fevereiro de 2016 Mafra . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 13 de fevereiro de 2016 Mafra . . . . . . . . . . Cascais 
Sábado, 20 de fevereiro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 27 de fevereiro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 5 de março de 2016. . . Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 12 de março de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 19 de março de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 26 de março de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 2 de abril de 2016. . . . Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 9 de abril de 2016. . . . Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 16 de abril de 2016. . . Amadora. . . . . . . . Oeiras
Sábado, 23 de abril de 2016. . . Amadora. . . . . . . . Oeiras
2.ª feira, 25 de abril de 2016. . . Mafra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 30 de abril de 2016. . . Mafra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 7 de maio de 2016  . . . Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 14 de maio de 2016  . . . Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 21 de maio de 2016  . . . Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 28 de maio de 2016  . . . Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 4 de junho de 2016 . . . Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 11 de junho de 2016. . . Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 18 de junho de 2016. . . Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 25 de junho de 2016. . . Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 2 de julho de 2016  . . . Amadora   . . . . . . . Cascais
Sábado, 9 de julho de 2016  . . . Amadora   . . . . . . . Cascais
Sábado, 16 de julho de 2016  . . . Mafra . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 23 de julho de 2016  . . . Mafra . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 30 de julho de 2016  . . . Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 6 de agosto de 2016  . . . Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 13 de agosto de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
2.ª feira, 15 de agosto de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 20 de agosto de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 27 de agosto de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 3 de setembro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 10 de setembro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 17 de setembro de 2016 Amadora. . . . . . . . Oeiras
Sábado, 24 de setembro de 2016 Amadora. . . . . . . . Oeiras
Sábado, 1 de outubro de 2016 Mafra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 8 de outubro de 2016 Mafra . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 15 de outubro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 22 de outubro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 29 de outubro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 5 de novembro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 12 de novembro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 19 de novembro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 26 de novembro de 2016 Sintra  . . . . . . . . . . Oeiras
Sábado, 3 de dezembro de 2016. Sintra  . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 10 de dezembro de 2016 Amadora. . . . . . . . Cascais
Sábado, 17 de dezembro de 2016 Amadora. . . . . . . . Cascais
Sábado, 24 de dezembro de 2016 Mafra . . . . . . . . . . Cascais
Sábado, 31 de dezembro de 2016 Mafra . . . . . . . . . . Cascais

 209069939 

 TRIBUNAL DA COMARCA DO PORTO ESTE

Despacho n.º 12718/2015
Por decisão do Conselho Superior da Magistratura, de 04 -11 -2014, 

mediante proposta nossa, foram nomeados dois juízes coordenadores, 

ANEXO

Serviço de turno da Comarca de Lisboa Oeste 
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um para o núcleo municipal de Paredes, outro para o de Penafiel do 
Tribunal Judicial da Comarca do Porto Este.

Por despacho por nós proferido em 09/02/2015, de acordo com o 
disposto no artigo 95.º da Lei 62/2013, de 26 de agosto (LOSJ), foram 
definidas as competências a delegar a cada um, sem prejuízo da sua 
avocação, e salvaguardando que as mesmas devem ser exercidas sob a 
orientação da Juiz Presidente do Tribunal, à qual devem ser apresentadas 
as propostas sobre todas as questões e prestadas contas do seu exercício, 
sempre que solicitado.

Importa, agora, adequar tal delegação de competências à realidade do 
ano judicial que se iniciou, tendo em conta, nomeadamente, a fixação 
dos objetivos para o Tribunal da Comarca.

Nesta sequência ao abrigo do disposto nos artigos 44.º a 50.º do 
Código de Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei 
n.º 4/2015, de 7 de janeiro e nos termos conjugados do disposto no n.º 1 
e 2 do artigo 95.º da Lei da Organização do Sistema Judiciário, aprovada 
pela Lei 62/2013 de 26 de agosto (LOSJ), no âmbito das competências 
próprias enunciadas no artigo 94.º da Lei n.º 62/2013 de 26 de agosto, 
entendo conveniente delegar nos Ex.mos Srs. Juízes Dr. José Alberto 
Moreira Dias, J3 da Instância Central do Trabalho, do núcleo municipal 
de Penafiel e na Ex.ma Dr.ª Paula Cristina Pinto Correia de Melo, J3 da 
Instância Central de Família e Menores, do núcleo municipal de Paredes, 
no âmbito das secções que coordenam, a competência necessária para 
praticar os seguintes atos, relativamente a cada um dos núcleos:

1 — Competências de direção:
Acompanhar a Juiz Presidente nas ações/atividades de representação 

do tribunal relativamente ao respetivo núcleo;
Providenciar pela distribuição de serviço, acompanhar a sua evolu-

ção/adequação e acompanhar a programação/realização dos objetivos 
que estiveram na base da colocação de juízes auxiliares e do quadro 
complementar nas secções onde os mesmos foram ou vierem a ser 
colocados;

Planear e acompanhar a monitorização do cumprimento dos objetivos 
fixados para os serviços judiciais do tribunal;

Promover a realização de reuniões de planeamento e de avaliação dos 
resultados dos serviços judiciaisdas secções;

Propor medidas de desburocratização, simplificação de procedimen-
tos, utilização de tecnologias de informação e transparência do sistema 
da justiça;

Pronunciar -se, sempre que seja ponderada a realização de sindicâncias 
à Comarca pelo Conselho Superior da Magistratura;

Pronunciar -se, sempre que seja ponderada pelo Conselho dos Ofi-
ciais de Justiça a realização de sindicâncias relativamente aos serviços 
judiciais e à secretaria.

2 — Competências funcionais
Implementar e coordenar o processo de nomeação/posse dos juízes 

sociais, no âmbito do decreto -lei 156/78, de 30 de junho;

Nomear juiz substituto nos casos não abrangidos no despacho geral 
de substituições, por nós proferido em 21/09/2015;

Participar no processo de avaliação dos oficiais de justiça, nos termos 
da legislação específica aplicável.

3 — Competências de gestão
Estas competências são exercidas de acordo com o preceituado nos 

artigos 90.º e 91.º da Lei 62/2013 de 26 de agosto e que consistem em:
Propor a implementação de métodos de trabalho e objetivos men-

suráveis para cada unidade orgânica, sem prejuízo das competências 
e atribuições que, nessa matéria, prossegue o Conselho Superior da 
Magistratura, designadamente na fixação dos indicadores do volume 
processual adequado;

Acompanhar e avaliar a atividade das secções nomeadamente a quali-
dade do serviço de justiça prestado aos cidadãos, tomando por referência 
as reclamações ou as respostas a questionários de satisfação;

Acompanhar o movimento processual das secções do respetivo núcleo, 
designadamente, os casos de não cumprimento dos prazos, os processos 
que estão pendentes por tempo considerado excessivo ou que não são 
resolvidos em prazo considerado razoável, informando, bimestralmente, 
qual o tempo médio entre a data da entrada em juízo do processo e a 
data da efetiva realização dos julgamentos;

Pronunciar -se sobre os pedidos de exclusividade apresentados pelos 
magistrados judiciais nos casos aplicáveis;

Apreciar/coordenar a execução do serviço de expediente da competên-
cia dos anteriores Juízes Presidentes dos tribunais extintos, incluindo as 
reclamações apresentadas nos termos do disposto no n.º 5 do artigo 157.º 
do C.P.C., quanto à unidade central, 156.º n.º 3 e 162.º n.º 5, do C.P.C. 
e 105.º n.º 2 do C.P.P.;

Sugerir medidas de simplificação e agilização processuais;
Sugerir medidas que entendam adequadas tendo em vista o equilíbrio 

da carga processual e a eficácia dos serviços.

4 — Competências administrativas
Apresentar os contributos necessários e considerados relevantes para 

elaboração do relatório semestral/anual sobre o estado dos serviços e 
a qualidade da resposta e sobre o relatório de atividade das secções do 
respetivo núcleo;

Propor eventuais alterações dos regulamentos internos dos serviços 
judiciais da comarca;

Reportar quaisquer situações acerca das necessidades das secções que 
coordenam, sugerindo restruturações, quer no que concerne a magistrados 
quer no que concerne a funcionárias e/ou a recursos físicos e materiais.

O presente despacho produz efeitos à data da sua assinatura.
28 de setembro de 2015. — A Juíza Presidente do Tribunal, Dr.ª Ar-

manda Alves Rei de Lemos Gonçalves.
209088674 

PARTE E

 UNIVERSIDADE AUTÓNOMA DE LISBOA LUÍS DE CAMÕES

Regulamento n.º 780/2015

Regulamento Geral de Avaliação de Conhecimentos
da Universidade Autónoma de Lisboa Luís de Camões

(Preâmbulo)
A 19 de junho de 1999, os ministros da educação de 29 Estados euro-

peus, entre os quais o Estado Português, subscreveram a Declaração de 
Bolonha, acordo que contém como objetivo central o estabelecimento, 
até 2010, do espaço europeu de ensino superior, coerente, compatível, 
competitivo e atrativo para estudantes europeus e de países terceiros, 
espaço que promova a coesão europeia através do conhecimento, da 
mobilidade e da empregabilidade dos seus diplomados.

No plano do ensino superior preconiza -se uma importante mudança 
nos paradigmas de formação universitária, centrando -a no processo de 
aprendizagem pelos estudantes, na globalidade do seu trabalho e nas 
competências que eles devem adquirir em função do posterior exercício 

de profissões, e projetando -a para várias etapas da vida de adulto, em 
necessária ligação com a evolução do conhecimento e dos interesses 
individuais e coletivos.

A criação de um novo sistema de créditos curriculares (ECTS — eu-
ropean credit transfer system), que substitui o sistema de créditos con-
signado no Decreto -Lei n.º 173/80, de 29 de maio, constitui um dos 
instrumentos mais relevantes desta política europeia de evolução do 
paradigma formativo.

Nesta nova conceção, o estudante desempenha o papel central, quer 
na organização das unidades curriculares, cujas horas de contacto entre 
professores e estudantes assumem a diversidade de formas e metodolo-
gias de ensino mais adequadas, quer na avaliação e creditação, as quais 
consideram a globalidade do trabalho de formação do aluno, incluindo 
as horas de contacto, as horas de projeto, as horas de trabalho de campo, 
o estudo individual e em grupo, bem como as atividades relacionadas 
com avaliação, abrindo -se também a atividades complementares com 
comprovado valor formativo artístico, sociocultural ou desportivo.

A Universidade Autónoma de Lisboa, adiante designada por UAL, 
empenhada na prossecução dos compromissos resultantes dos desenvol-
vimentos do Processo de Bolonha, que institui os princípios reguladores 
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dos instrumentos para a criação do espaço europeu de ensino superior, 
e dando cumprimento ao disposto no n.º 2 do artigo 14.º do Decreto-
-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, precedendo proposta do Reitor ao 
Conselho Científico, tendo em consideração os Diplomas 74/2006,de 
24 de agosto, 107/2008 de 25 de junho e 115/2013 de 7 de agosto, rege-
-se pelo Regulamento Geral de Avaliação de Conhecimentos constante 
dos artigos seguintes:

CAPÍTULO I

Do objeto e âmbito
Artigo 1.º
Objeto

O presente Regulamento Geral de Avaliação de Conhecimentos tem 
por objetivo garantir, de forma adequada, coerente e uniforme, a aplica-
ção dos princípios estabelecidos pelo Processo de Bolonha e o Decreto-
-Lei n.º 42/2005 de 22 de fevereiro em matéria de avaliação.

1 — A avaliação destina -se fundamentalmente a apurar o grau de cum-
primento por parte do aluno do volume de trabalho previsto para cada 
unidade curricular, em conformidade com os seus objetivos científicos 
e pedagógicos, o seu conhecimento e capacidade de compreensão, a 
aplicação de conhecimentos e aptidão para a investigação, o seu espírito 
crítico, a capacidade de tomada de decisões, o nível de comunicação e 
composição escrita e oral, bem como, o desenvolvimento de competências 
de autoaprendizagem ao longo da vida, com elevado grau de autonomia.

2 — O volume de trabalho do aluno inclui todas as formas de trabalho 
previstas, distribuídas designadamente pelas sessões de contacto, de 
consolidação e pelas outras atividades dedicadas a estágios em posto de 
trabalho, projetos, trabalho de campo, estudo e avaliação.

Artigo 2.º
Âmbito

1 — O Regulamento Geral de Avaliação de Conhecimentos aplica -se:
a) A todas as unidades orgânicas da UAL dedicadas ao ensino e 

formação superior de 1.º, 2.º e 3.º ciclo, sendo que outras disposições 
complementares se encontram no Regulamento Geral de Mestrados e 
Doutoramentos.

b) A todas as formações ministradas pela UAL, a tempo inteiro, 
parcial, regime noturno prolongado ou regime de ensino à distância, 
conducentes à obtenção de um grau de ensino superior, adiante desig-
nadas genericamente por cursos;

c) A todos os cursos não conferentes de grau ministrados pela UAL, 
que sejam objeto de avaliação e de certificação.

2 — As disposições específicas de ensino e formação superior de 
2.º e 3.º ciclo ministradas na UAL encontram -se plasmadas no Regu-
lamento Geral de Mestrados e Doutoramentos aprovado no Conselho 
Científico em 12 de fevereiro de 2014 e homologado pelo Reitor a 24 
de fevereiro de 2014.

CAPÍTULO II
Da avaliação contínua e final

Artigo 3.º
Calendário Escolar

As diferentes formas de avaliação ficam condicionadas na sua exe-
cução ao respeito escrupuloso do calendário escolar de cada semestre, 
constituído por 20 semanas letivas das quais 15 semanas são reservadas 
para as sessões de contacto entre o docente e os alunos, e dos horários 
superiormente determinados para as sessões de contacto.

Artigo 4.º
Avaliação

1 — O sistema de ensino adotado pela UAL é do tipo presencial e a 
tempo inteiro, em consonância com as “horas de contacto” legalmente 
estabelecidas.

2 — Nos cursos ministrados em regime de tempo parcial, a atribui-
ção de créditos a cada unidade curricular é feita com base na duração 
normal e na organização do plano de estudos do curso em regime de 
tempo inteiro.

3 — Consideram -se, designadamente, abrangidos pelo número ante-
rior os cursos ministrados em regime noturno prolongado, bem como os 
estudantes -trabalhadores e outros legalmente assimilados.

Artigo 5.º
Modalidades de avaliação

1 — Consideram -se modalidades de avaliação a Avaliação contínua 
e Exame final.

2 — Avaliação contínua: é o processo de classificação dos alunos 
que frequentam as aulas (chamadas também sessões de contacto) com 
assiduidade e que, em cumprimento de um conjunto de provas previa-
mente definido de acordo com o n.º 4 do Artigo 5.º do Regulamento de 
Aplicação do Sistema de Créditos Curriculares (ECTS) da UAL, garante, 
sem necessidade de mais nenhuma avaliação, a conclusão com êxito de 
cada unidade curricular (cadeira).

a) A aplicação da modalidade de avaliação contínua obriga a uma assi-
duidade mínima de 75 % às sessões de contacto, tendo em consideração, 
também, o disposto no artigo n.º 90, da Lei n.º 7/2009 de 12 de fevereiro 
com a redação dada pela Lei n.º 23/2012 de 25 de junho.

b) O docente pode considerar relevadas as faltas devidamente justifi-
cadas, desde que as presenças atinjam um mínimo de 50 %.

c) O docente deverá usar de meios expeditos para proceder à verifi-
cação das presenças e contagem das mesmas.

d) No início de cada semestre o docente deve obrigatoriamente infor-
mar os estudantes e a Direção do Departamento dos critérios de avaliação 
e das metodologias a adotar na unidade Curricular

3 — Exame final: é a prova classificativa que se realiza após a lecio-
nação das unidades curriculares, findo cada semestre escolar, podendo 
assumir as formas de prova escrita e prova oral, ou ainda a realização de 
outra forma de avaliação de natureza eminentemente prática.

a) O exame final poderá ser substituído por outra modalidade de ava-
liação nas unidades curriculares de natureza eminentemente prática.

4 — Não é permitida, durante as provas escritas de avaliação, o uso 
de aparelhos de comunicação com o exterior, nomeadamente telemóveis, 
“tablets” ou similares. Estes aparelhos devem ser colocados em local 
próprio após a chamada e levantados após a entrega da prova.

5 — Se, durante a prova, for detetada o uso de um aparelho dos refe-
ridos supra, a prova será automaticamente, anulada, independentemente 
da razão da sua utilização.

Artigo 6.º
Publicidade

É obrigatória a afixação dos resultados das diferentes provas nos 
quinze dias imediatos ao da realização, devendo as pautas conter duas 
assinaturas, sendo uma delas a do docente da unidade curricular.

Artigo 7.º
Provas de avaliação contínua

1 — Entendem -se por provas de avaliação contínua as seguintes 
atividades:

a) Testes escritos para avaliação de conhecimentos;
b) Realização de Teste escrito no final do semestre, a todas as Unida-

des Curriculares, abrangendo toda a matéria lecionada, e com caracter 
obrigatório; 

d) Trabalhos escritos e relatórios e projetos;
e) Participação nas sessões de contacto e seminários;
f) Apresentações orais;
g) Exercícios escritos de natureza prática;
h) Outras modalidades de avaliação consideradas adequadas às espe-

cificidades das Unidades Curriculares.

2 — Às atividades constantes no ponto n.º 1 deste artigo será dada 
informação meramente qualitativa. De acordo com a seguinte tabela: 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente Muito Insuficiente Mau

20 - 17 16  -14 13  -10 9 - 7 6 - 4 3 - 0
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 Artigo 8.º
Épocas de provas de Exame de Avaliação Final

1 — Em cada ano letivo, em relação a cada unidade curricular e no 
que respeita a exames de avaliação final, há três épocas: época normal, 
época de recurso e época especial.

2 — As épocas normal e de recurso para as diferentes provas de ava-
liação final decorrem nas últimas semanas do período de vinte semanas 
em que se organiza o calendário escolar em cada semestre letivo, devida-
mente publicitado mediante despacho do Reitor para cada ano escolar.

3 — Os alunos têm acesso à época de recurso para prestação de provas 
de avaliação final nas unidades curriculares em que não tenham obtido 
aproveitamento, num máximo de quatro unidades curriculares, e ainda 
para melhoria de nota.

4 — A época especial é estabelecida em data e nas condições fixadas 
pelo Reitor e destina -se exclusivamente aos casos de conclusão dos es-
tudos de 1.º ciclo (Licenciatura) e ou 2.º ciclo (Mestrado), nelas apenas 
podendo ser realizadas provas relativas a duas unidades curriculares.

5 — Para efeitos do disposto no número anterior, os Seminários, 
Projetos Finais ou provas equiparadas de conclusão dos estudos de 
1.º ciclo (Licenciatura) e 2.º ciclo (Mestrado) não são contabilizados, 
devendo a data limite para entrega dos relatórios respetivos ser fixada 
anualmente por despacho da direção de cada unidade orgânica, depar-
tamento ou Curso.

6 — A realização de exame final para melhoria de nota pode ter lugar 
até ao ano letivo subsequente, devendo a prova ser prestada segundo o 
programa ministrado nesse mesmo ano.

7 — No caso previsto no número anterior é garantida a classificação 
final obtida anteriormente, sendo que a classificação obtida em prova 
prestada com intuito de melhoria, apenas substitui a anterior quando 
lhe seja superior.

Artigo 9.º
Exame de avaliação final

1 — O exame constituiu uma prova de avaliação de recurso para 
os alunos que não obtiverem aproveitamento na avaliação contínua, 
para os alunos que optaram por não realizar modalidade de avaliação 
contínua, para os alunos que frequentam cursos ao abrigo de situações 
especiais determinadas por lei e, também para os alunos com unidades 
curriculares em atraso.

2 — A obtenção de classificação entre 0 (zero) e 7 (sete) valores 
implica a reprovação do aluno na prova escrita do Exame de avaliação 
final; entre 8 (oito) e 9 (nove) valores, permite a realização de prova 
oral; igual ou superior a 10 (dez) valores concede dispensa de prova 
oral e ainda o aluno que obtiver classificação final, igual ou superior a 
16 (dezasseis) valores deverá prestar prova oral na presença de um júri 
composto por dois docentes da mesma área científica.

a) A não comparência à prestação oral implica uma penalização de 
dois valores.

3 — Nos casos de prestação da prova oral, a nota final será a clas-
sificação obtida na prova oral, devendo ser tido em consideração a 
classificação obtida na prova escrita.

4 — As provas escritas e orais referentes aos cursos ministrados em 
regime pós -laboral devem ter lugar, sempre que possível, nos mesmos 
horários.

Artigo 10.º
Provas escritas

1 — As provas escritas de exame de avaliação final são individuais 
e têm duração não superior a três horas.

2 — As matérias sobre que versam e os elementos de consulta even-
tualmente utilizáveis são previamente determinados pelo docente da 
unidade curricular e devidamente publicitados na altura da sua marcação 
não sendo permitida a inclusão de outros temas que não tiverem sido 
comunicados por escrito.

3 — As provas escritas são marcadas com uma antecedência mínima 
de dez dias, devendo, mediar um prazo de 48 horas entre cada unidade 
curricular do mesmo plano de estudos semestral, ou um prazo de vinte 
e quatro horas entre cada unidade curricular de diferente plano de es-
tudos semestral.

4 — O docente deverá comparecer na sala de aula com a antecedência 
necessária (entre 15 a 30 minutos) para que a prova se inicie à hora 
marcada e, o aluno não poderá entrar na sala de prova decorridos os 
30 minutos iniciais.

5 — Durante a realização das provas escritas, os alunos não podem 
ausentar -se da sala onde as mesmas decorrem, nem terem acesso a meios 
de telecomunicação móvel, exceto em casos devidamente justificados 
pelo docente.

Artigo 11.º
Provas orais

1 — As provas orais do exame de avaliação final incidem sobre toda 
a matéria versada e constante dos conteúdos programáticos da unidade 
curricular e são realizadas por um júri composto por dois docentes da 
mesma unidade curricular, ou da mesma área científica.

2 — As provas orais são públicas e marcadas com uma antecedência 
mínima de quarenta e oito horas, não podendo os alunos ser obrigados a 
realizar uma prova oral antes de decorrido o mesmo prazo sobre qualquer 
outra prova, escrita ou oral.

Artigo 12.º
2.ª Chamada de Provas de Avaliação final

1 — Na época normal, de recurso e especial há apenas lugar a uma 
chamada, quer se trate de prova escrita ou oral, com exceção das se-
guintes situações:

a) Coincidência de provas;
b) Falecimento de familiar em linha direta;
c) Parto ou internamento hospitalar;
d) Comparência perante autoridade policial, judicial ou militar (no 

prazo de 2 (dois) dias a contar a partir da data da ocorrência);
e) Outros impedimentos devidamente comprovados e justificados 

mediante apresentação de requerimento ao Magnífico Reitor.

2 — O intervalo entre chamadas para as situações previstas no número 
anterior deverá ser de pelo menos 72 horas.

Artigo 13.º
Inscrição

A inscrição para a segunda chamada, época de recurso ou época 
especial é feita na Secretaria da UAL, em impresso próprio, acompa-
nhado dos documentos justificativos, quando for o caso, e apresentado 
até às 48 (quarenta e oito) horas imediatamente anteriores à data da 
realização das provas.

Artigo 14.º
Revisão de provas

1 — É permitido o pedido de revisão da prova escrita do exame de 
avaliação final.

2 — O pedido deverá ser apresentado na Secretaria da UAL nas 72 
(setenta e duas) horas imediatas à publicação dos resultados, mediante 
o pagamento de taxa em vigor na UAL.

3 — A importância paga a título de taxa é reembolsada, se o pedido 
de revisão for julgado procedente.

4 — A revisão é feita pelo docente responsável pela respetiva unidade 
curricular e por um docente da mesma área científica, designado pelo 
Diretor do Departamento, e desta decisão não cabe recurso.

5 — A decisão sobre o pedido de revisão deve ser devidamente fun-
damentada e comunicada por escrito ao requerente, acompanhada por 
fotocópia da prova escrita corrigida.

Artigo 15.º
Casos especiais

Os estudantes portadores de qualquer deficiência incapacitante da 
realização do volume de trabalho estabelecido para cada unidade curri-
cular do plano de estudos do curso que frequentam prestarão provas de 
avaliação final devidamente adaptadas às suas situações concretas:

a) A decisão destes casos será da competência das Direções das 
unidades orgânicas, departamentos ou cursos, ouvidos, se possível, os 
respetivos Conselhos Escolares;

b) Se necessário, poderá ser determinada a prestação, em comple-
mentaridade, de provas traduzidas na apresentação de um texto escrito 
e de provas orais;

c) Os estudantes nestas condições poderão eventualmente ser dispen-
sados da prestação de provas nas unidades curriculares de problemática 
realização, em função do tipo e do grau de deficiência ou inadaptação, 
sendo chamados a realizar tarefas que lhes possam equivaler na deter-
minação de competências objetivas de saída;
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d) Os estudantes nestas condições terão acesso aos meios técnicos 
(v. g. programa de reconhecimento de caracteres, sintetizador de voz, 
scanner, placa Braille — n -print, etc.) que existam na UAL ou que ve-
nham a existir no futuro. Poderá a UAL recorrer também aos Centros de 
Apoio Pedagógico existentes em várias instituições da cidade de Lisboa.

CAPÍTULO III

Da classificação e qualificação

Artigo 16.º
Aprovação e Reprovação nas unidades curriculares

1 — A avaliação final de uma unidade curricular é expressa através 
de uma classificação na escala numérica inteira de 0 a 20 valores, ar-
redondada às unidades.

2 — Considera -se:
a) Aprovado numa unidade curricular o aluno que nela obtenha uma 

classificação final igual ou superior a 10 (dez) valores;
b) Reprovado numa unidade curricular o aluno que nela obtenha uma 

classificação inferior a 10 (dez) valores.

3 — Na modalidade de Exame como prova de avaliação final a de-
sistência em qualquer prova (escrita ou oral) é, para os devidos efeitos, 
equivalente a 0 (zero) valores.

4 — É igualmente classificado com 0 (zero) valores o aluno cuja 
prova escrita seja anulada por motivo de fraude.

Artigo 17.º
Classificação final e qualificação dos graus e cursos

1 — Aos graus académicos e aos cursos não conferentes de grau, é 
atribuída uma classificação ou qualificação final nos termos estabele-
cidos pelas normas legais reguladoras do regime jurídico de atribuição 
de graus e diplomas de ensino superior.

2 — A classificação ou qualificação final é atribuída pelo órgão legal 
e estatutariamente competente da UAL.

3 — A classificação final de graduação é expressa no intervalo 10 -20 
da escala numérica inteira de 0 a 20 valores, com aproximação às dé-
cimas.

4 — As classificações obtidas nas unidades curriculares dos cursos 
de 2.º e 3.º ciclo serão incluídas no Suplemento ao Diploma.

Artigo 18.º
Menção qualitativa

Por decisão do órgão legal e estatutariamente competente da UAL, 
às classificações finais pode ser associada uma menção qualitativa com 
seis classes:

a) 0 a 9 — F — Insuficiente
b) 10 a 11 — E — Suficiente
c) 12 a 13 — D — Satisfaz
d) 14 a 15 — C — Bom
e) 16 a 17 — B — Muito Bom
f  ) 18 a 20 — A — Excelente

CAPÍTULO IV

Escala europeia de comparabilidade de classificações

Artigo 19.º
Escala

A escala europeia de comparabilidade de classificações para os re-
sultados de aprovado é constituída por cinco classes, identificadas pelas 
letras A a E.

Artigo 20.º
Correspondência entre escalas

Entre o intervalo 10 -20 da escala numérica inteira de 0 a 20 e a escala 
europeia de comparabilidade de classificações, adota -se a seguinte 
correspondência:

a) A: 20 a p, sendo ‘p’ a classificação que permite abranger, nesta 
classe, 10 % dos alunos aprovados;

b) B: p  -1 a q, sendo ‘q’ a classificação que permite abranger, no con-
junto desta classe com a classe anterior, 35 % dos alunos aprovados;

c) C: q  -1 a r, sendo ‘r’ a classificação que permite abranger, no con-
junto desta classe com as classes anteriores, 65 % dos alunos aprovados;

d) D: r  -1 a s, sendo ‘s’ a classificação que permite abranger, no con-
junto desta classe com as classes anteriores, 90 % dos alunos aprovados;

e) E: s  -1 a 10, sendo ‘e’ a classificação que permite abranger, no con-
junto desta classe com as classes anteriores, 100 % dos alunos aprovados.

Artigo 21.º
Princípios de aplicação da correspondência às classificações

das unidades curriculares
1 — A fixação das classificações das unidades curriculares abrangidas 

por cada uma das classes da escala europeia de comparabilidade de 
classificações é feita pelo órgão legal e estatutariamente competente 
da UAL no respeito pelos seguintes princípios:

a) É estabelecida para cada unidade curricular;
b) A classificação de cada unidade curricular é expressa na escala 

numérica inteira de 0 a 20 valores, arredondada às unidades.

2 — Sempre que a amostra de alunos preencha as condições previstas 
na alínea b) do n.º 1 do artigo 22.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, deve 
indicar -se o percentil correspondente ao número de ordem da classifica-
ção do estudante no conjunto dos alunos aprovados, o número de alunos 
aprovados com a mesma nota e o número total de estudantes aprovados 
na unidade curricular em causa.

3 — Quando uma classificação abranja duas classes, considera -se, 
em princípio, na primeira delas.

4 — Sempre que no caso das unidades curriculares não estiver preen-
chido o critério dos 100 alunos aprovados, a correspondência da escala 
europeia de comparabilidade de classificações aos resultados de aprovado 
será efetuada com base numa das seguintes metodologias:

a) Aplica -se a regra prevista no n.º 2 do artigo 22.º do Decreto -Lei 
n.º 42/2005, substituindo -se a utilização da escala europeia de compa-
rabilidade de classificações pela menção do número de ordem da clas-
sificação do estudante no conjunto dos aprovados na unidade curricular 
no ano letivo em causa e o número de aprovados nesse ano.

b) Aplica -se a seguinte tabela para conversão de notas: 

Classificação ECTS A B C D E F

Definição  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Excelente Muito Bom Bom Satisfaz Suficiente Insuficiente
Nota  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 -20 16 -17 14 -15 12 -13 10 -11 0 -9

 Artigo 22.º
Princípios de aplicação da correspondência

às classificações finais de graduação
1 — A fixação das classificações finais abrangidas por cada uma das 

classes da escala europeia de comparabilidade de classificações é feita 
pelo órgão legal e estatutariamente competente da UAL no respeito 
pelos seguintes princípios:

a) É estabelecida para cada curso;
b) A classificação final de graduação é expressa no intervalo 10 -20 da 

escala numérica inteira de 0 a 20, com aproximação às décimas.

2 — Sempre que a amostra de alunos preencha as condições previstas 
na alínea b) do n.º 1 do artigo 20.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, deve 

utilizar -se o arredondamento até às casas decimais e seguir as regras 
previstas para a distribuição pelas classes A e B, com a substituição por 
0,1 do número inteiro 1 (em p  -1, q  -1, etc.) previsto no artigo 19.º do 
referido decreto -lei.

3 — Sintetiza -se esta regra na seguinte correspondência:

a) A: p a 20, sendo ‘p’ a classificação que permite abranger, nesta 
classe, 10 % dos alunos diplomados;

b) B: p -0,1 a q, sendo ‘q’a classificação que permite abranger, no con-
junto desta classe com a classe anterior, 35 % dos alunos diplomados;

c) C: q -0,1 a r, sendo ‘r’ a classificação que permite abranger, no con-
junto desta classe com as classes anteriores, 65 % dos alunos diplomados;

d) D: r  -0,1 a s,sendo ‘s’ a classificação que permite abranger, no con-
junto desta classe com as classes anteriores, 90 % dos alunos diplomados;
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e) E: 10 a s  -0,1, sendo ‘e’ a classificação que permite abranger, no con-
junto desta classe com as anteriores, 100 % dos alunos diplomados.

4 — Quando uma classificação abranja duas classes, considera -se, 
em princípio, na primeira delas.

5 — Sempre que não estiver preenchido o critério dos 100 alunos 
graduados, a correspondência da escala europeia de comparabilidade 

de classificações aos resultados de diplomado será efetuada com base 
numa das seguintes metodologias:

a) Aplica -se a regra prevista no n.º 2 do artigo 20.º do Decreto -Lei 
n.º 42/2005, substituindo -se a escala europeia de comparabilidade de 
classificações pela menção do número de ordem da classificação do di-
ploma no ano letivo em causa e do número de diplomados nesse ano.

b) Aplica -se a seguinte tabela para conversão de notas: 

Classificação ECTS A B C D E F

Definição  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Excelente Muito Bom Bom Satisfaz Suficiente Insuficiente
Nota  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 - 20 16 - 17 14 - 15 12 - 13 10 - 11 0 - 9

 Artigo 23.º
Aplicação da correspondência às qualificações

Quando a um grau académico ou a um curso não conferente de grau 
tiver sido atribuída uma qualificação final, entre esta e a escala euro-
peia de comparabilidade de classificações adota -se a correspondência 
que for estabelecida pelas normas legais que determinam a adoção de 
qualificação final.

CAPÍTULO V
Disposições finais e transitórias

Artigo 24.º
Aditamentos e adequações

Para além do disposto no artigo 5.º do presente regulamento, compete 
aos Conselhos Escolares de cada unidade orgânica, departamento ou 
curso proceder a aditamentos e adequações ao presente Regulamento 
Geral de Avaliação da UAL sobre disposições especiais inerentes a cada 
unidade orgânica, departamento ou curso nas seguintes matérias:

a) Condições específicas de admissão;
b) Peso específico dos diferentes parâmetros metodológicos de avalia-

ção e condições de dispensa às diferentes metodologias de avaliação;
c) Regime de precedências eventualmente adotadas;
d) Disposições especiais;
e) Classificação final.

Artigo 25.º
Interpretação e integração

As situações omissas ou dúvidas de interpretação do presente regu-
lamento serão decididas por despacho do Reitor, a apreciar na primeira 
reunião do Conselho Científico que ocorrer, ou em sede de revisão 
ordinária ou extraordinária.

Artigo 26.º
Norma revogatória

1 — É revogado o Regulamento de Avaliação de Conhecimentos da 
Universidade Autónoma de Lisboa aprovado em reunião do Conselho 
Científico e Pedagógico de 7 de julho de 1993.

2 — Visto e aprovado em Conselho Pedagógico de 24 de setembro 
de 2015.

3 — Homologado a 25 de setembro de 2015 pelo Magnífico Reitor 
Professor Doutor José Amado da Silva.

28 de setembro de 2015. — O Reitor da Universidade Autónoma de 
Lisboa Luís de Camões, Prof. Doutor José Amado da Silva.

209069452 

 UNIVERSIDADE DE AVEIRO

Aviso n.º 13129/2015
Na sequência de decisão favorável à sua acreditação prévia por parte 

da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, foi regis-
tado na Direção-Geral do Ensino Superior com o n.º R/A-Cr 54/2015 
o ciclo de estudos conducente à atribuição do grau de Doutor em Bio-
medicina.

Assim, ao abrigo da alínea b) do n.º 1 do artigo 92.º da Lei n.º 62/2007, 
de 10 de dezembro, conjugada com o disposto nos artigos 67.º e seguintes 
no Decreto-Lei n.º 74/2006 de 24 de março determino a publicação da 
estrutura curricular e do plano de estudos do ciclo de estudos criado.

Universidade de Aveiro

Programa Doutoral em Biomedicina

Registado a 11/06/2015 na Direção Geral do Ensino Superior
com o n.º R/A- Cr 54/2015

Estrutura Curricular
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade de Aveiro (UA) e 

Universidade Nova de Lisboa (UNL)
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Secção Au-

tónoma de Ciências da Saúde da UA e Nova Medical School/Faculdade 
de Ciências Médicas da UNL

3 — Curso: Programa Doutoral em Biomedicina
4 — Grau ou diploma: Doutor
5 — Área científica predominante do curso: Ciências Biomédicas
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 240 ECTS
7 — Duração normal do curso: 4 anos
8 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma, para todos os ramos: 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências Biomédicas  . . . . . . . . . . . . . CBM 222 0
Qualquer área científica . . . . . . . . . . . QAC 0 18

Total . . . . . . . . . . . . 222 18

 Plano de Estudos

Programa Doutoral em Biomedicina

1.º Ano/1.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

A Base Molecular da Biomedicina  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM Semestral  . . . . .  162 TP: 30 6
Biomedicina Integrativa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM Semestral  . . . . . 162 TP: 30 6
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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Desenvolvimento de Projetos em Biomedicina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 324 TP: 45 12
Opção I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . . 162 – 6

Total   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 1.º Ano/2.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Tese . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM Anual  . . . . . . . . 810 – 30

Total   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 2.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 162 – 6
Opção III  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 162 – 6
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM Anual  . . . . . . . 1 296 – 48

Total   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 3.º Ano 

Unidades curriculares Área
 científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM Anual  . . . . . . . . 1620 – 60

Total   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 4.º Ano 

Unidades curriculares Área
 científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM Anual  . . . . . . . 1620 – 60

Total   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 Elenco das Unidades Curriculares de Opção 

Unidades curriculares Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Biologia Celular e Sinalização. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
RNAs na Saúde e Doença Humana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Elucidação Estrutural de Biomoléculas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Imunologia Molecular  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Patogénese Molecular do Cancro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Genética Humana e Genómica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Envelhecimento e Demências  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Biomedicina de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Microscopia Avançada na Biomedicina. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Biologia do Desenvolvimento e Modelos Animais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
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Unidades curriculares Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Doenças Crónicas e Degenerativas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Descoberta e Alvos Terapêuticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6
Medicina Translacional  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBM 162 TP: 30 6

 21 de outubro de 2015. — O Vice-Reitor, Prof. Doutor José Fernando Mendes.
209060477 

 Aviso n.º 13130/2015
Sob proposta do Diretor do Departamento Biologia foi pelo Conselho 

Científico, em reunião de 16 de abril de 2015 e ao abrigo do artigo 77.º 
do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na redação que lhe foi 
dada pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, publicado no Diário da República 
n.º 121, 1.ª série, de 25 de junho de 2008, aprovada a alteração ao plano 
de estudos do Programa Doutoral (3.º ciclo) em Ciência, Tecnologia e 
Gestão do Mar, criado através do Despacho n.º 8597/2013, publicado no 
Diário da República n.º 125, 2.ª série, de 2 de julho de 2013, pelo que 
se procede à republicação do plano de estudos na íntegra. Esta alteração 
foi alvo de registo junto da Direção -Geral do Ensino Superior, com o 
n.º R/A -Cr 79/2013/AL01, a 27/08/2015 e produz efeitos a partir do 
ano letivo 2015/2016.

Universidade de Aveiro

Programa Doutoral em Ciência, Tecnologia e Gestão do Mar

Estrutura Curricular
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade de Aveiro (UA), Uni-

versidade do Minho (UM) e Universidade de Trás -Os -Montes e Alto 
Douro (UTAD)

2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Universi-
dade de Aveiro, Escola de Ciências (UM), Escola de Engenharia (UM) 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências do Mar . . . . . . . . . . . CMAR 164 8
Qualquer área científica . . . . . QAC 0 8

Total . . . . . . . . 164 16

Escola de Ciências da Vida e do Ambiente (UTAD), Escola de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (UTAD)

3 — Curso: Programa Doutoral em Ciência, Tecnologia e Gestão 
do Mar

4 — Grau ou diploma: Doutor
5 — Área científica predominante do curso: Ciências do Mar
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 180 ECTS
7 — Duração normal do curso: 3 anos
8 — Opções, Ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture: Observação do Oceano e 
Alterações Globais; Uso Sustentável de Recursos Marinhos; Gestão 
Integrada dos Oceanos; Progresso Tecnológico, Engenharia e Gestão 
Empresarial;

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau ou diploma, para todos os ramos: 

 Plano de Estudos

Ramo: Observação do Oceano e Mudanças Globais

1.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Curso Avançado I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Curso Avançado II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Curso Transversal I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1 Optativa.
Curso de Competências Interpessoais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 56 Variável  . . . . . 2 Optativa.
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 56 Variável  . . . . . 2
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1316 Variável  . . . . . 47

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 2.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Curso Transversal II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1 Optativa.
Complementos de Formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1512 Variável  . . . . . 54

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
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 3.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Comunicação em Ciência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 224 Variável  . . . . . 8
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1428 Variável  . . . . . 51

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 Ramo: Uso Sustentável de Recursos Marinhos

1.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Curso Avançado I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Curso Avançado II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Curso Transversal I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1 Optativa.
Curso de Competências Interpessoais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 56 Variável  . . . . . 2 Optativa.
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 56 Variável  . . . . . 2
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1316 Variável  . . . . . 47

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 2.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Curso Transversal II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1 Optativa
Complementos de Formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1512 Variável  . . . . . 54

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 3.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Comunicação em Ciência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 224 Variável  . . . . . 8
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1428 Variável  . . . . . 51

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 Ramo: Gestão Integrada dos Oceanos

1.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Curso Avançado I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Curso Avançado II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Curso Transversal I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1 Optativa.
Curso de Competências Interpessoais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 56 Variável  . . . . . 2 Optativa.
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 56 Variável  . . . . . 2
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1316 Variável  . . . . . 47

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
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 2.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Curso Transversal II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1 Optativa.
Complementos de Formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1512 Variável  . . . . . 54

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 3.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Comunicação em Ciência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 224 Variável  . . . . . 8
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1428 Variável  . . . . . 51

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 Ramo: Progresso Tecnológico, Engenharia e Gestão Empresarial

1.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Curso Avançado I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Curso Avançado II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Curso Transversal I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1 Optativa.
Curso de Competências Interpessoais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 56 Variável  . . . . . 2 Optativa.
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 56 Variável  . . . . . 2
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1316 Variável  . . . . . 47

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 2.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Curso Transversal II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1 Optativa.
Complementos de Formação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 112 Variável  . . . . . 4 Optativa.
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1512 Variável  . . . . . 54

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 3.º Ano 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

Comunicação em Ciência  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 224 Variável  . . . . . 8
Planeamento e Preparação da Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Semestral  . . . . 28 Variável  . . . . . 1
Tese  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CMAR Anual  . . . . . . . 1428 Variável  . . . . . 51

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 21 de outubro de 2015. — O Vice -Reitor, Prof. Doutor José Fernando Mendes.
209060452 
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 Aviso n.º 13131/2015
De acordo com o disposto no n.º 1 do artigo 76.º  - B do Decreto -Lei 

n.º 74/2006, de 24 de março, na redação que lhe foi dada pelo Decreto -Lei 
n.º 115/2013, de 7 de agosto, bem como no cumprimento do disposto 
na deliberação n.º 2392/2013, de 12 de novembro e na sequência da 
avaliação do curso pela A3ES, foram aprovadas pela Direção -Geral do 
Ensino Superior a 1 de setembro de 2015, as alterações, ao plano de 
estudos do mestrado em Ensino de Música, (Despacho n.º 1596/2012, 
de 02/02/2012, retificado pela Declaração de Retificação n.º 1169/2014 
de 17/11/2014), pelo que se procede à republicação do plano de estudos. 
Esta alteração foi alvo de registo junto da Direção -Geral do Ensino 
Superior, com o número R/A -Cr 155/2011/AL01, e produz efeitos a 
partir do ano letivo 2015/2016.

Mestrado em Ensino de Música

Estrutura Curricular
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade de Aveiro (UA)
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Universi-

dade de Aveiro
3 — Curso: Ensino de Música
4 — Grau ou diploma: Mestrado

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências da Educação  . . . . . . . . . CE 12 6
Didática e Tecnologia Educativa DTE 24 6
Ensino  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS 42 0
Música . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MU 30 0

Total . . . . . . . . . 108 12

5 — Área científica predominante do curso: Ensino
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120 ECTS
7 — Duração normal do curso: 2 anos/4 semestres
8 — Opções, Ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture: Instrumento, Canto, Análise 
e Técnicas de Composição; Formação Musical; História da Música; 
Música de Conjunto

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau ou diploma, para todos os ramos: 

 Plano de Estudos

1.º Ano/1.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo 

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem. . . . . . . . . . . . CE Semestral . . . . . . . . 162 TP: 45; OT:15 6
Didática Específica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Anual . . . . . . . . . . . 162 TP: 15; OT:15 6
Didática da Música I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . . . . . . 162 TP: 30; OT:15 6
Área de Especialização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MU Anual  . . . . . . . . . . . 324 TP: 105; OT:15 12

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 1.º Ano/2.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Didática Específica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Anual  . . . . . . . . . . . 162 TP: 15; OT:15 6
Metodologia de Investigação em Educação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral  . . . . . . . . 162 TP: 45; OT:15 6
Área de Especialização  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MU Anual  . . . . . . . . . . . 486 TP: 105; OT:15 18

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 2.º Ano/1.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Opção I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral . . . . . . . . 162 TP: 45 6
Didática da Música II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . . . . . . 162 TP: 30; OT:15 6
Prática de Ensino Supervisionada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Anual  . . . . . . . . . . . 486 E: 120; OT:15 18

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 2.º Ano/2.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6
Prática de Ensino Supervisionada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Anual  . . . . . . . . . . . 648 E:125; OT:15 24

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
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 Elenco das Unidades Curriculares de Opção I 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Música, Criatividade e Educação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6
Comunicação em Sala de Aula  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6
Gestão e Avaliação de Comunidades On -Line e Produtos Multimédia DTE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6
Educação para a Sustentabilidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6
Avaliação e Qualidade em Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6

 Elenco das Unidades Curriculares de Opção II 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos

Total Contacto

Educação e Valores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6
Organização e Gestão Escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6
Necessidades Educativas Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6
Multiculturalismo na Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral  . . . . . . . . 162 TP:45 6

 27 de outubro de 2015. — O Vice -Reitor, Prof. Doutor João Gonçalo Gomes de Paiva Dias.
209068659 

 Aviso n.º 13132/2015
Na sequência de decisão favorável à sua acreditação prévia por parte 

da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, foi regis-
tado 22 de julho de 2015, na Direção -Geral do Ensino Superior com 
o n.º R/A -Cr 131/2015 o ciclo de estudos conducente à atribuição do 
grau de mestre em Educação Pré -Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico.

Assim, ao abrigo da alínea b) do n.º 1 do artigo 92.º da Lei n.º 62/2007, 
de 10 de dezembro, conjugada com o disposto nos artigos 67.º e seguintes 
no Decreto -Lei n.º 74/2006 de 24 de março determino a publicação da 
estrutura curricular e do plano de estudos do ciclo de estudos criado.

Mestrado em Educação Pré -Escolar e Ensino 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico

Estrutura Curricular
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade de Aveiro (UA)
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Departa-

mento de Educação
3 — Curso: Educação Pré -Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências da Educação  . . . . . . . . . . . CE 10 0
Didática e Tecnologia Educativa  . . . DTE 30 0
Ensino  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS 48 0
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 6 0
Estudos Literários  . . . . . . . . . . . . . . EL 6 0
Ciências da Linguagem  . . . . . . . . . . CL 8 0
Qualquer Área Científica . . . . . . . . . QAC 0 6

Total . . . . . . . . . . 114 6

4 — Grau ou diploma: Mestrado
5 — Área científica predominante do curso: Ensino
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120 ECTS
7 — Duração normal do curso: 2 anos/4 semestres
8 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma, para todos os ramos: 

 Plano de Estudos

1.º Ano/1.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Matemática Complementar I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M Semestral  . . . 162 TP: 45; OT:20 6
Literatura Infanto -Juvenil  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EL Semestral  . . . 162 TP: 45; OT:20 6
Práticas Experienciais em Contextos de Infância  . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . 162 TP: 45; OT:20 6
Didática das Expressões Artísticas e Motoras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . 162 TP: 60; OT:20 6
Didática da Matemática nos Primeiros Anos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . 162 TP: 45; OT:20 6

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
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 1.º Ano/2.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Teoria do Texto  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CL Semestral  . . . . 216 TP: 45; OT:20 8
Didática da Língua Portuguesa nos Primeiros Anos  . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . . 162 TP: 45; OT:20 6
Didática das Ciências Naturais e Sociais nos Primeiros Anos. . . . . . . . DTE Semestral  . . . . 162 TP: 15; PL: 30; OT:20 6
Educação na Primeira Infância  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral  . . . . 108 TP: 45; OT:20 4
Organização e Gestão Escolar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral  . . . . 162 TP: 45; OT:20 6

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 2.º Ano/1.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral  . . . 162 – 6
Seminário de Orientação Educacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Anual  . . . . . . 108 S:30; E:30; OT:20 4
Prática Pedagógica Supervisionada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Anual  . . . . . . 540 E:240; S:30; OT:20 20

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 2.º Ano/2.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Opção Livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . QAC Semestral  . . . . 162 – 6
Seminário de Orientação Educacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Anual  . . . . . . . 108 S:30; E:30; OT:20 4
Prática Pedagógica Supervisionada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Anual  . . . . . . . 540 E:240; S:30; OT:20 20

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

 Elenco das Unidades Curriculares de Opção: 

Unidades curriculares Área
científica Horas de contacto Créditos

Educação para a Sustentabilidade  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE TP: 45; OT:20 6
Pluralidade Linguística e Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE TP: 45; OT:20 6
Desenvolvimento e Aprendizagem Motora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE TP: 45; OT:20 6

 Elenco das Unidades Curriculares de Opção Livre: 

Unidades curriculares Área
científica Horas de contacto Créditos

Metodologia de Investigação em Educação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE TP: 45; OT:20 6
Educação e Valores  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE TP: 45; OT:20 6
Necessidades Educativas Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE TP: 45; OT:20 6
Multiculturalismo na Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE TP: 45; OT:20 6
Desenvolvimento Psicológico da Criança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSIC TP: 45; OT:20 6
Qualquer unidade curricular de qualquer área científica, lecionada na UA, ao nível do 2.º Ciclo QAC – 6

 27 de outubro de 2015. — O Vice -Reitor, Prof. Doutor João Gonçalo Gomes de Paiva Dias.
209068107 

 Aviso n.º 13133/2015

Na sequência de decisão favorável à sua acreditação prévia por parte 
da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, foi registado 
a 21 de setembro de 2015, na Direção -Geral do Ensino Superior com o 

n.º R/A -Cr -272/2015 o ciclo de estudos conducente à atribuição do grau 
de Mestre em Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico.

Assim, ao abrigo da alínea b) do n.º 1 do artigo 92.º da Lei n.º 62/2007, 
de 10 de dezembro, conjugada com o disposto nos artigos 67.º e se-
guintes no Decreto -Lei n.º 74/2006 de 24 de março determino a publi-
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cação da estrutura curricular e do plano de estudos do ciclo de estudos 
criado.

Universidade de Aveiro

Mestrado em Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico

Estrutura Curricular
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade de Aveiro (UA).
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Departa-

mento de Educação.
3 — Curso: Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico.
4 — Grau ou diploma: Mestre.
5 — Área científica predominante do curso: Ensino.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessários à obtenção do grau ou diploma: 90 ECTS.

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ensino  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS 32 –
Ciências da Educação  . . . . . . . . . . . CE 12 –
Didática e Tecnologia Educativa  . . . DTE 22 –
Psicologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSIC  6 –
Línguas/Estudos Literários/Estudos 

Culturais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L/EL/EC 18 –
Total. . . . . . . . . . 90 0

7 — Duração normal do curso: 3 semestres.
8 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma, para todos os ramos: 

 Plano de Estudos

Mestrado em Ensino de Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico

1.º ano/1.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Língua e Cultura Inglesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral 162 TP: 45; OT: 20 6
Pluralidade Linguística e Educação   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral 162 TP: 45; OT: 20 6
Literacias: Literaturas e Línguas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral 162 TP: 45; OT: 20 6
Desenvolvimento e Aprendizagem na Criança  . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral 162 TP: 45; OT: 20 6
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE Semestral 162 TP: 45; OT: 20 6

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 1.º ano/2.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Temas de Cultura Inglesa Contemporânea. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EC Semestral 162 TP: 45; OT: 20 6
Didática do Inglês para Crianças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral 162 TP: 45; OT: 20 6
Desenvolvimento da Linguagem na Criança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PSIC Semestral 162 TP: 45; OT: 20 6
TIC e Educação em Línguas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DTE Semestral 108 TP: 45; OT: 20 4
Iniciação à Prática de Ensino do Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Semestral 216 E: 196; OT: 20 8

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 2.º ano/1.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Literatura de Expressão Inglesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . EL Semestral 162 TP: 30; OT: 20 6
Seminário de Ensino do Inglês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Semestral 108  S:30; OT: 20 4
Prática de Ensino do Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ENS Anual  . . . 540 E:240; OT: 20 20

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30

 27 de outubro de 2015. — O Vice -Reitor, Prof. Doutor João Gonçalo Gomes de Paiva Dias.
209070642 

 Deliberação n.º 2065/2015

Subdelegação de competências nos Diretores das Unidades 
Orgânicas de Ensino e Investigação da UA

Considerando o Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior, 
aprovado pela Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro, e a atual natureza 
jurídica da Universidade de Aveiro, fundação pública com regime de 
direito privado;

Considerando os Estatutos da Fundação UA, em anexo ao Decreto-
-Lei n.º 97/2009, de 27 de Abril, e os Estatutos da UA, homologados 
pelo Despacho Normativo n.º 18 -A/2009, de 30 de Abril, do Senhor 
Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, publicado no Diário 
da República n.º 93, 2.ª série, de 14 de Maio, bem como a deliberação 
n.º 947/2014, publicada no Diário da República, n.º 75, Série II de 16 
de abril;

Considerando que, nos termos dos Estatutos da UA, o Reitor pode 
delegar nos Vice -Reitores, Pró -Reitores e Administrador da Universi-
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dade, bem como nos órgãos de gestão da Universidade, comuns ou das 
unidades e serviços, as competências que se revelem necessárias a uma 
gestão mais eficiente;

Assim, de harmonia com o disposto no n.º 4 do artigo 92.º do RJIES, 
no n.º 6 do artigo 23.º dos Estatutos da UA, ao abrigo das disposições 
conjugadas nos artigos 35.º a 41.º do Código do Procedimento Admi-
nistrativo e, atenta a deliberação n.º 1453/2014, publicada no Diário 
da República, n.º 136, Série II de 17 de julho, no uso da faculdade que 
foi conferida ao Conselho de Gestão desta Universidade pelo Despa-
cho n.º 22 -REIT/2014, de 22 de julho, do Reitor da Universidade de 
Aveiro:

1 — O Conselho de Gestão desta Universidade subdelega, nos termos 
do n.º 2 do referido despacho, sem prejuízo dos poderes de avocação 
e revogação e sem possibilidade de subdelegação, nos Diretores das 
Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação desta Universidade se-
guidamente indicados, a competência e os poderes necessários, no âm-
bito da realização de despesas, para a prática dos atos enumerados nas 
alíneas subsequentes, desde que, em todos os casos, estejam asseguradas 
a prévia cabimentação e cabimentação orçamentais:

Prof. Doutor Prof. Doutor Amadeu Mortágua Velho da Maia Soares, 
Diretor do Departamento de Biologia;

Prof. Doutor Carlos José de Oliveira e Silva Rodrigues, Diretor do 
Departamento de Ciências Sociais, Políticas e do Território;

Prof. Doutor Mário Guerreiro Silva Ferreira, Diretor de Engenharia 
de Materiais e Cerâmica;

a) Autorizar, cumpridos os pressupostos e regras legais, a contrata-
ção, o procedimento, a adjudicação e as despesas inerentes a locação 
e aquisição de bens móveis e serviços, com exceção para a prática dos 
atos relativos a celebração do contrato, cujo valor global dos mesmos 
seja inferior a € 50 000;

b) Autorizar a prática dos atos preparatórios e de execução relativos 
às matérias referidas na alínea anterior, cumpridos os pressupostos e 
regras legal ou regularmente fixados, em especial nos Regulamentos 
da Universidade e no Código dos Contratos Públicos.

2 — Consideram -se ratificados todos os atos que, no âmbito dos 
poderes agora subdelegados, tenham sido entretanto praticados pelos 
Diretores das Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação desta Uni-
versidade, desde a data da sua nomeação.

31 de agosto de 2015. — O Presidente do Conselho de Gestão da Uni-
versidade de Aveiro, Prof. Doutor Manuel António Cotão de Assunção.

209072432 

 UNIVERSIDADE DE LISBOA

Faculdade de Ciências

Despacho n.º 12719/2015
Nos termos das competências que me foram delegadas pelo despacho 

reitoral n.º 4375/2014, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 59, de 25 de março, subdelego na Doutora Margarida Maria Telo da 
Gama, Professora Catedrática com tenure e Presidente do Departamento 
de Física da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, a pre-
sidência do júri das provas de agregação no ramo de Física, requeridas 
pela Doutora Iveta Rombeiro do Rego Pimentel.

15 de outubro de 2015. — O Diretor da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, José Artur Martinho Simões.

209072643 

 Instituto Superior de Agronomia

Aviso n.º 13134/2015

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, em período experimental, na carreira 
e categoria de técnico superior, com Mariana da Silva Gomes 
Mota.
Nos termos da alínea b) do n.º 1, do artigo 4.º da Lei 35/2014, de 20 de 

junho e na sequência de despacho da Presidente do Instituto Superior de 
Agronomia da Universidade de Lisboa que homologou a lista unitária de 
ordenação final do procedimento concursal comum, para preenchimento 
de um posto de trabalho previsto no mapa de pessoal não docente do 
Instituto Superior de Agronomia, aberto pelo Aviso n.º 5033/2015, pu-

blicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 88, de 7 de maio, torna -se 
público que foi celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas 
por Tempo Indeterminado, com efeitos a 1 de setembro de 2015, com 
Mariana da Silva Gomes Mota na segunda posição remuneratória e nível 
remuneratório 15 da carreira e categoria de técnico superior, em período 
experimental, com a duração de 180 dias.

15/10/2015. — A Presidente do Instituto Superior de Agronomia, 
Prof.ª Doutora Amarílis de Varennes.

209071996 

 Aviso n.º 13135/2015

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, em período experimental, na carreira e catego-
ria de técnico superior, com Ana Benedita Rodrigues da Costa 
Dias.
Nos termos da alínea b) do n.º 1, do artigo 4.º da Lei 35/2014, de 20 de 

junho e na sequência de despacho da Presidente do Instituto Superior de 
Agronomia da Universidade de Lisboa que homologou a lista unitária de 
ordenação final do procedimento concursal comum, para preenchimento 
de um posto de trabalho previsto no mapa de pessoal não docente do 
Instituto Superior de Agronomia, aberto pelo Aviso n.º 6015/2015, publi-
cado no Diário da República, 2.ª série, n.º 106, de 2 de junho, torna -se 
público que foi celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas por 
Tempo Indeterminado, com efeitos a 1 de setembro de 2015, com Ana 
Benedita Rodrigues da Costa Dias, na segunda posição remuneratória 
e nível remuneratório 15 da carreira e categoria de técnico superior, em 
período experimental, com a duração de 180 dias.

15/10/2015. — A Presidente Instituto Superior de Agronomia, 
Prof.ª Doutora Amarílis de Varennes.

209071939 

 Aviso n.º 13136/2015

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, em período experimental, na carreira

e categoria de técnico superior, com Sílvia Martins Ribeiro
Nos termos da alínea b) do n.º 1, do artigo 4.º da Lei 35/2014, de 20 de 

junho e na sequência de despacho da Presidente do Instituto Superior de 
Agronomia da Universidade de Lisboa que homologou a lista unitária 
de ordenação final do procedimento concursal comum, para preenchi-
mento de um posto de trabalho previsto no mapa de pessoal não docente 
do Instituto Superior de Agronomia, aberto pelo Aviso n.º 6547/2015, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 113, de 12 de junho, 
torna -se público que foi celebrado Contrato de Trabalho em Funções 
Públicas por Tempo Indeterminado, com efeitos a 1 de setembro de 
2015, com Sílvia Martins Ribeiro na segunda posição remuneratória e 
nível remuneratório 15 da carreira e categoria de técnico superior, em 
período experimental, com a duração de 180 dias.

15/10/2015. — A Presidente do Instituto Superior de Agronomia, 
Prof.ª Doutora Amarílis de Varennes.

209072132 

 Aviso n.º 13137/2015

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, em período experimental, na carreira 
e categoria de técnico superior, com Ana Catarina da Silva 
Vieira Faria.
Nos termos da alínea b) do n.º 1, do artigo 4.º da Lei n.º 35/2014, 

de 20 de junho e na sequência de despacho da Presidente do Instituto 
Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa que homologou a 
lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum, para 
preenchimento de um posto de trabalho previsto no mapa de pessoal 
não docente do Instituto Superior de Agronomia, aberto pelo Aviso 
n.º 6547/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 113, de 
12 de junho, torna -se público que foi celebrado Contrato de Trabalho em 
Funções Públicas por Tempo Indeterminado, com efeitos a 1 de setembro 
de 2015, com Ana Catarina da Silva Vieira Faria na segunda posição 
remuneratória e nível remuneratório 15 da carreira e categoria de técnico 
superior, em período experimental, com a duração de 180 dias.

15/10/2015. — A Presidente do Instituto Superior de Agronomia, 
Prof.ª Doutora Amarílis de Varennes.

209071858 
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 Aviso n.º 13138/2015

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, em período experimental, na carreira 
e categoria de assistente técnico, com Ricardo Jorge Lucas 
Cristóvão.
Nos termos da alínea b) do n.º 1, do artigo 4.º da Lei 35/2014, de 20 de 

junho e na sequência de despacho da Presidente do Instituto Superior de 
Agronomia da Universidade de Lisboa que homologou a lista unitária de 
ordenação final do procedimento concursal comum, para preenchimento 
de um posto de trabalho previsto no mapa de pessoal não docente do 
Instituto Superior de Agronomia, aberto pelo Aviso n.º 5031/2015, pu-
blicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 88, de 7 de maio, torna -se 
público que foi celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas 
por Tempo Indeterminado, com efeitos a 1 de setembro de 2015, com 
Ricardo Jorge Lucas Cristóvão, na 1.ª posição remuneratória e nível 
remuneratório 5 da carreira e categoria de assistente técnico, em período 
experimental, com a duração de 120 dias.

15/10/2015. — A Presidente Instituto Superior de Agronomia, 
Prof.ª Doutora Amarílis de Varennes.

209072092 

 Aviso n.º 13139/2015

Celebração de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, em período experimental, na carreira e catego-
ria de assistente técnico, com Vera Lúcia Martins dos Santos 
Cristóvão.
Nos termos da alínea b) do n.º 1, do artigo 4.º da Lei 35/2014, de 20 de 

junho e na sequência de despacho da Presidente do Instituto Superior de 
Agronomia da Universidade de Lisboa que homologou a lista unitária de 
ordenação final do procedimento concursal comum, para preenchimento 
de um posto de trabalho previsto no mapa de pessoal não docente do 
Instituto Superior de Agronomia, aberto pelo Aviso n.º 6922/2015, publi-
cado no Diário da República, 2.ª série, n.º 119, de 22 de junho, torna -se 
público que foi celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas 
por Tempo Indeterminado, com efeitos a 1 de setembro de 2015, com 
Vera Lúcia Martins dos Santos Cristóvão, na 1.ª posição remuneratória 
e nível remuneratório 5 da carreira e categoria de assistente técnico, em 
período experimental, com a duração de 120 dias.

15/10/2015. — A Presidente Instituto Superior de Agronomia, 
Prof.ª Doutora Amarílis de Varennes.

209072198 

 UNIVERSIDADE DO PORTO

Reitoria

Despacho n.º 12720/2015

Despacho de homologação dos Estatutos da FEP

Considerando que foram aprovadas pelo despacho normativo 
n.º 8/2015 e publicadas no Diário da República, 2.ª série, n.º 100, 
de 25 de maio de 2015, as alterações aos Estatutos da Universidade 
do Porto;

Considerando que, nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 86.º 
dos Estatutos da Universidade do Porto, no prazo de dois meses após a 
entrada em vigor da revisão dos Estatutos deve proceder -se à verificação 
de compatibilidade dos Estatutos das Unidades Orgânicas;

Considerando que os Estatutos da Universidade do Porto entraram 
em vigor em 26 de maio de 2015;

Considerando que os Estatutos da Faculdade de Economia da Uni-
versidade do Porto (FEP) foram homologados pelo Despacho Reitoral 
n.º 26711/2009, de 2 de dezembro, e publicados no Diário da República, 
2.ª série, n.º 238, de 10 de dezembro de 2009;

Considerando que o Conselho de Representantes, na sua reunião 
de 21 de setembro de 2015, expressamente convocada para o efeito, 
nos termos do n.º 2 do artigo 64.º dos atuais Estatutos da Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto, aprovou uma alteração aos seus 
Estatutos, a qual inclui a adequação prevista no n.º 3 do artigo 86.º dos 
Estatutos da U.Porto;

Considerando o parecer jurídico no sentido favorável à homologação, 
após verificação da sua legalidade e da sua conformidade;

Ao abrigo do artigo 38.º n.º 1 alínea i) dos Estatutos da Universidade 
do Porto, determino o seguinte:

Artigo 1.º
Objeto

O presente despacho homologa a alteração aos Estatutos da Faculdade 
de Economia da Universidade do Porto.

Artigo 2.º
Republicação

São republicados, em anexo ao presente Despacho, que dele faz parte 
integrante, os Estatutos da Faculdade de Economia da Universidade do 
Porto, com a redação atual.

Artigo 3.º
Processo de transição

A composição do Conselho de Representantes a que se refere o ar-
tigo 11.º apenas entrará em vigor após o final do mandato em curso dos 
seus membros que não os representantes dos estudantes, prevalecendo 
até lá a composição prevista antes da presente revisão dos Estatutos.

Artigo 4.º
Vigência dos Estatutos

A presente alteração dos Estatutos da Faculdade de Economia do 
Porto entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação no Diário 
da República.

30 de outubro de 2015. — O Reitor, Prof. Doutor Sebastião Feyo 
de Azevedo.

Alteração dos Estatutos da Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto, incluindo a adequação prevista 
no n.º 3 do artigo 86.º dos Estatutos da Universidade do 
Porto — Despacho normativo n.º 8/2015, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 100, de 25 de maio de 2015.

Estatutos da Faculdade de Economia da Universidade
do Porto

CAPÍTULO I

Disposições introdutórias

SECÇÃO I

Natureza e missão

Artigo 1.º
Natureza

A Faculdade de Economia da Universidade do Porto, adiante desig-
nada pela sigla FEP, é uma unidade orgânica de ensino e investigação, 
dotada de autonomia estatutária, científica, pedagógica, administrativa 
e financeira, e, nos termos do n.º 1 do artigo 14.º dos Estatutos da Uni-
versidade do Porto (U.Porto), de personalidade tributária.

Artigo 2.º
Missão e Visão

1 — A FEP é uma instituição de criação, transmissão e difusão de 
conhecimento científico e tecnológico, ao serviço da comunidade.

2 — A FEP tem por missão contribuir para o desenvolvimento eco-
nómico, social e cultural da sociedade, através das suas vertentes de 
ensino, investigação e prestação de serviços à comunidade.

3 — A FEP pretende ser reconhecida como uma referência nacional 
e internacional no campo das ciências económicas e empresariais, quer 
ao nível da educação quer ao nível da investigação científica.

Artigo 3.º
Fins

1 — A FEP assume como seus os fins da U.Porto estatutariamente 
consagrados, nomeadamente:

a) Formação a nível de 1.º, 2.º e 3.º ciclos de estudos;
b) Desenvolvimento de investigação que contribua para o progresso 

científico, económico e social;
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c) Prestação de serviços à comunidade;
d) Promoção da cooperação e intercâmbio académico e científico com 

outras instituições nacionais ou internacionais, com vista à realização 
de atividades de interesse comum;

e) Colaboração no desenvolvimento do meio em que a FEP está 
inserida, contribuindo para a melhoria dos níveis de conhecimento e 
educação da população nas suas áreas de intervenção.

2 — Para o cabal cumprimento do conjunto dos fins que constituem 
a sua missão, a FEP dotar -se -á dos órgãos e dos meios necessários para 
o efeito.

Artigo 4.º
Graus e outros Cursos

1 — A U.Porto confere o grau de licenciado a quem tiver cumprido 
as obrigações curriculares que constituem os cursos de primeiro ciclo 
da FEP em que efetuou a sua matrícula.

2 — A U.Porto confere o grau de mestre a quem tiver cumprido as 
obrigações curriculares que constituem os cursos de segundo ciclo da 
FEP em que efetuou a sua matrícula.

3 — Aos que prossigam estudos em cursos de terceiro ciclo e sejam 
aprovados nas respetivas provas públicas regulamentares realizadas na 
FEP, é conferido pela U.Porto o grau de doutor.

4 — Aos doutores que obtenham aprovação em provas de agregação 
realizadas na FEP, é atribuído pela U.Porto o título de agregado.

5 — A FEP pode ainda organizar outros cursos com atribuição, pela 
U.Porto, dos correspondentes graus ou títulos em conformidade com a 
legislação em vigor.

6 — A FEP pode organizar cursos de especialização não conferentes 
de grau e atribuir os respetivos certificados.

SECÇÃO II

Autonomias

Artigo 5.º
Autonomia Estatutária

A FEP dispõe do direito de definir as normas reguladoras do seu 
funcionamento através do poder de elaboração, aprovação e revisão 
dos seus Estatutos e Lei Orgânica.

Artigo 6.º
Autonomia Científica

1 — A FEP tem capacidade autónoma para definir, programar e exe-
cutar os seus planos e projetos de investigação, a prestação de serviços 
à comunidade e as demais atividades científicas.

2 — Os professores e investigadores da FEP, bem como as respetivas 
estruturas de investigação, gozam, nos termos legais, de autonomia 
científica.

Artigo 7.º
Autonomia Pedagógica

No exercício da autonomia pedagógica, a FEP tem competência para:
a) Propor ao Reitor da U.Porto a criação, alteração, suspensão e 

extinção de cursos;
b) Fixar, para cada curso, as regras de acesso, matrícula, inscrição, 

reingresso, transferência e mudança de curso, de acordo com os Estatutos 
da U.Porto e a legislação em vigor;

c) Estabelecer os regimes de prescrição aplicáveis, de acordo com 
os princípios aprovados pelos órgãos centrais de governo competentes 
da U.Porto;

d) Definir os métodos de ensino e os processos de avaliação de co-
nhecimentos;

e) Promover a inovação pedagógica.

Artigo 8.º
Autonomia Administrativa

A autonomia administrativa faculta à FEP capacidade para, desde que 
em conformidade com a lei e os Estatutos da U.Porto e dentro dos limi-
tes das dotações orçamentais, praticar atos administrativos definitivos, 
incluindo a capacidade para autorizar despesas, emitir regulamentos e 
celebrar todos os contratos necessários à sua gestão corrente, nomeada-

mente contratos e protocolos para a execução de projetos de investigação 
e desenvolvimento e para a prestação de serviços, contratos de aquisição 
de bens e serviços, contratos de pessoal e concessão de bolsas.

Artigo 9.º
Autonomia Financeira

1 — A autonomia financeira faculta à FEP, nos termos da lei e dos 
Estatutos da U.Porto, a capacidade para gerir livremente os seus re-
cursos financeiros, provenientes do orçamento do Estado e de receitas 
próprias, conforme critérios por si estabelecidos, incluindo as seguintes 
competências:

a) Elaborar propostas dos seus planos plurianuais;
b) Elaborar propostas dos seus orçamentos;
c) Executar os orçamentos aprovados pelo Conselho Geral da U.Porto;
d) Liquidar e cobrar as receitas próprias;
e) Autorizar despesas e efetuar pagamentos;
f) Proceder às necessárias propostas de alterações orçamentais, sujeitas 

à aprovação do Conselho de Gestão da U.Porto;
g) Participar, com outras entidades públicas ou privadas, em associa-

ções sem fins lucrativos que estejam de acordo com os seus fins.

2 — São receitas da FEP:
a) As dotações que lhe forem concedidas no orçamento da U.Porto;
b) As receitas provenientes de direitos de propriedade intelectual ou 

industrial;
c) Os rendimentos de bens próprios ou de que tenha a fruição;
d) As receitas decorrentes da prestação de serviços, da venda de 

publicações e de outros produtos da sua atividade;
e) O produto da alienação de bens, quando autorizada por lei, bem 

como de outros elementos patrimoniais, designadamente material in-
servível ou dispensável;

f) Os subsídios, subvenções, comparticipações, doações, heranças 
e legados;

g) Os rendimentos de aplicações financeiras;
h) Os saldos da conta de gerência dos anos anteriores;
i) O produto de taxas, emolumentos e multas;
j) O produto de empréstimos contraídos;
k) Quaisquer outras que legalmente possa arrecadar.

CAPÍTULO II

Órgãos de gestão da FEP

Artigo 10.º
Enunciado dos Órgãos de Gestão

A FEP possui os seguintes órgãos de gestão:
a) Conselho de Representantes;
b) Diretor;
c) Conselho Executivo;
d) Conselho Científico;
e) Conselho Pedagógico;
f) Órgão de Fiscalização;
g) Conselho Consultivo.

SECÇÃO I

Conselho de Representantes

Artigo 11.º
Composição do Conselho de Representantes

O Conselho de Representantes é composto por quinze membros, 
assim distribuídos:

a) Nove representantes dos docentes ou investigadores da FEP, po-
dendo até um terço deles não possuir o grau de doutor;

b) Quatro representantes dos estudantes, de quaisquer ciclos de es-
tudos da FEP;

c) Um representante dos trabalhadores não docentes e não investi-
gadores da FEP;

d) Uma personalidade externa, cooptada pelos restantes membros do 
Conselho de Representantes.
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Artigo 12.º
Competências do Conselho de Representantes

1 — Compete ao Conselho de Representantes:
a) Elaborar e aprovar o regulamento eleitoral do Diretor;
b) Organizar o procedimento de eleição e eleger a personalidade a 

propor para as funções de Diretor nos termos da lei, dos Estatutos da 
FEP e do regulamento aplicável;

c) Comunicar formalmente ao Reitor o resultado da eleição referida 
na alínea anterior e respetivo programa de governo;

d) Aprovar, sob proposta do Diretor, as personalidades para as funções 
de Subdiretor e de vogais do Conselho Executivo;

e) Aprovar o seu regulamento;
f) Emitir parecer prévio à aprovação do regulamento do Conselho 

Executivo e às alterações ao mesmo, no prazo de 30 dias após receção 
das propostas;

g) Aprovar as alterações aos Estatutos da FEP;
h) Apreciar os atos do Diretor e do Conselho Executivo;
i) Propor as iniciativas que considere necessárias ao bom funciona-

mento da FEP;
j) Decidir sobre a criação, fusão, transformação e extinção de núcleos 

de investigação e de unidades de investigação e desenvolvimento da 
FEP, ouvido o Conselho Científico e o Diretor;

k) Desempenhar as demais funções previstas na lei ou nos Estatutos 
da FEP.

2 — Compete ainda ao Conselho de Representantes, nos prazos de-
finidos pelo Reitor em função das necessidades do governo da U.Porto, 
sob proposta do Diretor:

a) Aprovar as propostas dos planos estratégicos da FEP e o plano de 
ação para o quadriénio do mandato do Diretor e enviá -las ao Conselho 
Geral;

b) Aprovar as linhas gerais de orientação da FEP no plano científico, 
pedagógico, financeiro e da prestação de serviços à comunidade;

c) Criar, transformar ou extinguir Agrupamentos Científicos ou Sec-
ções Autónomas da FEP, em reunião expressamente convocada para 
o efeito;

d) Aprovar as propostas do plano de atividades e do orçamento de 
despesas e receitas anuais da FEP e enviá -las para o Reitor;

e) Aprovar o relatório de atividades e as contas anuais e enviá -los 
para o Reitor;

f) Pronunciar -se sobre os restantes assuntos que lhe forem apresen-
tados pelo Diretor.

3 — Em todas as matérias da sua competência, o Conselho de Repre-
sentantes pode solicitar pareceres a outros órgãos de gestão da FEP.

4 — Em função das matérias em análise, o Conselho de Represen-
tantes pode convidar ou convocar para reuniões do Conselho, sempre 
sem direito a voto:

a) O Diretor e outros membros do Conselho Executivo da FEP;
b) Pessoal Docente, Pessoal Dirigente e Responsáveis por serviços 

da FEP.

5 — Por deliberação do Conselho de Representantes, podem ainda 
participar em reuniões do Conselho, sem direito a voto, personalidades 
convidadas para se pronunciarem sobre assuntos da sua especialidade.

Artigo 13.º
Meios humanos, físicos e financeiros

O Conselho Executivo disponibilizará os meios humanos, físicos 
e financeiros adequados ao funcionamento e eficaz cumprimento das 
competências que estão cometidas ao Conselho de Representantes.

Artigo 14.º
Eleição dos membros do Conselho de Representantes

Os membros do Conselho de Representantes referidos nas alíneas a), 
b) e c) do artigo 11.º são eleitos diretamente pelo respetivo corpo, e 
pelo método de Hondt, em listas completas e abertas, e de acordo com 
regulamento eleitoral aprovado pelo próprio Conselho.

Artigo 15.º
Designação da personalidade externa

1 — A cooptação da personalidade externa referida na alínea d) do 
artigo 11.º ocorre em sessão expressamente convocada para o efeito 
pelo Presidente do Conselho de Representantes cessante, com uma 
antecedência mínima de cinco dias úteis.

2 — As candidaturas são apresentadas em listas uninominais com 
base em propostas fundamentadas subscritas por, pelo menos, um terço 
dos membros eleitos do Conselho de Representantes.

3 — A votação nas listas referidas no número anterior decorrerá por 
voto secreto, sendo cooptada a personalidade mais votada de entre as que 
obtiverem uma votação correspondente, pelo menos, à maioria absoluta 
dos membros eleitos do Conselho de Representantes.

Artigo 16.º
Substituição de membros do Conselho de Representantes

1 — Os membros do Conselho de Representantes referidos nas 
alíneas a), b) e c) do artigo 11.º que percam essa qualidade são substi-
tuídos pelos elementos não eleitos da sua lista, e pela respetiva ordem.

2 — Na ausência de substitutos, proceder -se -á a nova eleição pelo 
respetivo corpo, desde que as vagas criadas na sua representação atinjam 
mais de um quarto da mesma.

3 — Os membros substitutos ou eleitos nos termos dos n.os 1 e 2 do 
presente artigo apenas completarão o mandato dos cessantes.

4 — O membro do Conselho de Representantes referido na alínea d) 
do artigo 11.º que solicite a dispensa dessas funções é substituído por 
outra personalidade, designada nos termos do artigo 15.º em reunião 
expressamente convocada para o efeito pelo Presidente do Conselho 
de Representantes em funções.

Artigo 17.º
Mesa do Conselho de Representantes

1 — A Mesa do Conselho de Representantes é constituída pelo Pre-
sidente, Vice -Presidente e Secretário, eleitos por maioria simples, de 
acordo com o regulamento do Conselho.

2 — Ao Presidente do Conselho de Representantes compete, nomea-
damente:

a) Representar o Conselho de Representantes;
b) Convocar as suas reuniões e dirigir os respetivos trabalhos;
c) Estabelecer a ligação do Conselho de Representantes com os res-

tantes órgãos de gestão;
d) Tomar conhecimento das atas das reuniões do Conselho Executivo, 

as quais lhe serão remetidas logo após a respetiva aprovação.

3 — Ao Vice -Presidente do Conselho de Representantes compete 
substituir o Presidente nas suas ausências, faltas ou impedimentos tem-
porários.

4 — Ao Secretário compete redigir as atas e diligenciar pela sua 
publicitação.

SECÇÃO II

Diretor

Artigo 18.º
Eleição do Diretor

1 — O Diretor da FEP é eleito em escrutínio secreto pelo Conselho 
de Representantes, de entre professores ou investigadores doutorados da 
U.Porto ou de outras instituições, nacionais ou estrangeiras, de ensino 
universitário ou de investigação, que se tenham candidatado, nos termos 
do respetivo regulamento eleitoral.

2 — Não pode ser eleito Diretor:
a) Quem se encontre na situação de aposentado;
b) Quem tenha sido condenado por infração disciplinar, financeira 

ou penal no exercício de funções públicas ou profissionais, nos quatro 
anos subsequentes ao cumprimento da pena;

c) Quem incorra em outras inelegibilidades previstas na lei.

3 — O processo eleitoral tem início sessenta dias antes de concluído 
o mandato do Diretor cessante, com o anúncio público da abertura das 
candidaturas, decorrendo de acordo com regulamento próprio aprovado 
pelo Conselho de Representantes.

4 — Os candidatos devem, no prazo de trinta dias após a abertura das 
candidaturas, apresentar ao Conselho de Representantes a sua candida-
tura e respetivo programa.

5 — O processo eleitoral inclui a audição pública dos candidatos, 
com apresentação e discussão dos respetivos programas.

6 — A reunião do Conselho de Representantes para eleição do Diretor 
exige um quórum de, pelo menos, dois terços dos seus membros.

7 — Será eleito Diretor o candidato que obtenha mais de metade dos 
votos validamente expressos.
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8 — Se nenhum dos candidatos obtiver esse número de votos, proceder-
-se -á a segundo sufrágio entre os dois candidatos mais votados, sendo 
eleito o candidato que obtenha mais de metade dos votos validamente 
expressos.

9 — No caso de o segundo sufrágio não ser conclusivo, proceder -se -á a 
uma terceira volta, sendo eleito o candidato que obtenha mais de metade 
dos votos validamente expressos.

10 — Ocorrida a eleição, o Conselho de Representantes comunicará 
ao Reitor, no prazo de cinco dias, o nome da personalidade eleita.

11 — No caso de não haver candidaturas, ou de não ter sido eleito 
nenhum dos candidatos, será aberto novo processo eleitoral que decorrerá 
nos termos dos números anteriores.

12 — Em caso de cessação antecipada do mandato, o novo Diretor 
termina funções à data que o anterior terminaria, sem que incorra no 
impedimento referido no n.º 8 do artigo 65.º dos Estatutos da U.Porto, 
se a duração do mandato for inferior a 12 meses.

Artigo 19.º
Suspensão e destituição do Diretor

1 — Em situação de gravidade para a vida da FEP, o Conselho de 
Representantes, convocado pelo Presidente ou por mais de metade dos 
seus membros, pode deliberar a suspensão do Diretor e, após o devido 
procedimento administrativo, a sua destituição.

2 — As decisões de suspender ou de destituir o Diretor só podem ser 
votadas em reuniões expressamente convocadas para o efeito.

Artigo 20.º
Dedicação exclusiva do Diretor

O cargo de Diretor é exercido em regime de dedicação exclusiva.

Artigo 21.º
Competências do Diretor

Ao Diretor da FEP compete:
a) Representar a FEP no Senado e no Conselho de Diretores, perante 

os demais órgãos da U.Porto e perante o exterior;
b) Presidir ao Conselho Executivo, dirigir os serviços da FEP e asse-

gurar a execução dos planos de atividades;
c) Presidir ao Conselho Científico;
d) Responder às solicitações que lhe forem feitas pelo Reitor ou pelo 

Conselho Geral, nos prazos definidos por estes em função das necessi-
dades do governo da U.Porto, nomeadamente no que diz respeito aos 
planos estratégicos, orçamentos e relatórios de atividades e contas;

e) Aprovar os calendários e horários das tarefas letivas, ouvidos o 
Conselho Científico e o Conselho Pedagógico;

f) Executar as deliberações do Conselho Científico e do Conselho 
Pedagógico, quando vinculativas;

g) Exercer o poder disciplinar que lhe seja delegado pelo Reitor;
h) Elaborar as propostas dos planos estratégicos da FEP e do plano de 

ação para o quadriénio do seu mandato, ouvidos o Conselho Científico 
e o Conselho Pedagógico, em articulação com o plano estratégico da 
U.Porto e submetê -los ao Conselho de Representantes;

i) Propor ao Conselho de Representantes as linhas gerais de orientação 
da FEP nos planos científico, pedagógico e financeiro, em articulação 
com os planos aprovados pelo Conselho Geral e outros órgãos competen-
tes da U.Porto, ouvidos o Conselho Científico e o Conselho Pedagógico 
no âmbito das respetivas competências;

j) Elaborar e submeter ao Conselho de Representantes o orçamento 
e o plano de atividades, bem como o relatório de atividades e as con-
tas, em conformidade com os correspondentes planos aprovados pelo 
Conselho Geral;

k) Elaborar e submeter ao Conselho de Representantes o Relatório 
Sintético de Atividades e Balancete do 1.º semestre, a entregar até ao 
dia 30 de setembro de cada ano, o qual incluirá também uma síntese das 
deliberações mais relevantes do Conselho Científico;

l) Propor ao Conselho de Representantes a criação, transformação ou 
extinção de Agrupamentos Científicos ou Secções Autónomas da FEP, 
ouvido o Conselho Científico;

m) Celebrar convénios ou protocolos de associação entre unidades 
de investigação e desenvolvimento dotadas de personalidade jurídica e 
a FEP, ouvido o Conselho Científico;

n) Pronunciar -se sobre a criação, fusão, transformação e extinção 
de núcleos de investigação e de unidades de investigação e desenvol-
vimento da FEP;

o) Elaborar conclusões sobre os relatórios de avaliação das unidades 
de investigação e desenvolvimento que integram a FEP e daquelas em 
que participam os seus docentes e investigadores;

p) Elaborar conclusões sobre os relatórios e planos de atividades dos 
núcleos de investigação que integram a FEP;

q) Propor ao Reitor a criação ou alteração de cursos conferentes de 
grau, ouvidos o Conselho Científico e o Conselho Pedagógico;

r) Propor ao Reitor, nos termos legais, os valores máximos de novas 
admissões e de inscrições de estudantes;

s) Elaborar e fazer aplicar os regulamentos necessários ao bom fun-
cionamento da FEP;

t) Homologar a distribuição do serviço docente, tendo em conta a sua 
exequibilidade do ponto de vista financeiro e operacional;

u) Decidir quanto à nomeação e contratação de pessoal, a qualquer 
título;

v) Arrecadar e gerir as receitas e autorizar a realização de despesas 
e de pagamentos;

w) Decidir sobre a aceitação de bens móveis;
x) Nomear e exonerar, nos termos da lei e dos Estatutos, os dirigentes 

dos serviços da FEP;
y) Exercer as funções que lhe sejam delegadas pelo Reitor;
z) Administrar e gerir a FEP em todas as matérias que não sejam 

da competência reservada de outros órgãos e assegurar o seu normal 
funcionamento;

aa) Gerir dispositivos de apoio social a estudantes, em articulação com 
os Serviços de Ação Social, e elaborar planos de pagamento das propinas 
que possam facilitar a frequência e a progressão no ensino superior;

ab) Exercer as demais funções previstas na lei ou nos Estatutos.

Artigo 22.º
Substituição do Diretor

1 — Quando se verifique a incapacidade temporária do Diretor, as-
sume as suas funções o Subdiretor.

2 — Caso a situação de incapacidade se prolongue por mais de no-
venta dias, o Conselho de Representantes deve pronunciar -se acerca da 
conveniência de eleição de um novo Diretor.

3 — Em caso de vacatura, de renúncia ou de incapacidade permanente 
do Diretor, deve o Conselho de Representantes determinar a abertura 
do procedimento de eleição de um novo Diretor no prazo máximo de 
oito dias.

4 — Durante a vacatura do cargo de Diretor, bem como no caso de 
suspensão nos termos do artigo 19.º, será aquele exercido interinamente 
pelo Subdiretor ou, tal não sendo possível, pelo Professor Decano da FEP.

SECÇÃO III

Conselho Executivo

Artigo 23.º
Composição do Conselho Executivo

1 — O Conselho Executivo é composto por:
a) Diretor, que preside;
b) Quatro vogais, um dos quais o Subdiretor.

2 — Os vogais do Conselho Executivo são aprovados nos termos do 
disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 12.º

3 — Os mandatos dos vogais do Conselho Executivo coincidem com 
o do Diretor, exceto se existirem estudantes, para os quais os mandatos 
são de dois anos.

4 — Os vogais do Conselho Executivo perdem o mandato:
a) No caso de destituição do Diretor pelo Conselho de Representantes;
b) Em caso de perda de confiança por parte do Diretor;
c) Nas condições previstas nas alíneas b), c) e d) do n.º 2 do artigo 61.º

5 — As vagas ocorridas no Conselho Executivo por força do disposto 
nas alíneas b) e c) do número anterior serão preenchidas no prazo má-
ximo de noventa dias.

Artigo 24.º
Competências do Conselho Executivo

1 — Compete ao Conselho Executivo:
a) Elaborar o seu regulamento e, após obtenção de parecer do Conselho 

de Representantes, proceder à respetiva aprovação;
b) Coadjuvar o Diretor no exercício das suas competências;
c) Exercer as competências delegadas pelo Conselho de Gestão da 

U.Porto.
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2 — O Subdiretor substitui o Diretor nas suas ausências, faltas e 
impedimentos temporários.

3 — Os vogais do Conselho Executivo desempenham as funções que 
o Diretor lhes atribuir no âmbito das suas competências.

SECÇÃO IV

Conselho Científico

Artigo 25.º
Composição do Conselho Científico

1 — O Conselho Científico tem 25 membros, todos titulares do grau 
de doutor.

2 — O Conselho Científico tem um Presidente, que é o Diretor.
3 — O Conselho Científico tem um Vice -Presidente, nomeado pelo 

Presidente de entre os membros do Conselho.
4 — Os membros do Conselho Científico, para além do Diretor, são:
a) Cinco representantes das unidades de investigação da FEP ou a 

ela associadas, reconhecidas e avaliadas nos termos da lei com, pelo 
menos, muito bom, em que participem professores ou investigadores de 
carreira vinculados à FEP com contrato de duração não inferior a um ano, 
escolhidos nos termos do regulamento do Conselho Científico;

b) Um representante de cada uma das áreas científicas previstas no 
n.º 1 do artigo 37.º, eleito em escrutínio secreto pelos membros doutora-
dos contratados em regime de tempo integral da respetiva área científica, 
desde que a área científica tenha um mínimo de três eleitores;

c) Representantes dos professores catedráticos e associados da FEP, 
eleitos nominalmente pelo respetivo corpo, considerando -se candidatos 
todos os professores catedráticos e associados que não se declarem 
indisponíveis;

d) Representantes dos professores auxiliares e investigadores de car-
reira da FEP em regime de tempo integral, com contrato de duração não 
inferior a um ano, eleitos nominalmente pelos seus pares, considerando-
-se candidatos todos os que não se declarem indisponíveis.

5 — A eleição dos representantes prevista na alínea b) do n.º 4 é 
realizada em reunião convocada para o efeito pelo Diretor da FEP.

6 — O número de representantes previstos nas alíneas c) e d) do n.º 4 é 
o necessário para perfazer o total de 25 membros do Conselho Científico.

7 — O número de representantes a que se referem cada uma das 
alíneas c) e d) do n.º 4 é calculado na proporção do respetivo corpo.

8 — A composição do Conselho Científico que decorre dos núme-
ros anteriores é estabelecida à data do período eleitoral, mantendo -se 
em vigor durante todo o mandato, independentemente de alterações 
supervenientes.

9 — Os representantes referidos nas alíneas b), c) e d) do n.º 4 são 
doutorados contratados em regime de tempo integral com contrato de 
duração não inferior a um ano e maioritariamente docentes e investi-
gadores de carreira.

10 — Sempre que a matéria em deliberação respeite diretamente a uma 
área científica não representada no Conselho Científico, o coordenador 
da respetiva Secção Autónoma tem direito a estar presente na reunião 
e a pronunciar -se sem direito de voto.

Artigo 26.º
Competências do Conselho Científico

1 — Ao Conselho Científico compete:
a) Elaborar e aprovar o seu regulamento;
b) Elaborar, anualmente, um relatório de atividades científicas da FEP;
c) Pronunciar -se sobre as propostas dos planos estratégicos da FEP;
d) Pronunciar -se sobre o plano de atividades científicas da FEP;
e) Pronunciar -se sobre a criação, transformação ou extinção de Agru-

pamentos Científicos ou Secções Autónomas da FEP;
f) Pronunciar -se sobre a criação, fusão, transformação e extinção de 

núcleos de investigação e de unidades de investigação e desenvolvi-
mento da FEP;

g) Pronunciar -se sobre convénios ou protocolos de associação entre 
unidades de investigação e desenvolvimento dotadas de personalidade 
jurídica e a FEP;

h) Pronunciar -se sobre as conclusões, elaboradas pelo Diretor, rela-
tivas aos relatórios de avaliação das unidades de investigação e desen-
volvimento que integram a FEP e daquelas em que participam os seus 
docentes e investigadores;

i) Pronunciar -se sobre as conclusões, elaboradas pelo Diretor, relativas 
aos relatórios e planos de atividades dos núcleos de investigação que 
integram a FEP;

j) Deliberar sobre a distribuição do serviço docente, sob proposta 
dos Agrupamentos Científicos e Secções Autónomas, sujeitando -a a 
homologação do Diretor da FEP;

k) Pronunciar -se sobre a criação e extinção de quaisquer cursos confe-
rentes de grau em que a FEP participe, bem como sobre quaisquer outros 
cursos oferecidos pela FEP, e aprovar os respetivos planos de estudos;

l) Pronunciar -se sobre as condições de ingresso nos cursos conferentes 
de grau académico;

m) Pronunciar -se sobre as regras gerais de funcionamento de cada 
ciclo de estudos, podendo propor a criação de um coordenador de cursos 
de primeiro, segundo ou terceiro ciclo;

n) Pronunciar -se sobre a coerência científica de cada curso e a arti-
culação entre os cursos de ciclos de estudos sucessivos com afinidades 
científicas;

o) Propor a concessão de títulos ou distinções honoríficas;
p) Propor e pronunciar -se sobre a instituição de prémios;
q) Propor e pronunciar -se sobre a realização de acordos e parcerias 

internacionais;
r) Propor a composição dos júris de provas e de concursos académicos;
s) Praticar os outros atos previstos na lei relativos à carreira docente 

e de investigação e ao recrutamento de pessoal docente e de investi-
gação;

t) Desempenhar as demais funções que lhe sejam atribuídas por lei.

2 — Os membros do Conselho Científico não podem pronunciar -se 
sobre assuntos referentes:

a) A atos relacionados com a carreira de docentes com categoria 
superior à sua;

b) A concursos ou provas em relação às quais reúnam as condições 
para serem opositores;

c) A quaisquer outros atos em que se configurem conflitos de inte-
resses.

Artigo 27.º
Competências do Presidente do Conselho Científico

1 — Compete ao Presidente do Conselho Científico:
a) Presidir às reuniões do Conselho Científico, tendo voto de qua-

lidade;
b) Executar as delegações de competências que lhe forem cometidas;
c) Assegurar a gestão corrente do Conselho.

2 — O Vice -Presidente substitui o Presidente nas suas ausências, 
faltas e impedimentos temporários.

Artigo 28.º
Funcionamento do Conselho Científico

O Conselho Científico funciona de acordo com regulamento próprio 
aprovado por maioria dos seus membros.

SECÇÃO V

Conselho Pedagógico

Artigo 29.º
Composição do Conselho Pedagógico

1 — O Conselho Pedagógico tem 16 membros, igualmente repartidos 
entre representantes do corpo docente ou investigador e dos estudantes, 
com a seguinte distribuição:

a) Oito docentes ou investigadores;
b) Quatro representantes dos estudantes dos primeiros ciclos de estudos;
c) Quatro representantes dos estudantes dos segundos e terceiros 

ciclos de estudos.

2 — Os membros referidos na alínea a) do número anterior são eleitos 
nominalmente pelo respetivo corpo, considerando -se candidatos todos 
os docentes ou investigadores que não se declarem indisponíveis.

3 — Os membros referidos nas alíneas b) e c) do n.º 1 deste artigo são 
eleitos diretamente pelo respetivo corpo, pelo método de Hondt, em listas 
completas e fechadas e de acordo com o regulamento eleitoral.

4 — O Conselho Pedagógico tem um Presidente, que é eleito em 
escrutínio secreto de entre os membros docentes ou investigadores do 
Conselho.

5 — O Conselho Pedagógico tem um Vice -Presidente, nomeado pelo 
Presidente de entre os membros docentes ou investigadores do Conselho 
Pedagógico.
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6 — O Presidente do Conselho Pedagógico pode convidar para par-
ticipar nas reuniões do Conselho Pedagógico, sem direito de voto, 
quaisquer personalidades cuja participação seja considerada relevante 
para a apreciação dos assuntos em análise.

Artigo 30.º
Competências do Conselho Pedagógico

Compete ao Conselho Pedagógico, designadamente:
a) Pronunciar -se sobre as orientações pedagógicas e os métodos de 

ensino e de avaliação;
b) Promover a realização de inquéritos regulares ao desempenho 

pedagógico da FEP e a sua análise e divulgação;
c) Promover a realização da avaliação do desempenho pedagógico 

dos docentes, por estes e pelos estudantes, bem como a sua análise e 
divulgação;

d) Apreciar as reclamações relativas a falhas pedagógicas e propor 
as providências consideradas necessárias;

e) Aprovar os regulamentos pedagógico e de avaliação do aprovei-
tamento dos estudantes;

f) Pronunciar -se sobre os regimes de prescrições e de precedências;
g) Pronunciar -se, no âmbito das suas competências, sobre a criação de 

cursos conferentes de grau em que a FEP participe e sobre os respetivos 
planos de estudos;

h) Pronunciar -se sobre a instituição de prémios escolares;
i) Elaborar e propor ao Diretor os calendários letivo e de avaliação;
j) Aprovar o seu regulamento;
k) Desempenhar as demais funções que lhe sejam atribuídas por lei.

Artigo 31.º
Competências do Presidente do Conselho Pedagógico

1 — Compete ao Presidente do Conselho Pedagógico, designadamente:
a) Presidir às reuniões do Conselho Pedagógico, tendo voto de qua-

lidade;
b) Executar as delegações de competências que lhe forem cometidas;
c) Assegurar a gestão corrente do Conselho.

2 — O Vice -Presidente substitui o Presidente nas suas ausências, 
faltas e impedimentos temporários.

Artigo 32.º
Funcionamento do Conselho Pedagógico

O Conselho Pedagógico funciona de acordo com regulamento próprio 
aprovado por maioria dos seus membros.

SECÇÃO VI

Órgão de Fiscalização

Artigo 33.º
Órgão de Fiscalização

A FEP está sujeita à fiscalização financeira do órgão competente da 
U.Porto.

SECÇÃO VII

Conselho Consultivo

Artigo 34.º
Composição do Conselho Consultivo

1 — A composição do Conselho Consultivo é a seguinte:
a) O Diretor da FEP, que preside;
b) O Presidente do Conselho de Representantes;
c) Um máximo de 15 personalidades, nacionais ou estrangeiras, de 

reconhecido mérito, que possam contribuir para o enriquecimento da 
reflexão e da tomada de decisões por parte da FEP.

2 — As personalidades referidas no número anterior serão convidadas 
pelo Diretor da FEP.

3 — A duração do mandato dos membros do Conselho Consultivo re-
feridos na alínea c) do n.º 1 é de dois anos, sendo os mandatos renováveis.

4 — Por deliberação do Diretor, podem ainda participar em reuniões 
do Conselho Consultivo, sem direito a voto, personalidades convidadas 
para se pronunciarem sobre assuntos específicos.

Artigo 35.º

Competência do Conselho Consultivo

1 — Compete ao Conselho Consultivo:

a) Pronunciar -se sobre as linhas de orientação da FEP;
b) Pronunciar -se sobre a criação, extinção, reformulação e funciona-

mento dos cursos conferentes de grau e outros cursos da FEP, quando 
solicitado pelos órgãos competentes;

c) Pronunciar -se sobre todos os assuntos de interesse para a FEP que 
lhe forem apresentados por qualquer órgão de gestão.

2 — Os membros do Conselho Consultivo devem:

a) Contribuir para o reforço do relacionamento entre a FEP e a co-
munidade;

b) Promover o reconhecimento da FEP como uma referência no 
campo das ciências económicas e empresariais, de acordo com a missão 
definida no n.º 2 do artigo 2.º

3 — Os membros do Conselho Consultivo não podem pôr em causa 
o bom nome da FEP.

Artigo 36.º

Reuniões do Conselho Consultivo

1 — O Conselho Consultivo reúne por iniciativa do Diretor ou por 
solicitação de, pelo menos, um terço dos seus membros.

2 — O Conselho Consultivo reunirá, pelo menos, uma vez por ano.

CAPÍTULO III

Organização

Artigo 37.º

Organização Científica

1 — Na FEP existem as seguintes grandes áreas científicas, delimi-
tadas em função de objetivos próprios e de metodologias e técnicas de 
investigação específicas: Economia; Gestão; Matemática e Sistemas de 
Informação; Ciências Sociais; Direito.

2 — Cada área científica organiza -se sob a forma de Agrupamento 
Científico desde que integre um número mínimo de 15 docentes e in-
vestigadores em tempo integral com contrato de duração não inferior a 
um ano, 10 dos quais, pelo menos, doutorados.

3 — As áreas científicas não constituídas em Agrupamentos Cientí-
ficos são Secções Autónomas.

4 — Os Agrupamentos Científicos e as Secções Autónomas enquadram 
o pessoal docente e investigador adstrito às respetivas áreas científicas.

5 — Nenhum elemento do pessoal docente ou investigador da FEP 
poderá estar simultaneamente adstrito a mais do que um Agrupamento 
Científico ou Secção Autónoma.

SECÇÃO I

Agrupamentos Científicos

Artigo 38.º

Organização dos Agrupamentos Científicos

Os Agrupamentos Científicos organizam -se em secções científicas 
sempre que a sua dimensão ou a pluralidade das matérias científicas 
compreendidas na respetiva área o recomende.

Artigo 39.º

Competências dos Agrupamentos Científicos

Aos Agrupamentos Científicos compete, nas respetivas áreas:

a) O ensino nos cursos conferentes ou não de grau da FEP, ou em 
que esta participe;

b) A investigação científica;
c) A difusão e valorização de resultados da investigação.
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Artigo 40.º
Órgãos de Gestão dos Agrupamentos Científicos

Cada Agrupamento Científico possui os seguintes órgãos de gestão:
a) Presidente;
b) Conselho do Agrupamento Científico, presidido pelo respetivo 

Presidente.

Artigo 41.º
Eleição do Presidente do Agrupamento Científico

1 — O Presidente do Agrupamento Científico é o representante eleito 
para o Conselho Científico pelos docentes e investigadores da respetiva 
área científica.

2 — Não pode ser eleito Presidente do Agrupamento Científico:
a) Quem tenha sido condenado por infração disciplinar, financeira 

ou penal no exercício de funções públicas ou profissionais, nos quatro 
anos subsequentes ao cumprimento da pena;

b) Quem incorra em outras inelegibilidades previstas na lei.

Artigo 42.º
Competências do Presidente do Agrupamento Científico

1 — Compete ao Presidente do Agrupamento Científico:
a) Convocar e conduzir as reuniões do Conselho do Agrupamento 

Científico;
b) Exercer as competências que lhe forem cometidas pelo Conselho 

do Agrupamento;
c) Assegurar a gestão corrente do Agrupamento.

2 — Em caso de ausência, falta ou impedimento temporário do Presi-
dente do Agrupamento Científico, as suas funções serão desempenhadas 
pelo membro mais antigo da categoria mais elevada do Conselho do 
Agrupamento.

Artigo 43.º
Composição do Conselho do Agrupamento Científico

1 — O Conselho do Agrupamento Científico é constituído por:
a) Presidente do Agrupamento Científico;
b) Responsáveis pelas secções científicas, quando existam;
c) Representantes dos professores e investigadores doutorados do 

Agrupamento, contratados em regime de tempo integral.

2 — O número e a forma de designação dos representantes referi-
dos na alínea c) do número anterior são fixados no regulamento do 
Agrupamento.

3 — O número total de membros do Conselho do Agrupamento, a 
fixar no respetivo regulamento, não pode exceder dez.

Artigo 44.º
Competências do Conselho do Agrupamento Científico

Compete ao Conselho do Agrupamento Científico:
a) Elaborar e submeter ao Diretor o regulamento do Agrupamento 

Científico, assim como propostas de alteração;
b) Deliberar sobre a constituição e a dissolução de secções científicas;
c) Deliberar sobre as matérias que lhe forem delegadas e pronunciar -se 

sobre as que lhe forem submetidas para apreciação;
d) Elaborar e propor ao Conselho Científico a distribuição de serviço 

dos membros do Agrupamento Científico;
e) Propor ao Conselho Científico a criação, extinção e alterações aos 

planos de estudos de cursos que envolvam a área científica do Agrupa-
mento, ouvida a respetiva Comissão Científica;

f) Propor ao Conselho Científico a contratação de professores e de 
investigadores.

SECÇÃO II

Secções Autónomas

Artigo 45.º
Órgão de Gestão das Secções Autónomas

1 — Cada Secção Autónoma tem como único órgão de gestão um 
Coordenador.

2 — O Coordenador da Secção Autónoma é o representante eleito 
para o Conselho Científico pelos docentes e investigadores da respetiva 

área científica, quando tal eleição seja possível nos termos da alínea b) 
do n.º 4 do artigo 25.º

3 — Não havendo representante da área científica no Conselho 
Científico, o Coordenador será designado pelo Presidente do Conselho 
Científico.

4 — Não pode ser eleito ou designado Coordenador da Secção Au-
tónoma:

a) Quem tenha sido condenado por infração disciplinar, financeira 
ou penal no exercício de funções públicas ou profissionais, nos quatro 
anos subsequentes ao cumprimento da pena;

b) Quem incorra em outras inelegibilidades previstas na lei.

Artigo 46.º
Competências do Coordenador da Secção Autónoma

Ao Coordenador da Secção Autónoma compete:
a) Apresentar propostas e elaborar pareceres sobre questões da com-

petência do Conselho Científico e que digam respeito à área científica 
da Secção ou aos seus membros;

b) Elaborar e propor ao Conselho Científico a distribuição de serviço 
dos membros da Secção Autónoma;

c) Propor ao Conselho Científico a criação, extinção e alterações aos 
planos de estudos de cursos conferentes de grau que envolvam a área 
científica da Secção Autónoma, ouvida a respetiva Comissão Científica;

d) Propor ao Conselho Científico a contratação de professores e 
investigadores.

Artigo 47.º
Competências das Secções Autónomas

Às Secções Autónomas compete, nomeadamente:
a) O ensino nos cursos conferentes ou não de grau da FEP, ou em 

que esta participe;
b) A investigação científica;
c) A difusão e valorização de resultados da investigação.

SECÇÃO III

Cursos

Artigo 48.º
Órgãos de gestão dos cursos

1 — Os cursos da FEP conferentes de grau possuem os seguintes 
órgãos de gestão:

a) Diretor;
b) Comissão Científica;
c) Comissão de Acompanhamento.

2 — Os cursos não conferentes de grau têm uma coordenação desig-
nada pelo Conselho Executivo, a quem reporta.

Artigo 49.º
Designação do Diretor de qualquer curso conferente de grau
O Diretor da FEP propõe e designa os Diretores dos cursos conferentes 

de grau, ouvidos os Conselhos dos Agrupamentos Científicos das áreas 
científicas nele abrangidas e o Conselho Científico.

Artigo 50.º
Comissões Científicas

1 — As Comissões Científicas são constituídas pelo Diretor de curso, 
que preside, e por dois a quatro professores ou investigadores doutorados 
por si designados nos termos previstos no respetivo regulamento.

2 — A designação dos membros das Comissões Científicas dos cur-
sos de terceiro ciclo será feita pelo Diretor do curso após consulta 
da direção das unidades de investigação e desenvolvimento a que se 
refere a alínea a) do n.º 4 do artigo 25.º cujas áreas científicas sejam 
abrangidas pelo curso.

Artigo 51.º
Comissões de Acompanhamento

As Comissões de Acompanhamento são constituídas pelo Diretor de 
curso, que preside, e por outros três membros, um docente e dois discen-
tes do curso, a escolher nos termos previstos no respetivo regulamento.
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Artigo 52.º
Competências dos órgãos de gestão dos cursos conferentes de grau

1 — Ao Diretor do curso compete:
a) Assegurar o normal funcionamento do curso e zelar pela sua qua-

lidade;
b) Gerir as dotações orçamentais que lhes possam vir a ser atribuídas 

pelo Conselho Executivo da FEP;
c) Assegurar a ligação entre o curso e os Agrupamentos Científicos e as 

Secções Autónomas que integrem docentes responsáveis pela lecionação 
de unidades curriculares do curso;

d) Divulgar e promover o curso junto dos potenciais interessados;
e) Elaborar e submeter ao Conselho Científico propostas de organiza-

ção ou de alteração dos planos de estudo, ouvida a respetiva Comissão 
Científica;

f) Elaborar e submeter aos Agrupamentos Científicos e às Secções 
Autónomas propostas de distribuição de serviço docente, ouvida a Co-
missão Científica do curso;

g) Elaborar e submeter ao Diretor da FEP propostas de regimes de 
ingresso e de numerus clausus, ouvida a respetiva Comissão Científica;

h) Elaborar anualmente um relatório sobre o funcionamento do curso, 
ao qual serão anexos os relatórios das respetivas unidades curriculares, 
a preparar pelos respetivos docentes responsáveis;

i) Organizar os processos de equivalência de unidades curriculares e 
de planos individuais de estudos;

j) Presidir às reuniões da Comissão Científica e da Comissão de 
Acompanhamento do curso.

2 — À Comissão Científica do curso compete:
a) Promover a coordenação curricular;
b) Pronunciar -se sobre propostas de organização ou de alteração dos 

planos de estudo;
c) Pronunciar -se sobre as necessidades de serviço docente;
d) Pronunciar -se sobre propostas de regimes de ingresso e de numerus 

clausus;
e) Elaborar e submeter ao Diretor da FEP o regulamento do curso.

3 — À Comissão de Acompanhamento compete zelar pelo normal fun-
cionamento dos cursos, nomeadamente na sua vertente pedagógica.

4 — Os Diretores e as Comissões Científicas dos cursos de terceiro 
ciclo poderão ter as competências específicas que forem fixadas nos 
respetivos regulamentos.

SECÇÃO IV

Atividades de investigação e desenvolvimento

Artigo 53.º
Realização de atividades de investigação e desenvolvimento

1 — Sem prejuízo da liberdade individual de investigação, as ativida-
des de investigação e de desenvolvimento da FEP realizam -se em núcleos 
de investigação, unidades de investigação e desenvolvimento da FEP e 
unidades de investigação e desenvolvimento associadas à FEP.

2 — Excecionalmente, um docente ou investigador da FEP poderá 
realizar a sua investigação em unidades sedeadas fora da UP ou das 
entidades de que ela seja associada, necessitando para isso de autori-
zação especial.

3 — Os docentes e investigadores da FEP a realizar investigação 
fora da UP ou de entidades de que ela seja associada, devem entregar, 
anualmente, um plano de atividades e orçamento e relatório de atividades 
e contas individuais.

4 — A FEP disponibiliza recursos para apoio material e humano às 
atividades de investigação e desenvolvimento, competindo ao Diretor, 
ouvido o Conselho Científico, definir a respetiva natureza e dimensão 
em função dos objetivos e resultados de cada atividade ou estrutura de 
investigação.

Artigo 54.º
Núcleos de Investigação

1 — Um núcleo de investigação é uma estrutura de investigação 
sediada na FEP cujos objetivos, objeto e métodos de investigação têm 
uma identidade específica.

2 — A constituição de um núcleo de investigação na FEP exige um 
número mínimo de cinco docentes ou investigadores doutorados, em 
regime de tempo integral.

3 — Os núcleos de investigação apresentam anualmente, ao Diretor, 
ao Conselho Científico e ao Conselho de Representantes, plano e rela-
tório de atividades.

Artigo 55.º
Regulamentos dos Núcleos de Investigação

1 — Os núcleos de investigação da FEP elaboram e aprovam os res-
petivos regulamentos, os quais são homologados pelo Diretor da FEP.

2 — O núcleo de investigação informa o Diretor, o Conselho Cien-
tífico e o Conselho de Representantes sobre as propostas de fusão, 
associação ou transformação, ou extinção do núcleo.

Artigo 56.º
Unidades de Investigação e Desenvolvimento

1 — As unidades de investigação e desenvolvimento (I&D) podem ser:
a) Unidades de I&D da FEP;
b) Unidades de I&D associadas à FEP.

2 — As unidades de I&D da FEP são estruturas de investigação sem 
personalidade jurídica, sediadas na FEP, com as seguintes características:

a) São constituídas por um mínimo de vinte docentes ou investiga-
dores doutorados, em regime de tempo integral, para além de eventuais 
docentes e investigadores integrados noutras unidades de I&D do sistema 
científico e tecnológico nacional;

b) Têm por objetivo a excelência e o reconhecimento externo das 
respetivas atividades, devendo submeter -se à avaliação pela entidade 
oficial de avaliação das unidades de I&D do sistema científico e tec-
nológico nacional;

c) Sem prejuízo da integração administrativa e financeira na FEP, 
podem funcionar em regime de coacolhimento por outra unidade or-
gânica da U.Porto;

d) Captam recursos materiais transferidos da FEP, da entidade oficial 
de financiamento das unidades de I&D do sistema científico e tecno-
lógico nacional, de eventual unidade orgânica de coacolhimento, da 
eventual prestação de serviços ao exterior e de quaisquer outras fontes 
oficiais ou privadas;

e) Utilizam os recursos captados em atividades exclusivamente ligadas 
à investigação e ao ensino ao nível dos cursos de terceiro ciclo, orientadas 
pelos objetivos referidos em b).

3 — As unidades de I&D associadas à FEP são estruturas de in-
vestigação com personalidade jurídica própria que se associam à FEP 
mediante um convénio ou protocolo, aprovado pelo Conselho Executivo 
sob parecer do Conselho Científico, que contemple:

a) A identificação dos recursos humanos e materiais cedidos pela 
FEP com vista ao seu funcionamento de forma compatível com os 
respetivos objetivos;

b) As contrapartidas recebidas pela FEP por correspondência aos 
recursos referidos na alínea anterior;

c) A exigência da entrega anual de um plano de atividades e orçamento, 
e bem assim do relatório de atividade e contas.

4 — No relatório anual do Conselho Executivo da FEP deve constar 
uma apreciação fundamentada da execução de cada um dos protocolos 
em vigor com unidades de I&D associadas à FEP.

Artigo 57.º
Regulamentos das Unidades de Investigação e Desenvolvimento
1 — As unidades de I&D da FEP têm regulamentos próprios, elabo-

rados e aprovados pelo órgão estatutariamente competente da unidade, 
sendo homologados pelo Diretor da FEP.

2 — O Diretor e demais órgãos de gestão das unidades de I&D da FEP 
são eleitos pelo órgão estatutariamente competente da unidade.

3 — O Diretor de unidade de I&D da FEP informa o Diretor, o Con-
selho Científico e o Conselho de Representantes sobre as alterações na 
direção da unidade, bem como sobre as propostas de fusão, associação 
ou transformação da unidade.

SECÇÃO V

Serviços

Artigo 58.º
Fins e atribuições

1 — Os serviços visam apoiar, de uma forma organizada, o funciona-
mento dos órgãos de gestão e das restantes atividades da FEP.
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2 — O número, designação e atribuições dos serviços são definidos 
no regulamento orgânico da FEP, aprovado pelo Conselho Executivo.

Artigo 59.º
Funcionamento

1 — Os serviços funcionam na dependência do Conselho Executivo 
da FEP.

2 — Os regulamentos dos serviços são elaborados e aprovados pelo 
Conselho Executivo.

CAPÍTULO IV

Disposições gerais

SECÇÃO I

Órgãos de gestão

Artigo 60.º
Reuniões

1 — Os órgãos de gestão têm reuniões ordinárias e extraordinárias.
2 — A forma de convocação das reuniões e a periodicidade das reu-

niões ordinárias são as previstas nos regulamentos de cada órgão.
3 — A presença às reuniões dos órgãos de gestão é obrigatória, com-

petindo aos respetivos presidentes a comunicação ao Conselho Executivo 
das faltas que houver.

4 — Só são consideradas legitimamente válidas as deliberações dos 
órgãos de gestão que satisfaçam os seguintes requisitos:

a) Hajam sido tomadas em reuniões regularmente convocadas e em 
que esteja presente a maioria dos seus membros;

b) Incidam sobre matérias constantes da ordem de trabalhos prevista 
na convocatória.

5 — Não se considera contravenção ao disposto no número anterior 
a inclusão na ordem de trabalhos de qualquer ponto não previsto na 
convocatória, desde que a alteração à ordem de trabalhos seja aprovada 
por unanimidade dos membros presentes na reunião.

6 — As deliberações são tomadas por maioria de votos dos membros 
presentes, salvo as alterações aos Estatutos, a suspensão e destituição do 
Diretor, as alterações aos regulamentos de funcionamento e eleitorais e a 
criação, transformação ou extinção de Agrupamentos Científicos e Sec-
ções Autónomas, que necessitam da aprovação de dois terços dos mem-
bros presentes, desde que representem a maioria dos membros do órgão.

7 — Aos presidentes dos órgãos de gestão compete convocar e dirigir 
as reuniões, providenciar a elaboração das respetivas atas e exercer voto 
de qualidade nas votações em que tal for necessário.

8 — De todas as reuniões são elaboradas atas resumo com as reso-
luções aí aprovadas.

9 — Os mecanismos de elaboração das atas resumo, bem como os da 
sua divulgação, constam dos regulamentos de cada órgão de gestão.

Artigo 61.º
Mandatos

1 — A duração dos mandatos é de quatro anos, exceto no caso dos 
estudantes que é de dois anos, e só termina com a entrada em funções 
de novos membros.

2 — Perdem o mandato os membros dos órgãos de gestão que:
a) Sejam destituídos dos cargos nos casos previstos nos presentes 

Estatutos;
b) Ultrapassem os limites de faltas estabelecidos nos respetivos re-

gulamentos;
c) Sejam punidos em processo disciplinar;
d) Renunciem expressamente ao exercício das suas funções, sendo 

tal renúncia aceite;
e) Alterem a qualidade em que foram eleitos.

3 — O Diretor pode exercer, no máximo, dois mandatos consecutivos 
ou três intercalados.

4 — Os mandatos dos membros do Conselho de Representantes, do 
Presidente do Conselho Pedagógico, do Presidente de Agrupamento 
Científico, do Coordenador de Secção Autónoma e do Diretor de Curso 
apenas podem ser renovados uma vez.

5 — Para efeitos de contagem do número de mandatos a que se refere 
o n.º 4 do presente artigo aplica -se, com as devidas adaptações, o disposto 
no n.º 12 do artigo 18.º

Artigo 62.º
Renúncia ao mandato

Em caso de eventual renúncia ao mandato, o pedido é apresentado:
a) Ao Reitor, no caso do Presidente do Conselho de Representantes 

e do Diretor;
b) Ao Presidente do Conselho de Representantes, no caso dos restantes 

membros do Conselho de Representantes;
c) Ao Diretor, em todos os restantes casos.

Artigo 63.º
Decorrência do exercício de cargos

1 — Quando for docente ou investigador da FEP, o Diretor fica dis-
pensado da prestação de serviço docente ou de investigação, sem prejuízo 
de, por sua iniciativa, o poder prestar.

2 — Ao Subdiretor, ao Presidente do Conselho de Representantes, 
quando for docente, ao Presidente do Conselho Pedagógico, aos Presi-
dentes dos Agrupamentos Científicos, aos Coordenadores das Secções 
Autónomas e aos Diretores dos Cursos não é exigível serviço docente 
para além do mínimo legal, calculado numa base plurianual, durante a 
vigência do mandato.

3 — Quando for docente ou investigador da FEP, o Diretor tem direito 
à dispensa de serviço docente nos termos do disposto no artigo 77.º -A 
do ECDU.

SECÇÃO II

Processos eleitorais

Artigo 64.º
Cadernos Eleitorais

O Conselho Executivo em exercício diligenciará para que, até sessenta 
dias após a abertura das aulas do ano letivo em que se realizem eleições, 
sejam elaborados e publicados os cadernos eleitorais atualizados dos 
corpos docente e investigador, pessoal não docente e não investigador 
e discente.

Artigo 65.º
Calendário Eleitoral

O Conselho Executivo em exercício desencadeará o processo eleitoral 
para cada novo biénio ou quadriénio de mandatos para os órgãos e repre-
sentações previstos nestes Estatutos e nos Estatutos da U.Porto, através 
da publicação do calendário eleitoral, que deverá ter em conta:

a) A data das eleições, entre o 60.º e o 90.º dias após o início do último 
ano civil do biénio ou quadriénio a que correspondem os mandatos, e 
não em sábado, domingo, dia feriado ou férias escolares;

b) A garantia de uma margem mínima de cinco dias úteis entre a 
publicação dos cadernos eleitorais e a data em que deverão ser apre-
sentadas as listas concorrentes e uma margem de dez dias entre esta e 
a data das eleições;

c) A garantia de uma margem mínima de trinta dias entre a publicação 
dos cadernos eleitorais e a data de realização das eleições.

Artigo 66.º
Regulamentos Eleitorais

1 — O regulamento eleitoral do Diretor é aprovado pelo Conselho 
de Representantes.

2 — Os restantes regulamentos eleitorais são aprovados pelo Con-
selho Executivo.

3 — Os regulamentos eleitorais não podem ser alterados nos cento e 
oitenta dias anteriores à realização de cada ato eleitoral.

SECÇÃO III

Tomadas de posse

Artigo 67.º
Tomadas de posse

1 — O Presidente do Conselho de Representantes e o Diretor da FEP 
tomam posse perante o Reitor da U.Porto.
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2 — O Reitor confere a posse:
a) Ao Vice -Presidente do Conselho de Representantes e aos restantes 

membros;
b) Ao Subdiretor da FEP e aos restantes membros do Conselho Exe-

cutivo;
c) Ao Presidente, ao Vice - Presidente e aos restantes membros do 

Conselho Científico;
d) Ao Presidente, ao Vice -Presidente e aos restantes membros do 

Conselho Pedagógico.

3 — Tomam posse perante o Diretor da FEP:
a) Os Diretores dos cursos conferentes de grau;
b) Os Presidentes dos Agrupamentos Científicos e os Coordenadores 

das Secções Autónomas;
c) Os Diretores das unidades de I&D sedeadas na FEP;
d) Os Responsáveis dos Serviços.

SECÇÃO IV

Incompatibilidades

Artigo 68.º
Incompatibilidades

1 — O exercício do cargo de membro do Conselho Executivo da FEP 
é incompatível com o desempenho das funções de:

a) Membro do Conselho de Representantes;
b) Presidente de Agrupamento Científico ou Coordenador de Secção 

Autónoma;
c) Diretor de núcleo de investigação ou de unidade de I&D;
d) Diretor de curso, conferente ou não conferente de grau.

2 — O Diretor, os membros do Conselho de Representantes, os mem-
bros do Conselho Executivo, os membros do Conselho Científico, os 
membros do Conselho Pedagógico, os diretores dos núcleos de investi-
gação, os diretores das unidades de I&D da FEP e os diretores dos cursos 
conferentes e não conferentes de grau não podem exercer funções de 
direção noutras instituições de ensino.

SECÇÃO V

Revisão de Estatutos

Artigo 69.º
Revisão dos Estatutos

1 — O projeto de revisão dos presentes Estatutos poderá ser apresen-
tado ao Conselho de Representantes pelo seu Presidente, por um terço 
dos seus membros, ou por qualquer um dos órgãos de gestão da FEP.

2 — As alterações aos presentes Estatutos serão efetuadas em reunião 
expressamente convocada para o efeito.

CAPÍTULO V

Disposições finais

Artigo 70.º
Dúvidas e omissões

As dúvidas e omissões na aplicação dos presentes Estatutos são re-
solvidas pelo Conselho de Representantes.

209073015 

 SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE NOVA
DE LISBOA

Aviso (extrato) n.º 13140/2015
Por ter sido publicado com inexatidão, procede -se à anulação do aviso 

n.º 12954/2015, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 217, de 
5 de novembro de 2015.

5 de novembro de 2015. — A Administradora dos SASNOVA, Maria 
Teresa Lemos.

209091524 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO

Regulamento n.º 781/2015

Regulamento de Creditação nos cursos do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco

Preâmbulo
O presente regulamento tem como objetivo fixar os princípios, pro-

cedimentos e métodos de creditação da formação nos cursos e ciclos de 
estudos lecionados no Instituto Politécnico de Castelo Branco, adiante 
também designado por IPCB. O regulamento adequa -se aos princípios 
inerentes ao Processo de Bolonha, nomeadamente a adoção de percursos 
formativos flexíveis que devem conduzir à aquisição de competências 
previstas nas unidades curriculares, áreas científicas e planos de estudo. 
Neste sentido, este documento conduz o processo que pretende aferir 
das competências adquiridas em contextos de formação formal, não 
formal e informal e a sua adequação e compatibilidade às competências 
definidas para o curso em que o estudante ingressa.

Artigo 1.º
Objetivo e âmbito

1 — O presente regulamento estabelece as normas relativas aos pro-
cessos de creditação do Instituto Politécnico de Castelo Branco, adiante 
designado IPCB, para efeitos do disposto no artigo 45.º do Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, com as alterações introduzidas pelo Decreto-
-Lei n.º 107/2008, de 25 de junho, pelo Decreto -Lei n.º 230/2009, de 
14 de setembro e pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto.

2 — O disposto no presente regulamento aplica -se a todos os cursos 
e ciclos de estudos lecionados no IPCB, nomeadamente aos Cursos 
de Especialização Tecnológica, Cursos de Pós -Graduação e de Espe-
cialização, bem como aos ciclos de estudos conducentes aos graus de 
Licenciado e de Mestre.

Artigo 2.º
Definições

Entende -se por:
a) «Formação Certificada» a que pode ser confirmada através de 

certificado oficial, passado por Instituições de Ensino Superior nacio-
nais ou estrangeiras, ou outras devidamente reconhecidas, desde que a 
formação seja de nível superior ou pós -secundário, incluindo as unida-
des curriculares e outros módulos, pertencentes a planos de estudos de 
cursos superiores, nacionais ou estrangeiros, e curso de especialização 
tecnológica, de entre outros que sejam reconhecidos pelos Conselhos 
Técnico -Científicos das Unidades Orgânicas do IPCB.

b) «Creditação de Formação Certificada» o processo de atribuição de 
créditos ECTS em áreas científicas e unidades curriculares de planos de 
estudos de cursos e ciclos de estudos lecionados no IPCB, à formação 
a que se refere o ponto anterior.

c) «Creditação de Experiência Profissional» o processo de atribuição 
de créditos ECTS em áreas científicas ou unidades curriculares de planos 
de estudos de cursos e ciclos de estudos lecionados no IPCB, resultante 
da aquisição de competências decorrente de experiência profissional de 
nível adequado e compatível com o grau em causa.

Artigo 3.º
Creditação

1 — Para efeitos do disposto no artigo 45.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, 
de 24 de março, com as alterações introduzidas pelos Decreto -Lei 
n.º 107/2008, de 25 de junho, n.º 230/2009, de 14 de setembro e 115/2013, 
de 7 de agosto, e tendo em vista o prosseguimento de estudos para a 
obtenção de grau académico ou diploma, o IPCB:

a) Credita nos seus ciclos de estudos a formação realizada no âmbito 
de outros ciclos de estudos superiores em estabelecimentos de ensino su-
perior nacionais ou estrangeiros, quer a obtida no quadro de organização 
decorrente do Processo de Bolonha, quer a obtida anteriormente;

b) Credita nos seus ciclos de estudos a formação realizada no âmbito 
dos Cursos de Especialização Tecnológica, nos termos fixados pelo 
respetivo diploma, até ao limite de um terço do total dos créditos do 
ciclo de estudos;

c) Credita nos seus ciclos de estudos as unidades curriculares em que 
o estudante se inscreva em regime sujeito a avaliação e em que obtenha 
aprovação, caso o seu titular tenha ou venha a adquirir o estatuto de aluno 
de um ciclo de estudos de ensino superior, até ao limite de 50 %;
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d) Pode atribuir créditos pela formação realizada no âmbito de cursos 
não conferentes de grau académico em estabelecimentos de ensino 
superior nacionais ou estrangeiros, até ao limite de 50 % do total dos 
créditos do ciclo de estudos;

e) Pode atribuir créditos por outra formação não abrangida pelas 
alíneas anteriores, até ao limite de um terço do total dos créditos do 
ciclo de estudos;

f) Pode atribuir créditos pela experiência profissional devidamente 
comprovada, até ao limite de um terço do total dos créditos do ciclo 
de estudos.

2 — O conjunto dos créditos atribuídos ao abrigo das alíneas b), d), 
e) e f) do número anterior não pode exceder dois terços do total dos 
créditos do ciclo de estudos.

3 — A atribuição de créditos ao abrigo da alínea f) do n.º 1 pode ser 
total ou parcialmente condicionada à realização de procedimentos de 
avaliação de conhecimentos específicos.

4 — A creditação tem em consideração o nível dos créditos e a área 
científica onde foram obtidos.

5 — A creditação da formação e experiência profissional é feita tendo 
em conta os conhecimentos e competências por essa via adquiridos 
com correspondência aos exigidos no ciclo de estudos em que é feita 
a creditação.

6 — No presente regulamento são fixadas as normas gerais relativas 
aos pedidos de creditação para efeitos de prosseguimento de estudos 
para a obtenção de grau académico ou diploma, através da atribuição de 
créditos ECTS nos planos de estudos de cursos conferidos pelo IPCB.

Artigo 4.º

Princípios gerais de creditação

1 — Os procedimentos de creditação devem respeitar dois princípios 
gerais, segundo os quais:

a) Um grau ou diploma de ensino superior atesta/certifica um conjunto 
de conhecimentos, competências e capacidades, tendo como função 
essencial dar a conhecer à sociedade que o seu detentor possui, no 
mínimo, todas elas;

b) Os conhecimentos, competências e capacidades valem por si, 
independentemente da forma como são adquiridos.

2 — Os procedimentos de creditação devem, igualmente, respeitar 
os seguintes princípios:

a) Objetividade, no sentido da clareza com que se orientam para os 
objetivos em causa;

b) Consistência, no sentido de conduzirem a resultados concretos, 
consistentes e reprodutíveis, independentemente do estudante e da 
Comissão de Creditação a que se refere o artigo 14.º;

c) Coerência, no sentido de orientarem esses resultados para a expec-
tativa de inserção na lógica curricular dos cursos e ciclos de estudos;

d) Inteligibilidade, no sentido de serem entendidos por todos os poten-
ciais interessados, por empregadores, por outras instituições de ensino 
superior, pela sociedade em geral;

e) Equidade, no sentido de serem aplicáveis a todo o universo de 
eventuais interessados.

3 — Os procedimentos de creditação devem, ainda, garantir os prin-
cípios de transparência e credibilidade, pelo que deverão:

a) Ser reavaliados regularmente, tanto interna como externamente;
b) Assegurar que a documentação relativa a cada processo individual 

permita a sua reavaliação;
c) Colocar à disposição dos candidatos a informação que lhes permita 

compreender o processo de creditação.

4 — Os procedimentos devem impedir a dupla creditação, ou seja, 
a creditação de unidades curriculares que já foram realizadas por este 
processo, devendo ser sempre utilizada a experiência profissional ou a 
formação certificada originais.

5 — Não será permitida a realização de exames de melhoria de clas-
sificação às unidades curriculares realizadas através do processo de 
creditação.

6 — São passíveis de creditação nos ciclos de estudo conducentes ao 
grau de mestre as disciplinas e/ou unidades curriculares de outros cursos 
e ciclos de estudos, desde que haja evidências de terem conferido as 
competências para as quais as unidades curriculares do atual ciclo de 
estudos visam preparar.

Artigo 5.º

Local e momentos dos pedidos de creditação

1 — Os pedidos de creditação devem ser realizados, através de im-
presso próprio, nos Serviços Académicos das Unidades Orgânicas.

2 — Os pedidos de creditação devem ser efetuados até 15 dias úteis, 
após o início de cada ano letivo dos cursos de especialização tecnológica, 
de licenciatura e de mestrado do IPCB.

3 — Para efeitos da contagem do prazo de pedido de creditação 
(15 dias úteis) dever -se -á ter em conta a data em que o requerente 
solicitou os documentos à entidade emissora, devendo o processo ser 
constituído com a informação disponível, que inclui a prova da solici-
tação dos documentos em falta devendo o requerente anexar, logo que 
possível, essa documentação.

Artigo 6.º

Documentos necessários

1 — O pedido de creditação de formação certificada deverá ser ins-
truído com as necessárias certidões e/ou certificados que comprovem 
a classificação, os conteúdos programáticos e as cargas horárias dos 
módulos, disciplinas ou unidades curriculares realizadas, bem como os 
respetivos planos de estudo.

2 — O pedido de creditação de experiência profissional será apresen-
tado pelo estudante, onde deverá constar, de forma objetiva e sucinta, a 
informação relevante para efeitos de creditação, nomeadamente:

a) Descrição da experiência acumulada (quando, onde e em que 
contexto foi obtida, por exemplo); declarações comprovativas, emitidas 
pelas entidades competentes, que indiquem as funções desempenhadas, 
o tempo de duração das mesmas e que faça uma apreciação qualitativa 
dos desempenhos do candidato; declaração comprovativa dos respetivos 
descontos para a Segurança Social;

b) Lista dos resultados da aprendizagem (o que o estudante aprendeu 
com a experiência, que conhecimentos, competências e capacidades 
adquiriu);

c) Documentação, trabalhos, projetos e outros elementos que 
demonstrem ou evidenciem a efetiva aquisição dos resultados da 
aprendizagem;

d) Certificados ou comprovativos de formações obtidas pelo can-
didato;

e) Cartas de referência significativas para a avaliação da candidatura;
f) Indicação da(s) unidade(s) curricular(es), área(s) científica(s), ou 

conjuntos destas, onde poderá ser creditada a experiência profissional.

3 — A organização deste processo de creditação será acompanhada 
e apoiada pelos Coordenadores de Curso.

4 — Na data do pedido são devidos emolumentos, conforme tabela 
do IPCB.

5 — Não há lugar, em nenhuma situação, ao reembolso dos emolu-
mentos pagos.

Artigo 7.º

Creditação no regime de reingresso

1 — Aos estudantes que reingressem é creditada a totalidade da for-
mação obtida durante a inscrição no mesmo curso ou no curso que o 
antecedeu.

2 — O número de créditos a realizar para a obtenção do grau aca-
démico não pode ser superior à diferença entre o número de créditos 
necessário para a obtenção do grau e o valor creditado.

Artigo 8.º

Creditação no regime de transferência

1 — Aos estudantes admitidos por transferência é creditada a tota-
lidade da formação obtida durante a inscrição no mesmo curso ou no 
curso que o antecedeu.

2 — O número de créditos a realizar para a obtenção do grau aca-
démico não pode ser superior à diferença entre o número de créditos 
necessário para a obtenção do grau e o valor creditado.

3 — Em casos devidamente fundamentados, em que, face ao nível ou 
conteúdo de algumas unidades curriculares, não seja possível conside-
rar, na aplicação da regra do número anterior, todo o valor creditado, o 
número de créditos a realizar para a obtenção do grau académico não 
pode ser superior à diferença entre o número de créditos necessário para 
a obtenção do grau e 90 % do valor creditado.
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Artigo 9.º

Creditação no regime de mudança de curso

Aos estudantes que ingressem através do regime de mudança de curso 
é creditada a formação que tenha conferido competências compatíveis 
com aquelas que devem ser adquiridas nas unidades curriculares e áreas 
científicas do plano de estudos do novo curso.

Artigo 10.º

Creditação nos concursos especiais para titulares 
de curso superior

A formação realizada pelos candidatos a concurso especial titulares 
de curso superior é creditada nos termos do artigo anterior.

Artigo 11.º

Princípios e procedimentos para a creditação 
de formação certificada

1 — O número de créditos a atribuir deverá respeitar o disposto no 
artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, nomeada-
mente:

a) O trabalho é medido em horas estimadas de trabalho do estu-
dante;

b) O número de horas de trabalho do estudante a considerar inclui todas 
as formas de trabalho previstas, designadamente as horas de contacto 
e as horas dedicadas a estágios, projetos, trabalhos no terreno, estudo 
autónomo e avaliação;

c) O trabalho de um ano curricular realizado a tempo inteiro situa -se 
entre mil e quinhentas e mil e seiscentas e oitenta horas e é cumprido 
num período de trinta e seis a quarenta semanas;

d) O número de créditos correspondente ao trabalho de um ano cur-
ricular realizado a tempo inteiro é de sessenta.

2 — O trabalho de um ano curricular realizado a tempo inteiro no 
IPCB corresponde a mil seiscentas e vinte horas, correspondendo um 
crédito a vinte e sete horas, e é cumprido num período de 40 semanas.

3 — As classificações atribuídas na creditação de formação certifi-
cada obtida em instituições de ensino superior nacionais e estrangeiras 
seguem o disposto no artigo 12.º

4 — Para a formação obtida em instituições de ensino superior antes 
da reorganização decorrente do Processo de Bolonha, ou sem créditos 
atribuídos segundo o ECTS, e tendo em conta o disposto nos pontos 
anteriores:

a) Deverão ser creditados sessenta, trinta ou vinte créditos por cada 
ano, semestre ou trimestre curricular, respetivamente, quando a formação 
a tempo inteiro prevista para estes períodos estiver completa;

b) Para a formação obtida em períodos incompletos (anos, semestres 
ou trimestre curriculares) a creditação de uma dada disciplina ou módulo 
deverá corresponder ao peso relativo dessa disciplina ou módulo, no 
conjunto das disciplinas ou módulos desse período, em termos de horas 
totais de trabalho do estudante.

5 — Para a formação certificada obtida fora do âmbito dos cursos 
de ensino superior:

a) Deverá ser confirmado o nível da formação obtida através da 
análise da documentação apresentada pelo estudante e outra documen-
tação pública;

b) Deverá ser, igualmente, confirmada a adequação da formação obtida 
em termos de resultados da aprendizagem e competências, para efeitos 
de creditação numa unidade curricular, área científica ou conjunto destas, 
através da análise do conteúdo, relevância e atualidade da formação;

c) Deverá ser confirmada a credibilidade da classificação obtida 
através da verificação dos métodos de avaliação utilizados;

d) Deverão ser creditados os créditos calculados com base nas horas 
de contacto e na estimação do trabalho total do estudante, tendo em 
conta a documentação oficial apresentada;

e) A formação a que se refere a alínea anterior pode ser considerada no 
âmbito dos procedimentos para a creditação de experiência profissional 
a que se refere o artigo 13.º;

f) No procedimento a que se refere a alínea c), a alteração da classi-
ficação de origem deve ser devidamente fundamentada.

Artigo 12.º

Princípios para a creditação de formação certificada obtida
em instituições de ensino superior nacionais e estrangeiras,

incluindo a realizada ao abrigo de programas de mobilidade

1 — A formação certificada obtida em instituições de ensino superior 
nacionais e estrangeiras, quando creditada, mantém as classificações 
obtidas nos estabelecimentos de ensino superior onde foram realizadas.

2 — Quando se trate de unidades curriculares realizadas em estabe-
lecimentos de ensino superior portugueses, a classificação das unidades 
curriculares creditadas corresponde à classificação atribuída pelo esta-
belecimento de ensino superior onde foram realizadas.

3 — A creditação de Unidades Curriculares realizadas ao abrigo dos 
programas de mobilidade será realizada de acordo com o que foi definido 
no contrato de estudos (Learning Agreement).

4 — Quando se trate de unidades curriculares realizadas em estabe-
lecimentos de ensino superior estrangeiros, a classificação das unidades 
curriculares creditadas:

a) Corresponde à classificação resultante da conversão proporcional 
da classificação obtida para a Escala Europeia de Comparabilidade 
de Classificações calculada nos termos do artigo 19.º do Decreto -Lei 
n.º 42/2005, de 22 de fevereiro

b) Quando não for possível aplicar o disposto na alínea anterior, 
corresponde à classificação atribuída pelo estabelecimento de ensino 
superior estrangeiro, quando este adote uma escala numérica de classi-
ficação, realizando -se a conversão de acordo com o Anexo I ao presente 
regulamento;

c) Quando não for possível aplicar o disposto na alínea anterior deverá 
ser utilizado o Despacho da Direção Geral do Ensino Superior sobre 
a aplicação da Escala Europeia de Comparabilidade de classificações, 
nomeadamente na sua alínea b) que determina a utilização, para cada 
ano curricular, de uma tabela construída com base nos dados de todas as 
disciplinas, de todos os cursos da escola, nos três anos letivos anteriores, 
aos quais se aplica a metodologia proposta.

Artigo 13.º

Princípios e procedimentos para a creditação 
de experiência profissional

1 — A creditação de experiência profissional para efeito de prosse-
guimento de estudos, para a obtenção de grau académico ou diploma, 
deverá resultar da demonstração de uma aprendizagem efetiva e corres-
pondente aquisição de competências em resultado dessa experiência e 
não de uma mera creditação do tempo em que decorreu essa experiência 
profissional.

2 — A experiência profissional deverá ser adequada, em termos de 
resultados da aprendizagem e/ou das competências efetivamente adqui-
ridas e nível das mesmas, no âmbito de uma unidade curricular, de uma 
área científica ou de um conjunto destas.

3 — O processo de creditação deve resultar de uma avaliação efetiva, 
realizada através dos métodos mais adequados a cada curso e ao perfil 
de cada estudante, de modo a assegurar a autenticidade, a adequação, 
a atualidade e a equidade nas classificações, dos resultados da aprendi-
zagem e/ou das competências efetivamente adquiridas, creditadas nos 
planos curriculares.

4 — Sem prejuízo de outros considerados mais adequados, podem 
ser utilizados os seguintes métodos de avaliação, orientados segundo 
o perfil de cada estudante e aos objetivos das unidades curriculares ou 
áreas científicas, passíveis de isenção de frequência por creditação:

a) Avaliação escrita, sob a forma de teste ou questionário;
b) Avaliação oral sob a forma de questionário, devendo ficar registado, 

sumariamente, por escrito, o desempenho do estudante em relação às 
questões colocadas;

c) Avaliação baseada na realização de um projeto, um trabalho, ou 
um conjunto de trabalhos;

d) Avaliação baseada na demonstração e observação no laboratório, 
ou noutros contextos no “terreno”;

e) Avaliação através de entrevista, com eventual questionário, de-
vendo ficar registado, sumariamente, por escrito, o desempenho do 
estudante;

f) Avaliação do portfólio apresentado pelo estudante, designadamente, 
documentação, objetos, trabalhos, etc., que evidenciem ou demonstrem 
a aquisição das competências passíveis de creditação;

g) Avaliação baseada numa combinação dos vários métodos de ava-
liação anteriores e outros.
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5 — Quaisquer que sejam os métodos de avaliação utilizados deverão 
ter em conta os seguintes princípios:

a) Aceitabilidade, no sentido de confirmar uma correspondência 
adequada entre o que é documentado/solicitado e o que é demonstrado, 
e se a documentação é válida e fidedigna;

b) Suficiência, no sentido de confirmar a abrangência e profundidade 
suficientes, incluindo demonstração de reflexão, para creditação dos 
resultados da aprendizagem ou das competências solicitadas;

c) Autenticidade, no sentido de confirmar que os resultados da apren-
dizagem ou competências são o resultado do esforço e do trabalho do 
estudante;

d) Atualidade, no sentido de garantir que os resultados da aprendi-
zagem ou competências avaliadas se mantêm atuais e ministradas no 
âmbito do curso.

6 — Às unidades curriculares creditadas pelo processo de credita-
ção de experiência profissional não é atribuída classificação, pelo que 
as mesmas não são consideradas no cálculo da média final de curso. 
Estas unidades curriculares constarão dos diplomas e no suplemento ao 
diploma com a menção “unidade curricular realizada por processo de 
creditação da experiência profissional”.

7 — O número de créditos, a creditar no plano de estudos de um curso, 
não deve ser superior a 1/3 do número total de créditos necessários para 
a obtenção do grau ou diploma de 1.º Ciclo e 1/4 do número total de cré-
ditos necessários para a obtenção do grau ou diploma de 2.º Ciclo, salvo 
decisão devidamente fundamentada do Conselho Técnico -Científico da 
Unidade Orgânica que ministra o curso.

Artigo 14.º
Comissão de creditação

1 — O Conselho Técnico -Científico de cada Unidade Orgânica deverá 
nomear uma ou mais Comissões de Creditação para efeitos de aplicação 
do disposto no presente regulamento.

2 — A Comissão de Creditação deverá ser constituída por dois mem-
bros indicados pelo Conselho Técnico -Científico e por um coorde-
nador de curso. Deverá ser assegurada a garantia da continuidade e 
consistência de procedimentos, com base na experiência acumulada, 
mantendo -se, pelo menos, um dos membros da comissão em mandatos 
consecutivos.

3 — A Comissão de Creditação deverá, ser coordenada pelo seu 
membro com mais experiência de creditação, ou pelo membro mais 
antigo de categoria mais elevada.

Artigo 15.º
Competências da comissão de creditação

1 — É competência da Comissão de Creditação dar parecer sobre 
qualquer creditação de experiência profissional e de formação certificada, 
nos Cursos de Especialização Tecnológica, de 1.º Ciclo ou de 2.º Ciclo da 
respetiva Unidade Orgânica, qualquer que tenha sido a forma de ingresso 
dos estudantes. A deliberação compete ao Conselho Técnico -Científico 
da respetiva Unidade Orgânica.

2 — Cabe à Comissão de Creditação de cada Unidade Orgânica im-
pedir a dupla creditação a que se refere o ponto 4 do artigo 4.º

3 — Os membros da Comissão de Creditação ficam mandatados para 
solicitar toda a colaboração necessária, no âmbito da sua competência, 
aos docentes, Presidentes de Unidades Técnico -Científicas, Coordena-
dores de Cursos, Comissões Científicas de mestrado e demais entidades.

4 — A Comissão de Creditação pode recomendar creditação a mais 
unidades curriculares do que as requeridas pelo estudante, devendo as 
mesmas estar devidamente identificadas no modelo de requerimento.

Artigo 16.º
Tramitação do processo de creditação

1 — Os processos relativos aos pedidos de creditação de formação 
certificada devem ser instruídos nos termos do ponto 1 do artigo 6.º deste 
regulamento, cabendo aos Serviços Académicos da Unidade Orgânica a 
verificação da conformidade dos mesmos e o seu envio para o Conselho 
Técnico -Científico.

2 — Os processos relativos aos pedidos de creditação de experiência 
profissional devem ser instruídos nos termos do ponto 2 do artigo 6.º 
deste regulamento, cabendo aos Serviços Académicos da Unidade 
Orgânica a verificação da conformidade dos mesmos e o seu envio 
ao Conselho técnico -científico.

3 — Após a decisão, o processo é devolvido aos Serviços Acadé-
micos da Unidade Orgânica que dará conhecimento, por escrito, ao 
estudante.

4 — Ficam dispensadas da análise da Comissão de Creditação e Con-
selho Técnico -Científico os processos que já têm tabelas de creditação 
previamente aprovadas.

5 — Sempre que sejam creditadas unidades curriculares não requeri-
das pelo estudante, os Serviços Académicos devem informar o estudante 
da situação e caso este aceite a creditação deverá proceder ao respetivo 
pagamento. Caso o estudante não aceite a creditação, deverá mencioná-
-lo, por escrito, no modelo de requerimento.

Artigo 17.º

Prazos

1 — Após o término do prazo de pedidos de creditação, definido 
no artigo 5.º do presente regulamento, os Serviços Académicos dis-
põem de dois dias úteis para remeter os processos ao Conselho Técnico-
-Científico.

2 — Os resultados de creditação devem ser devolvidos aos Serviços 
Académicos das Unidades Orgânicas nos seguintes prazos:

a) Para os processos dos estudantes referidos no n.º 1 do artigo 6.º 
até 15 dias úteis após o envio dos processos pelos Serviços Académicos 
da Unidade Orgânica;

b) Para os processos de creditação de experiência profissional, a que 
se refere o n.º 2 do artigo 6.º até 40 dias úteis após o envio dos processos 
pelos Serviços Académicos da Unidade Orgânica.

3 — Os processos relativos a pedidos de creditação submetidos fora 
dos prazos estabelecidos, se devidamente autorizados pelo Diretor, de-
verão ter resposta, no prazo de 15 dias úteis para os processos descritos 
na alínea a) e de 40 dias úteis para os processos descritos nas alíneas b) 
do ponto anterior.

Artigo 18.º

Situações transitórias

1 — Os estudantes que requereram creditação de experiência pro-
fissional e de formação certificada dentro dos prazos determinados no 
artigo 5.º ficam autorizados a frequentar, condicionalmente, todas as 
unidades curriculares, cessando a autorização no momento em que forem 
notificados dos resultados, e a alterar a sua inscrição, não podendo ser 
avaliados nas unidades curriculares, de que ficaram isentos de realizar 
em resultado do processo de creditação.

2 — Nos termos do número anterior, para o estudante que se tiver 
submetido à avaliação de unidades curriculares, às quais ficou isento 
de realizar, em resultado do processo de creditação, a classificação será 
anulada, independentemente da classificação obtida.

3 — No caso de se verificar o não cumprimento dos prazos estabeleci-
dos no artigo anterior, o Conselho Técnico -Científico deverá comunicar 
aos Serviços Académicos o facto e as correspondentes razões, para efeitos 
de notificação do estudante requerente.

Artigo 19.º

Recurso e reapreciação de processos

1 — Em caso de recurso ou de pedido de reapreciação, serão seguidos 
os seguintes procedimentos:

a) O requerimento será liminarmente indeferido sempre que não seja 
apresentada fundamentação para o recurso ou quando o recurso for 
apresentado para além de 10 dias úteis após a notificação do estudante;

b) Os restantes requerimentos são enviados ao Conselho Técnico-
-Científico que remeterá à respetiva Comissão de Creditação para emitir 
parecer fundamentado;

c) A decisão sobre o recurso compete ao Conselho Técnico -Científico 
da Unidade Orgânica onde o estudante se encontra inscrito, ouvida a 
respetiva Comissão de Creditação;

d) Do pedido de recurso ou reapreciação são devidos emolumentos, 
cujo montante será devolvido ao estudante nas situações em que a 
decisão lhe seja favorável.

Artigo 20.º

Disposições finais

1 — O presente regulamento é válido para o ano letivo 2013/2014 e 
seguintes, revogando -se as anteriores publicações sobre esta matéria.

2 — As dúvidas suscitadas na aplicação do presente regulamento 
serão resolvidas por despacho do Presidente do IPCB.

29 de outubro de 2015. — O Presidente do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, Carlos Manuel Leitão Maia. 
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 ANEXO I

Tabela de conversão de escalas de classificação para a classificação portuguesa: 

País Escala Classificação numérica

Portugal  . . . . . . . . . . . . . . . 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Alemanha . . . . . . . . . . . . . .   4  3  2  1   

Áustria  . . . . . . . . . . . . . . . .   4  3  2  1   

Bulgária  . . . . . . . . . . . . . . .   3  4  5  6   

Dinamarca  . . . . . A  2  4  7  10  12  

B  6  7 8 -9  10  11 -13  

Eslovénia  . . . . . . . . . . . . . .  6  7  8  9  10  

Espanha  . . . . . . . A 1 -1,149 1,15 -1,399 1,4 -1,649 1,65 -1,899 1,9 -2,149 2,15 -2,399 2,4 -2,649 2,65 -2,899 2,9 -3,299 3,3 -3,799 3,8 -4

B 5 -5,2 5,3 -5,7 5,8 -6,2 6,3 -6,7 6,8 -7,2 7,3 -7,7 7,8 -8,2 8,3 -8,7 8,8 -9,2 9,3 -9,7 9,8 -10

Estónia  . . . . . . . . A   3   4   5   

B  1  2  3  4  5  

EUA . . . . . . . . . . A 1 -1,1 1,2 -1,5 1,6 -1,9 2 -2,2 2,3 -2,5 2,6 -2,8 2,9 -3,1 3,2 -3,4 3,5 -3,6 3,7 -3,8 3,9 -4

B D D+ C  – C C+ B  – B B+ A  – A A+

C 61 -66 67 -69 70 -72 73 -76 77 -79 80 -82 83 -86 87 -89 90 -95 96 -98 99 -100

Grécia. . . . . . . . . . . . . . . . .   5 -6,49   6,5 -8,49   8,5 -10   

Hungria  . . . . . . . A   2  3  4  5   

B    3     5   

Itália . . . . . . . . . . A 18 -19 20 -21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

B 66 -72 73 -80 81 -83 84 -87 88 -91 92 -94 95 -98 99 -102 103 -105 106 -109 110

Letónia . . . . . . . . . . . . . . . . 5  6  7  8  9 10  

Lituânia  . . . . . . . A 5  6  7  8  9 10  

B   3   4   5   

Moldávia  . . . . . . A 5  6  7  8  9 10  

B   3   4   5   

Polónia . . . . . . . . A   2  3  4  6   

B   3   4   5   

Reino Unido . . . . . . . . . . . .   40 -49  50 -59  60 -69  70 -100   

República Checa  . . . . . . . .   3   2   1   

Roménia . . . . . . . . . . . . . . . 5  6  7  8  9 10  

Rússia. . . . . . . . . . . . . . . . .   3   4   5   

Suíça. . . . . . . . . . A  4  4,5  5  5,5  6  

B  1 -1,99  2 -2,49  2,5 -2,99  3 -3,49  3,5 -4  

C  6  7  8  9  10  

Ucrânia. . . . . . . . . . . . . . . .   3   4   5   
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 A conversão apresentada consta do Decreto -Lei n.º 341/2007, de 12 de 
outubro, do Despacho n.º 17039/2009, de 23 de julho, do Despacho 
n.º 28145 -C/2008, de 31 de outubro e do Despacho n.º 28145 -D/2008, 
de 31 de outubro, Despacho n.º 6431/2009, de 26 de fevereiro com a 
Retificação n.º 1381/2009, de 29 de maio.

As classificações atribuídas por Instituições de Ensino Superior de 
países estrangeiros, com classificação expressa na escala de 0 a 10 
valores serão convertidas, nos termos do Despacho n.º 28145 -A/2008, 
de 31 de outubro, por aplicação da seguinte regra:

C = 2 Cgrau

sendo C a classificação a atribuir e Cgrau a classificação estrangeira 
obtida (numa escala de 0 -10 valores, cuja escala positiva vai de 5 a 
10 valores).

Para os casos não especificados deverá ser utilizada a tabela de con-
versão prevista no Despacho n.º 28145 -B/2008, de 31 de outubro, que 
define a classificação portuguesa a atribuir considerando -se a utilização 
de 2 a 6 escalões positivos: 

Número
de escalões
positivos

Tabela de classificações correspondente (escala de 0 a 20 valores)

1.º escalão 2.º escalão 3.º escalão 4.º escalão 5.º escalão 6.º escalão

2 . . . . . . . . . . . 13 18     
3 . . . . . . . . . . . 12 15 18    
4 . . . . . . . . . . . 12 14 16 18   
5 . . . . . . . . . . . 11 13 15 17 19  
6 . . . . . . . . . . . 10 12 14 16 18 19

 209068926 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO

Escola Superior de Estudos Industriais e de Gestão

Despacho (extrato) n.º 12721/2015
Por despacho do Presidente da Escola Superior de Estudos Industriais 

e de Gestão, de 27 de agosto de 2015, foi autorizada a celebração do 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com 
período experimental de cinco anos, com Cândida Elisa Pereira da Silva, 
na categoria de Professor Adjunto da carreira de pessoal docente do En-
sino Superior Politécnico, sendo remunerado pelo escalão 1, índice 185, 
em regime de dedicação exclusiva, com efeitos a 21 de julho de 2015.

27 de agosto de 2015. — O Presidente da ESEIG, Prof. Doutor Fer-
nando Flávio Ferreira.

209073072 

 Despacho (extrato) n.º 12722/2015
Nos termos do disposto do n.º 2 do Despacho n.º 13951/2014, pu-

blicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 222, de 17 de novembro 
de 2014, e do artigo 46.º do Código do Procedimento Administrativo, 
subdelego na Presidente do Conselho Técnico -Científico da ESEIG, 
Prof.ª Doutora Maria da Conceição Castro Sousa Nunes, a presidência 
do júri das provas para atribuição do título de especialista, na área de 
Contabilidade, requeridas pelo candidato Joel Augusto Barros Fernandes.

21 de setembro de 2015. — O Presidente da ESEIG, Prof. Doutor Fer-
nando Flávio Ferreira.

209073064 

PARTE G

 CENTRO HOSPITALAR DE VILA NOVA DE GAIA/ESPINHO, E. P. E.

Aviso n.º 13141/2015
Em cumprimento do disposto na alínea d) do n.º 1 do artigo 4.º da 

Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, que aprovou a Lei Geral do Trabalho 
em Funções Públicas, torna -se publica a listagem dos trabalhadores 
que cessaram a relação jurídica de emprego público, por motivo de 
aposentação:

Anabela Julieta Pires Rego Lopes, Enfermeira Chefe — 01 -01 -2015
Sílvia Maria Lencastre Silva Torres C Henriques, Assistente Gradu-

ado — 01 -02 -2015
Maria Joaquina Pinto, Assistente Técnico — 01 -03 -2015
Ana Maria Queirós Madureira, Assistente Técnico — 01 -03 -2015
Joaquim Manuel Machado Silva Robalo, Assistente Operacional — 

01 -04 -2015
Maria Odília Bernardo, Assistente Operacional — 01 -05 -2015
Maria Piedade Pacheco Amaro, Assistente Graduado Hospitalar — 

01 -07 -2015
Idalina Conceição Vilela, Enfermeira Supervisor — 01 -08 -2015

 Deliberação n.º 2066/2015
Por deliberação do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 

de Vila Nova de Gaia/Espinho, E. P. E., de 15/10/2015, foi autorizado 
o regime de trabalho a tempo parcial correspondente a 21 horas sema-
nais, nos termos do disposto no artigo 68.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de 
junho e artigo 150.º e seguintes do Código de Trabalho, ao Dr. Serafim 
Miguel de Sousa Barreto Guimarães, Assistente Graduado Hospitalar 
de Nefrologia, com efeitos a 01/11/2015.

30 de outubro de 2015. — O Presidente do Conselho de Administra-
ção, Prof. Doutor Silvério dos Santos Brunhoso Cordeiro.

209073031 

PARTE H

Balsamina Cândida Costa Novo Lopes, Assistente Operacional — 
01 -10 -2015

Camilo José Nunes Esteves, Assistente Graduado Sénior — 06 -10 -2015

29 de outubro de 2015. — O Presidente do Conselho de Administra-
ção, Prof. Doutor Silvério dos Santos Brunhoso Cordeiro.

209071777 

 MUNICÍPIO DE CABECEIRAS DE BASTO
Aviso n.º 13142/2015

Francisco Luís Teixeira Alves, Presidente da Câmara Municipal de 
Cabeceiras de Basto, faz público que o Executivo Municipal, em reunião 
ordinária de 9 de outubro de 2015, aprovou por unanimidade, o Regula-

mento Interno de Fardamento e Equipamentos de Proteção Individual. 
O mesmo encontra-se disponível na página eletrónica do Município, 
assim como nos lugares de estilo.

26 de outubro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Fran-
cisco Luís Teixeira Alves.
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Regulamento Interno de Fardamento e Equipamentos
de Proteção Individual

Preâmbulo
A elaboração do Regulamento de Fardamento e Equipamentos de 

Proteção Individual resulta da necessidade de definição de regras de 
harmonização e procedimentos relacionados com a segurança, higiene 
e saúde no trabalho.

Ao sistematizar os aspetos mais importantes no presente regulamento 
pretende-se clarificar e orientar os serviços e os trabalhadores sobre os 
aspetos relacionados com o regime jurídico do enquadramento da se-
gurança, higiene e saúde no trabalho e as prescrições mínimas relativas 
ao fardamento e à utilização de equipamento de proteção individual por 
forma a compatibilizar a atividade profissional com o funcionamento e 
a adequação aos princípios referidos.

A adoção de equipamentos de trabalho ajustados às necessidades 
individuais que permitam uma gestão responsável do fardamento e do 
equipamento contribuirá para elevar o nível de qualidade de vida com 
repercussões no relacionamento interpessoal e na produtividade.

Assim, o vestuário de trabalho e os equipamentos de proteção indivi-
dual assumem papel importante na proteção do trabalhador, contribuindo 
para a preservação da sua integridade física e saúde em função das 
condições de trabalho a que o mesmo se encontra sujeito e, consequen-
temente, para a prevenção dos acidentes de trabalho.

Além dessa função, o uso do vestuário de trabalho e de equipamentos 
de proteção individual permite, ainda, uma clara identificação do traba-
lhador como elemento integrante do Município, fomentando, igualmente, 
a confiança dos cidadãos na atuação destes trabalhadores.

Pretende-se, igualmente, com este documento, estabelecer um con-
junto de normas e procedimentos a observar, aquando da utilização 
do vestuário de trabalho, bem como dos diferentes equipamentos de 
proteção individual, assim como salvaguardar os direitos e deveres quer 
do trabalhador quer do Município de Cabeceiras de Basto.

No âmbito laboral deverá garantir-se um conjunto de condições que 
salvaguardem a segurança e a saúde dos trabalhadores e contribuam para 
uma maior realização profissional e melhor qualidade de vida.

O presente regulamento visa dar cumprimento ao disposto no artigo 5.º 
do Regulamento Municipal de Segurança, Higiene e Saúde no trabalho, 
do Município de Cabeceiras de Basto.

Assim, no exercício da responsabilidade e competências que a lei 
comete à Câmara Municipal, nos termos previstos do artigo 241.º da 
Constituição da Republica e no artigo 71.º da Lei Geral do Trabalho em 
Funções Publicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de Junho, foi 
elaborado o presente Regulamento Interno, nos termos da alínea k) do 
n.º 1 do artigo 33.º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro.

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º
Objeto

1 — O presente regulamento e respetivos anexos têm por objeto esta-
belecer um conjunto de normas e de procedimentos técnicos de utilização 
do vestuário de trabalho e do equipamento de proteção individual do 
Município de Cabeceiras de Basto.

2 — O presente regulamento estabelece os procedimentos que disci-
plinam o processo de distribuição, utilização e manutenção do vestuário 
de trabalho e do equipamento de proteção individual, assim como a 
sua duração.

Artigo 2.º
Âmbito Subjetivo

O presente Regulamento abrange todos os trabalhadores e colaborado-
res do Município de Cabeceiras de Basto, doravante apenas designados 
de trabalhadores, dos grupos de pessoal referido no artigo 5.º do Regu-
lamento, independentemente do tipo de vínculo laboral e quaisquer que 
sejam as instalações e locais de trabalho dos mesmos.

Artigo 3.º
Princípios Gerais de Utilização

1 — Todo o material que constitui o vestuário de trabalho e o equipa-
mento de proteção individual é de uso obrigatório para todos os traba-
lhadores abrangidos pelo âmbito de aplicação do presente Regulamento, 
sempre que se apresentem ao serviço e durante o período de trabalho, 

exceto para os trabalhadores que habitualmente desempenham funções 
técnicas e/ou administrativas, caso em que apenas deverão usar o ves-
tuário de trabalho e/ou o equipamento de proteção individual quando 
efetuem serviço no exterior.

2 — O vestuário de trabalho e o equipamento de proteção individual 
são gratuitos para os trabalhadores, salvas as exceções previstas neste re-
gulamento utilizados somente em serviço e no exercício das suas funções.

3 — O vestuário de trabalho e o equipamento de proteção individual 
são de uso estritamente pessoal e intransmissível, sendo proibida a sua 
partilha ou troca com outro trabalhador.

4 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, nos casos devi-
damente justificados, o equipamento de proteção individual pode ser 
utilizado por mais do que um trabalhador, devendo, neste caso, serem 
tomadas medidas apropriadas para salvaguardar as condições de higiene 
e saúde dos diferentes trabalhadores.

5 — O vestuário de trabalho e o equipamento de proteção individual 
devem ser adequados às funções efetivamente exercidas pelos traba-
lhadores, não obstante a carreira e/ou categoria profissional de que os 
mesmos sejam detentores.

6 — Sempre que ocorra a necessidade de efetuar trabalho no exte-
rior/via pública, para além da sinalização obrigatória na via publica e 
de segurança no trabalho, de acordo com os procedimentos definidos, 
o trabalhador deve utilizar fardamento exposto que contenha tecido de 
alta visibilidade.

Artigo 4.º
Órgão e Serviços

São, para efeitos do presente Regulamento, órgão e serviços:
a) Os serviços de segurança e saúde no trabalho;
b) Os representantes dos trabalhadores para a Segurança e Saúde 

no trabalho.

Artigo 5.º
Grupos de Pessoal

1 — Aos trabalhadores do Município enumerados/identificados no 
quadro I será concedido, para uso obrigatório, vestuário de trabalho e 
equipamento de proteção individual identificados nos Anexos I e II, 
respetivamente, do presente Regulamento.

QUADRO I 

Grupo de pessoal Categoria 

Técnico Superior (Grupo I)  . . . . . . . . Engenheiro, Arquiteto.
Assistente Técnico (Grupo II)  . . . . . . Fiscal Municipal, Topógrafo, 

Desenhador.
Encarregado Operacional (Grupo III) Encarregado.
Assistente Operacional e outros a desem-

penhar funções no exterior (Grupo IV). Carpinteiro;
Cantoneiro;
Calceteiro;
Canalizador;
Coveiro;
Serralheiro;
Trolha;
Pedreiro;
Proteção civil;
Eletricista;
Mecânico;
Jardineiro;
Tratorista;.
Condutor de máquinas pesadas 

e veículos especiais;
Motorista de pesados;
Fiel de Armazém

 2 — Os auxiliares de serviços gerais, ajudantes, estagiários, apren-
dizes e praticantes estão subordinados/ sujeitos ao uso de vestuário 
de trabalho e equipamento de proteção individual do grupo a que se 
encontram agregados.

3 — A inclusão de novas classes de pessoal em cada um dos gru-
pos referidos no n.º 1 ou a alteração da composição do vestuário de 
trabalho ou do equipamento de proteção individual será objeto de 
despacho do Presidente da Câmara Municipal, após prévia audição 
dos representantes dos trabalhadores e dos serviços de Segurança e 
Saúde no Trabalho.
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Artigo 6.º
Dos Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho

Compete aos Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho:
1 — Proceder à avaliação das exigências organizacionais, numa pers-

petiva de prevenção de riscos profissionais e promoção da segurança, 
saúde e bem-estar no trabalho.

2 — Definir os princípios e características do vestuário de trabalho e 
equipamento de proteção individual, tendo em consideração os riscos e 
as exigências das atividades.

3 — Fornecer e manter disponível nos locais de trabalho, informação 
adequada sobre cada equipamento de proteção individual.

4 — Informar os trabalhadores dos riscos contra os quais os equipa-
mentos de proteção individual visam proteger.

5 — Assegurar a formação sobre a correta utilização dos equipa-
mentos de proteção individual, organizando, se necessário, exercícios 
de segurança.

6 — Acompanhar a evolução dos conhecimentos técnicos e científi-
cos do vestuário de trabalho e do equipamento de proteção individual, 
relativamente a normas e recomendações de qualidade, assim como 
promover a sua atualização e aperfeiçoamento.

7 — Analisar as situações de não cumprimento no constante do Re-
gulamento e propor as devidas recomendações.

8 — Recomendar medidas e ações que entendam convenientes para 
uma correta aplicação do Regulamento, bem como propor as alterações 
necessárias.

9 — Pronunciar-se quanto à atualização do Regulamento sempre que 
surjam atividades com novas exigências ou se verifiquem mudanças 
técnicas e tecnológicas que o justifiquem.

Artigo 7.º
Direitos e Obrigações

1 — O pessoal com direito à concessão de vestuário de trabalho e/ou 
equipamento de proteção individual deverá apresentar-se ao serviço 
convenientemente uniformizado, ou seja, com o fardamento completo 
e em bom estado de conservação.

2 — Os trabalhadores têm direito:
a) À prestação de trabalho em condições de segurança, higiene e 

proteção da saúde;
b) A serem consultados, através dos seus representantes, sobre a esco-

lha do vestuário de trabalho e dos equipamentos de proteção individual;
c) A dispor de informação sobre as medidas a implementar relati-

vas à segurança e saúde na utilização dos equipamentos de proteção 
individual;

3 — O pessoal referido no n.º 1 considera-se fiel depositário e respon-
sável pelo vestuário de trabalho e/ou equipamento de proteção individual 
que lhe seja distribuído.

4 — Constitui obrigação dos trabalhadores:
a) Cumprir as prescrições de segurança e higiene;
b) Utilizar corretamente o equipamento de proteção individual, de 

acordo com as instruções que lhe forem fornecidas;
c) Manter em bom estado de conservação e limpeza o vestuário 

de trabalho e o equipamento de proteção individual que lhes forem 
distribuídos;

d) Participar de imediato ao seu superior hierárquico todas as avarias 
ou deficiências do vestuário de trabalho ou do equipamento de proteção 
individual de que tenham conhecimento;

e) Os trabalhadores que, por qualquer motivo, deixem de exercer 
funções que lhe confiram a obrigação de utilização de vestuário de 
trabalho e/ou de equipamento de proteção individual ou que, por qual-
quer motivo, deixem de prestar serviço no Município de Cabeceiras de 
Basto devem entregar ao respetivo superior hierárquico todas as peças 
de vestuário de trabalho e/ou equipamento de proteção individual que 
lhe tenham sido distribuídas, dentro do prazo de durabilidade, até ao 
último dia de prestação no serviço.

Artigo 8.º
Informação aos Trabalhadores

Todos os trabalhadores do Município, assim como os seus repre-
sentantes para a segurança no trabalho, devem dispor de informação 
sobre todas as medidas a ter em consideração em relação à segurança 
e saúde na utilização do vestuário de trabalho e dos equipamentos de 
proteção individual.

Artigo 9.º

Modelos de vestuário de Trabalho e de Equipamento
de Proteção Individual

Os modelos a adotar terão em conta o tipo de tarefa a desempenhar 
bem como os riscos que visam proteger, e serão aprovados por despacho 
do Presidente da Câmara Municipal, mediante proposta dos Serviços de 
Segurança e Saúde no Trabalho e após prévia audição aos representan-
tes dos trabalhadores para a Segurança e Saúde no Trabalho, devendo 
ser selecionados aqueles que melhores garantias oferecem ao nível da 
segurança e saúde dos trabalhadores.

Artigo 10.º

Direito a Vestuário de Trabalho e a Equipamento
de Proteção Individual

Têm direito à concessão de vestuário de trabalho e/ou de equipamento 
de proteção individual os trabalhadores do Município de Cabeceiras de 
Basto integrados nos grupos de pessoal referidos no n.º 1 do artigo 5.º 
do Regulamento que desempenham funções cujas normas de segurança 
aconselhem a sua utilização.

Artigo 11.º

Distintivos e Emblemas

Todo o vestuário de trabalho e equipamento de proteção individual 
constante dos Anexos I e II, respetivamente, serão dotados de distintivos 
ou emblemas identificativos, aprovados por despacho do Presidente da 
Câmara Municipal.

Artigo 12.º

Competências para gestão e aquisição de vestuário

Compete aos Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho promover 
atempadamente a aquisição e a gestão de vestuário de trabalho e de 
equipamento de proteção individual para os trabalhadores do Município, 
mediante as informações previamente transmitidas pelas respetivas 
Unidades Orgânicas.

Artigo 13.º

Manutenção e Conservação

1 — É da responsabilidade dos respetivos utilizadores a manutenção, 
conservação e limpeza do vestuário e do equipamento de proteção 
individual.

2 — A manutenção do vestuário de trabalho e do equipamento de 
proteção individual deve ser adequada, utilizando-se, para o efeito, 
produtos de limpeza que não coloquem em causa as suas características 
e respeitando sempre as indicações do fabricante.

3 — Nos períodos em que o vestuário de trabalho ou o equipamento 
de proteção individual não sejam utilizados, devem ser mantidos em 
locais limpos e secos e, se possível, isolados em recipientes ou sacos, 
de acordo com as indicações do fabricante.

4 — O extravio, dano ou uso inadequado das peças do vestuário de 
trabalho ou do equipamento de proteção individual, obriga o trabalha-
dor a quem o mesmo esteja distribuído a adquirir, à sua custa, as peças 
extraviadas, danificadas ou utilizadas inadequadamente, por forma a 
salvaguardar a sua saúde, segurança e integridade física.

Artigo 14.º

Controlo e Registos de Vestuário de Trabalho
e de Equipamento de Proteção Individual

1 — O vestuário de trabalho e/ou o equipamento de proteção indi-
vidual será registado em ficha individual por trabalhador onde serão 
descriminados os artigos distribuídos e as respetivas datas de entrega 
e de devolução.

2 — A entrega e o recebimento ocorrerão nos Serviços de Segurança 
e Saúde no Trabalho.

3 — No ato da entrega de vestuário de trabalho e/ou de equipamento 
de proteção individual, todos os trabalhadores devem ser informados 
sobre a utilização, durabilidade, funcionalidade, assim como das suas 
responsabilidades em relação às peças fornecidas.

4 — No momento da entrega do vestuário de trabalho e/ou equipa-
mento de proteção individual e antes da sua utilização, deverá o traba-
lhador verificar a sua integridade e dar conhecimento aos Serviços de 
Segurança e Saúde no Trabalho de qualquer deficiência suscetível de 
diminuir o seu nível de proteção.
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Artigo 15.º
Proibições

É proibido:
a) Usar o vestuário de trabalho e/ou equipamento de proteção indi-

vidual ou qualquer das suas peças fora do serviço, para além do tempo 
indispensável ao trajeto de ou para o local de trabalho.

b) O uso simultâneo de peças de vestuário de trabalho e/ou de equipa-
mento de proteção individual e de traje pessoal à civil, salvo autorização 
expressa e especifica do respetivo superior hierárquico.

c) Usar no vestuário de trabalho e/ou no equipamento de proteção 
individual quaisquer emblema ou distintivo que não sejam autorizados 
pelo Presidente da Câmara Municipal.

d) Introduzir ao vestuário de trabalho e/ou equipamento de proteção 
individual quaisquer modificação, acessórios, enfeites ou outras peças 
que não estejam previstas neste Regulamento.

e) O uso de vestuário de trabalho e/ou equipamento de proteção 
individual diferente daquele que estiver determinado nos Anexos I e II, 
respetivamente, deste Regulamento.

Artigo 16.º
Verificação do Cumprimento das Normas

A verificação do cumprimento das normas constantes no presente 
Regulamento e respetiva regulamentação é da competência dos Serviços 
de Segurança e Saúde no Trabalho, sem prejuízo da responsabilidade e 
das competências próprias dos superiores hierárquicos.

Artigo 17.º
Sanções Disciplinares

A inobservância das regras de utilização previstas no presente Re-
gulamento legitima o Município a aplicar, em relação aos infratores, as 
sanções disciplinares previstas nos termos do artigo 180.º da Lei Geral 
do Trabalho em Funções Publicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 
20 de junho.

CAPÍTULO II

Vestuário de trabalho

Artigo 18.º
Definições

Entende-se por vestuário de trabalho todo aquele equipamento desti-
nado a ser envergado por todos os trabalhadores do Município, apenas e 
somente durante o período de trabalho, por forma a resguardar e proteger 
dos riscos suscetíveis de constituir uma ameaça à sua segurança e saúde 
durante o exercício das suas atividades.

Artigo 19.º
Descrição Técnica do Vestuário de Trabalho

Os grupos de pessoal referido no n.º 1 do artigo 5.º do regulamento 
usarão o vestuário de trabalho descrito no Anexo I.

Artigo 20.º
Distribuição de Material

1 — O vestuário de trabalho será distribuído 2 vezes por ano (Inverno 
e Verão), e, no mínimo, deverá ser utilizado ou apresentar um tempo de 
vida útil correspondente ao prazo previsto no Anexo I.

2 — Nos casos em que, por motivos justificados, se torne necessário 
a substituição do vestuário de trabalho antes de expirar os prazos esta-
belecidos no Anexo I deverá a respetiva Unidade Orgânica informar os 
Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho.

CAPÍTULO III

Equipamentos de proteção individual

Artigo 21.º
Definição

1 — Os equipamentos de proteção individual são equipamentos ou 
dispositivos, bem como quaisquer complementos ou acessórios, desti-
nados a ser utilizados ou manejados pelos trabalhadores do Município 

contra riscos suscetíveis de constituir uma ameaça à sua segurança ou 
saúde durante o decorrer de qualquer trabalho que assim o exija.

2 — A definição do número anterior não abrange:
a) Vestuário vulgar de trabalho e uniformes não destinados à proteção 

da segurança e da saúde;
b) Aparelhos portáteis para deteção e sinalização de riscos e fatores 

nocivos.

3 — Consideram-se, para efeitos do presente Regulamento, como 
equipamentos de proteção individual:

a) Qualquer equipamento, dispositivo ou meio que se destine a ser 
envergado ou manejado por um ou mais trabalhadores do Município, 
para defesa contra os riscos suscetíveis de ameaçar a sua segurança 
ou saúde;

b) Todo o conjunto constituído por vários dispositivos ou meios 
associados de modo solidário pelo fabricante com vista a proteger um 
trabalhador contra um ou vários riscos suscetíveis de surgirem simul-
taneamente;

c) Todo o dispositivo ou meio protetor solidário, dissociável ou não, 
do equipamento individual não protetor, envergado ou manejado com 
vista ao exercício de uma atividade;

d) Todos os componentes intermutáveis de um equipamento de pro-
teção individual indispensável ao seu funcionamento e utilizados ex-
clusivamente nesse equipamento.

4 — Considera-se parte integrante de um equipamento de proteção 
individual qualquer sistema de ligação com ele colocado no mercado 
para o ligar a um outro dispositivo exterior complementar, mesmo no 
caso de tal sistema não se destinar a ser utilizado em permanência pelo 
utilizador durante o período de exposição aos riscos.

Artigo 22.º
Características Gerais dos Equipamentos de Proteção Individual

1 — Todos os equipamentos de proteção individual estabelecidos no 
Anexo II do presente Regulamento são de uso obrigatório e pessoal.

2 — Todo o equipamento de proteção individual deve:
a) Estar conforme com as normas aplicáveis à sua conceção e fabrico 

em matéria de segurança e saúde;
b) Ser adequado e ajustado aos riscos a prevenir e às condições exis-

tentes no local de trabalho, sem implicar por si próprio um aumento 
de riscos;

c) Constituir, sempre que tecnicamente possível, o mínimo embaraço 
ou obstáculo aos movimentos e destreza, e atender às exigências ergo-
nómicas e de saúde de cada trabalhador;

d) Ser adequado aos seus utilizadores.

3 — Os equipamentos de proteção individual devem ser selecionados 
tendo em consideração:

a) Os riscos prováveis a que o trabalhador está exposto;
b) A natureza do trabalho e demais condições envolventes da sua 

execução;
c) As partes do corpo que se pretende proteger;
d) As características pessoais do trabalhador que os vai utilizar.

4 — Os equipamentos de proteção individual utilizados simultanea-
mente devem ser compatíveis entre si e manter a sua eficácia relativa-
mente aos riscos contra os quais visam proteger os trabalhadores que 
os utilizam.

5 — Todos os equipamentos de proteção individual devem ser utili-
zados pelos trabalhadores do Município, de acordo com as instruções 
apresentadas pelos fabricantes, e em caso de dúvida consultando os 
Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho.

Artigo 23.º
Descrição Técnica dos Equipamentos de Proteção Individual
Os grupos de pessoal referido no n.º 1 do artigo 5.º do Regulamento 

usarão o equipamento de proteção individual descrito no Anexo II.

Artigo 24.º
Utilização de Equipamento de Proteção Individual

por mais do que um Trabalhador
Em casos devidamente justificados, os equipamentos de proteção 

individual poderão ser utilizados por um ou mais trabalhadores, devendo, 
neste caso, serem tidas em conta as medidas necessárias e apropriadas 
para salvaguardar as condições de higiene e de saúde dos diferentes 
utilizadores.
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Artigo 25.º
Exclusão

Excluem-se do âmbito de aplicação do presente Regulamento, todos 
os equipamentos de proteção individual especificamente abrangidos por 
outra regulamentação com os mesmos objetivos de segurança estabele-
cidos no presente Regulamento.

Artigo 26.º
Durabilidade

As condições de utilização de equipamentos de proteção individual, 
nomeadamente no que se refere à sua duração, são determinadas pelo 
fabricante do mesmo, em função da gravidade do risco, da frequência 
da exposição ao mesmo e das características dos postos de trabalho, 
devendo, no entanto, todos os funcionários zelar pela sua conservação 
e não deterioração.

Artigo 27.º
Exigências

Todos os equipamentos de proteção individual terão que satisfazer 
todos os requisitos de segurança e conformidade com as exigências 
essenciais e legais aplicáveis, para eficazmente preservarem a saúde 
e garantirem a segurança de todos os trabalhadores do Município de 
Cabeceiras de Basto.

Artigo 28.º
Cláusula de Salvaguarda

1 — Sempre que se verifique que um equipamento de proteção in-
dividual utilizado de acordo com a sua finalidade possa comprometer 

a saúde e/ou a segurança dos trabalhadores, aquele deverá ser imedia-
tamente substituído.

2 — Compete aos Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho re-
gularizar, mediante nova aquisição, tendo em conta os fundamentos 
apresentados pela competente Unidade Orgânica, e confirmar se a situ-
ação em causa resultou do não cumprimento das exigências essenciais 
aplicáveis, bem como declarar a total inutilidade do equipamento de 
proteção individual para os fins a que se destinava.

CAPÍTULO IV

Disposições finais

Artigo 29.º
Dúvidas e Omissões

As dúvidas e omissões que se suscitem na aplicação do Regulamento 
serão resolvidas por despacho do Presidente da Câmara Municipal, 
ouvidos os representantes dos Trabalhadores para a Segurança e Saúde 
no Trabalho e os Serviços de Segurança e Saúde no Trabalho.

Artigo 30.º
Entrada em Vigor

O presente Regulamento entra em vigor no prazo de quinze dias após 
a data da sua publicação no Diário da República. 

 ANEXO I

Vestuário de trabalho 

Vestuário 

Profissões Designação Inverno Verão Duração
média 

Cantoneiro (Limpeza de caminhos e espa-
ços públicos; Limpeza de ruas; Recolha 
de lixo).

Calças com bolsos de alforges a) b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano

Camisolas a). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano

Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Bota de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Bota de segurança impermeável de borracha natural c/biqueira e palmilha 
de proteção e sola antiderrapante, classe — S5.

1 2 anos 

Colete de segurança alta visibilidade a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Coveiro   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calças com bolsos de alforges a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 2 anos 
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Vestuário 

Profissões Designação Inverno Verão Duração
média 

Bota de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Bota de segurança impermeável de borracha natural c/biqueira e palmilha 
de proteção e sola antiderrapante, classe — S5.

1 2 anos 

Jardineiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calças c/bolsos de alforges a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 2 anos 

Bota de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Bota de segurança impermeável de borracha natural c/biqueira e palmilha 
de proteção e sola antiderrapante, classe — S5.

1 2 anos 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Serralheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calças c/bolsos de alforges a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Bota de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe S3 1 1 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Canalizador (Brigada I1, I2, I3 e I4) . . . . Calças com bolsos de alforges a) b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Bota de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Bota de segurança impermeável de borracha natural c/biqueira e palmilha 
de proteção e sola antiderrapante, classe — S5.

1 1 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Eletricistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Coleta acolchoado 100 % algodão a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Calças c/bolsos de alforges a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt 100 % algodão a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 
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Vestuário 

Profissões Designação Inverno Verão Duração
média 

Camisolas 100 % algodão a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Sapatos dielétricos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Botas dielétricas   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Trolha   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Calças c/bolsos de alforges a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Sapatos de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Botas de segurança c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3   . . . . 1 1 ano 

Bota de segurança impermeável de borracha natural c/biqueira e palmilha 
de proteção e sola antiderrapante, classe — S5.

1 2 anos 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Pedreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Calças c/ bolsos de alforges a) b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Chapéu   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Botas de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Sapatos de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 2 anos 

Bota de segurança impermeável de borracha natural c/biqueira e palmilha 
de proteção e sola antiderrapante, classe — S5.

1 2 anos 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Proteção civil   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Calças com bolsos de alforges a) b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Sapatos de segurança em pele c/biqueira e palmilha de aço, classe — S3 1 1 ano 

Botas de segurança em pele c/biqueira e palmilha de aço, classe — S3 1 1 ano 

Bota de segurança impermeável de borracha natural de proteção e sola 
antiderrapante, classe — S5.

1 2 anos 
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Vestuário 

Profissões Designação Inverno Verão Duração
média 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Carpinteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Calças c/ bolsos de alforges a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Sapatos de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 2 anos 

Botas de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Bata a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Mecânico  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Fato de proteção a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica classe — S3 1 1 1 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Calceteiro   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Calças c/ bolsos de alforges a) b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Bota de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Bota de segurança impermeável de borracha natural c/biqueira e palmilha 
de proteção e sola antiderrapante, classe — S5.

1 1 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Chapéu a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Calças c/ bolsos de alforges a) b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano 

Tratorista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano 

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Sapatos de segurança em pele c/biqueira e palmilha de aço, classe — S3 1 1 1 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 
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Vestuário 
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Condutores máquinas pesadas/veículos 
especiais.

Parka tripla uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos

Calças c/ bolsas de alforges a) b). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano

Fato impermeável a) c) d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano

Sapatos de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 1 ano

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano

Motoristas de pesados  . . . . . . . . . . . . . . . Parka triplo uso a) b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos

Calças c/ bolsos de alforges a). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 1 ano

T-Shirt a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano

Camisolas a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 1 ano

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 1 ano

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano

Fiel de armazém. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bata a)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 ano

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 1 ano

Parka impermeável a) b)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos

Encarregado   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka triplo uso a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha de aço não metálica, 
classe S3.

1 1 ano 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Fiscal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka impermeável a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Sapato de segurança em pele c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3 1 1 ano 

Botas de segurança impermeável de borracha natural c/biqueira e palmilha 
de proteção e sola antiderrapante, classe — S5   . . . . . . . . . . . . . . . .

1 2 anos 

Colete de segurança de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 anos 

Técnicos   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Parka impermeável a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Bota de segurança c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3   . . . . 1 1 ano 

Colete de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Técnicos Superiores   . . . . . . . . . . . . . . . . Parka impermeável a) b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3 anos 

Bota de segurança c/biqueira e palmilha não metálica, classe — S3   . . . . 1 1 ano 

Colete de alta visibilidade a) b)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 ano 

Obs.: a) Com logotipo. b) Vestuário de alta visibilidade, classe 2 (amarelo fluorescente com fita refletora), de acordo com a norma em vigor. c) Vestuário de alta visibilidade, classe 3, de 
acordo com a norma em vigor. d) Respirável
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 ANEXO II

Equipamento de proteção individual 

  

 209067719 

 MUNICÍPIO DE CARRAZEDA DE ANSIÃES

Regulamento n.º 782/2015

José Luís Correia, Presidente da Câmara Municipal de Carrazeda de 
Ansiães, torna público que a Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, 
em sua reunião ordinária de 27 de fevereiro de 2015, deliberou, por una-
nimidade, aprovar o “Projeto de Alteração ao Regulamento Municipal 
de Urbanização e Edificação de Carrazeda de Ansiães”, submetendo -o 
a um período de discussão pública de 30 dias, nos termos do disposto 
no artigo 118.º do Código do Procedimento Administrativo.

Findo esse período, sem que o mesmo tivesse sido objeto de quais-
quer sugestões, nos termos disposto na alínea k) do n.º 1 do artigo 33.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, foi o mesmo encaminhado para 
deliberação da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, que o apro-
vou em 24 de abril de 2015, submetendo -o à posterior aprovação pela 
Assembleia Municipal de Carrazeda de Ansiães, nos termos do disposto 
na alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º da supra mencionada Lei, o que 
sucedeu em sessão ordinária do dia 30 de abril de 2015, pelo que, pelo 
presente, se concretiza a necessária publicação.

23 de setembro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, José 
Luís Correia.

Alteração ao Regulamento Municipal de Urbanização 
e Edificação de Carrazeda de Ansiães

Nota Justificativa
Com a presente alteração pretende -se adaptar o regulamento às novas 

exigências legais impostas pela alteração ao Decreto -Lei n.º 555/99, de 
16 de dezembro, introduzida pelo Decreto -Lei n.º 136/2014, de 9 de 
setembro. Das alterações ora propostas destacam -se a introdução da 
definição de edifício multifuncional e de reconstituição da estrutura 
da fachada. Dentre as alterações devem ainda ter -se em linha de conta 
a adaptação do regulamento aos requisitos do SIRJUE (plataforma da 
DGAL), a facilitação da entrega do pedido de autorização de utilização 
dos edifícios ou suas frações, a alteração da forma de cálculo das com-
pensações de numerário nos loteamentos e a clarificação dos mecanismos 
de autoliquidação.

Artigo 1.º

Alteração ao Regulamento Municipal de Urbanização 
e Edificação de Carrazeda de Ansiães

São alterados os artigos 1.º, 3.º, 5.º, 7.º, 9.º, 18.º, 26.º, 32.º, 33.º, 
53.º, 65.º e 68.º, bem como o Anexo IV, do regulamento Municipal de 
Urbanização e Edificação de Carrazeda de Ansiães.

«Artigo 1.º

Lei Habilitante

O presente regulamento é elaborado nos termos do artigo 241.º da 
Constituição da República Portuguesa; alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º 
e alínea ccc) do n.º 1 do artigo 33.º, ambos da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro; Decreto -Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, com a redação 
introduzida pelo Decreto -Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro.

Artigo 3.º

Definições

1 — Todo o vocabulário urbanístico constante no presente Regu-
lamento tem o significado que lhe é atribuído no artigo 2.º do RJUE, 
pelo Decreto Regulamentar n.º 9/2009, de 29 de maio e pelos planos 
municipais de ordenamento do território em vigor no concelho de 
Carrazeda de Ansiães.

2 — São aditadas as seguintes definições para clarificação da apli-
cação deste regulamento

a) Edifício multifuncional — edifício onde podem estar ativos 
vários usos tutelados por uma única autorização de utilização. Os 
usos podem ser compatíveis com um uso dominante e devem sempre 
estar de acordo com as disposições legais aplicáveis.

a1) Usos dominantes são os usos que constituem a vocação prefe-
rencial de utilização titulada pelo alvará de autorização;

a2) Usos compatíveis são usos que, não se articulando necessa-
riamente com o dominante, podem conviver com este mediante o 
cumprimento dos requisitos previstos em legislação aplicável que 
garantam essa compatibilização.

b) Reconstituição da estrutura de fachada — a manutenção dos 
elementos constituintes e dos vãos existentes à data da construção 
original ou decorrentes de alterações devidamente licenciadas, de-
vendo ser eliminados elementos dissonantes tais como marquises, 
estores pelo exterior, aparelhos de ar condicionado, cabos, publicidade 
e toldos. Se o edifício estiver em ruína física deverá ser feita prova 
em como a fachada teria todos os elementos constituintes e vãos do 
processo apresentado.

Artigo 5.º

Licença, comunicação prévia com prazo 
e autorização de utilização

1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — Estão sujeitas a comunicação prévia com prazo as obras refe-

ridas no n.º 4, do artigo 4.º, do RJUE, cujo procedimento é regulado 
nos artigos 34.º e 35.º do mesmo diploma legal.

4 — (Eliminado).
5 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Artigo 7.º
Obras de Escassa Relevância Urbanística

1 — São consideradas obras de escassa relevância urbanística as 
obras de edificação ou demolição que, pela sua natureza, dimensão 
ou localização tenham escasso impacte urbanístico, de acordo com 
o disposto na alínea l) do artigo 2.º do RJUE.

2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 9.º
Instrução e organização do pedido de informação prévia,

de licenciamento e da comunicação prévia com prazo
1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — Os elementos indicados no número anterior (peças escritas 

e desenhadas) deverão também ser apresentados em suporte digital 
(CD) de acordo com o artigo 8.º e 8.º -A do RJUE e anexo IV deste 
regulamento, assinado digitalmente pelo responsável nos seguintes 
termos:

a) Os textos ou digitalizações de documentos — Peças Escri-
tas — deverão ser entregues no formato PDF (Portable Document 
Format da Adobe Systems),

b) As peças desenhadas deverão ser apresentadas de acordo com o 
anexo IV deste regulamento e no formato: DWF (Design Web Format 
da Autodesk), com exceção do levantamento topográfico e da planta 
de implantação que deverão ser entregues em formato DXF (Drawing 
Interchange File Format vector graphics)

5 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — O pedido de informação prévia deve ser instruído com os ele-

mentos instrutórios previstos na Portaria referida no n.º 4 do artigo 9 
do RJUE, bem como dos elementos seguintes:

a) Certidão da descrição e de todas as inscrições em vigor emitida pela
Conservatória do Registo Predial referente ao prédio ou prédios 

abrangidos;
b) Quando o interessado não seja o proprietário do prédio, deve 

indicar a morada do proprietário, bem como dos titulares de qualquer 
direito real sobre o prédio, com vista à sua correta notificação por 
parte da Câmara Municipal, sob pena de aplicação, com as necessárias 
adaptações, do disposto no n.º 2, do artigo 11.º do RJUE.

7 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
11 —   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
12 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
14 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
15 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 — Todos os processos de autorização de utilização que digam 

respeito a edifícios construídos antes da vigência de Decreto -Lei 
n.º 555/99 de 16 de dezembro (RJUE) devem ser instruídos com 
planta de localização à escala 1:2000

Artigo 18.º
Condições e prazo de execução das obras 

de urbanização e de edificação
1 — Para os efeitos das disposições conjugadas no artigo 34.º 

e 35.º, dos n.os 1 e 2 do artigo 53.º e do n.º 2 do artigo 5.º RJUE, o 
prazo de execução das obras de urbanização e edificação não pode 
ultrapassar seis anos.

2 — O prazo mencionado no número anterior poderá superior 
quando devidamente justificado pela complexidade ou dimensão 
da obra.

3 — (Anterior n.º 2)

Artigo 26.º
Obras de edificação em área abrangida 

por operação de loteamento
1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — O prazo máximo para a conclusão das operações de edifi-

cação de acordo com a alínea g) do n.º 1 do artigo 77.º do RJUE é 
de 10 anos.

Artigo 32.º
Legalização de Obras não aprovadas pelo município

1 — As obras cuja execução tenha sido efetuada sem a competente 
licença ou comunicação prévia com prazo, apenas são passíveis de 
Legalização ao abrigo do artigo 102 -A do RJUE se forem suscetíveis 
de vir a satisfazer os requisitos legais e regulamentares de urbanização, 
de estética, de segurança e de salubridade;

2 — Sem prejuízo da eventual responsabilidade civil, criminal ou 
disciplinar a que haja lugar, aos pedidos de legalização de operações 
urbanísticas executados sem a adoção do procedimento legal de con-
trolo prévio a que se encontravam legalmente adstritas, aplicar -se -ão, 
devidamente adaptados, as formas de procedimento de controlo prévio 
a que haja lugar de acordo com o disposto nos artigos 4.º e 6.º do 
RJUE e demais legislação especial aplicável.

3 — À legalização de operações urbanísticas, nos termos referidos 
no número anterior, não serão aplicáveis as disposições legais ou 
regulamentares para as quais não procedam as razões justificativas 
da regulamentação do caso previsto na lei ou em regulamento, de-
signadamente:

a) A comunicação prévia com prazo com referência a obras já 
totalmente executadas não carece, nomeadamente, de ser instruída 
com apólice de seguro, termos de responsabilidades assinados pelo 
diretor de fiscalização, declaração da titularidade de alvará, livro de 
obra e plano de segurança e saúde;

b) O pedido de emissão de alvará de licenciamento referente a obras 
já totalmente executadas não carece, nomeadamente, de ser instruída 
apólice de seguro, termos de responsabilidades assinados pelo diretor 
de fiscalização, declaração da titularidade de alvará, livro de obra e 
plano de segurança e saúde.

4 — À legalização de operações urbanísticas sujeitas ao disposto 
em leis especiais, nomeadamente, às operações urbanísticas sujeitas 
ao regime jurídico excecional para a reconversão urbanística das 
áreas urbanas de génese ilegal e ao regime jurídico do licenciamento 
da atividade industrial, aplica -se o disposto no presente artigo em 
tudo o que não seja expressamente contrariado pelo respetivo regime 
especial.

5 — As operações urbanísticas que não se encontravam sujeitas 
a qualquer forma de licenciamento ou controlo prévio à data da sua 
execução não são suscetíveis de legalização ao abrigo da presente 
disposição, podendo o Presidente da Câmara Municipal ou Vereador 
ou Dirigente Municipal certificar a legalidade da construção.

6 — O pedido para este efeito deve ser formulado sob a forma 
de requerimento dirigido ao Sr. Presidente da Câmara onde sejam 
identificados os fundamentos de facto e de direito que justificam a 
pretensão e será instruído com meios de prova que revelem a data da 
construção designadamente: prova documental da descrição predial, 
cartográfica e fotográfica (abrangendo toda a edificação).

7 — Sempre que seja licenciada ou admitida a comunicação prévia 
com prazo da regularização de qualquer edificação ou obra construída 
ilegalmente, as taxas relativas ao prazo são sempre liquidadas so-
bre o eventual ou efetivo período de construção, presumindo -se, no 
mínimo:

a) Moradias unifamiliares — um ano;
b) Edifícios de habitação coletiva, comércio e ou serviços — 

dois anos;
c) Outras edificações:
i) Até 100,00 m2 de área bruta de construção — seis meses;
ii) Superior a 100,00 m2 de área bruta de construção — um ano;

d) Muros de vedação e de suporte a terras — um mês.

8 — O processo deve ser instruído com os seguintes elementos
a) Entrega do requerimento
b) Documentos de titularidade
c) Extratos das cartas de ordenamento e condicionantes do PDM 

de Carrazeda de Ansiães
d) Planta de localização do prédio
e) Levantamento arquitetónico da situação existente com respetivo 

termo de responsabilidade pelo cumprimento das normas legais a 
aplicar na situação a licenciar

f) Termo de responsabilidade pela segurança e salubridade da edi-
ficação

g) Termo de responsabilidade pelo cumprimento dos requisitos 
térmicos

h) Termo de responsabilidade pelo cumprimento dos requisitos 
acústicos dos edifícios
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i) Projeto de instalações telefónicas e de telecomunicações ou 
caso já exista esta infraestrutura — recibo ou cópia do contrato de 
fornecimento de telecomunicações;

j) Projeto de segurança contra incêndios;
k) Projeto de redes prediais de água e esgotos (parecer favorável 

da empresa “Águas de Carrazeda”) ou caso já exista esta infraestru-
tura — recibo ou cópia do contrato de fornecimento de redes prediais 
de água e saneamento.

l) Projeto de alimentação e distribuição de energia elétrica (parecer 
favorável da empresa fornecedora de energia elétrica) ou caso já exista 
esta infraestrutura — recibo ou cópia do contrato de fornecimento 
de eletricidade

Artigo 33.º
Autorização de utilização de edifícios ou suas frações

1 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 —  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — O processo está dispensado de apresentação de telas finais 

desde que sejam cumpridos na íntegra os projetos aprovados.

Artigo 53.º
Cálculo do valor da compensação

em numerário nos loteamentos
O valor em numerário, da compensação a pagar ao município será 

determinado de acordo com a seguinte fórmula:
C = C1 + C2

em que:
C — é o valor em euros do montante total da compensação devida 

ao município;
C1 — é o valor em euros da compensação devida ao município 

quando não se justifique a cedência, no todo ou em parte, de áreas 
destinadas a espaços verdes e de utilização coletiva ou à instalação 
de equipamentos públicos no local;

C2 — é o valor em euros da compensação devida ao município 
quando o prédio já se encontre servido pelas infraestruturas referidas 
na alínea h) do artigo 2.º do RJUE.

a) Cálculo do valor de C1:
O cálculo do valor de c1 resulta da aplicação da seguinte fór-

mula:

C1 = k1 × k2 × A × V
10

K1 — coeficiente ao qual se atribui um valor em função da loca-
lização da operação urbanística que dá lugar a compensação e que 
é o seguinte:

Nível i — 0.5 — para as operações urbanísticas localizadas na 
sede do Concelho

Nível ii — 0.3 — para as operações urbanísticas localizadas fora 
da sede do Concelho

K2 — é um facto variável em função da área descrita no plano 
diretor municipal onde é permitida a realização de operações de 
loteamento, com os seguintes valores:

Área urbana — 0.25
Área urbanizável — 0.5

A (m2) — é o valor em metros quadrados, da totalidade ou de parte 
das áreas que deveriam ser cedidas para espaços verdes e de utiliza-
ção coletiva, bem como para instalação de equipamentos públicos, 
calculado de acordo com os parâmetros atualmente aplicáveis pelo 
regulamento do plano diretor municipal ou, em caso de omissão, pela 
Portaria n.º 216 -B/2008 de 3 de Março;

V — (expresso em Euros) valor fixado anualmente por portaria 
ao abrigo do Decreto -Lei n.º 141/88, de 22 de abril para habitação, 
este valor depende do uso da edificação de acordo com o n.º 1 do 
artigo 13.º

b) Cálculo do valor de C2 em escudos ou euros:
Quando a operação de loteamento preveja a criação de lotes cujas 

construções a edificar criem servidões e acessibilidades diretas para 
arruamento (s) existente (s), devidamente pavimentado (s) e infraes-

truturado (s), será devida uma compensação a pagar ao município, 
que resulta da seguinte fórmula:

C2 = K3 x K4 x A2 (m2) x V (€)

em que:
K3 = número de fogos e de outras unidades de ocupação previstas 

para o loteamento e cujas edificações criem servidões ou acessibilida-
des diretas para arruamento (s) existente (s) devidamente pavimentado 
(s) e infraestruturado (s) no todo ou em parte;

K4 = 0.03 + 0.02 x número de infraestruturas existente (s) no (s) 
arruamento (s) acima referidos, de entre as seguintes:

Arruamentos viários — 0.20
Passeios — 0.05
Rede de abastecimento de água — 0.15
Rede de águas residuais — 0.12
Rede de águas pluviais — 0.12
Rede de eletricidade — 0.20
Rede de telecomunicações — 0,03
Rede de gás — 0.03
Estacionamento — 0.10

A2 (m2) — é a superfície determinada pelo comprimento das linhas 
de confrontação dos arruamentos com o prédio a lotear multiplicado 
pelas suas distâncias ao eixo dessas vias;

V — é um valor em euros determinado pela portaria prevista no 
n.º 1 do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 13/86 de 23 de janeiro.

Artigo 65.º
Dúvidas e omissões

Os casos omissos e as dúvidas suscitadas na interpretação e apli-
cação do presente regulamento, que não possam ser resolvidas pelo 
recurso aos critérios legais de interpretação e integração de lacunas, 
serão submetidas para decisão dos órgãos competentes, nos termos 
do disposto na Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.

Artigo 68.º
Autoliquidação

1 — A autoliquidação prevista no presente regulamento poderá ser 
efetuada na conta n.º 003502070000025353015, da Caixa Geral de 
Depósitos, à ordem Município de Carrazeda de Ansiães.

2 — O depósito do valor das taxas em autoliquidação deverá ser 
acompanhado de menção do respetivo motivo e a identidade do de-
positante.

3 — O interessado deverá enviar comprovativo da autoliquidação, 
indicando os motivos, a identidade e prestando outras informações 
que considere pertinentes:

4 — O comprovativo poderá ser enviado por correio, telefax ou 
para o correio eletrónico geral@cmca.pt.

ANEXO IV

Instrução em formato digital

Normas de instrução de um processo de operação
urbanística em formato digital

No cumprimento do Regime Jurídico da Urbanização e da Edifica-
ção (RJUE) consagrado no Decreto -Lei n.º 555/99, de 16 de dezem-
bro, com as posteriores alterações, entende -se que este é o momento 
adequado para o início da digitalização e tramitação dos processos 
de pedidos de licenciamento em formato digital e nas consultas às 
Entidades da Administração Central (EAC), através da plataforma 
informática SIRJUE.

Neste sentido são estabelecidas um conjunto de normativas para a 
instrução dos processos digitais referentes a operações urbanísticas 
de modo a normalizar os procedimentos de instrução.

1 — Formato dos ficheiros a apresentar
Os projetos a remeter para consulta deverão ser apresentados em 

ficheiros informáticos nos seguintes formatos:
Formato DWFx — para peças desenhadas do (s) projeto (s);
Formato PDF — para digitalização de documentos instrutórios e 

peças escritas;
Formato vetorial (dwg, dxf, shp) — para a planta de implantação, 

telas finais e levantamento topográfico no Sistema de Coordenadas 
do sistema cartográfico PT -TM06/ETRS89 e em que se identifique a 
(s) parcela (s) da (s) pretensão (ões) numa layer Autónoma.
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2 — Organização e formato dos ficheiros no CD
No CD, os projetos terão sempre que conter:
1 ficheiro vetorial para o levantamento topográfico (DXF)
1 ficheiro vetorial para a planta de implantação sobreposta ao 

levantamento topográfico (DXF)
1 ficheiro DWFx para as peças desenhadas
1 Ficheiro PDF para cada uma das peças escritas por tipo de do-

cumento 

  

 3 — Características dos ficheiros
3.1 — A substituição de elementos por parte do autor deverá consistir 

na entrega de um conjunto de novos ficheiros com a totalidade do projeto 
ou processo, identificando no índice todas as peças alteradas.

3.2 — O nome do ficheiro deverá respeitar a tabela em anexo (De-
signação de Ficheiros) com a codificação das respetivas designações, 
segundo a tabela constante do Anexo.

3.3 — A responsabilidade pela preparação do ficheiro é inteiramente 
do autor.

3.4 — O município nunca poderá fazer alteração a este ficheiro para 
que em qualquer momento se possa certificar a autenticidade do ficheiro. 
A informação contida nos ficheiros DWFx ou PDF será validada por 
assinatura digital qualificada quando a tecnologia o permitir. Após a 
receção da informação em formato digital, a mesma será de imediato 
inserida no sistema informático e associadas as peças desenhadas e 
escritas ao registo do processo e requerimento interno.

3.5 — Todas as folhas contidas no ficheiro DWFx deverão ser criadas 
com o formato/dimensão igual ao de impressão. Por exemplo, um de-
senho que seria impresso em A1 deverá passar a DWFx com o mesmo 
formato.

3.6 — A unidade deverá sempre o metro.
3.7 — Os desenhos deverão ser apresentados com a relação” uma 

unidade/ um metro”.
3.8 — O mínimo exigível em termos de unidades medíveis num de-

senho em DWFx é o milímetro. Deverá o autor configurar a impressão 
para que a componente vetorial do ficheiro tenha DPI suficiente para 
garantir esta precisão.

3.9 — Todas as folhas criadas a partir de aplicações CAD deverão 
permitir a identificação e controle da visibilidade e dos layers.

3.10 — O suporte digital deverá conter um ficheiro em formato PDF 
com o índice de todos os documentos entregues.

4 — Os levantamentos topográficos terão de respeitar os seguintes 
itens: A entrega dos levantamentos topográficos e planta de implantação 
em formato digital, para a instrução de um processo de obra particular, 
terá de respeitar os seguintes itens:

4.1 — No Sistema de Coordenadas do sistema cartográfico PT -TM06/
ETRS89. Todas as peças desenhadas terão de estar obrigatoriamente refe-
renciadas em planimetria e altimetria ao sistema de referência oficial.

4.2 — ficheiro digital (vetorial) será entregue em qualquer um dos 
formatos DWG, DXF ou SHP. Os “Layers” ou níveis de desenho serão 
designados com um nome alfanumérico que caracterize os elementos.

4.3 — Os levantamentos topográficos devem conter, a implantação 
dos seguintes elementos:

4.3.1 — Definição dos arruamentos com arranques mínimos de 50 me-
tros para cada um dos lados do terreno;

4.3.2 — Nos casos de desníveis acentuados entre o terreno em estudo 
e o terreno confrontante, tem de estar cotados os desníveis do terreno 
natural em ambos os lados.

4.3.3 — Definição das empenas das construções confrontantes vol-
tadas para o terreno e respetivas cotas das empenas.

4.3.4 — Pontos cotados e curvas de nível 3D com equidistância má-
xima de 0,2 metros.

4.3.5 — Cotas no topo dos muros confrontantes, em layer próprio.
4.3.6 — Plantas de implantação sobrepostas com o levantamento 

topográfico devidamente georreferenciado e com delimitação da área da 
pretensão definida por um polígono fechado em layer próprio.

4.4 — O desenho vetorial deverá vir estruturado, de tal forma que, 
as suas cores e níveis de informação permitam uma simples leitura e 
interpretação do desenho para a escala 1:500 ou superior.

5 — Termo de responsabilidade do ficheiro digital
Não estando os ficheiros digitais, assinados digitalmente, terá de 

constar no conjunto dos elementos complementares de instrução do 
projeto, constar um termo de responsabilidade, sobre a autoria e estrutura 
dos ficheiros digitais.»

Artigo 2.º
(Eliminações)

É eliminado o artigo 16.º

Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação 
de Carrazeda de Ansiães

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º
Lei Habilitante

O presente regulamento é elaborado nos termos do artigo 241.º da 
Constituição da República Portuguesa; alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º 
e alínea ccc) do n.º 1 do artigo 33.º, ambos da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro; Decreto -Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, com a redação 
introduzida pelo Decreto -Lei n.º 136/2014, de 9 de setembro.

Artigo 2.º
Âmbito e objeto

1 — O presente regulamento estabelece os princípios e as regras 
aplicáveis às diferentes operações urbanísticas previstas no Regime 
Jurídico da Urbanização e da Edificação, aprovado pelo Decreto -Lei 
n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual (doravante desig-
nado por RJUE).

2 — Este Regulamento aplica -se à área do Município de Carrazeda 
de Ansiães, sem prejuízo da demais legislação em vigor nesta matéria 
e do disposto nos planos municipais de ordenamento do território em 
vigor.

3 — As taxas aplicáveis a cada uma das operações urbanísticas e 
atividades conexas constam do Regulamento de liquidação, Cobrança 
e Pagamento de Taxas e Licenças Municipais e respetiva Tabela devidas 
pela realização de operações urbanísticas.

Artigo 3.º
Definições

1 — Todo o vocabulário urbanístico constante no presente Regu-
lamento tem o significado que lhe é atribuído no artigo 2.º do RJUE, 
pelo Decreto Regulamentar n.º 9/2009, de 29 de maio e pelos planos 
municipais de ordenamento do território em vigor no concelho de Car-
razeda de Ansiães.

2 — São aditadas as seguintes definições para clarificação da apli-
cação deste regulamento.

a) Edifício multifuncional — edifício onde podem estar ativos vários 
usos tutelados por uma única autorização de utilização. Os usos podem 
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ser compatíveis com um uso dominante e devem sempre estar de acordo 
com as disposições legais aplicáveis.

a.1) Usos dominantes são os usos que constituem a vocação prefe-
rencial de utilização titulada pelo alvará de autorização

a.2) Usos compatíveis são usos que, não se articulando necessaria-
mente com o dominante, podem conviver com este mediante o cum-
primento dos requisitos previstos em legislação aplicável que garantam 
essa compatibilização.

b) Reconstituição da estrutura de fachada — a manutenção dos ele-
mentos constituintes e dos vãos existentes à data da construção original 
ou decorrentes de alterações devidamente licenciadas, devendo ser elimi-
nados elementos dissonantes tais como marquises, estores pelo exterior, 
aparelhos de ar condicionado, cabos, publicidade e toldos. Se o edifício 
estiver em ruína física deverá ser feita prova em como a fachada teria 
todos os elementos constituintes e vãos do processo apresentado.

Artigo 4.º
Anexos ao regulamento

Constituem anexos ao presente regulamento as disposições referen-
tes ao conteúdo mínimo das fichas -tipo dos lotes/edifícios objeto da 
pretensão (Anexo I) e dos quadros sinópticos que deverão acompanhar 
as operações de loteamento e as obras com Impacte semelhante a uma 
operação urbanística de loteamento (Anexo II), a ficha de elementos 
estatísticos (Quadro Sinóptico) — certificação de propriedade horizon-
tal (Anexo III) e as normas de instrução de um processo de operação 
urbanística em formato digital (Anexo IV)

CAPÍTULO II

Procedimentos de controlo prévio

SECÇÃO I

Disposições gerais

Artigo 5.º
Licença, comunicação prévia com prazo 

e autorização de utilização
1 — A realização de operações urbanísticas depende de controlo 

prévio, que pode revestir as modalidades de licença, comunicação prévia 
com prazo ou autorização de utilização, nos termos e com as exceções 
constantes da presente secção.

2 — Estão sujeitas a licença administrativa as operações urbanísticas 
previstas no n.º 2, do artigo 4.º, do RJUE, cujo procedimento é regulado 
nos artigos 18.º a 27.º do mesmo diploma legal.

3 — Estão sujeitas a comunicação prévia com prazo as obras referi-
das no n.º 4, do artigo 4.º, do RJUE, cujo procedimento é regulado nos 
artigos 34.º e 35.º do mesmo diploma legal.

4 — (Eliminado).
5 — Estão sujeitas a autorização a utilização dos edifícios ou suas 

frações, bem como as alterações de utilização dos mesmos, cujo pro-
cedimento é regulado nos artigos 62.º a 64.º do mesmo diploma legal.

Artigo 6.º
Isenção de controlo prévio

1 — Estão isentas de controlo prévio as obras previstas no n.º 1, do 
artigo 6.º, do RJUE.

2 — Os atos que tenham por efeito o destaque de uma única parcela 
de prédio com descrição predial estão isentos de licença desde que 
cumpram os requisitos previstos nos n.os 4 a 10, do artigo 6.º, do RJUE 
e artigo 8.º deste regulamento.

3 — As obras identificadas no artigo 7.º, bem como as obras identifica-
das no artigo 6.ºA.º do RJUE, estão isentas de licença e de comunicação 
prévia com prazo.

4 — São ainda isentas de licenciamento e de comunicação prévia com 
prazo, as seguintes instalações qualificadas com a classe B1 do Anexo 
III do Decreto -Lei n.º 267/2002, alterado pelo Decreto-Lei n.º 389/2007, 
de 30 de novembro e artigos 17.º e 21.º da Portaria n.º 1515/2007, de 
30 de novembro:

a) Parques de garrafas e postos de garrafas de gases de petróleo 
liquefeitos

(GPL) com capacidade inferior a 0,520 m3;

b) Postos de reservatórios de GPL com capacidade inferior a 
1,500 m3;

c) Instalações de armazenamento de combustíveis líquidos e outros 
produtos de petróleo com capacidade inferior a 5 m3, com exceção da 
gasolina e outros produtos com ponto de inflamação inferior a 38°C.

Artigo 7.º
Obras de Escassa Relevância Urbanística

1 — São consideradas obras de escassa relevância urbanística as 
obras de edificação ou demolição que, pela sua natureza, dimensão 
ou localização tenham escasso impacte urbanístico, de acordo com o 
disposto na alínea l) do artigo 2.º do RJUE.

2 — Estão isentas de licença ou comunicação prévia com prazo as 
obras de escassa relevância urbanística previstas no n.º 1 do artigo 6.º -A 
do RJUE e as definidas no presente regulamento, exceto quando execu-
tadas em imóveis classificados ou em via de classificação ou integrados 
em zonas de proteção de imóveis classificados, em conjuntos ou sítios 
e em áreas sujeitas a servidão administrativa ou restrição de utilidade 
pública,

3 — Para efeitos do disposto na alínea i) do n.º 1 do artigo 6.º -A do 
RJUE, podem ser consideradas obras de escassa relevância urbanística, 
nomeadamente as seguintes:

a) Arranjos de logradouros, tais como ajardinamento e pavimen-
tação, desde que não preveja o abate de árvores de espécie vegetal 
protegida;

b) Obras para eliminação de barreiras arquitetónicas, quando localiza-
das dentro de logradouros ou edifícios, desde que cumpram a legislação 
em matéria de mobilidade,

c) Tanques para armazenagem de águas com a área não superior a 
6,00 m2 e altura não superior a 1,0 metros;

d) Obras de colocação de instalações sanitárias e ou alterações de 
cozinhas no interior de edifícios existentes;

e) Instalações ou aparatos para a prática de culinária ao ar livre, 
com área não superior a 4,00 m2, que cumpram os requisitos dos ar-
tigos 113.º e 114.º do RGEU e esteja salvaguardada a sua integração 
arquitetónica;

f) Abrigos para animais domésticos e outras construções com área 
não superior a 10,00 m2, situados em aglomerados urbanos e que cum-
pram os requisitos dos artigos 115.º a 120.º do RGEU, sem prejuízo da 
verificação das condições sanitárias do local e do ruído;

g) Ensombradores, destinados a proteger veículos automóveis, com 
estrutura simples de ferro, alumínio, madeira ou outros materiais, com 
cobertura em materiais flexíveis, como rede, lonas, etc., com o máximo 
de um apoio por lugar;

h) Construções ligeiras de um só piso, situadas fora dos aglomerados 
urbanos, desde que implantadas a mais de 20 metros das vias públicas, 
tais como alpendres, telheiros, arrecadações, cavalariças, capoeiras, 
estábulos e adegas, cuja área bruta de construção não exceda 30 m2, 
não careçam de cálculos de estabilidade e cumpram os requisitos dos 
artigos 115.º a 120.º do RGEU;

i) As estruturas amovíveis temporárias, tais como stands de vendas, 
relacionadas com a execução ou promoção de operações urbanísticas 
em curso e durante o prazo do alvará ou da comunicação prévia com 
prazo admitida;

j) Atendendo à sua natureza, forma, localização, impacte e dimensão, 
poderão outras obras ser consideradas de escassa relevância urbanística, 
desde que sejam consideradas pela CMCA dispensadas de licença ou 
de apresentação de comunicação prévia com prazo.

4 — Para efeitos do disposto na alínea e) do n.º 1 do artigo 6.º -A do 
RJUE, entende -se por equipamento lúdico ou de lazer as obras de arran-
jos exteriores em logradouro de parcela ou lote que visem a criação de 
espaços ao ar livre para repouso ou para a prática de atividades lúdicas 
ou desportivas (jogos, divertimentos e passatempos).

Artigo 8.º
Operações de destaque

O pedido de destaque de parcela de prédio deve ser dirigido ao Pre-
sidente da Câmara Municipal, sob a forma de requerimento escrito, e 
deve ser acompanhado dos seguintes elementos:

1 — Documento comprovativo da qualidade de titular de qualquer 
direito que confira a faculdade de realização da operação de destaque;

2 — Certidão da descrição e de todas as inscrições em vigor emitida 
pela Conservatória do Registo Predial referente ao prédio abrangido;

3 — Extratos das plantas de ordenamento e condicionantes do Plano 
Diretor Municipal em vigor neste Concelho;

4 — Levantamento topográfico georreferenciado à escala 1:500 ou 
superior, a qual deve delimitar a área total do prédio;
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5 — Planta de localização à escala 1:500 ou superior, assinalando 
devidamente os limites do prédio, que deverá também ser apresentada 
em suporte digital, onde deverá constar:

a) Delimitação na totalidade do prédio e da parcela a destacar, in-
dicando as despectivas áreas e identificando os confrontantes; deve 
também identificar e classificar as vias públicas confrontantes, des-
pectivos pavimentos e infraestruturas existentes no local; esta planta 
deverá também ser apresentada em suporte informático com o desenho 
georreferenciado.

b) No caso de o destaque incidir sobre terreno com construção erigida, 
deverá ser identificado o respetivo procedimento quando tal construção 
tenha sido sujeita a controlo prévio.

c) Na parcela a destacar deverá ser indicada uma implantação de 
uma edificação, a tracejado, em que fique demonstrado ser aí praticá-
vel uma obra em primeira linha, dentro da faixa de terreno de 30 m de 
profundidade que confronta com a via pública; a dimensão da frente de 
confrontação na parcela a destacar com a via pública não deverá ser infe-
rior a 10,0 m, salvo exceção urbanística adequada dentro do aglomerado 
urbano (construção em banda ou semelhante, justificada tecnicamente), 
onde poderá descer até ao mínimo de 6,0 m; deverá também definir o 
alargamento obrigatório da via pública para o perfil transversal previsto 
para o local, incluindo o passeio público regulamentar, salvo entre edi-
ficações existentes a preservar, no espaço urbano consolidado; o quadro 
de áreas deverá demonstrar o respeito pelos índices de construção e 
cérceas determinados nos instrumentos de planeamento municipal em 
vigor para o local.

d) Salvo disposição legal prevista em sentido contrário, inclusiva-
mente nos instrumentos de planeamento municipal em vigor aplicáveis 
ao local, serão previstos para a parcela restante do terreno originário os 
parâmetros mínimos de dimensionamento atrás definidos, para efeitos 
de construção, que deverão ser também anotados a tracejado na respetiva 
planta. Deverão também constar da planta os quadros representativos 
de áreas e indicação da nova relação de confrontantes relativamente ao 
terreno originário, à parcela a destacar e ao terreno restante; e também 
a área integrada no domínio público para alargamento da via e passeio 
público e com dimensão regulamentar, na confrontação da parcela a 
destacar com a via.

e) Serão dispensáveis os elementos atrás referidos que já constem do 
processo, caso o pedido de destaque seja efetuado no âmbito do processo 
de obras relativas ao terreno em causa.

6 — Relatório com enquadramento no Plano Diretor Municipal, 
relativamente às classes e categorias de espaços estabelecidas em fun-
ção do uso dominante do solo, índice de utilização do solo e servidões 
ou restrições de utilidade pública a que prédio objeto da pretensão 
possa estar sujeito;

SECÇÃO II

Instrução de processos

Artigo 9.º
Instrução e organização do pedido de informação prévia, 

de licenciamento e da comunicação prévia com prazo
1 — Todos os procedimentos previstos no RJUE iniciam -se através de 

requerimento ou comunicação e obedecem ao disposto nos artigos 8.º a 
10.º desse diploma e devem ser acompanhados dos elementos instrutórios 
previstos na Portaria referida no n.º 4 do artigo 9 do RJUE, para além 
dos documentos especialmente referidos no aludido diploma legal.

2 — Enquanto não estiver em funcionamento o sistema informático, o 
requerimento ou comunicação e respetivos elementos instrutórios devem 
ser apresentados em duplicado, preferencialmente em papel opaco, acres-
cidos de tantas cópias quantas as entidades exteriores a consultar.

3 — Os elementos indicados no número anterior (peças escritas e 
desenhadas) deverão também ser apresentados em suporte digital (CD) de 
acordo com o artigo 8.º e 8.º -A do RJUE e anexo IV deste regulamento, 
assinado digitalmente pelo responsável nos seguintes termos:

a) Os textos ou digitalizações de documentos — Peças Escritas — de-
verão ser entregues no formato PDF (Portable Document Format da 
Adobe Systems),

b) As peças desenhadas deverão ser apresentadas de acordo com o 
anexo IV deste regulamento e no formato: DWF (Design Web Format 
da Autodesk), com exceção do levantamento topográfico e da planta 
de implantação que deverão ser entregues em formato DXF (Drawing 
Interchange File Format vector graphics) ou outros formatos que sejam 
previamente acordados com os serviços técnicos municipais;

4 — No pedido de informação prévia relativo a qualquer tipo de ope-
ração urbanística, o respetivo requerimento deve referir concretamente 
os aspetos que se pretende ver esclarecidos ou informados.

5 — O pedido de informação prévia deve ser instruído com os ele-
mentos instrutórios previstos na Portaria referida no n.º 4 do artigo 9 
do RJUE, bem como dos elementos seguintes:

a) Certidão da descrição e de todas as inscrições em vigor emitida 
pela Conservatória do Registo Predial referente ao prédio ou prédios 
abrangidos;

b) Quando o interessado não seja o proprietário do prédio, deve indicar 
a morada do proprietário, bem como dos titulares de qualquer direito real 
sobre o prédio, com vista à sua correta notificação por parte da Câmara 
Municipal, sob pena de aplicação, com as necessárias adaptações, do 
disposto no n.º 4, do artigo 11.º do RJUE.

6 — Quando o pedido de informação prévia é formulado por quem 
não é o proprietário do prédio, o conteúdo da mesma deve ser notificado 
ao proprietário.

7 — Quando o pedido de licenciamento ou comunicação prévia tiver 
por objeto a realização de operações urbanísticas de edificação deverá 
ser apresentada uma ficha de dados estatísticos, conforme o Anexo I 
deste Regulamento.

8 — Para a execução de qualquer operação urbanística em que haja a 
necessidade de demolição do todo ou parte de edificação preexistente, 
esta deve estar devidamente quantificada no Anexo I deste regulamento 
e na ficha estatística anexa ao processo.

9 — Quando o pedido de licenciamento ou comunicação prévia tiver 
por objeto a realização de operações urbanísticas de loteamento o mesmo 
deverá ser instruído com fichas relativas a todos os lotes constituídos, 
de acordo com o Anexo II do presente Regulamento.

10 — As obras de edificação em área abrangida por operação de 
loteamento devem ser instruídas com o extrato da ficha do lote em que 
se implantam.

11 — A planta de Síntese do pedido de licenciamento ou comunicação 
prévia de operações urbanísticas de loteamento deverá conter um quadro 
sinóptico em conformidade com o Anexo II do presente Regulamento.

12 — Todos os levantamentos topográficos apresentados no âmbito da 
instrução dos pedidos de realização de operações urbanísticas deverão 
ser acompanhados de uma Declaração (documento escrito) na qual o 
Técnico de Topografia, autor do respetivo levantamento topográfico, 
declare a conformidade do mesmo com os elementos cadastrais pre-
sentes no local.

13 — A Declaração mencionada no número anterior está sujeita a 
registo no Livro de Obra e deverá ser apresentada até cinco dias após o 
início dos trabalhos relativos à implantação de quaisquer obras novas 
de urbanização e de edificação, com a menção adicional de que esta 
foi efetuada no estrito cumprimento do projeto aprovado, devendo esta 
referência ser registada no Livro de Obra.

14 — O pedido será acompanhado de fotografias do local e zona en-
volvente, tiradas no mínimo de dois quadrantes distintos, devendo aí ser 
referenciados os limites da área sujeita a intervenção, bem como, quando 
inserido num conjunto ou aglomerado, deve incluir uma fotografia de 
silhueta do mesmo e aí referenciar a construção pretendida.

15 — Todos os processos de autorização de utilização que digam 
respeito a edifícios construídos antes da vigência do Decreto -Lei n.º 555/, 
de 16 de dezembro (RJUE) devem ser instruídos com planta de locali-
zação à escala 1:2000.

Artigo 10.º
Apresentação das peças processuais

Nas peças que acompanham os projetos sujeitos à aprovação munici-
pal constarão todos os elementos necessários a uma definição objetiva, 
inequívoca e completa das características da obra e da sua implantação 
devendo, designadamente, obedecer às seguintes regras:

a) Todas as peças escritas devem ser apresentadas em formato A4 
(210 mm × 297 mm), redigidas em português, numeradas, datadas e 
assinadas pelo técnico autor do projeto, com exceção dos documentos 
oficiais ou suas cópias e dos requerimentos que serão assinados pelo 
dono da obra ou do seu representante legal;

b) Todas as peças desenhadas devem ser apresentadas em folha re-
tangular, devidamente dobradas em formato A4 (210 mm × 297 mm), 
salvaguardando uma margem do lado esquerdo para possibilitar a per-
furação e arquivamento, impressas em tinta indelével, não devendo ter, 
dentro do possível, mais de 594 mm de altura e possuir boas condições 
de legibilidade, sendo também numeradas, datadas e assinadas pelo 
autor do projeto;

c) As escalas indicadas nos desenhos não dispensam a indicação do 
dimensionamento dos vãos, da espessura de paredes, dos pés -direitos, 
das alturas dos beirados, das cumeeiras e dos compartimentos;
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d) Quaisquer rasuras só serão aceites se forem de pequena monta e 
estiverem devidamente ressalvadas na memória descritiva.

e) Todas as peças escritas e desenhadas deverão ser apresentadas em 
formato digital.

Artigo 11.º
Planta de implantação

1 — A planta de implantação (obras de edificação) ou a planta de 
síntese (operações de loteamento e obras de urbanização) devem estar 
georreferenciados, com ligação à rede geodésica nacional, recorrendo 
ao Sistema de Coordenadas HayfordGauss, Datum73 devendo ser apre-
sentada num dos seguintes formatos, DWG (extensão dos arquivos da 
Autodesk), DGN (Bentley Systems MicroStation) ou DWF (Design 
Web Format da Autodesk), DXF (Drawing Interchange File Format 
vector graphics (AutoCAD) ou outros formatos que sejam previamente 
acordados com os serviços técnicos municipais e deverá apresentar:

a) A indicação do Norte Geográfico.
b) A inscrição de todas as confrontações.
c) Implantação do polígono base da construção a tracejado e a cheio 

a projeção horizontal máxima de todos os elementos dos diferentes 
pisos da construção.

d) Para além do previsto na alínea anterior, deverá apresentar ainda os 
corpos balançados, varandas, escadas exteriores, passeios, plataformas 
e acessos do exterior

e) Tracejado a carmim, vermelho ou sépia, da mancha de implantação, 
bem como a delimitação da propriedade na sua totalidade.

f) Os afastamentos da edificação pretendida, às extremas da pro-
priedade, estradas e caminhos, cotados na perpendicular destes, bem 
como outras edificações existentes na propriedade, devendo indicar a 
utilização destas últimas.

g) A indicação da cota de soleira e das cotas altimétricas dos diferentes 
acessos e plataformas exteriores.

h) As estradas, caminhos e arruamentos, para os quais confronte a 
área sujeita a intervenção, com a identificação toponímica, se existirem 
ou forem classificados.

i) A implantação rigorosa dos edifícios na envolvente da área sujeita 
a intervenção.

j) As linhas de água existentes na envolvente da área sujeita a in-
tervenção.

k) Sempre que houver lugar a cedências de áreas, devem as mesmas 
ser assinaladas e dimensionadas e descrito o seu destino.

l) A localização, prevista para a fossa séptica e poço sumidouro ou 
trincheira e da captação de águas que eventualmente existam na par-
cela ou nas parcelas vizinhas, bem como a referencia às infraestruturas 
existentes

2 — A planta de implantação deve ser apresentada:
a) Sempre que a construção se localize em área não abrangida por 

operação de loteamento, juntar -se planta com levantamento topográfico, 
com o pormenor exigido à escala 1:200.

b) Sempre que a construção se localize em área abrangida por ope-
ração de loteamento, juntar -se igualmente a implantação da construção 
na planta de síntese da operação de loteamento.

3 — Deverá ser apresentado em conjunto com a implantação, pelo 
menos um perfil pela pendente mais desfavorável do terreno, que indique 
a topografia do terreno existente e do projetado, com a indicação das 
cotas de soleira da construção e as cotas altimétricas das plataformas 
exteriores, passeios, restantes acessos do exterior, e os arruamentos 
adjacentes à propriedade.

4 — Quando a dimensão da propriedade for tal, que à escala 1:200 
a representação dos seus limites ultrapasse a dimensão do formato de 
papel utilizado, poderá ser acrescentada uma outra planta de implantação 
à escala 1:500 ou inferior, para efeitos de delimitação da propriedade 
na sua totalidade.

5 — A conceção do projeto em suporte informático deverá ser à 
escala real 1:1 (Uma unidade no desenho correspondente a um metro 
no terreno), sem prejuízo das escalas normalmente adotadas na repre-
sentação em papel;

Artigo 12.º
Projetos das especialidades

1 — Poderão ser dispensados do projeto de gás, os edifícios de ha-
bitação unifamiliar, nos termos do n.º 2, do artigo 1.º, do Decreto -Lei 
n.º 521/99, de 10 de dezembro.

2 — Poderão ser dispensados do projeto de ITED, os edifícios que 
cumpram as especificações do artigo 60.º do Decreto -Lei n.º 123/2009 
de 21 de maio.

Artigo 13.º
Estimativa orçamental de custos de construção

1 — O valor da estimativa de custo de obras sujeitas a licenciamento 
ou comunicação, não poderá ser inferior à estimativa de custo, obtido 
por aplicação à área de construção, por metro quadrado (m2) do valor 
fixado anualmente por portaria ao abrigo do Decreto -Lei n.º 141/88, de 
22 de abril, em função dos seguintes usos:

a) Habitação coletiva, unifamiliar, bifamiliar: 0,80
b) Comércio e serviços: 0,85
c) Habitação social: 0,60
d) Indústria e armazenagem: 0,40
e) Agricultura, pecuária e afins: 0,3
f) Sótãos não habitáveis, garagens e arrumos: 0,45
g) Varandas e escadas balançadas exteriores e terraços em cobertura: 0,30
h) Arranjos exteriores: 0,05
i) Muros de vedação: 0,07
j) Muros de suporte de terras: 0,12

2 — A estimativa orçamental, havendo lugar à apresentação de adi-
tamento ao projeto inicial que implique uma alteração (aumento) da 
área de construção, deve ser apresentada em duplicado de acordo com 
os seguintes critérios:

a) Estimativa, com a indicação dos valores totais finais.
b) Estimativa, com os valores relativos à alteração (ampliação), para 

efeitos de liquidação de taxas.

Artigo 14.º
Plano de Acessibilidades

1 — As operações urbanísticas sujeitas a um plano de acessibilidades 
de pessoas com mobilidade condicionada, nos termos da legislação em 
vigor, devem contemplar soluções de detalhe métrico e construtivo e 
integrar os seguintes elementos mínimos:

a) Memória descritiva e justificativa;
b) Peças desenhadas à escala 1/100 ou superior, contendo informação 

relativa aos percursos acessíveis no espaço exterior, na relação com as 
edificações envolventes e, quando aplicável, o acesso a partir da entrada 
do edifício até às várias áreas propostas para o interior do mesmo;

c) Os elementos gráficos deverão ser devidamente cotados em toda 
a sua extensão, com indicação inequívoca dos materiais a aplicar, das 
dimensões, da inclinação das rampas propostas, da altura das guardas e 
dos pormenores das escadas em corte construtivo, etc.

2 — O Plano de acessibilidades deve constituir um anexo que pode 
acompanhar o projeto de arquitetura na instrução do processo.

Artigo 15.º
Implantação da Obra

1 — Não pode ser iniciada qualquer obra sem a prévia verificação, 
pelos serviços municipais, da sua implantação.

2 — A verificação mencionada no número anterior é efetuada por to-
pógrafo municipal, na presença do Requerente ou representante do dono 
da obra, quando estejam reunidas, no local, as necessárias condições, 
nomeadamente implantação e piquetagem da obra.

3 — Esta verificação é efetuada no prazo máximo de 15 dias após 
entrada do respetivo pedido nos serviços municipais, o qual deve ser 
formalizado através de requerimento, apresentado em duplicado, sendo 
a cópia devolvida ao requerente depois de nele ser aposto nota da data 
da receção nos serviços competentes.

4 — Caso aquele prazo seja ultrapassado sem que a verificação tenha 
sido realizada, pode a obra ser iniciada.

5 — Independentemente da prévia verificação pelos serviços munici-
pais, o requerente, solidariamente com o seu empreiteiro e com o diretor 
da obra, é o responsável pela correta implantação da obra.

Artigo 16.º
(Eliminado.)

Artigo 17.º
Elementos adicionais

O Município pode, excecional e fundamentadamente, solicitar a 
entrega de elementos adicionais quando considerados necessários à 
apreciação do projeto sujeito a licença ou comunicação prévia.



32626  Diário da República, 2.ª série — N.º 221 — 11 de novembro de 2015 

SECÇÃO III

Disposições Especiais

Artigo 18.º
Condições e prazo de execução das obras 

de urbanização e de edificação
1 — Para os efeitos das disposições conjugadas nos artigos 34.º e 

35.º, dos n.os 1 e 2 do artigo 53.º e do n.º 2 do artigo 58.º do RJUE, 
o prazo de execução das obras de urbanização e edificação não pode 
ultrapassar seis anos.

2 — O prazo mencionado no número anterior poderá superior quando 
devidamente justificado pela complexidade ou dimensão da obra.

3 — Na execução da obra deverá ser assegurado o cumprimento das 
normas previstas na Secção I do Capítulo III deste regulamento.

Artigo 19.º
Alterações à licença ou comunicação prévia

1 — O pedido de alteração dos termos e condições da licença de 
operação de loteamento deverá ser notificado aos proprietários dos lotes, 
nos termos do n.º 3 do artigo 27.º e do artigo 121.º, ambos do RJUE.

2 — Quando o número de lotes seja igual ou superior a 15, a no-
tificação será feita via edital a afixar no local onde se situa o lotea-
mento, na Junta de Freguesia respetiva e no Edifício dos Paços do 
Concelho.

3 — Nos casos em que haja lugar a notificação pessoal nos termos 
do artigo 121.º do RJUE, o requerente deverá apresentar certidão da 
conservatória do registo predial com a identificação dos proprietários 
dos lotes, aquando da apresentação do pedido de alteração.

4 — Nas situações em que os edifícios integrados no loteamento este-
jam sujeitos ao regime da propriedade horizontal, a notificação prevista 
no n.º 3 recairá sobre o legal representante da administração do condo-
mínio, o qual deverá apresentar ata da assembleia de condóminos.

Artigo 20.º
Caução

1 — A caução a que alude o n.º 6, do artigo 23.º, do RJUE, será 
libertada após a emissão da licença de construção.

2 — A caução a que alude o n.º 1, do artigo 81.º, do RJUE, será liber-
tada a pedido do requerente, se os trabalhos não tiverem sido iniciados 
ou se já tiver sido emitida a licença de construção.

3 — A caução referida nos números anteriores deverá ser apresentada 
com o respetivo pedido e será calculada nos termos seguintes:

Valor da caução = A × V × C + IVA à taxa em vigor
h

em que:
A= 0,05 para obras de demolição e 0,02 para obras de escavação e 

contenção periférica;
V= (expresso em metros cúbicos) volume total da construção a demolir 

acima e abaixo da cota de soleira e/ou volume de escavação;
h = 3 (expresso em metros), correspondente à altura média de um 

piso;
C = (expresso em Euros) valor fixado anualmente por portaria ao 

abrigo do Decreto -Lei n.º 141/88, de 22 de abril para habitação. Este 
valor depende do uso da edificação de acordo com o n.º 1 do artigo 13.º

Artigo 21.º
Indicação das cotas dos terrenos e destinos das terras

1 — Sempre que em qualquer operação urbanística, resultante da 
modelação do terreno, existam terras sobrantes ou sejam necessárias 
terras para aterro, o requerente é obrigado a indicar o local onde pretende 
efetuar o seu depósito ou retirar terras.

2 — Os projetos devem ser esclarecedores quanto às cotas propostas, 
cota de soleira e cotas do logradouro, bem como a relação dos lotes e/ou 
prédios com as cotas dos lotes e ou prédios contíguos, numa extensão 
não inferior a 10,00 m.

3 — Devem existir perfis com a indicação de todos os movimentos de 
terra previstos, evidenciando a realização de aterros ou desaterros e mos-
trem a relação dos lotes e/ou prédios com os lotes e/ou prédios contíguos 
e das edificações com o arruamento e/ou edificações contíguas.

SECÇÃO IV

Operações de loteamento

Artigo 22.º
Consulta Pública

1 — A consulta pública prevista no n.º 2, do artigo 22.º e no n.º 2, do 
artigo 27.º, ambos do RJUE, é promovida no prazo de 15 dias a contar 
da data da receção do último dos pareceres, autorizações ou aprovações 
emitidos pelas entidades exteriores ao município ou após o termo do 
prazo para a sua emissão.

2 — Todos os pedidos relativos a licença de operações de loteamento 
e respetiva s alterações estão sujeitos a discussão pública, estando dis-
pensados os seguintes casos:

a) Operações de loteamento que não excedam algum dos seguintes 
limites:

2 Hectares.
60 Fogos.
10 % da população do aglomerado urbano em que se insere a pre-

tensão..

b) Alterações à licença de loteamento previstas no n.º 8 do artigo 27.º 
do RJUE.

3 — O período de consulta pública é aberto através de edital a afixar 
nos locais de estilo e no local da pretensão e a divulgar no site institu-
cional do Município de Carrazeda de Ansiães e tem a duração máxima 
de 15 dias.

4 — A promoção de consulta pública determina a suspensão do prazo 
para decisão.

Artigo 23.º
Impacte semelhante a um loteamento

1 — Para efeitos de aplicação do n.º 5, do artigo 57.º, do RJUE, 
considera -se gerador de um impacte semelhante a um loteamento:

a) Toda e qualquer construção que disponha de mais do que uma caixa 
de escadas de acesso comum a frações ou unidades independentes.

b) Tenham 10 ou mais frações autónomas;
c) Toda e qualquer construção que disponha de mais do que quatro 

frações de ocupação com acesso direto a partir do espaço exterior con-
figurando uma situação semelhante a moradias em banda.

d) Todas aquelas construções e edificações que envolvam uma sobre-
carga dos níveis de serviço nas infraestruturas e/ou ambiente, nomeada-
mente vias de acesso, tráfego, parqueamento, ruído, etc.

Artigo 24.º
Áreas para espaços verdes e de utilização coletiva, 

infraestruturas viárias e equipamentos
Os projetos de loteamento e os pedidos de licenciamento ou comu-

nicação prévia de obras de edificação quando respeitem a edifícios 
contíguos e funcionalmente ligados entre si que determinem, em termos 
urbanísticos, impactes semelhantes a uma operação de loteamento, 
devem prever áreas destinadas à implantação de espaços verdes e de 
utilização coletiva, infraestruturas viárias e equipamentos.

Artigo 25.º
Impacte urbanístico relevante

1 — Para efeitos do disposto no n.º 5 do artigo 44.º do RJUE, 
consideram -se com impacte relevante as operações urbanísticas de 
que resulte:

a) Uma área de construção superior a 1.000,00 m2, destinada, isolada 
ou cumulativamente, a habitação, comércio, serviços ou armazena-
gem;

b) Uma área de construção superior a 1500,00 m2, destinada a equi-
pamentos privados, designadamente, estabelecimentos de ensino, esta-
belecimentos de saúde ou apoio social;

c) Uma área de construção superior a 500,00 m2 na sequência de 
ampliação de uma edificação existente;

d) Alteração do uso em área superior a 300,00 m2;

2 — As atividades referidas na alínea b) do número anterior são con-
sideradas serviços para efeitos de aplicação da Portaria n.º 216 -B/2008, 
de 3 de março.

3 — No caso de obras de ampliação, o cálculo do valor de compen-
sação incidirá apenas sobre a área ampliada, exceto nas situações de 
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alteração de uso da edificação existente nas quais o cálculo daquele 
valor incidirá sobre a totalidade da área construída.

Artigo 26.º
Obras de edificação em área abrangida 

por operação de loteamento
1 — Para efeitos do disposto no n.º 4 do artigo 57.º, do RJUE, as 

obras de edificação em área abrangida por operação de loteamento só 
podem ser aprovadas mediante comunicação prévia, desde que naquela 
área já se encontrem executadas e em serviço as seguintes infraestru-
turas primárias:

a) Arruamentos devidamente terraplanados com ligação à rede viária 
pública que permitam a circulação de veículos;

b) Rede de abastecimento de água;
c) Rede de drenagem de águas residuais domésticas e pluviais;
d) Rede de energia elétrica de molde a garantir -se a ligação para a 

potência requerida.

2 — O prazo máximo para a conclusão das operações de edificação 
de acordo com a alínea g) do n.º 1 do Artigo 77.º do RJUE é de 10 anos.

Artigo 27.º
Receção provisória das obras de urbanização

1 — No momento da receção provisória pelos serviços municipais das 
obras de urbanização, devem verificar -se as seguintes condições:

a) Todas as infraestruturas devem estar devidamente executadas.
b) Todos os lotes devem estar devidamente piquetados e assinalados, 

por meio de marcos inamovíveis.
c) As áreas destinadas a espaços verdes, ainda que se tratem de par-

celas de natureza privada, afetas àqueles fins, devem estar devidamente 
ajardinadas e arborizadas bem com o mobiliário urbano previsto, de-
vidamente instalado.

Artigo 28.º
Áreas para espaços verdes e de utilização coletiva, 

infraestruturas viárias e equipamentos
1 — As áreas destinadas a espaços verdes e de utilização coletiva e 

a equipamentos de utilização coletiva previstas no artigo 43.º do RJUE 
devem ter acesso direto a partir de arruamentos e a sua localização deve 
contribuir para a qualificação do espaço urbano onde se integram e para 
o bem -estar da população instalada ou a instalar.

2 — As áreas destinadas a espaços verdes e de utilização coletiva e 
a equipamentos de utilização coletiva a ceder para o domínio público, 
devem constituir, pela sua dimensão, implantação e demais caracterís-
ticas, unidades autónomas e de identificação inequívoca.

3 — As cedências para equipamentos de utilização coletiva podem 
ser integradas no domínio privado municipal.

4 — Os novos espaços públicos a criar, sendo orientados para o 
lazer, devem ser equipados com mobiliário urbano que permita a sua 
utilização efetiva e qualificada e compatível com o existente na área 
do concelho.

Artigo 29.º
Início dos trabalhos

1 — Até 5 dias antes do início dos trabalhos, o promotor informa a CM 
dessa intenção, comunicando também a identidade da pessoa, singular 
ou coletiva, encarregada da execução dos mesmos.

2 — O requerente deve ainda informar a CM sobre a interrupção/sus-
pensão e posterior recomeço dos trabalhos, no prazo de 5 dias.

3 — Deverá ainda ser comunicado o fecho das valas, bem assim como 
a execução das várias camadas que constituem a estrutura do pavimento 
tendo em vista a sua verificação.

4 — O incumprimento destas regras pode implicar a não receção 
provisória das obras de urbanização.

5 — Nas operações de loteamento com obras de urbanização, a movi-
mentação de terras inclui a modelação dos lotes de acordo com a proposta 
apresentada, com exceção das respeitantes aos pisos em cave.

6 — Caso existam muros de suporte, superiores a 2 metros, resultantes 
da nova modelação do terreno, a sua execução poderá fazer parte das 
obras de urbanização (assumindo a câmara municipal a competência para 
a definição dos mesmos a executar no âmbito das obras de urbanização), 
os cálculos devem constar do projeto de obras de urbanização.

7 — É da responsabilidade do promotor a correção e recuperação das 
infraestruturas públicas danificadas por força da execução das obras 
de urbanização.

SECÇÃO V

Edificações

Artigo 30.º
Plantas, Cortes, Alçados e Pormenores construtivos

1 — As plantas deverão ter sempre a indicação do Norte Geográfico
2 — Nos alçados dos edifícios a erigir, a reconstruir, alterar ou ampliar, 

inseridos num contexto edificado, deverão ser representados os arranques 
dos edifícios e muros adjacentes até 5,0 m de afastamento.

3 — Os cortes, longitudinais e transversais, para além do previsto na 
Portaria mencionada no n.º 4 do artigo 9.º do RJUE, devem ter:

a) Para além das cotas dos diversos pisos, as cotas altimétricas das 
plataformas exteriores, passeios e restantes acessos do exterior.

b) Independentemente da ocupação do espaço público vir ou não a 
ser permitida, caso se preveja a existência de corpos balançados sobre 
aquele, um dos cortes a seccionar esse corpo.

4 — Para além do previsto na Portaria mencionada no n.º 4 do ar-
tigo 9.º do RJUE, os pormenores de construção devem ser apresentados 
no mínimo à escala 1:10, escala que se entende como minimamente 
adequada, e ter um grafismo que permita uma fácil e correta leitura dos 
diferentes elementos construtivos e ser devidamente legendados.

Artigo 31.º
Desenhos de alteração

1 — Nos projetos que envolvam alterações deveram ser apresentados 
os seguintes elementos mínimos:

a) Desenhos representativos da situação existente;
b) Desenhos representativos das alterações pretendidas, com as se-

guintes regras:
i) A preto — os elementos a conservar;
ii) A vermelho — os elementos a construir;
iii) A amarelo — os elementos a demolir;
iv) A azul — os elementos que não foram aprovados pelo município 

(licenciamento de edificações existentes);

c) Desenhos com a situação final proposta.

Artigo 32.º
Legalização de Obras não aprovadas pelo município

1 — As obras cuja execução tenha sido efetuada sem a competente 
licença ou comunicação prévia com prazo, apenas são passíveis de 
Legalização ao abrigo do artigo 102 -A do RJUE se forem suscetíveis 
de vir a satisfazer os requisitos legais e regulamentares de urbanização, 
de estética, de segurança e de salubridade;

2 — Sem prejuízo da eventual responsabilidade civil, criminal ou 
disciplinar a que haja lugar, aos pedidos de legalização de operações 
urbanísticas executados sem a adoção do procedimento legal de con-
trolo prévio a que se encontravam legalmente adstritas, aplicar -se -ão, 
devidamente adaptados, as formas de procedimento de controlo prévio 
a que haja lugar de acordo com o disposto nos artigos 4.º e 6.º do RJUE 
e demais legislação especial aplicável.

3 — À legalização de operações urbanísticas, nos termos referidos no 
número anterior, não serão aplicáveis as disposições legais ou regulamen-
tares para as quais não procedam as razões justificativas da regulamen-
tação do caso previsto na lei ou em regulamento, designadamente:

a) A comunicação prévia com prazo com referência a obras já to-
talmente executadas não carece, nomeadamente, de ser instruída com 
apólice de seguro, termos de responsabilidades assinados pelo diretor de 
fiscalização, declaração da titularidade de alvará, livro de obra e plano 
de segurança e saúde;

b) O pedido de emissão de alvará de licenciamento referente a obras 
já totalmente executadas não carece, nomeadamente, de ser instruída 
apólice de seguro, termos de responsabilidades assinados pelo diretor de 
fiscalização, declaração da titularidade de alvará, livro de obra e plano 
de segurança e saúde.

4 — À legalização de operações urbanísticas sujeitas ao disposto 
em leis especiais, nomeadamente, às operações urbanísticas sujeitas ao 
regime jurídico excecional para a reconversão urbanística das áreas urba-
nas de génese ilegal e ao regime jurídico do licenciamento da atividade 
industrial, aplica -se o disposto no presente artigo em tudo o que não seja 
expressamente contrariado pelo respetivo regime especial.

5 — As operações urbanísticas que não se encontravam sujeitas a 
qualquer forma de licenciamento ou controlo prévio à data da sua execu-
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ção não são suscetíveis de legalização ao abrigo da presente disposição, 
podendo o Presidente da Câmara Municipal ou Vereador ou Dirigente 
Municipal certificar a legalidade da construção.

6 — O pedido para este efeito deve ser formulado sob a forma de 
requerimento dirigido ao Sr. Presidente da Câmara onde sejam identi-
ficados os fundamentos de facto e de direito que justificam a pretensão 
e será instruído com meios de prova que revelem a data da construção 
designadamente: prova documental da descrição predial, cartográfica 
e fotográfica (abrangendo toda a edificação).

7 — Sempre que seja licenciada ou admitida a comunicação prévia 
com prazo da regularização de qualquer edificação ou obra construída 
ilegalmente, as taxas relativas ao prazo são sempre liquidadas sobre o 
eventual ou efetivo período de construção, presumindo -se, no mínimo:

a) Moradias unifamiliares — um ano;
b) Edifícios de habitação coletiva, comércio e ou serviços — dois 

anos;
c) Outras edificações:
i) Até 100,00 m2 de área bruta de construção — seis meses;
ii) Superior a 100,00 m2 de área bruta de construção — um ano;

d) Muros de vedação e de suporte a terras — um mês.

8 — O processo deve ser instruído com os seguintes elementos
a) Entrega do requerimento
b) Documentos de titularidade
c) Extratos das cartas de ordenamento e condicionantes do PDM de 

Carrazeda de Ansiães
d) Planta de localização do prédio
e) Levantamento arquitetónico da situação existente com respetivo 

termo de responsabilidade pelo cumprimento das normas legais a aplicar 
na situação a licenciar

f) Termo de responsabilidade pela segurança e salubridade da 
edificação

g) Termo de responsabilidade pelo cumprimento dos requisitos térmicos
h) Termo de responsabilidade pelo cumprimento dos requisitos acús-

ticos dos edifícios
i) Projeto de instalações telefónicas e de telecomunicações ou caso já 

exista esta infraestrutura — recibo ou cópia do contrato de fornecimento 
de telecomunicações;

j) Projeto de segurança contra incêndios;
k) Projeto de redes prediais de água e esgotos (parecer favorável 

da empresa “Águas de Carrazeda”) ou caso já exista esta infraestrutu-
ra — recibo ou cópia do contrato de fornecimento de redes prediais de 
água e saneamento;

l) Projeto de alimentação e distribuição de energia elétrica (parecer 
favorável da empresa distribuidora de energia elétrica) ou caso já exista 
esta infraestrutura — recibo ou cópia do contrato de fornecimento de 
eletricidade.

Artigo 33.º
Autorização de utilização de edifícios ou suas frações

1 — A autorização de utilização deve ser requerida, nos termos do 
disposto nos artigos 62.º e seguintes do RJUE, destina -se a verificar a 
conclusão da operação urbanística, no todo ou em parte, e a conformidade 
da obra com o projeto de arquitetura e arranjos exteriores aprovados e 
com as condições do licenciamento ou da comunicação prévia.

2 — A emissão de autorização de utilização ou de alteração de utiliza-
ção, está sujeita ao pagamento da taxa fixada no regulamento municipal 
de taxas.

3 — A emissão de autorização de utilização ou suas alterações, 
designadamente, a estabelecimentos de restauração e de bebidas, es-
tabelecimentos alimentares e não alimentares e serviços, bem como 
empreendimentos turísticos está sujeita ao pagamento da taxa prevista 
no regulamento municipal de taxas.

4 — No caso de obras de alteração decorrentes da vistoria municipal, 
a emissão do alvará depende da verificação da sua adequada realização, 
através de nova vistoria, a requerer pelo interessado, ficando o mesmo 
sujeito ao pagamento das taxas correspondentes à vistoria inicial.

5 — A emissão da autorização de utilização ficará condicionada a:
a) Realização integral dos trabalhos de reparação e pintura das fa-

chadas (para as legalizações);
b) Execução de todas as infraestruturas e arranjos exteriores, neces-

sários para a utilização da edificação sob apreciação.
c) Realização integral dos trabalhos de execução/reparação do passeio, 

lancil e faixa de rodagem do(s) arruamento(s) que servem o lote, na 
extensão correspondente às dimensões deste último;

d) Realização da transição do desnível entre o arruamento e o interior 
dos lotes e construções, dentro de espaço particular, de modo que não 

apareçam rampas de transição ou degraus, que afetem o espaço público, 
garantindo assim as condições normais do passeio.

6 — O processo está dispensado de apresentação de telas finais desde 
que sejam cumpridos na íntegra os projetos aprovados.

Artigo 34.º
Certificação de projeto para constituição 

de propriedade horizontal (PH)
1 — O pedido de emissão de certidão em como o projeto cumpre os 

requisitos para constituição em propriedade horizontal deve ser instruído 
com os seguintes elementos:

a) Certidão da Conservatória do Registo Predial relativa ao terreno em 
causa e plantas de localização fornecidas pelos serviços municipais, caso 
estes elementos não constem já do processo municipal da edificação.

b) Quadro síntese, justificativo das características, valores e permila-
gens atribuídas a cada uma das frações da Propriedade Horizontal, com 
as somas totais que comprovem a distribuição da totalidade do valor 
atribuído à propriedade de acordo com o quadro síntese do Anexo III.

c) Texto da descrição da Propriedade Horizontal, por extenso, que 
deverá incluir:

c.1) Descrição do edifício, com indicação de: proprietário; localização; 
indicação dos números de polícia atribuídos aos seus acessos; número 
do processo municipal de obra particular (e números do lote, do alvará 
de loteamento e do processo de loteamento, caso existam); área total do 
terreno; número da descrição predial e da matriz; área de implantação da 
edificação; área bruta total de construção; área da fração; área comum; 
número de pisos acima do solo e abaixo do solo; número total de frações 
autónomas; valor total atribuído ao prédio (que não poderá ser inferior à 
estimativa orçamental constante do processo) e outros dados que sejam 
relevantes para o edifício, nomeadamente situações de exclusividade de 
ocupação determinadas para o edifício.

c.2) Descrição de cada fração, designada em letras maiúsculas, dis-
criminando o andar, o destino, o acesso desde o domínio público e 
respetivo número de polícia, a designação de todos os seus espaços, 
incluindo varandas e terraços, áreas cobertas e descobertas, quais as 
áreas propriedade da fração e as áreas comuns de uso exclusivo da 
fração; o valor e a permilagem da fração relativamente ao valor total do 
prédio; as designações, valores e permilagens descritos terão que conferir 
obrigatoriamente com os indicados no quadro de síntese.

c.3) Descrição das partes comuns a todas as frações ou a grupos de 
frações.

d) Peças desenhadas, incluindo a planta de implantação com a de-
limitação a carmim dos limites da propriedade e indicação das áreas 
comuns; plantas do edifício com a designação de todas as frações pela 
letra maiúscula respetiva, desenhada junto à porta de acesso, com a 
delimitação de cada fração e das zonas comuns e logradouros de uso 
exclusivo. A delimitação a cor diversa em cada fração, e medição da 
respetiva área, deverá ser efetuada contornando a área bruta interna da 
fração, que não pode incluir as paredes exteriores do edifício, nem as 
paredes de separação entre frações. Na delimitação são incluídas as 
paredes divisórias internas na fração, assim como as áreas comuns de 
uso exclusivo da mesma.

e) Termo de responsabilidade do arquiteto ou engenheiro autor da 
Propriedade Horizontal, conforme o artigo 10.º do RJUE, de forma a 
garantir efetiva responsabilidade técnico  -profissional na medição e 
descrição das áreas do projeto para com a Propriedade Horizontal a criar, 
conforme a alínea anterior, e quanto ao cumprimento das disposições 
regulamentares em vigor, devendo este assinar em conjunto com o 
proprietário as plantas da Propriedade Horizontal, o quadro síntese, o 
texto da descrição e o regulamento.

2 — É requisito para a constituição ou alteração da Propriedade Ho-
rizontal que as garagens ou os lugares de parqueamento privado fiquem 
propriedade ou de uso exclusivo das frações que os motivaram, na 
proporção regulamentar.

3 — Quando seja ultrapassado o número de parqueamentos obrigató-
rios que tenham sido afetados às frações, podem as garagens fisicamente 
delimitadas constituir frações autónomas.

4 — Nos edifícios coletivos com entrada comum, as designações 
de “direito” e “esquerdo” são atribuídas ao fogo ou fração que se situe 
respetiva mente à direita ou à esquerda, de quem acede ao patamar das 
respetivas entradas, chegando pelas escadas; quando existirem mais que 
duas frações por patamar, serão referenciadas começando pela letra “A” 
e em ordem alfabética no sentido dos ponteiros do relógio, desde o lado 
esquerdo, de quem chega ao patamar pelas escadas.
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Artigo 35.º
Prorrogação de prazo e licença especial

A prorrogação do prazo das licenças, comunicação prévia e licença 
especial poderá ser concedida pelo Presidente da Câmara, nos termos da 
legislação em vigor, mediante requerimento do interessado, apresentado 
até 15 dias antes de terminar a validade da licença ou autorização, dele 
devendo constar:

a) Número, data e prazo de validade da licença anterior.
b) Declaração do técnico responsável sobre o estado atual da obra 

ou registo complementar no livro de obra com a entrega de fotocópias, 
se for o caso.

c) Prazo pelo qual se pretende a prorrogação para conclusão da obra.
d) Calendarização dos trabalhos que faltam executar, se for o caso.
e) Nos termos do n.º 2, do artigo 58.º, do RJUE, o prazo de execução 

é fixada pelo interessado, estando o mesmo sujeito a alteração, caso se 
considere inadequado face aos trabalhos a executar.

Artigo 36.º
Inicio dos trabalhos

1 — Até 5 dias antes do início dos trabalhos, o promotor informa a 
Câmara Municipal dessa intenção, comunicando também a identidade 
da pessoa, singular ou coletiva, encarregada da execução dos mesmos.

2 — A comunicação prévia para obras de edificação em área abrangida 
por operação de loteamento só poderá ser admitida desde que as obras 
de urbanização estejam em estado avançado de execução, ficando a 
autorização de utilização condicionada à receção provisória das obras 
de urbanização.

CAPÍTULO III

Disposições técnicas

SECÇÃO I

Condicionantes Urbanísticas das Edificações

Artigo 37.º
Instalação de equipamentos e infraestruturas

1 — A instalação de equipamentos e infraestruturas nas fachadas 
dos edifícios, deve realizar -se preferencialmente em fachadas não con-
frontantes com o espaço públicos e salvaguardar as questões de caráter 
estético no tocante à sua integração na composição arquitetónica do 
edifício, nomeadamente e entre outros a utilização de aparelhos de ar 
condicionando, zonas de estendal, ventoinhas industriais, painéis solares 
e sistemas de refrigeração.

2 — No caso de impossibilidade em termos de fachadas não con-
frontantes com ao espaço público, deverá ser proposto um arranjo ar-
quitetónico que oculte ou atenue a colocação desses equipamentos ou 
infraestruturas.

3 — Em edifícios existentes, não são permitidas soluções de exaustão 
de fumos e gases, com condutas pelo exterior, admitindo -se, exce-
cionalmente, nas fachadas não confrontantes com o espaço público, 
desde que comprovadamente não comprometam a leitura e a estética 
arquitetónica.

Artigo 38.º
Afastamentos

1 — Para edificações de utilização coletiva ou outros edifícios desti-
nados a comércio, serviços, armazém ou indústria, os afastamentos entre 
qualquer plano de fachada, quer existam ou não vãos de compartimentos 
habitáveis, e os limites do terreno deverão ser iguais ou superiores a 
metade da sua altura, com um mínimo de 5 m.

2 — Para edifícios destinados a moradias unifamiliares, geminadas 
ou em banda, o afastamento entre qualquer plano de fachada, quer 
existam ou não vãos de compartimentos habitáveis, e os limites do 
terreno deverão ser iguais ou superiores a metade da sua altura, com 
um mínimo de 3 m.

3 — No caso de existirem corpos salientes em relação ao plano geral 
de fachada, nomeadamente escadas, varandas, marquises, ou corpos 
balançados, os afastamentos são medidos a partir desses elementos, 
excetuando -se apenas palas ou cobertos similares, elementos quebra-
-luz, cornijas e beirados.

4 — Tratando  -se de prédio de dimensão reduzida, e apenas nos casos 
de moradias unifamiliares, poderão admitir  -se medidas de afastamentos 
inferiores ao previsto no n.º 2, desde que a solução se considere aceitável 

em termos de salubridade e urbanismo, verificando  -se cumulativamente 
a concordância expressa do (s) confrontante (s) envolvido (s) na solução 
proposta.

5 — Poder -se -ão admitir geminações desde que esteja previsto o ado-
çamento a edifícios contíguos existentes, ou a construir, devendo neste 
último caso, a solução ser aceite em termos urbanísticos, verificando-
-se cumulativamente a concordância expressa do (s) confrontante (s) 
envolvido (s) na solução proposta.

6 — Em casos especiais e não contemplados nos números anteriores, 
nomeadamente em prédios destinados à construção de equipamentos, e 
desde que devidamente justificados, poderão ser admitidos afastamentos 
inferiores, mediante deliberação da Câmara Municipal.

7 — O disposto no presente artigo não é aplicável aos procedimentos 
relativos à alteração do uso para comércio ou serviços quando respeitem 
a moradias unifamiliares licenciadas ao abrigo de normas regulamentares 
anteriores à entrada em vigor do RMUECA, desde que seja mantido 
o uso habitacional em parte do edifício e se mostre garantido, face ao 
uso pretendido, o cumprimento das demais exigências legais e regula-
mentares aplicáveis.

8 — Poderá admitir -se a edificação com duas frentes ocupando toda 
a largura do prédio, desde que sejam previstas em instrumento de pla-
neamento, não sendo possível a criação, nos edifícios principais, de 
empenas insuscetíveis de virem a ser colmatadas.

Artigo 39.º
Saliências, corpos balançados e varandas

1 — Nas fachadas das novas edificações contíguas a espaço pú-
blico, não é permitida a utilização do espaço aéreo público por corpos 
balançados utilizáveis, nomeadamente compartimentos ou partes de 
compartimentos, saliências e varandas.

2 — Excetuam -se do disposto no número anterior:
a) As novas edificações localizadas em espaços de colmatação e 

as intervenções em edifícios existentes localizados em frente urbana 
consolidada onde sejam dominantes saliências, corpos balançados e 
varandas projetadas sobre o espaço público, desde que daí não resulte 
prejuízo para o mesmo e sejam respeitadas as características de com-
posição arquitetónica da envolvente, nomeadamente, quanto à forma e 
dimensão da profundidade;

b) Os balanços cuja projeção salvaguarde um passeio com largura livre 
de 5,00 metros ou de 2,50 metros, conforme existam (ou se prevejam) 
árvores ou não no referido passeios.

Artigo 40.º
Fecho das varandas

1 — No caso de edifícios constituídos por mais de uma fração desti-
nada a habitação, sujeitos ou não ao regime de propriedade horizontal, o 
fecho de qualquer varanda fica condicionado à aceitação pelo município 
de um estudo global a ser cumprido em todas as situações de fecho de 
varandas no edifício.

2 — Nas situações abrangidas pelo regime da propriedade horizontal, 
o estudo global referido no número anterior terá de ser previamente 
aprovado pela assembleia de condomínio.

Artigo 41.º
Muros de vedação

1 — Os muros de vedação confinantes com a via pública deverão 
obedecer às seguintes regras:

a) Em termos gerais, não poderão exceder 1.20 m, a contar da cota 
mais elevada do terreno ou passeio, podendo contudo, elevar -se com 
gradeamento, rede ou sebes vivas, até à altura máxima de 2.00 m.

b) A aplicação de painéis opacos sobre muros de vedação confinantes 
com a via pública não pode igualmente exceder a altura de 2.00 m, a 
contar da cota mais elevada do terreno, a partir da base do muro.

c) No caso de muros de vedação de terrenos de cota superior à do 
arruamento (muros de suporte de terras), será permitido, caso não haja 
alternativa viável enquadrável na alínea anterior, que o muro ultrapasse 
a altura aí definida, não podendo contudo, exceder o 0.80 m acima da 
cota natural do terreno interior.

d) Não será permitido a colocação de arame farpado, fragmentos de 
vidro ou outra solução similar, em vedações a altura inferior a 2.00 m 
acima do nível da berma ou passeio.

2 — Os muros de vedação entre propriedades ou lotes (interiores) 
deverão obedecer às seguintes regras:

a) Em termos gerais, não poderão igualmente exceder a altura de 
2.00 m, a contar da cota natural dos terrenos que vedarem.
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b) No caso de muros de vedação de terrenos com cotas diferentes, será 
permitido, caso não haja alternativa viável enquadrável na alínea anterior, 
que o muro ultrapasse a altura aí definida, não podendo contudo, exceder 
o 1.50 m acima da cota natural do terreno de cota superior.

3 — Quando haja interesse na defesa de valores panorâmicos visuais 
de caráter artístico, paisagístico ou turístico pode a Câmara Municipal 
impor alturas dos muros inferiores às estipuladas nos pontos anteriores, 
e inclusivamente, suprimir os gradeamentos, redes ou sebes ou, com a 
mesma justificação autorizar muros de maior altura, quando a sua função 
de suporte de terras ou partido estético o aconselhe.

4 — Na ausência de alinhamentos dominantes considerados pelos 
serviços técnicos da Câmara Municipal, as vedações confinantes com 
os caminhos públicos deverão afastar -se, em relação à faixa de rodagem 
(alcatrão, cubo de granito, etc.), no mínimo, 1.50 m. No caso de vias com 
elevado tráfego, esse afastamento mínimo será de 2,20 m.

5 — Nos casos onde já existam passeios e muros executados na 
envolvente da pretensão, deverá ser garantida uma solução de com-
patibilização.

6 — Nos casos em que se verifique a existência de circunstâncias 
particulares decorrentes da estrutura urbana local pode ser justificada e 
convencionada, pelos serviços técnicos competentes da Câmara Muni-
cipal, a adoção de soluções mais adequadas e integradas.

7 — O pedido de licença ou comunicação prévia com prazo para a 
edificação de muros de vedação deverá ser acompanhado de termo de 
responsabilidade do técnico autor do projeto e peças desenhadas que 
possam esclarecer devidamente a pretensão.

Artigo 42.º
Revestimentos, Cores das Fachadas, Colocação 

de Equipamentos e Empenas
1 — Revestimentos:
a) É autorizado o acabamento em rebocos lisos, preferencialmente, 

ou a própria pedra à vista, segundo as características construtivas do 
edifício.

b) Deverão ser preservados os acabamentos tradicionais existentes 
nos edifícios, nomeadamente o granito e os azulejos antigos.

c) Nas obras de restauro e conservação dos edifícios deverá promover-
-se a remoção dos revestimentos dissonantes, como por exemplo as cores 
dissonantes utilizadas nos beirais e caleiras.

d) Admite -se a aplicação de materiais naturais e/ou cerâmicos de 
revestimento, em construções novas, desde que não prejudiquem as 
características arquitetónicas do edifício e não venham a perturbar o 
valor arquitetónico do conjunto onde se insere.

2 — As cores:

a) As cores das fachadas deverão ser preferencialmente de tons claros 
e suaves, devendo predominar o branco, beije, cinza, amarelo ocre e o 
rosa — velho, a aprovar previamente pela Câmara Municipal.

b) Aquando da aplicação de mais do que uma cor num mesmo edi-
fício ou conjunto edificado, deve o conjunto resultar harmonioso e 
discreto.

3 — A fim de eliminar progressivamente as tubagens à vista, os pro-
jetos relativos a obras de construção, reconstrução, ampliação, alteração 
e conservação dos edifícios devem prever:

a) Espaços para colocação de equipamentos de infraestruturas, no-
meadamente aparelhos de ar condicionado, exaustão, ventilação, aque-
cimento, chaminés e outros, para que, quando colocados, não sejam 
visíveis a partir do espaço público.

b) Calhas internas, para instalação dos cabos de telefones, TV, ele-
tricidade e outros, devendo ser requerida, às respetivas entidades, a 
mudança dos cabos para o interior daquelas.

c) Os projetos dos edifícios multifamiliares contemplarão somente 
antenas coletivas de TV, sendo interdita a instalação de antenas indi-
viduais.

4 — Empenas:

a) Deverão ser rebocadas e pintadas, ou receber acabamento idêntico 
ao das fachadas.

b) Poderão ser aplicados outros revestimentos em função das caracte-
rísticas do local, e de acordo com o definido em planos de urbanização 
e de pormenor.

Artigo 43.º
Montras

Não é permitida a projeção de montras salientes das paredes das 
fachadas viradas às vias públicas.

SECÇÃO II

Disposições Especiais

Artigo 44.º
Salas de Condomínio

1 — Os edifícios passíveis de se virem a constituir em regime de 
propriedade horizontal, com mais de seis fogos, devem possuir espaços 
comuns, funcionalmente vocacionados para possibilitar a realização das 
respetivas assembleias de condomínio, de gestão corrente e manutenção 
de coisas comuns.

2 — O espaço referido no número anterior deve ter as seguintes 
condições:

a) Possuir um pé direito, no mínimo, 2,40 m;
b) Possuir arejamento e iluminação naturais;
c) Possuir uma área mínima de 12,00 m2, acrescida de 1,00 m2 por 

fração quando exceder 10 fogos;
d) Estes espaços, têm de estar situados em locais acessíveis, para que 

possam ser utilizados por Pessoas com Mobilidade Condicionada.

3 — Nos edifícios deve existir um compartimento destinado a arre-
cadação de material de limpeza do espaço comum, com acesso a partir 
do mesmo, dotado de um ponto de luz, água e drenagem de águas 
residuais

Artigo 45.º
Espaço para receção de resíduos sólidos urbanos

1 — Todos os edifícios com o número de fogos superior a 10, passí-
veis de se virem a constituir em regime de propriedade horizontal, terão 
que ser dotados de espaço, construtiva, dimensional e funcionalmente 
vocacionado para possibilitar o depósito de resíduos sólidos urbanos, 
com distinção para os indiferenciados e recicláveis.

2 — Todos os edifícios com espaços comerciais, de serviços e/ou 
restauração e bebidas terão que ser dotados de espaço, construtiva, 
dimensional e funcionalmente vocacionado para possibilitar o depósito 
de resíduos sólidos urbanos, com distinção para os indiferenciados e 
recicláveis.

Artigo 46.º
Rampas

1 — As rampas de acesso automóvel devem obedecer às seguintes 
condições:

a) A largura mínima será de 2,50 m;
b) A inclinação da rampa:
b.1) No caso de rampas de acesso automóvel em estrutura edificada 

destinadas a estacionamento público, estações de serviço e oficinas, a 
inclinação máxima da rampa deve ser de 15 %. Nos restantes casos não 
deve ultrapassar os 20 %;

b.2) Sempre que ultrapasse os 12 %, deve contemplar concordâncias 
com um raio não inferior a 20,00 m numa extensão de 4,50 m contados 
a partir do muro de vedação.

2 — Os processos com rampas de acesso automóvel devem ser 
instruídos com um corte a mostrar o cumprimento do número anterior.

3 — Não são de admitir quaisquer soluções que impliquem a exe-
cução de rampas de acesso automóvel na zona do passeio destinada 
a circulação pedonal, tendo assim as rampas que ser executadas na 
intersecção do arruamento ou caminho com o passeio e/ou no interior 
do lote ou terreno.

4 — Os acessos automóvel devem localizar -se à maior distância 
possível de gavetos e, se possível, no arruamento de menor intensidade 
de tráfego.

Artigo 47.º
Logradouros

1 — As áreas dos lotes consagradas a logradouros destinam -se ex-
clusivamente à utilização dos residentes, para apoio à habitação, lazer 
ou estacionamento.
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2 — Nas áreas urbanas é proibido impermeabilizar a totalidade da 
área livre dos prédios ou lotes para habitação, devendo existir sempre 
um logradouro drenante com uma área mínima não inferior a 40 %.

3 — Toda a vegetação e arborização existente no interior dos logra-
douros que constitua elemento de interesse ambiental, deve ser mantida.

4 — A conservação dos espaços verdes privativos é da responsabili-
dade dos respetivos proprietários ou usufrutuários, nos termos idênticos 
da conservação dos edifícios.

CAPÍTULO IV

Património arquitetónico e arqueológico

Artigo 48.º
Património arquitetónico e arqueológico

1 — A Câmara Municipal pode suspender as licenças concedidas ou 
as comunicações prévias admitidas sempre que, no decorrer dos respe-
tivos trabalhos, se verifique a descoberta de elementos arquitetónicos 
ou achados arqueológicos.

2 — O prosseguimento dos trabalhos depende da realização dos tra-
balhos arqueológicos a levar a efeito no local em causa, sendo os mes-
mos acompanhados de um relatório final, o qual será fundamental para 
proceder ao levantamento, ou não, da suspensão da respetiva licença ou 
comunicação prévia, tudo isto, no estrito cumprimento da Lei n.º 107/01, 
de 08 de Setembro, a qual estabelece as bases da política e do regime 
de proteção e valorização do património cultural.

CAPÍTULO V

Taxas e compensações

Artigo 49.º
Taxas

A emissão dos títulos dos licenciamentos, comunicações prévias 
ou autorizações, previstos no presente regulamento, assim como a sua 
substituição, emissão de segunda via ou averbamento, bem como a re-
alização de vistorias e demais prestações, dependem do pagamento das 
taxas devidas nos termos do Regulamento de Liquidação, Cobrança e 
Pagamento de Taxas e Licenças Municipais e respetiva Tabela.

Artigo 50.º
Áreas de Cedência

1 — Os interessados na realização de operações de loteamento ur-
bano cedem, gratuitamente, à Câmara Municipal, parcelas de terreno 
para espaços verdes públicos e equipamentos de utilização coletiva e 
as infraestruturas urbanísticas, que de acordo com a lei e a licença de 
loteamento, devem integrar o domínio público municipal, integração 
essa que se fará automaticamente com a emissão do alvará.

2 — O disposto no número anterior é ainda aplicável aos pedidos 
de licenciamento ou comunicação prévia de obras de edificação, nas 
situações referidas no artigo 57.º do RJUE.

Artigo 51.º
Cedências

1 — Sempre que, se pretenda proceder à execução de edificações, 
vedações ou acessos e por imperativos urbanísticos ou rodoviários, 
se imponha o alargamento da via pública, com um novo alinhamento, 
implicando a integração na via pública de quaisquer parcelas de terrenos 
ou prédios de particulares, tais parcelas são sempre cedidas graciosa-
mente.

2 — Para além do previsto no número anterior, é da conta do promotor, 
e a expensas suas, dotar a parcela do alargamento com o pavimento a 
determinar pelos serviços técnicos da Câmara Municipal.

3 — Nas zonas urbanas e ou em outras situações que a Câmara Mu-
nicipal tenha por conveniente, o titular da licença ou comunicação 
prévia da obra tem à sua conta a execução, ou reconstrução se ela já 
existir, do passeio público com as características a indicar pelos serviços 
técnicos municipais.

4 — Nas áreas rurais, e quando não haja lugar à construção de pas-
seios, a Câmara Municipal poderá determinar quais as características 
do tratamento a dar ao terreno do alargamento, nomeadamente, bermas, 
valetas, aquedutos de águas pluviais, entre outros.

5 — Pode a Câmara Municipal, quando o interesse público o reco-
mendar, impor a construção de baías ou zonas de estacionamento.

Artigo 52.º
Compensação em loteamentos e obras de impacte 

semelhante a loteamento
1 — Se o prédio em causa já estiver dotado de todas as infraestruturas 

urbanísticas e/ou não se justificar a localização de qualquer equipamento 
ou espaços verdes, não há lugar a cedências para esses fins, ficando, no 
entanto, o proprietário obrigado ao pagamento de uma compensação 
ao Município.

2 — A compensação poderá ser paga em espécie, através da cedência, 
nomeadamente, de lotes, de prédios urbanos, edificações ou prédios 
rústicos.

3 — A Câmara Municipal poderá optar pela compensação em 
numerário.

4 — O valor da compensação referida no número anterior, será cal-
culada com base na área que o proprietário deveria ceder para aqueles 
fins, avaliada de acordo com o n.º 3 do artigo seguinte, aplicando -se 
proporcionalmente, para efeitos desta avaliação a área máxima de pa-
vimento permitida no loteamento.

5 — A compensação deverá, em princípio, ser paga em espécie, através 
de lotes urbanos, avaliados de acordo com o artigo seguinte.

6 — Pode ainda a compensação em espécie, por interesse e acordo 
mútuos, ser paga através da cedência de parcela de terreno ou de outros 
imóveis ou realização de obras independentes de loteamento, nos termos 
do artigo seguinte.

Artigo 53.º
Cálculo do valor da compensação em numerário nos loteamentos

O valor em numerário, da compensação a pagar ao município será 
determinado de acordo com a seguinte fórmula:

C = C1 + C2

em que:
C — é o valor em euros do montante total da compensação devida 

ao município; C1 — é o valor em euros da compensação devida ao 
município quando não se justifique a cedência, no todo ou em parte, de 
áreas destinadas a espaços verdes e de utilização coletiva ou à instalação 
de equipamentos públicos no local;

C2 — é o valor em euros da compensação devida ao município quando 
o prédio já se encontre servido pelas infraestruturas referidas na alínea h) 
do artigo 2.º do RJUE.

a) Cálculo do valor de C1:
O cálculo do valor de C1 resulta da aplicação da seguinte fórmula:

C1 = k1 × k2 × A × V
10

K1 — coeficiente ao qual se atribui um valor em função da locali-
zação da operação urbanística que dá lugar a compensação e que é o 
seguinte:

Nível I — 0.5 — para as operações urbanísticas localizadas na sede 
do Concelho

Nível II — 0.3 — para as operações urbanísticas localizadas fora da 
sede do Concelho

K2 — é um facto variável em função da área descrita no plano diretor 
municipal onde é permitida a realização de operações de loteamento, 
com os seguintes valores:

Área urbana — 0.25
Área urbanizável — 0.5

A (m2) — é o valor em metros quadrados, da totalidade ou de parte 
das áreas que deveriam ser cedidas para espaços verdes e de utilização 
coletiva, bem como para instalação de equipamentos públicos, calcu-
lado de acordo com os parâmetros atualmente aplicáveis pelo regula-
mento do plano diretor municipal ou, em caso de omissão, pela Portaria 
n.º 216 -B/2008 de 3 de março;

V — (expresso em Euros) valor fixado anualmente por portaria ao 
abrigo do Decreto -Lei n.º 141/88, de 22 de abril para habitação, este valor 
depende do uso da edificação de acordo com o n.º 1 do artigo 13.º

b) Cálculo do valor de C2 em euros:
Quando a operação de loteamento preveja a criação de lotes cujas 

construções a edificar criem servidões e acessibilidades diretas para 
arruamento (s) existente (s), devidamente pavimentado (s) e infraes-
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truturado (s), será devida uma compensação a pagar ao município, que 
resulta da seguinte fórmula:

C2 = K3 × K4 × A2 (m2) × V (€)
10

em que:
K3 = n.º número de fogos e de outras unidades de ocupação previstas 

para o loteamento e cujas edificações criem servidões ou acessibilidades 
diretas para arruamento (s) existente (s) devidamente pavimentado (s) 
e infraestruturado (s) no todo ou em parte; K4 = 0.03 + 0.02 x número 
de infraestruturas existente (s) no (s) arruamento (s) acima referidos, 
de entre as seguintes:

Arruamentos viários — 0.20
Passeios — 0.05
Rede de abastecimento de água — 0.15
Rede de águas residuais — 0.12
Rede de águas pluviais — 0.12
Rede de eletricidade — 0.20
Rede de telecomunicações — 0,03
Rede de gás — 0.03
Estacionamento — 0.10

A2 (m2) — é a superfície determinada pelo comprimento das linhas 
de confrontação dos arruamentos com o prédio a lotear multiplicado 
pelas suas distâncias ao eixo dessas vias;

V — é um valor em euros determinado pela portaria prevista no n.º 1 
do artigo 7.º do Decreto -Lei n.º 13/86 de 23 de janeiro.

Artigo 54.º
Cálculo do valor da compensação em numerário nos edifícios 

contíguos e funcionalmente ligados entre si
O preceituado no artigo anterior é também aplicável ao cálculo do 

valor da compensação em numerário nos edifícios contíguos e funcio-
nalmente ligados entre si, com as necessárias adaptações.

Artigo 55.º
Compensação em espécie

1 — Feita a determinação do montante total da compensação a pagar, 
se optar por realizar esse pagamento em espécie haverá lugar à avaliação 
dos terrenos ou imóveis a ceder ao município, e o seu valor será obtido 
com recurso ao seguinte mecanismo:

a) A avaliação será efetuada por uma comissão composta por três 
elementos, sendo dois nomeados pela câmara municipal e o terceiro 
pelo promotor da operação urbanística;

b) As decisões da comissão serão tomadas por maioria absoluta dos 
votos dos seus elementos.

2 — Quando se verificarem diferenças entre o valor calculado para 
a compensação devida em numerário e o valor dessa compensação a 
entregar em espécie, as mesmas serão liquidadas da seguinte forma:

a) Se o diferencial for favorável ao município, será o mesmo pago 
em numerário pelo promotor da operação urbanística;

b) Se o diferencial for favorável ao promotor, ser -lhe -á o mesmo 
entregue pelo município.

3 — Se o valor proposto no relatório final da comissão referida no 
n.º 1 deste artigo não for aceite pela câmara municipal ou pelo promo-
tor da operação urbanística, recorrer -se -á a uma comissão arbitral, que 
será constituída nos termos do artigo 118.º do Decreto -Lei n.º 555/99, 
de 16 de dezembro.

Artigo 56.º
Cauções

1 — As cauções a que se referem o n.º 1, do artigo 81.º e n.º 2, do ar-
tigo 86.º do RJUE, serão prestadas nos termos do disposto no artigo 54.º 
do RJUE, com as devidas adaptações.

2 — A caução a que se refere o n.º 2 do artigo 86.º é prestada até à 
emissão do alvará de licença ou à admissão de comunicação prévia.

3 — Em caso de não prestação de caução nos termos do número 
anterior, os serviços municipais deverão verificar do cumprimento do 
disposto no n.º 1, do artigo 86.º, para efeito de emissão do alvará de 
autorização de utilização ou da receção provisória das obras de urba-
nização.

CAPÍTULO VI

Disposições complementares

Artigo 57.º
Resíduos de construção e demolição

A gestão dos Resíduos de Construção e Demolição deve obedecer às 
condições definidas pela legislação em vigor.

Artigo 58.º
Apreciação liminar dos pedidos

1 — Compete ao gestor do procedimento promover o saneamento e 
a apreciação liminar dos pedidos e demais requerimentos em matérias 
conexas com urbanização e edificação, devendo submeter à consideração 
do Presidente da Câmara Municipal ou ao Vereador no qual esteja dele-
gada a competência, todas as questões de ordem formal e processual que 
possam obstar ao conhecimento dos pedidos ou da comunicação prévia.

2 — O gestor do procedimento não deve propor a solicitação ao re-
querente de quaisquer informações ou elementos instrutórios que não se 
destinem a ser tratados ou que não acrescentem informação relevante à 
já existente no serviço ou que conste dos documentos entregues.

3 — O gestor do procedimento deve prestar ao requerente e demais 
interessados, em momento oportuno, todos os esclarecimentos que se 
revelem necessários ao rápido e eficaz andamento do procedimento.

Artigo 59.º
Atos administrativos

1 — A prática de atos administrativos que defiram pedidos de infor-
mação prévia, de licença administrativa, de autorização de utilização e 
demais atos administrativos expressos que confiram direitos, vantagens 
ou removam obstáculos jurídicos implica, simultaneamente, uma de-
claração de concordância com os condicionamentos e com a liquidação 
das taxas a aplicar.

2 — A extinção do procedimento pela tomada de uma decisão final 
desfavorável à pretensão do requerente, bem como por qualquer dos 
outros factos previstos na lei, não determina a restituição da taxa paga 
aquando da apresentação do requerimento, sempre que o pedido tenha 
sido objeto de efetiva apreciação pelos serviços municipais.

CAPÍTULO VII

Fiscalização e sanções

SECÇÃO I

Tutela da legalidade

Artigo 60.º
Fiscalização

1 — A fiscalização do cumprimento do presente regulamento é da 
competência dos respetivos serviços municipais e de outras autoridades 
com competência atribuída por lei.

2 — À fiscalização do cumprimento do presente Regulamento aplica-
-se, com as necessárias adaptações, o disposto nos artigos 93.º a 96.º do 
Regime Jurídico da Urbanização e Edificação.

Artigo 61.º
Iniciativa

1 — Os particulares, os serviços municipais e de outras autoridades 
com competência atribuída por lei, podem requerer ou propor o desen-
cadear de procedimentos administrativos tendentes à adoção de medidas 
de tutela da legalidade urbanística previstos no presente regulamento e 
no Regime Jurídico da Urbanização e Edificação.

2 — O Presidente da Câmara Municipal pode, oficiosamente ou 
a requerimento dos interessados, desencadear os procedimentos ad-
ministrativos tendentes à adoção de medidas de tutela da legalidade 
urbanística previstos no presente regulamento e no Regime Jurídico da 
Urbanização e Edificação.

Artigo 62.º
Reposição da legalidade

1 — O Presidente da Câmara Municipal pode, quando for caso disso, 
intimar o respetivo proprietário ou ao particular com legitimidade para 
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efetuar o pedido de licença ou apresentar a respetiva comunicação 
prévia, por ordem de quem decorriam as obras objeto do embargo ou 
foram executadas as obras ilegais, que efetue o respetivo pedido de 
licenciamento, fixando um prazo razoável para o efeito tendo em conta 
a complexidade da obra.

2 — A intimação para licenciamento é antecedida de audição do 
interessado, que dispõe de 15 dias a contar da data da sua notificação 
para se pronunciar sobre o conteúdo da mesma ou para dar início espon-
taneamente ao procedimento ou a procedimentos legais que permitam 
a conformação da obra com as disposições legais e regulamentares 
aplicáveis.

3 — Decorrido o prazo referido no n.º 1 sem que o licenciamento da 
obra seja efetuado, o Presidente da Câmara Municipal pode determinar 
a execução de trabalhos de correção ou alteração, a demolição da obra 
ou a reposição do terreno por conta do infrator nos termos previstos no 
Regime Jurídico da Urbanização e Edificação.

Artigo 63.º
Atos inválidos e inexistentes

1 — A licença administrativa, a admissão de comunicação prévia ou 
a autorização de utilização podem ser declaradas nulas a todo o tempo e 
só podem ser revogadas expressamente nos termos estabelecidos na lei 
para os atos constitutivos de direitos, não sendo admissível a sua simples 
revogação implícita pelo indeferimento intempestivo do pedido ou pela 
prática de outro ato incompatível com os respetivos efeitos.

2 — Com o início do procedimento tendente à revogação com funda-
mento em invalidade ou declaração de nulidade de licença administrativa 
ou da admissão de comunicação prévia, pode o Presidente da Câmara 
Municipal ordenar o embargo das obras que ainda decorram nos ter-
mos dos artigos 102.º e seguintes do Regime Jurídico da Urbanização 
e Edificação.

3 — A revogação, declaração de nulidade ou inexistência dos atos 
previstos no n.º 1 é antecedida de audição do interessado, que dispõe 
de 15 dias a contar da data da sua notificação para se pronunciar sobre o 
conteúdo da mesma ou para dar início ao procedimento ou procedimentos 
legais que permitam a conformação da obra com as disposições legais 
e regulamentares aplicáveis.

Artigo 64.º
Suspensão do procedimento

1 — Os procedimentos administrativos tendentes à adoção de medidas 
de tutela da legalidade urbanística previstos no presente regulamento e 
no Regime Jurídico da Urbanização e Edificação poderão ser suspensos, 
nos termos do artigo 31.º do Código de Procedimento Administrativo, 
por decisão do Presidente da Câmara Municipal.

2 — A suspensão a que se alude no número anterior poderá ter lugar 
ainda que se conclua que a obra é insuscetível de ser licenciada ou objeto 
de comunicação prévia, se for possível assegurar a sua conformidade 
com as disposições legais e regulamentares que lhe são aplicáveis, me-
diante a aprovação ou alteração de um plano municipal de ordenamento 
do território ou da alteração das condições de construção previstas em 
operação de loteamento aprovada e ocorra a invocação, em sede de 
audiência do interessado, de interesses públicos de excecional relevo 
que aconselhem a execução da obra.

CAPÍTULO X

Disposições finais

Artigo 65.º
Dúvidas e omissões

Os casos omissos e as dúvidas suscitadas na interpretação e aplicação 
do presente regulamento, que não possam ser resolvidas pelo recurso 
aos critérios legais de interpretação e integração de lacunas, serão sub-
metidas para decisão dos órgãos competentes, nos termos do disposto 
na Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro.

Artigo 66.º
Norma revogatória

1 — É revogado o Regulamento Municipal de Urbanização e Edifi-
cação (RMUECA), aprovado em sessão da Assembleia Municipal de 
30 de dezembro de 2003 e alterado em sessão da Assembleia Municipal 
de 28 de abril de 2008.

2 — É revogado o Regulamento de Cores aprovado em reunião de 
Câmara do dia 23 de janeiro de 1984.

Artigo 67.º
Entrada em vigor

O Regulamento entra em vigor no dia seguinte à sua publicação na 
2.ª série do Diário da República.

Artigo 68.º
Autoliquidação

1 — A autoliquidação prevista no presente regulamento poderá ser 
efetuada na conta n.º 003502070000025353015, da Caixa Geral de 
Depósitos, à ordem Município de Carrazeda de Ansiães.

2 — O depósito do valor das taxas em autoliquidação deverá ser 
acompanhado de menção do respetivo motivo e a identidade do de-
positante.

3 — O interessado deverá enviar comprovativo da autoliquidação, 
indicando os motivos, a identidade e prestando outras informações que 
considere pertinentes:

4 — O comprovativo poderá ser enviado por correio, telefax ou para 
o correio eletrónico geral@cmca.pt

ANEXO I

Ficha de elementos estatísticos 
(quadro sinóptico) — Edificação 

  

N.º Processo  Data Entrada: 

Local  

Freguesia  

Requerente 

Tipo de Obra 

Construção; Ampliação; Alteração; Reconstrução; Licenciamento ; 

1. Destino da Obra 

Habitação; Atividades Económicas; Outros: ____________________ ; 

2. Valores Globais 
2.1 Área da parcela (m2) 2.6Índice de Construção  
2.2 Área de implantação (m2) 2.7Estimativa do valor da obra 
2.3 Área permeável (m2) 2.8Cércea máxima m 
2.4 Área bruta construção (m2) 2.9Nº Total de Pisos  
2.5 Área útil construção (m2) 2.9.1 Acima da cota de soleira  
Volume construção (m3) 2.9.2 Abaixo da cota de soleira  

3. Pisos destinados a habitação 
Piso Número de fogos por tipologia Área por piso 

T0 T1 T2 T3 T4 Área construção Área habitável Nº de divisões 
    (m2) (m2)
    (m2) (m2)
    (m2) (m2)
    (m2) (m2)
    (m2) (m2)
    (m2) (m2)
    (m2) (m2)

TOTAL     (m2) (m2)

4. Pisos destinados a outros fins 

Piso Utilização n.º de unidades Área de construção 
 m2

 m2

 m2

 m2

 m2

 m2

 m2

TOTAL  m2

  

5. Estacionamento 
Estacionamento Privado Estacionamento Público 

N.º de lugares Área
(m2) N.º de lugares Área (m2)

Coberto  Coberto  
Descoberto  Descoberto  
Total  Total  

6. Construções anexas 

Piso Utilização Área de 
implantação Área útil Área bruta 

 (m2) (m2) (m2)
 (m2) (m2) (m2)
 (m2) (m2) (m2)

Total     

7. Muros 

Altura Extensão Aberturas Material(ais) 
 m m m  

Total            m m m  

8. Prazo da obra / Nº de meses de execução da obra: 

9. Estaleiro da obra: 

Dentro do lote  Área (m2) Ocupação da Via Pública  Área (m2)



32634  Diário da República, 2.ª série — N.º 221 — 11 de novembro de 2015 

 ANEXO II

Ficha de elementos estatísticos 
(quadro sinóptico) — Loteamento 

  

N.º Processo  Data Entrada: 
Local  

Freguesia  

Requerente 

1. Caracterização do loteamento 

Total do Loteamento para: Uso dominante (% área) 
Área a lotear  (ha) Armazenagem  
Área bruta de construção  (m2) Indústria  
Volumetria  (m3) Serviços Comerciais  
N.º de lotes  Serviços não Comerciais  
Índice de utilização bruto  Equipamento Coletivo  

Cércea máxima  (m) Serviços de transportes e 
comunicações 

 Turismo  
 Habitação multifamiliar  
 Habitação familiar  
 Estacionamento  
 Público coberto  
 Público descoberto  

2. Descrição dos lotes 
Lote 
n.º 

Área do lote ou 
parcela (m2)

Área de 
implantação 

(m2)

Área bruta de 
construção (m2)

Área 
logradouro 
total (m2)

Área de 
construções 
anexas (m2)

Superfície 
permeável 

(m2)) 

Índice de 
utilizaçã
o líquido 

Índice de 
ocupação 

N.º pisos 
abaixo da cota 

de soleira 

N.º pisos acima 
da cota de 

soleira 

N.º lugares de 
estacionamento 

ou área (m2) 

        
        
        
        
        
        
        
        
        
          

3. Caracterização da utilização 

Uso dominante N.º de Frações Superfície de pavimento 
(m2)

Armazenagem  (m2)
Indústria  (m2)
Comércio  (m2)
Equipamento coletivo  (m2)
Serviços  (m2)
Hotelaria  (m2)
Outros usos turísticos  (m2)
Habitação coletiva / especial  (m2)
Habitação familiar  (m2)
Garagem  (m2)
Tipologia 
T0   
T1   
T2   
T3   
T4   

   

4. Caracterização do estacionamento 

ZONAS DOMÍNIO PÚBLICO DOMÍNIO PRIVADO DA 
CÂMARA MUNICIPAL 

Para espaços verdes e de utilização 
coletiva 

(m2) (m2)

Para equipamentos (m2) (m2)
Infra  estruturas (Total) (m2) (m2)

Arruamentos (m2) (m2)
Passeios (m2) (m2)
Estacionamento 
público (m2) (m2)

ETAR (m2) (m2)
PT (m2) (m2)
Outras (m2) (m2) 

 ANEXO III

Ficha de elementos estatísticos (quadro sinóptico) — Certificação de propriedade horizontal 

  

N.º Processo Data Entrada: 
Local 
Freguesia 
Requerente 
TABELA DA PROPRIEDADE HORIZONTAL 
ÁREA TOTAL DO PRÉDIO     
SUPERFÍCIE DE 
IMPLANTAÇÃO 

    

ÁREA DESCOBERTA     
ÁREA DE CONSTRUÇÃO     

PISO ÁREAS COMUNS FRAÇÃO 

    

UTILIZAÇÃO TIPOLOGIA 
ÁREA PRIVATIVA 

PRINCIPAL DA 
FRACÇÃO 

ÁREA DE 
ARRUMOS 

GARAGEM OU LUGAR 
DE PARQUEAMENTO 

ÁREA DE 
VARANDAS E 

TERRAÇOS 

ÁREA EXTERIOR 
AFECTA AO USO 
EXCLUSIVO DA 

FRACÇÃO 

OUTRAS 
ÁREAS 

ÁREA TOTAL AFECTA À 
FRACÇÃO PERMILAGEM VALOR DA FRACÇÃO 

(m2) A (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) B (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) C (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) D (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) E (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) F (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) G (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) H (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) I (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) J (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) K (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) L (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) M (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) N (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) O (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) P (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) Q (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) R (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) S (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) T (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) U (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) V (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) W (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) X (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) Y (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

(m2) Z (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2)

Total            (m2)
   

(m2) (m2) (m2) (m2) (m2) (m2) 
Total 

(m2)

Valor total atribuído ao prédio: 

        
        
        
        

Lote 
n.º 

Área do lote ou 
parcela (m2)

Área de 
implantação 

(m2)

Área bruta de 
construção (m2)

Área 
logradouro 
total (m2)

Área de 
construções 
anexas (m2)

Superfície 
permeável 

(m2)) 

Índice de 
utilizaçã
o líquido 

Índice de 
ocupação 

N.º pisos 
abaixo da cota 

de soleira 

N.º pisos acima 
da cota de 

soleira 

N.º lugares de 
estacionamento 

ou área (m2) 

 ANEXO IV

Instrução em formato digital

Normas de instrução de um processo de operação 
urbanística em formato digital

Pedidos de Licenciamento (PL) e Comunicações Prévias (CP)
No cumprimento do Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação 

(RJUE) consagrado no Decreto -Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com 
as posteriores alterações, entende -se que este é o momento adequado 
para o início da digitalização e tramitação dos processos de pedidos de 

licenciamento em formato digital e nas consultas às Entidades da Ad-
ministração Central (EAC), através da plataforma informática SIRJUE.

Neste sentido são estabelecidas um conjunto de normativas para a 
instrução do processo digital, referentes a operações urbanísticas (PL e 
CP) de modo a normalizar os procedimentos de instrução.

1 — Formato dos ficheiros a apresentar
Os projetos a remeter para consulta deverão ser apresentados em 

ficheiros informáticos nos seguintes formatos:
Formato DWFx — para peças desenhadas do(s) projeto(s);
Formato PDF — para digitalização de documentos instrutórios e 

peças escritas;
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Formato vetorial (DXF) — para a planta de implantação, telas finais 
e levantamento topográfico no Sistema de Coordenadas do sistema 
cartográfico PT -TM06/ETRS89e em que se identifique a(s) parcela(s) 
da(s) pretensão(ões) numa layer autónoma.

2 — Organização e formato dos ficheiros no CD
No CD, os projetos terão sempre que conter:
1 ficheiro vetorial para o levantamento topográfico (DXF)
1 ficheiro vetorial para a planta de implantação sobreposta ao levan-

tamento topográfico (DXF)
1 ficheiro DWFx para as peças desenhadas
1 Ficheiro PDF para cada uma das peças escritas por tipo de docu-

mento 

  

 3 — Características dos ficheiros
3.1 — O suporte digital deverá conter um ficheiro em formato PDF 

com o índice de todos os documentos entregues.
3.2 — A substituição de elementos por parte do autor deverá consistir 

na entrega de um conjunto de novos ficheiros com a totalidade do projeto 
ou processo, identificando no índice todas as peças alteradas.

3.3 — O nome do ficheiro deverá respeitar a tabela em anexo (De-
signação de Ficheiros) com a codificação das respetivas designações, 
segundo a tabela constante do Anexo.

3.4 — A responsabilidade pela preparação do ficheiro é inteiramente 
do autor.

3.5 — O município nunca poderá fazer alteração a este ficheiro para 
que em qualquer momento se possa certificar a autenticidade do ficheiro. 
A informação contida nos ficheiros DWF ou PDF será validada por 
assinatura digital qualificada quando a tecnologia o permitir. Após a 
receção da informação em formato digital, a mesma será de imediato 
inserida no sistema informático e associadas as peças desenhadas e 
escritas ao registo do processo e requerimento interno.

3.6 — Todas as folhas contidas no ficheiro DWF deverão ser criadas 
com o formato/dimensão igual ao de impressão. Por exemplo, um de-
senho que seria impresso em A1 deverá passar a DWF com o mesmo 
formato.

3.7 — A unidade deverá sempre o metro.
3.8 — Os desenhos deverão ser apresentados com a relação” uma 

unidade/ um metro”.
3.9 — O mínimo exigível em termos de unidades medíveis num 

desenho em DWF é o milímetro. Deverá o autor configurar a impressão 
para que a componente vetorial do ficheiro tenha DPI suficiente para 
garantir esta precisão.

3.10 — Todas as folhas criadas a partir de aplicações CAD deverão 
permitir a identificação e controle da visibilidade e dos layers.

4 — Os levantamentos topográficos terão de respeitar os seguintes 
itens:

A entrega dos levantamentos topográficos e planta de implantação 
em formato digital, para a instrução de um processo de obra particular, 
terá de respeitar os seguintes itens:

4.1 — No Sistema de Coordenadas do sistema cartográfico PT -TM06/
ETRS89. Todas as peças desenhadas terão de estar obrigatoriamente 
referenciadas em planimetria e altimetria ao sistema de referência oficial.

4.2 — O ficheiro digital (vetorial) será entregue em qualquer um dos 
formatos DWG, DXF ou SHP. Os “Layers” ou níveis de desenho serão 
designados com um nome alfanumérico que caracterize os elementos.

4.3 — Os levantamentos topográficos devem conter, a implantação 
dos seguintes elementos:

4.3.1 — Definição dos arruamentos com arranques mínimos de 50 me-
tros para cada um dos lados do terreno;

4.3.2 — Nos casos de desníveis acentuados entre o terreno em estudo 
e o terreno confrontante, tem de estar cotados os desníveis do terreno 
natural em ambos os lados.

4.3.3 — Definição das empenas das construções confrontantes vol-
tadas para o terreno e respetivas cotas das empenas.

4.3.4 — Pontos cotados e curvas de nível 3D com equidistância 
máxima de 0,2 metros.

4.3.5 — Cotas no topo dos muros confrontantes, em layer próprio.
4.3.6 — Plantas de implantação sobrepostas com o levantamento 

topográfico devidamente georreferenciado e com delimitação da área da 
pretensão definida por um polígono fechado em layer próprio.

4.4 — O desenho vetorial deverá vir estruturado, de tal forma que, 
as suas cores e níveis de informação permitam uma simples leitura e 
interpretação do desenho para a escala 1:500 ou superior.

5 — Termo de responsabilidade do ficheiro digital
Não estando os ficheiros digitais, assinados digitalmente, terá de 

constar no conjunto dos elementos complementares de instrução do 
projeto, constar um termo de responsabilidade, sobre a autoria e estrutura 
dos ficheiros digitais.”

209075332 

 MUNICÍPIO DE ELVAS

Aviso n.º 13143/2015

Procedimento concursal comum simplificado para ocupação de um 
posto de trabalho na carreira de Técnico Superior com Licencia-
tura em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores — Ramo 
de Energias Renováveis e Sistemas de Potência.
Para efeitos do disposto no artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 

22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 
6 de Abril, conjugado com o artigo 33.º da Lei Geral do Trabalho em 
Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, torna -se 
público que, por deliberação tomada em reunião de Câmara realizada 
no dia 8/4/2015, e em sessão da Assembleia Municipal de 27/4/2015, 
se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da 
publicação do presente aviso no Diário da República, o procedimento 
concursal comum simplificado para a constituição de relação jurídica 
de emprego público por tempo indeterminado tendo em vista o preen-
chimento de um posto de trabalho na carreira de Técnico Superior com 
licenciatura em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores — Ramo 
de Energias Renováveis e Sistemas de Potência, ao abrigo do disposto no 
artigo 64.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro, artigo 3.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril e artigo 37.º da Lei Geral do Trabalho em 
Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

1 — De acordo com a Secretaria de Estado da Administração Pública, 
as autarquias locais estão dispensadas de consultar a Direção Geral da 
Qualificação dos Trabalhadores em Funções Públicas (INA), no âmbito 
do procedimento prévio de recrutamento de pessoal em situação de 
requalificação.

2 — Considerando o disposto no artigo 35.º da Lei Geral do Trabalho 
em Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
o recrutamento inicia -se pela ordem estabelecida no artigo 48.º da Lei 
n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro.

3 — Descrição sumária das funções  -Assegurar a operatividade dos 
sistemas e equipamentos elétricos e eletromecânicos a cargo do mu-
nicípio não concessionados; Assegurar a operatividade dos sistemas 
e equipamentos de recolha, tratamento ou deposição de efluentes e 
resíduos urbanos não concessionados; Assegurar a operatividade dos 
sistemas e equipamentos de abastecimento de água ao concelho não 
concessionados; Assegurar a instalação, manutenção da sinalética e 
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das condições, em geral, de circulação e estacionamento de veículos, 
com sinalização elétrica.

4 — Prazo de validade: O presente procedimento concursal é válido 
para o preenchimento do posto de trabalho a ocupar.

5 — Legislação aplicável: Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, 
aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho; Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de abril; Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo 
Decreto -Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro; Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de 
dezembro; Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de fevereiro; Decreto Regu-
lamentar n.º 14/2008, de 31 de julho.

6 — Local de Trabalho: Área do concelho de Elvas.
7 — Requisitos de Admissão:
7.1 — Gerais: Os definidos no artigo 17.º da Lei Geral do Trabalho 

em Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, 
a saber:

a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-
tituição, por convenção internacional ou por lei especial;

b) Ter 18 anos de idade completos;
c) Não estar inibido para o exercício de funções públicas ou interdito 

para o exercício daquelas que se propõe desempenhar;
d) Possuir robustez física e perfil psíquico indispensáveis ao exercício 

de funções;
e) Ter cumprido as leis de vacinação obrigatória;

7.2 — Requisitos especiais — Habilitações literárias exigidas: Li-
cenciatura em Engenharia Eletrotécnica e de Computadores — Ramo 
de Energias Renováveis e Sistemas de Potência.

8 — Formalização das candidaturas: As candidaturas são formaliza-
das, obrigatoriamente em formulário tipo, nos termos do artigo 51.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, e publicado através do Despa-
cho n.º 11321/2009, na 2.ª série do Diário da República n.º 89, de 8 de 
maio, o qual se encontra disponível nos serviços da Câmara Municipal 
de Elvas, e têm de ser apresentadas, em suporte de papel, pessoalmente 
ou através de correio registado com aviso de receção, até à data limite 
fixada para aceitação das mesmas, para Câmara Municipal de Elvas, na 
Rua Isabel Maria Picão, Apartado 70 — 7350 - 953 Elvas.

8.1 — A apresentação da candidatura deverá ser acompanhada, sob 
pena de exclusão, de fotocópia legível do documento comprovativo das 
habilitações literárias, fotocópias do Bilhete de Identidade e do cartão 
de contribuinte ou do Cartão do Cidadão. Devem ser acompanhadas de 
currículo profissional devidamente datado e assinado, só para os candi-
datos que estejam a cumprir ou a executar a atribuição, competência ou 
atividade caraterizadoras do posto de trabalho em causa, bem como para 
os candidatos em situação de requalificação que, imediatamente antes, 
tenham desempenhado aquela atribuição, competência ou atividade.

8.2 — Não serão aceites candidaturas enviadas por correio eletró-
nico.

8.3 — A apresentação ou entrega de falso documento ou prestação 
de falsas declarações implica, para além dos efeitos de exclusão, a 
participação à Entidade competente para procedimento disciplinar e 
penal consoante o caso.

8.4 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, em 
caso de dúvida sobre a situação que descreve no seu currículo, a apre-
sentação de documentos comprovativos das suas declarações.

9 — As atas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e res-
petiva ponderação de cada um dos métodos de seleção a utilizar, grelha 
classificativa e sistema de valoração final dos métodos serão facultadas 
aos candidatos quando solicitadas.

10 — Métodos de Seleção e Critérios de Avaliação:
Nos termos do artigo 36.ºda Lei Geral do Trabalho em Funções Públi-

cas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, para os candidatos 
que estejam a cumprir ou a executar a atribuição, competência ou ati-
vidade caraterizadoras do posto de trabalho em causa, bem como para 
os candidatos em situação de requalificação que, imediatamente antes, 
tenham desempenhado aquela atribuição, competência ou atividade, 
exceto se por escrito forem afastados:

A) Avaliação Curricular (AC) — Ponderação de 45 %;
B) Entrevista de Avaliação de Competências (EAC) — Ponderação 

de 25 %;
C) Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — Ponderação de 30 %.

10.1 — Avaliação Curricular (AC).
A avaliação curricular (AC) visa analisar a qualificação dos candida-

tos, designadamente a habilitação académica ou profissional, percurso 
profissional, relevância da experiência adquirida e da formação realizada, 
tipo de funções exercidas e avaliação de desempenho obtida.

Assim, na avaliação curricular são considerados os seguintes fatores, 
a valorizar numa escala de 0 a 20 valores:

1 — Na habilitação académica (HA), é ponderada a titularidade de 
grau académico de licenciatura de acordo com a alínea c) do n.º 1 do 
artigo 86.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela 
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, correspondente ao grau de complexidade 
funcional da categoria/carreira do posto de trabalho para cuja ocupação 
o procedimento é publicitado.

2 — A formação profissional (FP), relacionada com as exigências e 
as competências necessárias ao exercício da função.

3 — A experiência profissional (EP), com incidência sobre a execu-
ção de atividades inerentes ao posto de trabalho em causa e o grau de 
complexidade da mesma.

4 — Avaliação do Desempenho (AD), na sua expressão quantitativa e 
qualitativa relativa ao último ano em que executou funções ou atividades 
idênticas às do posto de trabalho a ocupar, com a correspondência, tendo 
em conta a escala do SIADAP.

1.2.1 — Habilitações Académicas (HA).
A habilitação académica ou profissional (HA) constitui um fator 

obrigatório do método de seleção “avaliação curricular”. No presente 
procedimento exige -se que os candidatos possuam o grau académico de 
licenciatura ou superior em Engenharia Eletrotécnica e de Computado-
res — Ramo de Energias Renováveis e Sistemas de Potência Turismo, 
com os seguintes parâmetros de valoração:

Licenciatura ou equivalente — 16 valores;
Mestrado — 18 valores;
Doutoramento — 20 valores.

1.2.2 — Formação Profissional (FP).
A formação profissional visa aumentar a eficácia e a eficiência dos ser-

viços através da melhoria da produtividade do capital humano, pelo que 
este fator integra obrigatoriamente o método de avaliação curricular.

Tal significa que não se trata de qualquer formação, apenas se con-
siderando a formação profissional que respeite às áreas de formação 
e aperfeiçoamento profissional relacionadas com as exigências e as 
competências necessárias para o posto de trabalho a preencher com a 
seguinte valoração:

Até 10 horas — 4 valores;
Mais de 10 horas e até 20 horas — 8 valores;
Mais de 20 e até 35 horas — 12 valores;
Mais de 35 horas e até 60 horas — 16 valores;
Mais de 60 horas — 20 valores.

1.2.3 — Experiência Profissional (EP).
Neste fator, pretende -se determinar a qualificação dos candidatos 

para o posto de trabalho em causa, ou seja, o grau de adequação entre as 
funções/atividades já exercidas e a atividade caracterizadora do posto de 
trabalho a preencher, ponderando -se o exercício efetivo de funções com 
incidência sobre a execução de atividades inerentes ao posto de trabalho 
a ocupar e o grau de complexidade da mesma, da seguinte forma:

Com 1 a 7 anos de experiência profissional — 8 valores;
Com 8 a 13 anos de experiência profissional — 12 valores;
Com 14 a 19 anos de experiência profissional — 16 valores;
Mais de 19 anos de experiência profissional — 20 valores.

1.2.4 — Avaliação do Desempenho (AD).
Neste fator é considerado a avaliação do desempenho na sua expres-

são quantitativa e qualitativa relativa ao último ano em que executou 
funções ou atividades idênticas às do posto de trabalho a ocupar, tendo 
em conta a correspondência da escala do SIADAP para a escala de 0 a 
20 valores, nos seguintes termos:

TABELA I. Correspondência entre a escala do SIADAP e Escala do 
Procedimento.

Ao abrigo da Lei n.º 66 -B/2007, de 28 de dezembro: 

Escala do SIADAP Escala do Procedimento 
Concursal

Desempenho Relevante/Excelente: 4 a 5. . . . . 20
Desempenho Adequado: 2 a 3,999. . . . . . . . . . 12
Desempenho Inadequado: 1 a 1,999  . . . . . . . . 4

 Classificação da avaliação curricular (CAC):

A classificação final deste método de seleção é expressa numa escala 
de 0 a 20 valores, com valoração até às centésimas, e resulta da média 
aritmética ponderada das classificações obtidas em cada um dos fatores, 
de acordo com a fórmula que a seguir se indica:

CAC = HAx25 %+FP*25 %+EPx40 %+ADx10 %
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10.2 — Entrevista de avaliação de competências (EAC) — A entre-
vista de avaliação das competências visa obter através de uma relação 
interpessoal, informações sobre comportamentos profissionais direta-
mente relacionados com as competências consideradas essenciais para 
o exercício da função, nomeadamente: Conhecimentos e Experiência; 
Organização e Método de Trabalho; Comunicação; Trabalho de Equipa 
e Cooperação. A Entrevista de Avaliação de Competências é avaliada 
segundo os níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido 
e Insuficiente, aos quais correspondem, respetivamente, as classificações 
de 20, 16, 12, 8 e 4 valores.

Valoração Final: resulta da seguinte expressão:

VF = 0,45 * AC + 0,25 * EAC + 0,30 * EPS

em que:

VF = Valoração Final; AC = Avaliação Curricular; EAC = Entre-
vista de Avaliação de Competências; EPS= Entrevista Profissional de 
Seleção.

11 — Métodos de Seleção Obrigatórios para os restantes candidatos:

D) Prova de Conhecimentos (PC) — Ponderação de 45 %;
E) Avaliação Psicológica (AP) — Ponderação de 25 %;
F) Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — Ponderação de 30 %.

1 — Prova de Conhecimentos (PC) — visa avaliar os conhecimentos 
académicos, e ou, profissionais e as competências técnicas necessárias 
ao exercício da função a concurso.

Tipo, forma e duração da prova de conhecimentos:a prova de conhe-
cimentos assumirá a forma escrita, revestindo natureza teórica, é de 
natureza individual e comportará uma única fase e será constituída por 
20 questões de escolha múltipla, tendo a duração de 90 minutos.

Na valoração da Prova de Conhecimentos será adotada a escala de 0 
a 20 valores, com expressão até às centésimas.

Admite -se a consulta de legislação ou bibliografia sem anotações e 
em suporte de papel.

Temas da prova de conhecimentos:

Código dos Contratos Públicos — Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 
de janeiro, incluindo o Código dos Contratos Públicos anexo (versão 
atualizada);

Portaria n.º 949 -A/2006, de 11 de setembro;
Código do Procedimento Administrativo;
Regime jurídico das autarquias locais (Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro).

1.1 — A Avaliação Psicológica (AP) — visa avaliar, através de téc-
nicas de natureza psicológica, aptidões, características de personali-
dade e competências comportamentais dos candidatos e estabelecer um 
prognóstico de adaptação às exigências do posto de trabalho a ocupar, 
tendo como referência o perfil de competências previamente definido, 
valorada da seguinte forma:

a) Em cada fase intermédia do método, através das menções de Apto 
e Não apto;

b) Na última fase do método, para os candidatos que o tenham com-
pletado, através dos níveis classificativos de: Elevado: 20 valores; Bom: 
16 valores; Suficiente: 12 valores; Reduzido: 8 valores; Insuficiente: 
4 valores.

1.2 — A Entrevista Profissional de Seleção (EPS) — visa avaliar, 
de forma objetiva e sistemática, a experiência profissional e aspetos 
comportamentais evidenciados durante a interação estabelecida entre 
o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a 
capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal, em função 
dos seguintes parâmetros de avaliação: Experiência Profissional na Área 
a Recrutar; Capacidade de Comunicação; Relacionamento Interpessoal; 
Motivação. A Entrevista Profissional de Seleção é avaliada segundo os 
níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insufi-
ciente, aos quais correspondem, respetivamente, as classificações de 
20, 16, 12, 8 e 4 valores.

Valoração final (VF) — Resulta da seguinte expressão:

VF = 0,45 * PC + 0,25 * AP + 0,30 * EPS

em que:

VF = Valoração Final; PC = Prova de Conhecimentos; AP = Avaliação 
psicológica: EPS = Entrevista Profissional de Seleção.

Critérios de ordenação preferencial:
Em caso de igualdade de valorações serão aplicados os critérios de or-

denação preferencial constantes do artigo 35.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de janeiro.

Mantendo -se a igualdade será considerado preferencial o candidato 
que possua mais tempo de trabalho na função pública.

Exclusão dos métodos de seleção:
É excluído do procedimento o candidato que não compareça ou que 

tenha obtido uma valoração inferior a 9,5 valores.

12 — A falta de comparência dos candidatos a qualquer um dos 
métodos de seleção equivale à desistência do concurso;

13 — Júri de Seleção. O Júri terá a seguinte composição:
Presidente: Eng.º Mário Luís Amante Baptista;
1.º Vogal Efetivo: Dr. Carlos Alexandre Henriques Saldanha;
2.º Vogal Efetivo: Eng.º Gil Bernardino Simão das Dores;
1.º Vogal Suplente: Eng.º Cláudio José Marmelo Nascimento Ca-

rapuça;
2.º Vogal Suplente: Eng.º Henrique José Henriques Zacarias Cabeças.

14 — Exclusão e notificação de candidatos: De acordo com o precei-
tuado no n.º 1 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, 
os candidatos excluídos serão notificados, para a realização da audiência 
dos interessados nos termos do CPA, por uma das formas previstas no 
n.º 3 do mesmo artigo.

15 — Os candidatos admitidos serão convocados para a realização 
dos métodos de seleção, com indicação do local, data e horário em que 
os mesmos devem ter lugar, conforme previsto no artigo 32.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro.

16 — Publicitação de resultados: Nos termos do artigo 33.º da Portaria 
citada no número anterior, a publicitação dos resultados obtidos em 
cada método de seleção intercalar é efetuada através de lista, ordenada 
alfabeticamente, afixada em local visível e público deste Município. 
Os candidatos aprovados em cada método são convocados para a rea-
lização do método seguinte nos termos do n.º 3 do artigo 30.º da citada 
Portaria.

17 — Posicionamento remuneratório:
Nos termos do disposto no artigo 38.º daLei Geral do Trabalho em 

Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, con-
jugado com o artigo 42.º da Lei n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro, o 
posicionamento do trabalhador recrutado, numa das posições remu-
neratórias da categoria é objeto de negociação entre os candidatos e 
o empregador público, sendo a posição remuneratória de referência a 
2.ª posição, a que corresponde o valor de 1.201,48 €.

18 — Quotas de Emprego: Nos termos do Decreto -Lei n.º 29/2001, 
de 3 de fevereiro, e para efeitos de admissão a concurso, os candidatos 
com deficiência devem declarar no requerimento de admissão, sob com-
promisso de honra, o respetivo grau de incapacidade e deficiência.

19 — Publicitação do procedimento: O presente procedimento con-
cursal será publicitado na bolsa de emprego público (www.bep -gov.pt), 
no primeiro dia útil seguinte à publicação do presente aviso no Diário 
da República, em jornal de expansão nacional, por extrato, no prazo 
máximo de 3 dias úteis contados da data da publicitação do presente 
aviso no Diário da República conforme o previsto no n.º 1 do artigo 19.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro.

20 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
ativamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

16 de outubro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Nuno 
Miguel Fernandes Mocinha.

309031332 

 MUNICÍPIO DE FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO

Edital n.º 1011/2015

Publicação definitiva

Alteração ao Regulamento Municipal para compra 
e venda de lotes de terreno 

no Loteamento Industrial de Figueira de Castelo Rodrigo
Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal de 

Figueira de Castelo Rodrigo, torna público, no uso das competências que 
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se encontram previstas na alínea k), do n.º 1, do artigo 33.º e na alínea g), 
do n.º 1, do artigo 25.º, ambos do Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 
de setembro e em respeito ao positivado no artigo 139.º do Código de 
Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 4/2015, 
de 07 de janeiro, que o Projeto de Regulamento Municipal de Utili-
zação da Incubadora de Oficinas e Industria, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, N.º 113, de 12 de junho de 2015, após o decurso 
do prazo para apreciação pública, no qual não se registou qualquer 
sugestão ou reclamação, foi aprovado de forma definitiva em forma de 
Regulamento, em sessão ordinária da Assembleia Municipal realizada 
a 26 de setembro de 2015.

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de 
igual teor, que vai ser enviado para publicação no Diário da República 
e afixado nos lugares públicos do costume.

06 de outubro de 2015. — O Presidente da Câmara, Paulo José Gomes 
Langrouva.

Preâmbulo
Considerando a necessidade imperiosa do Municípios fomentarem 

as iniciativas de índole privada, que contribuam direta e indiretamente 
para a promoção do desenvolvimento dos seus Concelhos, integrando-
-se nesse espírito a criação e disponibilização ao público de Zonas 
Industriais capaz de cumprir com as exigências dos empresários, num 
mercado cada vez mais competitivo e feroz, reabilitando, a par, áreas 
que estavam sujeitas a uma pressão industrial sem estarem preparadas 
para tal urbanisticamente.

Considerando ter -se constatado que desde 1998 a esta parte, desde 
a criação do loteamento industrial de Figueira de Castelo Rodrigo, se 
terem alterado substancialmente quer as necessidades, quer as obrigações 
às quais os Municípios têm de ocorrer, estando o quadro regulamentar 
atualmente vigente, desajustado face à realidade que hoje impera.

Considerando que imbuído nesse espírito de promover ao efetivo o 
desenvolvimento do Concelho, capacitando o loteamento industrial e os 
empreendedores que ai se fixem e se queiram fixar de regras mais claras 
e mais coerentes para a materialização dos seus projetos industriais, 
procede -se à alteração do regulamento municipal vigente, tentando 
imprimir sustentabilidade futura quer ao espaço quer à própria economia 
local, no que diz respeito à sua base industrial.

Nestas circunstâncias a Assembleia Municipal, sob proposta da Câ-
mara Municipal, aprova no uso da competência conferida pela alínea g), 
do n.º 1 do artigo 25.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, e em 
respeito ao positivado no artigo 241.º da Constituição da República 
Portuguesa, o Projeto de alteração ao Regulamento Municipal para 
compra e venda de lotes de terreno no Loteamento Industrial de Figueira 
de Castelo Rodrigo.

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

Artigo 1.º
Lei habilitante

O presente Regulamento é aprovado nos termos da alínea m), do n.º 1, 
do artigo 23.º e alínea k), ee) e ff), do n.º 1, do artigo 33.º, do Anexo I, 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, que aprova o Regime Jurídico 
das Autarquias Locais.

Artigo 2.º
Objeto

O presente Regulamento estabelece as regras e as condições que regem 
a transmissão e utilização onerosa dos lotes industriais que estejam na 
posse do Município e localizados no Loteamento Industrial de Figueira 
de Castelo Rodrigo.

Artigo 3.º
Princípios gerais

1 — O regime estabelecido no presente Regulamento rege -se pelos 
seguintes princípios gerais:

a) Promover o desenvolvimento local de forma sustentada e orde-
nada;

b) Fomentar o desenvolvimento e ordenamento industrial;
c) Deslocar as unidades industriais instaladas em núcleos urbanos, 

promovendo a qualificação do exercício da atividade industrial e a 
qualidade de vida das populações residentes nos aglomerados urbanos;

d) Permitir a reestruturação, ampliação e diversificação das unidades 
industriais instaladas;

e) Apoiar novas iniciativas empresariais;
f) Criar emprego.

Artigo 4.º
Tipo de indústrias e serviços a instalar

1 — A Câmara Municipal procederá à venda de lotes aos industriais 
que se candidatarem à respetiva aquisição e que pretendam instalar 
industrias enquadradas nas classes B, C e D, integrados em construções 
que respeitem o Plano Diretor Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo.

2 — Serão ainda admitidas a instalação de unidades oficinais, arma-
zéns, estaleiros e outras atividades que, pelas suas características, se 
revelem incompatíveis com a sua localização em áreas urbanas.

3 — Entende -se por:
a) Armazém: a edificação construída no lote e destinada à recolha de 

mercadorias, géneros e outras matérias transformadoras;
b) Unidade industrial: a edificação construída no lote destinada ao 

exercício de uma atividade económica que se serve de uma determinada 
técnica dominada, em geral, pela presença de máquinas ou maquinismos, 
com o objetivo da transformação ou manufatura de matérias -primas ou 
produtos semiacabados em artefactos acabados.

Artigo 5.º
Preço

1 — O preço do metro quadrado de terreno é de 1,00 €.
2 — Nos casos em que a proposta de aquisição da cedência do lote 

seja de relevante interesse municipal poderá ser fixado outro preço, di-
ferente do referido no número anterior, mediante deliberação específica 
e fundamentada da Câmara Municipal.

Artigo 6.º
Início de laboração

Salvo quando devidamente autorizado, e sob pena de reversão do 
lote para o Município, o adquirente deve iniciar a laboração da unidade 
industrial no prazo de dois anos a contar da celebração da escritura 
pública de compra e venda, nos termos previstos no artigo 12.º

Artigo 7.º
Condições de cedência posterior dos lotes 

e direito de preferência
1 — Durante o prazo de cinco anos a contar do início da laboração, as 

empresas singulares ou coletivas, adquirentes dos lotes não poderão alie-
nar, a título gratuito ou oneroso, ou sob qualquer outra forma transferir 
para outrem a posse sobre a totalidade ou parte dos lotes adquiridos, e das 
benfeitorias nele implantadas, sem que para o efeito estejam autorizadas 
pela Câmara Municipal, a qual gozará do direito de preferência.

2 — Para efeitos do exercício do direito de preferência, convenciona-
-se que será atribuído ao lote de terreno o valor fixado nos termos do 
n.º 1 do artigo 5.º deste Regulamento, e às benfeitorias nele implantadas 
o valor que vier a ser fixado por uma comissão composta por um repre-
sentante do titular do lote, outro da Câmara Municipal e um terceiro a 
designar pela maior associação representativa desse setor.

3 — Será tido como alienação do lote a cessão/transmissão, por qual-
quer forma, de mais 75 % do capital das pessoas coletivas que dele sejam 
titulares à data da cessão.

4 — No prazo previsto no n.º 1, e para comprovação da efetiva labo-
ração da empresa, poderá a Câmara Municipal solicitar ao adquirente 
a demonstração do uso do lote através da entrega das declarações de 
rendimentos (IRS/IRC) do respetivo titular relativas aos três últimos 
anos de atividade.

CAPÍTULO II

Processo de Candidatura

Artigo 8.º
Candidatura à aquisição de lote

1 — A formalização da candidatura para aquisição de lotes deverá ser 
apresentada à Câmara Municipal, em conformidade com os Anexo I, 
acompanhada de uma declaração de conhecimento e aceitação dos termos 
do presente Regulamento.

2 — O adquirente obriga -se a respeitar os prazos, faseamento, objeto 
e formas de pagamento constantes do programa de candidatura, sob pena 
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de não o fazendo assistir à Câmara Municipal o direito de resolver o 
contrato de compra e venda celebrado.

Artigo 9.º
Apreciação de candidaturas

1 — A candidatura à aquisição dos lotes, apresentada nos termos do 
artigo anterior, será objeto de análise e parecer da Câmara Municipal, 
sob proposta do respetivo Presidente.

2 — No processo de atribuição dos lotes ter -se -á em consideração:
a) A inserção urbana (no Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo) 

da unidade atual e o compromisso de desativação da referida unidade 
no interior da área urbana;

b) A complementaridade do projeto com outros já instalados no Lo-
teamento Industrial de Figueira de Castelo Rodrigo;

c) A adequação do lote disponível ao projeto apresentado, preferindo 
os da indústria transformadora, e/ou de elevado nível de incorporação 
tecnológica;

d) A atividade que desenvolve o candidato e o local de exercício, 
preferindo os projetos de capital maioritariamente local;

e) O curriculum individual ou da entidade candidata;
f) A justificação para a concretização do projeto;
g) A fase em que se encontra o projeto, a sua sustentação financeira 

e as condições da sua viabilidade;
h) A planificação da realização do investimento;
i) O número de postos de trabalho a criar;
j) A produção de resíduos (sólidos, líquidos ou gases) e o tratamento 

preconizado;
k) A compatibilidade com o Plano Diretor Municipal de Figueira de 

Castelo Rodrigo;
l) O interesse económico dos projetos empresariais a instalar na 

região.

Artigo 10.º
Processo de decisão

1 — Apreciadas as candidaturas, a Câmara poderá proceder à seleção 
de candidatos em número igual ao dobro dos lotes disponíveis, para efei-
tos de substituição dos efetivos, a quem for decidido entregar os lotes, e 
não quiserem ou não puderem formalizar a competente escritura.

2 — Em caso de parecer favorável, e em função do número de lotes 
a alienar, a Câmara Municipal entregará uma proposta fundamentada 
de atribuição de lote aos candidatos contemplados, a qual conterá, entre 
outros, os seguintes elementos:

a) Proposta de localização do lote;
b) Minuta do contrato, valor e condições de pagamento;
c) Informação relativa às condições de uso e ocupação dos lotes.

3 — No prazo de 15 dias, contados da apresentação da proposta de 
atribuição do lote por parte da Câmara Municipal, o candidato a adqui-
rente selecionado deverá declarar por escrito a aceitação da proposta 
referida no número anterior. A falta de resposta equivale a declaração 
de não aceitação.

4 — Aceite a proposta pelo candidato, o processo de candidatura é sub-
metido a apreciação da Câmara Municipal para deliberação definitiva.

5 — Se o candidato não aceitar os termos da proposta referida no 
n.º 1, notificar -se -á o primeiro suplente para a atribuição desse lote, 
e assim sucessivamente, seguindo -se os demais termos previstos no 
clausulado que antecede.

CAPÍTULO III

Da escritura e condições de utilização

Artigo 11.º
Formalidades da compra e venda do lote

1 — No prazo de dez dias a contar da notificação da deliberação, 
o candidato selecionado entregará na Câmara Municipal o valor cor-
respondente a 10 % do preço do lote, a título de sinal e princípio de 
pagamento.

2 — O contrato promessa de compra e venda será celebrado no prazo 
de 30 dias a contar da data da notificação da deliberação que aprovar a 
atribuição do lote ao candidato, devendo nessa data ser paga a impor-
tância correspondente a 40 % do preço do lote.

3 — A escritura de compra e venda dos lotes, terá lugar no prazo de 
90 dias a contar da celebração do contrato promessa e deverá conter 

menção expressa à sujeição ao presente Regulamento e demais normas 
aplicáveis, nomeadamente no que se refere aos direitos de reversão e 
preferência. A totalidade do preço deverá encontrar -se paga aquando da 
celebração da escritura de compra e venda.

4 — O não cumprimento dos prazos previstos nos números 1, 2 e 3 
deste artigo, por razões imputáveis ao adquirente, confere à Câmara Mu-
nicipal o direito de revogar a deliberação de atribuir o lote ao candidato 
faltoso e atribuir o lote em causa ao candidato colocado no primeiro 
lugar suplente elegível para esse efeito, caso exista.

5 — Serão da responsabilidade do adquirente todos os encargos de-
correntes da transmissão dos lotes, nomeadamente, o imposto de selo, 
emolumentos, custas, IMT e demais despesas resultantes da celebração 
da escritura.

Artigo 12.º
Licenciamento, construção e laboração

1 — O processo de licenciamento, a construção da unidade industrial 
e o respetivo início de laboração ficam sujeitos ao cumprimento dos 
seguintes prazos:

a) O projeto de licenciamento da arquitetura da obra deverá ser apre-
sentado no prazo máximo de três meses após a celebração da escritura 
pública;

b) As obras de construção deverão iniciar -se no prazo de um mês após 
a emissão da licença de construção;

c) Ao fim de 18 meses, contados a partir da celebração da escritura, o 
lote de terreno deverá apresentar um volume de construção não inferior 
a 25 % do valor da estimativa orçamental, de acordo com os projetos 
aprovados;

d) A obra deve estar integralmente concluída no prazo de três anos 
após a celebração da escritura, entendendo -se que a obra se encontra 
concluída logo que seja emitida a competente licença de utilização.

2 — O não cumprimento do prazo estabelecido na alínea a), do n.º 1, 
(que pode, contudo, ser prorrogado por deliberação da Câmara Mu-
nicipal, a requerimento do interessado devidamente fundamentado) 
constitui o adquirente na obrigação de pagar à Câmara Municipal uma 
indemnização correspondente a 5 % do valor de venda do lote, por cada 
mês ou fração de atraso, até ao limite de seis meses;

3 — O não cumprimento do prazo estabelecido na alínea b), do n.º 1, 
(que pode, contudo, ser prorrogado por deliberação da Câmara Mu-
nicipal, a requerimento do interessado devidamente fundamentado) 
constitui o adquirente na obrigação de pagar à Câmara Municipal uma 
indemnização correspondente a 10 % do valor de venda do lote, por 
cada mês ou fração de atraso, até ao limite de seis meses;

4 — O não cumprimento dos prazos estabelecidos nas alíneas c) e d), 
do n.º 1, bem como a ultrapassagem dos limites máximos fixados nos 
números 2 e 3 do presente artigo, (que podem, contudo, ser prorrogados 
por deliberação da Câmara Municipal, a requerimento dos interessados 
devidamente fundamentados) conferem à Câmara Municipal o direito 
de resolver, imediatamente, o contrato de compra e venda do lote, o 
qual, bem como as benfeitorias nele implantadas, por força da reversão, 
reintegrarão o domínio privado da autarquia, nos termos previstos na 
lei e no artigo 16.º do presente Regulamento.

Artigo 13.º
Condições de conservação e manutenção de instalações

Com vista à manutenção de elevados padrões de qualidade ambiental 
incumbe a cada titular de unidade industrial instalada no Loteamento 
Industrial de Figueira de Castelo Rodrigo:

a) Manter os edifícios, sua envolvente e restantes construções, dentro 
do lote, em bom estado de conservação, promovendo para isso as neces-
sárias obras com a devida regularidade e de acordo com as determinações 
dos competentes serviços da Câmara Municipal;

b) Manter sempre tratados os espaços verdes no interior do lote, sejam 
eles arborizados, relvados ou ajardinados;

c) Manter permanentemente a limpeza e higiene dos espaços de 
circulação no interior do lote;

d) Manter os equipamentos fabris em boas condições de conservação, 
funcionamento e segurança;

e) Manter os contentores de resíduos sólidos urbanos bem conservados 
e localizados, cumprindo os horários de recolha estabelecidos pelos 
serviços de recolha competentes;

f) Selecionar, acomodar e transportar eficazmente os resíduos indus-
triais admitidos.

g) Realizar todas as cargas e descargas dentro do seu lote.
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Artigo 14.º
Tratamento de efluentes, resíduos e poluentes

1 — Todas as indústrias a instalar devem efetuar um pré -tratamento 
dos efluentes produzidos, antes de os lançar na rede geral de esgotos 
quando aqueles, pelas suas características qualitativas, sejam suscetíveis 
de prejudicar o bom funcionamento e a manutenção da rede de coletores 
e da estação de tratamento das águas residuais.

2 — As empresas a instalar são responsáveis por dar destino adequado 
aos resíduos industriais que produzam, podendo acordar a sua recolha, 
transporte, armazenagem, eliminação ou utilização com a Câmara Mu-
nicipal ou o operador a quem esta tiver concessionado a recolha dos 
resíduos sólidos urbanos do Município.

3 — As indústrias a instalar que, pela sua natureza e atividade pos-
sam provocar a emissão de poluentes, ficam obrigadas a minimizar 
esse efeito, recorrendo à utilização de tecnologias limpas e ao controlo 
de resíduos, respeitando os limites legais de emissão de substâncias 
poluentes.

CAPÍTULO IV

Disposições finais

Artigo 15.º
Alteração de uso

A alteração ao fim do uso do lote, aprovado no âmbito do programa 
de candidatura e projeto de instalação, fica condicionada a autorização 
da Câmara Municipal.

Artigo 16.º
Resolução e reversão

1 — Constituem causa de resolução do contrato de compra e venda 
dos lotes, para além das legalmente previstas:

a) O não pagamento do preço, nas condições previstas no artigo 11.º;
b) O não cumprimento dos prazos de licenciamento, construção e 

início de laboração, previstos no artigo 12.º, bem como de quaisquer 
outras condições que hajam sido clausuladas;

c) A condenação definitiva do proprietário em processo crime ou 
contraordenacional extração ilegal de inertes do lote.

2 — Em caso de reversão, o adquirente perde a favor da Câmara 
Municipal não só o lote, como também as benfeitorias que nele tenham 
sido implantadas e que não possam retirar -se sem prejuízo ou dano.

3 — Na hipótese prevista no número anterior, a resolução implica a 
imediata reversão do lote de terreno à posse e titularidade da Câmara 
Municipal, devendo esta devolver ao anterior possuidor faltoso, apenas 
o preço ou parte do preço que haja pago, em singelo, isto é, sem quais-
quer acréscimos, seja a título de juros ou outro, sendo as benfeitorias 
valorizadas nos termos previstos no n.º 2, do artigo 7.º

4 — A resolução do contrato de compra e venda opera -se, pela co-
municação, por escrito, da Câmara Municipal ao adquirente, devendo 
este, no prazo de 15 dias a contar da notificação de tal comunicação, 
dirigir -se à Câmara Municipal para instruir e acordar os prazos da es-
critura de reversão.

5 — No caso de o processo de reversão, por resolução do contrato, ter 
de seguir a via judicial, a Câmara Municipal pode exigir ao proprietário 
uma indemnização de 20 % sobre o valor da venda, a título de ressar-
cimento por todos os danos causados.

6 — Para efeitos de cobrança da indemnização a que se refere o 
número anterior, assiste à Câmara Municipal o direito de compensar o 
respetivo montante com a importância que deve restituir, nos termos do 
n.º 2, sendo exigível e restituída apenas a diferença.

Artigo 17.º
Interpretação

Quaisquer omissões ou dúvidas relativas à aplicação do presente 
Regulamento serão resolvidas pela Câmara Municipal, com observância 
da legislação aplicável.

Artigo 18.º
Norma revogatória

Com a entrada em vigor da presente versão deste Regulamento ficam 
revogadas quaisquer outras condições de venda e regulamentos sobre 
o mesmo objeto.

Artigo 19.º
Contraordenações

Quando não especialmente previstas no presente Regulamento ou 
na Lei, as infrações ao presente Regulamento constituem contraor-
denações puníveis nos termos do disposto no Decreto -Lei n.º 433/82, 
de 27 de outubro, na sua última redação, que aprova o Ilícito da Mera 
Ordenação Social.

Artigo 20.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor no dia imediato a seguir ao 
da sua publicação.

209069963 

 MUNICÍPIO DE MIRANDA DO DOURO

Edital n.º 1012/2015
Artur Manuel Rodrigues Nunes, Presidente da Câmara Municipal de 

Miranda do Douro:
Para efeitos de apreciação pública e de acordo com o artigo 101.º do 

Novo Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-
-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, torna público o Projeto de revisão da 
Tabela de Taxas e Outras Receitas Municipais, bem como o Relatório 
de Suporte à Fundamentação Económico -financeira da Matriz de Ta-
xas, que foi presente na reunião de Câmara Municipal realizada no dia 
29 de outubro, podendo as sugestões serem apresentadas, no prazo de 
30 dias a contar da publicação deste Edital no Diário da República.

Mais se publicita que a consulta aos referidos documentos pode ser 
feita por todos os Munícipes, no Balcão Único de Atendimento deste 
Município, Largo D. João III, em Miranda do Douro, todos os dias úteis 
das 9 às 17 horas, ou no sítio do Município, em www.cm -mdouro.pt.

29 de outubro de 2015. — O Presidente da Câmara Municipal, Artur 
Manuel Rodrigues Nunes, Dr.

209070723 

 MUNICÍPIO DO MONTIJO

Aviso n.º 13144/2015

Discussão pública

Aditamento oficioso dos alvarás de loteamento urbanos
n.os 242/98, 245/98, 298/2001, 260/99

Nuno Ribeiro Canta, presidente do Município de Montijo:

Torna público que, para efeitos do disposto no artigo 27.º do Decreto-
-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua atual redação, conjugado 
com o disposto no artigo 22.º do citado decreto -lei, e no artigo 89.º do 
Decreto -Lei n.º 80/5015, de 15 de outubro, irá decorrer, a partir do 5.º dia 
após a publicação deste aviso no Diário da República, por um período 
de 22 dias, um período de discussão pública relativo ao aditamento 
oficioso aos presentes alvarás, que consta do seguinte:

Anexação de 5 parcelas de terreno de que o Município de Montijo 
é dono e legítimo possuidor, provenientes de cedências para o domí-
nio privado municipal, todas destinadas a equipamento e que são as 
seguintes:

Proc. I -13/97, titulado pelo alvará de loteamento n.º 242/1998, par-
cela A com a área de 8.780,50 m2, descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Montijo com o n.º 3390/19981009 da freguesia de Montijo 
e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 7006 da União das 
Freguesias de Montijo e Afonsoeiro;

Proc. I -14/97, titulado pelo alvará de loteamento n.º 245/1998, par-
cela A com a área de 9.514,50 m2, descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Montijo com o n.º 3472/19981210 da freguesia de Montijo 
e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 7004 da União das 
Freguesias de Montijo e Afonsoeiro;

Proc. I -26/99, titulado pelo alvará de loteamento n.º 298/2001, par-
cela B com a área de 60,90 m2, descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Montijo com o n.º 4148/20010618 da Freguesia de Montijo 
e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 7205 da União das 
Freguesias de Montijo e Afonsoeiro;
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Proc. I -26/99, titulado pelo alvará de loteamento n.º 298/2001, par-
cela A com a área de 2.598,60 m2, descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Montijo com o n.º 4147/20010618 da freguesia de Montijo 
e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 7204 da União das 
Freguesias de Montijo e Afonsoeiro;

Proc. I -20/98, titulada pelo alvará de loteamento n.º 260/1999, par-
cela C com a área de 1.867,40 m2, descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Montijo com o n.º 3668/19991022 da freguesia de Montijo 
e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 6906 da União das 
Freguesias de Montijo e Afonsoeiro.

Mais se informa que todas as parcelas acima descritas destinam -se 
à implantação de equipamento coletivo, encontrando -se aí construída 
a Escola Básica do Esteval, sita na Rua Leitão de Barros; Bairro do 
Areias em Montijo.

Durante o período acima descrito os interessados poderão proceder 
à formulação de sugestões e observações, bem como à apresentação de 
reclamações sobre quaisquer questões que possam ser consideradas, 
todos os dias úteis, na Divisão de Planeamento do Território e Urba-
nismo, sito no Edifício da Câmara Municipal de Montijo, na Av. dos 
Pescadores — Montijo, e as sugestões ou reclamações dos interessados 
deverão ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara, identificando devidamente o seu subscritor e 
entregue pessoalmente, remetido através do correio ou correio eletrónico: 
geral@munmontijo.pt.

Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo.

28 de outubro de 2015. — O Presidente do Município, Nuno Ribeiro 
Canta.

209072084 

 MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA

Aviso n.º 13145/2015

Alteração ao Plano Diretor Municipal — Participação pública

José António Fontão Tulha, Presidente da Câmara Municipal de
S. João da Pesqueira, torna público que, nos termos do n.º 1 do ar-
tigo 76.º do Decreto -Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, que estabelece 
o Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, a Câmara 
Municipal deliberou, em reunião pública, de 27 de outubro de 2015, 
por unanimidade, desencadear o início do procedimento referente à 
alteração ao regulamento do Plano Diretor Municipal de S. João da 
Pesqueira — PDM — 2.ª alteração.

A elaboração decorrerá num período de 60 dias, a contar da presente 
publicação.

Para efeitos do n.º 2 do artigo 88.º do mesmo diploma, decorrerá 
um período de participação pública pelo prazo de 15 dias seguidos, 
contados a partir da data da publicação do presente aviso no Diário 
da República, durante o qual, qualquer interessado poderá formular 
sugestões ou observações, apresentar ou obter informações ou escla-
recimentos sobre quaisquer questões que possam ser consideradas 
no âmbito da elaboração do respetivo procedimento da alteração do 
PDM. As sugestões ou observações, informações ou esclarecimentos 
deverão ser apresentadas por escrito e dirigidas ao Presidente da Câ-
mara, com referência expressa do assunto, em documento identificado 
com nome e morada, o qual deverá ser entregue na Loja Interativa 
de Turismo, sita na Av.ª Marquês de Soveral, 79, 5130 -321 S. João 
da Pesqueira, todos os dias das 9h30 às 13h00 e das 14h30 às 18h30, 
por correio para a Câmara Municipal de S. João da Pesqueira, sita 
na Av.ª Marquês de Soveral, 67 ou através de correio eletrónico 
(cmsjp@mail.telepac.pt).

Mais se informa que a fundamentação para a Alteração ao Regula-
mento do PDM — 2.ª alteração e os termos da deliberação referida, 
que inclui a dispensa de Avaliação Ambiental Estratégica, encontram-
-se disponíveis para consulta na Loja Interativa de Turismo e no site 
institucional do município em www.sjpesqueira.pt.

28 de outubro de 2015. — O Presidente da Câmara, José António 
Fontão Tulha.

Deliberação

Paulo Jorge dos Santos Mendonça Tolda, Técnico Superior da Câ-
mara Municipal de São João da Pesqueira, certifica, em cumprimento 
do despacho de hoje, que na reunião ordinária da Câmara Municipal, 

realizada em vinte e sete de outubro de dois mil e quinze, foi tomada a 
seguinte deliberação, a qual foi aprovada em minuta:

E — Obras do Concelho 
E-3.23 — Plano Diretor Municipal:
241/CM/2015 — 2.ª Alteração ao Plano Diretor Municipal — Aber-

tura de Procedimento: Esta Proposta foi Aprovada por Unanimidade.

Paços do Município e Divisão Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal de S. João da Pesqueira, quatro de novembro de dois mil e 
quinze. — O Técnico Superior, Paulo Jorge dos Santos Mendonça Tolda.

609089727 

 MUNICÍPIO DE VIZELA

Aviso n.º 13146/2015
Nos termos do disposto no artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 

de dezembro, com a redação em vigor, e conforme o previsto no artigo 15.º 
do Regulamento de Urbanização e Edificação do Município de Vizela e por 
despacho do Vice -presidente da Câmara, datado de 29 de outubro de 2015, 
vai proceder -se à abertura do período de discussão pública relativa à operação 
de alteração às especificações dos lotes 1, 2, 3, 4, 5 e 20, sito no lugar de 
Portelas, freguesia de União das Freguesias de Caldas de Vizela (S. Miguel 
e S. João), do concelho de Vizela, titulados pelo alvará de loteamento 
n.º 2/2000, requerida por Belmiro Bragança Construções Civis L.da e Outro, 
durante o período de 15 dias, com início no dia seguinte à publicação deste 
aviso no Diário da República. O processo de alteração ao referido alvará, 
encontra -se disponível para consulta nos dias úteis, das 9 horas às 17.30 
horas, na Divisão de Planeamento e Gestão Urbanística, deste município.

29 de outubro de 2015. — O Presidente da Câmara, Dinis Manuel 
Silva Costa.

209070261 

 FREGUESIA DE CORROIOS

Regulamento n.º 783/2015
Nos termos do artigo 118.º do CPA, foi colocado em discussão pú-

blica o Projeto de Regulamento do Mercado Municipal de Corroios da 
Junta de Freguesia de Corroios, a que se refere o aviso n.º 4474/2015, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 80 de 24/04/2015, não 
havendo por parte dos interessados qualquer intervenção.

Em reunião de Junta de dia 28 de maio de 2015 foi deliberada por 
unanimidade a aprovação final do Projeto de Regulamento do Mercado 
Municipal de Corroios, e, em Assembleia de Freguesia de 30 de junho 
de 2015 foi o mesmo aprovado por unanimidade.

A seguir publica -se na íntegra o Regulamento de Mercado Municipal 
de Corroios.

Regulamento do Mercado Municipal de Corroios
Em conformidade com o disposto na Lei das Finanças Locais (Lei 

n.º 73/2013 de 3 de Setembro), que estabelece o regime financeiro das 
autarquias locais e das entidades intermunicipais), com as devidas altera-
ções na Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro e no Regime Geral das Taxas 
das Autarquias Locais (Lei n.º 53 -E/2006 de 29 dezembro), é aprovado 
o Regulamento do Mercado Municipal de Corroios.

Artigo 1.º
Horários

1 — O horário de funcionamento do Mercado é o seguinte: 

SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM OBS

Manhã  . . . .  07,00 h 07,00 h 07,00 h 07,00 h 07,00 h   
 13,00 h 13,00 h 13,00 h 13,00 h 13,00 h   

 2 — Horário para limpeza do Mercado: 

 
SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM OBS

13,00 h 13,00 h   
14,00 h 14,00 h   
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 3 — O acesso ao Armazém é efetuado apenas das 07,00 h às 10,00 h. 
(Expressamente proibido durante o funcionamento do Mercado)

Artigo 2.º
Da Concessão e da Licença

1 — O Concessionário que tiver dívidas à Junta de Freguesia não 
poderá exercer atividade em todos os Eventos Organizados por esta, 
inclusive neste Mercado.

2 — A licença caducará sempre que o concessionário não cumpra as 
normas legais de sanidade, não exerça a atividade comercial nos termos 
do Regulamento ou esteja impedido por incumprimento de obrigações 
tributárias.

3 — Os lugares livres terão que ser colocados em Leilão através de 
Edital

Artigo 3.º
Pagamentos

A taxa de ocupação terá que ser paga até ao dia 08 de cada mês. Se 
o não fizer pagará uma taxa de agravamento de mais 50 % do valor 
inicial que terá que ser paga até ao final desse mês. Caso contrário a 
Concessão será anulada.

Artigo 4.º
Assiduidade

1 — A baixa assiduidade poderá tornar nula a Concessão. Esta deverá 
verificar -se acima de 50 %. Ao não cumprimento deste requisito, poderão 
ser aplicadas Coimas aos infratores.

2 — Sempre que se verifique a necessidade de faltar essa deve ser 
participada à Junta de Freguesia e com antecedência.

3 — Aos Concessionários não são autorizadas desistências parciais 
(desistências de dias), apenas poderão desistir da sua totalidade.

Artigo 5.º
Termos e Condições de Utilização do Mercado

1 — É proibida a venda ambulante no interior e exterior do Mercado. 
O exercício da atividade apenas é permitido nos lugares concedidos.

2 — Não é permitida qualquer atividade comercial na área circun-
dante do Mercado.

3 — As atividades relacionadas com promoções ou publicidade têm 
que ser previamente autorizadas pela Junta de Freguesia, através de 
requerimento.

4 — A ocupação indevida de um lugar, total ou parcial, e se ultrapassar 
os limites do seu lugar implica o pagamento de uma Coima (valor a 
calcular pela Junta de Freguesia). O não pagamento do respetivo valor 
implica a suspensão imediata do exercício da atividade neste Mercado, 
até decisão superior.

5 — As transferências de lugares só serão autorizadas após entrega 
de requerimento dirigido à Junta de Freguesia e depois de uma análise 
muito cuidada. Esta situação também pode verificar -se por interesse da 
Junta de Freguesia ou para minimizar conflitos entre Concessionários, 
que neste caso, será deslocada a Concessão mais recente.

6 — É proibida a exposição de produtos no chão sendo obrigatório 
o uso da bancada existente.

7 — Os artigos não podem ser expostos para além dos limites de 
cada banca.

8 — Não são permitidas alterações/modificações nas infraestruturas 
do Mercado ou das suas instalações. A reposição dos eventuais danos 
será suportada pelos infratores, sendo as respetivas obras de recuperação 
da responsabilidade da Junta de Freguesia de Corroios.

 UNIÃO DAS FREGUESIAS DE MORREIRA E TRANDEIRAS

Edital n.º 1013/2015
Brasão, bandeira e selo branco

Manuel de Azevedo Martins, presidente da União das Freguesias de 
Morreira e Trandeiras, do concelho e distrito de Braga:

Torna -se pública a ordenação heráldica do brasão, bandeira e selo em 
branco da União das Freguesias de Morreira e Trandeiras, tendo em conta 
o parecer da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses de 14 de abril de 2015, que foi aprovado, sob proposta da 
Junta de Freguesia, na sessão ordinária da Assembleia de Freguesia de 
26 de junho de 2015:

Brasão: escudo de ouro, sino de azul com seu cabeçote de vermelho; 
monte de dois cômoros de verde, encimados cada um por pinheiro do 
mesmo, com suas pinhas do campo, sainte de campanha ondada de três 
faixas ondadas de azul e prata, tendo esta brocante mó de vermelho. 
Coroa mural de prata com três torres aparentes. Listel de prata com 
a legenda a maiúsculas de negro “UNIÃO DAS FREGUESIAS DE 
MORREIRA E TRANDEIRAS”;

Bandeira: azul. Cordões e borlas de ouro e azul. Haste e lança de ouro;
Selo: nos termos do artigo 18.º da Lei n.º 53/91, com a legenda “União 

das Freguesias de Morreira eTrandeiras”.
25 de outubro de 2015. — O Presidente da União das Freguesias, 

Manuel de Azevedo Martins.
309077188 

Artigo 6.º
Poder disciplinador

As decisões dos funcionários responsáveis da Junta de Freguesia, 
no âmbito deste regulamento, terão que ser obrigatoriamente acatadas 
e respeitadas.

Artigo 7.º
Obrigações de Higiene

Todos, sem exceção, terão que recolher o lixo que produzem, deverão 
manter e deixar os lugares limpos.

Artigo 8.º
Comportamentos penalizáveis

1 — Estão sujeitos a penalização os seguintes comportamentos:
a) Faltas de cumprimento do regulamento.
b) O não cumprimento das diretivas imanadas pelos dos funcionários.
c) Ofensas verbais aos funcionários e público.
d) Tentativas de agressões físicas aos funcionários e público.
e) Agressões físicas.
f) Desordem no Mercado.

Artigo 9.º
Coimas e Penalidades

1 — Para as regras omissas neste Regulamento, haverá recurso ao 
Regulamento Municipal.

2 — O não cumprimento deste Regulamento em qualquer um dos seus 
artigos dá origem a um processo de contra ordenação sujeito a Coimas, 
cujos valores a aplicar aos infratores irão desde, 25,00€ (Vinte Cinco 
Euros) a 250.00€ (Duzentos e Cinquenta Euros).

21 de julho de 2015. — O Presidente, Eduardo Manuel Brito Rosa.
209067776 

PARTE I

 I. E. S. F. — INSTITUTO DE ESTUDOS SUPERIORES DE FAFE, L.DA

Aviso n.º 13147/2015
De acordo com o n.º 1 do artigo 45.º  -A do Decreto -Lei n.º 74/2006 

de 24 de março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008 de 25 de junho e 
pelo Decreto -Lei n.º 115/2013 de 7 de agosto, procede -se à publicação do 
Regulamento de Creditação da Escola Superior de Tecnologias de Fafe.

Regulamento de Creditação

Preâmbulo
Todo o sistema de ensino visa a aquisição de conhecimentos pelos 

estudantes, o que inclui, de forma adequada, conforme os níveis, a sua 
apropriação, sistematização e exploração e a sua operacionalização 
em contextos diversos, assim como o desenvolvimento correlativo de 
capacidades e atitudes.
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A recente entrada em vigor do Decreto -Lei n.º 115/2013 de 7 de 
agosto veio esclarecer que o estudo em contexto de ensino superior e 
a experiência de vida são realidades diferentes, não sendo função da 
creditação da segunda substituir -se ilimitadamente ao primeiro.

Procedeu -se, com esta nova legislação, a uma regulamentação mais 
precisa daquelas normas, tanto no plano dos procedimentos como no 
plano dos limites quantitativos. Com as alterações introduzidas neste 
Regulamento, pretende -se promover a sua adequação a esta nova re-
alidade.

No estreito cumprimento do Decreto -Lei n.º 115/2013 de 7 de agosto, 
designadamente na nova redação do seu artigo 45.º e nos novos arti-
gos 45.º -A e 45.º -B, determina -se:

CAPÍTULO I

Disposições Gerais

Artigo 1.º
Âmbito

1 — O presente Regulamento de Creditação aplica -se aos candidatos à 
frequência dos cursos da Escola Superior de Tecnologias de Fafe (ESTF) 
que pretendam ver creditadas, para efeito de prosseguimento de estudos 
que visam a obtenção de grau académico ou diploma, as formações que 
a seguir se discriminam:

a) Formação realizada no âmbito de outros ciclos de estudos superiores 
conferentes de grau em estabelecimentos de ensino superior nacionais 
ou estrangeiros, quer a obtida no quadro da organização decorrente do 
Processo de Bolonha, quer a obtida anteriormente;

b) Formação realizada no âmbito dos cursos de especialização tec-
nológica até ao limite de um terço do total dos créditos do ciclo de 
estudos;

c) As unidades curriculares realizadas com aproveitamento, nos ter-
mos do artigo 46.º -A, até ao limite de 50 % do total dos créditos do 
ciclo de estudos;

d) A atribuição de créditos pela formação realizada no âmbito de cur-
sos não conferentes de grau académico em estabelecimentos de ensino 
superior nacionais ou estrangeiros, até ao limite de 50 % do total dos 
créditos do ciclo de estudos;

e) A atribuição de créditos por outra formação não abrangida pelas 
alíneas anteriores, até ao limite de um terço do total dos créditos do 
ciclo de estudos;

f) A atribuição de créditos pela experiência profissional devidamente 
comprovada, até ao limite de um terço do total dos créditos do ciclo 
de estudos.

2 — O conjunto dos créditos atribuídos ao abrigo das alíneas b), d), 
e) e f) do número anterior não pode exceder dois terços do total dos 
créditos do ciclo de estudos.

3 — A atribuição de créditos ao abrigo da alínea f) do n.º 1 pode ser 
total ou parcialmente condicionada à realização de procedimentos de 
avaliação de conhecimentos específicos.

Artigo 2.º
Conceitos

1 — Para efeitos do disposto no presente Regulamento entende -se 
por:

a) «Formação Certificada», a que pode ser confirmada através de 
certificado oficial, passado por Instituições de Ensino Superior nacionais 
ou estrangeiras, ou outras devidamente reconhecidas, desde que a for-
mação seja de nível superior ou pós -secundário, incluindo as disciplinas, 
unidades curriculares e outros módulos pertencentes a planos de estudo 
de cursos superiores, nacionais ou estrangeiros, e cursos de especializa-
ção tecnológica, de entre outros que sejam reconhecidos pelo Conselho 
Técnico -Científico da Escola Superior de Tecnologias de Fafe.

b) «Creditação de Formação Certificada» é o processo de atribuição de 
créditos em áreas científicas e unidades curriculares de planos de estudo 
de cursos conferidos pela Escola Superior de Tecnologias de Fafe, em 
resultado da formação a que se refere o ponto anterior.

c) «Creditação de Experiência Profissional», o processo de atribuição 
de créditos em áreas científicas e unidades curriculares de planos de 
estudo de cursos conferidos pela Escola Superior de Tecnologias de 
Fafe, em resultado de uma efetiva aquisição de competências decor-
rente de experiência profissional de nível adequado e compatível com 
o grau em causa.

Artigo 3.º
Princípios gerais para a creditação

1 — O processo de creditação é objeto de um regulamento aprovado 
pelo órgão legal e estatutariamente competente do estabelecimento de 
ensino superior e publicado na 2.ª série do Diário da República e no 
respetivo sítio na internet.

2 — O Regulamento de Creditação contém obrigatoriamente dispo-
sições relativas:

a) Aos documentos que devem instruir os requerimentos;
b) Aos órgãos competentes para apreciação e decisão;
c) À publicidade das decisões;
d) Aos prazos aplicáveis.

3 — A creditação envolve, obrigatoriamente, a intervenção do Conse-
lho Técnico - Científico, podendo ser designado júri para o efeito.

4 — A creditação tem em consideração o nível dos créditos e a área 
em que foram obtidos.

5 — Não podem ser creditadas partes de unidades curriculares.
6 — A creditação:
a) Não é condição suficiente para o ingresso no ciclo de estudos;
b) Só produz efeito após a admissão no ciclo de estudos e para esse 

mesmo ciclo.

7 — A Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior inclui, 
na avaliação dos ciclos de estudos, a análise das práticas dos estabele-
cimentos de ensino em matéria de creditação.

8 — A creditação tem em consideração o nível dos créditos e a área 
científica onde foram obtidos.

9 — Os procedimentos de creditação devem impedir a dupla credita-
ção de experiência profissional e de formação certificada.

Artigo 4.º
Prazos

1 — Os pedidos de creditação da formação certificada devem ser 
efetuados nos seguintes momentos:

a) No ato da candidatura, para os candidatos aos regimes de Mudança 
de Curso, Transferência e Reingresso e para os candidatos aos Concur-
sos Especiais destinados aos titulares de cursos superiores, médios e 
pós -secundários, incluindo os titulares de Diplomas de Especialização 
Tecnológica;

b) No ato da matrícula e no ano em que se inscrevem pela primeira 
vez, para os alunos de Cursos de Especialização Tecnológica (CET), de 
licenciatura e de mestrado.

2 — Os pedidos de creditação da experiência profissional devem ser 
realizados até ao final do 1.º semestre letivo.

3 — A partir da data de entrada do pedido de creditação, o Conselho 
Técnico -Científico deliberará no prazo máximo de 30 dias úteis.

Artigo 5.º
Documentos que devem instruir os requerimentos

1 — O pedido de creditação é requerido em impresso próprio a for-
necer pelos Serviços Académicos da ESTF e deverá ser acompanhado 
por diploma/ certificado narrativo e respetivos conteúdos programáticos/ 
descritores das unidades curriculares objeto de creditação que evidenciem 
as competências detidas que justificam o pedido.

Artigo 6.º
Órgãos competentes para apreciação e decisão

1 — A responsabilidade pela deliberação quanto ao processo de cre-
ditação é do Conselho Técnico -Científico da ESTF, que poderá delegar 
na sua comissão coordenadora.

Artigo 7.º
Publicidade das decisões

1 — O Conselho Técnico -Científico da ESTF informará os candidatos 
sobre os resultados do processo de creditação através de edital a afixar 
nos Serviços Académicos da Instituição.

Artigo 8.º
Classificação da formação creditada

1 — A formação certificada obtida em instituições de ensino superior, 
nacionais e estrangeiras, quando alvo de creditação, conserva as clas-
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sificações obtidas nos estabelecimentos de ensino superior onde foram 
realizadas, ou, sendo expressa em escala distinta, a sua conversão para 
a escala de classificação portuguesa.

Artigo 9.º

Formações não passíveis de creditação

1 — Não é passível de creditação:

a) O ensino ministrado em ciclos de estudo cujo funcionamento não 
foi autorizado nos termos da lei;

b) O ensino ministrado em ciclos de estudo acreditados e regista-
dos fora da localidade e instalações a que se reporta a acreditação e o 
registo.

Artigo 10.º

Pedidos de recurso e reapreciação

Os requerimentos de recurso e reapreciação dos processos devem 
ser dirigidos ao Presidente do Conselho Técnico -Científico da Escola 
Superior de Tecnologias de Fafe.

a) O Presidente do Conselho Técnico -Científico da Escola Superior de 
Tecnologias de Fafe indeferirá os requerimentos, liminarmente, sempre 
que não seja apresentada fundamentação para o recurso ou quando o 
recurso for apresentado para além de 15.º dia após a notificação do 
aluno;

b) Os requerimentos aceites relativos a processos de creditação da 
experiência profissional devem ser enviados à Comissão de Creditação 
respetiva, para que esta emita um parecer fundamentado;

c) A decisão sobre o recurso compete ao Conselho Técnico -Científico 
da Escola Superior de Tecnologias de Fafe;

d) Do pedido de recurso ou reapreciação são devidos emolumentos, 
devolvidos caso seja alterado o resultado da creditação inicial.

CAPÍTULO II

Processos de Creditação

SECÇÃO I

Creditação da formação certificada anterior a Bolonha
A Escola Superior de Tecnologias de Fafe credita as formações certi-

ficadas pré -Bolonha para prosseguimento de estudos no ensino superior 
como parte do processo de equivalência a áreas científicas e unidades 
curriculares dos atuais e futuros cursos em funcionamento na ESTF.

Artigo 11.º

Princípios

1 — A creditação das formações referidas no número anterior é feita 
segundo a aplicação dos seguintes princípios:

i) O trabalho de um ano curricular realizado a tempo inteiro é de 
1500 horas;

ii) O número de créditos correspondente ao trabalho de um ano cur-
ricular realizado a tempo inteiro é de 60;

iii) Para períodos curriculares de duração inferior a um ano, o nú-
mero de créditos é atribuído na proporção que representem do ano 
curricular;

iv) O número de créditos correspondente ao trabalho de um curso 
realizado a tempo inteiro é igual ao produto da duração normal do curso 
em anos curriculares ou fração por 60;

v) O tempo de trabalho necessário para completar os 60 créditos, ou a 
fração dos 60 créditos, correspondentes às 1500 horas de trabalho de um 
ano curricular, são distribuídos pelas unidades curriculares proporcio-
nalmente ao tempo de trabalho que tinham na formação a ser creditada.

SECÇÃO II

Creditação da Formação anterior a Bolonha realizada na ESTF
A ESTF credita as suas formações certificadas pré -Bolonha para 

prosseguimento de estudos no Ensino Superior como parte do processo 
de equivalência a áreas científicas e unidades curriculares dos seus atuais 
e futuros cursos em funcionamento.

Artigo 12.º
Princípios

1 — A creditação das formações certificadas anteriores ao modelo 
organizativo de Bolonha segue os princípios gerais de creditação das 
formações creditadas.

Artigo 13.º
Tabela de Creditação

A Tabela de Creditação dos Cursos da Escola Superior de Tecnologias 
de Fafe, em anexo, faz parte deste regulamento.

SECÇÃO III

Creditação das formações certificadas
realizadas na ESTF para prosseguimento de estudos na ESTF
O Conselho Técnico -Científico da ESTF determina, para cada uma 

das suas formações, um conjunto de unidades curriculares identificadas 
como “Passíveis de creditação direta” e um conjunto de unidades curri-
culares identificadas como “Passíveis de creditação por área científica”, 
em tabela anexa.

Artigo 14.º
Creditação Direta

1 — Para as unidades curriculares identificadas como “Passíveis de 
creditação direta”, a equivalência à unidade curricular exige a simila-
ridade entre o programa, tempo de trabalho total, grau de exigência e 
bibliografia de suporte à unidade curricular e uma outra (ou outras) 
unidade curricular realizada pelo aluno em formação de nível superior, 
em instituição do ensino superior nacional ou estrangeira.

2 — Nas unidades curriculares apenas “Passíveis de creditação direta”, 
é obrigatório identificar a(s) unidade(s) curricular(es) que estão na ori-
gem da equivalência. Nas disciplinas passíveis de equivalência por área 
científica, os créditos obtidos pelo aluno nessa mesma área científica 
são utilizados indiferentemente, mantendo, no entanto, a classificação 
da unidade curricular em que foram obtidos.

3 — Nos casos em que o aluno possui mais créditos numa área cien-
tífica do que aqueles a que terá equivalência na nova formação, devem 
ser utilizados como equivalência os créditos com classificação mais 
elevada.

Artigo 15.º
Creditação por Área Científica

1 — As unidades curriculares identificadas como “Passíveis de 
creditação por área científica” podem ser realizadas por equivalência 
através de qualquer unidade(s) curricular(es) da mesma área científica 
que se entenda ser relevante para o perfil de competências de saída da 
formação em análise e em que o candidato possua créditos em número 
suficiente.

2 — Quando são utilizadas várias unidades curriculares de uma mesma 
área científica para perfazer o número de créditos da unidade curricular 
a que é concedida equivalência, a classificação da unidade curricular 
resulta da média das unidades curriculares que foram consideradas 
para a equivalência, respeitando o número de créditos de cada unidade 
curricular.

3 — Quando o número de créditos da unidade curricular a que é 
pedida equivalência for inferior ao número de créditos da unidade(s) 
curricular(es) apresentada(s) para a equivalência, considera -se os créditos 
dessa(s) unidade(s) esgotados com a equivalência.

SECÇÃO IV

Creditação da Experiência Profissional dos candidatos
As premissas fundamentais que devem ser entendidas e aceites por 

alunos, conselheiros membros da comissão de avaliação e demais in-
tervenientes no processo são:

i) A creditação é feita aos conhecimentos efetivamente detidos, e não 
apenas à experiência;

ii) Os conhecimentos e competências creditadas devem representar 
a competência a que o aluno pode recorrer num contexto mais vasto do 
que apenas aquele em que foram obtidos;

iii) Os créditos obtidos por este processo são valorizados de igual 
modo que os créditos obtidos através do ensino formal;
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iv) Para o desenvolvimento do processo de creditação, devem ser 
considerados os descritores de resultados de aprendizagem apresentados 
em anexo a este regulamento (a partir do Scottish Credit and Qualifi-
cations Framework, Guidelines for the Recognition of Prior Informal 
Learning, 2005) para as equivalências a nível de licenciatura (nível 10) 
e de mestrado (nível 11).

Artigo 16.º
Disposições preliminares

A creditação da experiência profissional num processo de equivalência 
a áreas científicas ou unidades curriculares do ensino superior é um 
processo recente no nosso país. No entanto, as experiências conhecidas 
em sistemas de ensino europeu de referência, como o Reino Unido e a 
França, apontam para a possibilidade de construção de mecanismos de 
creditação da experiência profissional rigorosos e credíveis, capazes de 
garantir os princípios basilares do sistema, enunciados pelo Conselho 
Nacional de Avaliação do Ensino Superior (2002):

a) Objetividade, no sentido da clareza com que se orientam para os 
objetivos em causa;

b) Consistência, no sentido de conduzirem a resultados concretos e 
transferíveis;

c) Coerência, no sentido de orientarem esses resultados para a expec-
tativa de inserção na lógica curricular de cursos determinados;

d) Inteligibilidade, no sentido de serem entendidos por todos os po-
tenciais interessados;

e) Equidade, no sentido de serem aplicáveis a todo o universo desses 
eventuais interessados.

Procura -se que esta regulamentação possa incluir os princípios gerais 
referenciados nas melhores práticas europeias (presentes na variedade de 
metodologias e instrumentos utilizados, nos referenciais de avaliação e 
no perfil das comissões de avaliadores) na prossecução de altos padrões 
de justiça, fiabilidade e credibilidade do processo.

Artigo 17.º
Definição

1 — A creditação da Experiência Profissional procura determinar 
em que ponto do plano de formação deve ser posicionado um aluno e a 
que áreas científicas ou unidades curriculares deve obter equivalência 
em função dos conhecimentos, atitudes e competências obtidos no seu 
percurso profissional.

Artigo 18.º
Procedimentos e documentação para o pedido

1 — Para além dos documentos exigidos no artigo 5.º do presente 
Regulamento, o pedido de certificação da experiência profissional deverá 
ser acompanhado de um portfolio descritivo do percurso profissional 
do candidato, instruído com as necessárias certidões ou certificados 
comprovativos, e evidenciando as competências detidas que justificam 
o pedido de certificação.

2 — Do portfolio apresentado deve constar obrigatoriamente:
i) Um Europass curriculum vitae;
ii) A descrição da experiência acumulada (quando, onde, durante 

quanto tempo e em que contexto, etc.);
iii) Uma lista de afirmações, claras e objetivas, descrevendo os resul-

tados da aprendizagem (as competências e capacidades que o estudante 
adquiriu com a experiência, assim como aquilo que sabe, compreende, 
ou é capaz de demonstrar em resultado dessa experiência);

iv) Elementos que suportem e evidenciem que a aprendizagem foi 
realizada, como por exemplo: publicações, trabalhos e projetos reali-
zados, informação relevante do empregador, etc.;

v) Indicação, quando possível, da(s) unidade(s) curricular(es) e área(s) 
científica(s) a que poderá ser creditada a experiência profissional;

vi) As referências pessoais significativas;
vii) Os objetivos pretendidos.

3 — Os elementos descritivos dos adquiridos para apreciação, acom-
panhados com “certificados de formação realizada” e a explicitação das 
competências e capacidades a validar e certificar, comprovadas com 
“produtos visíveis”, como sejam estudos publicados, outros documentos 
escritos, projetos realizados, referências profissionais concretas.

4 — De acordo com a avaliação da Comissão referida no artigo 20.º, 
e de acordo com a área científica em que se considera a equivalência, 
o candidato poderá, ainda, ser avaliado com recurso a:

i) Avaliação escrita, sob a forma de teste ou questionário;
ii) Avaliação oral, sob a forma de questionário, devendo ficar registado 

em ata o desempenho do aluno;

iii) Avaliação baseada na realização de um projeto, trabalho ou con-
junto de trabalhos;

iv) Avaliação baseada na demonstração e observação em laboratório, 
atelier, academia ou noutros contextos;

v) Avaliação através de entrevista, com eventual questionário, devendo 
ficar registado, sumariamente, por escrito, o desempenho do aluno;

vi) Avaliação baseada numa combinação dos vários métodos de ava-
liação anteriores ou outros.

5 — O aluno deve indicar sempre qual, ou quais, a(s) unidade(s) 
curricular(es), módulos ou áreas científicas em que pretende ver creditada 
a sua experiência profissional.

Artigo 19.º
Conselheiro para o processo

de creditação de experiência profissional
1 — O Conselho Técnico -Científico nomeia um conselheiro para o 

apoio em permanência aos candidatos a um processo de creditação de 
experiência profissional.

2 — O Conselheiro para o processo de creditação da experiência 
profissional:

i) Orienta os estudantes que pretendem apresentar um processo de 
creditação de experiência profissional, especificamente quanto às con-
dições de realização do processo, métodos e técnicas a utilizar;

ii) Apoia o candidato na sua autoavaliação;
iii) Orienta o candidato na construção do portfolio;
iv) Reúne com os responsáveis das áreas científicas sobre a viabilidade 

do processo de creditação de experiência profissional e as principais 
competências a evidenciar nas respetivas áreas;

v) Assegura a ligação entre a Comissão de Avaliação, os Serviços 
Académicos e o aluno em todas as fases do processo;

vi) Acompanha o processo académico do aluno a quem foi creditada 
experiência profissional pelo período mínimo de um semestre letivo 
(realização dos 30 ECTS), avaliando necessidades educacionais es-
pecíficas;

vii) Realiza atividades de monitorização e de estudo do sistema de 
creditação de experiência profissional da ESTF, no sentido do aperfei-
çoamento dos mecanismos e práticas regulamentadas.

Artigo 20.º
Comissão de Avaliação

1 — A Comissão de Avaliação deverá assumir, como princípios gerais 
na apreciação da natureza e do alcance da informação que evidencie 
uma aprendizagem efetiva, os seguintes critérios (adaptados de Scottish 
Credit and Qualifications Framework, Guidelines for the Recognition 
of Prior Informal Learning, 2005):

a) Aceitabilidade, no sentido de confirmar uma correspondência ade-
quada entre as evidências apresentadas e os resultados de aprendizagem 
demonstrados. A evidência é válida e fidedigna;

b) Suficiência, no sentido de confirmar a existência de abrangência 
e profundidade suficientes nas evidências apresentadas, incluindo o 
pensamento sobre as evidências apresentadas, que seja demonstrativa 
dos resultados da aprendizagem ou das competências reivindicadas;

c) Autenticidade, no sentido de confirmar que os resultados da apren-
dizagem evidenciados, ou competências adquiridas, são o resultado do 
esforço;

d) Atualidade, no sentido de garantir que os resultados da apren-
dizagem ou competências evidenciadas se mantêm atuais (ou se será 
necessário um esforço de atualização).

Artigo 21.º
Designação da Comissão de Avaliação

1 — O Conselho Técnico -Científico nomeará, de entre os seus mem-
bros, comissões de avaliação, de acordo com a formação pretendida pelo 
candidato, para a avaliação dos pedidos de creditação da experiência 
profissional.

Artigo 22.º
Composição da Comissão de Avaliação

1 — A Comissão referida no número anterior compreende, pelo me-
nos, dois professores do domínio de formação em causa e um professor 
com experiência no campo da formação contínua, podendo integrar 
elementos externos à instituição com reconhecida competência na área 
da formação, como representantes de ordens ou grupos profissionais.

2 — A presidência da Comissão será sempre assegurada por um 
professor da instituição.
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Artigo 23.º
Prazos e conteúdo do relatório da Comissão de Avaliação

1 — A Comissão de Avaliação apresenta ao Conselho Técnico-Cientí-
fico da ESTF, no prazo máximo de 15 dias úteis a contar do momento de 
receção do processo de pedido de creditação de experiência profissional 
para prosseguimento de estudos, um parecer fundamentado sobre o 
pedido de creditação contendo:

i) Descrição pormenorizada dos procedimentos utilizados para credita-
ção da experiência profissional do candidato, incluindo as classificações 
parciais obtidas pelo candidato ao longo do processo de creditação;

ii) Competências que foram validadas ao candidato com relevância 
para as equivalências concedidas;

iii) O número de ECTS a que é dada equivalência ao candidato por 
área científica em função da sua experiência profissional;

iv) O número de ECTS por área científica que o candidato poderá 
realizar para completar os créditos passíveis de equivalência em falta 
nas áreas científicas, através de uma das modalidades previstas, com 
indicação da modalidade selecionada, as competências que devem ser 
avaliadas e a unidade curricular de referência para a avaliação dessas 
competências;

v) A necessidade de medidas específicas de apoio à integração do 
candidato, como maior tempo de atividades de tutoria ou apoio em 
áreas não previstas na formação, mas consideradas relevantes para a 
valorização do candidato.

Artigo 24.º
Avaliação nas unidades curriculares

1 — Às unidades curriculares a que seja atribuída equivalência por 
via do processo de creditação de competências adquiridas através de 
formação, mas em contexto de ensino não superior ou por via da ex-
periência profissional, não deve ser atribuída qualquer classificação, 
pelo que as mesmas não devem ser consideradas no cálculo da média 
final de curso.

2 — As Unidades Curriculares constarão do processo do aluno com a 
indicação de terem sido realizadas através de um processo de creditação 
da experiência profissional, sem classificação.

CAPÍTULO III

Artigo 25.º
Disposições finais

O presente Regulamento entra em vigor a partir da sua aprovação 
com efeitos na avaliação dos processos de creditação e de equivalência 
pendentes de deliberação no Conselho Técnico -Científico à data da 
sua aprovação.

Aprovado pelo Conselho Técnico -Científico da Escola Superior de 
Tecnologias de Fafe, em 27 de novembro de 2013.

29 de outubro de 2015. — A Presidente da Entidade Instituidora do 
I.E.S.F. — Instituto de Estudos Superiores de Fafe, L.da, Maria Dulce 
de Noronha Abreu e Sousa.

209069274 

 Aviso n.º 13148/2015
Ao abrigo do disposto nos artigos 75.º e 76.º do Decreto -Lei 

n.º 74/2006, de 24 de março, com as alterações que lhe foram introdu-
zidas pelo Decreto -Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto, sob proposta da 
Escola Superior de Educação de Fafe, aprovada pelo respetivo Conselho 
Técnico -Científico, foram aprovadas as alterações ao plano de estudos do 
ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Educação Pré -Escolar 
e Ensino do 1.º ciclo do Ensino Básico, ministrado na Escola Superior 
de Educação de Fafe, publicado através do Despacho n.º 12735/2014, 
de 13 de novembro.

De acordo com o disposto no artigo 80.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, 
o início de funcionamento das alterações e a publicação das alterações 
foram comunicadas à Direção -Geral do Ensino Superior, em 26/06/2015, 
aplicando -se as referidas alterações a partir do ano letivo 2015/2016, 
inclusive.

A alteração do referido plano de estudos foi registada junto da Direção 
Geral do Ensino Superior sob o n.º R/A -Ef 100/2011/AL02, decidida 
em 04 de setembro de 2015.

Para os efeitos do artigo 77.º daquele diploma legal, a Presidente da 
Entidade Instituidora faz saber que o plano de estudos do referido 2.º ci-
clo de estudos passa a ser o constante do anexo ao presente despacho.

ANEXO
1 — Estabelecimento de ensino: Escola Superior de Educação de 

Fafe
2 — Unidade Orgânica: Escola Superior de Educação de Fafe
3 — Curso: Mestrado em Educação Pré -Escolar e Ensino do 1.º ciclo 

do Ensino Básico
4 — Grau: Mestre
5 — Área científica predominante do curso: Ciências da Educação
6 — Número de créditos: 120
7 — Duração normal do curso: 4 semestres
8 — Opções: 

Opção I Análise e Produção de Textos
Literatura e Formação de Leitores

Opção II Aprendizagem da Matemática Mediada pelas TIC
Atividade Lúdica na Aprendizagem da Matemática

 9 — Componentes de Formação e créditos que devem ser reunidos 
para a obtenção do grau: 

Componentes de formação Sigla

Créditos

Obrigatórios Opcionais

Prática de Ensino Supervisionada . . . PES 50 0
Didáticas Específicas . . . . . . . . . . . . DE 40 0
Formação Educacional Geral. . . . . . FEG 10 0
Formação na Área da Docência . . . . FAD 10 10

 10 — Plano de estudos: 

 Escola Superior de Educação de Fafe

Mestrado em Educação Pré -escolar e Ensino do 1.º ciclo do Ensino Básico

Área Científica predominante: Ciências da Educação

1.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 1 

Unidades curriculares Componentes 
de formação Tipo

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total Contacto

Opção I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD S1 125 T -57; OT -19 5 N; Optativa
Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD S1 125 T -57; OT -19 5 N; Optativa
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Unidades curriculares Componentes 
de formação Tipo

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total Contacto

Ecologia e Educação para a Sustentabilidade  . . . . . . . . . . . . . . . . FAD S1 125 T -57; OT -19 5 N
Educação pela Arte  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD S1 125 T -57; OT -19 5 N
Ativação do Desenvolvimento, Cognição e Aprendizagem  . . . . . FEG S1 125 T -57; OT -19 5 N
Diversidade e Inclusão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG S1 125 T -57; OT -19 5 N

 1.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Componentes 
de formação Tipo

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total Contacto

Didática do Português  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE S2 150 T -76; OT -19 6 N
Didática da Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE S2 150 T -76; OT -19 6 N
Didática do Conhecimento do Mundo e Estudo do Meio  . . . . . . . DE S2 200 T -38; PL -57; OT -19 8 N
Didática das Expressões Artísticas e Físico -motoras. . . . . . . . . . . DE S2 250 T -76; P -76; OT -76 10 N

 2.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 3 

Unidades curriculares Componentes 
de formação Tipo

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total Contacto

Prática de Ensino Supervisionada I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES S3 500 E -342; S -38; OT -19 20 N
Metodologias e Desenvolvimento Curricular para o Pré -escolar. . . DE S3 125 T -57; OT -19 5 N
Investigação em Educação I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES S3 125 T -38; TC -19; OT -19 5 N

 2.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 4 

Unidades curriculares Componentes 
de formação Tipo

Horas de trabalho

Créditos Observações
Total Contacto

Prática de Ensino Supervisionada II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES S4 500 E -342; S -38; OT -19 20 N
Metodologias e Desenvolvimento Curricular para o 1.º Ciclo do 

Ensino Básico.
DE S4 125 T -57; OT -19 5 N

Investigação em Educação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES S4 125 T -38; TC -19; OT -19 5 N

 Aprovado pelo Conselho Técnico -Científico da Escola Superior de Educação de Fafe, em 29 de maio de 2015.
29 de outubro de 2015. — A Presidente da Entidade Instituidora do I.E.S.F. — Instituto de Estudos Superiores de Fafe, L.da, Maria Dulce de 

Noronha Abreu e Sousa.
209069306 
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PARTE J1

 MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Secretaria-Geral
Despacho n.º 12723/2015

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 19/2013, de 5 de abril, que 
aprovou o Conceito Estratégico de Defesa Nacional, e a subsequente Re-
solução do Conselho de Ministros n.º 26/2013, de 11 de abril, que aprovou 
a Reforma «Defesa 2020», definiram as orientações políticas para a imple-
mentação da reforma estrutural na defesa nacional e nas Forças Armadas.

No âmbito desta reforma, o Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 de dezem-
bro, aprovou a nova orgânica do Ministério da Defesa Nacional (MDN), 
tendo em vista a simplificação e otimização dos serviços, ajustando -os em 
função das boas práticas, mantendo como referencial a racionalização das 
estruturas orgânicas da Administração Pública e do seu modo de funcio-
namento, à luz dos objetivos de modernização administrativa, melhoria 
de funcionamento, economia de meios e redução da despesa pública.

Nessa sequência foi, entre outras alterações, preconizado o reforço 
das atribuições da Secretaria -Geral (SG) do MDN, e nesse sentido de-
finidas as atribuições e a tipologia de organização da Secretaria -Geral 
do Ministério da Defesa Nacional (SG/MDN), por força da entrada em 
vigor do Decreto Regulamentar n.º 6/2015, de 31 de julho.

Este decreto regulamentar traduz o novo quadro de orientações e apro-
xima a SG do MDN ao novo modelo organizacional a implementar junto 
das secretarias -gerais dos ministérios, constante do artigo 31.º da Lei 
n.º 82 -B/2014, de 31 de dezembro, que aprovou o Orçamento de Estado 
para 2015 As novas atribuições devidamente consagradas, tendo, para o 
efeito, sido adequada a estrutura à missão, por forma a garantir a adaptação 
dos serviços às mudanças, em razão da natureza e exigências das atividades 
a desenvolver, por um lado, e da qualidade dos métodos de trabalho e de 
organização, por outro lado, visando a racionalização dos meios, a eficiência 
da utilização dos recursos públicos e a melhoria dos serviços prestados.

Através da Portaria n.º 290/2015, de 18 de setembro, foi fixada a estrutura 
orgânica e as competências das unidades orgânicas nucleares, e estabeleceu -se 
o número máximo de unidades orgânicas flexíveis. Considerando a necessi-
dade de assegurar a adequação dos serviços às necessidades de funcionamento 
e à otimização dos recursos, foi fixada a estrutura flexível da SG/MDN 
através da publicação do Despacho n.º 11576/2015, de 30 de setembro.

Considerando a aprofundada reorganização operada na SG/MDN, 
nos termos supraelencados.

Considerando que se alteraram substancialmente os pressupostos 
que conduziram à abertura dos procedimentos concursais com vista ao 
provimento dos cargos de direção intermédia da SG/MDN.

Considerando que os concursos se encontram ainda numa fase prelimi-
nar, em que não houve avaliação final dos candidatos, nos termos e com 
os fundamentos atrás elencados, e ao abrigo do consignado na alínea d) 
do n.º 1 do artigo 7.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, na redação atual, 
determino a anulação do procedimento concursal com vista ao provimento 
no cargo de direção intermédia de 1.º grau, de Diretor de Serviços de 
Gestão de Recursos Humanos, aberto pelo Aviso n.º 13503/2012, de 28 de 
setembro, do procedimento concursal com vista ao provimento no cargo 
de direção intermédia de 2.º grau, de Chefe de Divisão de Orçamento, 
aberto pelo Aviso n.º 13504/2012, de 28 de setembro, ambos publicados 
no Diário da República, 2.ª série — N.º 196 — 10 de outubro de 2012, 
procedimento concursal com vista ao provimento no cargo de direção 
intermédia de 1.º grau, de Diretor de Serviços de Comunicação e Relações 
Públicas, aberto pelo Aviso n.º 16542/2012, de 26 de novembro, publicado 
no Diário da República, 2.ª série — N.º 238 — 10 de dezembro de 2012, 
procedimento concursal com vista ao cargo de direção intermédia de 2.º 
grau, de Chefe de Divisão da Unidade Ministerial de Compras, aberto pelo 
Aviso n.º 8748/2013, de 20 de junho, publicado no Diário da República, 
2.ª série — N.º 130 — 9 de julho de 2013, procedimento concursal com 
vista ao cargo de direção intermédia de 2.º grau, de Chefe de Divisão de 
Gestão Interna, aberto pelo Aviso n.º 9705/2013, de 17 de julho, publicado 
no Diário da República, 2.ª série — N.º 144 — 29 de julho de 2013 e proce-
dimento concursal com vista ao provimento no cargo de direção intermédia 
de 1.º grau, de Diretor de Serviços da Direção de Serviços de Assuntos 
Jurídicos, aberto pelo Aviso n.º 2223/2014, de 29 de janeiro, publicado no 
Diário da República, 2.ª série — N.º 31 — 13 de fevereiro de 2014.

Para conhecimento dos interessados publicite -se nos termos legais.
23 de outubro de 2015. — O Secretário -Geral, Gustavo André Esteves 

Alves Madeira.
209070115 

 MINISTÉRIO DO AMBIENTE, ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO E ENERGIA

Direção-Geral do Território

Aviso n.º 13149/2015

Anulação de procedimentos concursais para cargos
de direção intermédia

Torna -se público que, por meu despacho datado de 09 de outubro de 
2015, com fundamento na reestruturação orgânica da Direção -Geral do 
Território, operada pelo Decreto -Lei n.º 153/2015, de 07 de agosto, e pela 
Portaria n.º 265/2015, de 31 de agosto, foram anulados os procedimentos 
concursais para provimento de cargos de direção intermédia, abertos 
através dos Avisos n.º 8660/2013, n.º 8661/2013 e n.º 8662/2013, publi-
cados no Diário da República, 2.ª série, n.º 129, de 8 de julho de 2013.

16 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Rui Amaro Alves.
209063206 

 Aviso n.º 13150/2015

Anulação de procedimentos concursais para cargos
de direção intermédia

Torna -se público que, por meu despacho datado de 09 de outubro de 
2015, com fundamento na reestruturação orgânica da Direção -Geral do 
Território, operada pelo Decreto -Lei n.º 153/2015, de 07 de agosto, e 
pela Portaria n.º 265/2015, de 31 de agosto, foram anulados os proce-
dimentos concursais para provimento de cargos de direção intermédia, 
abertos através dos Despachos n.º 8139/2013 e n.º 8140/2013, publica-
dos no Diário da República, 2.ª série, n.º 118, de 21 de junho de 2013.

16 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Rui Amaro Alves.
209063109 

 Aviso n.º 13151/2015

Anulação de procedimento concursal para cargo
de direção intermédia

Torna -se público que, por meu despacho datado de 09 de outubro de 
2015, com fundamento na reestruturação orgânica da Direção -Geral do 
Território, operada pelo Decreto -Lei n.º 153/2015, de 07 de agosto, e 
pela Portaria n.º 265/2015, de 31 de agosto, foi anulado o procedimento 
concursal para provimento de cargo de direção intermédia, aberto através 
do Despacho n.º 7527/2013, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 111, de 11 de junho de 2013.

16 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Rui Amaro Alves.
209062956 

 SERVIÇOS DE AÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE
NOVA DE LISBOA

Aviso (extrato) n.º 13152/2015
Nos termos do n.º 2, do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 

alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro e poste-
riormente alterada pela Lei n.º 68/2013, de 29 de agosto e na sequência 
de despacho autorizador do Reitor da Universidade Nova de Lisboa, 
datado de 23 de outubro, faz -se público que se encontra aberto, pelo 
prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso 
na Bolsa de Emprego Público, procedimento concursal para provimento 
do cargo de direção intermédia de 3.º grau — Coordenador Principal 
do Gabinete de Recursos Humanos dos Serviços de Ação Social da 
Universidade Nova de Lisboa.

26 de outubro de 2015. — A Administradora dos SASNOVA, Maria 
Teresa Lemos.

209091727 
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PARTE J3

 MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Direção-Geral da Administração e do Emprego Público

Acordo coletivo de trabalho n.º 117/2015

Acordo Coletivo de Empregador Público entre o Município de 
Albergaria -a -Velha e o STAL — Sindicato Nacional dos Traba-
lhadores da Administração Local e Regional, Empresas Públicas, 
Concessionárias e Afins.

Nota Justificativa
Com a entrada em vigor da Lei 68/2013, de 29 de agosto, foi aplicado 

na autarquia o alargamento do limite máximo do período normal de 
trabalho para 8 horas diárias/40 horas semanais.

Prevê, contudo, o n.º 3 do Artigo 105.º da LTFP a possibilidade de 
redução do limite máximo do período normal de trabalho pela via da 
contratação coletiva de trabalho.

Sem prejuízo da necessidade de manutenção do rigor e esforço na 
contenção da despesa pública e de racionalização dos recursos humanos, 
considera -se existirem condições para reduzir -se o período normal de tra-
balho, ponderados e discutidos os fatores que, a seguir se enunciam:

A Câmara Municipal de Albergaria -a -Velha não está sujeita à obriga-
ção de redução de trabalhadores em resultado da sua situação financeira, 
tendo equilibradas as suas contas;

Até à data, a prática na autarquia de um período normal de trabalho 
de 8 horas diárias/40 horas semanais, não se traduziu em significativos 
ganhos de eficiência e eficácia, resultando porém em aumento dos custos 
de contexto, designadamente energéticos;

A redução do período normal de trabalho permitirá, por força de 
uma relevante motivação e estímulo, bem como de realização sócio 
profissional dos recursos humanos, melhorias de produtividade e uma 
melhor conciliação do trabalho com a vida familiar, geradores de um 
melhor ambiente organizacional.

CAPÍTULO I

Âmbito e Vigência

Cláusula 1.ª
Âmbito de aplicação

1 — O presente acordo coletivo de empregador público, adiante desig-
nado por ACEP, obriga por um lado, o Município de Albergaria -a -Velha, 
adiante designado por Empregador Público (EP) e por outro, a totalidade 
dos trabalhadores do EP filiados no STAL — Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores da Administração Local e Regional, Empresas Públicas, 
Concessionárias e Afins, no momento do início do processo negocial, 
bem como os que se venham a filiar neste sindicato durante o período 
de vigência do presente ACEP.

2 — O presente ACEP é celebrado ao abrigo do disposto no artigo 14.º 
n.º 2 da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, doravante designada 
LGTFP, aplica -se no âmbito territorial abrangido pelo EP, constituindo 
um todo orgânico e vinculando, reciprocamente, as partes outorgantes 
ao seu cumprimento integral.

3 — O presente ACEP aplica -se ainda aos restantes trabalhadores ao 
serviço do EP, salvo oposição expressa de trabalhador não sindicalizado 
ou de associação sindical interessada e com legitimidade para celebrar 
ACEP, relativamente aos seus associados, nos termos do disposto no 
n.º 3 do artigo 370.º da LTFP.

4 — Para efeitos da alínea g) do n.º 2 do artigo 365.º da LGTFP 
serão abrangidos pelo presente ACEP, cerca de 72 (setenta e dois) tra-
balhadores.

Cláusula 2.ª
Vigência, denúncia e revisão

1 — O presente ACEP entra em vigor cinco dias após a sua publicação 
e terá uma vigência de 2 anos, renovando -se por iguais períodos.

2 — Sem prejuízo do disposto nos artigos 373.º e seguintes da LG-
TFP, havendo lugar a denúncia, total ou parcial, as matérias objeto da 
mesma, ou o ACEP denunciado, consoante o caso, mantém -se em vigor 
até serem substituídas.

CAPÍTULO II

Organização do Tempo de Trabalho

Cláusula 3.ª
Período normal de trabalho

1 — O período normal de trabalho não poderá exceder as trinta e 
cinco horas em cada semana, nem as sete horas diárias.

2 — Sem prejuízo do disposto noutras disposições deste ACEP ou na 
LGTFP, o período normal de trabalho diário será interrompido por um 
intervalo para refeição ou descanso não inferior a uma nem superior a 
duas horas, não podendo os trabalhadores prestar mais de cinco horas 
seguidas de trabalho.

3 — Os dias de descanso semanal são dois, e serão gozados em dias 
completos e sucessivos, nos termos seguintes:

a) Sábado e domingo; ou
b) Domingo e segunda -feira; ou
c) Sexta -feira e sábado;
d) Outros, desde que sejam respeitadas as condições legais.

4 — Nos casos das alíneas a) e b) do número anterior, o dia de des-
canso semanal obrigatório é o Domingo, sendo que no caso da alínea c) 
o descanso obrigatório é o Sábado.

5 — Para os trabalhadores da área administrativa que na sua atividade 
não tenham relação direta com o público, os dias de descanso semanal 
serão o Sábado e o Domingo.

6 — Quando o trabalhador estiver organizado por turnos rotativos, os 
horários de trabalho serão escalonados para que cada trabalhador tenha 
dois dias de descanso por cada cinco dias de trabalho.

7 — Os trabalhadores que efetuem trabalho aos fins de semana têm 
direito a gozar como dias de descanso semanal, pelo menos, um fim de 
semana completo em cada mês de trabalho efetivo.

8 — Os trabalhadores que efetuem trabalho ao Domingo, têm direito 
a gozar como dia de descanso semanal obrigatório um Domingo de 
descanso por cada dois Domingos de trabalho efetivo.

Cláusula 4.ª
Horário de trabalho

1 — Entende -se por horário de trabalho a determinação das horas do 
início e do termo do período de trabalho diário normal, bem como dos 
intervalos de descanso diários.

2 — Compete ao EP estabelecer os horários de trabalho aplicáveis a 
cada um dos seus serviços e respetivos trabalhadores, por intermédio 
de negociação direta com a organização sindical.

3 — Excetua -se do disposto no número anterior a alteração do horário 
de trabalho cuja duração não exceda uma semana, não podendo o EP 
recorrer a este regime mais de três vezes por ano, desde que seja regis-
tada em livro próprio e sujeita a parecer prévio da comissão sindical, 
salvo casos excecionais e devidamente fundamentados em que não seja 
possível este parecer prévio, casos em que a consulta à comissão sindical 
deverá ser feita assim que possível.

4 — Sem prejuízo do disposto nos n.º 2 e 3 desta cláusula, se pelo EP 
ou pelo trabalhador surgirem situações pontuais, e desde que devidamente 
fundamentadas, que necessitem de ajustamentos relativos ao horário de 
trabalho, poderá este ser alterado, desde que exista acordo prévio por 
escrito entre as partes, e comunicação à organização sindical

5 — O EP está obrigado a afixar o mapa do horário em local bem 
visível.

6 — Qualquer alteração que implique um acréscimo de despesas 
para os trabalhadores, e desde que devidamente justificadas, confere 
aos mesmos o direito a compensação económica.

7 — Havendo no EP trabalhadores que pertençam ao mesmo agregado 
familiar, a organização do horário de trabalho tomará sempre esse facto 
em conta, procurando assegurar a prática de horários compatíveis com 
a vida familiar.
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Cláusula 5.ª
Modalidades de horário de trabalho

Sem prejuízo do disposto nas cláusulas anteriores, os regimes pró-
prios de horário previstos neste ACEEP são organizados nas seguintes 
modalidades de horário de trabalho:

a) Horário Rígido, incluindo a modalidade de horários desfasados;
b) Jornada Contínua;
c) Trabalho por Turnos;
d) Horário Flexível;
e) Isenção de Horário.

Cláusula 6.ª
Horário rígido

1 — A modalidade de horário rígido, consiste naquela, ou naquelas 
que, exigindo o cumprimento da duração semanal de trabalho, se reparte 
por dois períodos diários, com hora de entrada e de saída fixas, separadas 
por um intervalo de descanso.

2 — Para efeitos da parte final da alínea a) do n.º 1 da cláusula ante-
rior, horários desfasados são aqueles que, mantendo inalterado o período 
normal de trabalho diário, permitem estabelecer, serviço a serviço ou para 
determinado grupo ou grupos de trabalhadores, horas fixas diferentes 
de entrada e de saída.

Cláusula 7.ª
Jornada contínua

1 — A modalidade de jornada contínua, consiste na prestação inin-
terrupta de trabalho, salvo um período de descanso de trinta minutos, 
obrigatoriamente gozado por forma a que cada trabalhador não preste 
mais de cinco horas consecutivas de trabalho.

2 — O tempo de pausa conta, para todos os devidos efeitos, como 
tempo de trabalho efetivo.

3 — A jornada contínua deve ocupar predominantemente um dos 
períodos do dia e determina uma redução de uma hora de trabalho ao 
período normal diário de trabalho estipulado nos termos do disposto na 
Cláusula 3.ª deste ACEP (Período Normal de Trabalho).

4 — A jornada contínua será atribuída, mediante requerimento do 
trabalhador, nos seguintes casos:

a) Trabalhador progenitor com filhos até à idade de doze anos, ou, 
independentemente da idade, com deficiência ou doença crónica;

b) Trabalhador adotante, nas mesmas condições dos trabalhadores 
progenitores;

c) Trabalhador que, substituindo -se aos progenitores, tenha a seu 
cargo neto com idade inferior a 12 anos;

d) Trabalhador adotante, ou tutor, ou pessoa a quem foi deferida a 
confiança judicial ou administrativa do menor, bem como o cônjuge 
ou a pessoa em união de facto com qualquer daqueles ou com proge-
nitor, desde que viva em comunhão de mesa e habitação com o menor; 
e)Trabalhador estudante;

5 — Pode ainda ser requerida pelo trabalhador ou autorizada pelo 
responsável máximo do serviço, nos seguintes casos:

a) No interesse do trabalhador, sempre que outras circunstâncias 
relevantes, devidamente fundamentadas, o justifiquem;

b) No interesse do serviço, quando devidamente fundamentado.

Cláusula 8.ª
Trabalho por turnos

1 — A modalidade de trabalho por turnos, consiste em qualquer modo 
de organização do trabalho em equipa, no qual os trabalhadores ocu-
pem sucessivamente os mesmos postos de trabalho, a um determinado 
ritmo, onde se inclui o ritmo rotativo, podendo ser de tipo contínuo ou 
descontínuo, o que significa que os trabalhadores poderão executar o 
trabalho a horas diferentes, no decurso de um dado período de dias ou 
semanas.

2 — A prestação de trabalho em regime de turnos obedecerá às se-
guintes regras:

a) Os turnos serão, em princípio rotativos, devendo ser elaboradas 
as respetivas escalas por sector que envolverão todos os trabalhadores 
cujas categorias estejam abrangidas pelo regime de turnos, estando estes 
sujeitos à sua variação regular;

b) Os turnos devem, na medida do possível, ser organizados de acordo 
com os interesses e as preferências manifestadas pelos trabalhadores;

c) A duração de trabalho de cada turno não pode ultrapassar os limites 
máximos dos períodos normais de trabalho;

d) O trabalhador só pode ser mudado de turno após o dia de descanso 
semanal, salvo acordo do trabalhador em contrário;

e) Os turnos no regime de laboração contínua e dos trabalhadores que 
assegurem serviços que não possam ser interrompidos, nomeadamente 
pessoal assistente operacional afeto a serviços de vigilância, transporte, 
tratamento de sistemas eletrónicos de segurança, devem ser organizados 
de modo a que aos trabalhadores de cada turno seja concedido, pelo 
menos, dois dias de descanso em cada período de sete dias.

Cláusula 9.ª
Horário flexível

1 — A modalidade de horário flexível consiste naquele que permite 
aos trabalhadores de um serviço gerir os seus tempos de trabalho, es-
colhendo as horas de entrada e de saída, de forma a cumprir o período 
normal de trabalho estipulado.

2 — A adoção de qualquer horário de trabalho flexível está sujeito 
às regras seguintes:

a) A flexibilidade não pode afetar o regular e eficaz funcionamento dos 
serviços, especialmente no que respeita às relações com o público;

b) É obrigatória a previsão de plataformas fixas da parte da manhã 
e da parte da tarde, as quais não podem ter, no seu conjunto, duração 
inferior a quatro horas;

c) Não podem ser prestadas por dia mais de nove horas de trabalho;
d) O cumprimento da duração do trabalho deve ser aferido à semana, 

à quinzena ou ao mês, consoante for estipulado por acordo entre o EP e 
a comissão sindical ou delegados sindicais, na falta desta;

e) A aplicação desta modalidade de horário não afasta o cumprimento 
do período mínimo de intervalo de descanso previsto no n.º 2 da Cláu-
sula 3.ª deste ACEP.

3 — Verificando -se a existência de excesso ou débito de horas no final 
de cada um dos períodos de aferição, pode o mesmo ser transportado para 
o período imediatamente seguinte e nele gozado ou compensado.

4 — A não compensação de um débito de horas nos termos do número 
anterior, dá lugar à marcação de uma falta, que deve ser justificada nos 
termos da legislação aplicável, por cada período igual ou inferior à 
duração média diária de trabalho.

5 — Para os efeitos do disposto no n.º 3 desta cláusula, a duração 
média de trabalho normal é de sete horas diárias e de trinta e cinco 
horas semanais.

6 — As faltas a que se refere o n.º 3 desta cláusula reportam -se ao 
último dia ou dias do período de aferição a que o débito respeita.

Cláusula 10.ª
Isenção de horário

1 — A modalidade de isenção de horário aplica -se a trabalhadores 
cujas funções profissionais, pela sua natureza, tenham de ser efetuadas 
fora dos limites dos horários normais de trabalho, ou que sejam regu-
larmente exercidas fora do estabelecimento onde o trabalhador está 
colocado, dependendo de acordo entre o EP e o trabalhador, com respeito 
pelo disposto nesta cláusula e demais disposições, legais e constantes 
deste ACEP, em vigor.

2 — Os trabalhadores isentos de horário de trabalho, não estão sujeitos 
aos limites máximos dos períodos normais de trabalho, mas a isenção 
não prejudica o direito aos dias de descanso semanal, aos feriados 
obrigatórios e ao pagamento do trabalho suplementar nos termos do 
disposto nas disposições legais em vigor.

3 — O disposto nesta cláusula não isenta o trabalhador do dever de 
assiduidade, sem prejuízo da aplicação de especiais regras da sua verifi-
cação quando o trabalho tenha que ser realizado fora do estabelecimento 
onde o trabalhador está colocado.

4 — O trabalho prestado em dia de descanso semanal ou feriado será 
pago como trabalho extraordinário nos termos do artigo 162.º n.º 2 da 
LGTFP.

Cláusula 11.ª
Trabalho noturno

Considera -se trabalho em período noturno, o trabalho realizado entre 
as 20 horas de um dia e as 7 horas do dia seguinte.

Cláusula 12.ª
Limites do trabalho suplementar

1 — Ao abrigo do disposto nos n.os 1 e 4 do artigo 120.º da LGTFP, 
conjugados com os artigos 227.º e 228.º do Código do Trabalho, o tra-
balho suplementar fica sujeito ao limite de 200 horas por ano.
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2 — O limite fixado no n.º anterior pode ser ultrapassado, nos termos 
previstos na lei, desde que não implique uma remuneração por trabalho 
extraordinário superior a 60 % da remuneração base.

3 — Os dirigentes dos serviços ficam obrigados a preencher o mapa 
de registo de horas por trabalho extraordinário, antes e depois do mesmo 
ter sido prestado, devendo o trabalhador abrangido pela prestação do 
trabalho extraordinário apor o correspondente visto imediatamente a 
seguir à sua efetiva prestação, salvo quando o registo tenha sido efetuado 
pelo próprio trabalhador.

4 — O mapa referido no número anterior deve conter os fundamen-
tos do recurso ao trabalho extraordinário nos termos do disposto no 
artigo 121.º da LGTFP, bem como os períodos de descanso compen-
satório gozados ou a gozar pelo trabalhador, nos termos da legislação 
em vigor.

CAPÍTULO III

Disposições Finais

Cláusula 13.ª
Divulgação Obrigatória

Este ACEP é de conhecimento obrigatório de todos quantos exercem 
atividades no EP, pelo que deve ser distribuído um exemplar a cada 
trabalhador.

Cláusula 14.ª
Procedimento Culposo

A violação das normas previstas neste ACEP é passível de procedi-
mento disciplinar, nos termos da legislação aplicável.

Cláusula 15.ª

Resolução de Conflitos Coletivos

1 — As partes adotam, na resolução dos conflitos coletivos emer-
gentes do presente ACEP, os meios e termos legalmente previstos de 
conciliação, mediação e arbitragem.

2 — As partes comprometem -se a usar de boa fé na condução e parti-
cipação nas diligências de resolução de conflitos coletivos, designando 
com prontidão os representantes e comparecendo em todas as reuniões 
que para o efeito forem marcadas.

Albergaria -a -Velha, 17 de junho de 2015.

Pelo Município Albergaria -a -Velha:

Sr. António Augusto Amaral Loureiro e Santos, na qualidade de Pre-
sidente da Câmara de Albergaria -aVelha.

Pelo STAL — Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Administração 
Local e Regional, Empresas Públicas, Concessionárias e Afins:

Sr. Jaime dos Anjos Ferreira e João Manuel Claro dos Santos, na 
qualidade de Membros da Direção Nacional e Mandatários, nos ter-
mos conjugados dos artigos 48.º e 45.º n.º 2 alínea e) dos Estatutos do 
STAL.

Depositado em 23 de outubro de 2015, ao abrigo do artigo 368.º da 
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, sob o n.º 113/2015, a fls. 49 do Livro 
n.º 1.

29 de outubro de 2015. — A Subdiretora -Geral, no âmbito de compe-
tência delegada, despacho n.º 13824/2013, de 16 de outubro, publicado 
em DR 2.ª série, n.º 210, de 30 de outubro, Sílvia Gonçalves.

209077406 
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